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yi  Quem,  melhor  que  Vossa  Excellencia  poderia  eu 
dedicar  este  pequeno  Volume  ? A quem  com  maior  Pa- 
triotismo e Religião , que  Vossa  Excellencia  ? Eu  o sei , 
e todos  os  Portugueses  o Sabem.  A lisonja , a fêa  e de- 
negrida lisonja  não  occupa  os  meus  lábios , e nem  o re- 
buço encobre  meu  coração  : os  meus  amigos  o reconhecem , 
e eu  me  satisfaço. 

Ainda  que  o Século  he  cpposto  d verdade , com  tudo 
a bondade , a honra , e poder  de  Vossa  Excellencia  me 
acobertarão  dos  zoilos  perturbadores , e pérfidos  lison • 
jeiros. 

Seja  pois  Vossa  Excellencia  benigno  em  honrar-me 
com  acceitaçao  deste  meu  offere cimento  , que  servirá 
de  quadro  aos  vindouros. 

Tenho  a honra  de  dirigir  ds  mãos  de  Vossa  Excel- 
lencia esta  minha  lembrança. 

Deos  guarde  a Vossa  Excellencia  por  muitos  e felices 

annos . 

Illusstrissimo  e Excellentissimo  Senhor . 

De  V.  Exc. 

O menor  Súbdito 
O Observador  Portuguez. 
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LEITOR. 


O Meu  gênio  indagador  me  conduzio  a arranjar  esta  re- 
sumida Historia  dos  successos  mais  fataes  , e desconheci- 
dos pdas  Nações  civilizadas  , occasionados  pela  invasão 
súbita,  e barbara  dos  Francezes  neste  Reino  : os  fieis,  e 
desgraçados  Habitantes  desta  Capital  , e Províncias  forão 
espectadores  das  tragédias  mais  compassivas  , e memorá- 
veis as  Historias  : ellas  para  o futuro  serião  consideradas 
fabulosas  ,^se  mesmo  nos  tépidos  momentos  finaes  de  sua 
representação  não  houvesse  quem  as  escrevesse.  Eu  não  to- 
mei este  trabalho  com  intento  de  o publicar  ; mas  como 
vejo  o volumoso  dos  Editaes  Francezes  por  hum  preço 
mui  subido  á sua  qualidade  ; e vendo  que  os  nossos  Pa- 
triotas das  tres  partes  do  Mundo  ignorão  as  particulari- 
dades extravagantes  , que  os  acompanhárão  , me  propuz 
publicar  este  unico  Volume,  cómmodo , e interessante  pa- 
ra o presente,  e futuro;  capacitando  ao  meu  Leitor,  que 
todos  forão  factos  verdadeiros  , e nao  problemáticos  , ve- 
siveis , e experimentados  por  nós  (oxalá  que  não  fossem). 
Desejarei  que  este  meu  trabalho  sirva  de  guia  aos  verda- 
deiros Nacionaes  , e aos  Habitantes  de  outro  qualquer 
Pajz  , abominando  para  o futuro  protecçdes  sinistras  , e 
ofterecidas , pregações  adulteras  , e pérfidas  promessas  de 
auxilio  proferidas  pela  boca  de  tyrannos  , e pelo  éco  da 
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Soberba  , da  Avareza  , da  Luxuria,  da  Ira,  da  Gulía,  e 
da  Inveja  rtãèrerro  'òs  dotes  , que  sé' distinguirão  em  to- 
dos os  Emissários  de  Napoleao , caprichando  sómente  em 
despresarem  a Justiça,  e a Equidade,  escarnecerem  da  Hu- 
manidade, sem  Leis,  sem  Religião*  esém  temor  deDeos. 


Vale. 
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Epois.de  Portugal  ter  comprado  tantas,  e repetidas 
vezes  a Paz  de  seus  Vassallos  • tendo-se  contido  sempre 
nos  limites  da  mais  perfeita  Neutralidade,  alcançada  por 
muitos  milhões  ; não  offendendo  a Potência  alguma,  an- 
tes observando  huma  indisputável  condescendência  com  o 
Continente  r*  sacrificando-se  a Tratados  menos  decorosos  á 
iionra  da  Nação , tudo  para  manter,  na  actuaí  crise,  a in- 
tegridade de  seu  Terreno,  â liberdade  de  seu  Commercio, 
e independencia  de  suas  Possessões ; com  tudo  nada  foi 
bastante  para  impedir  huma  ambição  desmarcada  do  Ty- 
ranno  da  Europa : seus  olhos  fictos  no  ouro  de  Portugal 
e no  seu -rico,  e florescente  Commercio,  e Habitantes  o 
conduzirão  a requerer  de  S.  A.  R.  o Príncipe  Regente 
JNosso  Senhor  as  mais  inauditas  requisições  de  perfídia 
contra  a . sua  Alliada  Inglaterra  , ser-lhe  sequestrados  re- 
pentina mente  os  seus  bens,  cabedaes,  e generos,  e pren- 
dendo os  indivíduos  Vassallos  da  Grão  Bretanha  : requisi- 
ções estas  que  nada  mais  exigíão  do  que  o ataque  formal 
-ntta  a Nação  Alliada  * contra  a Fidelíssima  Palavra  de 

Q a v * 3 6 COntra  os  interesses  da  Nacão  Portugueza 
b.  A.  R.  sempre  Justo,  sempre  Pio  , sempre  Político,  e 
JYLagnanimo  tolerou  semelhantes  forçosas  propostas  com 
demasiada  prudência ; mas  abandonou  os  artigos  , ouvindo 
e communicando  em  tudo  o seu  Fiel  Alliado  o Rei  da 
tirão  Bretanha. 
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A este  tempo  acompanhava  semelhantes  requisições  a 
ameaça,  da  parte  de  Napoleao,  Imperador  dosFrancezes , 
de  invadir  este  Reino  com  hum  Exercito  de  trinta  mil 
homens  j e a Hespanha  ohrav^-^q  abordo  em  -tudo  pom 
elle^  j e com  semblante  la-trarrctldò5 U tacava  a honra  -cfe  S. 
A.  R. , annuindo  ás  proposições  da  França , e até  arman~ 
do-se  para  a auxiliar. 

Portugal  pois  vendo-se  nestas  circunstancias  de  cousas, 
procurou  condescender  em  parte  com  as  barbaras  instancias 
do  Imperador  Napoleao , e fez  sahir  dos  seus  Domipi-os 
os  Vassallos  Inglezes;,  e o seu  reápectivó  Ministro,  fér 
çhando  assim  o abrigo  dos  seus  Portos  ao  Commercio , e 
Esquadras  da  Grão  Bretanha , a qual  de  longe  pesquiza* 
va  as  maquinações  da  França : assim  mesmo  com  este  pro* 
cedimento  tão  repugnante  á Magnanimidade  de  .S.  AvR. , 
e á amizade  de  ambas  a s Na oõ ess * continuo u a Finança  nos 
seus  projectos  de  introduzir  neste  Reino  hum  Exercito  dé 
vinte  e cinco  mil  homens  de  Infanteria , e tres  .mil  cavai* 
los,  o qual  entrava?  em  Hespanha  com  marchas  directas  a 
Portugal. 

S.  A.  R.  bem  conhecia  estes  movimentos: • porém  o 
amor  que  tinha  aos  seus  Vassalios'.  , o fazia  pracurar  to* 
dos  os  meios  de  atalhar  as  calamidades  de  Jmma  guerra 
jnuti-I , e desigual' naquella  época  : usou  por  isso  dos -meios 
de  mandar  apromptar  a sua  Esquadra,  fazendo  circular  ã 
noticia  da  sua  retrratk  para  o Brazd  : noticia-  esta  que  fe£ 
balancear  a aventureira  França  f pòréoa.  persuadio-se  tk 
bondade,  e sinceridade  do  Principe  com  quem  manejava , 
5 intentou  appkicallo.  . 

S.  A.  R.  sempre  vigilante  , seus  Ministros  e Conse- 
lheiros sempre  combinando,  e a Naçap  Aiikda  sempre 
observando  , foi-ihes  por  isso  bem  :facil  de  conhecer  as 
barbaras,  e pérfidas  intenções  doTyxanno,  que  nada  me^ 
nos  erdo,  q.ue  apoderar-se  da  RealFamilia  com  sentimen* 
tos  de  Amigo , para  dispor  delia  a seu  arbítrio , assim  co- 


mo  do  Reino  , e Domínios  (idéa  esta  que  só  tem  lugar 
na  mente  do  homem  mais  monstruoso  ).  Caminhava  o 
Exercito  Francez  eom  marchas  forçadas,  e com  idéas  de 
Amigo  ; e a communicação  com  a França  interceptada : 
disputava-se  nas  assembléas  com  energia  , e opinião  o ter- 
ror in  vaso  rio , que  a muitos  parecia  não  se  realizar  ; mas' 
a sahida  desta  Corte  dos  Ministros  de  França  e Hespa- 
nha,  e o recolhimento  do  de  Portugal  junto  á França  , as- 
segura vão  novidade  extraordinária  ; mas  com  tudo  isto  a 
Nação  se  hia  illudindo  com  esperanças  momentâneas  : o 
contraste  triste  de  encaixotar  o precioso  do  Estado  , e as 
Camaras  das  Náos  ornadas  para  a Real  Família , fez  com- 
pungir a Nação  no  maior  rigor  do  termo  : consecutiva- 
mente huma  vacillacão  esquentada  pela  surpreza  do ^ nos- 
sos Navios  nos  Portos  de  França  , e igual  nos  do  Brazit 
pelas  Esquadras  Inglezas  , corroborando  de  ma  s hum 
bloqueio  ao  Porto  de  Lisboa  , fez  conhecer  aos  EL  bitan- 
tes  deste  Remo  , que  por  momentos  lhes  era  chegada  a 
época  da  sua  destruição , e infamia. 

S.  A.  R.  porém  constante  procurava  as  ultimas,  re- 
surcas  de  socego  ao  seu  Povo  ; para  o que  enviou  a Na- 
poleão  o Excel  lentíssimo  Marquez  de  Marialva:  eis  quan- 
do entra  neste  Porto  huma  Fragata  Ingleza , communican- 
do  a S.  A.  R.  não  só  os  depravados  , e monstruosos  in- 
tentos de  Napoleão  contra  o sagrado  de  sua  Pessoa  , e 
Real  Familia  , como  os  Tratados  secretos  concluídos  em 
27  de  Outubro  entre  o Imperador  dos  Francezes  , e Sua 
Magestade  Catholica  Carlos  IV.  de  Elespanha  , os  quaes 
erão  firmados  aleivosamente  sobre  as  bases , e Artigos  se- 
guintes. 

Artigo  I.  A Provinda  Entre  Douro  e Minho  ccm  a 
Cidade  do  Porro  se  dará  em  toda  a propriedade , e Sobe- 
rania a S.  M.  EJRei  de  Etruria , com  o titulo  de  Rei  da 
Lusitania  Septentrional. 

Art.  II.  A Província  de  Além-Téjo  , e o Reino  dos 
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Algarves  se  darão  em  toda  a propriedade  , e Soberania  ao 
Príncipe  da  Paz  , para  que  as  desfrute  com  o titulo  de 
Príncipe  dos  Algarves. 

Art.  líí.  As  Provindas  da  Beira,  Trás-os-Montes,  e 
a Estremadura  Porrugueza  ficarão  em  deposito  até  á Paz 
geral , para  d;spôr  delias  segundo  as  circunstancias , e con- 
forme ao  que  se  convenha  entre  as  duas  Altas  Partes  Con- 
tratantes. 

Art.  IV.  O Reino  da  Lusitania  Septentrional  será  pos- 
suído pelos  Descendentes  de  S.  M.  EIRei  de  Etruria  he- 
red.tariamente , e seguindo  as  Leis  de  successão , que  estão 
em  uso  na  Família  Reinante  de  S.  M.  EIRei  de  Hespa- 
ilha.  ’ 

Art.  V.  O Principado  dos  Algarves  será  possuído  pe- 
los Descendentes  do  Príncipe  da  Paz  hereditária  mente  , e 
seguindo  as  Leis  de  gticcessão  , que  estão  em  uso  na  Fa- 
mília Reinante  de  S.  M.  EIRei  de  Hespanba. 

Art.  VI.  Na  falta  de  Descendentes  , ou  Herdeiros  le- 
gítimos de  EIRei  da  Etruria  da  Lusitania  Septentrional  r 
ou- do -Príncipe  .dos  Algarves  , estes  Paizes  se  darão  por 
investidura  por  S.  M.  EIRei  de  Hespanha  , sem  que  já- 
mais  possão  sei*  reunidos  debaixo  de  huma  mesma  Cabe- 
ça, ou  á Coroa  de  Hespanha. 

Art.  VIL  O Reino  da  Lusitania  Septentrional  ,,  e o 
Principado  dos  Algarves  reconhecerão  por  Protector  a S. 
M.  Cathol  ica  EIRei  de  Hespanha;  e em  ncnfenm  caso  os 
Soberanos  destes  Pàizes  poderão  fazer,  nem  a Paz.  , nem 
a Guerra  sem  sua  intrevenção. 

Art.  VIII.  No  caso  de  que  as  Províncias  da  Beira  , 
Trás-os-Montes  , e Estremadura.  Portugueza  , tidas  em  se- 
questro , fossem  em  regues , á Paz  geral  , á Casa  de  Bra- 
gança em  cambio  de  Gibraltar  , Trindade,  e outras  Co- 
lônias , que  os  Inglezes  tem  conquistado  sobre  a Hespa- 
nha, e seus  Ailiados,  o novo  Soberano  destas  Provinciast 
Ká,  com  respeito  a S.  M,  Caíhoiica  EIRei  de  He&panha , 
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os  mesmos  vínculos  , que  EIRei  da  Lusitania  Septentrío- 
nal  , e o Príncipe  dos  AJgarves  ; c serão  possuídas  por 
aquelle  , debaixo  das  mesmas  condiçoes. 

Art.  IX,  S.  M.  EIRei  de  Eírima  cede,  em  toda  a 
propriedade  , e Soberania,  o Reino  de  Etruria  a S.  M* 
o Imperador  dos  Francezes , Rei  de  Italia. 

Art.  X.  Quando  se  effectue  a occupaçao  definitiva  das 
Provindas  de  Portugal , os  differenres  Príncipes  , que  de- 
vem possuillas  , nomearao  de  acordo  CoinmissariQS  para 
fixar  seus  limites  naturaes. 

^ Art,  XI.  O Imperador  dos  Francezes , Rei  de  Italia , 
constitue-se  Garante  a S„  M.  Catfioiica  EIRei  de  Hespa- 
nha  da  possessão  de  seus  Estados  do  Continente  da  Euro- 
pa, situados  ao  Meio-Dia  dos  Pyrinéos. 

Art.  XII.  S.  M.  o Imperador  dos  Francezes,  Rei  de 
Italia , se  obriga  a reconhecer  a S.  M.  Cathoíica  EIRei  de 
Hespanha , como  Imperador  das  duas  Américas  , quando 
tudo  esteja  preparado  , para  que  S.  M.  possa  tomar  este 
titulo:  o que  poderá  effectuar-se  naoccasião  da  Paz  geral  * 
ou  o mais  tardar  , dentro  de  tres  annos. 

Art.  XIII.  As  duas  Altas  Partes  Contratantes  se  en- 
tenderão para  fazer  huma  Divisão  das  Ilhas,  Colonias,  e 
outras  propriedades  ultramarinas  de  Portugal. 

Art.  XIV.  O presente  Tratado  ficará  secreto  : será 
ratificado ; e as  ratificações  serão  trocadas  em  Madrid  vin- 
te dias,  ao  mais  tardar,  depois  do  dia  em  que  se  tem  firman- 
do. Feito  em  Fontainebleau  a 27  de  Outubro  de  1807. 
Firmado  : Miguel  Duroc : D.  Eugênio  Jzquierdo  de  Ri- 
beira e Lezaun, 

Forão  approvados , acceitados , ratificados , e confir- 
mados debaixo  de  inviolável  promessa  os  Artigos  do  Tra- 
tado precedente  pelo  Imperador  Napoleão , e firmado  pela 
sua  mão,  referendado  e seilado  com  o seu  Sello  a 29  de 
Outubro  de  1807;  e logo  resultou  affirmarem  huma  Con- 
venção secreta  ambas  as  Altas  Partes  Contratantes , em  a 
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qual  se  regularão  os  meios , e rodo  o relativo  á occupação 
de  Portugal , a qud  foi  presente  na  mesma  occasião  a Sua 
A.  R.,  quando  a Grão  Bretanha  lhe  communicou  o Tra- 
tado precedente,  cuja  Convenção-  contém,  os  Artigos  se- 
guintes. 

Artigo  I. 

Hum  Corpo  de  Tropas  ímperiaes  Francezas  de  vinte 
e cinco  rml  homens  de  Infantaria,  e tres  mil  de  Cavalla- 
ria  entrara  na  Hespanha  , e marchará  em  direitura  a Lis- 
boa ; reunir  se-ha  a este  Corpo  outro  de  oito  mil  Hespa- 
nhoes  de  Infanteria  , e tres  mil  de  Cavallaria  de  Tropas^ 
Hespanholas,  com  trinta  peças  de  Artilheria. 

Artigo  II. 

Ao  mesmo  tempo  hurna  Divisão  de  Tropas  Hespa- 
nholas de  dez  mil  homens  tomará  posse  da  Província  de 
EntreMinho  e Douro,  e da  Cidade  do  Porto ; e outra  Di- 
visão de  seis  mil  homens  , composta  igualmente  de  Tropas 
Hespanholas , tomarão  posse  das  Provindas  do  Além-Tcjo, 
e do  Reino  dos  Algarves. 

Artigo  III. 

As  Tropas  Francezas  serão  sustentadas  e mantidas  pe- 
la Hespanha  , e seus  Soldos  pagos  pela  França,  durante 
todo  o tempo  do  seu  transito  por  Hespanha. 

Artigo  IV. 

Desde  o momento  em  que  as  Tropas  combinadas  te» 
nlião  entrado  em  Portugal,  as  Províncias  da  Beira,  Tras- 
os -Montes , e Estremadura  Portugueza  , que  devem  ficar 
sequestradas , serão  administradas  pelo  General  Cornman- 
dante  das  Tropas  Francezas;  e as  contribuições  que  lhes 
impozerem,  reverterão  a beneficio  da  França,  As  Provin- 
das , que  devem  formar  o Reino  de  Lusitânia  Setemptrio- 
nal,  e o Principado  dos  Algarves,  serão  administradas  e 
governadas  pelos  Generaes  Commandantes  das  Divisões 
Hespanholas  , que  entrarem  nellas ; e as  contribuições,  que 
se  lhes  impozerem  , reverterão  a beneficio  da  Hespanha.. 
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Artigo  V. 

O Corpo  do  Centro  estará  debaixo  das  ordens  do  Com» 
mandante  das  Tropas  Francezas;  e a clle  estarão  subordi- 
nadas as  Tropas  Hespanholas  , que  se  reunirem  áquclias  : 
sem  embargo  do  que  , se  El  Rei  de  Hespanha  , ou  o Prínci- 
pe da  Paz  julgarem  conveniente  passar-se  a este  Corpo  do 
Exercito , o General  Comraandante  das  Tropas  Francezas , e 
estas  mesmas  estarão  debaixo  das  suas  ordens. 

Artigo  VI 

Hum  Corpo  de  quarenta  mil  h mens  de  Tropas  Fran- 
cezas  se  reunirá  em  Bayoná , ornais  tardar,  até  20  de  No- 
vembro proximo , para  estar  prompro  a entrar  na  Hespa- 
nha  para  se  transferir  a Portugal  , no  caso  de  que  os  In- 
gTzes  enviem  reforços,  e ameacem  atacallo.  Este  novo 
corpo  não  entrará  com  tudo  na  Hespamha , até  que  as  Al- 
tas Partes  Contratantes  se  ponhao  de.  acordo  para  este 
effeito. 

A r t i g o VIL 

A presente  convenção  será  ratificada  ; e a troca  das 
ratificações  se  fará  ao  mesmo  tempo,  que  a do  Tratado 
deste  dia.  Feito  em  Fontainebleau  a 27  de  Outubro  de 
1807.  Firmado:  Duroc : E.  Izqiáfrdo. 

■>  Foi  e?ta'  convenção  approvada,  acceita  , ratificada,  e 
firmada  por  Napoleaoy  firmada , e selbda  a 29  de  Outu- 
bro de  1807. 

Desde  este  momento  determinou  S.  A.  R.  sem  deten- 
ça embarcar-se;,  e fazer  a sua  retirada  para  os  seus  Domí- 
nios do  Brazil ; e o manifestou  publicamente  no  dia  27  de 
Novembro  do  anno  de  1807:  dia  infausto,  dia  melancó- 
lico , que  preoccupou  a Mente  do  Varão  I] lustre  , do  me- 
dio, e do  infimo;  dia  em  fim  de  perturbação,  que  arrastou 
apôs  de  si  a desgraça,  a infamia  , e o prejuizo  da  Nação 
Portugueza  : principiou  a desordem , e tudo  quanto  se  via  , 
e ouvia  era  desgraça  : Palaciòs  a desarmar  expostos  ao 
abandono ; ruas  cobertas  de  innumeravel  Povo  pasmado  , 
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e confuso  , qual  rebanho  que  perde  seu  Pastor  ; os  embar- 
ques entulhados  de  trastes,  e soberbas  mobílias  ao  desam- 
paro; oTéjo  coalhado  de  Embarcações  de  transporte  pre- 
cipitadamente a vagárem  de  huma  a outra  margem ; Na- 
vios sem  ordem , com  poucos  marinheiros  , menos  lastro , 
malappareíliados,  largando  repentina  , e confusa  mente  suas 
amarrações ; fazendas , e generos  embarcando-se  sem  Des- 
pacho , nem  revista  ; os  mantimentos  subindo  a hum  pre- 
ço illimitave! ; familias  infinitas  pelas  praias  em  largo 
pranto  , despedindo-se  dos  Parentes  , Amigos  ; e outras  sem 
saberem  dos  Filhos,  Pais,  e Maridos,  correndo  todos  á 
salvação  da  liberdade  e honra , deixando  á desolação  bens , 
e riquezas;  tal  foi  a scena  que  se  representou  nesta  gran- 
de Cidade  em  os  dias  27 , 28 , e 29  , em  que  com  vento 
favoravel , e fresco  se  fez  á véla  a Esquadra  Portugueza , 
composta  de  8 Náos , 3 Fragatas , 2 Brigues , e 1 Escu- 
na de  Guerra , e huma  Charrua  de  mantimentos  ; e com 
ella  21  Navios  de  Commercio  Nacional , deixando  a mais 
saudosa  memória  a esta  Capitai,  que  lamentava  a sua  or- 
fandade , e desgraça  , que  por  momentos  esperava.  S.A.R. 
embarcou-se  no  dia  27  antes  do  Meio-dia  , dando  Beija* 
Mão  no  Caes  de  Belém.  Chegou  o Agio  da  Moeda  Pa- 
pel alternativamente  a óo  por  cento;  e no  dia  28  de  tar- 
de,, e 29  estivera©  as  casas  de  Cambio  fechadas,  e quasi 
que  parou  a circulação. 

A3  hora  que  sahio  a Esquadra,  aproximava-se  a Sa- 
ca vêm  com  rapida  marcha  o Exercito  Francez , comman* 
dado  pelo  General  em  Chefe  Junot , (1)  composto  de  vin- 


CO  General  havia  dois  annos  que  residira  nesta  Corte  como 
Embaixador,  onde  recebera  o melhor  agazalho  ; e S.  A.  R.  o condeco- 
rou com  a Insignía  de  Grão  Cruz  da  Ordem  de  Christo  com  extraor- 
dinária Tença  % além  de  outros  muitos  obséquios  , e dádivas  riquíssi- 
mas. 
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re  e oiro  mil  homens,  apoiado  por  onze  mil Hespanhoes , 
com  sessenta  e duas  Peças  de  ArtÜheria : em  quanto  faziao 
o mesmo  ataque,  duas  Columnas  H espanholas , btima  pe- 
lo Douro  e Minho  de  dez  mil  homens,  e seu  General  Fran- 
cisco de  Taranco  e Lhano,  directa  á Cidade  do  Porto;  e 
outra  de  seis  mil  homens  peio  Além-Téjo,  commandada 
pelo  Marquez  do  Soccorro,  dirigindo-se  a Setúbal, 

Em  o dia  27 , e do  embarque  do  nossos  Soberanos , 
mandou  S A.  R,  affixar  o Decreto  seguinte,  de  despedida 
e pt  o vidência. 

D E c R E T O. 

Tendo  procurado  por  todos  os  meios  possíveis  con- 
servar a Neutralidade,  de  que  até  agora  tem  gozado  os 
meus  Fieis,  e Amados  Vassallos  ; e a pez  ar  de  rerexhau- 
rido  o Meu  Real  Erário , e de  todos  os  mais  sacrifícios 
a que  Me  tenho  sujeitado , chegando  ao  excesso  de  fechar 
os  Portos  dos  Meus  Reinos  aos  Vassallos  do  Meu  Antigo  , 
e Leal  Alliado  0 Rei  da  Grão  Bretanha  , expondo  o Com* 
inercro  dos  Meus  Vassallos  á total  ruína , e a soiFrer  por 
este  motivo  grave  prejuízo  ncs  rendimentos  de  Minha  Co- 
roa : vejo  que  pelo  interior  do  Meu  Reino  mar  chão  Tro- 
pas do  Imperador  dos  Francezes  e Rei  de  Italia , a quem 
Eu  me  havia  unido  no  Continente , na  persuasão  de  não 
ser  mais  inquitado ; e que  as  mesmas  se  dirigem  a esta 
Capital.  E querendo  Eu  evitar  as  funestas  consequências , 
que  poetem  seguir  de  humadefeza,  que  seria  mais  nociva , 
que  proveitos a , servindo  só  de  derramar  sangue  em  pre- 
juízo da  humanidade,  e capaz  de  accender  mais  a dissen- 
çao  de  humas  Tropas  , que  tem  transitado  por  este  Reino , 
com  oannúncio,  e promessa  de  não  commerrerem  a me- 
nor hosri; idade ; conhecendo  iguaimente  que  elks  se  diri- 
gem mui  parti cularmente  contra  a Minha  Real  Pessoa,  e 
qr:t.e  os  Meus  Vassallos  Leses  serão  menos  inquietados  , &u- 
seutando-Me  Eu  deste  Reino : Tenho  resolvido , em:  be- 
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nefício  dos  Meus  Vassaílos,  passar  com  a Rainha  Minha 
Senhora  e Mãi , e com  toda  a Real  Familia  para  cs  Es- 
tados da  America , e estabelecer-Me  na  Cid  :de  do  Pvio  de 
Janeiro  , até  á Paz  geral : E considerando  mais  quanto 
convêm  deixar  o Governo  destes  Reinos  naquella  ordem , 
que  cumprem  ao  bem  delies , e de  Meus  Povos  , corno 
cousa  a que  tão  essencialmente  estou  obrigado,  Tendo 
nisto  todas,  as  considerações,  que  em  tal  caso  Me  são  pre- 
sentes: Sou  servido  nomear  para  na  Minha,  ausência  gover- 
narem estes  Meus  Reinos , o Marquez  d’Abranres , Meu 
Muito  Amado  e Prezado  Primo ; Francisco  da  Cunha  de 
Menezes  , Tenente  General  dos  Meus  Exércitos ; o Princi- 
pal Castro,  do  Meu  Conselho , e Regedor  das  Justiças; 
Pedro  de  Mello  Breyner , do  Meu  Conselho , que  servirá' 
de  Presidente  do  Meu  Real  Erário,  na  falta  e impedimen- 
to de  Luiz  de  Vasconcellos  e Sousa,  que  se  acha  impossi- 
bilitado com  as  suas  moléstias  : D.  Francisco  de  Noronha  , 
Tenente  General  dos  Meus  Exércitos,  e Presidente  da  Me~ 
za  da  Consciência  , e Ordens;  e na  falta  de  qualquer  del- 
ies, o Conde  Monteiro  Mór,  que  Tenho  Nomeado  Presi- 
dente do  Senado  da  Gamara  , com  a assistência  dos  dois 
Secretários , o Conde  de  Sam-Paio , e em  seu  lugar  D.  Mi- 
guel Pereira  Forjaz , e do  Desembargador  do  Paço , e Meu 
Procurador  da  Coroa  João  Antonio  Salter  de  Mendonça, 
pela  grande  confiança,  que  de  todas  elíes  tenho,  e larga 
experiencia  que  elles  tem  tido  das  cousas  do  mesmo  Go- 
verno ; Tendo  por  certo  que  os  Meus  Reinos  e Povds 
serão  governados,  e regidos  por  maneira  que  a Minha  cons- 
ciência seja  desencarregada , e elles  Governadores  cumprão 
inteiramente  a sua  obrigação,  em  quanto  Deos  permittir 
que  Eu  esteja  ausente  desta  Capital  , administrando  a Jus- 
tiça com  imparcialidade,  distribuindo  os  prêmios,  e cas- 
tigos conforme  os  merecimentos  de  cada  hum.  Os  mes- 
mos Governadores  o tenhão  assim  entendido,  e cumprão 
na  forma  sobredita  das  Instrucções,  que  serão  com  este 
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Decreto  por  Mim  ássignadas  ; e farão  ás  participações 
necessárias  ás  Repartições  competentes.  Paiacio  de  Nossá 
Senhora  da  Ajuda  em  26  de  Novembro  de  1807:  Coma 
Rubrica  do  PRÍNCIPE  REGENTE  Nosso  Senhor. 


Instrucçdes , que  acompanharão  0 Decreto . 


Os  Governadores , que  houve  por  bem  Nomear  pelo 
Meu  Real  Decreto  da  data  destas,  para  na  Minha  ausenr 
cia  governarem  estes  Reinos,  deverão  prestar  o . Juramen» 
to  do  estilo  nas  mãos  do  Cardeal  Patriarca  , e cuidarão 
com  todo  o desvelo,  vigilância  , e aetividade  na  adminis- 
tração da  Justiça,  distribuindo-a  imparcialmente;  e conser- 
vando em  rigorosa  observância  as  Leis  deste  Reino. 

Guardarão  aos  Nacionaes  todos  os  Privilégios  ' que 
por  Mim  i e pelos  Senhores  Reis  Meus  Antecessores  se 
achão  concedidos. 

Decidirão  a pluridade  de  votos  as  Consultas,  que  pe- 
los respectivos  Tribunaés  lhes  forem  apresentadas,  regu^- 
lando-se  sempre  pelas  Leis , e costumes  do  Reino. 

Proverão  os  Lugares  de  Letras,  c os  Ofíicios  de  Jus- 
tiça, e Fazenda,  na  forma  até  agora  por  Mim  praticada. 

Cuidarão  em  defender  as  Pessoas,  e Bens  dos  Meus 
Leaes  Vassaílos,  escolhendo  para  os  Empregos  Militares 
as  que  delles  se  conhecer  serem  benemeritas. 

Procurarão,  quanto  possível  for,  conservar  em  Pa^  es» 
te  Reino ; e que  as  Tropas  do  Imperador  dos  FrancezeS', 
Rei  de  Italia , sejaobem  aquartelladas,  e assistidas  de  tudo 
que  Ihes^fôr  piéciso  , *em  quanto  se  detiverem  neste  Rei- 
no , evitando  todo  d qualquer  diisulto , q ue  se  possa  perpe- 
trar f e castigando  rigorosamente , quando  aconteça  j con- 
servando sempre  a boa  harmonia,  que  se  deve  praticar 
com  os>Exercitos  das  Nações , com  as  quaes  rios  achamos 
unidos  no  Continente. 

* Quando,  succeda  por  qualquer  modo  faltar  algum  dos 
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ditos  Governadores , elegerão  a pluridade  de  votos  quem 
lhe  sücceda. 

Confio  muito  da  sua  honra,  e virtude,  que  os  Meus 
Povos  não  sofírerao  incommodo  na  Minha  Ausência  j e que 
permittindo  Deos  que  Eu  volte  a estes  Meus  Reinos  com 
brevidade,  encontre  todos  contentes,  e satisfeitos , rei- 
nando sempre  entre  elles  a boa  ordem  e tranquillidade , 
que  deve  haver  entre  Vassallos  , que  tão  dignos  se  tem  fei- 
to do  Meu  Paternal  cuidado.  Palacio  de  Nossa  Senhora 
cra  Ajuda  em  26  de  Novembro  de  1807. 

PRÍNCIPE  . . 


Foi  este  Decreto  e InstrucçÕesJido , e recebido  pela  Na- 
ção com  a maior  ternura  , obediência , e amor  ; e bem 
longe  de  se  atrever  analyzallo , antes  todos  bemdiziao  a 
sábia  resolução  de  S.  A.  R. , fazendo  por  isso  a acção 
■mais  heroica  e sagaz , que  se  tem' visto  praticar  no  Con- 
tinente, nesta  Epoca  do  roubo,  da  perfídia  , e da  barbari- 
dade. 

Acompanharão  a Real  Família  na  sua  viagem  muir* 
tas  Pessoas  da  Nobreza  , e entre  eilas  narrarei  ás  princi* 
paes;  que  servirá  ao  ífuturo  de  attenção  , o seu  amor , e 
lealdade  ao  nosso  Soberano , Benigna  e Virtuosa  Família 
‘Reai^e  taes  forão  osExceílentissimos  Duque  de  Cada- 
yah  .os  Marquea.es  - . Angenja: , Vago  , filho  , LavratEo:., 
'Alegrète , T orres  Novas  , Pombal , e Bellas  : bs i Condes;: 
Redondo , Caparica  , Bei  «Monte  , Qivalleiro  : Visconde; : 
Anadia  , Ministro  e Secretario  de»  r Es  ta  d©  dos  Negqcios 
Ultramarinos.  Os  Exceíientissimos  D.  Rodrigo  de  Sonsa 
Continha,  D.  Fermnd/i  José  de  Portugal  * D.  Francisco 
Mauricio  de  Sousa  Coutinho , D;  João  de  Almeida  , A11- 
tonio  de  Araújo  de  Azevedo,  Ministro  dos  Negoeios  Es- 
trangeiros e da.  Guerra  : aiém  jde  outros  muitos  eniprega- 
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dos  na  Guarnição  da  Esquadra  , e em  actual  serviço;  mui- 
tos  Desembargadores , Criados , e Familia.  * 

Da  Santa  Igreja  Patriarcal  çom  igual  amor*  e grati- 
dão acompanharão  ps  lilustrissimos  Monsenhores  , Valia- 
dares , Almeida  , Cunha  , e Nobrega  : os  Conegos  , Pissar- 
ro , e Menezes : os  Beneficiados  * Diniz , Machado  , Sou- 
sa , Silva,  e Simões:  Mestres  de  Ceremonias , e Thesou- 
reiros  , Vieira,  Roberto,  Escudeiro  , Gomes  , Gil  : os 
quaes  todos  deixárao  Parentes,  casas,  e bens  sómente 
para  acompanharem  a S.  A.  R.  : assim  he  que  he  verda- 
deiramente Vassallo  e Creado;  assim  he  que  se  mostra  o 
Vassallo  agradecido ; assim  he  que  se  faz  digno  do  amor 
da  Nação  inteira  todo  o indivíduo,  que  se  sacrifica  pelo 
Principe, 

No  dia  29  * em  que  sahio  a Esquadra,  ficou  por  noi- 
te parte  do  Exercito  Francez  nos  arredores  de  Lisboa  $ 
marchando  a primeira  Divisão  sem  bagagem , e só  com  as 
moxillas,  cançadissimas  pela  violência  de  suas  marchas,  e 
incapaz  de  combater , se  fosse  preciso  : compunha-se  de 
dez  mil  homens  com  pouca  differença  , mui  magros,  mui 
rotos,  descalços  a maior  parte,  doentes,  coxos:,  e mortos 
á fome,  com  as  espingardas ‘ ferrugentas , e muitas  quebra- 
das , e incapazes  de  disparar  hum  tiro  ; as  moxillas  de 
pelle  de  cabras,  e huma  cabaça  natural á cintura  para  agua  j 
huma  sobrefarda  mui  çuja  de  Brin  branco  ; tal  era  o trem  , 
vestuário  , e Disciplina  política  Militar  do  Soldado  Fran- 
cez  , que  marchou  pelo  Território  de  Portugal,  com  a 
palavra  de  Amigo,  e com  seguridade  de  protecção  e fe- 
licidade. 

DIA  30  DE  NOVEMBRO. 

3S90  f > h ' : ‘ >b  91  " n 

Entrou  o General  em  Çhefe  Junot  com  huma  pequenã 
Escolta  Franceza  a cavallo  , e outra  da  nossa  Guarda 
Real  da  Policia,  que  o tinha  ido  esperar, 5 e encaminhoii- 
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se  para  o Palacio  do  Barão  de  Quintelía , no  largo  da  ma 
do  Alecrim , onde  formou  o seu  Quartel  General  • e antes 
de  entrar  , lago  ao  romper  do  dia , mandou  affixar  hum 
Edital  concebido  nos  termos  seguintes. 

edital. 

O Governador  de  Paris  , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S\  M.  o Imperador  dos  Francezes  , e Rei  de  Jtalia , 
General  em  Chefe  , Grão  Cruz  da  Òràem  de  Christo 
nestes  Reinos . 

Habitantes  de  Lisboa. 

O meu  Exercito  vai  entrar  na  vossa  Cidade.  Eu  vim 
salvar  o vosso  Porto,  e o vosso  Principe  da  influencia  ma- 
ligna da  Inglaterra.  Ma?  este  Principe  , alias  respeitável 
pelas  suas  virtudes  , deixou-se  arrastar  pelos  Conselheiros 
pérfidos  , de  que  era  cercado , para  ser  por  elles  entregue 
aos  seus  ininrgos  ; atrevêrao-se  a assusraílo  quanto  á sua 
segurança  pessoal  • os  seus  Vassallos  não  forão  tidos  em 
conta  alguma  ; e os  vossos  interesses  fora  o sacrificados  á 
cobardia  de  huns  poucos  de  Cortezaos. 

Moradores  de  Lisboa  , vivei  socegados  em  vossas  ca» 
sas  : não  recieis  cousa  alguma  do  meu  Exercito  , nçm  de 
mim  : os  nossos  inimigos,  e os  malvados,  sómente  devem 
temer- nor. 

O Grande  Na po leão,  meu  Amo,  envia-me  para  vos 
proteger , eu  vos  protegerei. 

Junot . 

Immediaramente  despedio  Officiaes  Francezes  para  as 
Fortalezas  da  Barra  ; e a Tropa  assim  mesmo  cançadissi» 
ma  , marchava  ãs  Fortalezas  das  Praias  a impedir  a sabi- 
da aos  Navios  Nacionaes , que  hião  sahindo , e não  tinha© 


(21) 

podido  apromptarem-se  para  o dia  antecedente;  e a tiros 
de  baila  os  fizerão  retroceder  : tal  foi  o preludio  de  feli- 
cidade , e protecção  ! Tomou  pé  o Agio  da  Moeda  pa- 
pel em  por  cento.  f ’ 

As  ruas  erao  cobertas  de  immenso  Povo  ; e as  Offi- 
cinas  fechadas  davao  motivo  a huma  confusão,  que  amea- 
çava ruina : o Cidadão  patriota  , e honrado , o terno  Pai 
de  familia  , nada  mais  faziao  que  lamentar  a sua  sorte  , 
vendo  a par  de  si  tyrannos  com  capa  de  protectores.  Nes- 
te mesmo  estado  de  cousas,  e de  afflicçao , publicou  o 11- 
lustrissimo  Intendente  Geral  da  Policia  o Edital  seguinte. 

EDITAL. 


: Lucas  dè  Seabra  da  Silva , do  Conselho  do  Príncipe  Re • 
gente  Nosso  Senhor  , Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Real 
Casa  , e Desembargador  do  Paço , Chanceller  da  Cor- 
te e Casa  da  Supplicaçao  > Intendente  Geral  da  Poli- 
cia da  Corte  e Reino . 


Faço  saber  a todos  os  Moradores  desta  Capital  , e 
seu  Termo,  que  ninguém  deve  recusar  a Moeda  France- 
za  e Hespanhoia,  com  que  as  Tropas  de  Sua  Magestade 
Imperador  e Rei  se  ofterecem  a comprar  os  generos  , de 
que  precisão:  quem  assim  o não  praticar,  será  punido  com 
graves  penas  ao  arbitrio  da  Policia.  E para  que  assim  in- 
diffectivelmente  se  observe,  em  quanto  o Governo  não  dá 
mais  circunstanciadas  providencias  , mandei  lavrar,  e affi- 
xar  o presente  Edital.  Lisboa  aos  20  de  Novembro  de 
1807. 


Lucas  de  Seabra  da  Silva ; 
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PIA  i DE  DEZEMBRO. 

Este  dia  sempre  memorável  nas,  Historias  .pela-  exal- 
tação da  Casa  de  Bragança  , àor 'Dteno  de  ÍWugal  , e 
expulsão  do  Governo  de  HespantomeJk  intruso  rV<;  foi.  in, 
fausto  com  t.ud&  na  presente  époqa*  Gs  moradom:  desta 
Capital -esti verão-  sendo'  espectadores  da  entrada  d é Carros 
de  Polvora , e Pecas  de  ártilteia  ^ que  chega vão  do  Exer- 
cito., e marcha  vão  dOm  a segunda  Divisão  : o Povo.  em 
hando-  vagada, as  Patrulhas  e Rondais  da  Poliei.a 

Real  procuravão  com  actividade  e prudência  socegar  espí- 
ritos agitados  da  populaça.  liesíé  iiesmo  dia  mandou  o 
General  Junot  ordem  d Ribeira  , e Fundições  para  se  con- 
íinuar 'po  serviço  ádivo/ã  a fim  de  mán ter  seguros  os  Aiv 
dfices , evitando  por  este  meio . a rapina.,  a , confusão,  tu- 
multuosa , a qué  os  poderia-  aríastar  ^vdaltaide  manuten- 
ção : igualmente  mandou  a promptar  o:  resto- da,  Esquadra  , 
que  havia  ficado  por  incapaz  de  serviço,  quando  .sahio  S. 

A.  R. 

Os  Ministros  dos;  respectivos  Bairros  passarão  £ avi- 
sar ,qs{  moradores  para-;  jeGolhcrem  em, suas, .casas  Ofjiciaes 
Fríaneezcs  ; assim,  çoh^í  |parra  laj^omp tarem  enxergões  , e 
cobertores  para  o Exercito. 

A nossa-dlegencia  fez  conduzir  parte  das  Secretarias >, 
e Ofíiçiaes  respectivos^  para  o Paládp;  da  Inquisição  no 
JVocío:,  onde  exercia  qsj; seus  ajuoramôntos , e Despachos. 

Sobreveio  hqm  ,tap  grande  tufão  de  vento  ás  tres  ho- 
ras da  tarde  i que  representpu  a força  de  hum  tremor  vio- 
lento , pondo  por  isso  em  fuga  varias  familias  ; quebrou 
infinitas  dd,raças  > destelhou, al0ns  quarteirões,  e princi- 
palmente o Erário,  e Arsenal  Real;  cresceo  o Mar  doze 
palmos  repentinamente.  Agio  do  papel  a 3^  por  cento. 
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DIA  2. 

Enírárao  vários  Generaés  áe  Divisão , como  De  La- 
borde,  Loison , e Kellermann  ; e alguns  de  Brigada,  e 
forão  fazendo  a sua  hospedaria  nas  Casas  , e PalaciOs  dos 
Fidalgos  ausentes , e principaes  Negociantes*  _ CJ  Oi: lQji-  o 

Deitarão  fóra  dos  Conventos  de  S.  Francisco  da  Ci- 
dade, Paulistas  e Jesus  todos  os  Religiosos,  que  tinhão 
parentes,  que  os  podessem  recolher , afim  de  se  acommo* 
darem  os  Soldados  Francezes,  que  destinarão  os  Conven- 
tos para  Quartéis  : este  principio  de  protecção  religiosa 
fez  grande  alteração  no  coração  da  Nação ; e adquirio  co- 
nhecimento do  quanto  poderia  resultar  de  abuso  , e despo- 
tismo para  o diante  nas  propriedades  individuàes.  Agio  da 
Moeda  papel  20  por  cento. 

O.  5.  ■ • . . ^ Dfbd  • ■/'!  5'.,  vl  . nií  ' i oísón 

DIA  t 

Ficarão  dentro  desta  Cidade  neste  t dia  onze  mil  Fran- 
cezes  espalhados  em  differentes  posições  , d es  de  Belém 
até  o Grilo  , e des  do  Castelio  até  iArroios  ; e principia- 
rão pela  primeira  vez  a retumbar  as  suas  Caixas  ; porquan- 
to a sua  entrada  foi  silenciosa  , e quasi  sempre  nocturna-, 
e por  Companhias  com  os  Tambores  ás  costas;  e 4s  Es- 
pingardas capazes , encapadas  em  panno  riscado.  Chamou» 
se  o Commercio  para  prestar  hum  em ptest imo  ferçati o de 
dons  milhões  de  cruzados  até  o fim  do^fiez ; e éste  foi  o 
pi iincipio  de  rapina  a que  se  dirigiãó,  arrastados  da  mais 
cega  ambiçao  de  ouro  : este  inesperado  empréstimo,  ou 
violência  fez  esmorecer  em  summo  gráo  o Commercio, 
que  estava  ameaçado  em  redondo  de  huma  total  ruina  com 
a surpreza  dos  seus  Navios  na  França  , com  o deposito 
dos  do  Brazil  na  Inglaterra,  conduzidos  pelo  Bloqueio  Bri- 
tânico; e finaimente  com  o empate  do  mesmo  giro  com- 


mercial  nas  quatro  partes  do  Mundo.  Aglo  a 2 6 por  cen- 
to. 

DIA  4. 

! 1 ; - ’ • , a 

Chegarão  tnais  Generaes , os  quaes  no  todo  erão  iy, 
e forão  seguindo  o mesmo  novo , e violento  estilo  de  hos- 
pedagem. Nomeou  o General  Francez  em  Chefe  Junot  , 
para  Presidente  do  Real  Erário  com  o titulo  de  Ministro 
das  Finanças  e Interior  a Mr.  Hermann  , em  lugar  do 
Excelíentissimo  Luiz  de  Vasconcellos  e Sousa , cuja  nomea- 
ção com  antecipação  era  feita  , e decretada  pelo  Tyranno 
Napoleão  ( esta  antecedente  nomeação  dá  bem  a conhecer 
a Proclama  de  amizade,  com  que  entrou  este  Reino,  e a 
qüe  fez  publicar  então  ab  Continente  do  Norte  ) e foi  jun- 
tamente nomeado  membro  adjunto  á . Regencia  , ao  que  o 
nosso  Governo  houve  por  bem  consentir.  Despachou  o 
mesmo  General  Junot  hum  ínspeetor  Francez  para  o Ar- 
senal ; ^ mandou  a differentes  encarregados  inventariar  os 
bens  dos  Fidalgos  , e mais  Indivíduos , que  ti  verão  a hon- 
ja  de  acompanhar  a S.  A.  R.  para  serem  sequestrados  , 
destinando  seu  cunhado  Mr.  Joufre  para  tomar  a rol  os 
bens  da  Casa  Real  , assim  como  vários  caixões  de  prata  , 
que  havião  ficado  por  causa  da  confusão  nos  diar  do  Em- 
barque , os  quaes  per  tendão  á riqueza  da  Igreja  Patriar- 
cal. 

Corrêa  neste  dia  impresso  o Edital  primeiro  , que 
elle  Junot  aífixou  em  Valença  de  Alcantara  á sua  entrada 
neste  Reino  , o qual  até  á sahida  de  S.  A.  R,  nos  foi 
occulto,  e he  do  theor  seguinte. 


( *> ) 
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EDITAL, 

0 Governador  âe  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  M ages  ta  de  o Imperador  e Rei , General  em  CJoer 
fe , Grão  Cruz  da  Ordem  de  Christo  nestes  Reinos . 

' • ;u  ■ ‘.Là 

Habitantes  do  Reino  de  Portugal. 

' 2 ; - " \ > 

Hum  Exercito  Francez  vai  entrar  no  vosso  Territó- 
rio. Elie  vem  para  vos  tirar  do  Domínio  Inglez , e faz 
marchas  forçadas  para  livrar  a vossa  beila  Cidade  de  Lis- 
boa da  sorte.de  Compenhague.  Masvserá  :desta  vez  illiH 
dida  a esperança  do  pérfido  Governo  Inglez.  Napoleãp.j 
qué  fitou  os  olhos  na  sorte  do  Continente , vio  que  ã pre- 
za do  Tyranno  dos  mares  antecipadamente  devoravao  em 
seu  coraèão;  e nao  soffrerá  que  ella  caia  em  seu  poden 
O vosso  Principe  declarou  guerra  á Inglaterra:,  nós 
pois  fazemos  causa  commum.  Habitantes  pacificos 
do  Campo , nada  receeis.  O meu  Exerci to«  he  tão  bem 
disciplinado,  como  valoroso.  Eu  respondo  sobre  minha 
honra,  pelo  seu  bom  comportamento.  Ache  elle  por  tor 
da  a parte  agazalho , que  lhe  he  devido , como  a Solda- 
dos de  Napoieão  o Grande.  Ache  elle , como  tem  direi- 
to a esperar , os  viveres  de  que  tiver  precisão  \ mas  so- 
bre tudo  o habitante  dosrÇampos  fique  socegado  em  suas 
casas.  Eis  o que  vos  prometto.  Guardar-vos-hei  minha  pa? 
livra.  Todo  o Soldado  dó  Exercito. íFrancez  , que.  fbr 
achado  roubando , será:  punido  com  or  mais  rigoroso  cas- 
tigo. 

Todo  o Individuo  de  qualquer  ordem  que  seja , que 
tiver  percebido  alguma  Contribuição  injustamente,  será 
conduzido  perante  hum  Conselho  de  Guerra  paraser  jul- 
gado , segundo  todo  o r:gor  das  Leis- 

Todo  o Indivíduo 4o  Reino  de  Portugal,  não  sendo 
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Soldado  de  Tropa  de  Linha , que  se  apanhar  fazendo  par- 
te dc  qualquer  ajuntamento  armado  , será  arcabuzado. 

Todo  o Indiviciuo  convencido  de  ser  chefe  de  ajun- 
tamento , óu  de  cfonspi  ração , tendente  a armar  os  Cidadãos 
contra  o Exercito  Francez , será  arcabuzado. 

Toda  a Villa  , ou  Aldéa , em  cujo  Território  for  as- 
sassinado hum  indivíduo  pertencente  ao  Exercito  Fran- 
cez, pagara  huma  Contribuição , que  não  poderá  ser  me- 
nos que  tres  vezes  o seu  rendimento  annuai.  Os  quatro 
Habitantes  principaes  servirão  de  refens  para  o pagamen- 
to da  somma ; e para  que  a Justiça  seja  exemplar , a pri- 
meira Cidade  , Villa  , ou  Aldêa , onde  fôr  hum  Fran- 
cez assassinado,  será  queimada,  e arrazada  inteiramen* 
te. 

Mas  eu  quero-me  persuadir  que  os  Portuguezes  hão 
de  conhecer  os  seus  verdadeiros  interesses , que  auxilian- 
do as  vistas  pacificas  do  seu  Príncipe , nos  receberão  co- 
mo Amigos;  e que  particularmente  a bella  Cidade  de 
Lisboa  me  verá  com  prazer  entrar  nos  seus  muros  , á 
frente  de  hum  Exercito  , que  só  pode  preservar  de  ellaser 
pfêza  dos  eternos  inimigos  do  Continente.  Dado  no  meu 
Quartel  General. d* Alcantara  aos  17  dc  Novembro  de 
1807. 

Junot . 

&** ' -Nunca  em  tempo  algum  se  vio  que  hum  Exer- 
cito auxiliador,  como  se  proclamava,  entrasse  em  hum 
Paiz  Amigo  com  ameaças  de  huma  qualidade  quando 
elias  erlo  dictadas , escriptas,  e afhxadas  pela  cobardia  a 
mais  pérfida,  e aleivosa,  não  tendo  firmeza  ou  apoio,  se- 
não na  fortuna  aventureira,  com  a qual , e com  compras 
e promessas  , que  nunca  sfe  verifica© , tem  atacado  esta  Ú* 
luvião  de  malvados  a Európa  inteirai  ànventao  palavras 
energicamente  intrusas  , valem-se  de  sofismas  illusofios  * 
e estratagemas  ardilosos  para  serem  admittidos  ^ e por 


V 

( fy ) 

fim  o pagamento  he  tal,  qual  b Continente  todo  tem  ex- 
perimentado. 

DIA  5% 

Ao  romper  do  dia  se  affixárão  os  Editaes  para  o im- 
mediato  sequestro  das  Propriedades  Inglezas,  assim  como 
para  a prohibição  da  Caça,  e uso  das  Armas  de  fogo,  nos 
termos  abaixo : 

; , ob  O ' • ■ or>c  ..  r n ■ . .. . i r.fj 

EDITAL. 

O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestaâe  o Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestaâe  o Imperador  dos  Fran- 
cezes  , e Rei  de  It alia'. 

Decreta.  5 

Todos  os  bens,  assim  móveis  , joias,  prata,  como 
de  raiz  de  qualquer  natureza  que_  ser  possao , pertencen- 
tes a quaesquer  Indivíduos  Vassalios  da  Grão  Bretanha, 
e existentes  em  todo  o Território  de  Portugal  , serão  con- 
fiscados. 1 

As  Mercadorias  de  Manufactura  Ingleza  de  qualquer 
natureza  que  ella  possa  ser,  serão  conficadas. 
x He  expresamente  determinado  a todo  o Indivíduo  de 
qualquer  classe  a que  pertença,  que  tiver  em  seu  poder 
algum  valor , ou  Mercadoria  pertencentes  a Vassalios  da 
Grão  Bretanha , que  as  venha  declarar  no  prazo  de  tres 
dias  á Secretaria  do  Senhor  Goy  , Commissario  destinado 
aâ  hoe  , que  assiste  na  Casa  N.°  io,  defronte  da  Fonte 
do  Loreto  ; e no  interior  de  Portugal , se  deverão  fazer 
estás’  declarações  perante  o Magistrado  do  Lugar. 

Todo  o Individüo,  que  não  fizer  exactamente  a sim 
D ii 


< *3  ) 

declaração  , pagará  dez  vezes.  o valor  do  objecto  , que 
não  tiver  declarado  ; e mesmo  será  castigado  corporal- 
mente , se  o objeeto  o merecer. 

As  Mercadorias  , cujas  propriedades  tiver  sido  enco- 
berta de  qualquer  maneira  que  seja,  por  Negociantes  Por- 
fuguezes  , Françezes , ou  de  qualquer  outra  Nação , de- 
verão do  mesmo  modo  ser  declaradas  debaixo  das  mesmas 
penas. 

O Administrador  Geral  das  Finanças,  e o Conselho 
da  Regencia,  são  encarregados  da  execução  do  presente 
Decreto.  Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  aos  4 de 
Dezembro  de  1807. 

funot* 

EDITAL. 

O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  0 Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe 3 em  Nome  de  Sua  Magestade  0 Imperador  dosFran • 
pezes  y Rei  de  Italia  : 

' r;V 

Considerando  que  debaixo  do  pretexto  de  Caça  se  com- 
mettem  diariamente  Assassinos ; e a intenção  do  Ge- 
neral em  Chefe  he  de  fazer  destruir  com  ordem  a Ca- 
ça naquelies  terrenos,  onde  ella  possa  ser  prejudicial, 

Decreta. 

O uso  das  armas  de  fogo , e o Caçar  he  geralmente 
prohibido  em  toda  a extenção  de  Portugal  , particular- 
mente nos  sitios  reservados  da  Coroâ. 

Todo  o Indivíduo,  que  não  for  Militar,  e que  se 
encontrar  armado  de  Espingarda,  ou  Pistolas,  caçando 
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sem  ter  licenqa  para  isso  recebida  do  General  De-Labord 
Commandante  em  Lisboa por  elle  aséignada  , e mun  da  do 
seu  Sello,  será  considerado  corno  vagabundo,  matador 
nas' Estradas ; e como  tal  será  conduz  do  perante'  huma 
Commissão  Militar,  que  será  organizada  para  o dito  ef- 
feito. 

O Conselho  da  Regência , o Commissario  do  Gover- 
no Francez  , como  também  o General  Commandante  em 
Lisboa;  os  Corregedores , e Juizes  de  todas  as  classes,  fi- 
cão  encarregados  da  execuqão  do  presente  Decreto , que 
será  impresso , e afiixado  por  toda  a extencão  de  Portu- 
gal. Dado  no  Quartel  General  de  Lisboa  aos  4 de  De- 
zembro de  1807. 

Junot. 

***  Parece  que  nas  Historias  se  náo  encontra  hum 
facto  tão  escandaloso , como  o que  sc  praticou  neste  Rei- 
no : Que  hum  General  entrasse  á frente  de  hum  Exercito 
como  amigo,  que  fosse  decente,  e respeitosamente  rece- 
bido , e agazalhado  no  seio  desta  grande , populosa  , e 
rica  Capital  pelas  ordens  do  seu  legitimo  Soberano  , cu- 
ja Real  Pessoa  representava  a nova  Regencia , a quem  a 
Naqao  obedecia , e amava ; nos  momentos  da  sua  entrada 
mal  firme , vacilante , e errante  decretasse  tão  absoluta , 
como  temerariamente , fazendo , que  os  seus  vís  embustei- 
ros, e impobticos  Decretos,  apoiados  da  forqa,  fossem 
observados  pelo  mesmo  Corpo,  que  representava  o Sobe- 
rano ; abusando  das  Leis , da  Authoridade , e dos  privi- 
légios de  huma  Naqão  inteira,  pagando  assim  á franque- 
za e prudência  delia  í 


Nestes  dois  dias  se  repartirão  e quartelárao  as  Tro- 
pas Francezas  pelos  Conventos  de  S.  Bento , S.  Domin- 
gos , Camillos , Carmo  , Trindade , Carmelitas  descalços , 
S.  Vicente  de  Fora ; e H espanholas  em  S.  Francisco  de 
Paula.  As  séges  da  Casa  Real , e das  Pessoas , que  forão 
com  S.  A.  R.,  muitas  se  repartirão  para  o estragado,  e 
diário  serviço  de  muitos  Generaes , e Funccionarios  Fran- 
cezes.  As  mulheres  assistião  juntamente  com  os  Soldados 
nos  Conventos. 

Foi  affíxado  de  Ordem  da  Suprema  Regencia  o Edi- 
tal seguinte  : 

EDITAL. 

Mandão  os  Governadores  deste  Reino  prohibir , que', 
depois  de  sete  horas  da  noite,  se  não  consinta  nas  Tfc* 
bernas  , e Lojas  de  Bebidas  Soldado  algum  Portuguez , 
Francez , ou  de  outra  qualquer  Nação , devendo  ser  obri- 
gados todos  os  que  ás  referidas  horas  se  acharem  nas  Ta- 
bernas , e Lojas  de  Bebidas  a que  saião  immediatamente 
delias.  Que  todo  o Taberneiro,  que  contravier  esta  Deter- 
minação do  Governo,  será  castigado  irremissível  mente : a 
primeira  vez  com  huma  condemnação  de  cem  Cruzados  : 
pela  segunda  de  quatrocentos  Cruzados , e hum  mez  de 
prizão ; e pela  terceira  , será  entregue  a huma  Com missã õ 
Militar,  como  Fautor  de  desordem,  e de  insurreição,  pa- 
ra ser  castigado  como  cabeça  delia.  Mandão  também  os 
mesmos  Governadores , que  haja  a mais  rigorosa  observân- 
cia em  tudo  quanto  as  Leis  prescrevem  a respeito  da  pro- 
hibição  do  uso  de  toda  a qualidade  de  Arma,  principal- 
mente de  noite  ; e toda  a pessoa , que  for  preza  em  qual- 
quer pendencia,  sendo  convencido  de  ter  usado  de  qual- 
quer Arma  que  seja , será  julgado  por  huma  Coramissão 
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Militar , e reputado  còmo  Assassino.  E ordenão  ao  In- 
tendente Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  passe  as  Or- 
dens necessárias  a todos  os  Ministros  Criminaes  desta  Cor* 
te,  para  que  haja  a maior  vigilância,  e exacta  execução  , 
e cumprimento  destas  Determinações.  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negocios  do  Reino  em  5 de  Dezembro  de  1S07. 

Conde  de  São  Paio, 

Entrou  a Escuna  Curiosa , que  havia  sahido  em  29 
do  passado  com  a Esquadra  que  conduzio  S A.  R.,  e deo 
fundo , hontem  7 na  Barra : veio  perseguida  do  temporal  \ 
e com  agoa  aberta ; e logo  os  Francezes  se  apoderárao 
delia  , e não  inçou  mais  Bandeira  Portugueza. 

D I A 8. 

A^  pezar  do  rigoroso  Bloqueio  da  Esquadra  Ingleza 
entrárão  duas  pequenas  Embarcações  de  Taninfe  , e Ham- 
burgo ; e sua  entrada  bem  longe  de  causar  alegria , se 
transformou  em  tristeza  na  contemplação  do  rico  , e 
grande  Commercio  , e Navegação  : baixou  o General 
Francez  o Decreto  seguinte : 

O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  M age  st  ade  0 Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestade  0 Imperador  dos  Fran- 
cezes e Rei  de  Italia. 

Decreta, 

O Senhor  Mascarenhas  , Conservador  da  Nação 
Franceza  em  Lisboa  ( * ) , he  nomeado  Commissario  En- 
carregado de  receber  as  Reclamações  dos  Inglezes. 


O He  0 Desembargador  José  Diogo  Mascarenhas  Neto. 
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Formará  relações  de  meia  margem  das  reclamações , 
que  lhe  forem  feitas  : porá  nellas  o seu  parecer  j e o Ge- 
neral em  Chefe  sentenciará  definitivamente. 

O Senhor  Masçarenhas  irá  todas  as  Segundas  e 
Quintas  feiras  de  todas  as  Semanas  a casa  do  General  em 
Chefe  para  trabalhar  nesse  negocio. 

Fará  sciente  das  disposições  deste  Decreto  aos  Ingle- 
zes  prezos  , ou  cujos  bens  estão  sequestrados , que  tive- 
rem reclamações  a fazer,  cujas  deverão  ser  apoiadas  de 
Documentos  authenticos. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  em 
8 de  Dezembro  de  1807. 


Ortlrr, 
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D I A 9- 

Tomarão  pela  primeira  vez  os  Francezes  conta  das 
Guardas , á excepçao  da  da  Moeda , e quasi  todas  com- 
postas de  Granadeiros ; e gente  escolhida,  principalmen- 
te a do  Terreiro  do  Paço  : isto  causou  novidade  á Nação , 
que  bem  penetrava  os  passos  vantajosos,  que  o General 
Junot  hia  adquirindo  para  maneatar  o valor  Portuguez, 
proçurando  tirar-lhe  as  armas  para  a seu  salvo  descarar- 
se  da  aíFectada  representação  de  protecção  ; mas  passou 
este  acto  com  condescendência  obrigatória  entre  as  Guar- 
das Nacionaes-,  e fez  o General , para  manter  mais  a segu- 
ridade , affixar  a ordem  abaixo , denominada  Ordem  do  Dia. 

Quartel  General  em  Lisboa  aos  o de  Dezembro. 

. , :í 

Repetidas  queixas  se  fizera  o a S.  E.  Mr.  o General 
cm  Chefe  , de  que  muitos  Offíciaes , a pezar  da  ordem  Ge- 
ral do  Exercito  N.°  22  , deliberárão-se  a exigir  meza 
nas  casas  , onde  estão  alojados. 

Sua  Exc.  sente  muito  esta  desobediencia  ; e espera 
que  a mesma  não  será  mais  praticada.  S.  Exc.  lembra 
aos  Senhores  Offíciaes , que  tanto  em  Lisboa  , como  nas 
mais  Cidades  de  Portugal  se  devem  considerar  como  es- 
tando de  guarniçao , nao  tendo  outro  Direito  de  pedir  nas 
casas  mais  que  alojamento,  lume,  e luz. 

S.  Exc.  lembra-lhes  finalmente,  que  Sua  Magestade 
o Imperador  e Rei,  tendo  mandado  que  os  Offíciaes  do 
Exercito  de  Portugal  sejão  tratados  como  o do  grande 
Exercito,  receberão  hum  Soldo  extraordinário,  que  lhe 
será  exactamente  pago  , e quanto  bastará  para  supprir  as 
despezas  do  seu  tratamento , e sustentação.  Por  ordem  de 
Sua  Exc.  Monseigneur  o General  em  Chefe. 

O General  Chefe  do  Estado  Maior  Geral 

Tbiebault. 


E 
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***  Esta  aírectada  Ordem  do  Dia  foi  forjada  tão  só- 
mente para  iliudir  a Nação,  e dirigida  unicamente  aos 
Qfíiçiaes  Subalternos ; pois  os  Generaes , e Offíciaes  Su- 
periores não  sq  continuarão  no  uso  da  requisição  da  me- 
za , mas  também  de  differentes  iguarias , e Banquetes  pa- 
ra varias  funções  e convites  que  elles  destinavão,  abu- 
sando por  tanto  da  condescendência  forçosa  dos  Indiví- 
duos , em  cujas  casas  estavao  hospedados , ou  ameaçan- 
do ms  com  a morte,  a ponto  de  muitos  largarem  as  suas 
habitações  e mobilias  , e retirarem-se  ás  suas  Quintas» 
deixando  com  tudo  o preparativo  diário  para  manutenção 
dos  impios  satellites  do  Tyranno  Napoleao , e do  qual  el- 
les descaradamente  se  aproveitavao  ,,  e despoticamente 
abusavão  , mudavao  , e destruía  o. 

DIA  io. 

Passou-se  este  Dia  com  tranquillidade , sem  novidade 
©Xtraordinaria ; e sómente  servio  de  contemplação  respei-r 
tosa  a Pastoral  do  Em.1110  Cardeal  Patriarca , publicada 
f affixada  nas  Igrejas  do  Patriarcado ,.  e nos  termos  os 
mais  Çatholicds , prudentes»  e condescendentes,  e nos  se- 
guintes. 

Jasephus  II.  Carâinalis  Patriarcha  Lisbanensh. 

A Todas  as  Pessoas  Eeclesiasticas  e Seculares  deste  Nos- 
so Patriarcado  , Saude  e Benção. 

Já  que  , Amados  Filhos,  a nossa  cançada  idade,  e 
o pêzo  das  muitas  moléstias  com  que  a Divina  Misericór- 
dia nos  tem  favorecido,  nos  não  podem  permittir  o fal- 
lar-vos  de  viva  voz  na  presente  occasião ; podemos  com 
tudo  dirigir-vos , como  vosso  Pai,  e Pastor,  por  este  mo- 
do , como  já  o fizemos  pelos  Nossos  Párocos , e Prégado- 


( a ) 

<te§ , os  Nossos  Sentimentos , e Exhòf  fações , para  que  o 
Senhor , no  fatal  Dia , nos  não  argüa  de  omissos  neste 
essencial , e importante  dever  do  Nosso  Sagrado  Minis- 
tério , que  todo  se  dirige  a unir-vos  em  Caridade  Chri- 
sta  , para  conseguireis  o socego  , e a Paz , de  que  todos 
necessitamos  nas  presentes  circu  instancias. 

Sim,  Amados  Filhos , vós  bem  sabeis  , pela  experiên- 
cia^ a situação  ém  que  nas  achamos;  mas  também  não 
ignorais  o quanto  a Divina  Ciemencia  , no  meio  de  tan- 
tas tribulações , nos  favorece  : Bemditos  sejao  sempre  os 
seus  Altíssimos  Juízos  í 

He  pois  : muito  necessário  , Amados  Filhos , ser  fiel 
aos,  immutaveis  Decretos  jde  sua  Divina  Providencia  ; e 
para  o ser , devemos  , primeiro  que  tudo  com  coração  con- 
trito , e humilhado  , agradecer-lhe  tantos  , e tão  contí- 
nuos beneficias  , que  da  sua  liberal  Mão  temos  recebido; 
sendo  hum  deües  a boa  ordem,  e quietação  , com  que 
neste  Reino  tem  sido  recebido  hum  grande  Exercito , o 
qual  viqeio  em  nosso  soccorro  nos  dá  bem  fundadas  es- 
peranças de  felicidade : beneficio  este  que  devemos  igual- 
mente á actividade , e boa  direcção  do  General  em  Chefie 
que  o commanda , cujas  virtudes  são  por  nos  ha  muito 
tempo  conhecidas. 

Não  ternas , Amados  Filhos , viveis  seguros  era  vos- 
ísas  casas , e fora  delias ; lembrai-vos  que  este  Exercito  he 
de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Francezes,  e Rei  <de 
Italia  rNapoleão  o Grande , que  Deos  tem  destinado  para 
amparar , e proteger  g Religião.,  e fazer  a felicidade  dos 
Povos ; vos  o sabeis , o Mundo  todo  o sabe  : confiai  com 
'Segurança  inalterável  neste  Homem  prodigioso  , desco- 
nhecido de  todos  os  Séculos : Eile  derramará  sobre  nós 
as  felicidades  da  Paz  , se  vós  respeitareis  as  suas  Determi- 
nações., se  vos  amareis  todos  mutuamente  , Nacionaes , e 
Estrangeiros , com  Fraternal  Caridade  : deste  modo  a Re- 
ligiao , e os  seus  Ministros  serão  sempre  respeitados:  não 
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serão  violadas  as  Clausuras  das  Esposas  do  Senhor,  e o 
Povo  todo  será  feliz , merecendo  tão  alta  Protecção  ; Meus 
Filhos  , fazei-o  assim  , para  cumprireis  fielmente  com  o 
que  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  tanto  nos  recommenda. 
Vivei  sujeitos  aos  que  vos  go  ver  não  , não  só  pelo'  respei- 
to que  se  lhes  deve  , mas  porque  a própria  consciência  vos 
obriga. 

Tornamos  finalmente  a recommendar  muito  a todos 
os  Párocos , Nossos  Coadjutores  , e mais  Clero  deste  Pa- 
tri arcado  , e até  lho  pedimos  pelas  Entranhas  de  Jesus 
Christo,  que  concorrao , quanto  lhes  for  possivel , para 
esta  união,  em  todas  as  occasióes  , e lugares , instruindo 
os  Povos  de  tal  sorte,  que  elles  possão  bem  conhecer  as 
vantagens , que  com  o assim  praticarem , devem  conse- 
guir. 

E para  que  chegue  á noticia  de  todos,  Mandamos 
passar  a presente , que  será  publicada  á Estação  das  Mis- 
sas Conventuaes , e afíixada  nos  lugares  do  costume. 

Dado  na  Junqueira  no  Palacio  da  Nossa  residência 
sob  Nosso  Signal , e Sello  das  Nossas  Armas  aos  8 de 
Dezembro  de  1807. 

J.  Cardeal  Patriarca. 

***  Praticou  desta  forma  o Em.ra0  Cardeal  Patriar- 
ca , instado  e impertinentemente  rogado  pelo  General 
Junot , o qual  lhe  repetio  em  conversação  o discurso , que 
elle  desejava  se  fizesse  aos  Povos  pela  boca  do  seu  Pas- 
tor : o virtuoso  , e respeitável  Varão  condescendeo  mais 
por  caridade  dos  seus  Filhos , do  que  por  temor ; mas 
assim  mesmo  no  seu  sábio , e delicado  discurso  dá  bem 
a conhecer  (a  quem  o ler  com  attenção  ) quaes  erão  os  seus 
sentimentos  internos,  á vista  dos  que  parecia  exprimir 
pela  boca  dos  Párocos  seus  Coadjutorçs.  Esta  Pastoral  na- 
da mais  servio  do  que  produzir  aquelle  effeito,  que  o 
mesmo  Pastor  desejava , qual  era  a veneração , e augmen- 


Ordem  Geral  do  Exercito  para  o Dia  primeiro 
de  Dezembro . 


to  da  Religião  , e a destruição  dos  ímpios  que  a devora- 
vao. 

D I A ii. 


Foi  o General  Junot  a bordo  da  Esquadra  Russa , an*- 
corada  neste  Porto , e que  havia  entrado  antes  que  S. A.R. 
sahisse  ; e foi  a primeira  vez  que  se  vio  arvorada  a Ban- 
deira Franceza , a qual  se  inqou  no  Arsenal  ao  Embarque 
do  General , e esteve  todo  o dia ; e o mesmo  se  fez  no 
Escaler  que  o conduzio  : á sahida  de  bordo  da  Náo^do 
Almirante  Siniavinn  teve  salva  de  sete  tiros  de  Canhão  : 
por  causa  do  arvoramento  da  Bandeira  no  Arsenal , houve 
hum  grande  ciúme  no  corpo  da  Naqão;  mas  differentes 
opiniões  , e conselhos  fizerao  desvanecer  algum  Patriotis- 
mo verdadeiro;  porém  ficárao  os  Habitantes  desta  Capital 
persuadidos  da  illusão , e impostura : passou  o resto  do 
dia  em  socego,  e sem  novidade  alguma. 

^ ± y * ' 'yi-  /■  ..i  *.d  u o f.  u : :.oo  > v i £ ç ■ 

DIA  ii. 

Continuou  a Bandeira  arvorada  no  Arsenal ; e esta 
vista  accendeo  outra  vez  a cólera  abatida  antecedentemen- 
te, porém  a falta  de  resoluqão  conteve  os  Habitantes  : 
foi  hoje  impresso  o Edital  ou  Proclamação  do  General 
Hespanhol,  Marquez  do  Soccorro,  que  invadio  o Além- 
Téjo ; e o seu  conteúdo  he  nos  termos  seguintes  : 


A ferocidade  nunca  foi  valor : he  sempre  huma  pro- 
va de  barbaridade , e as  mais  das  vezes  de  cobardia.  A 
maior  confianqa  , a maior  honra,  que  EIRei  pode  fazer 
a hum  Vassallo^he  entregar-lhe  as  suas  Armas  , consa- 
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gfãdas  sempre  á conservação  da  Monarquia  , ao  amparo 
da  Religião , e das  Leis , á defeza  dos  seus  Vassallos , je 
á protecção  dos  seus  Amigos. 

Quando  o Governo  Portuguez  nos  dá*  provas  da  sua 
amizade,  recebendo-nos  no  seu  Território,  seria  corres- 
ponder-lhe dè  hum  modo  indigno  do  caracter  Hespanhol , 
seiia  faltar  a>  todas  as  Leis  o converter  em  inimigas 
- estas  mesmas  Armas  protectoras,  A guerra  tem  os  seus 
Direitos  , e as  suas  Leis  ; e só  pode  ter  lugar  entre  os 
Chefes  dos  Governos  : nós  os  Governados  não  estamos 
authorizados  a fazella , senão  á voz  dos  Chefes : o mais 
tudo  he  assassino  ; e á Justiça  universal  pertence  o casti- 
go deste  cobarde  delicto , odioso  á Humanidade  inteira. 
Encarregado  de  huma  importante  expedição  , vamos  des- 
empenhar as  esperanças  do  Nosso  Soberano : orgulhosos 
desta  confiança  honrosa  para  nós , não  nos  mostraremos 
indignos  delia:  não  podemos  consentir  permaneça  cora- 
nosco  quem  nos  prive  desta  honra  , e manche  o nome  .de 
todos,  confundindo  a opinião  geral  do  Exercito.  Eu  não 
soffrerei  tal  : toda  a injúria  de  facto  , de  palavras , e 
apôdos,  e ainda  também  por  gestos  de  desprezo,  insul- 
to , ou  provocação  a renovar  rixas  barbaras  , e preoc- 
cupaçóes  populares  ? será  irremissível , e severissimamen- 
te  castigada  por  mim , não  só  com  as  penas  positivas , 
& legaes,  em  quepossão  incorrer,  mas  ainda  com  as  arbi- 
trarias dictftdas  pela  importância  das  circurastaneias , pela 
sua  consequência,  pela  baixeza  do  proceder,  pela  desobe- 
diência a EIRei , pelo  compromettimento  das  suas  Reaes 
intenções , e pelo  desdouro  do  Nome  Hespanhol, 

O Soldado  receberá  todos  os  soccorros  : havendo  ca- 
restia , saberemos  embora  supportar  privações  momentâ- 
neas a troco  do  bom  nome,  e da  honra  de  desempenhar 
hum  grande  objecto.  Os’  Chefes  dos  Corpos  de  meu  man- 
do me  são  conhecidos  ; os  Soldados  sabem  que  os  conhe- 
ço pessoalmente , não  se  envilecerão  ; elles  não  vierão 
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da  Andaluzia  comigo  para  desobedecer  a EIRei  , nem 
para  deshonrar  a Naqao.  Quartel  General  de  Badajoz  30 
de  Novembro  de  1807. 

O Marquez  âel  Soc corro . 

***■  Este  General  no  seu  transito  pelo  Além-Téjo, 
no  seu  Governo  em  Setúbal  foi  reputado  político , sábio 
e summamente  prudente  ; e por  cujo  motivo  bem  longe 
de  ser  odiado,  como  forao  todos  os  Invasores,  ou  auxi- 
liantes  destes , foi  agazalhado  , amado , e bemquisto  du- 
rante o tempo  do  seu  intruso  governo ; e depois  da  sua 
retirada  , foi  que  o Povo  do  Além-Téjo  séntio  usurpações 
e mortes , com  a successao  do  Governo  Francez  tão  barba* 
ro  , como  o barbaro  d’Africa. 

PI  A 13, 

A’s  nove  horas  e meia  da  manhã  principiarão  a mar- 
char as  Tropas  Francezas  dos  diíferentes  Conventos,  em 
que  estavão  quarteladas , a unirem-se  na  Praça  do  Rocio, 
onde  se  formárão  junto  ás  onze , em  numero  de  cinco  mil 
e oitocentos  homens : com  esta  inesperada  vista , e duvi- 
dosa para  que  effeito , concorreo  immenso  Povo  : ao  Meio- 
dia  sahio  do  Quartel  General  o Estado  Maior,  o Chefe 
Junot  na  frente,  acompanhado  dos  muitos  Generaes , Aju- 
dantes de  Campo  e Ofíiciaes,  em  número  de  duzentas 
pessoas  com  pouca  differenqa  , e apresentou-se  no  meio 
da  grande  Praga  , onde  recebeo  as  honras  e continências 
que  lhe  erao  devidas , na  qualidade  de  Chefe  de  semelhan- 
te Soldados ; as  quaes  concluidas  que  forão , passou  re- 
vista á Tropa,  mesmo  a cavalio;  e pondo-se  em  frente, 
rodeado  do  seu  Estado , lhe  fez  a Falia  seguinte : 

” Soldados  Francezes , Bravo  Exercito  de  Gironda : 
» da  parte  do  Grande  Napoleao  vos  agradeqo  a cons- 
” tancia  com  que  tendes  soffrido  os  trabalhos,  e fadigas 
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93  da  nossa  marcha : o Ceo  protege  o fim  a que  nos  pro- 
99  puzemos  de  salvar  a mais  bella  Cidade  da  oppressão  dos 
99  Inglezes , e da  desordem : finalmente  tivemos  a gloria 
99  de  ver  arvorada  a Bandeira  Franceza  neste  Porto : Sol- 
99  dados  , Officiaes  , e Generaes  , eu  sou  contente  de  vós  : 
99  o Grande  Napoleão  saberá  compensar  o vosso  trabalho , 
99  e a boa  conducta ; e he  preciso  que  digamos  todos  em 
99  vozes  altas : Viva  o Imperador  Napoleão  \ consecutiva- 
99  mente  respondeo  toda  a Tropa  : Viva  o Imperador  Na- 
99  poleão  , tirando  os  chapéos.  » 

Foi  pois  de  admirar  o rancor  súbito , a raiva  vinga- 
tiva , e o impaciente  rumor  que  preoccupou  o auditorio 
Nacional , quê  se  achava  na  Praça,  do  qual  huma  só  pes- 
soa não  respondeo,  mas  antes  o maior  número  se  retirou  s 
no  mesmo  instante  se  inçou  a Bandeira  Franceza  no  Cas- 
telío , com  salva  de  vinte  tiros  de  Canhão , a que  corres- 
pondêrão  as  Fortalezas  da  Barra  : com  este  insultante 
acontecimento  ficou  o Povo  em  montóes  pelas  Ruas, 
Rocio  , e Terreiro  do  Paço , analyzando  este  impolitico  , e 
infame  procedimento  para  com  a Nação  Portugueza , que 
como  Amiga  tinha  recebido  semelhante  Exercito,  e fran- 
queado-lhe suas  Cidades , e Praças. 

O su surro , e ajuntamentos  forão  crescendo  para  a 
tarde;  e ás  cinco  horas  e meia  estava  principiada  a Re- 
volução ( ou  melhor  lhe  chamaremos , Defeza  Nacional  ) 
na  Praça  do  Coinmercio ; e principiou  com  tanto  ardor,* 
e enthusiasmo , que  em  hum  momento  se  vio  accender-se 
o ataque , e desem parar  vergonhosamente  os  seus  Postos 
as  Sentinellas , e Guarda  de  Granadeiros  do  Bravo  Exerci- 
to de  Gi ronda  , á força  de  golpes  de  pedras , páos , e ar- 
mas curtas , e perseguio  o tumulto  até  o largo  do  Barão 
de  Quintella  onde  era  o Quartel  General,  cujo  Estado, 
muitos  Officiaes , e convidados  Portuguezes  se  achavão  ao 
Banquete  , que  o General  dava  pela  alegria  da  victoria 
de ....  . e tudo  se  acabou  em  hum  momento , fugindo 
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cada  indivíduo  para  sua  casa , á primeira  voz  do  tumulto 
Nacional , qual  era:  Viva  Portugal , morra  a França . A 
muita  vigilância , e prudência  da  Guarda  Real  da  Policia 
Portugueza  , o ser  noite , e ferverem  as  balas  da  parte  dos 
Francezes,  isto  fez  com  que  o Povo  se  recolhesse , tendo 
havido  quatro  Francezes  mortos  , e huma  mulher  Portu- 
gueza ferida  de  huma  bala,  da  qual  morreo  no  outro  dia, 
e dois  homens  maltratados. 

A confusão  foi  grande  em  varias  ruas , principalmen- 
te na  do  Chiado  , e Calçada  do  Carmo  ; porque  fugindo 
varias  pessoas^ para  a Igreja  do  Sacramento  , <os  Soldados 
Francezes  dérao  duas  descargas  para  dentro  do  Sanctuario  , 
e ahi  prendêrao  quantos  se  achavão  ; mas  ás  oito  e meia 
ficou  a Cidade  mais  socegada , e livre  do  tumulto  porém 
em  cada  esquina  havia  hum  Sentinella  á lerta , innumera- 
veis  e respeitosas  Patrulhas  rondavão  as  ruas  , e praças  de 
Lisboa:  não  obstante  este  tumulto  popular,  e temivel  foi 
Junot,  e os  mais  Generaes  , e Offíciaes  Superiores  Fran- 
cezes, com  huma  grande  Guarda  de  Cavalleria  , ao  Thea- 
trq  de  S.  Carlos  assistir  á Opera , e fez  apparecer  a Ban- 
deira Franceza , á qual  dérao  muitos  vivas.  Este  desaforo , 
exaltado  em  semelhantes  críticas  circumstancias , fez  sahir 
para  fora  do  Theatro  a maior  parte  dos  poucos  Portu- 
guezes  honrados , que  então  se  achavão , assistindo  até  ao 
fim  tão  sómente  vís  aduladores , e pérfidos  nacionaes , que 
annuirao  a vontade  dos  impios,  Nesta  mesma  noite  mandou 
Junot  postar  duas  Peças  de  Campanha  á porta  do  seu 
Quartel  General  , assim  como  Barcas  Canhoeiras  para  fren- 
te das  Praças  Beira-Mar , e ruas ; e finalisou  este  dia  com 
o maior  desgosto  Nacional.  Agio  da  moeda  papel  28  por 
cento  de  manhã  , e 29  de  tarde. 
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DIA  14. 

Amanheceo  o Terreiro  do  Paço  guarnecido  com  mil 
e duzentos  homens  de  Infanteria , CavaiJeria , e ArtiJheria 
Franceza , com  Armas  carregadas , e duas  Peças  de  Cam- 
panha com  dois  carros  de  polvora  : as  ruas  cobertas  de 
immensas  Guardas  da  Policia  de  pé , e cavallo ; e o Povo 
mais  amotinado  , e armado  que  na  v espera , accommettia 
todo  o Soldado  Francez  disperso  , e nesta  desordem  tu* 
multuaria  morrerão  nove  Francezes  , fora  muitos  feridos ; 
e elles  matárão  tres  Portuguezes , e ferirão  quatro  e con* 
tinuou  a desordem  com  o mesmo  vigor  até  á noite  ; e á 
Guarda  Real  da  Policia,  e sua  vigilância,  se  deve  a feli- 
cidade desta  formosa  Capital : por  todos  os  cantos , ruas , 
e travessas  da  Cidade  baixa  andava  Povo  armado  de 
páos , pedras  , e armas  curtas , e accommettia  a qualquer 
Soldado  Francez  , que  ou  era  logo  victima  da  sua  raiva , 
ou  fugia  : de  noite  ninguém  entrou  no  Rodo  , Terreiro 
do  Paço , ou  Praça  da  Figueira , de  capote ; e pelas  mui- 
tas e suaves  providencias  conseguio-se  restituir  á Cidade 
o socego  , e pôr  a cobertos  os  seus  honrados  moradores 
de  tumultos  arbitrários  sem  ordem  , tendo  por  chefe  a 
çonfusao ; e assim  mesmo  grande  número  de  famílias  se 
fetirárao  ao  Campo,  a fim  de  não  soffrerem , e ser  espe- 
ctadores de  assassínios , e desastres : ao  anoitecer  se  affixou 
O Editai  seguinte. 


/ 
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EDITAL. 

O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  SuaMagestaãe  o Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe t em  Nome  de  SuaMagestaãe  o Imperador  dos  Fr  an- 
vezes  , e Rei  de  Italia. 

Habitantes  de  Lisboa. 

O maior  crime  he  a Rebelliao. 

Vós  vos  deixastes  arrastar  hontem  por  alguns  máos 
indivíduos , que  para  vos  comprometter  se  atrevêrao  a ati- 
rar ás  minhas  Tropas,  estando  estas  entre  vós  : Eu  osco- 
nheço  ^e ; elles  pagarao  com  a sua  cabeça  o insulto,  que 
se  atreverao  a fazer  a Bandeira  Franceza  j mas  eu  não 
confundo  entre  os  máos  os  honrados  Habitantes  de  Lis- 
boa ; pela  segurança  dos  bons  Cidadãos , he  que  eu  deter- 
mino o que  se  segue: 

Todo  o ajuntamento  de  qualquer  natureza  que  elle  se- 
ja , he  prohibido. 

Todo  o individuo , que  se  encontrar  armado  em  hum 
ajuntamento,  será  conduzido  á Commissão  Militar , crea- 
da  pelo  meu  Decreto  da  data  de  hoje,  para  ser  julgado, 
esentenceado  em  tres  mezes  de  prizão,  se  elle  senão  scr- 
vio  das  suas  armas ; e no  caso  de  ter  feito  uso  delias , con- 
tra quem  quer  que  fôr,  será  condetnnado  á morte. 

Todo  o indivíduo , que  fôr  prezo  em  hum  ajuntamen- 
to convencido  de  ser  hum  dos  Chefes,  ou  Cabeça  de  mo- 
tim , soffrerá  a pena  de  morte. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  a 14  de  De- 
zembro de  1807. 

Junot . 

F ii 
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***  Este  Edital  ameaçador  servio  de  escarneo  aos  va- 
lentes, e patrióticos  Portuguezes,  e zombarão  do  seu  con- 
teúdo ao  mesmo  tempo  que  se  affixou ; mas  conhecendo 
elies  os  seus  verdadeiros  interesses  , e que  não  era  tempo 
opportuno  para  semelhante  luta , e mui  principalmente  por 
não  terem  então  hum  Chefe  , em  quem  se  confiassem , e 
os  dirigisse  , a guardarão  o seu  Patriotismo  para  melhor 
occasião  • e sem  que  as  penas  mencionadas  no  Edital  fos- 
sem executadas  , se  vio  nesta  Cidade  hum  repentino  soce- 
go,  destinado  pela  Providencia  , e que  trouxe  ccmsigo  a 
tranquillidade  de  toda  a Capital , e suas  vizinhanças. 

Nesta  mesma  noite  fizerao  os  Francezes  Quartel  da 
Igreja  Parochial  de  Nossa  Senhora  das  Mercês,  onde  es- 
tiverão  sem  reverencia , com  as  armas  carregadas , e mais 
petrechos  bellicos , patrulhando  desta  até  á do  Loreto , onde 
pegavão  as  rondas  do  Quartel  General , as  quaes  em  torno 
delíe  fazião  o seu  giro  , com  grossos  reforços  de  Infante- 
ria  escolhida,  Cavaíleria , e Artilheria.  Agio  do  papel  ba- 
lanceou , e não  houve  quem  comprasse, 

D I A is. 

O Povo  ficou  quieto , e a tranquillidade  appareceo 
nesta  Cidade  repentinamente , relativa  ao  tumulto  recem- 
passado  ; porém  os  malvados  Francezes  desconfiados  da 
nossa  fé , patrulhavao  a Cidade , ruas , e todas  as  Praças , 
com  Esquadróc-s  postados  , e rondas  dobradas.  Tornou  o 
Agio  do  papel  a 30  por  cento.  Forão  avisados  os  Regi- 
mentos das  Províncias,  que  aqui  seachavao  quando  S.  A. 
R.  sabio , para  marcharem  ás  suas  Praças  *,  e este  foi  hum 
dos  primeiros  passos  da  cobardia  Franceza , desarmando  a 
Capital  de  Tropas  , e reforçando  elies  com  as  suas.  Prin- 
cipiou a fortificar-se  o Castelío , fazendo  nelle  novas  bate- 
rias com  Praças  levantadas,  ereductos,  ameaçando  que  era 
para  arrazar  a Cidade , se  tornasse  a revoltar.  Mudarão  a 


, (40 

Òuarda  da  Igreja  das  Mercês  para  a Ermida  da  rua  For- 
mosa , onde  fizerão  o seu  Quartel  , servindo-se  do  Altar 
para  se  assentarem  , e do  Throno  para  cabide  de  roupa , 
o patronas ; e nella  sempre  se  conservarão  em  todo  o tem- 
po de  sua  estada  neste  Reino  , por  se  achar  aThesouraria 
das  Tropas  , ou  Pagador  Geral  nas  casas  fronteiras  á dita 
Ermida. 

DIA  16. 

. Constou  por  cartas  do  Porto  a entrada  dos  Hespa- 
nhoes  naquella  Cidade  , com  os  mesmos  princípios  pro- 
mettidos  de  protecção;  e para  o que  o General  Com  man- 
dante do  Exercito  , ou  Divisão  fez  a Proclamação  seguin- 
te : 

D.  Francisco  Taranco  e Lhano , condecorado  pelo  Impera- 
dor de  todas  as  Russias  com  a Ordem  Militar  de  Sao 
Jorge  , Patrão  de  Zaratamo  em  Biscaia  , Tenente 
General  dos  Reaes  Exércitos  de  S.  M.  Catholica , Ca- 
pitão General  do  Reino  de  Galliza , Presidente  da  sua 
Real  Audiência  , Subdelegado  da  renda  de  Correios  e 
Caminhos  nelle , e actual  General  do  Exercito  de  Ope- 
rações deste  Reino , etc. 

Vizinhos  , e Moradores  d’Entre  Douro  e Minho,  e 
Trás-os-Montes , não  altereis  vosso  repouso  : vivei  quie- 
tos e tranquillos  na  confiança  de  que  o Exercito  Hespa- 
nlioi  , que  mando  , não  vos  inquietará  nas  vossas  leis , 
usos  , e costumes  : tratai-o  com  a sincera  amizade  que 
persuade  seu  valor,  e caracter  humano  ; e achareis  huma 
exacta  conrespondencia  : eu  vo-la  prometto , e affianço  em 
Nome  do  meu  Rei  e Senhor  , tão  justo , como  benéfico  : 
General  das  suas  Armas,  Justiça,  e Clemencia  , serei  fiel 
executor  das  suas  Ordens  Soberanas  : ellas  todas  se  diri- 
gem a proteger-vos  na  deplorável  situação  , em  que  vos 
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achais,  pela  áiisencia  do  Vosso  Soberano,  a livrar-vos  da 
pérfida  dominação  Ingleza , e da  sua  politica  ambiciosa , que 
soube  a pparen temente  ser  vosso  íntimo  amigo , sendo  vosso 
padrasto  destruidor : tendo  por  seguro  que  todas  as  provi- 
dencias j que  se  tomem  , vão  encaminhadas  a melhorar  a vos- 
sa sorte , tirando-vos  da  vergonhosa  tutela  do  Governo  In- 
glez,  vosso  fascinador,  e organizar  o systema  político. 

Já  chegou  o tempo  de  que  conheçais  os  verdadeiros 
interesses  da  vossa  Patria  ; e que  unindo  vossas  vontades  e 
forças  ás  nossas  , vingaremos  juntos  os  ultrajes  que  a fe- 
rocidade traidora  dos  Inglezes  tem  feito  com  todas  as 
Nações  da  Europa  : que  nos  ponhamos  ao  abrigo  das 
suas  maquinações  , e gozareis  da  protecção  , com  que  o 
meu  Catholico  Monarca  vos  convida.  Quanto  vos  promet* 
to  será  religiosamente  cumprido  ; e vos  asseguro  debaixo 
da  minha  palavra  , que  todo  o Soldado  Hespanhol , que 
seja  culpável  de  pilhagem,  ou  outro  delicto , será  castiga- 
do com  todo  o rigor  da  Lei  : que  qualquer  Habitante,  ou 
Natural  do  Reino  de  Portugal , que  tenha  parte  em  algu- 
ma conspiração , ou  tumulto  contra  o Exercito  Hespanhol , 
será  arcabuzado. 

A Cidade , Viila , ou  Aldêa  3 onde  se  dispare  hum 
tiro  á Tropa  Hespanhola , entregará  o delinquente,  ou  fi- 
cará responsável  do  attentado  ; e ao  mesmo  se  obrigará  a 
Justiça  da  Jurisdicção , ou  Freguezia  , em  cujo  Território 
se  mate  a hum  indivíduo  da  Milicia  Hespanhola ; e além 
disto  pagará  de  contribuição  o triplo  do  valor  do  seu  pro* 
dueto  anoual , tomando  a quatro  dos  principaes  Vizinhos , 
como  fiadores  da  paga. 

Se  posso  forrar  a imposição  das  penas  referidas , te- 
rei particular  satisfação  , que  se  augmestará  , observando 
que  os  Portuguezes  e Hespanhoes  se  amão ; e que  longe 
de  se  fazerem  acredores  de  pena,  por  suas  virtudes  se  fa- 
zem dignos  de  prêmio.  Porto  13  de  Dezembro  de  1807. 

( Assignado  ) Francisco  T ar  meo. 
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***  Hama  alevozia  tal,  fundada  em  princípios  dou- 
trinaes  de  protecção  Franceza , nunca  se  vio  proferir  peia 
boca  de  Chefes  auxiliares , que  tem  entrado  em  differentes 
Estados  como  Amigos,  e soccorro;  e só  se  observou  esta 
nova,  e infernal  poiitica  na  época  de  ladroeira,  da  perfí- 
dia , e barbaridade  , innovada , e adoptada  por  Naçóes  ci- 
vilizadas , mas  que  bem  pouco  conhecem  a boa  fé.  Quem 
proferio  este  Proclama  era  Hespanhoi;  porém  o Author 
era  genio  Francez;  e sua  protecção,  quando  sc  verificasse , 
seria  igual  á Franceza  : mas  qual  será  o honrado  Hespa- 
nhol  que  não  se  envergonhará , contemplando  o soccorro 
prestado  por  Portugal  á Hespanha  em  1793,  e a discipli- 
na de  sua  Tropa,  e de  seus  Gcneraes , com  o ingrato,  abo- 
minável , e traidor  pagamento  que  a Hespanha  lhe  apre- 
sentou ? Ameaçando  a Nação  Alliada  sua  sem  rompimen- 
to de  guerra;  convidando-a  a unir  as  suas  forças  e von- 
tade ás  delia ; procurando  esquecer  nos  briosos  peitos  Lu- 
sitanos a saudosa  lembrança  do  seu  amavel  Príncipe , tudo 
a fim  de  concluir  a antiga  ambição  da  posse  deste  Reino  , 
que  sempre  tao  grato , fiel  a Tratados  , e condescendente 
rem  sido  para  com  ella  ? Mas  quão  caro  lhe  tem  custado 
o assim  proceder ! E só  huma  mudança  extraordinária,  vio- 
lenta, e monstruosa  poderia  fazella  conhecer  os  seus  ver- 
dadeiros interesses , e os  seus  deveres* 
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Conservou-se  o soeego  público  nestes  dois  dias,  ha- 
vendo poucas  alterações,  e publicou-se  o Decreto  seguinte : 


0 Governador  de  Paris  , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  o Imperador  dos  Francezes  , e Rei  de  Italia , 
General  em  Chefe  , Grão  Cruz  da  Ordem  de  Christo 
nestes  Reinos . 

Considerando  que  havendo  expirado  o prazo  estabelecido 
para  as  declarações , que  devião  fazer-se  em  observan* 
cia  do  Decreto  de  4 deste  inez  , e que  não  obstante 
muitos  Habitantes  da  Cidade  de  Lisboa  tem  negligen- 
ciado até  ao  presentexumprir  com  a obrigação  que  lhe 
fora  imposta: 

Decreta. 

O Prazo  de  tres  dias , em  que  devem  fazer-se  a decla- 
ração das  Propriedades  pertencentes  aos  Vassallos  da  Grão 
Bretanha,  assim  como  das  Mercadorias  de  Manufactura  In- 
gíeza , fica  prolongado  até  o Dia  26  deste  rnez ; passado 
o qual  tempo , serão  rigorosamente  applicadas  as  penas 
pronunciadas  no  sobredito  Decreto. 

O Administrador  Geral  das  Finanças,  e o Conselho  da 
Regencia  ficão  encarregados  da  Execução  do  presente  De- 
creto. Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
18  de  Dezembro  de  1807. 

Junot» 

No  Dia  17  e dos  Ànnos  da  Nossa  Augusta  Sobera- 
na dobrárão  os  Francezes  as  Guardas,  e Patrulhas,  re- 
ceando algum  alvoroto  no  Povo ; e o Chefe  de  Policia , o 
indigno  Novion , rondou  as  Ruas  em  pessoa , a fim  de  ser 
a Cidade  mais  bem  segura  de  qualquer  motim  ; e foi  man- 
dado marchar  para  a Luz  o Regimento  do  Cáes , e entrou 
a Cavalleria  Franceza  para  o quartelamento  deste  Regi- 
mento. Cambio  a 32  por  cento. 
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DIA  tç. 

A muita  inconstância  dos  Navios  Neutros , que  aqui  se 
acha vao  no  Tejo  , deo  Ordem  o General  "Junot  para  que 
podessem  sahir,  tendo  para  isso  o competente  Passaporte  , 
o qual  era  alcançado  com  trabalho  excessivo , e por  quan- 
tia arbitraria  , e avultadissima  ; e sendo  assim  mesmo  ne- 
cessário huma  dependencia  , e empenho  particular. . Chega- 
rão muitos  Officiaes  do  Exercito  Hespanhoi  do  Além- 
Téjo,  os  quaes  forão  bem  acolhidos  pelo  General  Fran» 
çez;  e com  igual  presumpçáo  , e condescendência  passea  vão 
os  Officiaes  de  hum  e outro  Exercito,  como  sócios  na  in- 
vasão, sendo  os  Portuguezes  então  submissos  espectadores 
de  semelhantes  violadores  da  Boa  Fé , è Amizade.  Man- 
dou Junot  affixar  o seguinte  Decreto. 

«rr.i  . 

O Governador  de  Paris , Primeira  Ajudante  de  Campo 
âe  Sua  Mãgestade  o Impèrador  e Rei , General  em  Che- 
fe, em  Nome  de  Sua  M ages t ade  o Imperador  dos  Uran - 
oezes  e Rei  âe  Italia . 

- 

Sendo-lhe  presente  que  os  Negociantes  ou  Mercadores  , que 
possuem  Mercadorias  de  Fabrico  Inglez,  não  podiao 
em  sua  venda  dtaria  dispor  dos  objectos  comprehen- 
didos  nas  Declarações  do  Decreto  de  4 do  corrente ; 
Considerando  que  a falta  de  Mercadorias  declaradas  tira- 
ria da  circulação  huma  grande  quantidade  de  Artigos 
do  uso  diário,,  e contribuiria  para  fazer  levantar  o pre- 
ço daquelles,  que  não  estavao.  no  caso  da  Declaração 
“ordenada: 

Decreta.  , 

zaúf&tE  ma  se&imtghrtfitt  :oa ; •ovhii-  o , ' 

Artigo  L Os  Negociantes  ou  Mercadores , que  pos- 
suem Mercadorias  (que  não  sejão  declaradas,  pertencentes 
a Vassallos  da  Grão  Bretanha  ) de  Munufactuxa  ou  producto 
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Inglez , depois  de  fazerem  sua  declaração  , poderão  dispôr 
das  ditas  Mercadorias  para  a venda  diaria  de  suas  Lojas  de- 
baixo  das  condiçòes  seguintes. 

Art.  II.  /f  faculdade  de  vender  só  poderá  tèr  lugai 
depois  de  ser  autborizada  peio  Commissario  em  Lisboa , 
ou  pelo  Funccionario  Público  no  interior  de  Portugal  que 
tiver  recebido  as  ditas  declarações.  J r 

Art.  III.  Não  se  concederá  faculdade  para  vender, 
sem  que  a especie,  a qualidade,  a medida,  a quantidade, 
e o preço  do  objecto  que  se  houver  de  vender , tenhao  sido 
primeiro  declaradas , e especificadas  na  declaração  feita. 

Art.  IV.  O vendedor  deverá  considerar-se  como  res- 
ponsável pelo  producto  da  venda,  até  que  se  tenha  deci- 
dido a sorte  da  Mercadoria  declarada  ; e para  que  possa 
constar  a todo  o tempo  o producto  das  vendas , o mesmo 
vendedor  devera  lançar  em  seus  respectivos  Livros  o im- 
porte delias , o nome  do  comprador  , e a quantidade  dòs 
objectos  vendidos. 

Art.  V.  O Commissario  do  Sequestro,  ou  Funcciona- 
rio Publico  exigirá , se  necessário  fôr , huma  caução  , que 
possa  conresponder  ao  producto  das  vendas  que  se  fizerem. 

O Administrador  Geral  das  Finanças,  e o Conselho 
da  Regencia  ficao  encarregados  da  execução  do  presente 
Decreto.  Dado  no  Palacio  do  QuarteL  General  aos  io  de 
Dezembro  de  1 807. 

Junot.  ■■ 

' a m uz 

**V  Qyando  , e aonde  se  ou  vkP  pronunciai  hum  se- 
melhante Decreto  -tão  extravagante  , como  despotico,  e ra- 
pinador  ? Que  admiração  não  nos  causa  o vér  qiie  á Fran- 
ça , hum  Reino  civilizado  , 0 político , fabricador,  religio- 
so , e activo  commerciante , se  transformasse  em  Exércitos 
de  salteadores  barbaras  g C s£rh  -Rêíigilte»  , proclamando 
com  palavras  escolhidas  a protecção  2 e:a  felicidade , que 
nem  èllès  tem ! <5  c . -j;  1; 
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Este  Decreto  proferido  pelo  mais  indigno  dos  ho- 
mens, arrastado  da  ambição  a mais  desm^.cada  , da  im- 
perícia , e falta  de  conhecimentos  políticos , fez  com  tudo 
alterar  o pacifico  , e vacillar  o calculista:  humas  Ordens 
emanentes  do  Despotismo , e postas  em  execução  por  ho«> 
mens  sem  humanidade  , nada  se  lhe  pode  oppôr  senão  a 
força ; e esta  como  fysicamente  a não  havia  para  obstar  então 
á combinação  das  duas  grandes  Potências  , só  a obediên- 
cia , e condescendência  fez  adquirir  o socego  , e o conhe* 
çimento  do  fraco  , e do  cálculo  deste  bando  de  Piratas , 
exigindo  impossiveis  , e procurando  embrulhar  não  só  o 
Universo  inteiro  com  as  suas  diabólicas  , e extravagantes 
maximas,  mas  até  o interior  das  Propriedades  individua,es; 

D I A 20. 
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Formou-se  segunda  vez  a Tropa  no  Rocio  em  mi- 
mero  .de  seis  mil  homens  de  Infantéria,  Cavalleria , e Ar- 
tiíheria  com  12  Peças : á entrada  de  Junot  na  grande  Pra- 
ça, foi  cumprimentado  conforme  o costume  : o que  con- 
cluído , passou  revista  , e fez  manejar  a Tropa  até  á hu- 
ma  hora  e meia  da  tarde. 

O General  Hespanhol  do  Além-Téjo  Decretava  tam- 
bém em  nome  do  seu  Monarca  , dando  Postos , e recon- 
duzindo Ministros  , etc.  Por  esta  fórma  se  achava  então 
■este  pequeno  Reino  com  tres  Donos , dois  intrusos , e hum 
legitimo,  qual  era  , e he  S.  A.  R. 

Chegarão  de  França  muitos  Officiaes  Civis  , que  se 
forão  aboletando  peias  casas  particulares  , e onde  recebe- 
rão  ;aquelle  agazalho,  que  só  merecem  homens  de  bem  , e 
probidade  ; mas  o temor  da  força  , e a violência  do  seíi 
Despotismo  obrigava  assim  praticar,  para  o proprio  soce- 
go individual.  . T * 

G ii 


( r > 


. DIA  2i. 
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Mandou  o barbaro  Junot  ordem  para  que  não  hou« 
vesse  Missa  na  noire  do  Natal  , a fim  de  se  não  ajuntar 
Povo  ( tai  era  o medo  que  dominava  estes  vís  eobardes  ) 
assim  como  para  senão  tocarem  os  sinos  de  noite;  e mes- 
mo para  sahir  o Santíssimo  Sacramento  era  a toque  de 
huma  pequena  Campainha  pelas  ruas  : a tál  apêrto , e es- 
cravidão chegou  esta  Populosa , Rica  , e Formosa  Cidade ; 
e affixou-se  o seguinte  Decreto : 

O Governador  de  Parts  , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  o Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dosFran - 
cezes , Rei  de  Italia  : 

Considerando  que  o Commercio  poderia  padecer , se  o de- 
vedor recusasse  pagar  no  Prazo  vencido  os  Effeitos 
Commerciaes  sacados,  subscriptos , ou  indossados  por 
Vassallos  da  Grão  Bretanha  , ou  por  conta  delles : 

Decreta. 

Artigo  I.  Todo  o effeito  do  Commercio  da  natureza 
dos  acima  mencionados  , serão  exactamente  pago  ao  por- 
tador no  dia  do  vencimento,  debaixo  da  comminação  po- 
rém de  haver  este  ultimo  satisfeito  as  obrigações  que  lhe 
estão  Decretadas. 

Art.  Ií.  Para;  segurar  a execução  do  Decreto  de  4 do 
corrente,  no  caso  em.qu$  fôr  o valor  destes  effeitos, de 
Commercio,  estivesse  sujeito  ao  confisco,  o portador  -não 
poderá  receber  a sua  importância  , sem  ser  authorízado  por 
Mr.  Legoy , Commissario  do  Sequestro  das  Propriedades 
Xnglezas. 


( ») 

àrt.  IIL  O portador,  authòrizado  para  receber,  defe- 
ri considerar-se  eomo  responsável  do  valor  sequestrado,.  O 
portador  será  desonerado  desta  responsabilidade , se  pela 
verificação  que  tiver  feito  , o Commissario  do  Sequestro  ti- 
ver prova  de  que  eíle  he  verdadeiramente  proprietário  do 
effeito  recobrado* 

Art.  IV.  O Commissario  do  Sequestrç  não  dará  ao 
portador  a faculdade  de  receber,  senão  depois  de  estar  bem 
certo  de  que  elle  he  capaz  de  pagar.  Elíe  poderá  , sendo 
preciso,  exigir  huma  caução,  que  possa  responder  pelo  va- 
lor que  se:  houver  dé  recobrar.  i 

O Administrador  Geral  das  Finanças  > o Conselho  da 
Regencia  ficão  encarregados  da  execução  do  presente  De- 
creto. Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
2i  de  Dezembro  de  1807.  7* 

Junot. 

4?  >'  íí  n 0 :i  G 

***  Cada  século  tem  hum  genio  que  o caracteriza  : 
os  vicios  corrompem  os  costumes , e corrompem  também 
os  discursos  e escriptos : quando  hum  Invasor  , oii  Su- 
perior não  tem  espirito  de  descernimento , e de  penetração 
sagaz , e política  , não,  he  mais  que  hum  fantasma , cujo 
Governo  he  lastima  pois  nada  mais  faz  que  elevar-se 
acima  das  nuvens,  para  cahir  depois  estupidamente;  e tal 
vimos  succeder  ao  Governo  do  Campeão  Junot* 

i ' ■ . or: 

D l A 22. 

ncteíiS  BÍ  . 7 ; ■ ( 

Mandou  Junot  que  òs  rendimentos  do  Além-Téjo,  e 
Algarve  não  entrassem  no  Erário  , e que  todos  estives- 
sem á disposição  do  General  Hespanhol , Marquez  do  Soc- 
corro:  prohibio  que  nos  papeis  do  Erário  , e Requerimen- 
tos se  usasse  do  respeitoso  Nome  dê  S.  A.  R.  , e sim  o 
do  infame  Imperador  e Rei ; é nos  Requerimentos  do  Erá- 
rio o de  Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor,  dirigidos 


c n ) 


r Mr.,Hemianm,  xomo  Mrhistro  dò  Interior  e das  Finan- 
fàs  j e mandou  afiixar  o Decreto  seguinte  : 


• -.v  i l.  j u QüZV* 

E D I T A L. 

: «a  : c 


O Governador  de  Paris  , Primeiro  Ajudante  de  Campo 


de  Sua  Magestade  ò Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Fran  * 
cezef  y Rei  de  Itaüa  : - - 


ty.-n  'IDCãüq-o;  Lí -zoe  . -p  , OÍ  - o fim:-  . : : 

Considerando  que  algumas  das  Mercadorias,  que  estão  se* 


questradas,  e ope  arS  ao  presente  não  tem  desembarca- 
do , poderião  damniftcar-se , ficando  mais  tempo  a bor- 
do; sendo  aíiàã  mui  conveniente  prevenir  os  riscos  dos 
temporaes  desta  Estação  : eb  o-Jm  k 


Decreta. 

riud  moí  olu:-:-'*.  F: 
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Art.  L Os  Proprietários  de  Navios  Consignatários^ 
ou^  Portadores  de  conhecimentos y desembalarão  as  Meo» 
cadorias  sequestradas-,  que  tiverem  a bordo  dos  Naviosj, 
©rs- ancorados  n<*  Porto  de  Lisboa.  < • ^ 

Art.  M.  A faculdade  do  desembarque  será  exclusiva^ 
mente;  concedida  peio  Commissario  do  Sequestro  das  Pro- 
priedades Inglezas  , e debaixo  das  obrigações  prescriptas 
no  Regimento  da  Alfandega  desta  Cidade. 

Art.  III.  As  Mercadorias.,  qtid  se  houverem  de  desem- 
barcar , serão  recebidas  a bordo , e conduzidas  a terra  em 
presehça , e debaixo  da  vigilância  dos  Officiaes  nomeados 
pelo  Administrador  da  Alfandega  para  a descarga  dòs 
Navios,  i 

Art.  IV.  ' O Local  do  Armazém  , onde  houverem  de 
ser  recebidas  , será  determinado  juntamente  com  o Contf- 
mièbrio 4o  Sequestra  O Consignatário,  ou  Possuidor  da 
Mérpadoria  só  poderá  dispôr  delia,  depois  de  ser  aulho- 
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rizado  por  el!e , e de  se  haver  sujeitado  ás  obrigações  im- 
postas no  Decreto  de  do  icofreáte , reJativo  ás  vendas 
que  poderem  ter  lugar. 

<v  VP  Todb  .arqueil©*  iqtièíaôbSr‘ cõfttra  i3$>dtèposi- 
çfe  da  presente Decreto vp  pagãi&adefe  vezes- valor 
objecto  , que  se*  tíyer  des eiptocado  ; vendido  WM.ati? 

thoridpde ; e até  será  punida  &tpomlmèfíte  as  ^ÍPciím«- 
tancias  o exigirem.  : c 

' O Administrador  Gertlvdas  Finafeç^^Js^oaCMáelfel 
da  Rejgenciaoiírcgo  encarregas  ida  ^iqçácP^p^eMíifó 
Deçreto.  Dado  no  Palacio  !dô^  Quartel  Gfèpfâh  á0á>2l  ndè 
Dezembro  dè  1807»-  íf  esgoV  sup  O : zsjnsTroo  eoç 

iig&fi  oyp  MíJ^tffâéldeaoD  ornas 

£pfc  obaísH  :?b  . gjftttòigtô  ^bnêlfôsadll  ebsoV  b ôb 

Ao  Conselbóf  da  Fazetídâ 'bakárSô  Os  Awl§é$  §ég&fy& 
te  s : 

.?  & ‘viúsil 

Illustrissimo  e Excel  lentíssimo  Senhor : Os  Governa- 
dores deste  Reino  detmnhrêèBqütf  dvfèoftSô&ô  Fümt* 
da  passe  , sem  perda  de  tempo  , as  Ordens  necessárias  , 
para  que  pagos  os  íFilhos  ds^Folh:*  ■flovMMúxàftkâos  da 
Coroa  , da  arttefede  das  suâáiTenÇâá;  eá  espede  ^ i sêndò 
paga  À outra  metade  a dinheiro , bu  no  ânnò  ségüinte  éiít 
cs  pede  , remettao  a ametade  dos  Grãos  qudücarêm,  á 
disposição  da  Junta  das  Munições  de  boca  pata  & Exerci 
to  , pelos  preços  correntes  j e a oütrá  metade  se  venderá 
ao  Povo.  O que  Vossa  Exceilencià  fàÊáprèsénte  no  mes- 
mo Conselho  , para  que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a 
Vossa  Exceilencià.  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do 
Reino  em  21  de  Dezembro  1807. 

João  Antonio  Salter  de  Mendonça* 
Senhor  Francisco  Antonio  Hermann • 


ílf ' 


(Jrf) 


0WBU3(fl3  10y  Bíl  5Í  9D  9 

A V I S O. 


DR^/l 


-i?o  ; IIlti&risstíB©;^ E&çdkntissjihQ  SenWí’  Os.  Governai 
dares  deste  Reino  debertoiim^  que  orCõinseHio  da  Fazen? 
da  passe  » s^m  perd^  ode- tempo  , as  Ordens  necessárias  , 
para  que;  os  Lp  radares , acN egociantes.  ia  Grãos , que  fo  * 
rem  devedores  á Fazenda  Real  , possao  pagar^  também 
f#foQ^sometn<te  daí  sua  .divida^  se  assinv  lhes  convier, 

fônMtOíá  ordeftl  da 
Jânti  i c^s-  timmçfàs  ^de  Jbocgbpara^lo1  Exercito  pelos  pre- 
ços correntes  : O que  Vossa  Excellenpia  fará  presente  no 
mesmo  Conselho  » para  que  assim  se  execute.  Deos  guar- 
de a Vossa  Excellencia.  Secretaria  de  Estado  dos  Nego- 
cipSx^Q  Rígjnç^e®  <fc>  rítójfc.  • b 

: asl 

João  Antonio  Salter  de  Mendonça • 
-smsvoD  êO  : lorín^  Of&isaticfôlísoxH  -3  orni;  h íi 

Senhof  Francisco  Antonio  Hermann . 

i&  iém.  áiebiO«fi  , oopèi  sb  jsbíeq  • , lo 

Neste  mesmo  Dia  o Excellentissimo  Bispo  Titular 
do  Algarve  , e inquisidor  Geral  nesteá  Reinos,  querendo 
imitar  o Excellentissimo  e Eminentíssimo  Cardeal  Patriar- 
ca , fez  affixar  nas  Portas  das  Igrejas  do  Reino  a Pasto- 
ral que  se  segue , dirigida  i mantença  do  socego  público, 
e tranquillidáde , não  só  espiritual , como  corporal  dos  Ha* 
bitames  desta  Cidade , e Provindas $ a saberá  • ?. 


‘.V^Wixv. 
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D.  José  Maria  cie  Mello  , Titular  do~ -Algarve , 

Inquisidor  Geral  neste  Reino  , £ Dominios  3 ^ 
Conselho  de  Sua  Magestaâe , í Confessor  y etc. 

A todos  os  Fieis  da  Santa  Igreja  Lusitania  , a cuja  noti- 
cia vier  esta  Nossa  Carta  , Saude  , e Paz , e a Graça 
de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo , Nosso  Salvador,  e Nos- 
so D eos. 

O Lugar  de  Inquisidor  Geral  nestes  Reinos,  que  sem 
méritos  Occupamos : o Caracter,  e Ordem  Episcopal , de 
que  Nos  Achamos  revestidos : o Zelo  exemplar  com  que 
o Eminentíssimo , e por  tantos  títulos  mui  Venerável  Cardeal 
Patriarca , acaba  de  promover  tão  efhcazmente  com  a sua 
moderna  Carta  Pastoral  o socego  , a paz,  a união  Chris- 
ta  particular  e pública,  sempre  necessária,  e muito  mais 
nas  circumstancias  presentes : tudo  isto  Nos  faz  lembrar 
que  também  da  Nossa  parte  deviamos  concorrer  para  hum 
fim  tão  importante  , e tão  indispensavelmente  necessário 
não  só  para  o bem,  e felicidade  temporal,  mas  tambeín 
para  a eterna,  que  he  o que  mais  importa,  Dirigindo-Nos 
aos  Fieis  todos  da  Santa  Igreja  Lusitana , e exhortando  o? 
também  Nós. 

Aos  desta  Cidade,  ePatriarcado,  nada  temos  que  di- 
zer , se  não  rogar-lhes  muito  que  attendão  ás  zelosas  vo- 
zes do  seu  tão  Venerável  Pai  e Pastor , como  devemos  sem- 
pre , e em  tudo , porém  muito  mais  em  matéria  tão  im- 
portante para  o bem  de  todos,  para  o bem  de  cada  hum, 
para  a felicidade  temporal , e para  a felicidade  eterna. 

Ao  resto  dos  Fieis  desta  Lusitania  Igreja , que  outra 
cousa  também  lhe  poderemos  lembrar  mais  própria,  do 
que  o que  ás  suas  ovelhas  ensina , e encommenda  aquelle 
tão  insigne  Prelado  ? Que  bem  sabem  pela  própria  expe- 
riencia  a situação  em  que  nos  achamos  \ mas  também  qué 
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não  ignorão  o quanto  a Divina  Clemencia  no  meio  mes- 
mo de  tantas  tribulações  nos  favorece  : bemditos  ‘ seiao 
sempre  os  seus  Altíssimos  Juízos  ! 

Que  he  necessário  ser  fiel  aos  immutaveis  Decretos 
da  sua  Dmna  Providencia;  e para  o ser,  devemos  primei- 
ro que  tudo  com  ^coração  contrito,  e humilhado  agrade- 

5er 'V1' ?/-nt0S  6 tao  conrinuos  benefícios,  que  da  sua  li- 
beral Mao  temos  recebido;  sendo  hum  delle  a boa  or- 
dem , e quietação  com  que  neste  Reino  tem  sido  recebi- 
do hum  grande  Exercito,  o qual  vindo  em  nosso  soccor- 
ro , nos  da  bem  fundadas  esperanças  de  felicidade : Que 
este  beneficio  igualmente  o devemos  á actividade  , e boa 
direcção  do  General  em  Chefe  que  o commanda , cuias 
virtudes  ^sao  por  Elle  ha  muito  tempo  conhecidas:  Que 
mo  temao : Que  vivao  seguros  em  suas  casas , e fóra  del- 
ias : Que  se  lembrem  que  este  Exercito  he  de  Sua  Ma* 
gestade  o Imperador  dos  Francezes , e Rei  de  Italia  Na^ 
poleão  o Grande , que  Deos  tem  destinado  para  amparar 
e proteger  a Religião,  e fazer  a felicidade  dos  Pòvos  • 
Que  o sabem:  Que  o Mundo  todo  o sabe:  Que  confiem 
com  segurança  inalterável  neste  homem  prodigioso  des- 
conhecido de  todos  os  Séculos  : Que  elle  derramará  so* 
bre  nos  a felicidade  da  Paz,  se  respeitarem  as  suas  deter- 
minações ; e se  se  amarem  todos  mutuamente  Nacionaes 
e Estrangeiros  com  fraternal  Caridade:  Que  deste  modo 
a^Rebgião , e seus  Ministros  serão  sempre  respeitados  : 
nao  serão  violadas  as  Clausuras  das  Esposas  do  Senhor  : 
p Povo  todo  será  feliz,  merecendo  tao  alta  protecção.* 
Que  o fação  assim  para  cumprirem  fielmente  com  que  o 
JNojso  Salvador  Jesus  Christg  nos  recommenda  : Qye 
vivao  sujeitos  aos  que.  os  governão  , não  só  pelo  respeito 
ob^g6  ^ 168  ^ 1DaS  ^or^ue  a Pr0Pr*a  consciência  nos 

_Eis-aqui  o que  o tantas  vezes  respeitável  Pastor  des-j 
ta  Cidade  e Diocese  ensina,  e encommenda  ás  suas  ove* 
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lhas  para  as  ufiir  em  Caridade  Christã , para  conseguirem 
o socego , e a paz , que  tcdos  necessitamos  nas  presentes 
circumstancias  : Eis-aqui  b que  Nós , querendo  concorrer  , 
como  tanto  Devemos,  para  os  mesmos  fins,  lembramos 
ao  resto  dos  Fieis  desta  Igreja  Lusitana. 

E por  quanto  esta  matéria  he  huma  das  de  maior  im- 
portância , mesmo  para  a conservação  da  pureza  da  Nos- 
sa Santa  Fé  , e Santa  Religião  ; po:s  tanto  concorrerá 
sempre  para  ella  o socego , a paz , a união  particular  e 
política  : Não  contentes  Nós  com  esta  diligencia  , que 
Nós  mesmos  Fazemos  nesta  Nossa  Carta  : Encarregamos 
mui  encarecidamente  aos  Deputados  do  Conselho  Gerai , 
aos  Inquisidores,  e mais  Ministros  do  Santo  Ofílcio , que 
com  todo  o desvelo  , applicaçao  e efficacia  concorraocom 
a Admoestação  , com  a Exhortação  , com  a Persuaçao , as* 
sim  como  concorrem  sem  dúvida  , e hão  de  concorrer 
sempre  com  exemplo  , para  que  o mesmo  socego , paz , 
e união  nao  tenhão  quebra , ou  mingoa  alguma , mas  an- 
tes augmento  sólido,  e constante. 

Encommendamos  também , e mui  especialmente  a to- 
dos os  Regulares  deste  Reino  em  geral , e a cada  hum  del- 
les  em  particular,  que  além  do  exemplo,  que  sem  dúvida 
haodedar,  como  aquelles  que  sao^,  não  só  Ministros  de  hum 
Deosde  Paz  , ejhe  offerecem  quotidianamente  o Sacrifí- 
cio da  Propiciação  , e Pacificação  , mas  seguidores  por  Insti- 
tuto^ e Profissão  da  Perfeição  Evangélica,  se  empenhem 
em  nao  perder  occasiao  de  lembrar  aos  Fieis  o quanto  he  da 
sua  obrigação  como  taes , o quanto  lhes  he  proveitoso , o 
quanto  lhes  he  necessário  esse  socego  , essa  paz,  essa 
tínião , em  recommendar , a qual  não  poderá  haver  nunca 
demazia. 

Na  Misericórdia  Infinita  de  Nosso  Bom  Deos  Espe- 
ramos que  se  digne  de  abençoar  todas  estas  diligencias ; 
e então  sem  dúvida  hão  de  produzir  o bom  effeito  a que 
m encaininhão. 

H ii 


f E para  que  esta  Nossa  Carta  chegue  á noticia  de  to- 
dos , as  Mezas  das  Inquisições  deste  Reino  a façãa  pu- 
blicar $ e affixar  nas  Igrejas  dos  seus  Districtos  na^fór- 
ína  do  costume. 

Dado  em  Lisboa  sob  Nosso  Signal , e Sello  do  Con- 
selho Geral  do  Santo  Officio  aos  22,  do  mez  de  Dezem- 
bro de  1807.  — Manoel  Corrêa  àa  Fonseca , Secretario 
do  mesmo  Conselho  Geral  , a fiz  escrever , e sobscrevi. 

José  j Bispo  Inquisidor  Geral. 

***  Esta  Carta  Pastoral , que  nada  he  mais  que  hu- 
ina  completa  repetição  do  assumpto  da  do  Eminentíssi- 
mo Cardeal  Patriarca,  revestida  na  sua  extenqão  de  huma 
politiea  Christã  , e astuta ; com  tudo  foi  reprovada , cri- 
ticada , e arguida  pela  Nação ; pela  parte  da  Nação  que 
não  reflecte  no  que  lê,  senão  pelo  que  vê  escrito  , que 
não  combina  o espirito  do  Author , suas  expressões  pre- 
nhes, e proferidas  com  subtileza:  ella  em  si  he  hum  bo- 
cado de  grande  politiea , e cheia  de  Caridade : he  activa , 
e dictada  para  quem  a pondéra,  e sabe  conhecer  as  cô* 
res  verdadeiras  , ou  falsas  das  palavras.  Nada  disse  de 
augmento \ nada  disse  de  sciencia  certa  dos  Invasores,  e 
a final  concluio  o seu  Discurso  bem  análogo  á Religião. 
A força  armada , a condescendência  queexigião  ascircums- 
tancias  , e a incerteza  dos  acontecimentos , fiz era o profe- 
rir Pastoraes  taes , e conselhos  admoestativos  aos  Fieis  , 
tudo  a fim  de  adquirir,  e conservar  a tranquillidade.  Eu 
assim  o entendo : eu  assim  o certifico  á Posteridade  ; e 
penso  que  os  bons  Portuguezes  assim  o conhecem  , e jul- 
gão. 

DIAS  23 , 24. 

Nada  houve  nestes  Dias  de  consideração  : movimentos 
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de  Tropas , cónducçao  de  preparativos  béllicós  para  as 
Fortalezas,  foi  o que  se  vio.  Declarou-se  por  certo  o Blo- 
queio dos  Inglezes  aos  Portos  em  geral  das  Potências  ini- 
migas ; e fallomse  muito  sobre  a privação  do  Còmmerciò 
das  Provincias  Unidas , visto  o aperto  dos  Decretos  Con- 
tinentaes  , e Ordens  Britânicas  em  op posição  a elles.  Agio 
30  e meio  por  certo. 

DIA  1$. 

"Neste  grande  Dia  tudo  foi  tristeza  , e contemplação  i 
nao  houve  Missa  do  Natal  (ou  doGallo):  os  sinos  nem 
à noite,  nem  de  madrugada  tocarão:  as  Igrejas  fechadas 
até  sahir  o Sol ; e fina! mente  tudo  foi  huma  mudança  sem 
termos , sem  politica  , e sem  Religião.  He  bem  certo  que 
as  circumstancias  quasi  sempre  decidem  da  sorte  dos  ho-^ 
mens,  e principalmente  na  Epoca  presente,  em  que  hum 
Tyranno  Imperador,  que  tudo  deve  á sua  astúcia,  é diaJ 
bolica  maxima,  perfídia,  e fortuna  das  suas  armas,  pro- 
pagou hum  certo  Partido  extravagante  e ridículo  , o qual , 
a pezar  de  todos  os  sacrifícios , tem  apoiado  os  seus  inau- 
ditos excessos  da  ignorância  mais  grosseira-,  e monstruo- 
sa ambição ; e devemos  confessar  que  vivemos  no  Século 
mais  exotico:  nunca  houve  menos  Religião,  e nunca  se 
fallou  mais  da  sua  conservação  : nunca*  houve  mais  espi- 
rito, nem  nunca  delle  se  abusou  mais  : em  fim  , hum  Sé- 
culo de  desgraça  e de  horror.  Agio  31  por  cento. 

DIAS  26,  c 27. 

No  primeiro  Dia  nada  houve  de  consideração ; e no 
segundo  formou-se  a Tropa  no  Rocio , e passou  Junot  3 
revista  do  costume , assistindo  a este  Acto  Militar  o seu 
Estado  Maior  , e o General  Portuguez , Marquez  de  Alor- 
jia  : na  occasião  da.  revista  sueeedeo  passar  o Santíssimo 
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Sagramento  , e atravessar  pelo  centro  da  Praça  vazia'; 
^ue  formava,  a Xiopa  : a esta  vista  foi  tal  o ruído  do  Po- 
vo feito  espectador  religioso , que  não  teve  outra  resurça 
o General  senão  mandar  ajoelhar  a Tropa,  tocar  as  Cai- 
xas , e Musica , ficando  os  Soldados  com  os  chapéos , ou 
barretinas  na  cabeça  , e os  Ofíiciaes  montados ; e só  se 
apeou  o.  General  Álorna  : este  Acto  mais  obrigado  que 
voluntário  , foi  bem  acolhido ; e esta  cohorte  de  piratas 
em  qualquer  parte  do  Mundo  fingem  bem  ao  principio 
todas  as  Religiões , e Seitas : no  Egypto  forão  Musul- 
manos  : no  Norte  Lutheranos  e Calvinistas  : na  Russ:a 
Gregos  Scismaticos  e na  parte  mais  Meridional  queriao 
ter  apparencias  de  Gatholicos , prégando  a independencia 
das  Nações,  quando' ellas  erao  livres,  e contentes  com  os 
seus  legitimos  Soberanos  : a integridade  do  seu  terreno, 
quando:  elle  nao  djminuia , nem  ninguém  o atacava  : a 
conservação  da  Santa  Religião , quando  era  firme , apoia- 
da, e ^respeitada  ; e todas  estas  promessas  erao  feitas  na 
occasião  ,^em  que  elles  afacavao  a independencia  dos  Póvos , 
e os  faziao  Escravos : era  quando  se  apossavao , em  boa 
íe , dos  Soberanos , das  suas  Praças  e Possessões , e lhe 
chamavão  ao  depois  Conquista , e aos  Póvos  rebeldes  ; e 
era  q-uando  insultavão  a Religião,  profanavao  os  Tem- 
plos, roubavão  os  Sanctuarios , e abusavão  dos  Ministros 
Afo^  Senhor : tal  tem  sido  a conducta,  protecção,  e Reli- 
gião iei  semelhantes  monstros  de  iniquidades. 

DIA  28. 

Chegou  noticia  de  vários  Navios  Portuguezes , su- 
prezados  pel.ós  Inglezes , que  vinhao  do  Brazil , Igno- 
rando .tão  extraordinários  movimentos:  estas  noticias  fa-r 
desanimar , e prejudicar  o Commercio  : espalhou-se 
o boato  da  declaração  da  Guerra  da  Rússia  á Inglaterra  j 
e..çpm  cuja  noticia  a.ndárao  os  Francezes  alegrissimos  ; 
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pois  se  persuadião  que  este  era  0 passo  unirá,  e' mais 
diificultoso  para  os  seus  depravados  intentos : não  con- 
tando já  com  impossibilidade  alguma  da  parte  das  Hes- 
pnlias,  pois  que  estas  estavão  seguras  em  conformidade 
as  boas  direcções  do  seu  Imperador  , não  esperando  re- 
luctancia  ou  resistência  em  huns  Póvos  (como  elles  lhe 
chamavao)  vís,  cobardes,  e soffredores ; e por  isso  com 
eiJes  contavao  para  augmentar  as  suas  Legiões  , e Mellos 
ievar  onde  a desmarcada  ambição  , e violência  inaudita, 
os  destinasse  u assim  proferião,  assim  se  jactavao , e as- 
sim o praticarão  perto  de  nove  mezes.  Agio:  idem. 


dias 


29>  e 30. 


Mandou  o Ministro  do  Interior  e Finanças  , Mr,  Her- 
mann  dar  baixa  no  Erano  a muita  parte  dos  Officiaes  das 
Contadorias,  reformando  a huns  com  pequenos  ordena-* 
dos,  e outros  expulsos  com  Documentos  para  ser  admita 
tidos  nas  yagancias;  e vários  excluídos  para  sempre  - este 
ance  de  impiedade  fez  gemer  á fomeP  muitasPfimihas 
honradas  , e carregadas  assás  de  tenros  filhos , arrastan- 
üo-as  a necessidade  a despojarem-se  de  suas  joias  e mobí- 
lias , por  menos  de  metade  do  seu  valor,  para  remedia- 
rem a indigenc, a ; e assim  mesmo  a carestia  de  vráeits 

! n!’a  j dade  de  omllia  1 e 0 decurso  do  tempo  obrigoiá 
a mendigar  a muitos  : desta  fôrma  já  por  esta  e omras 
repaitiqpes-,  que  , a pezar  de  se  conservarem , não  lhes  pa- 
gavao,  hiao  diariamente  reduzindo  á indigência  infinhas 
W as  que  até  esta  época  tinhão  vivido  em  fartum 

abundanca  e decencia  :%ste  abatimento  sem  recurso  ’ 

ta  defrlT  ^ mei0S  Se‘?  asPira^°  a melhoramento . e es- 
ta  desmai cada  oppressao  sem  ali  vio,  erão  os  meios  nu* 

estes  iníquos  tinhão  adoptado  para  confund  r o síbio^  e 

tar  0^°/  !/’TIaí  ° Pod;roso  e estabelecido,  e sujei- 
o testo  da  Naçao  a huma  humildade  nl)  e por  fim 
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fér  obrigada  a abraçar  o seu  infame  partido  (como  hião 
conseguindo),  sacrificando-se  pelo  Soldo  e municio  a se- 
guir as  Bandeiras , e avançar  aos  infernaes  projectos  do 
indigno  e vulpinato  Napoleão. 

D I A 31. 

Passou  neste  dia  muita  gente  doa  principaes  figurões, 
como  convidados , para  Setuval , e assistirem  ao  Banquete  , 
que  offerecco  o Marquez  do  Soccorro,  cm  o primeiro  de 
Janeiro;  e en:re  estes  forao Sugeitos  Civis  e Militares,  e 
varias  outras  Pessoas , que  não  deixavao  de  obsequiar^  os 
nossos  Protectores  no  principio  das  angustias  da  Nação ; 
e muito  principalmente  alguns  que  nada  tinha  o com  a 
politica  do  tempo,  e só  forão  para  adular  e representar: 
a este  tempo  erão  reputados  os  Hespanhoes , como  os  t ran- 
cezes , por  nossos  inimigos,  e ambos  tratavão  de  repartir 
a Preza;  e aquelles , que  melhor  pensavao , assimoenten- 
dião.  Os  Banquetes , os  Bailes , e as  promessas  de  pro- 
tecção, auxilio,  e felicidade , tem  sido  o escudo  com  que 
os  Francezes  se  cobrião , e de  que  se  tem  servido  para  il- 
ludirem  os  miseráveis,  e pérfidos  aduladores,  para  alluci- 
nar  os  Povos  ignorantes , e para  estabelecer  Impeno  san- 
guinário e dominante  sobre  as  Naçóes  , e poderem  apo- 
derar-se  de  todas  as  demais  Dignidades , Riquezas , e Au- 
thoridades  dos  Estados. 
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Neste  mez  de  Dezembro  houverao  além  dos  Editaes 
affíxados  pubiicamente  , vários  Avisos , e Decretos , diri- 
gidos a differentes  repartições  , os  quaes  todos  não  po- 
dérão  ser  patentes  senão  no  decurso  de  todo  o mez , e 
alcançados  a muito  custo  por  vias  internas  dos  competen» 
tes  Tribunaes ; e depois  de  passado  este  mez , he  que  en- 
tão se  forão  imprimindo ; e por  isso  como  deve  appare- 
cer  a verdade  tal  qual  ella  foi , guardei  para  o fim  do 
mez  esta  pequena  Collecçao,  e he  a que  por  ordem  de 
dias  se  segue, 

O Governador  de  Paris  , Primeiro  Ajudante  de  S\  M.  & 

Imperador  e Rei  , General  em  Chefe , 

Nomeia  a Monsieu^Herman , Commissario  do  Go- 
verno Francez , junto  do  Conselho  do  Reino  de  Portugal  í 
dar-se-lhe-ha  conta  de  todas  as  deliberações  tomadas  pelo 
Conselho  : assistirá  ou  poderá  assistir  a todas  aquellas 
que  se  tomarem  , assignando-as  juntamente. 

A p resente  nomeação  será  registada  no  Livro  das  De- 
liberações do  Conselho  da  Regencia. 

Dado  no  Quartel  General  de  Lisboa  no  primeiro  de 
Dezembro  de  1807. 

(Assignado)  Junot. 

O Governador  de  Paris  , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  0 Imperador  e Rei,  General  em  Chefe  , em 
Nome  de  8.  M.  o Imperador  dos  Francezes  , Rei  de 
Italia : 

Nomeio  a Monsieur  Herman,  Commissario  acmal 
do  Governo  Francez , junto  do  Conselho,  e Administra- 
dor  Geral  das  Finanças. 

Eile  exercitará  provisionalmente  as  funções  destes 
dous  Cargos. 


I 
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O Conselho  da  Regencia,  e todas  as  Authoridades 
Civis  e Militares  o reconhecerão  como  tal. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
3 de  Dezembro  de  1807. 

Junot . 

Os  Governadores  deste  Reino  determinão  que  a Me- 
za  do  Desembargo  do  Paço  faça  logo  expedir  as  Ordens 
necessárias»  para  se  porem. em  inteira,  e rigorosa  obser- 
vância as  sábias  Leis,  que  prohibem  o uso  das  Armas  de 
Fogo , e das  mais  que  as  mesmas  Leis  declarao , commi- 
nando  aos  Transgressores  o serem-lhes  irremissivelmente 
impostas  não  só  as  penas  por  ellas  estabelecidas , mas  tam- 
bém aquellas  que  a Meza  julgar  mais  convenientes  para 
reprimir  o uso  de  semelhantes  Armas.  O que  Vossa  Se- 
nhoria fará  presente  na  inesma  fcza , para  que  assim  se 
pxeçute;  Deos  guarde  a Vosso  Senhoria.  Secretaria  de  Es- 
tado dos  Negocios  do  Reino  em  3 de  Dezembro  de  1807. 
£3  João  Antonio  Salter  de  Mendonça.  Lz;  Senhor  Manoel 
Nicaláo  Esteves  Negrão. 

Hlusíris$imo  e Excellentissimo  Senhor.  Os  Governa- 
dores deste  Reino  ordenão,  que  Vossa  Excellencia  sus- 
penda todas , e quaesquer  Licenças , que  tenha  dado  para 
Caçar  nas  Reaes  Coutadas , e que  não  conceda  mais  ne- 
nhuma sem  nova  Ordem.  Peos  guarde  a Vossa  Excellen- 
cia.  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  4 
de  Dezembro  de  1807.  — 1 João  Antonio  Saltér  de  Men- 
donça. Senhor  Conde  de  Castro  Marim. 

O Conselho  do  «Âlmirantado  manda  participar  ao 
Corpo  da  Marinha^  que  Mr.  Magendie , Capitão  de  Na- 
vios, e Official  de  Legião  de  Honra , Commandaütje  em 
Chefe  da  Marinha  de  Sua  Magestade  Imperial  e Real  em 
Lisboa,  se  acha  encarregado  em  Chefe  da  farinha  em 


Porto  de  Lisboa  , em  Nome  de  Sua  Magestade  o Tm- 


e obedeçao  a todas  as  suas  Ordens,  que  Ine  expedir.  Se- 
cretaria do  Conselho  do  Almirantado  4 de  Dezembro  de 


Os  Governadores  deste  Reino  attendendo  á Repre- 
sentação que  fizerão  os  Negociantes  convocados  para  o 
Empréstimo  Forçado  : A p prova  o a Nomeação  , que  os 
mesmos  fizerão  da  Junta  para  facilitar  os  meios  de  se  fa- 
zerem os  pagamentos  nos  termos  Ordenados  ; e Authori- 
za  a . mesma  Junta  para  tudo  o que  for  necessário  para  ó 
dito  effeito  , sendo  Vossa  Senhoria  o Presidente , e De- 
putados Jacintho  Fernandes  da  Costa  Bandeira , Francisco 
Antonio  Ferreira  , Jacomo  Ratton  , Manoel  de  Sousa 
Freire,  Antonio  Martins  Pedra,  Luiz  Monteiro,  Anto- 
nio Francisco  Machado,  e Joaquim  Pereira  de  Almeida. 
O que  participo  a Vossa  Senhoria  para  sua  inteiligencia , 
e execução.  Deos  guarde  a Vossa  Senhoria . Secretaria  de 
Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  4 de  Dezembro  de 
1807.  ^ João  Antonio  Sal  ter  de  Mendonça.  Senhor 
Barão  de  Quintella. 

Os  Governadores  deste  Reino  mandão  declarar  á Me- 
xa do  Desembargo  do  Paço , que  na  prohibição  Ordena- 
da no  Aviso  , que  se  lhe  expedio  na  data  de  3 do  corren- 
te , se  devem  entender  comprehendidas  ainda  aquellas 
mesmas  Armas , de  que  se  usava  com  Licença  da  sobre- 
dita Meza , ôu  da  Secretaria  de  Estado,  ficando  suspensa 
a faculdade  das  mesmas  Licenças  até  nova  Ordem.  O que 
Vossa  Senhoria  fará  presente  na  mesma  Meza,  para  que 
assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vassa  Senhoria.  Secreta- 
ria de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  era  4 de  Dezem- 
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bro  dê  1807.  3 João  Antonlo  Salter  de  Mendonça.  í= 
Senhor  Manoel  Es  teves  Negrão. 

O Thesoureiro  Geral  dos  Ordenados  tenha  entendi- 
do, que  nao  deve  fazer  pagamento  algum  por  Procurarão 
a quem  apresentar  Certidão  do  seu  Constituinte  de  persis- 
ttr  no  Remo ; a qual  deve  ser  extrahida  de  justificação 
le£aÍ’  fe,lta  Pe,ranre  0 Corregedor  do  Bairo , ou  Juiz  de 
°”fe  residir ; e tudo  que  depender  sem  esta  legali- 
dade , lhe  nao.  sera  levado  em  Conta  nas  que  der  dí  sua 
4;  hesouraria.  Lisboa  7 de  Dezembro  de  1807.. 

Cm  a Rubrica  do  Administrador  Geral  das  Finan- 
ças* 

O Governador  de  Parts , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  0 Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe y em  Nome  de  Sua  Magestade  0 Imperador  dos  Fran- 
cezes , Rei  de  ítalia  : 


D G 


C R E T A* 


O Senhor  Conde  de  Novion  está  nomeado  Comman. 
te  das  Armas  da  Cidade  de  Lisboa , e Dependencias.  To» 
mará  as  Ordens  do  Senhor  General  De  Laborde  Com- 
mandante  Superior  de  Lisboa. 

Ordena  ao  Senhor  General  de  Divisão  De  Laborde  e 
a todos  os  Senhores  Ofheiaes  Generaes , e Superiores  do 
Exercito  Portuguez  de  reconhecer  o Senhor  Conde  deNo- 
Vion  j e o fazer  conhecer  nesta  qualidade. 

O presente  Decreto  será  communicado  ao*  Conselho 
da  Regençia. 

o j DÃdo  n?  PaIacio  do  Quartel  General  de  Lisboa  aos 
ú de  Dezembro  de  1807.. 
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Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor.  Os  Governa- 
dores deste  Reino  ordenão , que  a Meza  da  Consciência  e 
Ordens  haja  de  administrar  as  Commendas  das  Tres  Or- 
dens Militares,  que  possuião  as  Pessoas,  que  nesta  occa- 
sião  se  ausentarão  , da  mesma  forma,  que  o pratica  a 
respeito  das  Commendas  vagas , fazendo  recolher  os  seus 
respectivos  Rendimentos  ao  Erário  Regio.  O que  Vossa 
Excellencia  fará  presente  na  sobredita  Meza , para  que 
assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vossa  Excellencia.  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  10  de  De- 
zembro de  1807.  - João  Antonio  Salter  de  Mendonça. 
Senhor  José  Joaquim  Lobo  da  Silveira. 


Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor.  Os  Governa- 
dores deste  Reino  determinao  , que  a Junta  do  Estado , 
e Casa  dz  Bragança  continue  na  sua  jurisdicçao , e Admi- 
nistração , da  mesma  forma  que  a exercitava.  O que  Vos- 
sa Excellencia  fará  presente  na  mesma  Junta  , para  que 
assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vossa  Excellencia.  Se- 
cretaria de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  10  de  De- 
zembro de  1807.  ^ João  Antonio  Salter  de  Mendonça 
Senhor  Conde  de  Peniche. 

Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor.  Os  Governa- 
dores ^deste  Reino  ordenão,  que  ajunta  do  Estado,  e 
Casa  do  Infantado  continue  no  Exercício  da  sua  Jurisdie- 
çao , e Administração  da  mesma  fôrma  que  até  ao  presen- 
te; com  declaração  porém,  que  os  Rendimentos  que  exis- 
tirem,  e entrarem  de  futuro  no  Cofre  da  dita  Casa,  pas- 
sarao  deste  para  o Erário  Regio  , na  conformidade  do 
Aviso,  que_o  Administrador  Geral  das  Finanças  expede 
na  data  deste  ao  Desembargador  Procurador  ^da  Fazen- 
da, e Estado  da  dita  Casa,  cuja  Cópia  se  remetterá.  O 
que  Vossa  Excellencia  fará  presente  na  dita  Juma,  para 
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que  assim  se  execute.  Deos  guarde  a Vossa  ExceliencLa. 
Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Reino  em  14  de 
Dezembro  de  1807.  =3  João  Antonio  Saiter  de  Mendon- 
ça. ru  Senhor  Conde  de  Peniche. 

EDITAL. 

O Doutor  Manoel  Francisco  da  Silva  e Veiga  Magro  de 
Moura  , Cavalieiro  Professo  na  Ordem  de  Christo , 
do  Conselho  de  S.  A.  R. , Fidalgo  Cavalieiro  da  Sua 
Real  Casa , e seu  Desembargador  do  Paço  ; Chancel- 
ler , e Governador  das  Justiças  da  Relação , e Casa 
do  Porto , e todo  o seu  Districto. 

Sendo  conveniente,  e em  tudo  interessante  a esta  Ci- 
dade , e ao  Commercio  delia  a providencia  que  acaba  de 
practicar-se-me , e consta  da  Carta  do  Illustrissimo  e Ex- 
cellenEissimo  Senhor  General  em  Chefe  das  Tropas  de  Sua 
Magestade  Catholica  o Senhor  D . Francisco  de  Taranco , 
que  vai  incluída  neste  Edital : Ordeno  que  elle  seja  affi- 
xado  nos  Lugares  mais  públicos  desta  Cidade , para  que 
em  virtude  delle  hajao  de  tomar-se  medidas  tendentes 
todas  ao  interesse  Público.  Porto , e Secretaria  das  Justi- 
ças 16  de  Dezembro  de  1807. 

rd  Ill.^Snor.  El  Sereníssimo  Seoor  Principe  de  la 
Paz , Generalíssimo  Almirante , me  ha  mandado  que  a fin 
de  que  no  falte  ei  sortimiento  de  viveres , que  pude  nece- 
sitar-se  en  Portugal  com  motivo  dei  crecido  número  de 
Tropas  que  le  ocupan,  facilite  el  Gomereio  de  Carnes  y 
todo  genero  en  este  Reino  , que  debe  mirar-se  como  una 
parte  de  nuestro  território  separado  ya  de  la  Inglaterra  y 
sin  recursos  por  Mar ; y á consequência  de  dicha  supe- 
rior orden  , he  expedido  las  mias  al  Comandante  Ge- 
neral interino  de  Galicia,  á el  Intendente , Subdelegados 
de  Rentas;  Reales.  y demas  personaa  á quienes  incumbe 
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esta  matéria  para  que  se  corten  quantos  estorbos  6 trabas 
puedan  interrumpir  el  Comercio  reciproco  de  ias  dos  Na- 
ciones. 

Lo  que  pongo  en  noticia  de  V.  S.  para  que  savido 
por  Jos  Comerciantes  y Especuladores , y anima  ndose  es- 
tos a coiisilíar  sus  interesses  con  los  dei  publico , se  logren 
los  vantajosos  fines , que  se  ha  propuesto  el  Govierno  Es- 
pahol  por  medio  de  esta  providencia. 

Dios  guarde  á V.  S.  muchos  anos.  O-Porto  iy  de 
Deciembre  de  1807. 

Illm0  Senor. 

Francisco  de  Taranco . 

lll.m  Senor  Canciller  , Vice  Presidente  de  la  Relation . 


O Governador  âe  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  S.  M.  0 Imperador  e Rei , General  em  Chefe , em 
Nome  de  S.  M.  0 Imperador  dos  Francezes , Rei  de 
Italia : 

Decreta. 

Far-se-ha  huma  Folha  de  todos  os  Indivíduos  Empre- 
gados , ou  Artifices , e Operários  do  Arsenal  da  Marinha  , 
e da  Cordoaria,  assim  como  dos  Empregados  dos  Arse- 
naes  de  terna , e na  Fundição. 

Esta  Folha  deverá  comprehender  o honorário,  con- 
cedido a cada  Indivíduo  pelo  Official  Superior  Francez , 
que  dirige  estes  Estabelecimentos ; e o salario  dos  Ope- 
rários será  exactamente  pago  na  segunda  Feira  de  cada 
semana , segundo  o trabalho  que  tiverem  feito. 
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Os  Ordenados  dos  Officiaes , e Empregados  serão 
pagos  todos  os  mezes  , como  os  Soldos  do  Exercito. 

O Commandante  da  Marinha , e ode  Artilheria  me 
apresentarão  cada  hum  dous  sujeitos,  a fim  de  que  eu 
possa  nomear  hum  para  fazer  em  cada  hum  dos  Estabele» 
cimentos  as  funqòes  de  Inspector,  encarregado  de  verifi- 
car , e assignar  as  Folhas  dos  Soldos. 

O Administrador  Geral  das  Finanqas,  o Comman- 
dante da  Marinha,  e o d* Artilheria , ficao  encarregados, 
cada  hum  pela  parte  que  lhe  toca , da  execuqão  do  pre- 
sente Decreto. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
de  Dezembro  de  1807. 


Junot . 
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Imtrucçoes  para  a Administração  dos  Bens  , e Rendi- 
mentos das  Casas  sequestradas  , por  ausência  do  Rei- 
no, desde  o dia  28  de  Novembro  proximo  passado . 

L 

O Juiz  Administrador,  Commissario  , e Privativo  se- 
rá nomeado  pelo  Administrador  Geraf  das  Finanças ; e ser- 
vira por  sua  Provisão  sómente ; e vencerá  o Jionorario  an- 
nual , que  lhe  estabelecer  o dito  Administrador  Geral,  pago 
em  quartéis  pelo  Rendimento  da  Casa  Administrada , com 
a natureza  de  Ordenado. 

II. 

* ft  . ■ » , r - A \ - ' f f • , , r**. 

f O dito  Juiz  Administrador  Commissario  nomearâ 
«um  Pliesoureiro  habil , e abonado  para  receber  os  Rendi- 
mentos da  Casa  Administrada. 


Nomeara  o mesmo  Juiz  Administrador  Iium  Cura- 
dor para  responder  pelos  Ausentes  ; e por  parte  da  Fa- 
zenda respondera  nesta  inferior  instancia  o Procurador  Fis- 
cal, que  nomear  sobredito  Administrador  Geral  das  Fi- 
nanças ; e o Escrivão  de  todas  estas  Administrações  será  o 
das  Commissões. 

IV. 

Nomeará  o dito  Juiz  outrosim  hum  Procurador 
Agente  para  todos  os  Casos,  Negocios , e Dependencias , 
em  que  taes  Procuradores  costumão  intervir ; e a todos  es- 
tes empregados  arbitrará  os  competentes  , e proporciona- 
dos Salarios  , ou  Honorários  com  approvaçao  do  Admi- 
nistrador Geral  das  Finanças. 

K 


O Juiz  Administrador  conhecerá  em  primeira  ins- 
tancia de  todas  as  Causas,  que  verterem  sobre  os  Rendi- 
mentos dos  Bens  sequestrados  , os  Autos  dos  quaes  fará 
avocar  de  qualquer  Juízo , oú  Magistrado  , em  cujo  poder 
pararem  : mandará  sequestrar  os  que  ainda  possao  nao  o 
ter  sido,,  expedindo  Ordens,  ou  Deprecados  para  este  ef- 
feito,  para  o qual  usarão  da  Jurisdicção  Ordinaria,  eexè- 
•cutiva,  que  compete  aos  Corregedores  para  o Juizo  Geral 
do  Fisco  dòs  Ausentes  , no  qual  responde  o Procurador 
da  Fazenda  do  Reino. 

VI. 

Farão  os  Juizes  Administradores  entrar  nos  Cofres 
dos  Thesõúreirbs  com  a maior  efBcacia  os  Rendimentos 
respectivos  logo  que  se  vencerem;  e ordenarão  que  os  di- 
nheiros existentes  , salvas  as  despezas , e applicaçóes  indis- 
pensáveis , que  lhes  forem  decretadas  pelo  Administrador 
Geral  das  Finanças  passem  sem  perda  de  tempo  para  o 
Erário  Regio  ; e que  no  futuro  se  fação  nelie  as  entradas 
•na  mesma  forma  , em  que  são  obrigados  a fazellos  os  Re- 
cebedores das  Casas  Fiscaes. 

VIL 

O Juiz  Administrador,  sem  perda  de  tempo,  dara 
conta  ao  Administrador  Geral  das  Finanças  do  estado  em 
que  se  acha  a Casa  Administrada  , do  orçamento  da  sua 
Renda  annual  , pouco  mais  ou  menos  , e das  Pensões , a 
que  se  achava  sujeita  , com  o número,  e qualidades  das 
pessoas , cuja  subsistência  dependia  por  Direito , e obriga- 
rão dos  Rendimentos  da  mesma  Casa  , e do  Chefe  delia 
no  dia  antes  de  sua  ausência.  Lisboa  18  de  Dezembro  dc 
1807. 
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Para  organizar  a Junta  da  Arrecadação , a Distribm* 
çao  da-  Fazenda,  e Rendas  Públicas  das  Provindas  de  En- 
tre Douro  e Minho  , e Trás-os-Montes , que  as  actuaes 
circumstancias  exigem  para  satisfazer  os  crescidos  gastos  * 
que  são  indispensáveis,  com  o menor  gravame  dos  Povos, 
que  sua  Magestade  Catholica  quer  tratar  como  seus  pró- 
prios Vassallos : Tenho  resolvido  se  componha  dos  Desem- 
bargadores Sebastião  Correia  de  Sá  , como  Presidente  ; e 
Vicente  José  Ferreira  Cardoso  , José  de  Mello  Freire,  Jo- 
sé Teixeira  de  Sousa,  José  Pedro  da  Câmara,  em  ciasse  de 
Deputados , Alexandre  Barbosa  de  Albuquerque  seu  Fiscal , 
e Secretario  com  voto  Doutor  José  Gomes  de  Lima  , os 
quaes  juntando-se  immediatamente  organizarão  , e regula- 
rão a dita  Junta,  nomeando  os  seus  Subalternos  , estabe- 
lecendo ás  suas  respectivas  obrigações,  formando  ás  ordens 
que  julgarem  mais  justas  , e conformes  a- Direito^  propon- 
do-as á minha  Aprovação,  O que  V.  S.  communicará  aos 
ditos  Desembargadores , e mais  pessoas  nomeadas  para  a 
sua  acceitáção  , e cumprimento  ; prevenindo  ap  Secreta rid 
que  logo  logo  compareça,  com  atrençao  a que  não  goza 
de  outro  soldo  , lhe  assignalo  o de  oitocentos  mil  réis 
annuaes  } servindo-se  V.  S.  circular  esta  Resolução  a to- 
das as  Repartições  Públicas  das  citadas  Provinctas , a fim 
de  que  obedeção  , e cumprão  exactamente  as  Ordens  da 
referida  Junta.  Deos  guarde  a V.  S.  muitos  annos.  Porto 
20  de  Dezembro  de  1807. 

Francisco  Taranco . 

lllustrissimo  Senhor  Chanceller  Governador  das  Justiças» 

Habiendo  mudado  Ias  circunstansias  de  las  cosas  con 
la  ausência  dei  Príncipe  Regente  , y de  la  Família  Real , 
y pudiendo  talves  nacer  de  esta  falta  confusiones  , y ex- 
tordo  nes  en  las  remas  publicas  , és  proprio  de  mim  de- 
ber  , y autoridad  remediar  los  males  , que  pueden  nacer 
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<3astàs  calizas  : por  tanto  lie  determinado  haya  una  Junta 
Provisional  Portugueza  , que  tenga  a su  cargo  la  adminis* 
trasion  de  las  dichas  remas  , bnjo  las  regias  , y ordenes 
mas  próprias  para  los  fines  de  su  destino  , y que  entienda 
^n  todas  las  dichas  rentas  pertenecientes  á las  Provindas  de 
Entre  Duero  y Mino  , y Tra-los -Montes  , que  estan  oc- 
cu padas  con  las  Armas  de  S.  M.  C,  por  tanto  se  hace 
preciso  , que  V.  Excellencia  determine  a todos  los  Prove- 
dores ,,  Contadores , Jueces  de  Alfândegas , y demas  enplea- 
dbs  públicos , que  no  continuen  remetiendo  al  Real  Erá- 
rio Portuguez  cantidad  alguna  hasta  que  reciban  las  Or- 
denes de  Jâ  referida  Junta , cuya  participation  espero  man- 
de V.  Excellencia  hacer  à dichas  Províncias  , enviando 
proprios , para  que  con  toda  a celeridad  se  enteren  d’esta 
determinacion.  Dios  guarde  a V.  Excellencia  muchos  an- 
nos.  O-Porto  20  de  Dezemh.  e 1807. 

Francisco  de  Taranco.  Illustrissimo  e Fxcellem * 
tissbno  Seíior  Cancehr  Governador  interim  de  las  Jus- 
tiças dei  Reino. 
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O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  o Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Fran  • 
cezes , Rei  de  Italia  : : 

Considerando  quanto  cumpre  regular  dehuma  maneira  exa- 
cta  as  relações  do  serviço  entre  as  Tropas  Portuguezas, 
e Francezas ; e querendo  dar  ao  Senhor  Marquez  d’Alor- 
na  característico  da  sua  particular  estima 

Considerando  outro  sim  ser  indespensavel  que  haja  hum 
centro  de  Commando  , ao  qual  possão  dirigir-se  todas 
as  Ordens  do  General,  em  Chefe : 

í.iii 

Decreta  o seguinte. 

O Senhor  Tenente  General , Marqúèz  d5AIorna  , ex- 
Governador  da  Provinpia  do  Além-Téjo  , he  nomeado 
Inspector  Geral,  e Commandante  das  Tropas  Portuguezas 
de  todas  as  Armas  , estacionadas  nas  Provindas  de  Tras- 
os-Montes , Beira  , e Estremadura. 

Elle  apresentará  ao  General  em  Chefe  a formação  de 
hum  Estado  Maior  capaz  de  o ajudar  nas  importantes 
Commissões  , e que  lhe  são  confiadas  pejo  presente  De- 
creto , que  será  notificado  aos  dois  Exércitos  Frahcez  e 
Portuguez. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
22  de  Dezembro  de  1807. 

’ • • - 

Junot . 
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O Governador  de  Parts , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  SuaMagestade  o Imperador  e Rei , General  emChe- 
fe  y em  Nome  de  Sua  Magest ade  o Imperador  dos  pran* 
cezes  e Rei  de  Italia  : 

Considerando  quanto  he  essencial  o proteger  a Agricultu* 
ra  etn^  todas  as  Provindas  -de  Portugal  , e quanto  cum- 
pre não  as  privar  dos  seus  recursos  , em  quanto  não  for- 
mos forçados  pela  mais  itrgeptè  necessidade. 

Considerando  por  outra  parte  , quanto  he  justo  executar 
paia  com  o Exercito  Portuguez  as  condições  reguladas 
pela  Lei  , relativa  mente  ao  tempo  do  serviço  de  cada 
Individüo. 

D EGRETAÕ  QUE  §Ê  SEGUE. 


Todo  o Official  Inferior  e Soldado  Portuguez  , que 
tiver  completado  oito  aunos  de  serviço  , receberá  a sua 
baixa.,  Aqüelies,  que;(í?erém  jus  a dérefórma  , em 
conformidade  das  Leis  Militares:  Portuguezas  . receberão -o 
importe  desta  reforma  no  lugar  de  seu  nascimento. 

Todo  o ^Militaf  despedido  deverá  residir  na  sua  Pro- 
vinda; Todo  o Soldado  , que  da  data  de  hoje  não  tiver 
seis  mtees  de  serviço , sêrá  despedido,  Dar-se  ihe-ha  huma 
folha:  de  derrota  mia -voltar  ao  - seu>iíWz  r comf  huma  in- 
demnização 5 e hum  vintém  por  légua.  • o;  í 

Todo  õ.©Êidal  Inferior,  ou  Soldado  despedido , de- 
pois de  oito  annos  de  serviço  , .levará  comsigo  a farda  t 
que  tiver  no  acto  da  despedida ; deixando  porém  as  armas, 
e o capote*V^d-;j 

Podo  o Soldado  despedido  , não  tendo  seis  mezes 
de  serviço  , deixará  no  deposito  do  seu  Regimento  , a sua 
barretina  , a sua  farda  , armas  5 e capote.  Se  fôr  da  Ca- 
vaileria,  deixará  o capote,  e a mala. 


D 

O Senhor  Tenente  General , Marquez  d5Aíorna  , 
tVrépector  Gerai,  e Com  mandante  das  Tropas  Portuguèzas 
nas  Províncias  de Tras-os  Montes , Beira,  e Estremadura  3 
fica  encarregado  da  prompta  execução  da  presente  Ordem. 

Enviar-se-ine  ha  huma  Lista  de  cada  Regimento  dos 
homens  despedidos , assim  como  dos  Indivíduos , que  por 
seus  longos  serviços , ou  feridas  tem  direito  a soldo  de  re- 
forma; 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  de  Lisboa  aos 
22  de  Dezembro  de  1807. 

Junot. 

‘ v.  . / ■ 

Itinerário  para  ir , e vir  de  Lisboa  d Cidade  âe  Rodrigo. 

De  Lisboa  a Villa  Franca. 

De  Villa  Franca  a Rio  Maior. 

De  Rio  Maior  'a.  Carvalho. 

De  Carvalho  a Pombal. 

De  Pombal  a Coimbra. 

Estada. 

De  Coimbra  á Ponte  de  Mursella* 

Da  Ponte  de  Mursella  a Pilancos. 

De  Piíancos  a Linhares. 

De  Linhares  á Guarda. 

Da  Guarda  a Almeida. 

De  Almeida  á Cidade  de  Rodrigo. 

Nota.  Este  Itinerário  vai  substituir  o anterior» 

No  Quartel  General  de  Lisboa  aos  26  de  Dezembro 
de  1807. 

O General  em  Chefe  do  Estado  Maior  General 
( Assignado  ) Thiebault. 


27  Dezembro. 

28  - - - 

29  - - - 

§o  - 

1 Janeiro. 

2 - - » 

3 “ - - 

4 - - - 

5 - - - 

6 - - - 

7 - - - 

8 - - . 
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Estado  Nominativo  do  soldo  extraordinário  concedido 
aos  Ufficraes  Inferiores , e Gendarmas , ou  Lavalkiros 
armados  , Dragões  , e Soldados  a Cavallo  Portupue - 
&es  .destinados  para  a Policia  da  Estrada  de  Lisboa 
ate  Almeida.  ■ 

Gendarmaria  Imperial.  i.°  Corpo  da  Gironda.  Força  Pública. 

Estado  Nominativo  dos  Officiaes , Officiaes  Inferiores  , 
e Gendarmas  , Dragões,  e Soldados  a Cavallo  Porta- 
guezes  destinados  para  a Policia  da  Estrada  de  Lis. 
boa  a Almeida . 

Inspecção  Geral , residência  em  Coimbra . 

«T;:n.v' eí  P u n\{:  J ■/ > . 

Thomás,  Chefe  cPEsqüadrão. 

O Tenente  Portugúez  , Sarmento  , fica  empregado  junto 
do  Chefe  d^squadrao  7 líomas. 

Leblanc  , Qyartel  Mestre,  soldo  320  rs. 

Clavière  , Brigadeiro  , 176  rs. 

Barousse,  Trombeta,  160  rs. 

Tuias  ne , Gendarma  , 160  rs. 

Valette , item,  160  rs, 

Martin  , Brigadeiro  de  Dragões,  176  rs. 

Ciein,  Dragão,  160  rs. 

Dombs,  item,  160  rs. 

Joaquirm  Rodrigo , Ferrador  Portuguez,  320  rs. 

José  Franc.  Bertin  Rouan , Brigadeiro,  item,  176  rs. 

Joaquim  Antonio , Soldado  de  Cav.  item,  lóo  rs. 

Luiz  Teixeira,  irem,  160  rs. 

Manoel  Francisco  Lamego , item,  160  rs. 

Joaquim  Duarte,  item,  160,  rs. 


tA  Inspecçaò , residertcia  em  Leiria , 

Detchégaray , Tenente  de  Gendarma. 

Laurant , Brigadeiro  de  Gendarma,  soldo,  176  rs» 
Violette,  Gendarma,  160  rs. 

Richari,  item , 160  rs. 

Eliot,  item,  16c  rs. 

Dassaut , Brigadeiro  de  Dragões , 176  rs. 

A libou , Dragão,  160  rs. 

Ambuise,  item,  160  rs. 

Julut,  item,  i6o  rs. 

Pedro  Pires,  Brigadeiro  Portuguez,  176  rs. 

Antonio  Joaquim  , Soldado  de  Cav.  item  160  rs. 

2.a  Inspecção , residência  em  Linhares, 

Coíin,  Quartel  Mestre,  soldo,  480  rs. 

O Senhor  Coliri  fará  as  Funcçôes  de  Offícial. 

Cadin,  Gendarma,  176  rs. 

O Gendarma  Cadin  fará  as  funcçôes  dè  Brigadeiro. 
Marouyer , item,  160  rs. 

Brandille , Brigadeiro  de  Dragões,  17Ó  rs. 

Bourgeois,  Dragao,  ióo  rs. 

Manoel  Pereira,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  túo  rs, 
Anadeío  Dutibá,  item,  160  rs. 

Mancei  Martignac , item,  160  rs. 

Manoel  Mendes,  item,  160  rs. 

i.a  Brigada  em  Villa-Franca . 

' ' 

Dangla , Gendarma  , soldo  176  rs. 

O Gendarma  Dangla  fará  as  funcçdes  de  Brigadeiro, 
iiredieu,  Gendarma,  ido  rs, 

Boulmier,  Dragao,  ióo  rs. 
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Deíy , item , 160  rs. 

José  Jouarçh , Soldado  de  Cav.  Portuguez,  160  rs. 
Manoel  Luiz,  item,  160  rs. 

Leandro  Martignac , item  , 160  rs. 

Ignacio  José , item  , 1 60  rs. 

2.a  Brigada  em  Rio-Maior. 

Chemidraire,  Gendarma  , soldo  176  rs. 

Este  Gendarma  faz  as  funcçoes  de  Brigadeiro. 

Guilemain  , item  , 160  rs. 

Bayonne  , Dragao  , 160  rs. 

Fongi,  item,  160  rs. 

Francisco  Monteiro,  Soldado  deCav.  Portuguez,  160  rs. 
Antonio  Damaso,  item,  160  rs. 

Elias  José,  item,  160  rs. 

Manoel  Lopes,  item,  160  rs. 

3»a  Brigada  em  Carvalhos. 

Benoit,  Gendarma,  soído  176  rs. 

Este  Gendarma  fará  as  funcções  de  Brigadeiro. 

Hurtin  , item  160  rs. 

Thiery , Dragao,  160  rs. 

Sales,  item,  160  rs. 

Joaquim  Portalegre,  Sofdado  deCav.  Portuguez,  160  rs. 
Joaquim  da  Costa,  item,  160  rs. 

Antonio  da  Silva,  kem , ido  rs. 

Climaco  Jaques,  item,  ido  rs. 

4.a  Brigada  residência  em  Leiria. 

Jossé,  Gendarma,  soído  176  rs. 

Este  Gendarma  fará  as  funcçòes  de  Brigadeiro. 

Brissd,  item,  160  rs. 
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Fays,  Dragão,  160  rs. 

De  la  Grange,  item,  160  rs. 

José  Joaquim , Brigadeiro  Portuguez , 176  rs. 
Joaquim  José,  Soldado  de  Cav.  item,  160  rs. 

José  Maria  , item  , 160  rs. 

José  do  Couto,  item,  160. 

y.a  Brigada  residência  em  Pombal • 

Lequeu,  Gendarma , soldo  176  rs. 

Este  Gendarma  fará  as  funcçòes  de  Brigadeiro. 

Duret , item,  160  rs. 

Amandry  , Brigadeiro  Dragão,  160  rs. 

Lafonte  , Dragão,  160  rs. 

José  Peres,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  160  rs. 
Antonio  Mendes,  item,  160  rs. 

José  Gameroux , item  , 160  rs. 

José  Antonio  Galmera , item,  160  rs. 

6.a  Brigada  residência  em  Coimbra . 

Vignes,  Gendarma,  soldo  176  rs. 

Estes  Gendarma  fará  as  funcçoes  de  Brigadeiro. 
Verdier,  item,  160  rs. 

Belin,  Dragão,  ióo  rs. 

Pignol , item  , 160  rs. 

Victbriano,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  160  rs. 
Athanasio  Ferreira,  item,  160  rs. 

Manoel  Gonçalves , item,  160  rs. 

Manoel  Francisco,  item,  160  rs. 

7.a  Brigada  residência  em  Ponte  de  Mursella . 

Ducung,  Gendarma,  soldo,  176  rs. 

Este  Gendarma  fará  ,as  funcçoes  de  Brigadeiro. 
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Bordes,  item,  i 6o  rs. 

Tourroute,  Dragão,  160  rs. 

Deffages , item,  idors, 

Antonio  Luiz , Soldado  de  Cav.  Portuguez  , 160  rs. 
Luiz  Gonçalves,  item,  160  rs.  ' 

José  Antonio  Pereira,  item,  160  rs, 

Antonio  José  a item,  ióo  rs, 

8,a  Brigada  resiâeneia  em  Pilam*. 

Laborde , Gendarma , soldo  176-  rs. 

Este  Gendarma  fará  as  funcçoes  de  Brigadeiro. 

L foensson  , irem  , ..16a  rs. 

Troplong,  Dragão,  160  rs. 

Labais , irem,  160  rs, 

Miguel  José,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  xdo  rs. 
Manoel  Pereira,  item,  160  rs. 

José  Caetano,  item,.  160:  rs, 

Manoel  Dissito,  item,  160  rs. 

9-a  Brigada  resiâeneia  em  Linhares , 

Larcade,  Gendarma,  176  rs». 

Este  Gendarma  fará  as  funcçoes  de  Brigadeiro, 
Buignet,  item,  160  rs. 

Brunet , Dragão,  ido  rs. 

Polin , item,  160  rs. 

Ignacio  Dias,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  160  rs, 
Anronio  Alves,  item,  160  rs. 

Manoel  da  Costa  , item  ,.  160  rs. 

Pedro  da  Silva,  item,  160  rs. 

xo.a  Brigada  residência  na  Guarda * 

Chausseré,  Gendarma,  soldo  176  rs* 


Esté  Géndarmá  fará  ás  funcções  de  Brigadeiro*  o 
Montagnac , item,  160  rs.  •,  ' 

Dotte,  Dragao,  160  rs. 

Belatte^  item  , ióo  rs. 

Ignacio  da  Costa,  Soldado  de  Cav.  Portuguez,  160  rs* 
José  dos  Santos  j item,  160  rs. 

Joaquim  da  Silva  , item  ,i6ò  rs; 

José  Ferreira , item,  160  rs. 

ii.a  Brigada  residência  em  Almeida . 

N 

Meillon,  Géndarmá,  soldo  176  rs. 

Este  Gendarma  fará  as  funcçdes  de  Brigadeiro. 

Lèger,  item,  160  rs. 

Saunier  , Dragao,  16a  rs. 

Mouard,  item,  160  rs. 

José  d’A!meida , Soldado  de  Cav.  Portuguez  , 160  rs. 
Pedro  José,  item,  160  rs. 

Antonio  Verra,  item,  160  rs* 

José  da  Costa  , item , 160  rs. 

Quartel  General  de  Lisboa  em  27  de  Dezembro  de  1807. 
O General  em  Chefe  do  Estado  Maior  Geral 

Thiehault, 

■ Q Conselheiro  Administrador  Geral  da  Alfandega 
Geral  admitia  a Despacho  de  Descarga  e Entrada  todas 
as  Fazendas  , que  na  forma  do  Regimento,  Leis,  e Or- 
dens se  admittião  antes  da  novíssima  prohibição  em  çon* 
rrario  , guardando-se  a respeito  dos  sugeitcs  a emb*argo  e 
oequestro  que  lhe  está  decretado  sobre  estes  objectos  , e 
procurando  a effectiva  cobrança  dos  respectivos  Direitos 
devidos  com  toda  a maior  efficacia  p e a mais  viva  dili- 
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gencia  , continuando  por  ora  a prohibição  ou  sahida.  Lis- 
boa 28  de  Dezembro  de  1807. 

Francisco  Antonio  Herman. 

Devendo  partir  desta  Cidade  hum  Destacamento  de 
Tropas  para  se  dividir  em  differentes , que  se  devem  pos- 
tar nos  Sítios  indicados  no  Itinerário  , que  remetto  a V . 
m.  f para  na  passagem  das  Tropas  Francezas  prevenirem 
qualquer  perturbação:  Determinão  os  Governadores  de^te 
Reino  , que  V.  m.  faça  apromptar  , e dar  de  quaesquer 
Cofres , que  houver  na  sua  Comarca  o pagamento  que  se 
declara  na  Relação  junta  ; e nos  dias  nella  mencionados, 
áquelle  Destacamento  que  se  postar  nos  Si  tios  pertencentes 
á sua  Comarca;  havendo  V.  m.  os  Recibos  do  que  asds- 
tir  nesra  conformidade,  para  lhe  serem  abonados  no  Real 
Erário.  Deos  guarde  a V.  m.  Secretaria  de  Estado  dos 
Negocios  do  Reino  em  28  de  Dezembro  de  1807.  João 
Antonio  Salter  de  Mendonça . Senhor  Corregedor  de  San- 
tarém. 

N.  B.  Na  mesma  conformidade  e data  se  expedirão 
Avisos  aos  Corregedores  de  Viseu,  Linhares  , Coimbra, 
Torres  Vedras , Guarda,  Leiria. 

Ao  Primeiro  Furriel  , chamado  em  Francez. Mare- 
chal de  Logis  de  la  Gendarmerie , Colin  , 300  réis  por  dia. 

Aos  outros  Furriéis , também  chamados  Marechaux 
de  Logis,  Francezes , ou  Portuguezes , 200  réis  por  dia. 

Aos  Cabos  de  Esquadra  , chamados  Brigadiers  , Fran- 
cezes , e Portuguezes  , e aos  Commandantes  de  Brigada , 
120  réis  por  dia. 

Aos  Gendarmas  , Dragões,  e Cavalleria  Portugueza , 

IGO  réis  por  dia. 

Esta  alta  paga  deverá  ser  regularmente  feita  no  1 , 
lo,  e 20  de  cada  mez. 
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EDITAL. 

Os  Governadores  do  Reino  Fazem  saber , qne  o Ge- 
neral em  Chefe  do  Exercito  de  Sua  Magestade  o Impe- 
rador e Rei  , continuando  a dar  as  mais  positivas  provas 
do  desejo  que  tem  de  concorrer  para  a felicidade  dos  Po- 
vos deste  Reino  , lhes  escreveo  huma  Carta  , pela  qual 
lhes  significou  o grande  desprazer  que  tinha  de  que  liou* 
yessem  pessoas  mal  intencionadas,  que  a pezar  de  toda  a 
sua  diligencia,  tenhão  procurado  desanimar  os  Povos,  per- 
suadindo os  a que  não  semeem  , porque  não  recolherão:  as 
suas  Searas  , nem  se  refaqao  de  Gados  era  lugar  dos  que 
a necessidade  absoluta  tem  feito  consumir  no  sustento  do 
Exercito,  porque  lhes  serão  igualmente  tirados  ; seguran- 
do-) h es  debaixo  das  promessas  mais  solemnes,  que  os  La- 
vradores gozarão  pacífica  e inteiramente  dos  fructos  do 
seu  trabalho,  e terão  da  parte  do  mesmo  General  em  Che- 
fe toda  a protecção;  e muito  principalmente  os  Habitan- 
tes da  Província  da  Beira,  que  soffrêrao  tanto  com  a pas- 
sagem do  Exercito , não  deixarão  de  ter  huma  indemniza- 
ção proporcionada  ao  seu  prejuízo  , logo  que  as  circums- 
tancias  o permittirem  ; e porque  em  virtude  de  tão  sole- 
mnes promessas  , devem  os  Lavradores  concorrer  da  *ua 
parte  para  tão  uteis  e saudaveis  fins,  depondo  vãos  temo- 
res  que  so  podem  nascer  da  maldade  de  alguns  pertur- 
badores da  felicidade  e socego  público : Ordenao  os  mes- 
mos Governadores  , que  todos  os  Lavradores  destes  Rei- 
nos  façao  logo  as  suas  Sementeiras , aproveitando  com  to- 
da a actividade  e confiança  o tempo  que  ainda  lhes  resta 
e da  mesma  sorte  procedão  á compra,  epromovao  a crea- 
çao  dos  Gados  necessários  para  a lavoura  , e outros  u*os  • 
e para  auxiliar  tão  importantes  objectos  , se  tem  passado 
aos  Corregedores  das  Comarcas  as  Ordens  mais  positivas 
E para  que  chegue  á noticia  de  todos : Mandão  publicar 


( 88  ) 

este , affixando-se  em  todos  os  lugares  públicos  desta  Ci- 
dade e Reino.  Secretaria  de  Estados  dos  Negocios  do  Rei- 
rio  em  20  de  Dezembro  de  1807. 

João  Antonio  Salter  de  Mendonça, 

EDITAL. 

I 

.j  . . 

Lueas  de  Seabra  da  Silva  , Fidalgo  Ca valleiro,  do  Con- 
selho de  Sua  Alteza  Real  , Desembargador  do  Paqo , 
Chanceller  da  Corte  e Casa  da  Supplicação  , Intendén. 
te  Geral  da  Policia  da  Corte  e Reino  , Commendador 
da  Ordem  de  Christo. 

< r,  1-j  ij;‘  *1  ? ; fj  - . . . (;  ]i<  { ; _ j -j  j * 'J 

Faço  saber  a todos  os  Moradores  desta  Cidade,  qué 
por  ser  iqcompadvel  com  a Policia  delia  , que  pelas  Ruas 
vaguem  Gados  alguns,  ou  sejão  Cabras , ou  Vaccas,  senão 
naquelíe  tempo,  que  he  indispensável  para  occorrer  á ne- 
cessidade, e provimento  dos  mesmos  Moradores  ; deter- 
mino , que  nenhuma  pessoa  do  dia  primeiro  de  Janeiro 
por  diante  traga  pelas  Ruas  qualidade  alguma  I de  Gado, 
desde  as  Ave-Marias  até  ás  sete  horas  da  manhã  ; com  a 
pena  de  perdi  mento  dos  mesmos  Gados,  que  serão  appre- 
hendidos  , e postos  á disposição  da  Policia.  E para  chegar 
á noticia  de  todos  , mandei  lavrar , e affixar  este  Edital, 
Lisboa  trinta  e hum  de  Dezembro  de  mil  oitocentos  e se- 
te. íi 

Lucas  de  Seabra  da  Silva . 
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Manoel  de  Jesus  e Comp.  . . í ; 
Manoel  Joaquim  Martins  .... 

Manoel  José  Leite  ......  . . 

Manoel  Ribeiro  dos  Santos  . . . 

Manoel  Joaquim  Pere’ra  de  Carvalho 
Nuno  José  Pereira  Basto  . . . 

Pirro  Freitas  e Silva ...  . ...  . 

Quaresma  e Filhos  . . . . . . . 

Rodrigo  Antonio  Pereira  .... 

Silvestre  José  da  Cunha  . . . . . 

Soares  Leal,  e Igreja  ...... 

Testameniaria.de  José  Pereira  de  Sousa  Peres 
Thomé  de  Leão  . . . . . . . 

.Viuva  do  Vice  Almirante  Antonio  José 
Oliveira  . ......... 

Viuva  de  José  Pereira  de  Carvalho  . 

Viuva  de  Marcos  Gonçalves  de  Faria 
Viuva  Peres  . . ....  . . 

Viuva  Santos  e Filhos  . ..  . 

Angelo  Gonçalves  Aires  .... 

Francisco  Antonio  Cordeiro  . . . 

Manoel  Bento  Cardoso 

Manoel  Lopes  de  Carvalho  ... 

Viuva  de  João  Antonio  Vianna  . . 

Antonio  Rodrigues  Viegas  .... 

Bento  Antonio  de  Andrade. 

Bento  de  Gouveia  Ribeiro  e Sobrinho 
Domingos  José  Cominho  .... 

João  Marcellino  dos  Santos  Lopes  . 

Luiz  Corrêa  Marmellada  . . . . 
Manoel  e Francisco  Rodrigues  Batalha  . 


1: 000$  000 
1:000$  ooo 
i :ooo$ooq 
i :ooo$ooo 
i :ooo$ooo 
i:ooo$ooo 
i:ooo  $000 
I :ooo$ooo 
I :ooo$ooo 
i:ooo$ooo 
i :ooo$ooo 
i:ooo$ooo 
i:ooo$ooo 

i :ooo$ooo 
I :ooo$ooo 

)QOO 

)000. 
i:ooo$ooo 
8 00$  000 
8oo$ooo 
800$  000 
8oo$ooo 
8oo$ooo 
75*o$ooo 
6oo$oco 
600$  000 
6oo$ooo 
6 00$  000 
6oo$ooo 
6oo$ooo 
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Viuva  de  Duarte  Reis  e Filhos  ....  600^000 

Filippe  Ribeiro  Filgueiras ^ootpooo 

José  Alves  Branco • 500Ò00° 

José  Pereira  Guimarães 500^000 

Manoel  Lopes  Pereira  .......  ^oocgooo 

Francisco  José  Rodrigues  de  Aguiar  . . 

Antonio  Barbosa  de  Amorim  . . . . . 400^000 

Conselheiro  Francisco  Alves  da  Silva  . . 400^)000 

Faustino  Pinheiro  de  Oliveira 400^000 

João  Filippe  da  Fonseca ‘ • 400^000 

Antonio  José  Barbosa  da  Silva  . . » • 300^000 

Domingos  Duarte  Machado  Ferras  . . . 300<$)000 

Joaquim  Ramos  de  Araújo  .....  300^900 

Alexandre  Antonio  das  Neves 


Somma  -800:700^000 

Differenças  de  moedas  , quebras  , sacos , 
carretos  , remuneração  ás  guardas  , Impres- 
são, e mais  despezas 700^000 

Liquidos  800:000$  000 
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DIA  i DE  JANEIRO. 

Neste  dia  se  preparou  hum  Banquete  no  Quartel  Ge- 
neral  que  Junot  apresentou  ás  quatro  horas  da  tarde  aos 
seus  Convidados  ; e assistirão  a elle  os  Offíciaes  Superio- 
resida  Esquadra  Russa,  e varias  famílias  de  Lisboa,  que 
íorao  honrar-se  com  este  convite;  e á noite  houve  Baile, 
etc.  Estas  funcções  feitas,  e urdidas  por  hum  inimigo  que 
ultrajava  a Nação  , e a roubava  com  a maior  perfídia, 
oavao  milhares  de  assumptos  ao  Patriota , e ao  Amigo  do 
Príncipe.  Cada -dia  se  via  ir  crescendo  o Throno  do  Des- 
potismo , e da  Ambição , fundado  na  credulidade  dos  pu- 
siJlanimes  ; e de.  momento  a momento  se  conhecia  o au- 
gmento  de  hum  certo  partido , que  o apoiava ; indigno  e 
perndo  partido  iibellatico  , que  deveria  ser  dissipado  até 
as  raizes  ; em  fim,  iiuma  massa  immensa  de  iniquidade, 
aleivosia,  e nenhum  brio  , que  causará  odio,  e vergonha 
ainda  mesmo  nos  séculos  mais  remotos. 

D I A 2. 

Circulou  a noticia  de  haver  EIRei  deHespanha  con- 
cedido , livre  de  Direitos  de  entrada  e sahida  , todos  os 
generos  e mantimentos  , que  se  julgasse  convenientes  para 
a manutenção  dos  Pòvos  de  ambos  os  Estados  , segundo 
as  críticas  circumstancias , em  que  se  achavão  com  o rigo- 
roso Bloqueio  Inglez,  e falta  de  Pão  , que  se  hia  experi- 
mentando, e para  o futuro  poderia  crescer  : neste  mesmo 
dia.  á noite  se  espaihárão  do  Quartel  General  cópias  do 
Edital,  ou  Decreto  do  General  Hespanhol  do  Porto;  ehe 
do  theor  seguinte» 


ZX  Francisco  Taranco  c Eh  ano , condecorado  pelo  Impera- 
dor de  todas  as  Russias  com  a Ordem  Militar  de  São 
Jorge  , Patrão  de  Zaratamo  em  Biscaia  , Tenente 
General  dos  Reaes  Exercitas  de  S.  M.  Catholica , Ca- 
pitão General  do  Reino  de  Galliza , Presidente  da  sua 
Real  Audiência , Subdelegado  da  Renda  de  Correios  e 
Caminhos  nelle  , e actual  General  do  Exercito  de  Ope- 
rações deste  Reino , etc . r 


Segundo  as  disposições  traqadas  pela  Justiça  , e sá- 
bias Ordens  do  meu  Augusto  Soberano  , tenho  a agrada* 
veí  satisfação  de  ter  visto  marchar  por  esta  Província  o 
Lxercito  Hespanhol  (que  tenho  a honra  de  commandar') 
que  por  meio  de  Lavradores  appiicados , e que  tranquilía- 
mente  cultivavao  seus  Campos,  por  meio  de  Artistas  labo- 
riosos , que  trab dhavao  nas  suas  Officinas  , e pelo  meio 
de  Pessoas  Nobres  , e Ricas,  que  cuidavão  das  suas  pro- 
priedades e rendas;  todos,  todos  sem  excepção , nem  dif- 
ferença  alguma  colhiao , e colhem  com  abundancia  ofm- 
cto  de  suas  fadigas  ; e posto  que  todos  seguros  em  seus 
Lampos  , Povoaçoes , e Lugares , observarão  escrupolosa- 
mente  , e nao  sem  susto  , a conducta  e procedimento  do 
ÜiXercito  Hespanhol  ; todavia  por  fortuna  da  humanidade 
experimentarão  bem  depressa  a moderação  , e exacta  dis- 
ciplma  dos  Soldados  Hespanhoes  , a vigilância  e probida- 

SiefeS  5 -eu0S  seus  °fficiaes  ; e ajuntando  á 
2fade  de  respeitallos  o justo  apreço  de  tão  recom- 
mendaveis  qualidades,  se  prestárão  á concordia,  e união 
que  persuadi  na  minha  Proclamação,  não  só  como  vanta- 
josas aos  Hespanhoes  e Portuguezes  , mas  também  como 

a unir*  tran^UlI1,ldade  Püblica  > eá  Justiça  : sendo  pois  esta 
a única  que  pode  conservar  a Paz  , e boa  intelligencia , 

tTr  e1”6  "T*-5  V°mando‘a  Por  guia  para  fomen- 
tar, e reanimar  a Agricultura,  Commercio,  e Artes,  com 
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o augtnento  de  braços , e diminuição  de  gastos  públicos , 
usando  dos  plenos  poderes,  que  me  forao  conferidos,  Or- 
deno , e Mando : 

I.  Que  os  Ofíkiaes  Inferiores  e Soldados  do  Exercito 
Portuguez,  existentes  na  Província  de  Entre  Doiro  e Mi- 
nho, cujo  serviço  passe  de  oito  annos,  possao  ter  baixa. 

II.  Que  todo  o Ofíicial  Inferior  , ou  Soldado  depois 
de  ter  a sua  baixa , tendo  direito  a soldo  de  réfórma , se- 
gundo a Lei  , haja  de  percebello  na  Província , onde  de- 
verá residir, 

III.  Que  se  dê  baixa  a todo  o Soldado,  que  não  te- 
nha ainda  seis_mezes  de  serviço. 

IV.  Que  aos  Officiaes , que  quizerem  , e pedirem  li- 
cença temporária,  lhes  seja  concedida,  sem  soldo. 

V.  Que  aos  Ófficiaes  Inferiores  e Soldados  seja  conce- 
dida a mesma  licença,  se  a pedirem , pelo  tempo  que  pa- 
recer conveniente. 

E para  a execução  do  presente  Decreto  dou  Commis- 
sao  a D.  Damazio  Pereira  da  Silva,  Coronel  do  Regimen- 
to de,  Infanteria  de  Viana  , Número  9 , encarregando-o  do 
seu  prompto  , e pontual  cumprimento  , e que  me  remetta 
hum  a lista  dos  licenciados  em  cada  Regimento,  e dos  que 
pelos  seus  serviços,  ou  feridas,  tiverem  direito  a soldo  de 
reformados.  Porto  31  de  Dezembro  de  1807. 

( Àssignado  ) Francisco  Taranco, 

Entre  os  meios  que  os  Tyrannos  mventarao  para 
exterminar  a força  de  huma  Naçao , hum  dos  mais  fortes, 
c talvez  dos  mais  astutos  , he  o que  acima  fica  referido  j 
pois  com  a apparencia  de  fazer  florecer  o Commercio  , 
Agricultura  , e Artes,  fazem  desarmar  a Tropa,  e redu- 
zir a fraqueza-,  em  quanto  elles  se  apossão , se  fortificao  , 
e se  intrincheirao  para  repeli  irem  osPóvos,  quando  inten- 
tão , depois  de  oppriínidos , recobrarem  a Liberdade  : as^ 
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sim  o tem  feito  em  toda  a Italia  , Suissa  , Hoilanda , Ná- 
poles , e em  todos  os  Paize-s , que  tem  tido  a desgraça  de 
serem’ subjugados  a maximas  tão  diaboiicas , e extravagan- 
tes ; e são  factos  tão  singelos,  e fáceis  de  praticar  em  cir- 
cumstancias  taes , como  são  públicos,  e notorios,  indubi- 
táveis, e constantes,  certos,  e provados,  e ultimamente, 
por  infelicidade  deste  Reino  , fomos  nós  mesmos  especta- 
dores pusiilanimes. 

DIA  3. 

Neste  dia  de  manha  appareceo  impresso  o Edital  do 
General  Hespanhol  , Marquez  do  Soccorro  , em  Setúbal , 
e concebido  nos  termos  seguintes : 

' 

D.  Francisco  Maria  Solano  Ortiz  de  Rozas  , Marquez 
do  Soccorro  , e de  Solana  , Conde  , e Senhor  de  C ar  pio , 
Senhor  de  Quint anilhas , e Casa  de  Xito , Maestrant e 
da  Real  de  Sevilha  , Cavalldro  da  Ordem  de  Sant- 
iago , e S.  João  5 Tenente  General  dos  Reaes  Exerci- 
tos  , Governador  e Capitão  General  do  Exercito  , e 
Província  de  Andaluzia , C hefe  das  Juntas  da  Saude 
delia , Presidente  da  Real  Academia  de  Sevilha , Go- 
vernador Militar  e Político  da  Praça  de  Cadis  , In* 
tendente  Subdelegado  das  Rendas  Reaes  naquella^  Pro- 
vinda Marítima  , General  em  Chefe  do  Exercito  da 
Província  do  Além-Téjo , e Reino  dos  Algarve s , etc . 

Pelas  noticias  que  tenho  procurado  adquirir  , e ajun- 
tar, para  preencher  completamente  o Cargo  , que  El  Rei 
meu  Amo  me  tem  confiado  ; entre  outras  cousas  teoho 
sabido , com  bastante  sentimento  meu  , que  além  dos  Cam- 
pos immensos  que  ha  sem  cultura,  peia  sua  desigualdade, 
e pouca  proporção  , com  que  se  achão  distribuídas , e re- 
partidas as  terras , e pelos  fins  infruetiferos  a que  a desti- 
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não,  se  encontrão  outros,  que,  tendo  sido  antes  agricuL 
tados  , presentemente  existem  reduzidos  a baldios.  Duas 
pooem  ser  as  causas  de  huma  tal  mudança , e sempre  fu- 
nesta ao  Povo , que  abandona , e se  descuida  do  principio 
da  verdadeira  riqueza  , fonte  e origem  da  sua  felicidade  * 
convem  a saber:  a falta  de  braços  , por  se  haverem  des- 
traindo  de  tao  util  occupaçao  , appiicando-os  a destinos 
tao  jirejudiciaes , como  alheios  do  uso,  em  que  se  empre- 
ga0; ou  hum  vão  temor  de  que  se  repitão  as  tristes  sce- 
nas,  em  que  o Lavrador  vê  com  dor  destruir  em  hum  ins- 
tanie  por  Tropas  estránhas,  o trabalho,  que  com  sum- 
ma  tadiga  tinha  feito  correr  por  muitas  vezes  o seu  suor. 
Aexperiencia  ja  terá  desenganado  aos  mais  desconfiados 
e incrédulos  , que  o Exercito  , que  actualmente  mando  * 
composto,  e combinado  de  Tropas  Hespanholas  e Portu- 
gjiezas,^se  tem  junto  em  as  Provindas  , que  se  me  confia- 
rão , nao  para  destruir  o que  por  seu  proprio  interesse 
devem  guardar  , e defender ; mas  sim  para  manter  em  paz 
e amparar  o pacifico  . Lavrador  rechaçando  com  força 
qualquer  damnq,  que  intente  fazer-lhe  directa,  ou  directa- 
mente  o nosso  inimigo  com m um. 

listou  persuadido  que  os  Povos  se  achao  bem  pene- 
trados, e convencidos  desta  verdade,  e só  attribuo  á fal- 
ta de  braços  o descuido,  e abandono  notado  nos  Campos 
que  tem  ficado  incultos  , ao  que  também  terá  dado  moti- 
vo , e causa  sufficiente  hum  Exercito  , que  se  augmentou 
e completou  tão  violenta,  e inopportunamente  pelo  Decre- 
to de  16  de  Fevereiro  de  1807. 

Conservar  por  mais  tempo  este  Exercito  seria  nutrir 
o desgosto , com  que  em  geral  obedecêrão  os  Povos , ain- 
da que  sempre  dóceis,  submissos,  e obedientes.  Para  que 
de  huma  vez  se  acuda  a males  tão  graves  , em  virtude  dos 
poderes  que  se  me  tem  concedido:  Tenho  Determinado: 

I.  Que  todas  as  Milícias  sejao  licenciadas. 

II.  Que  todo  o Soldado  do  Exercito  Fortuguez  , que 


t 
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se  achar  de  guarnição  em  as  Praças , Portos , Castellos , e 
Fortalezas  das  mesmas  Províncias,  e renha  completamente 
o seu  tempo  de  serviço,  e queira  retirar-se  para  sua  casa 
se  lhe  facilite  immediatamente  licença  absoluta,  ou  baixa.’ 

III.  Que  os  Soldados  casados , comprehendidos , ou  nã'ó 
comprehendidos  em  o referido  Decreto  de  1 6 de  Feverei- 
ro, se  lhe  facilite  licença  absoluta,  ou  baixa  (logo  que  a 
solhcitem,  ou  requeirao  ) ainda  que  não  tenhão  completa- 
do o seu  tempo  de  serviço. 

IV.  Que  aos  que  tiverem  completado  dez  annos  de 

serviço  , e aos  licenciados  absolutamente  , e Milicianos 
que  forão  obrigados  pelo  mesmo  Decreto  de  16  de  Feve- 
reiro a se  alistarem  nos  Regimentos  de  Tropa  de  linha 
fosse  por  hum  anno  , ou  por  mais  , se  lhes  concedão  as’ 
suas  licenças  absolutas , ou  baixas  , nos  termos  , porque  as 
tinhao  obtido  , e se  lhes  conceda  sem  a menor  demora 
no  caso  de  as  quererem.  9 

V.  E por  ultimo  se  houver  algum  queixoso  , ou  des- 
gostoso em  o serviço  , que  quizer,  ou  perrender  alguma 
graça , como  licença  temporária , ou  abatimento  de  tempo 
que  deveria  servir,  ou  outra  igual , sendo  compatível  com  a 
justiça.  E para  que  chegue  á noticia  de  todos,  tenho  man- 
dado se  ponha  em  a Ordem  Geral  do  Exercito,  e se  pu- 
blique, e fixem  Editaes  nos  lugares  do  costume;  passan- 
do-se  ao  Inspector  General , encarregado  da  execução  des- 
íe  Decreto.  Dado  no  meu  Quartel  General  de  Setuval  aos 
31  de  Dezembro  de  1807. 

O General  em  Chefe 
Marquez  do  Soccorro . 

Avançou  a mais  a süa  authoridade  intrusa,  emomen- 
tanea  ; e foi  a reconduzir  os  Magistrados  nos  seus  respe- 
ctivos Empregos  j e para  os  authorizar,  baixou  o Decreto 
seguinte: 
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DECRETO. 


As  constantes  provas  de  amizade,  que  aos  Hespanhoes 
tem  dado  , e recebido  reciprocamente  dos  Portuguezes  , 
desde  que  entrarão  as  Fronteiras  deste  Reino,  hão  come- 
çado a formar  entre  os  dois  Povos  huns  vinculos,  cuja  sub- 
sistência he  o unicG  meio  de  conciliar  os  desígnios  do  Go- 
verno Hespanhol  com  a felicidade  geral  destas  Províncias. 

O General  em  Chefe,  a quem  está  commettida  a exe- 
cução delias  , não  pode  ver  com  indifferença  huns  obje- 
ctos  de  tanto  interesse  ; e desejoso  por  isso  de  dar  huma 
prova  expressiva  da  sua  benevolencia  para  com  estes  habi- 
tantes , confirma  , em  Nome  de  Sua  Magestade  Catholica  , a 
todos  os  Corregedores  e Magistrados , que  exercem  Minis- 
térios Civis  na  Provinda  do  Além-Téjo  , Reino  dos  Al- 
garves , e Península  dq  Setuval  , em  os  seus  actuaes  Em- 
pregos ’y  authorizando-os  para  que  por  ora  continuem  a ad- 
ministrar Justiça  aos  seus  respectivos  súbditos , conforme- 
mente  ás  suas  Leis  3 con  ervando  a Ordem  Pública  em  to- 
dos os  seus  Ramos , e refreando  aos  que  de  qualquer  ma- 
neira intentem  perturbalfa , pelos  meios  que  a sua  prudên- 
cia, d he  dieta  r» 

Este  rasgo  » de  generosidade  nao  fará  menos  que  ex- 
citar no  Povo  Portuguez  os  mais  sinceros  sentimentos  de 
gratidão  ; o por  outra  parte  a sua  honra , e própria  con- 
veniência lhe  demonstrará  a obrigação  de  desempenhar '.fiel- 
mente  huma  confiança  tao  distincta.  A sua  correspondên- 
cia será  tão  agradavel  ao  Governo  Hespanhol  , corno  im- 
. portante  a todos  os  Moradores  , e Encarregados  Públicos 
destas  Províncias  ; e o General  em  Chefe  nem  mesmo 
deve  recear  ' que  estes  sagrados  vinculos  de  benevolência, 
sejap,  quebrados  pelos  mesmos  , que  tem  hum  verdadeiro 
interesse  em  estreitajlos  , e conservallos.  Dado  no  meu 
Quartei  General  de  Setuval  aos  31  de  Dezembro  de  1807. 


0 Marquez  do  Socco?"ro. 


( ÍOJ.  ) 

A linguagem  he  a mesma,  os  sentimentos  são 
conformes  de  hum , e outros  Generaes  : erao  combina- 
das as  disposições  , e ambos  os  Governos  interessados 
na  posse  da  Península.  A França  ambiciosa,  orgulhosa,  e 
inimiga  eterna  da  Hespanha  , conciliava  os  seus  interes- 
ses , no  em  quanto  forjava  novos  projectos  pérfidos  , saga- 
zes', e vantajosos:  Hespanha  indolente  , porém  sempre  avá- 
ra  de  Portugal  , regozijava-se.  com  a esperança  da  nova 
Confederação  promettida  , e tratada  em  27  de  Outubro 
de  1807.  Os  melhores  Estadistas  ainda  indagão  o modo 
como  Napoleão  doirou  a pirola  ao  Governo  Hespanhol, 
e como  este , sem  lhe  amargar , a engolio  ; não  se  lembrai» 
do  que  Napoleão  , inimigo  dos:  Reis  , exterminador  dos' 
Estados  poderosos,  e creador  de  Reinos  Confederados , e 
seus  Pupilos,  tendo  sepipre  em  plano  o diminuir  as  for-, 
ças  aos  vizinhos,  extorquir  suas  riquezas  , e supprir  estes 
Estados  com  Senhores  debeis  dominadores  , e sujeitos  ao 
seu  arbitrio , havia  de  consentir  que  a Hespanha , podero- 
sa em  força  fysica  , e moral , sua  rival , sua  fronteira  , so- 
berba , altiva  , e ambiciosa  , se  augmentasse  com  liuma 
nova  força  , ou  Confederação  Lusitana  , de  dois  ou  tres 
Principes  parentes , conforme  os  solemnes  Tratados  referi- 
dos de  27  de  Outubro  : certamente  que  nesta  occasiâo, 
ou  a Hespanha , e seu  Gabinete  erão  estúpidos , ou  a pi- 
rola foi  doirada  com  folheta  grossa  entre  o Governo  Fran- 
•cez,  e os  Ministros  Hespanhoes : até  pareceria  sonho,  ou 
mania  , que  Napoleão  , sempre  Zelotypo  das  Possessões  Ul- 
tramarinas, e Continentaes , confirmasse  huns  Tratados  , que 
elle  não  podia  sem  desdoiro  seu  , sem  prejuizo  , e finat- 
mente  sem  a sua  total  ruina  para  o futuro,  observando-se 
exactarnente  os  movimentos  das  épocas,  e a grandeza  dos 
Estados. 

Neste  mesmo  dia  se  affixou  o Edital  seguinte: 


O 


< tp6  ) 

Lucas  âe  Se  abra  da  Silva , do  Conselho  do  Príncipe  Re- 
gente Nosso  Senhor , Fidalgo  Cavalleiro  da  Sua  Real 
Casa , e Desembargador  do  Paço  , Chance lier  da  Cor- 
te e Casa  da  Suppli  cação , Intendente  Geral  da  Poli- 
cia da  Corte  e Reino. 

Faço  saber  que  pelo  Conselho  da  Regencia  me  foi 
ordenado  em  Aviso,  da  data  de  hoje  , que  haja  de  preve* 
nir  a todos  os;  Habitantes  desta  Cidade , e suas  vizinhan- 
ças , que  d’  amanhã  por  diante  a Náo  de  Linha,  que  se 
aéha  postada  defronte  da  Praça  do  Commercio , ha  de 
atirar  todas  as  manhans  hum  tiro  d’ Artilheria  d’  alvora- 
da , e todas  as  noites  outro  de  recolher.  Para  constar  o 
referido  a todos  os  Mòradores  de  Lisboa,  e seus  arredo- 
res , mandei  lavrar  , e affixar  o presente  Edital.  Lisboa 
2 de  Janeiro  de  1808. 

Lucas  de  Se  abra  da  Silva . 

O Conselheiro  Juiz  Executor  dos  Alcances  Correntes 
tenha  entendido,  queda  data  desta  em  diante  fica  o cassa» 
dos  , como  se  não  houvessem  existido  , todas  as  Suspen- 
sões, ou  absolutas,  ou  por  tempo  .determinado  das. Exe- 
cuções da  Real  Fazenda , nas  quaes  deve  sem  perda  de 
tempo  fazer  prosegnir  vivamente , sem  embargo  de  quaes- 
quer  Ordens  anteriores  em  contrario  ; e o mesmo  prati- 
cara a respeito  das  Dívidas,  que  se  pagão  por  Prestações  ^ 
óu  Consignações  logo  que  os  pagamentos  destas  se  retai> 
dum  , além  dós  Prazos  consignados  , o espaço  de  trinta 
dias  contínuos  • independentes  de  Citação  , ou  Notificação 
aos  Devedores , que  pela  demora , e falta  ficarão  logo  pri>- 
vados  do  Beneficio  de  pagarem  pelas  ditas  Prestações , Qg 
Consignações.  Lisboa  2 de  Janeiro  de  1 808. 

Francisco  Antonio  Herman. 


Forão  avisados  os  Brázileiros , que  se  quizessem  reti- 
rar o poderião  fazer , havendo  antes  os  Passaportes  de 
forma,  que  lhes  indicasse  o Governo  , e em  Navios  Neu- 
tros : este  Aviso  foi  intimado  por  via  do  Ex.m°  Conde 
de  São-Paio , Secretario  do  Conselho  daRegencia;  e dar 
qui  resultou  summa  alegria,  porque  com  o titulo  deBra- 
zileiro  ou  de  Negocios  naquelle  Dominio  , se  apromptá- 
fão  muitas  famílias  , fugindo  por  este  meio  ao  Despotis- 
mo, e iniquidade  que  então  principiava.  Appareceo  pela 
primeira  vez  a Cópia  das  Ordens  expedidas  do  Quartel 
General  Héspanhol  do  Além-Téjo  , aos  Corregedores  e 
Justiqas  daquelíes  lugares  , e ornadas  com  as  expressões  % 
e Artigos  seguintes  ; e communicadas  por  D.  Joaquim 
Maria  Sotélo , do  Conselho  de  Sua  Magestade  Catholica , 
Fiscal  ém  o Supremo  da  Guerra  , Encarregado  por  or- 
dem sua  no  mesmo  Exercito,  e Juiz  Maior  do  Reino  dos 
Algarves , Província  de  Aiém-Téjo , e Peninsula  de  Se-» 
tu  vai , etc. 

ORDENS. 

_ O Estado  de  decadência  em  que  se  acha  a AgricuR' 
tura  nestas  Províncias , a multidão  de  braços  arrancados 
delia , e applicados  á Milicia,  eo  augumento  que  tem 
o numero  de  consumidores  em  as  actuaes  circumstancias, 
exigem  providencias  para  assegurar  a abundancia  dos  ge- 
neros  da  primeira  nessidade  , ou  pelo  menos  para  evitar 
a escaceza ; porém  estas  providencias  devem  ser  justas  , 
suaves  , benéficas ; e que  longe  de  oífender  os  sagrados 
Direitos  da  propriedade  individual,  os  conservem , e ain- 
da os  auxiliem.  Estes  são  os  princípios  do  Governo  Hes- 
panhol , e os  únicos  que  adoptára  a favor  destes  Povos, 
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cuja  fhHçjdadxí’h«?  ;0;unicp  'objecto  dos  seus  designios.  De- 
baixo defre  supppsfQ;fara,  Vossa  Senhoria  que  poí*  Editaes , 
e .pregoens  se,  ppbíjquern  nessa  Capital ; e nos  Povos  do 
seu  distriptp  ps  Ártigps,  seguintes : 

, Artigo  ,C  ' Ao,  Vizinho  'de  toda;  esta  Comarca  y que 
em  Oí  difi  primeiro  de Atiril , ptoximò  Acredite  haver  intro- 
duzido nella  ..tftaí.qr  mug^ro  j c^Mc^de  Trigo , com  tan- 
jo que  exceda  o de  14,  que  veni  a igualar  a iòtí  Fati- 
gas Castelhanas  3 pouco  mais  ou  menos,  se  lhe  dârá  o 
•preçujo . :dê . 2,80^0001  rei* yS>ú  '7$  Reales,  de  Velhon.  ! 

Art.  II.  A5quelle , que  em  o mesmo  termo  acredite 
haver  introduzido  major  nún^ro  de  Moios  de  Cevada , 
com  tanto  que  excecla  a de  Ao , que  vem  a equivaler  a 300 
Fangas  Castelhanas  ,.v  se,  lhe  dará  o prêmio  de  320^000 
réis,  ou  8$  Reales  de  Velhon. 

ARO?.  III.  Ao  que  em  o mesmo  termo  acredite  haver 
iptr  od  14 £idq.  qi a i or  iiurqerd  de Çãbeqas :dé  Gado  vacum,  ou 
oyalhumh,  corp  tanto  que  exceda  o numero  de  50,  se  for 
/do  primeiro  o de  ; 200 ,,  e se  fôr  do  éegundò , se  lhe  dará 
,o,  prêmio  de,  2 8Qá)CÔq  réis,  ou  7$  Reales  de  Velhon. 
r Art- IV.  , 'P^ra.Qs  Intròductores  acreditarem  as  espe- 
* que  . te  ní}áp  inpjo^uzido  em  o mencionado  dia  primei- 
;r£  deh  4hal,/ apresentí^aq  os  Dòcumentos  necessários  ào 
((CqsíregedoT,'da.Comarca  , o cju$P  juntamente  com  a Ca- 
r mara  j ©p  Ájimfarqemo , os  ekápnnará  yt  declarará  a quem 
Item^reçidq  d prêmio,  , 

Art.  V.  ,/Feila  esta  dcclaràqlo,  e antes  de  entregar- 
, se-Ihe  a quantia  proniet tida i;l,  remettera  o mencionado  Çot- 
regedor  s Gamara.,  ás  minlias  maos  , hintia  Certidão  as- 
signada , em  que  se  mencidnemj  jjòs  pomes,  e domicílios 
, de  todos  os  íntroductores , as  èspec^es , e ° número  del- 
ias, que  tinhão  introduzido  j indicando  os  Documentos 
com  que  o haja  o respectivamente  justificado. 

Art.  ( VI,  O dia  que  o Corregedor  , e Camara  se  con- 
gregarem para  examinar  estes  Doéumèntos , e declarar  a 
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quem  resportde.,0  prêmio  , deverão  fazeüo  . ás  portas 
abertas  ^ permití  indo  § assistência  de  todo^os  Vizinhos  que 
queirão  .presçncfear  • o iàcto  j . è-  pplas  diligencias , què  se  ftA  ' 
zerem  sobre-  este , ponto  , nao  levarão  nenhuns  emolumen- 
tos os  juizes  , Es&ávães  > e mai^  Officiáès  públicos. 

Espero  pois  qq.e  ^dssa  Senhoria1  fará  publicar  os  men- 
çionadpSj  Artigos  nessa  Cqp|ral  3 e Povo  do  seu  districto  , 
no  preciso  tenmo' de  oito  dias  , cbntados  dèsde  que  tecè- 
ber  esta  Ordem  , avisandb-me  -do  recebimeiító  delia  * e de 
íicar  executada.  T)eos  guarde  á Vossa  Senhoria  por  muitos 
ãnnos.  Quartel  General  de  Setuvài  em  2 de  Janeiro  de 

1808.  ' 

D.  *J-p^qúím  Maria  Sót elo. 

Aos  Senhores  Corregedores  das\  Províncias'.  : \ 

1 ' / ’•>  b ; 1 ' ; -- 

J**  A generosidade  sempre  Foi  o caracter  expressi- 
vo , e apparente  de  hum  H espanhol : Qüéi  rásgos  de  hu- 
manidade , que  política  refinada , e qüe  idêas  de  recom- 
pensa e gratidão  se  lepcqntrão  nestes  Artigos.,  firmadas-a 
augmentar  a abundáiièia  , sem  a poder  haver , e affiXàr 
interesses  aos  Indivíduos,,  ! Ah  quão  melhor  fora  que  o 
Governo  Hespanhqb  tipesse  bem  combinado  anteriormeíi- 
te  os  seus  interesses,,  respeitado  ás  Eeis  ísagradàs  de  Ami- 
zade , .Parentesco , e Alliánqa  , e não  se  deixasse  iiludjr 
de  vans  promessas,  de  futuros  prósperos , e da  ambiçao 
de  possuir  hum  pedaço  de  Terreno  a que  não  tinha  legi- 
timidade alguma  , ainda  quando  assim  o presumisse.  Os 
Sofismas  sempre  cegarão  bs  hoáiens  , que  não  tinhão  prin- 
cipips  , e que  se  persuadem  qüe  qUa'quèr  cbjecqãO  niifsèra- 
vel  he  indissolúvel;  porém  os  Sofismas1  dos  Trânèèzeá  e 
Hespanhoes  neste  Reino  não  produzirão  o effeito  desejado 
( salvo  naquellas  Pessoas  , como  o Pr  ncipe  da  Paz  ) que  du- 
vidando do  seu  explendor  ainda  querião  aspirar  a hulmauge, 
que  nem  mereçião , nem  havia  para  isso  probabiidade. 


Em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Fratt- 
cezes,  Rei  dé  Itaiia , e por  Ordem  de  Sua  Excéllencia  o 
Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo  do 
dito  Senhor , General  em  Chefe;  determina  o Illmt-rissk 
mo  e Excellehtissimo  Senhor  Administrador  Geral  das 
Finanças  , qtie  a Nota  do  Preço  dos  Graos , ordenada  por 
Aviso  de  28  de  Dezembro  proximo  passado  , haja  de^er 
continuada  rõdas  as  Semanas  impreterivelmente  ; e para 
ftiaior  facilidade  tem  estabelecido  Sua  Excéllencia , que  a 
mesma  Nota  se  faça  nos  dias  í 8 ,'-15  , e 22  de  cada 
Mez  , -^èguíido  o Modelo  aqui  incluso  , e que  seja  dirigi- 
da todas  as  Semanas  pelo  Correio  sem  Carta,  ou  Officio 
algum  , debaixo  sómente  de  hum  Sobrescripto , ao  Offi- 
ciai  Maior  da  Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  da  Fa- 
zenda , assignada  porém  a mesma  Nota  pelo  Corregedor  da 
Comarca , ou  pela  pessoa  a quem  em  sua  ausência  elle 
cômmetter  êáta  iftcumbenda.  C que  de  Ordem  de  Sua 
Excéllencia  participo  a Vossa  mercê  , achando-me  para 
isso  authorizado  e responsável  á execução  do  que  fica  re- 
ferido : em  consequência  do  que , espero  que  assim  o cum- 
prirá com  toda  a exacção  pela  parte  que  lhe  toca.  Deos 
guarde  a Vossa  mercê.  Lisboa  4 de  Janeiro  de  1808.  •« 
Manoel  Travaços  da  Costa  e Araújo. 

' ■ ■ ■ ■:  ; • : J 

Francisco  An  tomo  Herman. 
tienhorCor  rege  der  da  Comarca  de  Alcobaça , Alemquer . 


Exercito  de  Obseservação  .dá  GirondaV 
Estado  Maior  General. 

Quartel  General  de  Lisboa  4 de  Janeiro  de  1808. 


O General  Commanãânte  da  Legião  de  Honra  , Chefe 
do  Estado  Maior  General. 

Querendo  regular  do  modo  o mais  exacto  tudo  quanta 
respeita  á distribuição  dos  Viveres,  e aos  transportes 
sobre  o caminho  de  Almeida  até  Lisboa;  e querendo 
outrosim  fazer  manter  em  tudo  isto  a ordem  a tnaif? 
rigorosa  ; e procurar  os  meios  de  conhecer  e punir 
gquei.ies , que  se.  não  conformarem  com  as  presentes 
disposições,  e com  as  precedem  emente 
e?{p  . ''Or T n‘>-  r 7"' .---‘i 
O R D E N A : 

• 

. .L.-o.Menhum^  Batillião  om Destacamento 
sahírátde  Almeida.  para  se  encaminhar  a Lisboa 
ter  passado  a revista  do  Com  mandante  de  Armas, 
Gommissario  de  Guerra  , e sem  délies  ter  recebido  huma 
que  contenha  o numero  dos  que  se;  acharem  pre- 
sentes , posto  por  posto;  a data  de  todas  as  pousadas:? 
e 5 nota  de  tudo  quanto  lhe  toca  em  viveres  , forragens , 
e meios  de  transporte. 

u Nenhum  Batalhão  ou  Destacamento  sahirá  de  Lis- 
boa para  se  encaminhar  a Almeida  , ou  a qualquer  lugar 
nesta  estrada  , sem  que  as  mesmas  formalidades  hajão  sido 
cumpridas  pelo  Gommissario  de  Guerra  da  Praça  de  Lis* 

boací'  ' 

, Segundo  estas  Guias  (que  o Chefe  de  Esquadrão  Tho» 
mas , Inspector  Gera!  do  Caminho  verificará  em  Coimbra  ) , 
se  deverão  tomar  e distrihuir  .as  forragens. 
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III.  Nenhuma  Cautela  , nenhum  peditorio  será  feito 
no  caminho  senão  por  escrito  , e pelos  Commandantes 
das  Coiumnas  , ou  pelos  que  o receberem ; e sempre  se- 
gundo as  quantidades  indicadas  nas  Guias , excepto  os 
homens  , que  as  Coiumnas  ou  Destacamentos  houverem 
perdido. 

IV.  Além  de  huma  Cautela  particular  para  cada  obje- 
cto  j os  Commandantes  das  Coiumnas  antes  de  sahirem  do 
lugar  em  que  tiverem  pernoitado  , ou  das  Povoaçóes  em 
que  houverem  sido  obrigados  a passar  Cautelas , e a fa- 
zer Peditórios , registarão  elles  mesmos , em  hum  registo 
aberto  para  este  eífcito  , a relaçao  de  tudo  quanto  lhes 
tiver  sido  fornecido  / 

: V*  Será  esta  relaçãm  confrontada  com  as  Cautelas,  e 
immediatamente  dirigida  ao  Conselho  da  Regencia  do 
Reino  > para  por  meio  delle  me  ser  communicada. 

VI.  Em  quanto  aos  Ofíiciaes , ou  Empregados , que 
viagem  cada  hum  de  per  si , terão  todos  elles  Guias  to- 
madas em  Almeida , ou  em  Lisboa ; e não  passarão  Cau- 
telas seíião  pelas  quantidades  que  nellas  forem  indicadas. 

VIL  Elles  registarão  igualmente  tudo  quanto  lhes 
houver  sido  fornecido. 

VIII.  Não  se  lhe  fornecerá  Cavallo  algum  ou  Macho 
de  requisição  senão  por  huma  Ordem  do  Estado  Maior 

General.  ! ;C-  ^ ' 

IX.  Não  se  fornecerão  meios  de  transporte  seiiao  por 
Ordem  escrita  do  Commandante  de  Almeida-  ate  Coimbra , 
e do  Chefe  de  Esquadrão  Thomás , de  Coimbra  até  Lis- 
boa, ou  de  Coimbra  até  Almeida  ; de  Lisboa  ate  Coim- 
bra não  serão  elles  fornecidos  senão  segundo  o theor  das 

Güias.l  i . 

X.  Estas  Ordens  só  serão  dadas  na  mais  urgente  necesi 

sidade. 

XE  Em  nenhum  caso  se  darão  mais  que  quatro  car- 
ros de  huma  junta  de  bois  cada  hum  5 por  quinhentos  ho- 
mens. 
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XlI.  ^Nenluim  carro,  .jnenhuroa  parelha  de  requisição 
conduzirá  mais  do  que  a etapa,  estabelecida , devendo  mais 
depressa  demorar-se  a partida  dos  objectos  que  conduzem. 
- XIII.  Estabeleeer-se-ha  em  Leiria  hum  Hospital  de 
vinte  camas ; e em  Coimbra  outro  de  eincoema. 

XIV.  Os  Commandantes  das  Brigadas  deínspecçao  es* 
tabelecidas  em  Liphares , e em  Leiria ; e o Inspector  Ge- 
ral do  Caminho  residente  em  Coimbra , faraó  abrir  de- 
baixo da  sua  vigilância  hum  registo  exacto  de  tudo  quan- 
to passar  encaminhando-se  para  o Exercito,  e outros  re- 
gisto de  tudo  quanto  delle  volta. 

XV.  Conterão  estes  registos  o detalhe  da  forqa  e da 
composição  dos  Destacamentos ; os  nomes  dos  Comman- 
dantes , os  nomes  e a designação  dos  postos  , e funções 
de  todos  aquelles , que  passarem  cada  hum  de  per  si,  as- 
sim como  a menção  das  Ordens,  em  virtude  das  quaes 
marcharem,  e a data  exacta  de  todas  as  passagens. 

-XVL  A relação  destes  registos  me  será  igualmente 
dirigida  por  meio  dos  Inspectores  , e do  Inspector  Geral 
do  Caminho. 

XVII.  Além  disso,  os  Commandantes  das  Brigadas  de 
Gendarmaria  dirigirão  aos  seus  Inspecrores  , que  igualmen- 
te a enviarao  ao  Inspector  Geral , para  por  meio  delle 
me  ser  transmittida , a Conta  diaria  de  tudo  quanto  em 
suas  residências  acontecer  contra  a boa  Ordem  , Policia  , 
Disciplina,  e as  presentes  disposições. 

O Chefe  de  Esquadrão  Thomás  fará  organizar  imme- 
diatamente  em  todo  este  Caminho  humia  conrespondencia 
entre  as  Brigadas , com  os  dois  objectos  das  communíca- 
çôes , e da  vigilância. 

, XVIII.  O Ordenador  em  Chefe  do  Exercito  ordena- 
rá a hum  Commissario  de  Guerra  que  passe  a Almeida , a 
fim  de  alli  ser  empregado  até  nova  ordem. 

Para  alli  se  encaminhará  com  o Inspector  Geral  do 

Caminho , qyè  partirá  depois  de  ámanhã. 

" ! ! ***  ' - 
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XIX.  Os  Comraandant.es  de  Almeida  , Inspectores  , 
Inspector  Geral  do  Caminho , Còmmandantes  das  Colum- 
nas , Còmmandantes  das  Brigadas , e Officiaes  , ou  Empre* 
gados , que  passem  cada  hum  de  per  si  de  Almeida  para 
Lisboa  , serão  pessoalmente'  responsáveis , cada  hum  pelo 
que  lhe  possa  ; tocar , da  pontual  execução  da  presente 
Ordem.  : <■  n ■>:  ;1, 

í;  . , , Fhiebault . 


DIA  5*. 

Nesta  rpadrugada  marchou  ás  Praias  da  Barra  hum 
Regimento  de  Francezes , e grande  parque  de  Artilheria , 
tudo  por  causa  da  Esquadra  Ingleza  ter  andado  próxima 
á terra,  e ter  apprehendido  alguns  Pescadores  para  adqui- 
rir noticias  do  Interior  ; e por  cujo  motivo  immediata- 
mente  mandou  o General  Junot  affíxar  o denominado  De- 
creto seguinte. 


O Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de  Campo 
de  Sua  Magestade  o Imperador  e Rei , General  em  Che- 
fe , em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Fran- 
cezes , e Rei  de  Italia. 

Desejando  , quanto  delle  depende , proteger  todas  as  Clas- 
ses de  Cidadãos , particuíarmente  os  mais  indigentes ; 
e considerando  quão  grande  seja  a importância  da 
Pesca  no  Porto  de  Lisboa  para  o consummo  desta 
grande  Cidade  ; querendo  porém  embaraçar  os  abu- 
sos, que  poderião  resultar  de  huma  liberdade  illimi- 
tada  de  Pescar  fora  da  Barra , e particularmente  da 
communicaçao  com  a Esquadra  Ingleza: 


( -itjr  ) 


Decreta. 

I.  Todas  as  Embarcações  de  Pescadores  serão  dividi- 
das por  Districtos  , e numeradas  desde  o número  i por 
diante  : no  Districto  de  Lisboa  , com  a letra  A : no  de 
Belém , com  a letra  B , e assim  os  de  mais : a letra  e o 
número  , que  deverão  ter  hum  pé  de  altura  , serão 
pintados  em  branco  na  pôpa  e prôa  de  cada  Embarca- 
ção (*). 

II.  Terá  cada  Patrão  huma  Lista,  onde  esteja  escrita 
a Letra  do  seu  Districto , o Número  da  stia  Embarcação , 
o seu  nome , a sua  morada , e a quantidade  de  homens 
que  o acompanhao , igualmente  denominados  pelos  seus 
proprios  nomes  : servir*lhe-ha  este  Documento  de  Passa- 
porte para  as  Baterias,  e Embarcações,  que  andarem  de 
Ronda;  estas  porém  prenderão  todo  e qualquer  Indiví- 
duo , que  acharem  demais  a seus  respectivos  bordos  ; e 
a Embarcação  será  tomada,  e vendida  para  o Aprezador ; 
sendo  este  o ünico  meio  de  se  evitar  que  nella  hajão  Es- 
trangeiros. 

III.  Os  Ministros  e Justiças  dos  Districtos  de  Pesca- 
dores declararão  por  escripto  o nome  de  cada  Proprietá- 
rio de  Embarcação , a fim  de  fazerem  apprehensao  na  Pro- 
priedade, no  caso  de  infracção  deste  Regulamento , não 
só  devendo  entregar  a Lista  ao  Patrão  antes  de  apresen- 
tar este  Documento ; e para  que  não  possão  allegar  igno- 
rância , enviar-se-ha  a cada  hum  dos  ditos  Minhtros  al- 
guns Exemplares  do  presente  Decreto. 

IV.  Haverá  hum  Registo  a bordo  da  Bateria  fluetuan- 


(*)  Lisboa  terá  a letra  A.  Belém  B.  Paço  d’Arcos  C. 

Olivaes  D.  Barreiro  E.  Seixal  F.  Arrentella  G. 
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te  5 na  qual  se  registará  cada  huma  das  Embarcações 
por  Districto,  em  conformidade  da  Letra  entregue  arca- 
da Patráo. 

V.  Todos  os  Patrões  em  gera! , qualquer  que  seja  o 
seu  Districto  , serão  obrigados  a apresentar-se  todos  os 
Sabbados  a bordo  da  Bateria  fluctuante , para  se  lhes  pas- 
sar revista  em  presença  de  Mr.  Billard , Tenente  de  Mar 
e Guerra , Commandante  da  dita  Bateria  , especialmente 
encarregado  deste  Serviço  3 afim  de  se  certificar  que  todos 
os  Indivíduos  descriptos  na  Lista  se  achão  existentes  na 
dita  Embarcação  : tirar-se-lhe-ha  porém  a Lista  áquelles 
a quem  faltar  hum,  ou  mais  homens,  até  mostrarem  lc~ 
galmente  o destino  que  tiverao. 

VI.  Toda  a Embarcação  de  Pescaria,  que;  se  encon- 
trar navegando , sem  ser  numerada  , e sem  trazer  huma 
Lista  cinco  d;as  depois  da  publicação  do  presente  Decre- 
to , será  tomada , e vendida  em  beneficio  do  aprezador. 

VIL  Toda  a Embarcação , que  tiver  communicado  com 
a Esquadra  Ingíeza , será  tomada : os  Commandantes  dos 
Fortes  , e o Official  da  Marinha  encarregado  desta  vigi- 
lância , serão  responsáveis  pelos  Transgressores. 

VIIL  Todas  as  EmbarcaçÓes  de  Pesca  deverão  achar- 
se  dentro  da  Barra , logo  depois  do  Sol  posto , sobpena 
de  pagar  pela  primeira  vez  quarenta  Francos  (*j , pela 
segunda  cento  e vinte  Francos , e confisco  da  Embarcação , 
e pena  corporal  pela  terceira. 

IX.  Os  Commandantes  dos  Fortes  e Baterias  serão 
iodos  munidos  do  presente  Regulamento ; devendo  igual- 
mente receber  do  Commandante  em  Chefe  da  Marinha 
cópia  de  cada  huma  das  Listas  > a fim  de  poderem  con- 
frontallas , em  caso  de  precisão  com  as  dos  Pescadores 
dos  seus  Districtos. 

X.  O Commandante  em  Chefe  da  Marinha  he  espe- 


C * ) Seis  mil  e quatrocentos  réis  pelo  nosso  dinheiro. 
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cialmente  encarregado  de  mandar  pôr  a Letra  e Número 
em  cada  huma  das  Embarcações,  e de  fazer  entregar  aos 
respectivos  Patrões  a sua  Lista  j assim  como  de  fazer 
executar  o presente  Decreto  , que  será  impresso  e affi- 
xado.  Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
5 de  Janeiro  de  1808. 

Junot. 


***  Eis-aqui  huma  verdadeira  protecção  á Classe 
dos  Indivíduos  Pescadores : eis-aqui  a felicidade  que  fal- 
tava a estes  aventureiros  miseráveis , para  participarem  do 
amparo^  do^ Grande  Napoleão  ! Humas  providencias  de 
protecção  tão  promptas , tão  justas , e tão  equitativas , só 
hum  Francez  as  pode  pronunciar,  dictar,  e escrever  com 
hum  descaramento  igual. 

Sempre  a palavra  protecção  significou  amparo , be- 
neficio, e defensa, ; mas  desde  30  de  Novembro  de  1807 
ficarão  os  moradores  deste  Reino  entendendo,  que  profe- 
rida poi  hum  Francez , significa  roubar,  matar,  saquear, 
aniquilar  , violar  , prostituir  , deshonrar , e quantos  cri- 
mes desta  qualidade  ,se^  possao  imaginar  \ pois  isto  foi  o 
que  elíes  experimentarão,  e com  que  forão  protegidos» 


DIA  6. 

OfFereceo-se  neste^Dia  hum  Banquete  no  Quartel  Ge- 
nerai,  e a elle  assitírão  vários  convidados  em  número  , 
nao  so  da  Nobreza , como  do  principal  Commercio , ou 
da  primeira  ordem:  houve  á noite  Baile,  ao  qual  assistio 
o mesmo  Cortejo  ; e finalmente  foi  hum  dia  e noite  ale- 
gressimos  para  os  Francezes , e para  os  que  tinhao  o mes- 
mo caracter  5 para  os  aduladores,  para  os  vís  Portugue- 
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zes  esquecidos  da  honra  da  Patria , do  amor  do  caracter 
representativo  da  Nação  , aos  cargos  que  occupavao,  e á 
lembrança  terna,  e saudosa  do  virtuoso  Princípe  ausente: 
os  Francezes  porém  sempre  com  genio  illimitavel , fre- 
nético r e vaidoso , apreciavão  estes  sentimentos , e con- 
respondião  com  gratidão  , e applauso  Francez , e proprio 
do  seu  caracter  : as  Senhoras  forão  applaudidas , obse- 
quiadas , e festejadas  com  apparato , e decencia  digna  ao 
que  representavao  em  semelhante  acto. 

Faleceo  o Ex.m0  Marquez  de  Vaggo,  General  das 
Armas.  Finalizou-se  o Dia  sem  outrás  novidades. 

DIA  7. 

Fez-se  o Funeral  ao  General  das  Armas,  e concorrê* 
tio  , por  ordem,  a este  acto  os  Regimentos  N.os  r,  13, 
e ió  Portuguezes ; assim  como  hum  Batalhão  de  France- 
zes com  Artilheria , a fim  de  combinar  âs  Forças , e não 
haver  alguma  sublevação  com  a vista  da  nossa  Tropa. 

Mandou  Junot,  que  os  respectivos  Párocos7  das  Fre- 
guezias , quando  sahissem  cora  o SS.  SACRAMENTO , 
e topassem  Soldados  Francezes  os  abençoassem  com  o 
Sagrado  Vaso  , allegando  ser  este  costume  o da  França, 
o que  se  praticou  dahi  em  diante:  por  hum. lado  Lüthe- 
rano  , por  outro  sem  Religião  ou  Seita , e fazendo  sem- 
pre huma  conrespondencia  indirecta  com  o Cathol  cismo, 
e querendo  com  devoções  sofisticas  ou  macheavelicas  per- 
suadir da  sua  consciência  e reverencia , sem  que  acto  al- 
gum Religioso  praticasse  e a sua  Tropa , em  quanto 
aqui  se  hospedárão.  Agio  da  Moeda  papel  conservou-se 
a 30  mais  ou  menos  4.0 
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DIAS  8 , e 9. 

Passaria-se  estes  dias  sendo  só  assumpto  a chegada 
de  hum  Ajudante  de  Campo  do  Tyranno  Napoleão,  vin- 
do de  Milão  em  19  dias  : espalharão  os  Francezes  que 
vinha  carregado  de  felicidades , e protecções  para  este  Rei- 
no ; e que  bem  cedo  os  Habitantes  experimentarião  os  be- 
nefícios do  Incomparável , e serião  contentes  : estas  noti- 
cias , que  agradavão , allucinárao  a vários  , que  espera  vão 
cumprimento  em  boca  de  Francezes  , e com  impaciência 
solicitavao  a certeza,  e nada  conseguirão. 

Também  constou  , por  cópias  , as  Ordens  do  Quar- 
tel General  Hespanhol  de  Setuval , a fim  de  se  firmar  hu- 
ma  base  fundamental,  pia  , e humana  dos  Processos  , cu» 
jas  Ordens  se  encerravao  nas  seguintes  : 

INTIMAÇÃO. 

A funcção  mais  nobre  da  Magistratura  he  a conser- 
vação da  Paz  entre  os  Cidadãos, 

Os  Pleitos  interrompem  sempre  esta  Paz , e acarretao 
aos  Litigantes  moléstias  em  suas  Pessoas,  inquietações  em 
seu  espirito  , e diminuições  em  suas  Fazendas.  A°dicisao 
Juridica  delles  he  hum  meio  justo  , e necessário  para  os 
terminar;  porém  insufficiente  as  mais  das  vezes  para  repa- 
rar os  prejuizos,  que  já  tem  causado.  Na  ordem  moral, 
como  nafysica  , he  melhor  acautelar  os  males,  que  reme» 
dialíos  ; e os  Magistrados  não  desempenharão  o Augusto 
Nome  de  Pais  dos  Póvos , em  quanto  se  contentarem  com 
determinar  as  suas  contendas,  podendo  evitalías.  A maior 
parte  delias  nasce  de  equivocaçoes  involuntárias , de  recen- 
timentos  pessoaes,  de  conselhos  pouco  sensatos  , e do  ma- 
ligno influxo  de  algumas  pessoas  interessadas  em  a sua 
multiplicação. 
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A ignorância  , a sinceridade , e o capricho  arrastão 
frequentemente  aos  homens  para  os  Tribunaes  , e lhes  sub- 
ministrão  estes  , simulacros  apparentes  de  Justiça  , para 
pérturbar  a propriedade  , e tranquillidade  de  seus  Conci- 
dadãos. 

Porém  aos  Juizes  incumbe  a obrigação  de  desbaratar 
estes  idolos  , e defender  aos  súbditos  , que  se  lhes  tem 
confiado , dos  laços , que  lhes  arma  a intriga , a temerida- 
de , ou  cavilação.  Apenas  ha  beneficio  mais  importante  á 
sociedade  , nem  que  tenha  mais  prompta  , nem  mais  lison- 
jeira retribuição.  Estou  muito  certo  de  que  não  desconhe- 
cem, nem  se  descuidão  de  tão  sagrada  obrigação  os  Jui- 
zes destas  Províncias.  Porém  as  circunstancias , em  que  ho- 
je se  achão  os  seus  Moradores,  os  inevitáveis  descommo- 
dos,  que  soffrem  com  a residência,  e passagem  das  Tro- 
pas, e a generosa  benevolencia  com  que  as  hão  recebido, 
exigem  o maior  esmero  em  conservar-lhes  a Paz  , e con- 
córdia domestica.  Esta  he  a recompensa  mais  grata  , que 
podem  receber,  e a que  se  lhes  não  deve  retardar,  como 
hum  testemunho  de  apreço , de  que  se  tem  feito  acredores. 

Animado  destes princípios  desejaria  que  por  V.  Senho- 
ria, e os  Juizes  Subalternos  da  suaGommarca  se  adoptas- 
sem  as  regras  seguintes : 

I.  Logo  que  se  apresente  ante  elles  alguma  Demanda 
Civil  , farão  comparecer  diante  de  si  a ambas  as  Partes; 
e instruindo-se  verbalmente  dos  fundamentos  , em  que  se 
apoião  os  seus  direitos  respectivos , lhes  demonstrarão  os 
prejuizos,  gastos  , e dilações  inseparáveis  dos  Pleitos,  e 
os  benefícios,  que  produzem  os  ajustes,  e transacções  ami- 
gáveis. 

II.  Se  a pezar  destes  conselhos  insistirem  em  o prepo- 
sito  de  seguir  o Pleito  por  as  vias  legaes  , lhes  ordenarão 
que  antes  de  executallo  , e dentro  de  hum  breve  prazo  , 
lhes  manifeste  cada  hum  em  hum  papel  separado  as  ra- 
zoes , em  que  se  funda  o seu  direito , exhib indo-lhes  , ou 
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pelo  menos  indicando-lhes  ao  mesmo  tempo  os  Documen- 
tos , que  tenha  que  apresentar  para  justifkallo. 

III.  Vistos  estes  papeis , se  o negocio  , de  que  se  tra- 
ta , não  excede  a soma  de  oitenta  mil  réis  ^ ou  2($)  rea- 
les  de  velhon  , procederão  desde  logo  os  Juizes  a deter- 
minallo , pronunciando  a sua  sentença  conforme  a Justiça  , 
com  fé  do  Escrivão,  e citação  das  Partes  , a quem  ficará 
o direito  salvo  para  appellar  para  onde  conresponder. 

IV.  Se  ós  negocios  excederem  a soma  referida  , sera 
permittido  ás  Partes  cominuailos  pela  forma  forense;  po- 
rém os  Juizes  , fazendo-as  comparecer  na  sua  presença  no- 
vamente , as  exhortarão  a que  pelo  menos  se  conformem 
em  abbreviar  as  formulas , diminuir  o número  de  arrazoa* 
dos  , e fixar  os  termos  , em  que  deve  despachar-se  cada 
hum. 

V.  Se  também  resistirem  a isto  , e os  negocios  exigi- 
rem realmente  discusão  prolixa,  ou  pela  sua  faculdade  in- 
trínseca , ou  pela  qualidade  das  provas  , com  que  hajão 
de  acreditar-se  , se  lhes  permittirá  a continuação  delles  por 
todas  as  vias  estabelecidas  pelas  Leis  do  Paiz* 

VI.  Porém  se  os  negocios  forem  singelos,  e de  clara, 
e facii  decisão  , ainda  quando  sejão  quantiosas  as  somas, 
ou  direitos  , sobre  que  versão  , os  Juizes  abbreviarao  as 
formulas , e os  termos;  reduzindo-os  aos  que  sejão  necessá- 
rios para  o descubri mento  da  verdade  ; e as  Partes  pode- 
rão appellar  das  providencias , em  que  se  abbreviem  , e re- 
duzão. 

- VII.  As  Causas  Criminaes  , que  se  formarem  sobre 
delictos  leves , sobre  injúrias  reaes  , em  que  não  haja  in- 
tervindo effusão  de  sangue,  nem  uso  de  Armas  prohibidas » 
e sobre  palavras  injuriosas , que  não  sejão  legalmente  infa- 
matorias  , se  determinarão  brevíssima , e summariamente ; 
deixando  também  ás  Partes  o direito  de  appellar  das  Sen- 
tenças , que  se  dictarem. 

VIII.  Os  Pleitos  pendentes  actualmente  devem  conti- 

a 
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miar  seu  curso,  A administração  da  Justiça  comprehende 
a soma  de  todos  os  direitos  sociaes.  O que  a retarda  at- 
tenta  sacrilegamente  estes  direitos  ; e o que  a retarda  nas 
circumstancia  presentes  , inspira  de  mais  a mais  ao  Povo 
Jiuma  desconfiança  injusta  , e prejudicial  á ordem , e feli- 
cidade pública. 

Vossa  Senhoria  se  servirá  de  trasladar  estes  Artigos  * 
e todos  os  Juizes  Subalternos  do  seu  Districto  ; manifes- 
íando-me  se  lia  alguns  obstáculos  , qtie  impidão  a sua  exe- 
cuto , e indicando-me  as  causas  de  donde  nascem  , re  os 
raeios  de  removelios. 

Para  fazer  bem  não  basta  sempre  querer  fazelío ; po- 
rém o que  deseja  sinceramente  não  pódé  mais  què  agra- 
decer e aproveitar  as  luzes  * que  se ..  lhe-  submínistrão', 
mor  mente  quando  ellas  mesmas  involvem  huma  declara- 
ção terminante  da  authoridade  pública.  Deos  guarde  a V. 
Senhoria  por  muitos  annos.  Quartel  General  de  Set  u vai  6 
de  Janeiro  de  i$o8. 

Aos  Senhores  Corregedores  destas  Provindas. 

• ***  Hum  Príncipe  çomo  o da  Paz  (ou  Manoel  de 
Godoi)  não  poderia  dictar  regras,  e ordens,  que  não  fos- 
sem com  vista  em  Paz  , para  com  huns  Povos  , que  elle 
sem  escrupulo  imaginava  governar  , e ser  árbitro  de  suas 
vontades : no  Mundo  ainda  não  existio  alguém  que  desfi- 
zesse Reinos  , e degradasse  as  Soberanias  legitimas  com 
rapidez  de  raio,  como  Napoleão  , elevando  governos  no- 
vos , intrusos , e momentâneos  y mas  ainda  não  houve  ho- 
piem  , que  por  mais  largo  tempo  fosse  enganado  , e que 
melhor  se  capacitasse  de  promessas  illusorias,  que  o Prín- 
cipe da  Paz : servirá  de  assombro , e ainda  entre  nós  ser- 
ve de  espanto  o vêr~  tantos  Príncipes  desarranjados,  tan- 
tos Indivíduos  arrumados , nova  Fabrica  de  Reis , e Famí- 
lias, e novo  modo  de  adquirir  Thronos:  elles  cora  tudo. 
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ainda  que  tem  sido  alcançados  com  perfídia , e política  in- 
fernal , tem  tido  approvaçao  dos  Soberanos  do  Continen- 
te , já  reconhecendo-os,  já  consentindo  na  continuação  da 
usurpação  arbitraria  do  Tyranno  '•  todas  estas  ordens  des- 
tíibuidas  do  Quartel  General  Hespanhol  nada  menos  erão 
que  ordenadas,  dictadas,  e conciliadas  pelo  sobredito  Prín- 
cipe da  Paz  , a fim  de  adquirir  a vontade  dos  Povos  , e 
dos  Magistrados;  mas  quão  forão  enganados  seus  planos! 
A perfídia,  a ingratidão  e vileza , mais  cedo,  ou  mais  tar- 
de apparecem  ; e seria  desgraça  que  a mentira , a impos- 
tura, e aleivosia  allucinasse  as  Nacóes  civilizadas,  e Re- 
ligiosas: só  homens  néscios,  filospfos  ligeiros,  allucinados 
de  ambição  , he  que  se  cégão  com  apparencias  , não  exa- 
minando a fundo  as  consequências  funestas  de  futuros  prós- 
peros , arrancadas  de  presente  orgulhoso : tal  pois  aconte- 
ceo  ao  Príncipe  da  Paz  , que  ambicionando  novo  Domí- 
nio Hereditário,  eser  hum  Camões  no  Algarve,  e Além- 
Téjo  (*)  veio  apenas  alcançar  a vida  á custa  dos  maiores 
insultos,  e de  estratagemas  ardilosos  do  seu  infame  Prote- 
ctor. 

DIA  io. 

Formou-se  neste  dia  a Tropa  Franceza  no  Rocio 
em  número  de  45*00  homens  de  Infartteria  , Cavailaria , 6 
Arrilheria  com  1 2 Peças  ; fizerão  os  Generaes  manejar  a 
Tropa  , e Junot  passou  a revista  do  costume  ; e neste 
acto  foi  ao  chão  o General  Kellermami  por  se  lhe  espan- 
tar o Cavallo ; ficou  algum  tanto  perdido  dos  sentidos  , e 
recolherão-o  á Loja  de  Bebidas  do  Nicola , aonde  depois 
dc  algumas  experiencias  de  Licores,  ficou  perfeito;  e aes- 


Assim  o dizia  Junot  na  sua  Proclamação  de  i de  Fevereiro, 
tratando  igualmente  deste  novo  Titulo , incognito  em  Governo , pa- 
ta a Beira  Alta. 
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tas  experíeneias  assistirão  vários  Officiaes  , os  qii2es  iodos 
saudarão  o Senhor  General  com  os  cópos  \ e na  retirada 
(visto  assim  pedir  a polirica  ) forão  todos  montar  o dito 
Senhor  General  , e por  cujo  motivo  houve  esquecimento 
da  bagatela  dos  Licores  , e o dono  da  Loja  desenganado 
do  pagamento:  em  toda  aparte  sempre  semelhantes  Perso- 
nagens se  distinguirão  com  acções  iguaes. 

Baixou  a Regencia  Nacional  o Decreto  seguinte: 

Tendo  consideração  ao  estado,  em  que  seachão  re- 
duzidos os  rendimentos  da  Impressão  Regia  e Real  Fa- 
brica das  Cartas , peias  circumstancias , que  tem  occorrido  j 
e devendo-se  auxiliar  estes  úteis  Estabelecimentos  com  as 
providencias,  que  forem  convenientes  para  asua  manuten- 
ção , não  tendo  sido  bastantes  as  Disposições  no  Decreto 
de  19  de  Abril  de  1803  , pelo  qual  foi  concedido  á mes- 
ma Impressão  o Privilegio  Privativo  e Exclusivo  , de  que 
só  nejia  podessem  imprimir-se  Papeis  descriptos  na  Reia- 
Çao  , que  faz  parte  do  mesmo  Decreto  : Determinamos 
que  todas  as  Leis,  Alvarás,  Decretos,  Editaes,  Avisos,  e 
outras  quaesquer  Ordens  , que  devão  entrar  em  número 
daquellas , que  constituem  Collecqão  de  Leis , e que  hajão 
de  publicar-se  por  meio  do  Prélo,  sejão  igual,  e exclusi- 
vamenre  impressas,  e reimpressas  da  data  deste  em  diante 
na  dita  Impressão  Regia  , não  obstante  haverem  sahido 
doutras  Ofhcinas»  E Ordenamos  a mais  ampla,  e rigorosa 
execução  do  disposto  no  referido  Decreto  de  19  de  Abril 
de  1803.  A Meza  do  Desembargo  do  Paço  o tenha  as- 
sim entendido,  e o faça  cumprir  pela  parte  que  lhe  toca, 
sem  embargo  de  quaesquer  Leis,  ou  Disposições  em  con- 
trario. Palacio  da  Inquisição  em  9 de  Janeiro  de  1808.. 

Com  as  'Rubricas  do  Conselho  Ha  Regencia* 
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DIAS  li,  12 , e 13. 

Estes  dias  passarão  sem  maiores  novidades,  e prin- 
cipiou o General  v Chefe  do  Estado  Maior  Francez,  Thie- 
jbault,  a assignar  os  Passaportes  aos  Brazilleiros , como  Go- 
vernador das  Fortalezas  da  Barra  ; tendo  primeiramente 
recebido  , de  mão , ou  assignatura  do  Illustrissimo  Inten- 
dente Geral  da  Policia  y hum  At  testado , resultante  da  Jus- 
tificação , que  se  prestava  perante  os  respectivos  Ministros 
dos  Bairros ; cuja  assignatura  do  General , e Passaporte  em 
Francez  se  vendia  por  novecentos  e sessenta  ; e levando 
incluido  hum  Criádo  , mil  e seiscentos  : o concurso  foi 
immenso  , porque  não  só  os  BraziÜeiros  , mas  todos  os 
que  podião  allegar  parentes  no  Brazil  , tirarão  Documen- 
tos, e se  ausentavão  em  Navios  neutros  : tal  era  a oppres- 
são,  vexame  , e desgosto,  em  que  se  via  esta  Capital,  e 
seus  Moradores.  Agio  da  moeda  papel  29  e meio,  e 30 
por  cento* 

DIA  14* 

o 

Hoje  passou  Junot  depois  de  almoço  ( o qual  sem- 
pre era  ás  onze  horas,  e igual  a jantar,  tanto  na  comida, 
como  na  bebida)  á Fundição  , e fez  arrancar,  e quebrar 
os  Quadros  , que  representavão  os  Soberanos  da  Casa  de 
Bragança , ordenando  que  senão  pozesse  mais  Armas  Por- 
tüguezes  no  que  se  fundisse  ; e para  esta  acção  France- 
2a  , levou  cinco  seus  Porta-Machados  , e com  palavraá 
atrevidas,  e próprias  do  seu  caracter,  proíerio  que  a Ca- 
sa Legitima  cessaria  de  governar : levou  para  esta  vil  ac- 
qi  o , ou  acto , maior  dstado  que  o do  costume  , e vol- 
tou com  espirito  alegre,  como  se  alcançasse  huma  Victo- 
ria  j mas  que  se  poderia  esperar  de  homens  , ou  alluvião 
infernal  de  frenericos  , que  tem  adcptado  , que  a virtude 
não  he  outra  cousa  senão  o amor  dos  seus  interesses  y e 
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que  nada  tem  que  esperar  depois  da  morte  ? E com  esta 
filosofia,  innovada  além  dos  Pyrinéos , assentão  que  o ver- 
dadeiro interesse  consiste  em  roubar  , matar  , e aniquilar 
para  eties  desfruecarem  o alheio.  Impertinente , e terrível 
calios  , cm  que  semelhante  Corpo  fuiminario  se  tem  mét> 
tido  , calcando  sem  remorsos  os  princípios  da  equidade, 
com  liurna  multidão  desenfreada ! 

' 

Dl  A 1 5. 

Amanheceo  este  Dia  ao  estrondo  de  carros  de  Polvo- 
ra , e Peças  de  Artilheria , que  os  Francezes  conduzi ão 
is  Praias  da  Barra  por  causa  da  Esquadra  Ingleza  que  sê 
aproximava ; e marchou  hum  Regimentp  de  Suissos,  e 
hum  Batalhão  de  Artilheiros  : espalhou-se  a noticia  de 
que  a Esquadra  tinha  ao  longe  Navios  de  Transporte  (o 
qu,e  se  não  verificou)  , chegou  em  Cartas  as  Cópias  da 
Ordem  do  General  Hespanhol  do  Porto,  as  quaes  vierao 
ao  Quartel  General  Francez  por  hum  Postilhão. 

ORDEM. 

Devendo  procurar  todos  os  meios  de  precaver  a fal- 
ta de  viveres  para  o Exercito  Hespanhol  e Portuguez  do 
meu  coramando , como  também  para  os  Povos  da  Provín- 
cia de  Entre  Douro  e Minho , sendo  precisa  consequên- 
cia que  a abundancia , que  se  conseguisse  para  esta  Pro- 
víncia ha  de.  influir  directa,  ou  indirectamente  em  todo  o 
Reino:  ordeno  a Vossa  Senhoria,  que  dê  as  necessárias 
providencias,,  para  que  todos  os  comestívos , que  vierem 
de  Hespanba  aos  Portos  desta  Provinda  , sejão  despacha- 
dos nas,  Alfândegas  com  metade  dos  Direitos , evitando  a 
multiplicidade  de  emolumentos , que  em  todas  as  partes 
costumão  haver,  fazendo-se  o Despacho  com  a maiòr  bre- 
vidade, attrahindo  quanto  for  possível  os  Despachantes. 
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Esta  Determinarão  he  igual  áquella , em  que  Sua  ' 
Magcstade  Catholica  permittio  livremente  a sabida  dos 
referidos  generos  para  este  Paiz.  Corno  esta  necessidade 
Jpe  a primeira  Lei , Vossa  Senhoria  sem  interpretação  ai«* 
guina  dará  prompro  cumprimento  ao  referido  , dando 
também  Aviso  aos  Tribunaes  Civis  competentes , para  os 
eximir  de  toda  a responsabilidade  para  esta  determinação. 
Deos  guarde  a Vossa  Senhoria  por  muitos  aniios.  Porto 
131  de  Janeiro  de  1808. 

iiod  v '«'br*  . r:;i- : r ■ / - ,v 

: r í • . Frànchco.  de  Taranco. 

■ . - 1 - , h o.  9 . : 

llhfí9  Sr.  Sebastião  Qorrêa  , Superintendente  da  Alfandega* 

: n . ■ . : ■ ;/í:  . j 3 . ■ ; ' Bj 
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íd  ***  uGáhçávãb+se  íostesííêneraes  Impostores  em  nos 
repetir  e determinar  prosperidades , e futuras  felicidades. 
Que  vantagens  nao  levava  aquella  Provinda  na  absolvi- 
ção de  metade  dos  Direitos  ein  .hüns  generos , que  nunca 
serião  conduzidos  por  terra  senão  por  especulação  sem 
avançar  ; de  que  ítião-  sèríao  transportados  por  mar  , em 
quanto  durasse  o rigoroso  bloqueio  Inglez , o qual  nem 
num  só  Barco,  da  Pesca  deixava  de  observar , e muitas  ve- 
zes registar  ? Que  fartura  de  comestivos  abundaria  aquel- 
la Provinda ; icoin  huma  providencia  tão  á tempo  p:e  tão 
subtil  ?,  Ah  ;que.:esfé  Reino , ainda  mal , que  experimen- 
tou todas  estas  e outras  sinistras  protecções:,  com  que  as 
maximas  Francezas  tem  embrulhado  a Europa  inteira. 

£Í.rj  '>  ■ j ; x ; -■  ; S:  r _ 

Dl  A 1 6. 

■ ■■  mi  míf,  ; r 5 Í f.q  • % 3 

Passou  Junot  á Fundição,  e determinou  quebrar  as 
Armas  Porriiguezas  da  Pòrtaye  que  erão  de  Pedra,  e-para 
isto  convidou  alguns  Offíciaes  Artistas  Portuguezes  , quê 
trabalhaviío  na  mesma  Fundição,  oíferecendo  huma  Peça 
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de  6:400  réis:  a pobreza  gemia  á fome;  e oOfficial  que 
trabalhava  , e não  se  lhe  pagava  estava  na  mesma  misé- 
ria ; porém  não  houve  hum  só  que  acceitasse  a vil  offerta , 
e foi  preciso  que  Soldados  Francezes  o fizessem  (e  esta 
acqão  era  só  digna  deFrancezes) ; e depois  de  feita  a Co- 
roa em  pedaços  á vista  de  huma  Praça  vazia  de  baione- 
tas , rasparão  as  Quinas  mui  apressada  mente , e retirou-se 
Junot  com  o seu  descaramento  do  costume  , pelo  meio  de 
hum  Povo  brioso,  e Patriótico.  Apenas  se  dispersou  a 
Tropa , que  formava  a Praça , acudirão  vários  individuos 
a colher  os  pedaços  da  Coroa , de  modo  que  levarão  os 
que  achárão , e os  guardarão  como  relíquias  , dando  nisto 
a prova  mais  evidente  do  seu  amor  á Soberania  Legitimai 
tal  he  o espirito  sincero , e constante  da  massa  desta  va- 
lorosa Nação  ! Neste  mesmo  Dia  apparecêrão  cópias  da 
Ordem  do  Quartel  General  Hespanhair  de:  Sétu vai , e he 
do  theor  seguinte  : 

. • : : ,• . ■,  .d  oén  ; ouO 

. Ordem  decretada^  wh  :>h  'S%j 

í£38  ;d V'. ' -•  or;  d&òz  ';oq  vo.jiriibaoo  oiirna 

A primeira  obrigação  dos  Juizes-  he -acautelar*  w de- 
lictos.  Os  castigos  dos  que  se  commettem  , contribuey  po* 
rém  não  basta  para  evitalios ; e ainda  que  os  meios  de  con- 
seguir isto  são  singelfos,  exigem  todavia  huma  assiduida- 
de incompatível  muitas  vekèsocqm  a mukiplicidade  de  ne- 
gocios^que  occupao  a attenção  dos  Magistrados.  Nécessi* 
tão  pois  de  pessoas  , que  os  ajudem;  porém  taes , que  não 
abusem  jámais  da  amhoridade , que  se  lhes  confia  , nem 
a exercitem  sem  prudência.  Os  Vizinhos  notáveis  de  cada 
Povo  são  os  instrumentos  mais  proporcionados  de  que  se 
podem  valer  para  tão  importante  objecto ; porque  a in- 
teíreza  , e instrucção , que  se  lhes  deve  suppôr  , reunem  o 
respeito  , que  lhes  concilia  a sua  Classe,  e o interesse 
dividual , que  deve  estimulallos  para  a conservação  da  or- 
dem pública.  Desejo  eu.  de  que  effectivamente  sç.cpnser? 
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ve,  e de  que  os  Portuguezes  tenhao  cada  dia  novas  pro- 
vas do  esmero , com  que  o Governo  He?panhol  procura 
a sua  felicidade  : hei  determinado  que  por  Vossa  Senhoria  , 
e pelos  mais  Corregedores  das  Capitães  das  Comarcas,  se 
executem  em  os  Povos  da  sua  respectiva  residência  , e den- 
tro do  termo  de  oito  dias  contados  desde  o recebimento 
desta  Ordem,  os  Artigos  seguintes  : 

A R T I G O I. 

Cada  Povo  se  distribuirá  em  Sessões , ou  D striçtos , 
de  maneira  tal  que  nenhuma  delias  contenha  menos  de 
cem  Casas , ou  Vizinhos , nem  mais  de  .duzentas.. 

Artigo:  II. 

Para  cada.  Sessão  se  nomeará  hum  dos  Sugei  tos  mais 
notáveis  pela  sua  Fidalguia , prudência  ',  e posses , e cujas, 
occupaqões  permittão  desempenhar  o Cargo  de  Commissa- 
rio*  que,  se  lhes  confia. 

Artigo  ITL 

íluma  das  suas  cbrigaqoes  será  formar  immediata- 
men  e hum  Mappa  dos  Moradores  do  seu  Distrcto  com 
a menqáo  das  suas  idades , empregos  e occupaqões , em 
que  se  exercitão. 

Artigo  IV. 

Será  também  obrigaqao  sua  cuidar  em  com  pôr  oc- 
culta  e amigavelmente  todas  as  desavenqas  domesticas  en- 
tre Marido  e Mulher,  Pais  e Filhos,  e Irmãos  com  Ir- 
mãos. 

Artigo  V. 

Será  igualmente  obrigado  impedir  a desoccupaqão , 
e a ociosidade  em  os  dos  seu  Districto  , fazendo  que  se- 
não desarragueirs  de  seus  officios  e occupações,  para  se 
entregarem  aos  vicios. 

Artigo  VI. 

Para  o logro  de  tão  importante  cbjecto  f se  vaVrão 
prmeiio  dos  Conselhos,  e admoestaqões ; mas  se  não  fo- 
rem sufi, cientes , darão  conta  ao  Magistrado , para  que  im- 
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ponhão  aos  reincidentes  a pena  de-  Correcdo  de  ôue  se- 
jão  acredores.  x , 

Artigo  VII. 

Será  também  de  sua  obrigação  rondar  todas  as  noi- 
tes , pelo  menos  huma  hora , dentro  da  sua  Demarcação  3 
para  estorvar  que  nas  Tabernas  haja  jogos  prohibidos  , e 
se  commettão  outros  excessos , que  ofFendem os  Costumes. 
A à t i g o VIII. 

Deverão  igualmente  acudir  a qualquer  paragem  em 
que  cccorrer  ferida  , morte,  roubo,  incêndio,  ou  outro 
successo , que  altere  o socego  , e ordem  pública. 

A r ti  g o IX. 

As  referida®  rondas  serão  feitas  em  companhia  de 
quatro  vizinhos  honrados  , que  elegerão  a seu  arbítrio^ 
tendo  sempre  em  vista , que  sejão  daquelles , a quem  pela 
sua  idade  , e outras  considerações  se  prejudique  menos*.  - 
A r t i g o X. 

Attenderá  final  mente  a conservar  a quietação  e or- 
dem pública  itão  necessam  á felicidade,  dos  Povos , na  iam 
teUigejmia  dexpjaquamo  ia©  rpaior  a importância  da  ron. 
fiança  , que  se  deposita  em  o' seu  zelo  e honra , tanto  maiop 
será  a sua  responsabilidade , mo  caso  áe  que  nao  conres- 
pondão  dignamente. 

Artigo  XI. 

A ' -nomeação  dos  referidos  Notáveis  pertencerá  por 
esta  vez  ao  Corregedor  e Ajuntamento , ou  Comarca  unida. 
A r t a g o XiL . 

Aos  - Nomeados  mo  se  Ihe  admittiri  escusa  alguma. 
No  dia  proximo  á sua  nomeação , começarão  a desempe- 
nhar o,  seu-Cargo,  deixando  para  mais  adiante  o resolver 
sobre  as  excepções  que  al legarem.. 

Espero  pois  d<$ 'éelo;  e-Patriotismo  de  Vossa  Senho- 
ria , que  nada  eseítsari  para  o melhor  'cumprimento  desta 
■ordem;  e conheço  que  o termo  de  oito  dias  he  sufficiem 
m para  formar  osMappas  mencionados  jem  o Artigo  III. ; 


porém  deixando  ao  prudente  arbítrio  de  Vossa  Sfcnhoria-o- 
regulamento  do  tempo,  que  seja  necessário  para  igso , 
considero  mui  bastante  o referido  prazo  para  a execução, 
de  todos  os  mais ; e por  tanto-  passado  que  seja  , me  dará 
Vossa  Senhoria  avijso  delia  ^ e imrnediatamente  do  recebi- 
mento desta  Ordem,  Decs  guarde  a Vossa  Senhoria  por 
muitos  annos*  Quartel' General  .de  Setuval  14  de  Janeiro 
de  1808.  • 

Aos  Senhores  Corregedores  destas  Provindas* 


***  Andavao  os  Generaes  Francezes  e Hespanhoes 
á porfia  , qual  delles  dictaria  mais  Ordens  e qual  delias 
msrs  humanas ; mas  delias  ínenlmm^outfQ  fructo  produ- 
zia senão  o estabelecimento  dòs  seus  interesses  e arranjo^ 
procurando  adormecer  a Nação , engodajido-a  com  appa- 
rentes  benefícios,  futuras  esperanças , e benéficas  provi-* 
dencias  i tratando  de  alí  vios  de  impostos  , absolvição  de 
Direitos  > de  vantagens  de  Commerco , e augmento  d© 
braqas  para- a DaYoura  , quando  elíes  nada  menos  .faziaot 
que  carregar  os  Povos  com  empresrimos  nunca  pagaveis* 
com  tomadia  d os : seus  gen?ros  sem  segurança  , com  im- 
pedimento no  seu  Commercio  , e com  o vexame  nos  La- 
vradores 3 arrancando-lhes  suas  Colheitas , seus  Gados 
suas  Bestas ; sendo  : só  as  suas  vistas  o exhaurir  os; 
kdçividuaes  > aniquilarem  suas  propriedades  e produ^u^  * 
e finalmente  reduzillos  á miséria , e arrastallos  por  ulti- 
mo em  pezadas  algemas  a longínquos  Paizes  ;f  par-a  serem 
sacrificados  á insaciável  avareza  c brutalidade  do  maior 
dos  lyrannos. 


D 1 A S 17,  e 18. 

Tomou-se  nestes  Dias}  pelas  Lojas  dos  Çapateiros, 
calçado  para  o Exercito  Francez y e pelas  dos  Fanquei- 
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ros  , cobertores  e pannos  de  linho;  e isto  com  a maior 
violência  , sem  attençao  ás  posses  individuaes , prinei* 
pios , ou  estabelecimentos-  neste  ultimo  Dia  matou  hum 
Marinheiro  Portuguez  dois  Soldados  Francezes , além  de 
cu  tilar  outro  com  a sua  própria  Espada,  e escapou-se  ás 
diligencias  das  Rondas : Foi  esta  acção  junto  á Rua  das 
Taipas.  Sahírão  cinco  Navios  Americanos  com  grandes 
sacrifícios  para  os  Passaportes ; e conduzirão  muitos  Pas- 
sageiros para  as  Ilhas  da  Madeira , e Adores.  Agio  con- 
servou-se a 30  por  cento.  1 

D I A S 19,  20 , e 2T. 

i'Z:  ■ 0 f 8i;  , • . J ?.!>  m zoi  zb  ín.oo  r f.  V-7  Ò 

Mandou-se  dar  baixamão 'só’ ás  recrutas  , como  mes* 
mo  aos  Soldados  que  â pedissem  tivessem  acabado  o 
terftpO  de  serviço-:  -daqui,  resultou  n :1o  só  reduz  r oseRe- 
gimentos  a hum  pequeno  numero  de  homens-,  como  o fi- 
car a Cidade,  e suas  vizinhanças  desarmadas,  e expostos 
os  Naciõnaes  a supportatem , como  experment-arso , os 
maiores  vexames ; e foi  quando  os  Francezes  princ  pi  jrfío 
a ser  mais  insulf  antes , proferindo  chistes  picantes , eronías 
acres  , atropelando  a Naçao , e abandonando  a como  co- 
barde ç v.l  : então  foi  que  a própria  Naçío  conheceo 
sua  quéda , quando  olhando  para  o seu  antigo  valor  e 
brio , não  encontrava  quem  a apoiasse ; vendo-se  domina- 
da por  Estrangeiros , que  elevados  em  Fortalezas  e posi- 
ções vantajosas,  mofavio  dos  ardilosos  pensamentos  dos 
Habitantes  desta  Capita! ; e continuou  o insulto  á pro- 
porção que  eiles  hião  desfazendo  a força  Nacional. 
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D l A S 22 , e 23. 

Beitárao  os  Ingiezes  em  terra  vários  Marinheiros , e 
Qfíiciaes  do  Navio  Princeza  vindo  da  Bahia,  e d’outros 
que  tinhão -feito'  conduzir  a Inglaterra;  e alguns  destes 
forão  prezos  , e conduzidos  perante  o General  De  Labordei 
e examinando-os  a respeito  da  Esquádra  Ingleza  e de  sua 
força , os  mandou  soltar.  Chegarão  algumas.  Cópias  da 
GartàiPástoral  do;Ex.mo  Bispo  dó  Porto  , a qúal  sendo 
extensa , lie  com  tudo  concebida  em  expressões  virtuosas  , 
respeitáveis , e naquelle  tempo  necessárias  e obrigatórias ; 
c he  a seguinte : 

ms  ifi-rns  .eeeehoq  ri: , ;r  um  rb  ojzasb'  9}í;ôí>*íJ5  on  çosp 
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£>.  Antonio  José  de  Castro , por  Mercê  áe  Deos  , e da 
Santa  Sé  Apostólica , Bispo  do  Porto  , do  Conselho  de 
Sua  Magestade . 

. 

A todos  os  nossos  Amados  Diocesanos  Saude  e Paz  em 
gomól  sup  ms  JesiàfÊh^tQisNoSÊaiSaivador^'] 

-•ififíoM  íshuBiD  esJgSfb  só3bTaxHr?ps  vC>  .aobr;  .. 

, Se  Officio  Pastoral  Nos  obriga  sempre  vigiar  sobre  a 
guarda  das  Ovelhas  5 que  Nos  forao  confiadas  pela  Divi- 
da Providencia  ; quanto  mais  nas  actuaes  circumstancias , 
m que  as  Considerámos  tímidas  e vacilantes  ; deveremos 
ser  em  sua  companhia  ao  menos  por  meio  desta  Carta  Pas-. 
toral  , para  excitarmos  no  interno  dos  seus  corações 
sentimentos  de  Paz  , e de  tranquillidade , a fim  de  se  con* 
servarem  quietas  e pacificas  ? Sim , Amados  Diocesanos  : 
NÓS  vfosvconád éramos  assustados!,  e solícitos  j vendo  en- 
Jrar  no  vosso  Paiz  numerosos  Exércitos  , não  sabei  do  o 
seuv  dpstino.  ^Talvez!  augmente  os  vossos  receios^a  re- 
cordação' do  que  praticárão  em  outro  tèmpo  nesta  nos- 
sa Patfia  os  Barbaros  do  Noite  , e os  cruéis  Africanos , 
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quando^  vierao  arrazar  os  nossos  Templos,  violar  os  Di- 
reitos mais  sagrados  * e derramar  sobre  a terra  o sangue 
de  mnocentes  victimas.  Não , Amados  Filhos,  não  he  esta 
a nossa  sorte.  Estas  Tropas , que  aqui  vedes  entrar , são 
nossas  Aíiiadas , e pacificas ; e quena  as  manda  entrar  tem 
sido  prevenido , armado  por  Deos  de  poder,  e de  sabedo. 
na  para  as  Tazer  entrar,  e para  as  saber  dirigir,  a fim  dá 
nossa  ielicidade ; e devemos  seguramente  confiar  no  mes- 
mo benhor,  que  não  seja  outro  o seu  destino.  Sim  - o Im- 
perador^ dos  Francezes  e Rei  de  Italia , o Grande  Napo- 
leao , nao  poderia  de  outro  modo  servir-se  de  nós  para  au- 
gmentar  asna  gloria  verdadeira,  senão  fazendo-nòs  feiices. 
iNem  he  cnvel , que  na  grandeza  sem  igual  do  seu  cora- 
do 3 no  agente  desejo  da  sua  gloria  podesse  entrar  em 
Portugal  para  outro  fim.  Este  Grande  Imperador , elevado 
Sobre  o mono  dos  seus  triunfos  , tem  unido  a «Ees'i 
de  feer  dominar  a nossa  Sagrada  Religião  nos  seus 
Estados.  Sua  Magestade  Catholíca  ao  mesmo  tempo  d ue 
no  constante  desempenho  deste  titulo  tem  feito  a sua 
gloria  immskrmf  ; íignalmeitfe  oqtetM  iSBnbemutoíhí-^sé, 
guranqa  da  permanência  do  Sagrado  Gulíf o ,;,  em  que  fomos 
Educados.  Os  Poderosos  Exércitos  destes  Grandes  Monai> 
eâf  sao  preçedidosi  .de  Proclamações  de  ségurahqa'5  de  Paz 
e justiça  ; e a expmencia  nos  éstá  mostrando  estas  mesí 
inas  Prodamaqóes  realizada  todos,  os  dias.  Nós  estampe 
vendo  esta  grande  Cidade  òheia  de 
em  tanto  socego  * e boa  dfôopiina , que  mais  se  não  po- 
deria  esperar  das;  possas-  Tropas  Nacionaes.  A segu rancei 
e o socego  nesm‘ Cidade  são  igxiaes  em  todas  as  horas  dô 
Dia  e da  Noite.  Q Ill.fm?.  e E^>b°  General  D.  Francisco  de 
Taranco , digníssimo  Cheih  do  Exercito  Hespanhol , à 
quem  se  deve  toda  a boa  ordem  , e socego  desta  Cidade , 
além  do  ensmo  que  lhes  dá  com,®  bom  exemplo  das  suai 
relevantes;  VíPünades,  he  ao  mesmo  tempo  hum  observado# 
v%ãlâítte>sqbre;uis  mais  Jigeiras  faltas  4e  disciplina  do®  seus 
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Sbbdítosi  e estes , âebàixo  das  àm  ilb&sc;pWt^tefas^ 
tòlérao  com  edificação  os  incómmodos , que  andãó  anne- 
Íqs  a semelhantes  conflictos.  Os  Templos  estão  cheios 
destes  Militares,  que  edificao , e que  por  tudo  isto  Nos 
põem  interíormente  na  necessidade  de  os  amarmos  como 
proprios  Filhos ; e exteriormente  na  obrigação  de  darmoé 
este  testemunho  publico  da  nossa  satisfação  , e do  seu 
merecimento.  E esperamos  que  este  testemunho  fundado 
já  na  experiencia  3 e conhecimento  destas  Tropas  Religio- 
sas , pacificas , e bem  disciplinadas , vá  servir  uão  §ó  pa- 
ra desvanecer  nos  vossos  ânimos  qualquer  receio , que 
vos  podesse  causar  a sua  entrada ; mas  também  para  mos- 
trar a obrigação,  em  que  éstamos  todos  de  praticar  tom 
èíías  todos  os  bons  officios  de  caridade  , e de  hospitalida- 
de, como  se  fossem  nossas  próprias , e ainda  mais  por  se 
acharem  fora  do  seu  Paiz.  Por  outra  parte , Nossos  Ama- 
dos Filhos,  Nós  não  somos  insensíveis  aos  vossos  indis- 
pensáveis incómmodos  , è lriãó"  ppcJemosí  deixar  de  loüvaí 
o exemplo  edificante,  que  nâs  aètuaek  circumstancias  ten^- 
des  dado  no  desempenho  de  todas  as  obrigaqóes  de  honra  e 
de  virtude.  A açtividade , o zelo , e a prudência  das  Pessoas 
encarregadas  de  prevenir  e apromptaf  tudo;  quanto  podia 
sér  neceèsáfió  para  o bqm  aquartelamento  dás  Tropas  Al- 
liadas.  A Religião  , a resignação  e a hospitalidade  de  todas 
as  Corpofaçóes  Religiosas  , que  sem  faltarem  a hüma^só 
obrigação  dos  seus  Institutos  , ao  mesmo  tempo  cederão 
promptamente  dos  seus  cómmodos,  e dos  seus  pobres 
aposentos  para  hospedagem  destas  Tropas  Estrangeiras: 
a promptissima  vontade  com  que  todos  os  Nossos  Dioce- 
sanos se  tem  prestado  ^ concorrer  com  tudo  quanto  lhes 
foi  pedido  para  o quartelamento  das  mesmas  Tropas  : tu- 
do isto  conhecemos  , tudo  isto  louvamos , e agradecemos ; 
e assim  resta  só  pedir-vos  , que  continueis,  como  tendes 
principiado  , e exhortar-vos  a que  com  o maior  desvélo  pro- 
cureis obedecer  aos  sublimes  Poderes  instituídos , e orde- 
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nados  por  Dèos  para  nos  regerem  * & governarem-,  na  cer- 
teza de  que  todos  aquelks  vJque  lhts&  uã©  ob?decerem  re- 
sistem  a Ordenação  Divina.  .'E^  final  mente.  sendo  certo  que 
os  trabalhos  s;ão  inseparaveía;  da  rida  ppesente , e que  poü- 
co  durão , pors  comella  se^Sèbl#,  procureis  fazer  del- 
iesJium  uso  digno  da  vossa  , Piedade-  para  tnereeerdes  as- 
síiü  a Benção  do  Altíssimo a quà|  j venha  sobre  vos , e 
permaneça  comvosco  sempre^JÈ  <para  qne  esta  Nossa 
Carta  Pastoral  possa  chegar  i notiela  de  , todos  os  Nossos 
Diocesanos , Mandamos  , que  esta  seja  remetí  ida  a todos 
os  Reverendos  Párocos  deste  Bispado  v para  que  a leiao  á 
JEstaçao  da  Mhsa  ÇonventuaI;j.3e  assim  aos  mesmos  Re- 
verendos Paroços  , cpmo  j;a ; todos  os  mais,  Ministros  do 
oanctuaro , MarçdamQs  que  no;  exenciçio  dos  Ministérios 
oagrados  inspireip  nos  aqiinps  dps ; R©yos;  esjes  Nossos '«e.n- 
Miltó  tnsin^qs  r,pa  pauleira  exhorta- 
çao,  que  lrse  fizemos  dirigir  a este  respeito  em  data  dê 
5 de  Dezembro  do  anno  proximè  passado.  Dada  nesta  Ci- 
dade do  Porto  no  Paço.  da,  Nos^a  ARpsidencia  sob  Nosso 
bjgnal  e Seílo  das  Nossas  ! Armas  aos  18  de  Janeiro  de 
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as  circumstancias , não  deixa  de  ser  huma  sublime  política 
digna  dè  hum  Pastor  ás  suas  Ovelhas  , e de  hum  Pai  a 
seus  Filhos  : o Excellentissimo  Bispo  , sempre  Nobre  9 
sempre  Pio,  e Patriótico , nada  poderia  explicar,  que  não 
fosse  análogo  á épòca  t deixa-nos  pois  certificados  deste 
Patriotismo  e Virtude  própria,  a grande  desvéla,  zelo. 
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e valor  com  qüe  f ftenre  deliumPovo  • éW  biultidao,, 
de  huma  massáo  horrível bdef  |>ertiirBâf|d  ,'"7  élíé  soube,  mán* 
ter  a honra  dá  Nação , o carácter  da  ihdependeft&á , e rèstá- 
belecer  o socego  público  H Elle  soube  ordenar  , e orgam-- 
zar  Exércitos  ^ éleger  Genefaes  y e^nétríeá^  Oftotíaès , : que " 
nada  ^enoa^ièráo^qu^tòe^O'  iftimigo  cm  todos  os  'Pon- 
tos , c restaurarem1  a Pkr ia  á stiã:  liberdade  , e in- 

dependência : Em  mim  nao  tem  íugâr  â ITèonja  , é nem 
augmento  o que  succedeo ; mas  Só  sei  que  ouvi  , vi  , e ex- 
perimeníei  os  effeitos  do  seu  ardente  zelo  : o inimigo  o 
confessa  com  desgosto  ; e todo  éste  Reino  , e as  Nações 
então  colligadas  o bemdizem;  Digfto  Pastor  de  hum  tal 
Povo : digno  Povo  de  hum  tal  Pastor  : assim  he  qué  se 
he  verdadeiramente  Pai : assim  he  que  todo  o Filho  deve 
ser  y e amoidandó-se  todos  ás  circumstancias,  assim  he  que 
se  adquire  o Nome  , as  Luzes  , â Honra  , e por  fim  a 
Gloria*  N j:C:  ■ / ’ 
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DIA  S 24  , e 2j. 

Carregarão  os  Francezes  nestes  dois  dias  muita  Arri- 
lheria  para  as  Praias,  e marcharão  Tropas  a guarnecer 
Peniche,  e vários  pontos  Marítimos , por  causa  dos  In- 
•glefes  andarem  pfoximos ; e diziãb , qúe  com  maior  mi- 
mero  de  Embarcações  X Os  Negociantes  Francezes , e mes- 
mo os  Generaes  principiarão  a comprar  muito  algodão 
para  mandarem  á França  , por  térrâ ; e todos  estes  dias 
teve  augmento  de  preço.  Nestes  dias  ápparecr  o pela  prir 
nieira  vczi  o Editai  do  Governador  do  Porto  ,•  que  se- segue : 
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QÍmSkâr  Mamei  Francisco  da  Silva  e Pbiga  Magro  de 
Moura , Professo  na  Ordem  de  Chrtsto , do  Conselho 
de  S.  A.  R. , Fidalgo  Cávalkiro  da  Sua  Casa , Desem- 
bargador do  Paço  f com  exercido  em  Chanceller  da 
Relação  e Casa  do  Porto  , Governador  das  Justiças 
da  mesma  Relação  , Casa , e todo  o seu  Districto , etc. 
(v  \efcl  ' t.  - ■ ' fjfiiSk  ix 

■ - ■ ■ ■ ■ 

u [I  e&kaf  ,çi|^^|t\ftia.i|íQfljsidera^í.o.  a mutua  € reciproca 
cònrespõíidciídá^  quê  áê  devêm  prestar  os  Moradores  desta 
Cidade  do  Porto  eohr  a Tmpa , que  aqui  se  acha  dê  Sua 
Magestade  Catholica^e  faájgndo-se  esta  , pela  sua  regu- 
kr  , e bem  ajustada  cóíiducta , digna  de  todo  o acolhi- 
ííYêntó , e contemplaçãoj  pois  em  tudo  respira  a exemplar 
disciplina  do  seu  Ghefê  o lííustrissimo  e Excellentissimo 
Seuhpr  D.  Franeisdd  4e  Taranto  , que  em  tão  repetidas 
Campanhas  tem  mostrado  sempre  que  se  acompanha  de 
valor,  cercado  de  virtudes  pacificas , ê guerreiras  deven- 
do-lhe todo  este  Povo  mostrar  por'  isso  mesmo  p maior 
respeito,  e o maior  acatamento,  e a todos  osOfficiaes  de 
Jium  Córpo  tão  benemerito  r com  acordo  dé  SuaExcelIen- 
dâ  , que  deseja  mais  evitar  ôs  delictos  , que  castigallos : Vou 
recommendar  aos  Indivíduos  de  toda  a Classe , e condição  , 
que  se  comportem  daqui  em  diante  com  o maior  resguar- 
do, e vigilância  a respeito  do  dito  Corpo ; e todo  e qual- 
quer Portuguez , que  esquecido  da  sua  natural  inclinação, 
ê eóm  especialidade  das  impréterlveis  .pbrigaçdes  da  Cari- 
•tkdé  Chrlstã  , maltráffe  por' pàk^ràs;,  ^gestos  grosseiros , 
m obras  ra  refepid| ' Xrt^a pagará  da 

Cadeia  io(J)ooo  réis  pela  primeira  ve‘l  j'"é  não  tendo  bens, 
terá  quinze  dias  de  rigorosa  prizão;  e pela  segunda  paga- 
rá o dobro ; ou  não  tendo  bens , ficará  trinta  dias  dentro 
da  mesma  prizão ; sendo  castigado  pela  repetição , e rein- 
cidência com  as  mais  graves  penas , que  se  acharem  con- 
respondentes  á gravidade  de  seu  delicto  ; e todos  os  Jui» 
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zes  Cri minaes . %4|sta  Cidade.  vigi^aQ-^mmj^^crupulosa- 
mente  que  se  observe  este  Editai  ; procedendo  contra  os 
culpados  irremjssivelmente , e nao  consentindo  dç  noite , e 
meribs  fQra  de  horas , ajuntamentos  de  hõmeiis  | armado$ 
com  páos  , e outras  armas  ; e áchando-os , os  terão  logo 
prender,  e metter  nas  Cadeias  para  serem,  castigados  com 
todo  o rigor  dâs  Leis.  Porto  è "Secretária :'W  Justiças  18 
de  Janeiro  de  1808. 


O Doutor  Mamei  Francisco  da  Silva  e Vet&a  Maçro  de 

Moura.  6 
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***  Huma  ordem  dictadfe  , affixada , e intimada  con*! 
forme  as  circumstancias , quasi  sempre  decide  da  sorte  dos 
homens  : nesta  época , em  qpie  esta  foi  publicada  , era  à 
aaais  propna  parai  o cumpfcimento,  recebimento  delia : o 
Reinq  ceréado  d’Aguias  que  engoleriao,  e de  Leões  qué 
despedaçarião  logo  que  houvesse  o mais-  pequeno  rumor : 
Senhores  apossados  de  Praças,  Castdlòsíj,  Fundições , Ar* 
s^taes  e Armas y que  menos  se  poderia  aconselhar  ,,  sem 
otrender  os  inimigos  ? Qpem  assim:  obra , he  verdadeira* 
men te  Ministro  sincero , e Cidadão  'honrado  r e que  nao 
deseja  compromettèr  a Nação  em  Imma  luta  sem  provei* 
to  : contra  hunja  Força  > só  outra  Força  resiste , tudo  mais 
sena.  temeridade : - - Bü.m  Povo  desapercebido  e em  dèsprdein ; 
sem  Armas , ç íiem  Trop&yisshriái  hpnooc  'Sé  èmpreheDdesse 
disputar  a dois  Exércitos  compostos  de  5*5^  homens 
rendo,  entaò  em  vista  ã èmradalde  outro  mais  poderoso  em 
. espanha , que  présto  marcharia  em  soccorro,  quando  as 
Circmnstancias  o exigissem* 
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EDITAL. 

Lucas  de  Se  abra  da  Silva  ? Fidalgo  Cavalleiro do  C ou - 
sélho  do  S.  4 * Desembargador  do  Paço , ChanceU 

der  da  Corte  e Çasa.  ■da.Supjplicàçdo , Conimeudador  da 
* . Ordem  de  Christo  , Intendente  Geral  da  Po/i  cia  da 
■Corte  e Reino  ,,  etc,  - 


DIAS 

Continuou  o carregamento  de  Parques  de  Artilheria 
para  a Barra ;;  FogÓes  , carros  de  Polvora  , e muita  Baila  *, 
e acompanhou  este  Trem  muita  Tropa  Suissa , e Alema  • 


Faço  sabeT  queieàdo  incompatível  com  a boa  Or- 
dem da  Policia  , que  a toda  a hora  vaguem  pelas  Pnaças , 
e Ruas  desta  Cidade  Vacas , e Cabras ; e havendo  , outro- 
•sim , atfenção  a que  os  -Habitantes  delia  podem  ser^çóm- 
modamente  soçcorridosf  do  leite  destes  animaes  até'  ás  déz 
horas  da  manhq : Ordeno  .que  as.  pessoas , que  tragem 
pelas  Traças,  e .desta  Cidade;  as»  referidas  Vacas  , e 
Garras  para  o apontado  fim -de  submiâr^rar  leite,  só  o 
possao  fazer  aié  á marcada  hora  das  dez  dá  manhã , de- 
baixo da  comminaqão  de  que  sendo  - depois  delias  encon- 
trados os  sobreditos;. animaes  aios mericionados  lugares',,  se* 
rão  .apprehendi^os  > -e  conduzido, s aò  matadouro  do  ;Cam-* 
po  de\Santa ..Aptiai^ipar^-sè ilhi.es ^^p/^:_descmòV--quó;*píJf- 
-•esta;íhtenden0ia..sa,|ul'^  ^oityeóte«te. ' E para  que  assim 
. se'  «observe  , mançief  Tavrar  . o presente  Edi  tal , que  será 
affixado  hos  Lugares  públicos  desta  Cidade  , para  a todos 
sen  presente.  Lisboa  .25  de  Janeiro  de  1 808. 

. ■ 3 . , i - 

Lucas  de  Seal 


chegou  o Correio  de  Franqa  com  a noticia  do  alto  preço 
do  Algodão,  e todos  os  niais  gqj^er.os  Coloniaes  : pulou 
o Algodão  de  seis  tostões  a sfísv  b fheio , e todos  os  dias 
se  esperava  augmento.  10  , . > . 

Assegurou  )iibüça'm‘ehte  ^Hefm^ii';"Mintstro-'qiie 
ao  depois  foi  do  ínteribr  recònhecido  peio  Governo  , que 
nunca  para  o futurbsáhiriia  mais  Na  fio  algum  còm  Pavi- 
lhão Portuguez.  ^ôlo  'dé  SettRal'  ê Copia  da  Ordem  do 
Perdão  dos  Desertores , publicada  do  Quartel  General  fies- 
panhoL  do  Além-Téjo  j e lie  a seguinte  : 

ORDEM. 

. • 

D.  Francisco  Maria  Sol  ano  Ortiz  de  Rozas  , Marqucz 
do  Soccorro , e ds  Solana\  Conde  e Senhor  de  Carpi  o , 
Senhor  de  Quint anilhas  e Casa  de  Hitto , Ma  cs  tr  ante 
da  Real  de  Sevi lha  , Cavallejro  da  Ordem  de  Sant- 
iago e S.  João  , Tenente  General  dos  Rcaes  Exerci- 
tos  , Governador  e Capitão  General  do  Exercito  , e 
Provinda  de  Andaluzia , Chefe  das  Juntas  da  Saude 
delia , Presidente  da  Real  Academia  de  Sevilha , Go- 
vernador Militar  e Político  da  Praça  de  Cadis  , In* 
tendente  Subdelegado  das  Rendas  Reaes  nesta  Pro • 
vincia  Marítima  , Membro  da  Audiência  de  S.Fernan- 
do  , da  Sociedade  Cantrabica , da  dos  Amigos  do  Pai z> 
de  Trouxiílo  , e General  em  Chefe  do  Exercito  da  Pro- 
vinda do  Além-Téjo  f Estremadura  Meridional , e Al- 
garves , etc,  , 


O Direito  de  asylo  de  que  gozavao  osRéos  de  todos 
os  delictos , não  exceptuados  em  qs  Tratados  feitos  entre 
as  Cortes  de  Madrid  èTusboa  , era  causa  de  frequen- 
tes Deserções  , particularmente  naquelles  Regimentos, 
Corpos  , ou  Partidas  que  guarnecião  , e guardavao  a 
Raia , que  dividia  as  duas  Nações.  Impellidos  os  Deserto- 
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res  para  o interior  deste  Reino , pelo  matural  temor  dá 
pena,  em  que  havião  incorrido,  ou  rem  ignorado  os  Per- 
does a seu  favor  publicados  em  differentes  épocas , pela 
benignidade  do  Nosso  Soberano , ou  tem  sabido  delles  fo- 
ra de  tempo  , ou  finalmente  nao  tem  podido  acudir  ás 
Bandeiras , donde  eráo  chamados  pelos  obstáculos  quasi 
sempre  invencíveis  , qüe  oppóem  a pobreza  , e miséria.  Para 
evitar  pois  hum  sem  número  de  Causas  , e o ver-me  em  a 
dura  necessidade  de  pérmittir  as  continuadas  corrécçôes  , e 
castigos , que  conforme  á Ordenança  devem  impor  os  Cór- 
pos  aos  que  tem  incorrido  naquelle  Crime  , como  também 
para  que  não  sejão  punidos , e castigados  os  que , arrependi- 
dos a tempo  , por  obstáculos , que  nao  tem  podido  vencer , 
íiaò  tem  gozado  dos  Perdoes  devidos  á bondade  dò  Sobe- 
rano : Em  Seu  Real  Nome  , e em  virtude  dos  Poderes 
que  me  tem  concedido  , offereço  a todo  o Vassallo  do 
Nosso  Rei  Perdão  absoluto  do  crime  de  Deserção , e nao 
de  outro  algum  , por  leve  que  sêja  , com  tanta  què  se 
apresente  dentro  de  hum  mez , que  deVerá  começar-sè  a 
contar  depois  de  passado  oito  dias  desde  a dâta  da  sua 
publicação  neste  Quartel  General , nos  termos  seguintes : 

1.  Todo  o Desertor  da  primeira  Deserção,  que  volun- 
tariamente se  apresentar  em  ò tempo  prefixo  neste  Edital , 
tornará  a cumprir  o tempo  do  seu  empenho  no  Corpo  que 
se  lhe  detérmipar  , áém  direito  cje  entrar  nos  Inválidos, 
liem  aos  prêmios  ; recobrando-os  sómente  no  caso  de  qüe , 
querendo  continuar  o serviço,  e sendo  de  novo  admít ti- 
do a elie,  haja  de  o cumprir  lionradamcnte,  e sem  nota 
alguma.  ; 

II-  O Desertor  da  segunda  Deserção  perderá -o  tempo 
q’ue  tiver  servido , e será  destinado  a servir  oito  annos  no 
Corpo  qüe  se  lhe  assignalar;  e nao  terá  direito  algum 
aos  prêmios , nem  a entrar  nos  Inválidos.  Passado  o tem- 
po deste  Perdão , e sendo  apprehendido  algum  durante 
élle,  em  haver-se  apresentado  livre  e espontaneamente. 


Dlogo  Valesteros , 

Chefe  do  Estado  Maior. 

***  Este  General  era  31  de  Dezembro  de  1 807 
Decreta  a baixa  dos  Soldados  Portuguezes , nao  só  Recrur 
tas,  como  Veteranos , na  contemplação  4 faha  de  braços 
para  Lavoura , e ao  fim  iiiutil  a que  erao  appljcados , af- 
fectando  então  hum  zelo , e actividade  para  augmento  da 
Agricultura  neste  Reino,  ou  Províncias  , que elle comman- 
dava  : agora  pois  perdoa  cora  muita  Caridade  aos  Deser- 
tores Hespanhóes  , privando  que  estes  se  appliquem  4 
mesma  Lavoura  , ordenando  se  encorpórem  ao  seu  Exert 
çito , a fim  de  o fazer  mais  respeitável,  não  tendo  agora 
zelo  pela  Agricultura  nem  deste  Reino  , nem  do  deHes- 
panha  , que  tanto  precisa  de  Cultura  : daqui  pois  só  se  col- 
lige  que  era  hum  confirmado  Impostop  e Pérfido  ; pois  qup 
imbuido  em  maximas  Francezas , e persuadido  de  Novos  Rei- 
nados , nada  menos  desejava  que  aniquilar  passivamente  a 
Tropa  , e força  Nacional , adormecella  em  quanto  se  lhe 
preparava  humSceptro  de  ferro  para  a'submetter  com  vio- 
lências , e usurpações  \ com  estes  principios  indignos  , só 
proprios  de  filosofos  frenéticos , esquecidos  da  Humanida* 
de , e de  toda  a Religião , era  que  se  nos  prognosticava 
sofísticamente  augmento  de  Rraços  para  Lavoura , e Gom- 
mercio : com  estes  mesmos  principios  era  com  que  ei  1 es  In- 
vasores imaginavao  adquirir  Titulos , firmar  Morgados  , 
e estabelecer  Rendas , sem  se  lembrarem  com  tudo  do  me-, 
moravel  Dia  do  primeiro  de  Dezembro  de  1640,  nem  do 
Valor,  Honra,  e brio  da  Nação  com  quem  manejavão , re- 


sem  remedio  •,  incorrerá  , e se  lhe  imporá  a pena  que  deter- 
mina a Ordenança.  Quartel  General  de  Setuval  25  de  Ja- 
neiro de  i $08. 

Pelo  General  em  Chefe 
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pütando-a  igUalá' esses  venaes , cobardes,  e corruptíveis 
Gabinetes  do  Norte : ah!  que  elies  o expmmentárão , e 
quão  caro  lhes  custou  a sua  ambição,  e falta  de  princí- 
pios religloTQs ! 

D I A S 28  , 29  , e 30. 

Nestes  Dias  correo  a noticia  de  haver-se  arcabuzado 
hum  homem  em  Mafra , por  ter  morto  dois  Francezes 
com  huma  fouce;  e até  o ultimo  suspiro  susteve  o cara- 
cter de  verdadeiro  Portuguez , confessando  o delicto  e 
proferindo  : Que  se  todos  fossem  do  seu  valor  , não  fica- 
ria hum  só  Francez  vivo ; e esta  resposta  a sangue  frio 
irritou  muito  o General  Francez , que  commandava  aquel- 
le  Districto. 

^ Correo  a noticia  da  retirada  dos  Hespanhóes  dò  Além- 
Téjo , e que  hiao  os  Francezes  guarnecello.  Chegou  a no- 
ticia !da  morte  do  General  Hespanhol  D.  Francisco  de 
Taranco,  que  governava  o Porto,  por  effeitos  de  huma 
indigestão.  Subio  o pão  a 48  réis  o arratel , e com  mui- 
ta mistura  : a pobreza  desoccupada , sem  ter  em  que  se 
empregar,  lamentava  a fome  que  a devorava  : os  géneros 
Coloniâes  méstes  dias  subirão  a altos  preços,  principal- 
mente o Algodão , Café , e Assucar.  No  dia  24  lavrou  o 
Márquez  do  Soccorro , Gendral  em  Setuvah,  hum  Editai 
com  vinte  e sete  Artigos;  e chegou  huma  Cópia  delle  no 
dia  28  á noite,  pelo  qual  ordenava  em  summa  huma  no- 
-vo  forma  de  Proce  sos  Judiciaes,  de  Tribunaes;,  Gamaras., 
etc.  o que  principiaria  a ter  seu  devido ; cumprimento > em 
Fevereiro  proxmo,  o qual  se  não  cumpria  por  motivo  dè 
Napoleao  chamar  o Reino  todo  seu  , e ficar  por  isso  o 
Governo  todo  delle  em  poder  do  Vandalo  Junot : pobres 
Hespanhóes]  Pois  que  sendo  Socios  da  Expulsão  da  Casa 
de  Bragãnça  , e convidados  para  a repartição  do  Reino  , 
fxcárão  chupando  no  dedo;  e por  fim  não  contente  oTy- 
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ranno  com  o engano  , forjou-lhe  segundo , que  os  tem  con- 
sumido , e permanecerá  por  Séculos  sua  lembrança.  Cam- 
bio da  moeda-papel  a 29  por  cento. 

Instrucção  para  0 estabelecimento  interino  de  hum  Tri- 
bunal Superior  de  Faz  na  Villa  de  Setuval. 

Artigo  I.  Será  creado  nesta  Villa  hum  Tribunal  Su- 
perior de  Paz j composto  das  Pessoas  seguintes: 

Presidente : O Juiz  Maior  destas  Provindas. 

Juizes : O Desembargador  Corregedor  deSetuval,  Fran- 
cisco Tavares  de  Almeida. 

O Desembargador  Superintendente  do  Sal Joaquim 
Pedro  Gomes  de  Oliveira. 

O Desembargador  Thomé  Joaquim  da  Mota  e Silva. 
O Desembargador  Manoel  Antonio  de  Carvalho. 
Secretario  : Jorge  de  Gabedo  , com  assento  no  Tri- 
bunal , e voto  nas  matérias  , que  não  forem  de 
Justiça. 

II.  Ao  Excellentissimo  Senhor  General  em  Chefe 
compete  a authoridade  de  presidir  no  Tribunal , quan- 
do queira  assistir  a elle , e de  communicar-lhe  as  Qrdensj, 
ou  advertências,  que  julgar  conducente  ao  seu  melhor 
governo , e maior  felicidade  destes  Povos. 

III.  A este  Tribunal  deverão  remetter-se  no  preci- 
so termo  de  quinze  dias  todos  os  Processos  Civis  , em  que 
haja  interpostas  appellaçoes  , e que  não  se  tenha  o dirigi- 
do ao  Tribunal  de  Lisboa. 

IV.  E assim  mesmo  todos  aquelles,  em  que  de  no- 
vo se  interponhão  , e sejão  admissíveis  conforme  as  re^ 
gras  das  Leis  do  Reino. 

V.  Estes  Processos  deverão  remetter-se  por  condu- 
ctores  seguros  ou  pelos  Correios  francos  de  porte  ? e 
com  hum  sobescrito  concebido  nestes  termos. 
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Autos  que  se  r eme t tem  pela  Justiça  de  etc , . . . , . 

Ao  Sr.  D.  Joaquim  Maria  Sotelo , do  Supremo  Con- • 
selho  de  Guerra  de  S.  M.  Ç.  e Juiz  Maior  do 
Reino  dos  A Igarv es  j Provinda  de  Alcm-Téjo , e 
Comarca  de 

SETUVAL . 

VL  Antes  de  se  remetterem  se  notificará  ás  partes, 
que  dentro  de  quinze  dias  precisos  authorizem  a hum  Pro- 
curador, ou  a hum  Amigo  com.  poderes  bastantes,  para 
que  compareça  ante  o Tribunal  a expor  sua  Justiça ; e 
«st es  Poderes  deverão  conter  precisamente  as  clausulas  de 
transigir  os  Pleitos,  ou  de  nomear  Arbirros  Arbitrado- 
res >■  que  os  determinem  definitivamente,  e sem  appella- 
çao. 

VII.  Logo  que  o Juiz  Maior  receba  os  Processos , os 
remetterá  por  mão  do  Secrerario  ao  Juiz  mais  moderno, 
para  que  se  instrua  delles ; e o Secretario  tomará  lem- 
brança da  entrega  em  hum  livro , que  para  este  effeito 
deverá  ter. 

VIII.  Os  Procuradores , ou  Amigos , a quem  forem  com- 
mettidos  os  poderes  dos  litigantes,  os  presentarão  ao  Se- 
cretario , e este  os  corfimunicará  ao  Juiz  mais  moderno, 
para  os  unir  ; ‘Processos  a que  pertencerem , ficando 
também  com  huma  nota  secreta  dos  mesmos  poderes  no 
livro  mencionado  nò  Artigo  anterior. 

IX.  O Tribunal  se  congregará  ás  Segundas , Quartas , 
e Sextas  feiras  de  cada  Semana  desde  as  dez  até  ás  duas 
da  tarde;  e sendo  algum  dos  dias  assignalados  feriado  , 
se  transferirá  para  o seguinte  que  o não  seja. 

X Em  cada  Sessão  se  assjgnalará  o Negocio,  ou  Ne- 
gócios, que  devão  tratar-se  na  seguinte;  e se  notificará 
as  Partes,  ou  a seus  Procuradores,  de  que  dará  noticia  o 
Secretario  por  meio  de  hum  dos  Officiaes  de  Justiqa. 

XI.  Congregado  o. Tribunal  , e presentes  as  Partes,  ou 
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seus  Procuradores  ^ querendo  assistir  , o Ministro  mais 
moderno  fará  Immâ  exposição  singela  de  Negocio  , que 
se  controverte  , e dos  fundamentos , em  que  cada  hum  dos 
litigantes  apoia  a sua  Justiça. 

XII.  Concluída  a exposição,  se  dará  licença  ás  Partes 
para  que  alleguem  o que  julgarem  conveniente  ao  seu  Di- 
reito , e o Tribunal  lhe  fará  as  perguntas  , que  possão 
conduzir  ao  conhecimento da  verdade.  : 

XIII.  Finalizado  isto , se  lhes  persuadirá  que  termi- 
nem  o Pleito  por  meio  de  hüm  ajuste,  ou  transacclo 
amigável. 

XIV.  Se  se  prestarem  a isso , se  escreverá  hum  pa- 
pel , em  que  ^qnsfem  ^ çqndiçoés  com  que  se  ajiistáo ; 
e assignado  pelos  Juizes , ve  o Secretario  , se  juntará  aos 

Autos , e estes  ficarão  còncluidos. 

XV.  Porém  se  teimarem , o Tribunal  os  aconselhará 
â que  nomeem  hum  ou  dois  Árbitros  Arbitradores,  que 
terminem  a questão  sem  estrepito  , nem  figura  de  Juízo. 

XVI.  Contindo  nisto , se  entregará  aos  nomeados  os 
Autos  com  recibo  , ém  que  se  mencione  o motivo  da  en«f 
trega;  e este  documento  ficará  em  poder  do  Secretario. 

XVII.  Porém  se  nêm  mesmo  adoptafcm  este  segundo 

meio,  os  Processos  se  reservarão  no  Archivo  do  Tribu- 
uai , até  que  este  determine  o curso  ou  direcção , que  se 
Jhes  deve  dâr.  ^ 

XVIII.  Se  a Parte  appellante  não  comparecer  ante  o 
Tnbunal  no  prazo  de  quinze  dias  per  si , ou  por  Procu- 
Sador , a Sentença  appellada  se  declarará  por  consentida , 
e passada  em  cousa  julgada ; e os  Autos  tornarão  ao  Juiz 
<que  a dictou , para  que  a execute. 

Porém  se  o que  não  comparece  for  a Parte  ap- 
pellada , o 1 ribunal  authorizará  a pessoa  que  lhe  parecer 
para  que  a represente ; e os  actos , que  esta  praticar  , se- 
Tao  tao  firmes  e valiosos , como  se  se  houvessem  pratica- 
do ante  a mesma  Parte. 
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:XX.  . As  Causas  Criminaes , , formadas  no  Reino  dos  AI- 
CTarves  , não  se  remeterão  a este , Tribunal , senão  i Jun- 
ta, que  annualmente  deve  nelle  para  o seu  conhecimento, 
segundo  ò antigo  Privilegio , que  lhe  foi  concedido. 

XXL  Porém  as  que  se  formarem  na  Província  do 
Além-Téjoy  e Comarca  de,  Setuval  ,seja  de  Offício  , ou 
á. instancia  de  Partes,  se  remetterao  ao  Tribunal  para  ap- 
provar  as  Sentenqas  definitivas  que  nellas  reçaião,  ou  pa- 
ra-decidiit  os;  Recursos  de  Appellaqao  , que  se  interpo- 

nàáo.:  r'j!  ‘ , 

• XXII.  Se . estes  forem  á instancia  de  Parte,  e sobre 
déiiefcos  privadas  .,0  Tribunal  as  decidirá  pelos  princípios 
escábelecidoS: ',nos?  Artigos  XIII.,  X^V.,  XV.,  e 

XVI..  •:  . .L  . . ■■■  -?•  ; U 

XXIII.  Porém  se  forem  cie  Offício , ou  sobre  delictos 
públicos  V o Tribunaf  as  detqrminará  definitiyamente , e 
tornaráí  a remettep  os  Autos  aos  Juizes  Locaes  para  a exe- 
cuqão  das,  Sentenqas*  _ _ ^ ; 

XXIV.  Todas  as  diligencias  mencionadas  setarao  gra- 
tuitamente  , á excepqao. dos  portes  que  devem  pagar  nos 
competentes  Correiqs»  : ■ _ 

...  XXV.  Quando  se  presentem  ao  Tribunal  Processos, 
em  que  tenha  ;j5Ído, Juiz  ajiguin  dps  Ministros  delie,  este 

deverá  retirar-se  , e nao  nssistir::  ab  seu  exame  , e decisão. 

XXVI.  Q dia  do  proximo  mez  de  Fevereiro  se 
congregará  o Tribunal  pela  primeira  vez  na  Camara,  ou 
Casa  de  Ajuntamento  desta  Villa , para  resolver  os  pon- 
tos que  julgar  necessários  para  o seu  governo  economico 

e.  interior.  n 

XXVII.  Esta  Ordem  se  commumcara  a todos  ps  cor- 
regedores das  Comarcas  , encarregando-os  de  a fazerem 
particioar  • immediatamente  aos  Juizes  subalternos  dos  seus 
districtos;  e que  huns,  e outros  a publiquem  no  seu  ler- 
ritorio  por  Editaes , e remettao  Certidões  de  o terem  as- 
sim cumprido  no  preciso  termo  .de  doze  dias prevemn- 
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do-os  que  do  contrario , se  mandará  á custa  dos  negligen- 
tes hum  Commissario  para  o executar. 

Quartel  General  de  Setuval  24  de  Janeiro  dc  1808. 

A Condueta  pacífica  , e amigavel  que  observa  o os 
Moradores  destas  Províncias  com1  as  Tropas  Hespanholas, 
exigem  huma  reciproca  conrespondència.  Nenhuma  outra 
lhe  pdde  ser  mais  grata  do  que  a que  se  dirija  a conser- 
vados em  paz , e tranquillidade  , conservando  a boa  ordem 
na  admipistração  da  Justiça  , e livrando-os  dos  males  , que 
produzem  os  Pleitos , è ds  dedetos.  Importante  lie  deci- 
dir os  primeiros  , e castigar  oá  segundos , conforme  ás  in- 
alteráveis Leis  da  Justiça  ; porém  .lie  muito  mais  impor- 
tante evitar  hans , e oütros , ou  ao  menos  diminuillos. 

As  providencias  , que  tenho  dado  até  agora  para  a : 
instituição  dos  Juízos  verbaes , e creaçao  de  Commissarios 
de  Policia  , se  dirigem  a este  saudaveí  objecto ; e as  qua- 
lidades dos  Ministros  confirmados  nos  seus  respectivos  Em- 
pregos pelo  Excelientissimo  Senhor  General  em  Chefe  , 
me  enchem  de  huma  firme  confiança  de  que  se  conseguirão 
os  meus  desejos  ; porém  resta  todavia  hum  ponto  muito 
essencial  para  o seu  cumprimento  , e que  por  isso  mesmo 
não  devo  omittir  , sem  faltar  á obrigação  que  me  impóe 
o caracter  de  Juiz  Maior  destas  Províncias.  As  circumstan- 
cias , em  que  ellas  se  achão  actúaímente  senão  são  hum 
obstáculo  invencível,  entorpecem  quando  menos  a decisão 
das  Appellaçoes  pendentes,  ehe  preciso  buscar  hum  meio, 
que  remova  estes  obstáculos,  e evite  que  os  Pleitos  se  re- 
tardem, e talvez  se  eternizem.  Para  isso  tenho  dicíado,  e 
mandado  observar  a todos  os  Juizes  do  Reino  dos  Algar* 
ves  . Provinda  do  Aiém-Téjo , e Comarca  de  Setuval  os 
Artigos  conteúdos  na  inclusa  Instrucção  , que  remetto  a 
V.  S.  para  o seu  inteiro  cumprimento,  e para  que  a com- 
munique  imínediatamente  aos  Juizes  subalternos  da  sua 

V 


Aos  Senhores  Corregedores  destas  Províncias, 
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Comarca  , dando-rnè  conta  de  a haver  recebido,  e de  fi- 
car executada. 

Deos  guarde  a V.  S.  muitos  annos.  Quartel  General 
de  Setuval  28  de  Janeiro  de  1808. 


, O Governador  de  Paris  , General  em  Chefe , etc, 

. D e g r e t a. 

Àbrir-se-ha  a Casa  da  índia. 

Os  Negociantes , que  hei  lá  tiverem,  Effei  tos , os  po- 
derão despachar  , e expedir  por  terra  para  França,  pa- 
gando os  direitos  do  estilo  , e tendo  préviamente  declara- 
do , e mostrado  por  Documentos  em  fôrma  não  só  per- 
fencer-lhes  a propriedade  , mas  não  ser  esta  Ingieza,  nem 
Manufactura  Ingieza. 

^raticar-se-ha  o mesmo  a respeito  da  Alfandega. 

) Administrador  Geral  das  Finanças  fica  encarrega- 
da execução  do  presente  Decreto  , que  será  communi- 
cado  á Junta  do  Compierciq  , para  que  chegue  á noticia 
das  Partes  interessadas.  Lisboa  nò  Quartel  General  aos  30 
de  Janeiro  de  1808. 

funot. 


Fòrmou-se  a Tropa  Franceza  na  Praça  do  Rocio, 
em  número  de  3$  homens,  e esteve  em  armas  até  á ho- 
ra e meia  da  tarde , esperando  pelo  General  em  Chefe ; e 
a final  não  veio  por  motivos  de  Correios  , que  havia  rece- 
bido ; e passou  a Revista  o General  De-Laborde  : esta 
falta-  de  pessoa  da  Junot , não  usual , e por  isso  estranha  ao 
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Povo  de  Lisboa  na  ò deixou  de  alterar  os -discursos  , com- 
binando as  intenções  pérfidas  dos  Francezes , seus  planos , 
e vistas  prognosticadas  ; eos  mais  sensatos  ajuizarão  novi- 
dade extraordinária  , que  urgia  a grande  empreza  Conti- 
nental; e assim  passou  o dia  encerrado  junoí  em  o Quar- 
tel General , sem  que  ninguém  de  fóra  o visse. 

DIA  i DE  FEVEREIRO. 

Formou-se  a Tropa  no  Rocio  em  nümero  de  4^ 
homens  com  12  Peças  de  Artiiheria  : posta rão-se  duas  alas 
de  Granadeiros  des  da  porta  do  Qyartel  General  até  o 
Rocio , sendo  formadas  pda  rua  dp  Chiado  , Calçada  No- 
va do  Carmo  a desembocar  na  grande  Praça:  sahio Junotç 
e encaminhou  se  ao  Palacio  da  Regencia  , onde  esteve  al- 
gum tempo;  e á -sabida  fez  signal  o Indigno  Coronel  da 
Policia,  Novion  , c forao  aos  ares  tres  foguetes,  aosquaes 
conrespondeo  o Castello  , é Navios  armados  com  huma 
Salva  Real : eepalhou-sê  íõgò  a noticia  de  ser  abollida  , ou 
extincta  a Regencia  , e que  Nappleao  ordenava  que  Junot 
fosse  Governador  em  Chefe  do  Reino.  A’s  cinco  horas 
da  tarde'  mandou  afftxar  o Edital  para  a dita  extinccao ; e 
he  o seguinte : 

EDITAL. 

O Governador  de  Parts , etc. 

Habitantes  do  Reino  de  Portugal. 

Os  vossos  interesses  fixárao  a attenção  de  S.,  M.  o 
Imperador  Nosso  Augusto  Senhor:  toda  a irresoluçao  de- 
ve desapparecer : decidio-se  a sorte  de  Portugal  , assegu- 
rou-se a sua  felicidade  futura  ; pois  que  Napoleao  o Gran- 
de o tomou  debaixo  da  sua  omnipotente  protecção. 

O Príncipe  do  Brazil  , abandonando  Portugal , re- 
V ii  1 ■ : n ~ " ‘ 
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nunciou:  todos  os  sçiis,  Direirqs  é 'deste  Reino. 

A Casa  de  Bragança  acabou  de,  reiiiar  çm  Portugal. 

Q Ipspprador  .jíapoleaq-.qper.que;  ;este  • bello  Paiz  se- 
ja administrado  , e governa dq  todo  inteiro  em  seu  Nome, 
e pelo  Qeneral  em  Çhefe.do  seu  Exercito. 

A Tarefe ^qupmeimq^  este  signal  da  benignida- 
de , e confiança  de  meu  Amo , he  difficii  de  cumprir  ; 
mas  eu  espero  preençhelía  digqamentq  , ajudado  do  traba- 
lho dos  homens  mais  instruídos  do  Reino , e da  boa  von- 
..  tade  de  todos  os  seus  Habitantes. 

Eu  tenho  estabelecido  hum  Conselho  de  Governo  pa- 
ra me  i Iluminar  a respeito  dp  bem  que  devo  fazer  : man- 
dar-se-lião  Administradores,  ás  Províncias  para  assegura- 
. rem-se  dos  meios  de  melho^r  a Administração , e esta be- 
lecerém  nellas  a ordem , e a economia. 

Eu  ordeno  que  se  abrao  Estradas,  erompão  Canaes 
para  facultar  as  ; çomm  única  çoes  ,,  e tornar  ílorecente  a 
Agricultura , ei  Industrm.Nadpnal  ? dois  ramos  tão  me- 
nessa ríos  á prosperidade  de  hum  Paiz  , a qual  será  fâci'1 
de  restabelecer  com  hum  Povo  espirituoso  , soffredor  , e 
intrépido. 

Às  Tropas^Porpgpezas,  commandadas  pelos  mais 
re.cqmmendaveis  dos  seus  Chefes  , formarão  bem  depressa 
hurna  sp  famiíia  corn  os  Soldados  de  Marengo  , de  Atts- 
terlítz  , de  jena , de  friedíànd  e não  haverá  entre  elles 
outra  rivalidade,  que  a do  valor,  e da  disciplina. 

Âs  rendas  públicas  berp  administradas  assegurarão  a 
cada  empregado  o prêmio  do  seu  trabalho ; e a instrucção 
pública,  esta  ipai  da  civilização  dos  Povos , se  derrama- 
rá pelas  Províncias  ; e o Algarve  , e Beira  Alta  , terão  tam- 
bém hum  dia  o sçu  Capiões- 

; .A  Religião  dos  vossos  Pais  , a mesma  que  todos 
professamos  , sqra  protegida  , e soccorrida  pela  mesma  von- 
tade , que  soube  restauralla  no  vasto  Império  Francez;, 
mas  livre  de  superstições  que  a deshpprap; : a Justjpi;  será 
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administrada'  còíii  igualdade  , e desembaraçada  das  delon- 
gas , e arbitrios  Voluntários  , que  a sopeavíiò, 

A tranquill  idade  publica  hão  será  mais  perturbada 
por  horríveis  salteadores  , resultado  da  ociosidade  ; e’  se 
acaso  existirem  malvados  incorregiveis , huma  Policia  acti- 
va  livrará  delles  a' sociedade : a deforme  mendicidade  não 
arrastará  mais  os  seus  fatos  immundos  na  soberba  Capital , 
nem  pelo  interior  do  Reino  ; éstabelecer-se-hão  casas  de 
trabalho  para  este  fim  ; o pobre  estorpeado  alli - achará  hum 
asylo  , e preguiçoso  será  empregado  em  trabalhos  neces- 
sários á sua  própria  conservação. 

Habitantes  do  Relho  de  Portugal  , estai  seguros  , e 
tranquillos  ;•  repelli  as  ihstigaçóès  daqüelíes , que  quereríâb 
conduzár-vos  á rebelíião  ? e"a  quem  hão  itilportâ  que  se 
derrame  o sangue  , com  tanto  que  sejá  o sangue  do  Con- 
tinente: entregai-vos  com  confiança  aos  Vossos  trabalhos  : 
vós  recolhereis  o seu  fructo  : se  he  necessário  que  façais 
alguns  sacrifícios  nos  primeiros  momentos  , isso  he  para 
pordes  o Governo  em  estado  de  rrielhòráf  a vossa  sorte* 
Elies  são  alias  indispensáveis  para  a subsistência  de  hum 
Grande  Exercito,  necessário  aos  vastos  projectos  do  Gran- 
de Napoleão:  seus  olhos  vigilâmes  estão  fixados  em  vós; 
c a vossa  futura  felicidade  está  segura  : elle  vos  amará 
tanto  como  aos  Seus  Vassallos:  Ffancezes  ; cuidai  porém 
em  merecer  os  seus  benefícios  por  vosso  respeito , e vossa 
sujeição  á sua  vontade.  Dado  no  Palácio  do  Quartel  Ge- 
neral em  Lisboa  no  1 de  Fevereiro  de  1808. 

, ■•MUfei'  à *. : - / KKrÇt r.  C* * Vl  ÍXi^Q-  L 0»  . & 2 •«* • ; 1 • ' ‘ - ' 

Jmot. 

. '‘Eis-aqui  o descaramento  da  perfídia  febuçada  : 
eis-aqui  patente  a illusão : désde  este  momento  não  houve 
individuo  satisfeito  : aquelle  indivíduo  , que  estimava  a 
jionra  3 e desprezava  a adulação  : desde  ésta  época  tudo 
foi  lugubfe  ç e infausto  ::  felicidadés  prometudas , socéòr- 
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ros  ,,;e  protecções  tudo  era  pó  na  imaginação  dos  sensa- 
tos. Appáreceo  este  Edital  , este  Chefe  de  Obra  Franee- 
2a , este  oráculo  de  felicidades  prosperas,  e nada  adquirio 
senão  maior  odio,  e vingança  da  Nação : Quando  se  vio 
huma  Conquista  semelhante  ? Onde  se  ouvio  que  hum 
estranhos  transitando  com  palavra  de  Amigo,  se  apoderas- 
se de  hum  Estado  sem  antever  acção  de  guerra , ou  oppo- 
siçao  ? Allega  que  o Príncipe  do  Brazil  perdeo  o direito 
ao  Governo  pela  sua  ausência  ; e não  se  envergonha  do 
modo  como  elle  se  quèr  apossar  do  alheio , sem  parentes- 
co, ou  legitimidade  ! As  Estradas  e Canaes  , que  man- 
dou abrir  forão  os  saques , as  mortes , e as  dissolaçóes : as 
rendas  públicas  asseguravao  o prêmio  aos  empregados ; mas 
nãó  declarou  a quaes  empregados,  e estes  sò  forão  Fran- 
cezes , que  erao  bem  pagos , pois  que  os  Nacionaes  sem- 
pre forão  esperançados : a instrucçao  pública  cahio  de  to- 
do ; as  Aulas  fecharão-se ; os  Estudantes  fugirão  huns , e 
outros  morrião  á fomej  os  Professores  procura  vão  amigos 
que  os  sustentassem ; as  Artes  finalizarão  naquelle  tempo  * 
a industria  paròtí,  e com  tal  fixa  mento  que  ainda  hoje  ge- 
me: a Religião  dos  nossos  Pais  foi  protegida  com  a mes- 
ma protecção  individual , v.  g.  furtando- se-lhe  as  Alam - 
padas  das  Igrejas  , suas  alfaias ,,  e riquezas  \ atacando  y 
arcabuzando , e escarnecendo  de  seus  Ministros ; euttlan* 
âo  as  Imagens  \ e finalmente  zombando  do  mesmo  Deos  , 
que  os  creou . A Justiça  fbi  bem  administrada : quem  tinhí& 
dinheiro  vencia  ; quem  tinha  hum  Medico  de  S.  Excel* 
lencia  , humCôfonel  Prost , hum  Príncipe  de  Salm-Salm , 
hum  General  Maneta  ( Mr.  Loisòn)  huma  Madame , ect. 
etc.  etc*  Franceza , ou  Poriugueza , tudo  arrumava , tu- 
do alcançava , e vencia  èifficltíâades . Não  houverão  mais 
salteadores  depois  que  os  Francezes  aqui  entrarão ; porque 
se  envergonhárão  de  o serem  , junto  de  huns  tão  peritos , 
quaes  erao  os  Soldados  de  Napoleão : não  escapava  Oli- 
val, que  não  cortassem , quando  tinhão  frio.  Não  havta 
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casa  , que  lhe  vão  servisse  de  es t alagem  \ e quando  sahiaoy 
carregavao  com  os  lanço  es  da  cama.  Não  apparecia  talher 
de  prata  , que  o nao  limpassem  : nao.  havia  Al  dê  a , ou 
Lugarejo , que^  não  contribuisse  a qualquer  Divisão  , que 
passasse.  Nao  havia  casa  honrada  , que  respeitas- 
sem j e que  nao  desejassem  atacar . E não  houve  indivi» 
duo , que  representasse  bolsa  , que  nao  fosse  assaltado 
por  este  , ou  outro  principio  de  protecção  Francesa.  A. 
deforme  mendicidade  arrastava  o fato  im  mundo  na  Sober^ 
ba  Capital,  e em  triplo  número,  e morria  de  forne  pelos 
cantos  : final  mente  vivíao  çs  Habitantes  deste  Reino  tão 
segujos  , e tranquiljps  , que  abandonavão  os  Povoados , e 
fugiao  para  o Mato , e retiros  , e assim  mesmo  erao  per* 
seguidos.  Eis  aqui  , Portuguezes  vindouros  e ausentes , as 
felicidades  e protecções  } que  éxperimentárão  os  Habitam 
tes  deste  Reino , com  o amparo  decidido  do  omnipotente/ 
Napoleao  (melhor,  indigno,  barbaro,  e monstruoso  Na- 
poleao).  Eis-aqui  as  virtudes  dos  Satéliites  do  Xyrannoj 
ú eis-aqui  o quadro  em  que  deveis  olhar  retratadas , e des- 
criptas  as  Tragédias  desta  parte  da  Europa  , fòra  o que 
adiante  vereis  de  extraordinário. 
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Mandou  Junot  pôr  na  Porta  do  Arsenal  as  Armas 
de  Napoleao , que  consistiao  em  huma  Águia  figurada  em 
hum  Painel  de  madeira , com  unhas  de  Gavião,  e pousada 
ein  cima  de  huma  Ancora  , com  o bico  voltado  sobre  as 
azas,  e com  hum  N na  ponta  : todos  admiravao  as  unhas, 
mas  ninguém  duvidava  ; e na  significação , ou  interpreta- 
ção u>  symbolo,  houverão  muitas  opiniões...  Neste  mes- 
mo dia  correo  impressa  a Sentença  do  Padecente  de  Ma- 
rra concebida  nos  termos  abaixo : 
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32  mi&asCl  se-oxra  CF:  A . 

Quarfel  General  de  Mafra  i de  Fevereiro  de  1808. 

v '■■  - ? i ■■■  ■ I - • --  ■ • ■ . ... 
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Hum  dos  vossòs  "Cfompâiríoràs  , Jacinto  Correia  , 
conyencido  de  hum  grande  crime,  foi  condemnado  á mor- 
çèL: r eàtá‘  sè^ridâdè : dás-  JLôis  assegura  a tra  n qü  i Hidade  pú- 
blica , de  quem  dependem  as  vossas  vidas  , e proprieda- 
des. "'■-  ' ■ : vqH:  V:  à-  - -j: - ■ . ■ - 

Se  S.  ExceÉeicia  o Gommandant-e  em  Chefe  cifre- 
ghu  ás  Leis  hum  dos  Habirames  do  Paiz  r todos  presen- 
ciarão que  r ratou  com  a mesma  severidade  os  Soldados 
Erancezes , quando  se  abandonarão  a alguns  excessos, 

Portuguezes , agradeção  a S.  Excellencia  , que  se  in- 
teressa á.  vossa  segurança  ; e , acautelem-se  contra  todas  as 
pessoas  , que  procurárião  abusarem  dá  vossa  credui idade 


do;Paiacio  de  S.  Cloud , Commandante  üa  Segunda  Divi- 
são do  Exercito.  ’ 


i h 
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hum  at  tentado 


( Assignado  ) Loison . 

•Míiü  v. 

; Aq ü i;  tendes  ; & Lei ténr 
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# satisfação  pública  por 
esta  he  a Sériíença : patente  aos  Pórtu- 
e estas  sao  as  provas  dè  hum  crime  grande  , e 
tão  grande  que  não  tem  nome,  nem  comparação : mas  co- 
mü  ^o  crime  foi  Hum  Pórtugüez  mata r com  Hum#  .foice 
-cidil^SdMfel  Francezes  yeste  criírie  he  occulto , e só  çe 
1 diz  qué  He  crimínòso.  "í,tn 


m.  spfe; 

O câátigo  entre  semelhante  Canalha  era  logo  suc- 
eessivò  a prizãó  , mediando  apenas  algumas  hoílâs  : este 
ue  teve  hum  Patriota  nosso  1 : ~v"v"r' 


iium  defensor  da 
los  seus  interesses  : recebeo  a morte  com  tanta 
1 ní rlpiSei  , que  ser yio  de,  espanto  aos  proprios  matadores» 


foi  o fim 
" barria e 
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Affiixáráo-se  os  Decretos  que  se  seguem  : ,>q 

. . •«  ■'  ■ V'-'  *v'i  ^A,  : -A,  ' , ,v,^.  \. . 

O Governador  de  Parts , etc.  Em  Nome  de  $•  M,  etc , 

E em  observanc tardas  saas.  Ordens 

mp  ãttirôt  . Dae^CuR,  miM 

■ ■-  fsb | . ..  ■ ■, 

Ahtígo  I.  O Reino  de  Portugaísserá  daqui  por  dian- 
te Administrado  todo  inteiro;  e Governado  em  Nome  de  Sim 
Magestade  o Imperador  dos  Francezes  e Rei  de  Italia,, 
peio  General  em  Chéfe  do  Exercito -Erfmggfg;  em  Portugal, 
•A*t  II.  O :G0nseUio,disR#^'i^)Cfe^do?  ppr^Ai*R* 
o Princi pe  do  Brazil  f no  mornen to  em  .que,  este  Priucipp 
abandonou  o Reino  de  Portugal , fica  supprimido.  ; ! ,v:dtqv 
Art.  III.  Haverá  hum  Conselho  de;  Guerra  , precedi- 
do pelo  General  em  Chefe , composto  de  hum  Secretarip 
de  -Estado , encarregado  da  Ad.ministraqão  do  Interior  p 
das  Finanqas  4 com  dois  Gon^Iheircs  do  Governo , hum 
Encarregado  da  Repartição  do  Interior , e outro  Encarre- 
gado da.  Repartição  da  Finanças  ; de  hum  Secretario  de 
Estado,  Encarregado  da  Repartição  da  Guerra , e da  Ma- 
rinha, com,  hum  Conselheiro  do  Governo , encarregado 
da  Repartiqao  da  Guerra  e dá  Marinha. 

De  hum  Conselheiro  do  Governo , encarregado  da  Jus- 
tiqa , e dos  Cultos , com  o titulo  de  Regedor.  Haverá  hura 
Secretario  Geral  do  Conselho,  encarregado  dos  Arqui- 
vos. 

Art.  IV.  Os  Senhores  Corregedores  das.  Comarcas , 
: Juizes  de  Flora  * Juizqs  4p  Crime  , e Juizes  Ordinários ; os 
Desembargadores  dos  differentes  Tribunaes , o Senado  da 
Camara  de  Lisboa , a Junta  do  Commercio  , as  diversas 
Gamaras , o Presidente  do  Terreiro  Público  em  huma  pa- 
lavra, todos  os  Encarregados  de  Administração  Pública 
são  conservados,  á excepção  das  reduçções  que  o Interes- 
se Público,  mostrar  que  he  necessário  fazerem-se  pelo  tem- 

■.  X ' - - 
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po  adiante  í e das  mudanças  nos  object  os  relativos  a seus 
Cargos , que  a nova  organização  do  Governo  julgar  in- 
dispensáveis. 

, Art.  V.  Mr,  Herman  he  nomeado  Secretario  de  Es- 
tado, encarregado  da  Repartição  do  Interior  e das  Finan- 
ças. ' 

D.  Pedro  de  Mello  he  nomeado  Conselheiro  do  Go- 
verno da  Repartido  do  Interior. 

O Senhor  d* Azevedo  da  Repartição  das  Finanças. 

Mr.  Lhuitt  he  nomeado  Secretario  de  Estado , encar- 
regado da  Guerra  e da  Marinha. 

Q Conde  de  São-Paio  he  nomeado  Conselheiro  do  Go- 
verno da  Repartição  da  Guerra , e da  Repartição  da  Ma- 
rinha. 

O Senhor  Principal  Castro- he  nomeado  Conselheiro 
do  Governo , encarregado  da  Justiça , e dos  Cultos,  com 
o titulo  de  Regedor. 

Mr.  Vianez  Vaublanc  he  nomeado  Secretario  Geral. 

Art,  VI.  Haverá  em  cada  Provincia  hum  Adminis- 
trador Geral  com  o titulo  de  Corregedor  Mór , encarre- 
gado de  dirigir  todos  os  ramos  da  administração  , de  vi- 
giar sobre  os  interesses  da  Província , de  indicar  ao  Gover- 
no ps  melhoramentos  que  devem  fazer-se , tanto  a respei- 
to d’ Agricultura , como  de  Industria  ; devendo  conrespon- 
der-se  sobre  qualquer  destes  objectos  com  o Secretario  de 
Estado  da  competente  repartição  , e com  o Regedor, 
pelo  que  pertence  á Justiça  e ao  Culto. 

Haverá  igualmente  em  cada  Provinda  hum  Offieiat 
General , encarregado  de  manter  a ordem  * e tranquillidade : 
as  suas  Funções  são  puramente  Militar ; mas  nas  Cererao- 
nias  públicas  terá  o seu  lugar  i direita  do  Corregedor  Mór. 

Haverá  hum  Corregedor  Mor  na  Cidade  de  Lisboa, 
é seu  Termo,  o qual  será  demarcado  de  huma  maneira 
exacta. 

Art.  VII.  O presente  Decreto  será  impresso,  e afia- 


xado  era  todo  o Reino,  para  ter  forqa  de  Lei.  O Secre- 
tario de  Estado  do  Interior  e das  Finanças  , o Secretaria 
de  Estado  da  Guerra  e da  Marinha  , e o Regedor.  sM^Í- 
carregados  da  sua  execução , cada  hum  pela  párte  que  lhe 
toca.  Dado  no  Palac.o  do  Quartel  Eerterâi  de  Lisboa  pri* 
meiro  de  Fevereiro  de  1808. 

junot. 

. 2 ; j ■ - ■ àv . : obserr ■ n ’ ■ v:  ei  ' 

O Qúvernador  de  Paris , etc. 

$ 

Decreta, 

Da  data  deste  era  dia.nte  rodos  os  Àctos  Públicos  , 
Leis  , Sentenças , etc.  etc.  de  qualquer  natureza  que  se* 
jao,  que  até  agora  se  faziao  e Processara©  em  Nome  de 
S.  A,  R.  o Príncipe  Regente  de  Portugal,  principiarão 
pela  Fórmula  seguinte  : zz  Era  Nome  de  Sua  Magestade 
o Imperador  dos  Francezes , Rei  de  Italia  , e Protector  da 
Confederação  do  Rheno.  23  Todos  os  Actos  Administra-* 
tivos , e de  Execução , relativos  a qualquer  Decreto  ou 
Ordem , emanados  do  a-ctuaí  íGovemo  , terão , além  da. 
Formula  acima , a seguinte : tr  E em  consequência  do  De- 
creto ou  das  Ordens  de  Sua  Excel  íencia  o Governador  de 
Paris-,  Primeiro  Aiudanitê  de  Campo  de  Sua  Mágèstâde, 
e General  em  Chefe  do  feereifo  Fnaneez  era  PÒrrà&l.  k 
A Fórmula  empregada  peio  Governo , terá  : :=<  Em  Nome 
de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Francezes  , Rei  4c 
Italia  , e Protector  da  Confederação  do  Rheno , ouvido  o 
Conselho  do  Governo  ( quando  o Conselho  tiver  sido  con- 
sultado) o Governador  de  Paris , Primeiro  Ajudante  de 
Campo  de  Suà  Magestade  , General  em  Chefe  do  Exer- 
cito Francez  em  Portugal , Decreta,  s E quando  nao  ti- 
ver havido  deliberação  no  Conselho  , a Fórmula  será  : zz 
Em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  France- 
zes , etc.  etc.  o Governador  de  Paris , etc.  Decreta  , ou  Or* 
dena.  X ii 


Ir 
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O Sciio  do  Govef  no  (*er:í  o rnésrtio  do  Império  Fran- 
cez  com  esta  legenda : 52}  Gchtérno  de  Portugal,  s O Se- 
cretario de  Estado  do  Interior  e das  Finanças,  o Secre- 
táíüò  '<$ç^stâdb°|cja -Guerra"%;-  da'  Marinha , e o Regedor  , 
sãüpèhc&yrHgãdos  da  èxèeução  ’ do  presente  Decreto  3 cada 
hum  pela  parte  que  lhe  WM^&aêó^m  *Palà'ctò  do  Quar- 
Gençral  no  primeiro  de  Fevereiro  de  1808. 

O â U T I T 

Junot . 
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* * Ora , Portuguezes ; eis-aqui  as  ordens  emanadas 
de  hum  Discurso  eloquente  , eis-aquF  as  dispòsiçeés  Ordi» 
liarias  com  furçá  de  Lei  , pelas  qnaes  se  intentou  gover- 
nar , assenhorear  , r traspassar  , e constituir  conquistado 
hum  Reino  innocente , sem  declaração  de  guerra , sem 
disputa  da  parte  do  Legitimo  Soberano , e sem  abandono 
Emigrante ; e a:nda  que  o houvesse , que  Direito  , que  Le- 
gitimidade ou  que  Herança  podia  ter  a França  ou  a Dv- 
nastia  Tjrannica  actual  para  delle  se  apossar  ? Não  vos 
admireis:  guardai  vóssa  áttênçlò  ;pára  humá  Contribuição  , 
para  lium  escandalo , para  huma  barbaridade,  que  neste 
mesmo  dia  se  publicou  , e vai  transcrita  : olhai , e refle* 
cti  addiçao  por  addição,  Titulo  por  Titulo , Artigo  por 
Àijtigo,  t conclui  por  vós^  mesmos,  qual  a monstruosa 
avareza  "de  sienielhahtéS  frenéticos ;•  e qual  seria  o clamor 
de  huma  Nação  indomável  j Eidclissimâ  , Catholiea^  e li^ 
bertat 
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Em  o Nosso  Falado  Real  4e  -Milão  , deDezembrc 
de  1807»  *'  ) 

Napòleao,  Imperador  dos  Francezes , Rei  de  Ita’ia  e Pro- 
tector da  Confederação  do  Rheno , Havemos  Decre- 
tado e Decretamos  o seguinte  : 


iÍ  I %'i  - : ” *i 

T I T U L 


I. 


Artigo.  I.  Huma  Contribuição  Extraordinária  de 
Guerra  de  cem  milhões  de  Francos  será  imposta  sobre  o 
Reino  de  Portugal,  para  servir  de  resgate  de  todas  as 
Propriedades  , debaixo  de  quaesquer  denominações  que 
possao  ser , pertencentes, a Píuticulares. 

Art.  II.  Esta  Contribuição  será  repartida  por  Provín- 
cias 4 e por  Cidades,  segundo  as  posses  de  cada  huma  * 
pelos  cuidados  do  General  em  Chefe  do  Nosso  Exerciroç  ’ 
e tomar-se-hão  as  medidas  necessárias  para  a sua  prompt^, 
■arrecadação.  * ; ■ ' . - 

Art.  III.  Todos  os  Bens  pertencentes  a Rainha  de 
Portugal , ao  Príncipe  Regente  , e aos  PrincipeS  qpe  des- 
fructão  Apanagios , serão  sequestrados. ] ;';ÍQ 

Todos  os  Bens  dos  Fidalgos.,  qpq  acq^pan|iarão  pj 
Príncipe , quando  abandonou  a,  P^iz;?íqpp,pãp7  se'  tiverem 
recolhido  ao  Reino  até  ao  dia,  15]  de, Jgflyer/^o,.  |é 
serão  igualmente  sequestrados.  J 'Z 

■«  T . ^ ' u yvj-d 

Napoleao, 


Em  consequência  do  Decreto  de  Sua  Magestade , em  data 
de  23  de  Dezembro  de  1807  , e em  Nome  de  Sua 
dita  Magestade , Nós  Governador  de  Paris  , Primeiro 
Ajudante  de  Campo  de  Sua  Magestade,  General  em 
Chefe  do  Exercito  Francez  em  Portugal , Temos  De- 
cretado , e Decretamos  o seguinte  : 
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ArTKSq  L Lançar-se-ha  hunaa  Contribuição  Extraor- 
dinária de  Guerra  de  quarenta  milhões  de  Cruzados  sobre 
todo  o Reino  de  Portugal.  A Contribuição  de  dois  mi- 
Ihóes  de  Cruzados  imposta  , e já  satisfeita  ( *-)  depois  da 
entrada  do  Exercito  Francez , entrará  na  conta  da  presen- 
te Contribuição  , e será  satisfeita  dos  últimos  milhões  .,  pe- 
lo nosso  Recebedor  Geral. 

Art.  II.  Para  ésta  Contribuição  Extraordinária , pa- 
garão huir.a  soma  de  seis  milhões  de  Cruzados  todos  os 
Negociantes,  Banqueiros,  Rendeiros  das  Rendas  e Con- 
tractos do  Reino  de  Portugal  , por  intervenção  da  Junta 
do  Cornmercio,  que  fará  a Repartição  desta  soma  por 
todos  os  imdmdiwos  desta  Classe  rata  da  sua  fortuna 
conhecida  , ou  presumida  j e esta  Contribuição  será  sa- 
tisfeita da  maneira  seguinte  : o -primeiro  Terço  será  pago 
no  dia  dez  do  proximo  mez  de  Março,;  o segundo  Terço 
será  pago  no  primeiro  de  Maio ; e o terceiro  Terço  será 
pago  no  primeiro  de  Agosto. 

Art.  III.  Todas  as  Mercadorias  de  Manufactura  In- 
gleza , sendo  confiscáveis  pelo  unico  facto  da  sua  origem, 
•serão  resgatads  pelos  Negociantes  que  as  possuem , e se- 
rão senhores  de  dispor  delias  á sua  vontade,  pagando  por 
seu  resgate  o terço  do  seu  valor , segundo  as  Facmras. 

Effeituar-se-fia  este  pagamento  em  tres  Prazos  , e 
nas  Épocas  estabelecidas  no  Artigo  precedente. 

Art.  IV.  Todo  o Ouro.,  e Prata  de  todas  as  Igrejas, 
Capellas  e Confrarias  da  Cidade  de  Lisboa , seu  Termo , 
serão  conduzidos  á Casa  da  Moeda,  e recebidos  peloThe- 
soureiro  delia , debaixo  da  Inspecçao  e Ordens  do  Prove- 
dor da  mesma  Casa  no  termo  de  quinze  .dias : não  fican- 
do nas  Igrejas  mais  que  as  Peças  de  Prata  . necessarjas  á 


£ * ) -Esta  denominada  Contribuição  foi  o jemprestimo  , <pre  lhe 
fez  oCornmercio  de  dois  milhões  èm  o mez  de  , Dezembro  de  1807, 
com  a promessa  de  lhe  serem  pagos. 
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decerrcia  do  Culto  ; das  quaes  Peças  se  frifnetrerá  huma 
Lista  assignadà  pela  Pessoa  ou  Pessoas  encarregadas  da 
Administração , e guarda  desres  objectos:  o Portador  re- 
ceberá do  Thesooreiro  da  Casa  da  Moeda  hum  Recibo  em 
forma  authentica.  Toda  a Pessoa  convencida  de  fraude  , 
Seja  a respeito  da  declaração  dos  ob  éctos  ex  stentes  , seja 
dos  objectos  deixados  ás  Igrejas , seja  de  ter  desviado  al- 
guns objectos  em  utilidade  sua  , será  condemnada  á pagar 
o quadruplo  do  valor  do  objecto  não  declarado,  ou  des» 
viado. 

Art.  V.  Todos  os  objectos  acima  ditos  , pertencentes 
as  Igrejas  , Capellas , e Confrarias  das  Províncias , serão 
entregues  em  casa  dos  Recebedores  das  Decimas  , no  ter- 
mo de  quinze  dias  debaixo  das  Condições , e das  Penas  de- 
terminadas no  Artigo  IV.  Estes  Recebedores  passarão  Re- 
cibos authenticos  , e remetterão  os  objectos  recebidos  á 
Casa  da  Moeda  de  Lisboa , cujo  Thesoureiro  lhes  pasmará 
o competente  Recibo.  Dar-se-ha  huma  Escolta  a estes  Re- 
cebedores, no  caso  de  precisarem  delia. 

Art.  VI.  O Producto  total  do  valor  dos  ditos  obje- 
ctossera  abatido  na  conta  da  presente  Contribuição. 

Art.  VII.  Todos  os  Arcebispos  e Bispos  do  Reino : 
todos  os  Prelados  e Superiores  das  Ordens  Religiosa?  de 
ambos  os  Sexos  , as  Congregações  Regulares  e Seculares 
que  possuem  Bens,  Fundos , ou  Capitães  postos  a Juro , 
contribuirão  com  dois  Terços  do  seu  rendimènto  annual , 
se  este  rendimento  não  exceder  a dezeseis  mil  Cruzados  : 
se  o seu  rendimento  exceder  a dezeseis  mií Cruzados,  con- 
tribuirão com  tres  Qua  tos  deste  rendimento.  Tarító  huns , 
como  os  outros  ficarão  livres  de  pagar  Decima  no  pre- 
sente anno. 

Art.  VIII.  Quinze  dias  depois  da  publicação  do  pre- 
sente Decreto  , todos  os  sobreditos  Prelados  serão  obriga- 
dos a remetter  ao  Secretario  de  Estado  da  Repartição  do 
Interior  e das  Finanças  huma  declaração  exaçta  dos  seus 
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bí  rendimentos  , annuaes  , a qual  elle  fará  examinar , e verifi- 
car ; etoda  a Pessoa , cuja  declaração  não  for  exacta , será 
condemnada  a pagar  o duplo  da  sua  Contribuição  : esta 
multa  será  cobrada  por  via  de  execução  feita  nos  Bens  do 
ki  Delinquente, 

Art,  IX.  Q pcimero  Terço  desta  Contribuição  de  rerá 
ser  entregue  na  Caixa  do  Recebedor  Geral  (?)  das  Con- 
tribuições e Rendas  de  Portugal , no  prazo  de  hum  mez 
depois  da  publicação  do  presente  Decreto,  pelos  Prelados 
acima  mencionados  residentes  em  Lisboa ; e no  espaço  de 
seis  semanas , por  aquelles  que  residem  na?  Províncias, 
Art.  X,  O segundo  Terço, será  entregue  na  dita  Cai- 
xa seis  semanas  depois  da  primeira  entrega  pelos  Prelados 


(*)  Este  Recebedor.  Geral  foi  Decretado  por  Napoleão,  como  se 
mostra  pelo  Decreto  seguinte,: 

Napoleão , Imperador  dos  Francezes  , Réi  de  Italia  e Protector  da  Con» 

federação  do  Rheno  : na  conformidade  do  Nosso  Ministro  do 
Thesouro  Público  , Temos  Decretado  e Decretamos 
o seguinte : 

ARTIGO  I.  O Sr.  Felix  Berthelòt  he  nomeado  Recebedor  Ge- 
ral das  Contribuições  e Rendas  de  Portugal. 

ART,  II.  Ficará  sujeito  ás  Ordens  do  Administrador  Geral  das 
Finanças  e Rendas  de  Portugal. 

ART.  III-  Elle  dirigirá  ao  Nosso  Ministro  do  Thesouro  Publi- 
co , debaixo  da  sua  Direcção , as  Listas , Contas , e Recenciamentos  , cjue 
for  nécessâtio  para  nos  fazer  conhecer  todos  os  resultados , seguindo  a 
fórma  e as  épocas  V segundo:  as  iristruçç^eS;  que  elle  receberá  do  Mi- 
nistro. j.  . 

ART.  IV.  O Nosso  Ministro  do  Thesouro  Publico,  e Admis* 
trador  Geral  das  Finanças  e Rendas  dè  Portugal , ficao  encarregados  da 
execução  do  presente  Decreto.  ( Assigrtádo  ) No  Paiacio  de 

Fontainebleau  em  16  de  Novenbro  de  1807-  Pelo  Imperador  o Se- 
cretario de  Estado  Marti , e registou-se  em  o Erário  por  Cópia , jubri- 
cada  pelo  Secretario  do  Interior  e das  Finanças. 
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residentes  enr  Lisboa  jr  em  hum  mez^  depois  da  primeira 
entrCgà^ Téíbs \'q(ué  residem  nas  Pi*ovineias§  ; 

Art.  XL  Dt  Terceiro  Terço  será  entregue  na  dita 
Caixa  'hum'  iiíéz  'depéis^^á^egiinda ; emregá  pelos j Brekdcs , 
...  que  habitão  em...  Lisboa  j entres  mezes  depte  dâíséguhda 
erttrdga  péíoSn^refàdoS  , qüfe  jiíBMò  nãs  Províncias. 

Art.  XI I.  Todà  a pessoa , que  possüir  Benefícios  Ec- 
clésiasticOs  dé  Seisdéptb^  á 1 ndV ecen tos  rnil  reis  por  an no  , 

; Coidrlbuira  coiií  d$’s)  ter|èè  do  seu  rehdirriento  ánnual f se 
o Befleficio  exceder  a novecentos  mil  réis , contribuirá  com 
três  quartos  dò  seu  rendimento  aimual.  Os  pagamentos  sc- 
ráb  Feitos  na  Gaixá  do^ébèbèdbF  Ordinário  da  Decima 
dò  Disdictio  , ciéBáixò da;!  Tnhpfeèçao  düs  respèbdvbS  Super» 
intendentes  das  Decimas  , que  verificarão  as  ditas  declara- 
ções ; e as  mesmas  penas  serão  pronunciadas  contra  os  Dc- 
linquentes. 

Art.  XIII.  Os  respebtiVos  Recebedores  dás  Decimas , 
debaixo  dalnspecção,  e das  Ordens  dos  ditos  Superinten- 
dentes ^entregarão , o mais.  breve  ppssivel  v p importe  da 
sua  Receita  na  Caixa  do  Recebedor  Geral  dgs^Rendas  e 
ContHbuiçõèsde^  Portugal  í 

Art.  XIV.  Todoá  W^GPmmendadores  das  Tres  Or- 
c dens  Militares , e.  os^Qrd^qidp^Aalta  cqaq^ujrão  com 
dois  terços  do  rendimento  das  suas  Commendas  , na  fppma  , 
nos  prazos  , e debaixo  dás;  penas^acrmai  indicada^  para  os 
JPrelados.  ; 

Art.  XV.  Todos  os  Donatários  de  Bens  de  Coroa 
^arãoi  Oí  dupIo.da  Gbntribuição  annual  , que  até  ágora 
liies  tem  sido  dmpestav-A  entrega  >;será£  feàn,:  da  maneira 
açima  dita»  ,,  - . *111  k- 

Art..  XVI.  ' Todo  o Senhorio  de  Casas  dentro  de  Lis- 
boa  j e,  seu  Termo,  contribuirá  com  metade  do  preço  an- 
nual , porque  as  estiver  alugado  , no  caso  de  estarem!  alu- 
gadas ; se  porém  o Proprietário  hãbifár  ;nâs"  suas  próprias 
Casas  , avaliar-se-La  o seu  valor.  Os  jtégáméríibis , recebi- 
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mentos  j e entregas  serão  feitos  na  fòrnia  acima  menciona- 
da , e debaixo  das  mesmas  penas.  Todos  os  Senhorios  das 
Casas  das  tnâiâ  Cidades,  e Vilías  do  Reino  ficâo  sujeitos 
á mesma  Contribuição,  debaixo  das  mesmas-  fórraas  e pe-* 
nas. 

Art.-  XVIL  Todos  os  Proprietários  de  Terras  paga- 
rão, por  este  anno,  duas  Decimas  sobre  aquella  que  lhes 
foi  imposta. 

Art.  XVIII.  Por  cada  Parelha  de  Cavalios , ou  Ma- 
chos de  Carruagem , por  cada  Cavallo  de  Sella  , e por  ca- 
da Criado,  que  no  presente  anno  foi  dado  ao  Rol  dos  im* 
postos  -respectivos  , pagar-se-ha  huma  soma  igual  á que 
já  estava  determinada. 

- Art.  XIX.  Todas  as  Casas , e Estabelecimentos  pé* 
blicos , que  contribuem  para  a despeza  da  Policia  , paga* 
rão  de  mais  huma  soma  igual  á sua  contribuição  dest£ 
anno. 

* Art.  XX.  O Juiz  do  Povo , debaixo  das  instmeções , 
e ordens  do  Senado  , fará  huma  reparíiçáo  de  Contribui* 
cão  proporcional  sobre  todas  as  Corporações  de  Offícios , 
quanto  aos  donos  de  Loja  aberta,  e Lugares  de  venda  nas 
Prdças  públicas,  e fóra  delias,  lançando,  e fazendo  arre- 
cadar por  via  de  execução,  e por  esta  vez,  hum  imposto 
para  a sobredita  applicação.  Passar-se-h" o Recibos , ou  Co* 
checimemos  em  forma  a todos  os  que  houverem  de  con- 
tribuir. O Senado  fará  entregar  o produeto  deste  imposto 
ara-' Caixa  do  P^ecebedor  Gerál  das  Contribuições,  e Ren- 
das de  Portug  d , todos  os  oito  dias  até  á sua  inteira  satis- 
fação. O mesmo  Senado  expedirá  ordens  a todas  as  Co- 
marcas da  Província  da  Estremadura,  Além-Téjo,  e Al- 
garve para  fazerem  lançar,  e arrecadar  o mesmo  imposto, 
com  esta  differença  , que  nestas  Províncias  os  pagamentos 
serão  feitos  aos  Recebedores  Geraes  das  Decimas , que  fa- 
rão as  remessas  todos  os  mezes  ao  Recebedor  Geral  das 
Rendas , e Contribuições  até  á inteira  satisfação,. 
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Art.  XXL  O Senado  do  Pòfto  fará  IànÇar  , e arreca- 
dar o mesmo  imposto,  e da  mesma  maneira  na  Cidade  do 
Porto , e seu  Termo  *,  e fica  encarregado  de  obrigar  a ía* 
zer  o mesmo  em  todas  as  outras  Carnaras  das  PròvíAcias 
do  Norte,  sobre  as  quaes  terá  Inspecção  para  este  effêiío 
sómente. 

Art.  XXII.  A Mtzft  do  Bem  Com  mu  m procederá  a 
fazer,  debaixo  da  Inspecção  drr  Real  Junta  do  Comoier- 
cio  , huma  igual  repartição  sobre  todas  a?  Lojas  , que  se 
acharem  fora  da  Jurisdicçãó  do  Senado  , com  as  mesmas 
formas,  e as  mesmas  entregas. 

Art.  XX1IL  O General  em  Chefe  querendo  indemni- 
zar  os  infelizes  Habitantes  dá  Provinda  da  Beira  , do  que 
tem  soffrido  pela  passagem  dos  Exerci ros , ordena,  que  as 
Villas  , Lugares , e Aldêas  comprehendidas  entre  o Tejo , 
e a Estrada  de  Salvaterra , Idenha  a Nova , Castello-Bran- 
co  , Sobreira  Formosa  , e Viíla  de  Rei  , inclusivamente 
até  o Zezere,  á excepção  de  Abrantes , seVão  isentas  dos 
dois  primeiros  terços  da  presente  Contribuição  , e da  Im- 
posição comprehendida  no  Artigo  XXI.  As  Villas  y Luga- 
res, e Aldêas  próximas  ã Estrada  de  Lisbea  desde  Abran- 
tes exclusivamente,  Serãò  isentas  dalmpodção  comprehen- 
dida no  Artigo  XXI.  Não  são  Comprchendidas  na  dispo- 
sição do  presente  Artigo  as  Terras  pertencentes  no  Com- 
menda dores  , aos  Donatários  da  Coroa  , nem  aos  Indiví- 
duos denominados  no  Aríigo  VCÍv 

Art.  XXIV.  O Secretario  de  Estado  do  Interior  e 
das  FinanÇas  , fica  encarregado  da  execução  do  presente 
Decreto , que  será  impresso,  e affiXado  por  todo  o Reino; 
D,  do  no  Palaciô  dò  Q&artel  General  em  Lisboa  no  i dé 
Fevereiro  de  1808. 

( Assignado  ) Junot, 

Y Ü ; 
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tou-solad^ra : çorrep  o véo  a impostura  .,  e appareceo 
quâl  efaj  finaimente  com  huma  novidade  tão  extraordi- 

naria^e  ficou  este  Remq  convulso  , em  hum  la- 

mento , e profunda  meditação  : -eis-aqui  as  felicidades  pro- 
mettidas  em  Noiqe  do  Grande;  Napoleao eis-aqui  o am- 
paro da  Religião  dos  nossos  Pais -j-  e -uosga  ; eis  aqui  o 
amigo  dos  Povos,  do  Çcmmercio , e da  Industria  : eis  a 
final  o caracter  de  hum  homem  appeííidado  Grande,  cujo 
caracter  contemplado  nao  he.  majs  do  qae  de  huma  natu- 
reza jnfinitamente  perversa  , e infinitamente  desgraçada. 
Daq ui  em  diante  ~,se  adp r o c^ro  Esposo  lamentando  junto 
da  Consorte  ,-  e tenros  filftps o Eecksiastico  'gemendo ..á-- 
necessidade  sem  pagamento  ;de  seus  Bèneficios  , ou  rendi- 
mentos absorvidos  pelo  avareza  a mais  desmarcada , e obri- 
gado a satisfazer  huma  Contribuição  inaudita  : o encarre- 
gado  em;  differentes  Tribunaes , e Repartições  , obrigado 
a satisfazer  os  terço;  em  prazos  , certos  e irremissíveis , sem 
se  lhe  pagag  os^  seus  ordenado^  e,  final  mente o Gommer> 
cio  * â Navegação  ,va|  Fabricas  sem  circulação  , e oppri- 
midas  a contribuir  com  as  quotas  partes , sem  aítenção  ás 
circumstahcias  ; e tudo  foi  hum  clamor  geral  , como  se 
pode  colfgir  da  sua  derrama : a mendicidade  rodos  os  dias 
crescia  ç e ps  çpuletitos  declinavao  a manchas  Forçadas» 

obre  3 8á  èltós  s — T . s iffá  _ tfdü  I ot 

DIA  p 

Concorrerão  varias  Pessoas  da  Nobreza , Tribunaes, 
e Clero  a çomprimentar  particularmente  o General  junot , 
como  Governador  deste^eino  jiouve  hum  grande  concur- 
so de  espectadores  para  observar  a decencia  desta  política^ 
que  nada  menos  era  dq  que  obsequiar  hum  inimigo  usur- 
pador dos  Direitos  n aciona  es  : aqui  liou  verão  observado- 
res sábios  , e ignorantes : éstes  observavâo  os  movimentos 
como  erão  há  apparencia  ç e áquelles  i^yestigayão  os  . sen-  ^ 
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trmentos  imeriores  -pela  decencia  , ãppârâto  j é satisfâçãp  ; 
terior  , com  qüe  alguns  se  jactarão  neste  acto  ■ em  todas 
as  épocas  sempre  âpparecè  a adulação  juhtii  dos . Potenta- 
dos : a força  ajudava  mimo  para  qiiè,  ainda  os  mais  since- 
ros olhassem  para  algumas  atrençóes  com  politíéa  dissi- 
mulada. O certo  foi  que  neste  dia  ;se  vio  o iüzído  resplan- 
decer ; e o Vândalo  fanfarrão  rècéber  e^  cortejos , além 
dos  limites,  como  se  lhe  fossem  prdpidòs.  cU 

i:  | ■ ■ tfiú  i 
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Correo  noticia  de  hum  pequeno  motim  nas  Caldas 
entre  os  Soldados  do  Regimento  dó  Porto  , e os  Francezes , 
havendo  nestes  algumas  mortes  : foi  rii andado  a devassar 
e castigar,  o General  Loyson(ou  Maneta)  (*)  com  qua- 
tro mil  homens,  e 6 Peças  de  Artilheria.  Estes  cobardes 
não  ataca  vão  senão  com  forças  mui  superiores  , e assim 
mesmo  sempre  usavão  das  diabólicas  e mentirosas  rnaximas 
de  amizade  Franceza  , d fim  dè  ddormecer  'os 'Pó  vos  , e 
elles  então  se  valerem  a seu  ialvò  da  sinceridade  e descui- 
do deli  es  , para  melhor  satisfãzérém  a sua  carnivora  cubi- 
S* 

Chegou  hum  Parlamentario  Inglez  a Setuval  , e 
veio  immediatamente  ao  General  Junot  , e nada  resultou 
para  satisfação  do  Público.  Agio  do  Papçj-moeda  28  e meio. 


DIAS  5 , 6 , 7.,  e 8. 

. 


Poucas  novidades  : apparecéo  o Parlamentario  por 
duas  vezes  na  Barra  feda  Esquadra  Russa  Sicíaés 


o Este  General,  era  .meihor  çonKeèidò  por  :Mahé?a  : , r'póP  } W ' 1 

braço  esquerdo  de  menos , perdido  dio  Roselhon  em  hètóáí  ! 

as  mesmas  Tropas  Portuguez;*,  a tempo  que  elle  çra^^ão  : ç-,mek.  ' 
jhor  era  conhecido  pelo  gênio  inspltante  , barÍJWO  .,,,e,iüsaçiavel  ds  > , . 
aangue  humano , como  adiante  se  verá.  u "'r!.  ’ ,>rT 


( *7®  ) 

a bürdõi  mas  nada  respirou , e só  sshio  com  grande  pres- 
sa hum  Ajudante  de  Campo  de  Junot  para  Paris  : nestes 
dias  recolneo-se  Prata  de  varias  Igrejas  na  Casa  da  Moe- 
da , a qual  todos  os  dias  era  cheia  de  Vendedores  de  tras- 
tes de  prata  , para  bem  remediarem  as  suas  muitas  preci- 
sões’: soberbas  Cópas , e ricos  feitios  fora  o amassados  pa* 
fã  matar  a fome  , e o vexame  de  muitas  famílias  assas 
nobres,  e honradas : era  hum  acto  de  compaixão  o vêr  la- 
grimas copiosas  , que  se  vertião  em  semelhante  Casa  , a 
fim  de  qual  havia  de  ser  admittldo  á prompta  compra  dos 
ditos  trastes,  com  preferencia:  tal  era  a necessidade,  que 
devorava  esta  soberba  Capital , exhausta  de  meios  pela  op- 
pressão,  e abandono  , pela  carestia  dos  viveres  , pela  falta 
de  subsistência  , e pela  pezdda  , como  horrorosa  Co ntri- 


D I A 9, 

Foi  avisada  a Nobreza,  Clero,  etc.  para  âs  tres ho- 
ras da  tarde  se  apresentarem  no  Quartel  General  a com- 
primentar  , e render  obediência ; por  este  acto  , ao  General 
Junot  , como  Governador  de  todo  o Reino  de  Portugal, 
em  virtude  do  Decreto  de  Napoleto  : foi  para  admirar  a 
pompâ  deste  dia  , e o Estado  , com  que  estava  rodeado 
semelhante  barba ro  , e satéllite  do  Usurpador , representan- 
do hum  caracter  bem  alheio  do  seu  : aqui  se  vio  abati- 
dos pela  força  o brio  * e a oplilencia  desta  Capital , ren- 
dendo perfumes  á perfídia,  e a hum  Tyranno,  sem  ideas 
clâtas  da  constituição  humana,  e menos  de  política , rom- 
pendo por  isso  á harmonia  a mais  e a mais  irrevogável  , 
mie  ar-Leis  estabefecêraò^  querentkr  ao  mesmo  paseo  per- 
suadir que  nas"  'tf^yas  do'  seu*  proprio  nada  encoiitrái  iao 
os  Povos  felicidades  , que  elle  nãô  podia  dar  , nem  pro- 
mctter. 


( 17*1)  * 

DIAS  ic,  e jí. 

Chegou  noticia  das  Caldas  de  haver  q General  Lovson 
feito  hum  cerco  , e desarmado  o Regimento  do  Porto  , que  es- 
tava de  guarnição ; e depois  fez  arcabuzar  nove  Porruguezes. 
Entre  os  quaes  foi  o Escrivão  da  Gamara , @ ma.s  dois 
abastados  do  Paiz : esta  infausta  noticia,  e o repente  com 
que  este  barbaro  General  procedeo , causou  a maior  sensa- 
ção á Nação , a ponto  de  lamentar  as  mortes  de  huns  des- 
graçados innocentes  , a pár  -de  suas  mesmas  famílias  , que 
ibrão  testemunhas  oculares  de  hum  scto  tão  lastimoso,  e 
inhumano ; o Regimento , depois  de  desarmado , foi  man- 
dado retirar  com  baixa  para  a Provinda ; e os  Francezes 
applaudião  este  castigo , promertendo  repetillo  sempre  que 
houvesse  rebellião  (assim  chamavão  á defeza  dos  Povos ); 
e quando  se  tentasse  contra  a vida  de  hum  Francez  , mos- 
trando nisto  hum  summo  prazer.  Mandou  Junot  que  se 
cunhasse  dinheiro  em  prata  em  Cruzados  Novos  , e mesmo 
com  o Nome  de  S.  A..  R.  o Príncipe  Regente  ; porém 
oom  a data  de  1807;  e assim  se  executou  : vindo  por  isr 
to  sempre  a resplandecer  o nome  do  seu  Respeitável  Sobe- 
rano no  Cunho  da  Moeda,  assim  como  o era  no  coração 
dos  Póvos. 

DIA  i2, 

Morreo  o Eminentissimo  Cardeal  Patriarca ; e a pom- 
pa funeral  foi  meã  á vista  do  costume;  e hum  desgosto, 
sobre  desgosto  extraordinário,  não  podia  estimular  a cum- 
prir com  aquelie  apparato  competente  • servindo  de  maior 
obstáculo  a desordem,  e a falta  de  meios,  que  então  havia 
para  o praticar  ; e passou-se  este  dia  sem  outras  novidades» 
Agio  do  Papel -moeda  28  por  cento. 


( 171  ) 


DIAS  13,  e 14, 

Ao  amanhecer  do  primeiro  para  o segundo  dia , ás 
ires  horas  da  manha  , vieíao  os  Tnglezes  em  Lanchas  e Es- 
caleres e abordárão  a huma  Canhoeira  das  que  estavão  de 
guarnição  em  S.  José  de  Riba- Mar , eque  tinha  60  homens 
dfe  tripulação,  e seu  Com  mandante ; e a levárão  aprezada  , 
sem  que  a vigilância  das  Fortalezas  os  percebesse,  e menos 
as  Embarcações  de  guerra : esta  noticia  encolerizou  sum- 
mamente  o General  Juriot , e reforçou  a Barra  com  a Náo 
Vasco  da  Gama,  Fragata  Carlota,  Brigue  Gaivota,  Fra- 
gata Beijamim,  Escuna  Curiósà,  e mais  duas  Barcas,  afó- 
ra  a Bateria  Fluctuarite , e tudo  ficou  ancorado  entre  a Tor- 
re de  Belém,  e o Forte  da  Area. 
v . ' 

0 D I A 15% 


Appareceo  a Canhoeira  entre  a Esquadra  Ingleza, 
com  â Bandeira  Franceza  arreada,  tendo  a Britanica  por 
cima:  veio  hum  Escaler  Parlamentado  com  5:  feridos  Fran- 
cézes  , resultado  da  abordage  da  Barca  : affixárão-se  os 
Decretos,  seguintes  : 

BIHTj  L ^.KOíif:0-  . : : ; ■■■<■■  ■ ■ r : ' ; . r:  - - , 


fim  Nome  de  Sua  M.  etc.  O General  em  Chefe , etc. 


; D E C R E T A. 


Todos  os  Regimentos  de  Milícias  existentes  nas  Pro- 
vincias  de  Entre-Douro  e Minho  , Além-Téjo,  Algarves, 
e Comarca  de  Setuval  , estão  licenciados.  Os  Coronéis  fa- 
rão juntar  em  Casa  dos  Capitães  as  Armas,  que  resulta- 
rem do  desarmamento  das  Companhias  respectivas , as  quaes 
Armas  deverão  ser  immediatamente  conduzidas  aos  Arma- 
zéns de  Artilheria.  Ao  Porto , na  Provinda  de  Entre- 


( »73  ) 

Douro  e Minho:  a Eivas  *Ü'â  Provinda  de  Além-Téjo: 
a Semval , na  Provinda  do  Algarve , e Comarca  de  Setu- 
val.  O Commandante*':  dq  Artilheria  dará  hum  recibo;  e 
as  Armas:  serão  classificadas  de  maneira  que  possão  ser  co- 
nhecidas e entregues  a seus  donos,  quando  for  julgado 
necessarÍQ.-;  Todas  as  Armas,  que  resultarem  , do  referido 
desarmamento , deverão  achar-se  no  lugar  do  seu  destino, 
ornais  tardar , hum  mez  depois  da. sua  publicação  do  pre- 
sente .Decreto. 

Os  Coronéis,  de  Milicia  , Capitães  , Corregedores  e 
Juizes  de  Fóra. , ficão  pessoalmente -responsáveis  peia  de- 
mora,, que  poder  encontrar  a entrada  da?  ditas  Armas. 

O Secretario  de  Estado  , Ministro  da  Guerra , fica  en- 
carregadonda. execução  do  presente  Decreto,  o qual  será 
impresso,  e affixado  : o mesmo  Ministro  nomeará  hum 
Officiai  Superior  em  cada  Província  para  vigiar-*  e accé- 
lerar  a sua  prompta  execução.  Dado  no  Palacio  do  Quar- 
tel General  de  Lisboa  aos  15  de  ífevereiro  de  1808. 


. ' Junot. 

Em  Nome  de  Sua  Magestade , etc. 

, - O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal ’ , etc.  ? 

Considerando  que  debaixo  do  pretexto  de  andar  á 
. se  commettem,  diariamente  assassinos  ; e •sçndq  a In- 
tenção do  General  em  Chefe  que  a Caça  ( *‘)  seja 
destruida  com  ordem  rias  terras  , onde  possa  ser  noci- 
va, 


Caça 


01 1 


_ 


C * ) Esta  Caça  que  trata,  era  a qüe  ot  nosáos  Caçà^óres  faziaó  dia- 
riamente nos  Soldados  do  Exercito  Françe?  í porque  nunca  perdendo  cÇj 
vista  ouso  da  protecção  á Franceza..,  xpae  era  roubar  , aquelles  os  se£u- 
ravaò  com  tiros  , pagando-lhe  assim  as  suas  protecções  ordinadas ::  d a*]  ui 
sê  originou  o desarmamento  do  $ Póvos  Gacadoces. 

WS  tâ  . z , ,, 


(,  l74  ) 


D E 


G R E T A. 


O uso  das  Armas  de  fogo , e o Caçar  fícao  geralmen- 
te  prohibiáos  em  toda,  a extensão  de  Portugal,  particu- 
larmente  nas  Coutadas  da  Coroa. 

Todo  o Individuo;,  não  Militar,  que  se  encontrar  ar- 
mado de  Espingarda  ou  de  Pistolas , será  considerado  co- 
mo vagabundo  assassino  nas  Estradas ; e como  tal,  será 
conduzido  perante  huma  Com  missão  Militar  , que  para  esse 
effei  to  será  orga  nizada . 

Os  Generaes  , que  commandáo  nas  Províncias , os 
Corregedores  e Juizes  de  todas  as  Classes  , ficão  encarre- 
gados da  execução  do  presente  Decreto  , que  será  impres- 
so, : eaffixado  em  todo  o Reino  de  Portugal.  Dado  no 
Palácio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos  iy  de  Feverei- 
ro de  1808. 

Junot. 

DIA  16. 

Fundearão  em  Cascaes  onze  Navios  Inglezes ; e esta 
viSíá;fep  concorrer  a d] fferentes  Observatórios  muita  gen- 
té  : fez;  ámótinar  /ós'Francézès , que  àndavão  sobresaltados 
cqdi  á tòrnáda 'áà^Canhoeira  j e por  isto  .dobrarão. -as  Guaív 
dís^ou  Guarpiqoes  da  Barra ; e estiverao  dois  dias  sobre 
tâl réfeándo 'algum  desembarque  : passou-se  a Or- 
dem seguinte : . 


Em  Rome , etc.  Q General  em 


Sendo  informado  que  a livre  circulação  dos  Trigos , 
e outros  Gnãos1  tem  sido  interrompida  em  muitas  partes  do 
Reínó  por- causa  dos  Embargos  feitos  por  differentes  Au- 
thòridades  , com  grande  prejuizo  dos  Proprietários,  do 


(ÍW) 

Commercio  em  geral , e do  abastecimento  de  varias  Cida- 
des, Vi  lias , e Lugares  - e quêrendò  occorrer  a este  mal  , 
tem  Ordenado  e Ordena  , que  todos  psÇonjmandantes-Mi- 
li  tares,  ^ Hqgiãtradoç  , e Pessoas  de  qualquer  qualidade 
que  séjao  > que  exercitao  Cargps  Pu^lxos  , por  cujas  or- 
dens tenha  q sido  feitos  estes  Embargos  sobre  os  Trigos, 
ou  outros  Çrã os  , .para  o futuro  sê  abstenhlo  de  passar  se-, 
meliiartterOrdeps,  seja  debaixo  de  que  pretexto  for:  que 
todos  • qs  * Embárgos  ai nda  existentes.  §q!k e qs  referidos  ge  T 
íieros  '•  sejab  'immediatamente  levantados  de  tal  sorte , que 
os  Proprietários  possão  dispor  delles  , fazendo-os  circular , 
coíno  se  tabs  Embargos  nunca  tivessem,  existido. , E para 
que  a presente  Ordem  chegue  a .notícia  de  todos,  será  pu- 
blicada , e afeada  em  toda  à parte  onde  preciso  for.  No 
Palacio  do  Quartel  General  em  1 6 de  Fevereiro  de  1808. 


Com  a Rubrica  do  General  Jtímt. 

*** : Esla  canalha  , tanto  Soldado  , como  Civil,  só  tfcj 
^ha  de,  bom  obedecer  cégamente  as  Qrdens  dos  seus 
Superiores  çem  çonttòfer?ia^;é  ppr  cujo  ipatjvo  tinha  hut 
tna  disciplina  regul ar  , em  quanto  á : execução  das.Ordens  * , 
e por  esta  fazáo  cessou  ô mêncióiiadd  Embargo  geral  nas ^ 
Províncias  sobrei  os  Qrfpçfj ; ■_  ©'s.  PprtUrr 

güe?es  Territqriaes  com  respeito  á força  a ripada , e aq ' 
prompto  castigo  que  teriâo , cumprião,  còtn ■ dçm$$Í3|da  ’ 
actividade  q zelo  as  Ordens  dírigidãs  pelo  Governo  Fran- 
cez;  por  cujo  eífeito  depois  desta  prohi  bica  o sempre  a Ci- 
dade 4e  Lisboa,  e Províncias , ,sqm  Commerciq  vMatiti- 
mo,  forao  abastecidas  de  Píõ  ) 'áihüá^tiè  por-mlís  subido 
preço,  mas  diariamente  em  quantidadq  para, quem  p po 
dia  comprar  , a pezar  de  estar  este' &emò' onerado  Tora. 
pezo  de  5-5- homens  de  Tropa  ippen  tinamente  intrusa.*  .< 


■ li: 


I 


,\AÇ 
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DIA  17. 


Houve  grande,  movimento,  e embarque  de  Tropas 
para  guarnecerem  Além-Tájo  ,-^e  Praça  d’E!vas , assim  co- 
, mo  para  Ab  antes , por  as  Hespanholas  , que  occupavao 
estes  lugares,  terem  ôrdem  de  se  retirar  a maior  parte, 
Hcândo  só  oito  mil  liomens  entre  Pôrto  e Lisboa : mste 
mesÍTlb^T^iâ^expedió-se  "do  "Quartel  General  a Ordení  se~ 
; guinte : ! 

Em  Nome  >etc.  OGeneral  em  Chefe  do  Exercito 
' = em  Fortugal 

Ú E G R E T Ar 

Que  todos  òs  Alvarás  , Portarias  , Provisórs  , Sentem- 
ças  , e mais  Papeis , que  nos  THbunaes , Relações , eAu- 
dtorió  se  fizerem , que  na  fórríiâ  do  esty lo  antigo  se  fa- 
zião  em  Nome  do  Príncipe  Regente,  e a eíle  se  refe- 
rião  , se  fação  daqui  èm  diànte  debaixo  das  Fórmulas  , 
,que  còm  este5  baixaòó  ássignadas  por  Francisco  Antonio 
Hèrrnan , SecrCtario  de  Estado  dos  Negocios  do  Interior  , 
J è das  Pinarí^a$;,;  que  assim  ò tenha  entendido , e faça  exe- 
çUtãtv  PÍtóíò"dó'  Quartel  General  enrup  de  Fevereiro  de 
' " ! - ' v- 

Com  a Kubriea  do  General  em  Chefe . 


ÉJ>. 


mim  Guilherme  da  Costa  P os ser. 


k .0 


$'  3.1i 


i.tA, 


rador  se  deo  , e pa: 
( Assignad^s 


J 4 m ■ X 

Vereadores  . 


Nome  de  Sua 
Rei  de  Italia 
Francez  em  F< 
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ORMULAS 

À 'l-ft 

de  17  de  Dezembro 
ALVARÁS 

1 

, i&m  i\ome , cte  Sua  Magestade  o Imperado 
cezes  , Rei  - de  Italia  , e Protector  da  Confederação  do 
Rhénô , o General  era  Chefe  do  Exercito  Francez  em  Por- 
tugal : Faço  saber  que  N.  . . Me  apresentou.  • . e visto 
seu  Requerimento  : Hei  por  bem  fazer-lhe  Mercê  ( ou  que 
possa ...v>  Peio  que  Mando.  . * 

" Assignado  ú Nome. 

SENTEN  QA  S. 

Napòleaó,  Imperador  dos  Francezes , Rei  de  Italia, 
e Protector  da  Confederação  do  Rheno , etc.  A todos  os 
Corregedores,  Provedores,  Ouvidores,  Julgadores  , Jui- 
zes , Justiças , Oííiciaes , e mais  Pessoas  destes  Reinos , e 
Senhorio  de  Portugal  , etc.  Faço-vos  saber  era  como  em 
esta  Corte  , e muito  Nçbre  , e sempre  leal.  Cidade  de  Lis- 
boa , perante  v;  w . se  correrão , e processarão,  etc.  huns 
Autos  de  tal  maneira , etc.  Era  J^ome,  do  raesrao  Impe- 
passou  esta  Carta  de  Sentença , etc. 
os  Ministras , que  (terão  â Stnfença.) 


\ J J v/pí  V ^ VSYy^  i ' 

Procurador  da  Vil  Ia  de 


o Imperador  dos  Francezes  e 
a , etc.  Eu  o General  em  Chefe  do  Exercito 
em  Fortugal , vos  envio  muito  saudar. 

{Assignado  0 Nome, ) 


( 17*  ) 


PORTARIAS, 

Em  Nome  do  Imperador  dos  Francezes,  Rei  de  Ita- 
lia , e Protector  da  Confederação  do  Rheno : O General 
em  Chefe  do  Exercito  Francez  em  Portugal , etc.  Faz  sa- 
ber que  N..  . . representou..  . . lia  por  bem.... 

Em  consequência  das  Ordens  do  sobredito,  se  passou 
a presente-  pelos  Ministros  abaixo  assignados  , Desem- 
bargadores do  Paço  ( ou  do  Conselho  da  Fazenda.  ) 

Secretaria  do  Estado  dos  Negocios  do  Interior  em  \j 
de  Fevereiro  de  1808.  Francisco  Antonio  Herman  ;u  Joa» 
quim  Guilherme  da  Costa  Posser . 

. i(> boi  - : 

***  Bem  se  deixa  por  isto  conhecer  o quanto  elles 
contavao  esta  Conquista  pérfida  por  segura  , eo  como  re- 
presentavaO  alto  Dominio  ; mas  também  não  se  póde  es- 
curecer , que  as  referidas  Fórmulas  forao  manejadas  , e 
ordenadas  pelas  regras  quasi  usuaes  do  Paiz,  e talvez  en- 
sinadas e dictadas  por  sujeitos,  que  tinhâo  delias  bastan- 
te conhecimento* 

D I A 18. 

Passou-se  sem  novidades  públicas : forao  rem  et  tidas 
da  Secretaria  do  Interior  aos  Tribunaes  competentes  va- 
rias Instrucçoes  sobre  os  bens  argenteos  , e áureos  das  Igre- 
jas , etc.  assim  como  a creaçao  de  hum  a Nova  Junta  Pro- 
visória para  a decisão  de  qualquer  embaraço  relativo,  e 
ac-ceieração  da  horrorosa  Contribuição , e saõ  as  seguin- 
tes : 

Instrucçoes. 

Podendo  occorrer  algumas  dúvidas  ou  representações 
sobre  a execução  do  Decreto  do  primeiro  de  Fevereiro  de 


((179  ) 

í 8o8  , foi  Sua  ExceIJencia  o General  em  Chefe  do  Exer- 
cito Francez  em  Portugal  servido  mandar  estabelecer 
provisoriamente  huma  Junta , composta  de  quatro  Magis- 
trados Porcuguezes , o.  Desembargador  do  Conselho  do 
Ultramar  Lazaro  da  Silva  Ferreira  , dos^Desembargado- 
res  da  Casa  da  Supplicaçao;\Lucas  de  Seabra  da  Silva  de 
Azeredo  Coutinho,  João  de  Mattos  Vasconcellos  Barbo- 
sa de  Magalhães , João  Manõel  Guerreiro  de  Amorim  Pe- 
reira , e de  Mr.  Millié , Agente  Superior  das  Contribui- 
ções directas  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  France*-: 
zes,  Rei  de  Italia , e Protector  da  Confederação  do  Rhe- 
no , etc,  servindo  de  Secretario  Manoel  Travassos  da  Cos- 
ta  Araújo. 

^ Esta  Junta  se  congregará  todos  os  dias  pela  manha 
( não  sendo  Domingos  ou  Dias  Santos  ) em  huma  Saía.  do 
Palacio  do  Correio  Geral,  ás  nove  horas  da  manha  : ser- 
vira de  Presidente  o Desembargador  Lazaro  da  Silva  Fer- 
reira 3 não  havendo  precedencia  alguma  entre  os  Voga  es, 
e tomará  conhecimento  de  todas  as  Representações,  que 
directamente  se  lhe  fizerem,  ou  lhe  forem  remeitidas  so- 
bre todos  os  objectos  da  sobredita  Contribuição.  A jun- 
ta receberá  todas  as  Declarações , e Relações  de  Bens  , e 
Rendas  sujeitas  á Contribuição,  assim  como  as  Relações 
das  Pratas , que  forem  entregues  na  Casa  da  Moeda;  e 
cuidara  muito  vigilantemente , que  as  ditas  entregas  de 
Pratas  , assim  como  o pagamento  da  Contribuição  , faça 
com  toda  a actividade,  e exacçao  conveniente , para  sepo^ 
derem  logo  promover  os  úteis  fjns  pará  que  ella  he  des* 
tinada  , ficando  na  inteliigencia  de  que  ficão  exceptuados 
os  Cálices  , Patenas,  e Colherinhas , as  Pjscides , as  Gos- 
todias , os  Cofres  em  que  na  Semana  Santa  se  costuma  de- 
positar o SS.  SACRAMENTO as  Coroas  e Resplan- 
dores , que  actualmente  adornão  as  Imagens  de  Nosso  Se- 
nhor. JESUS.  CHRISTO , e Nossa  SENHORA, 

Não  podendo  a Junta  decidir  cousa  alguma  em  di- 
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mlnuíção  da  Contribuição  ; mas  quando  ache  matéria  di- 
gna disso , a proporá  com  a maior  brevidade  pela  Secre- 
taria de  Estado  das  Finanças , expondo  os  motivos  em 
que  se  funda  , para  ficar  esta  Junta  immediatamente  res- 
ponsável á sobredita  Secretaria , servindo  este  de  Instruc- 
çóes  Provisionaes  para  a mesma  Junta , pelas  Ordens  que 
tenho  immediatamente  recebido  do  dito  Senhor  General 
em  Chefe.  Estas  InsturcçÓes  serão  registadas  em  hum  Li- 
vro que  será  Rubricado  pelo  Presidente  , e onde  igual- 
mente  se  registarão  todas  as  mais  Ordens,  que  forem  di- 
rigidas á Junta.  Secretaria  de  Estado  dosNegocios  do  In- 
terior 18  de  Fevereiro  dei  8q8.  ^ Francisco  JntomoEer- 
man • {=:  Joaquim  Guilherme  da  Costa  P os  ser. 

Aviso  y com  que  for  ao  remettidas  as  InstriicçÕes . 

Em  consequência  das  Ordens  do  Illustrissimo  e Ex* 
cellentissimo  Senhor  General  em  Chefe  do  Exército  Fran- 
cez  em  Portugal,  remetto  ao  Conselho  da -Fazenda  a co- 
pia das  InstrucçÕes  da  Junta,  que  o mesmo  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor  mandou  estabelecer  Provisional- 
mente  para  tomar  conhecimento  de  tòdas  as  representações 
que  directamente  se  lhe  fizerem , pu  forem  remettidas  sobre 
todos  os  objectos  do  Decreto  do  primeiro  do  corrente,  pa- 
ra que  o Conselho  haja  de  fazer  remetter  á mesma  J uma 
todos  os  Requerimencos  que  tiver , e os  mais  que  lhe  to- 
retn  apresentados , relativos  a estes  objectos  : o que  . i 
fará  presente  no  mesmo  Conselho , para  que  assim  se  exe- 
cute. Deos  guarde  a V.  S.  Secretaria  de  Estado  des  Ne* 
godos  do  Interior  em  18  de  Fevereiro  de  1808. 

Francisco  Antonio  FLermann • 
Senhor  Feliciano  Velho  da  Costa  Mesqtiita  Castel-Branco . 
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D I A S 19,  e 20. 

Os  Navios  de  guerra  Ingle7.es,  que  estavão  fundia- 
dos  em  Cascaes  , flzerão-se  á véla  , e concorreo  immenso 
Povo  aos  observatorios  das  Chagas  , Santa  Garharina  , e 
Buenos-Aires , para  indagar  os  movimentos  da  Esquadra  , 
desejando  que  fossem  a entrar  , como  era  voz  popular  ; 
mas  tudo  se  desvaneceo  com  a volta  , que  dia  tomou  do 
Mar  : afãxou-se  o Aviso  do  Commissario  do  Sequestro 
das  Propriedades  Ingiezas. 

AVISO. 

O Commissario  do  Sequestro  das  Propriedades  In- 
glezas  , incumbido  de  receber  a terça  parte  do  valor,  que, 
em  virtude  do  Decreto  do  1 deste  mez  , devem  pagar  as 
Fazendas  de  Manufactura  , ou  origem  Ingleza  : Faz  aviso 
a todos  os  Negociantes  , e Possuidores  das  ditas  Fazendas 
de  se  apresentarem  no  prefixo  termo  de  dez  dias  , na  sua 
Secretaria  , Rua.  do  Loreto , Número  10  , a qual  estará 
aberta  desde  as  nove  horas  da  manhã  até  ás  tres  da  tar- 
de, para  assentar  no  valor , sobre  o qual  deverão  pagar  a 
terça  parte  das  ditas  Fazendas  , nos  prazos  determinados 
no  dito  Decreto. 

Adverte  também  a todos  quantos  este  Aviso  diz  res- 
peito , que  elle  Commissario  está  authcrizado  para  fazer 
pagar  quatro  vezes  o dito  terço  áquelles  , oue  nos  dez 
dias  assignalados  não  cumprirem  com  esta  obrigação.  Lis- 
boa 19  de  Fevereiro  de  1808. 

Aclui  Jie  oncís  cabe  bem  odictado  antigo:  eme 7- 
mci  de  desgraçado  aperreado  Apenas  se  impoz  a iniusra 
Contribuição,  e no  momento  em  que  a Nação  ainda  não 
tinha  resurgido  do  grande  accidente  , que  lhe  causára  a 
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publicação  de  semelhante  enorme  carga , já,  apertavão  com 
ameaças;  e havendo  a si  hum  Sequestro  imaginário,  arbi- 
trgriq.,. e só  inventado,  e ,encontra4°  n3  poiitica  de  Napo* 
leão,  fazendo  confiscáveis  pela  sua  primitiva  origem  as  Fa- 
zendas Inglezas. , as  quaes  (quando  a sua  primeira  Manu- 
factura fosse  total  mente  sequestravel  por  ter  relativa  a pro- 
priedade Ingleza  ),  estayao  deste  Sequestro  absolvidas  , na 
consideração  de  terem  }á  passado  a segundo,  e terceiro  pos- 
suidor , e pagas  á custa  do  suor  Ponuguez  : aqui  se  conhe- 
ce a barbara  e;  desmarcada  ambição  , a cegueira  eabondo- 
110  da  razão  y com  que  atropelavão  a Europa  inteira : nun- 
ca usarão  da  razão  depois  que  a tiverão ; mas  como  vi- 
vem infelices  elles  que  assim  vivem  ! Mas  era  de  admR 
rar,  que  sendo  tão  oppostqs  ás  Fazendas  Inglezas,  com 
tudo  não  procurayão  vestir  senão  das  ditas  Manufacturas  ? 
e as  mais  superiores.;  vindo  evidentemente  assim  mostrar 
o quanto  erão  não  competidores  , mas  sim  usurpadores- 
Baixou  o Decreto  seguinte : 

Em  Nome  de  Suã  Magestaãe , etc, 

O General  em  Chefe , etc. 

Decreta. 

Mr.  Loyé  he  nomeado  Inspector  Geral  dos  Dominios 
da  Coroa,  e do  Infantado,  assim  como  dos  que  possão 
pertencer  a outros  Príncipes  da  Casa  Real  de  Bragança.  , 

Os  Bens  pertencentes  aos  Fidalgos , que  acompanha- 
rão o Príncipe  ao  Brazif  , os  Bens  de  Raiz,  ou  Moveis 
pertencentes  a Inglezes , ficão  também  debaixo  da  sua  Ins- 
pecção  Geral.  , . 

Os  Empregados,  que  eíle  trouxe  comsigo  por  Ordem 
mJo  Ministro  das  Finanças , poderão  ser  empregados  por 
Sub-  Inspec  cores. 
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Mr.  Güic  ha  rd  he  nomeado  ínspector  Gera!  das  Al- 
fândegas. 

Mr.  Millié  he  nomeado  ínspector  Geral  das  Contri- 
buições. 

A Inspecçao  Geral  das  Martas  em  todo  o Reino  de 
Portugal , ficará  provisionalmente  unida  á Inspecçao  dos 
Domínios.  Mr.  Loyé  ficará  encarregado  de  huma  e ou- 
tra. 

O Secretario  de  Estado  do  Interior  e das  Finanças 
fica  encarregado  da  execução  do  presente  Decreto. 

Dado  no  Palacio  dô  Quartel  General  de  Lisboa  ms 
20  de  Fevereiro  de  1808. 

Junot. 

Por  Sua  Excellencia  o IHustrismo  e Excel  lentíssimo 
Sr.  General  em  Chefe  , o Secretario  Geral  do  Conselho 
do  Governo 

Vaublanc. 

DIA  ir. 

Formou-se  a Tropa  Franceza  no  Rocio  , e junta- 
mente  a Portugueza , a qual  foi  a primeira  Tez  que  se 
combinou  com  a inimiga,  tendo  em  frente  os  Generaes 
Francezes  , envolvidos  com  os  Chefes  Nacionâes , Marquez 
de  Alorna  , e Gomes  Freire;  mas  a Tropa  Portugueza 
tinha  a differença  em  se  achar  sem  Bandeiras  , com  as 
moxiilas  ás  costas : era  composta  dos  Regimentos  de  In- 
fanteria  N.«»  1,  4,  10  , 13  , e 16  em  Batalhões  dos  que 
nao  quizerao  baixa ; e esta  foi  a noticia  da  sua  próxima 
retirada  para  Franca  (segundo  o systema  Napòleanico, 
que  he  desguarnecer  os  Estados  que  furta , de  Tropa  Na- 
cional , fazendo-a  caminhar  á França  , e supprindo  esta 
falta  com  Legiões  de  rapinadores  seus  discípulos  ) : aca- 
bou de  manejar  ás  duas  horas ; e recoihêráo-se  aos  seus 
Quartéis. 


Aa  ii 
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DIAS  22  , e 23. 

Havendo  Junot  franqueado  os  Passaportes  para  os 
Brazileiros , e tendo-os  deixado  embarcar  no  Brigue  Real 
João,  lhes  mandou  cassar  os  Passaportes , sendo  esta  ac- 
ção inhumana  hum  flagelio  para  os  individuos  embarca- 
dos : íizerão-se  todas  as  diligencias , e êmpenhos  mascu- 
linos , e femininos;  e apenas  se  lhe  mereceo  a resposta: 
de  que  0 Navio  sahiria  com  os  Passageiros , o que  seria  em 
occasião  opportuna : tudo  a fim  de  render,  como  rendeo  , 
ma:or  quantia  a licença,  sendo  assim  a multa  tanto  para 
o dono  do  Casco , por  ser  0 principal , como  para  os  Indi- 
víduos que  enfgravao.  Subio  o pão  a 53  réis,  ecorn  bas- 
tante mistura. 

' ' ' " Oií  w c/  Üti 

DIAS  24,  e 25. 

Despio-se  a Farda  a hum  Soldado  Francez  no  Rocio, 
por  ladrão ; e para  isso  se  formou  hum  Batalhão , e de- 

fjois  foi  entregue  a huma  Escolta  da  Guarda  Real  daPo- 
icia  Portugueza : este  acto  , que  só  se  dirigia  a enganar  a 
Nação,  foi  para  melhor  a persuadir  a viver  com  seguran- 
ça, manifestando-lhe0  o quanto  era  punido  hum  crime  de 
roubo,  e de  que  a Nação  tanto  se  receava;  mas  este  en- 
godo lisonjeiro  nada  abalou  aos  Habitantes  desta  Cida- 
de, por  estarem  bem  inteirados  das  boas  intenções  dos 
Chefes , e Tropa  Franceza  *■ . . . Avisárao-se  os  Fidalgos  pa- 
ra formarem  huma  Deputação  , a cumprimentar  Napoleão 
a Bayona  , e forão  nomeados  os  Excellentissimos  Mar- 
quezes  de  A brames  , Pai  e Filho  , Valença  , Penalva,  D. 
Nuno  , Irmão  do  ExceUentissimo  Duque  deCadaval;  Con- 
de de  Sabugal  ; Visconde  de  Barbacena  ; Bispo  de  Coim- 
bra ; e o Bispo  Inquisidor  Geral  : alem  destes  forão  ou- 
tros Individuos  , porque  assim  o entenderão  , e em  que  não 


( i8j  ) 


posso  ser  Juiz  , e nem  passo  a indagar  çs  motivos , os 
quaes  no  todo  me.  não  são  occultos. 

Mandou  o Iilustrissimo  Intendente  Geral  da  Policia 
affixar  o Edital  seguinte  : 


EDITAL. 


Lucas  de  Se  abra  da  Silva  , Desembargador  do  Paço ; 
Chanceller  da  Corte  e Casa  da  Supplicaçao , Intenden- 
te Geral  da  Policia , Commendador  da  Ordem  de  Chri - 
sto  , etc.  etc.  etc . - 


Faço  saber  a todas  as  pessoas  desta  Cidade  e seu 
Termo , que  por  ser  conveniente  que  se  ponhão  em  ob- 
servância os  Decretos  de  6 de  Fevereiro  de  1734  , e 4 
de  Fevereiro  de  173?  > que  prohibem  toda  a qualidade 
de  jogos  de  Entrudo,  se  ha  de  proceder  contra  os  que 
contravierem  á determinação  dos  referidos  Decretos , para 
serem  castigados  em  pena  de  prizão,  e pecuniárias  a arbi- 
trio  desta^Intendencia  , nos  casos  menos  graves ; ou  para 
serem  demorados  na  Cadeia  á Ordem  do  Governo  deste 
Reino,  quando  assim  exija  a gravidade  das  circumstan- 
cias  , ficando  neste  caso  affecto  o conhecimento  do  deli- 
cio á Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Interior  ; e 
para  que  o esquecimento  que  tem  havido  na  observância 
dos' sobreditos  Decretos^  não  sirva  de  desculpa  aos  que 
forem  apprehCndidos  nos  ditos  jogos  , qualquer  que  seja  a 
sua  qualidade:,,  mandei , com.  approvação  do  Governo , 
affixar  o presente  Edital , para  por  elle  ser  a todos  notá- 
rio o procedimento  a que  ficão  sujeitos.  Lisboa  27  de.  Fe- 
vereiro de  1808. 

Lucas  de  Seahra  da  Silva ^ 


Neste  mesmo  dia  expedio-se  da  Secretaria  de  Estado 
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do  Interior  o Aviso  explicativo  sobre  as  Pratas  e Ouro 
das  Igrejas  e Mosteiros , e he  do  theor  seguinte : 

AVISO. 

Constando  ao  Iilustrissimo  e Excellemissimo  Sr.  Gene- 
ral em  Chefe  do  Exercito  Francez  em  Portugal,  que  á 
excepçao  authorizada  pelos  Artigos  IV.  e V.  do  Decreto 
do  primeiro  deste  mezL,  das  Pecas  de  Prata  necessárias  á 
decencia  do  Culto , tem  dado  lugar  a diivida  na  diversa 
intelligencia  das  que  devem  consideraN.se  no  easo  de  se- 
rem reservadas.  Tem  Sua  Exc.  declarado  , e Ordena  , que 
todo ' o Ouro  e Prata  das  Igrejas , Capellas  é Confrarias , 
he  comprehendido  na  Contribuição , exceptuando-se  sá- 
mente  os  Cálices  , Patenas  eTolhòrinhas ; as  Piscides , as 
Custodias , os  Cofres , em  que  na; Semana  Santa  se  costuma 
depositar  o SS.  SACRAMENTO  , as  Coroas  eRespl an- 
dores , que  actualmente  adornão  as  Imagens ; as  Imagens 
de  Nosso  Senhor  JESUS  CHRISTO,  e de  Nossa  SE- 
NHORA, e os  Reliquarios , cujo  pezo  na©  exceder  a dois 
marcos  de  Prata.  O qüe  assim  se  terá  entendido  por  todas 
as  Corpo  rações  e Pessoas,  a quem  pertencer  a execução, 
pára  que  o cumprão , levando  promptamente  aos  Lugares 
designados  quaesquer  Peças , que  pela  errada  intelligencia 
tiverem  reservado  as  Igrejas  , Capellas  e Confrarias,  na 
certeza  de  lhe  sbrern  applicaveis,  em  caso  de  controver- 
ção  ou  fraude  , as  Penas  comminadas  nos  referidos  Artigos 
IV.  e V.  do  mesmo  Decreto.  Lisboa  25-  de  Fevereiro  de 
1808.  ? 

Francisco  Antonio  Herman» 
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D I A S 2 6 , c 27. 

Nada  houve  de  maior  copsider ação  , á excepçao  das 
InstrucçÔes  que  baixárão  da  Secretaria  de  Estado  do  In- 
terioF,  e são  as  seguintes  : 

lustruçpes. 

■\  % è 'j-  ' ’ ....  1 

O Illustrissimo  e Excel lentíssimo  Sr*  General  em  Chefe 
do  Exercito  Francez  em  Pprtugal,  tendo  tomado  em 
consideração  algumas  duvidas  occorrenres  , e que 
podem  obstar  á prompta  execução  do  Decreto  do  pri- 
meiro de  Fevereiro ; e para  que  eila  se  não  retarde , 
houve  por  bem  resolveíías  , e mandar  formar  as  íns* 
trucções , que  devem  servir  á execução  do  dito  De- 
creto , pela  forma  seguinte  : 

Artigo  L A’  Meza  da  Consciência  e Ordens  toca  a > 
arrecadação  da  Contribuição  que  devem  pagar  os- Com- 
mendadores , passando  para  este  fim  as  necessárias  Ordens 
aos  Provedores  das  Comarcas , ou  outros  Magistrados  dos 
Distrietos  , em  que  existirem  as  Commendas  , regnl ando- 
se  a Contribuição  delias  pelos  preços  dos  seus  Arrenda- 
mentos; e na  falta  delles , pelos  das  Avaliações,  que  se 
achão  feitas  para  a Decima  atmuaí , sem  outras  deducçoes 
mais  que  as  côngruas  dos  Reitores  e Curas  , que  não  con- 
tribuem ou  tendo*  Hospitaes  annexos  que  por  sua  natu- 
turoBa  nao  são  contribuentes. 

Art.  II,  A Assembléa  de  Malta  procederá  nesta  con» 
formidade  pelas  Commendas , que  respeitão  á sua  ordem  j 
com  declaração  que,  as  que  pagão  Anno  de  morto,  ficão 
Izentas  desta  Contribuição. 

Art.  III.  Devendo  as  Fazendas  Inglezas , que  se  achão 
nas  Cidades  e V illas  das  Provincias  fora  de  Lisboa , con- 
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tribuk  ,(naj . fár^ar ,do  fcrpàgp  III.  do  Decreto  , os  Correge- 
dores’ dás  Comarcas  vigiarão  , e responderão  pela  sua 
exepuqao  ; sendq  os  Commissarios  desta  Contribuição  os 
Juizes  Tçrriçòfiaes , na  forma  do  Decreto  de  4 dé  Dezem- 
bro do  anno  passado , debaixo  da  sua  inspecção  • e a farão 
eiaçta  e eífectiva  nos  prazos  declarados,  no  Artigo  II. 

Art.  IV.  A Repartição  ordenada  no  Artigo  XXlI. 
do  referido  Decreto  será  executada  nas  Províncias  pelas 
Gamaras  das  Cidades  e Viílas,  e exaetamente  , segundo 
0~  c|üè  dispõem  os  Artigos  XX.  e XXI.  , debaixo  da  ins- 
pecção dos  respectivos  Superintendentes  dasi  Decimas. 

, Ârt.  V.  A fim  de  facilitar  a entrada  na  Casa  da  Moe- 
da de  todo  o Ouro  e Prata  das  Igrejas,  Gapellas , eÇon* 
frarias  das  Províncias , como  as  de  Lisboa  , individuadas  nos 
Artigos  IV.  e V. , nos  prazos  nelie  fixadbs  , cuidarão  os 
Superintendentes  da  Decima  na  sua  prompta  execução, 
fazendo  entregar  ao  Depositarão  Geral  da  mesma  Decima 
as  Pratas  da  sua  Comarca ,,  com  as.  Listas  , que  nelie  se- 
declarão,  para  serem  transportaste  r as  das  Províncias  do 
Minho  e Tras-Gs-Momes , ao  Deppsitp, Geral  do  Porto: 
as  das  Comarcas,  da  Beira  , ao  Convento,  de:  Santa  Cruz  de 
Coimbra  : as  das  Comarcas  .do  Algarpe  v se  /ajuntarão  em 
Faro;  e dos  sobreditos  Depositos  serãq  todas,  remettidas 
com  as  competentes  Guias  á Casa  da  Moeda  , na  qual  di- 
rectamente  devem  entrar  as  das  Províncias  sdo  . Além -Téjo 
e Extremadura.  E os  mesmos  Superintendentes  poderão 
mandar  fazer  as  necessárias  despezas  destes , transportes , 
arbitrando  o justo  e racionavel  preço  delias,  por  quaes- 
quer  Cofres  das  rendas  da  sua  arrecadação. 

Art.  VI.  Da  obrigação  destas  entregas  se  reservao 
para  a decencia  do  Culto  os  Cálices , as  Patenas , e Co- 
lherinhas ; as  Piscides;  as  Custodias  ; os  Cofres , em  que 
na  Semana  Santa  se  costuma  depositar  o SS.  SACRA- 
MENTO; as  Coroas  e Resplandóres , que  actualinente 
adornão  as  Imagens ; as  Imagens  de  Nosso  Senhor  JESUS 
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CHRISTO , e deNosea  SENHORA  ; e os  Reliquarios ; 
cujo  pezo  não  exceder  a dois  Marcos  da  Prata. 

Art.  VII.  Para  a percepqão  desta  Imposíqao  sobre 
Benefícios  Ecclesiasticos , se  regularão  os  respectivos  Su- 
perintendentes pelo  disposto  no  Artigo  XII. , calculando 
para  ella  a totalidade  do  rendimento  , ainda  pela  união  de 
differentes  Benefícios  menores  no  mesmo  Beneficiado.  Quan- 
do porém  estes  sejão  obrigados  a Cavalieiratos  , ou  Pen- 
qões  impostas  nos  seus  Benefícios,  as  quaes  equivalhão  y 
ou  excedão  a taixa  designada  no  dito  Artigo , poderão 
reterás  quotas  partes  respectivas  aos  Pensionarios  (*)  pe- 
las suas  Penqoes  , e inteirar  com  elias  a Contribuiqão  com- 
petente ; mas  sendo  os  Benefícios , e as  Pençòes  menores 
da  dita  taixa,  pagarão  sómente  duas  Decimas,  além  da 
em  que  estiverem  collectados , e segundo  a estimação  que 
já  se  acha  feita. 

Art.  VIII.  E para  que  na  liquidaqão  dos  réditos  se 
proceda  justamente  , sendo  os  fructos  incertos,  deverá 
proceder  a avaliaçao  a mais  proximada , para  por  ella  se 
determinar  a quantidade  pelo  producto  médio  dos  fructos 
nos  c nco  annos  proxime  pretéritos  , designando-se  o va- 
lor delles  pela  avaliaqão  legal , que  rege  o actual  paga- 
mento da  Imposição  da  Decima. 

Art.  IX.  Se  porem  as  Penqoes  dos  Benefícios  são  ap» 
plicadas  a côngruas  de  Párocos , hão  de  deduzir-se  da  to- 
talidade , sem  com  tudo  contribuírem  estas  -y  assim  como 
se  deduzirão  as  Pençoes  para  as  Fabricas  das  Igrejas , Se- 


( ) Estas  providencias  instructivas  só  podem  ser  representadas  por 
nomens  sem  Religião  : daqui  nasceo  reterem  todos  os  Benefícios  ou 
mentos,  e muito  principalmente  os  da  Patriarcal  , morrendo  por  isso 
a ome , e sorrrendo  mil  necessidades  os  Indivíduos  Pensionarios:  as- 
sim como  sequestros , que  fízerão  infinitos  a todos  os  compreliendi^ 
os  em  mora  , opprimindo  os  moradores  deste  Reino  com  o maior 
par  arismo,  como  se  collige  de  todos  os  Artigos  das  Instrucções. 

Bb 
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qmfown ç 'ostras  , que  seraõ  cpUedtadás o ncQ  tõtâl~d<3$ 
Féendimentpts»  das.  mesmas  Fabricas-,,  e Semi  na rios. 

: Art.  X.:  - Os  Benefícios  vagos , q os  que  contribui  tem 
para  o-ama  de  morto  , ficarão  fora  desta  Contribuiqâoí 
Contribuirão  porém  os  Benefícios  litigiosos  , e será  effe- 
qtiva  a solução  do  e,m  que  forem  quotizados  pelos  mos* 
mos  Depósitos  dos  seus  Rendimentos.  Não  devendo  alte- 
rar-se a ordem  estabelecida  peio  que  toca  á comperencig 
dos  Lançamentos  *,  mas  as  entregas  liquidas  de  ContribuR 
ção  Eec-íesiastica  se  farão  aos  Recebedores  Geraes  das  De- 
cimas das  Comarcas  , e por  elles  serão  remettidas  , coma 
as  mais, , á Caixa  Geral , debaixo  da  Inspecçao  do  Corregedor 
Superintendente. 

Art.  XI.  Para  a Contribuição  dos  Proprietários  de 
Çasas  não  fará  , dúvida  a.fajta  momentânea  de  Alugadores y 
porque  não  estando  actualmente  alugadas , devem  contri- 
buir com  o valor  das  tres  Decimas  , regulado  pelo  ultimo 
Arrendamento:  sendo  habitadas  pelos  Proprietários,  dev© 
íegular  s.e  a avaliação  pela  que-  tiverem  na  coliecta  das 
Pecimas;  e estaisidoí  alugadas , devem  pagar  pelo  preço 
dp, Arrendamento , sem-  deducção  alguma  , na  formado  Ar- 
tigo XVL  , e sem  attenção  ã qualquer  acontecimento  de 
futura  devolução,  ou  falta  de  Alugador;  fazendo-se  qs 
pagamentos  aos  Depositários  e Recebedores  das  respecti- 
vas Superintendências.  das  Decimas.  # 

4rt-.  XII.  Nesta-  Contribuição  porém  dos  Senhorios 
das  Ca;>as  , imposta,  pelo  Artigo  XVL  , podendo  entrar 
em  dúvida  quaes  sejão  as  épocas  do  pagamento  por  isso 
que  na  mesma  Artigo-  não  se  especificão , declarão*se- que 
esta? - épocas,  são  as  determinadas  nos  Artigos  IX.,  X. , e 
XI.  E da  mesma  sorte  as  Pessoas  comprehendidas  nos  Ar* 
tigos  XVII.  , XVIII.  y e XIX.  devem  pagar  nos  mesmos 
prazos , em’  que  se  cobrão  as  Imposições  ordinárias  nelles 
declaradas  , sendo  os  Exactores  dèstes  pagamentos  os  mes- 
mos , que  o são  das  referidas  Imposições.  . 
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Art.  XIII.  Os  Bens  das  Misericórdias , Hospitaes , En- 
fermaras, Casas  , e Gbjcctos  depièdáde  são  por  sua  Índo- 
le, e applicações  izentos  desta  Contribuição  : não  o he 
porém  o Ouro  e Prata  declarados  nos  Artigos  IV. 1 e V. 
do  Decreto , que  comprehendem  os  ditos  Estabelecimèm? 
tos,  com  as  excepções  já  mencionadas  no  Paragrafo  Sextòí 

Art.  XIV.  Todas  as  regras  acima  estabelecidas  são 
comprehensivas  de  todos  os  objectos  da  presente  ContrL 
buição  , e applicáveis  a cada  hum  dos  Ramos  delia  5 e 
obrigao  os  Tribunaes  , Corporações  , e Superintendentes 
Ecclesiasticos  e Seculares,  encarregados  da  execução  do 
mencionado  Decreto ; os  quaes  para  maior  facilidade  da 
cobrança  farão  affixar  Editaes  com  designação  dos  diasy 
horas,  e lugares , em  que  os  collectados  devem  eoncorreir 
para  as  entregas  dos  seus  Pagamentos , tendo  préviamen- 
te procedido  aos  necessários  La  ftça mentos , tirados  dos  que 
devem  ter  feito  para  as  Decimas;  na  intelligencia  de  que 
a remessa  do  producfo  da  Contribuição  á Caixa  geral  del- 
ia. deve  ser  acompanhada  com  os  Livros  dos  mesmos  Lan- 
çamentos, por  onde  possa  o verificar-se  as  Addições  lan- 
çadas, ea  sua  total  importância,  ficando  cópias  delias  nas 
içspgçtivas  Superintendências.  Lisboa  27  de  , Fevereiro  de 
*8q3. 

Francisco  Antonio  Herman. 


***  A razão  he  céga , e só  a Religião  he  que  lhe 
ppde  abrir  os  olhos;  a razão  he  inconstante,  variarei,  e 
tímida , e só  a Religião  he  que  a póde  fixar , e suster-; 
logo  que  sentimentos , que  escrita  , e que  manejo  de  po- 
lítica e de  governo  poderia  ter  este  bando  de  Salteadores 
sem  nenhuma  Religião  ? O que  vimos  e supportamos , fo- 
rao  montoes  de  tytannias , de  usurpações  , de  sacrilégios  9 
£ de  assassínios. 

a , . • _ r . . . 
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DIAS  28  5 e 29. 

Não  houvera  o na  Cidade  novidades  de  attenção:  fi- 
zera o os  Inglezes  huma  surpreza , em  Escaleres,  na  gente 
Franceza  , que  estava  no  Cabo  da  Roca  : aprizionárão  aL 
guns,  e fizerão  fugir  outros  , que  ao  todo  montavão  a 3 6 
homens:  estes  grandes  Soldados  de  Marengo , apenas  vião 
aproximar-se  á terra  qualquer  Embarcação  Ingíeza , tudo 
nelles  era  confusão  e desordem ; e explicavao-se  com  so- 
berba: «Que  não  temião  os  Soldados  Britânicos , mas  sim 
a pontaria  das  suas  Peças , com  as  quaes  protegião  os  seus 
desembarques.  >9  O Commandante  da  Marinha,  Mr.  Man- 
gendie  , ordenou  o seguinte  : 

Em  consequência  das  Ordens , que  tem  dado  o Illustris* 
simo  Sr.  Laborde , Inspector  em  Chefe  , e Ordena- 
dor  da  Marinha , ficão  os  Senhores  Fieis  dos  Depo- 
sites -dó.  Armazém  Geral  na  responsabilidade  de  ob- 
servar exactamente  os  seguintes  Artigos. 

Artigo  I.  Não  poderão  fazer  entrega  de  Genero  al- 
gum dos  Depositos , de  que  estiverem  encarregados , sem 
que  os  Recebedores  lhes  apresentem  hum  Bilhete  assigna- 
do  pelo  Almoxarife ; e na  sua  ausência  pelo  Senhor  João 
Ferreira  Lima , ou  pelo  Senhor  Francisco  Xavier  Bandei- 
ra, cujos  Bilhetes  hão -de  ser  passados  no  dito  Armazém 
Geral , onde  rpesmo  em  caso  repentino  se  deve  recorrer  * 
e;  estes  Bilhetes  servirão  de  Descarga  aos  mesmos  Fieis  , 
logo  que  lhe  forem  pedidos.  Quando  porém  acontecer  nao 
haver  em  qualquer  Deposito  oGenero  que  se  pede  , o Fiel 
deverá  guardar  o Bilhete  do  Almoxarife,  e passar  huma 
Cautela  á Parte  que  o apresentar,  na  qual  lhe  fará  decla- 
ração dos  Generos  , que  lhe  fica  devendo , cuja  Cautéla 
resgatará  logo  que  lhe  entregar  todos  os  Generos. 


( m ) 

Art.  II.  Não  poderaò  receber  Partida  alguma  deGe- 
neros  de  qualquer  Vendedor , etc.  sem  que  busquem  o 
consentimento  do  Almoxarife,  á excepqão  de  pequenas 
Addiqões  , que  pertender  entregar  o Comprador , as  quaes 
sempre  lhe  são  requeridas  pelo  Almoxarife. 

Art.  III.  No  instante  em  que  acabar  de  receber  qualquer 
Genero  , remetterão  logo  ao  Armazém  Geral  a Parte , em 
que  conste  o seu  pezo,  ou  quantidade , e o Nome  do  Ven- 
dedor , cuja  Parte  deve  ser  assignada  pelo  respectivo  Fiel. 
Isto  mesmo  se  deve  entender  com  as  Manufacturas  das 
Officinas  e Entregas  de  Departamentos , etc. 

Art.  IV.  Quanto  ao  Apparelho  dos  Navios,  deve-se 
continuar  o mesmo  que  está  estabelecido  , dando-se  diaria* 
riamente  hunia  Parte  ao  Armazém  Geral  dos  Géneros  , que- 
no  dia  antecedente  se  entregarão,  para  que  Navios,  e os 
nomes  dos  Mestres. 

Art.  V.  Huma  vez  que  nos  Depositos  houver  falta 
de  quaesquer  Generos  , sejão  dos  que  se  costumão  com- 
prar, ou  de  Manufacturas  no  Arsenal  Imperial  e Real  da 
Marinha,  o Fiel  do  Deposito  deverá  apresentar  ao  Almo- 
xarife humaRelaqão  delles , para  ser  apresentada  ao  Illus- 
trissimo  Senhor  Inspeetor  em  Chefe  , eOrdenador  dá  Ma- 
rinha. 

Art.  VI.  De  toda  a vigilância  na  boa  Arrecadaqão  dà 
Genero,  fidelidade  dos  Serventes  dos  Depositòs,  de  pro- 
mover  o aceio  dos  mesmos , ficão  encarregados  os  Senho- 
res Fieis,  para  o que  tem  o regresso  de  dar  Parte  ao  Ar- 
mazém Geral  de  tudo  que  lhe  fizer  obstáculo,  para  lhe 
serem  dadas  as  Providencias  precisas.  > 

Arsenal  Imperial  e Real  da  Cidade  de  Lisboa  em  á 
Armazém  Geral  29  de  Fevereiro  de  j8o& 

' í ' • 1 - ■■  •••!'•. ] >■-  : '■  r-  - j-f,-  ^ - -•  ; 

Vicente  Ferreira  Duarte. 

P.  S. 

Deve  ter  principio  tudo  o que  vai  mencionado 
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«esta  Ordem  no  dia  primeiro  de  Março  do  presente  âft- 

RO* 

g».  Duarte, 

< ■ - '• 

Regulamento  de  serviço  para  os  Senhores  Offiçiaes  do 
Corpo  da  Marinha  de  Sua  Magestade  Imperial  e Real 
: no  Ârsenal, 

J Artigo  I.  Todas  as  noites  ás  dez  .horas  se  fará  huma 
Ronda  no,  Arsenal  por  hum  Ofticial  Superior , e princi- 
piará pelos  Senhores  Capitães  de  Mar  e Guerra  até  Ca-4 
pitães  de  Fragata.  Na  manhã  do  dia  seguinte  o mesmo 
Offieia]  fará  huma  Revista  no  Hospital  da  Marinha,  pa-i 
ra  examinar  se.  os  Alimentos,  que  se  dão  aos  Doentes, 
bons,;  se  as  Gamas , e as  Saks  são  açeadas.  Os  Senho*» 
res  Offiçiaes  Superiores  receberão  huma  Instrucção  par- 
ticular , relativa  ao  serviço  que  elles  devem  fazer  respecti- 
vo a este  Objeçto»  Todos  os  dias  ao  Meio-dia  virão  en- 
tregar ao.  Senhor  Commandante  em  Chefe  da  Marinha  a 
Parte  da  Ronda  e da, Revista  do  Hospital. 

„ .Art*.  II.  Haverá  destinado  em  todas  as  Officinas  j-  a 
saber  : Carpinteiros.  de  i obra  branca  , Serralheiros , Casa 
das  Vélas  e Bandeiras  , Escultores  e Poleei ros  , Tanoei-? 
yps  , Pintores  Alfaiates , e Çapateiros  , Espingardeiros  , 
Ferreiros,  e Pedreiros;  hum  Capitão  Tenente,  hum  Pm 
meiro  Tenente , e hum  Segundo  Tenente , que  farão  huma 
Revista  jcada  hum  ; hum  pela  manha,  outro  de  tarde,  a 
fcm  de  vigiar,  e acçelqrar  os  Trabalhos,  e assegurar-se  se 
os  Operários  estão  no  seu  Trabalho.  Todos  os  dias  ao 
Meio-dia  virão  entregar  ao  Senhor  Commandante  em  Che- 
fe da  Marinha  a Parte  do  trabalho.,  que  s.e  terá  feito,  na 
vespera  nas  suas  respectivas  Officinas.  Estes  Offiçiaes  fa- 
rão este. serviço  durante  huma  semana , e estarão  debaixo 
das  Ordens  dos  Chefes  dos  Movimentos  do  Porto  ; sejido 
estes  úkirops  : encarregados  em  Chefe  ^ desce  grande  ser- 
viço. 
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‘SãAmtt  HTê  r No  caio  dfc  Incendi©  fm  o Arsenal , os  Se» 
nhores  Officiaes  annexos  ás  diíferentes  Officinas  set.  trans- 
portarão com  activfidade  , paFã  procurar,  os  meios  de  im- 
pedir a comraunicaqãÓ  do  Fogo  ás  suas  respectivas  Offi- 
çínãs:,  è semp'rè  será  debaixo  das  Ordens  directas  dos  Se- 
nhores Chefes  dos  Movimentos  do  Porto. 

Art.  IV.  No  caso'  de  acontecimento  expressado  no 
Artigo  III. , hum  Capita  o de  Mar  e Guerra  , hum  Capi- 
t£.Q\dÊ  Fragàta  ' hum  Capitão  Tenente,  hum  Primeiro 
Tenente  , e hum  Segundo  Tenente  serão  designados  pelo. 
Senhor  Commandante  em  Chefe  da  Marinha  para  se  trans- 
pòrtarem  directameme  á Galé  , para  vigiar  nos  movimen- 
tos dos  Forcados,  e contellos  nos  ferros. 

- Art.  V.  Os  Senhores  Officiaes  serão  _ad vertidos  , que 
nada  os  pòde  dispensar  deste  serviço  , senão  huma  Molés- 
tia ; e esta  certificada  por  hum  Cirurgião  Francez,  par  a 
não  ficarem  expostos  a não  serem  contemplados  nas  Rela- 
ções do  Pagamento. 

O Coirimandante  em  Chefe  da  Marinha 
J.  J.  Mangendie . 

c DIA  i.  DE  MARÇO. 

Neste  dia , e de  Entrudo  esteve  a "Cidade  no  maior 
socego  , observando  o Povo  inteiro  cumprimento  aos  De- 
cretos de  1734  e 1737  , advertidos  np  Edital  do  Intenden- 
te Geral  da  Policia  : matou  hum  Soldado  Francez  a hum 
creado  do  Marquez  de  Gastello-Melhor  com  huma  esto- 
cada : foi  prezo , e não  appareceo  outra  alguma  satisfá-r 
çao  pública,  e exemplar  : sahio , a render  de  huma  vez 
ao  General  Hespanhol  que  se  retirára , o General  Francez 
Kellerman  , fazendo  .0  seu  Qyartel  em  Setuval , onde  an- 
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feriormente  era  o do  Hespanhol  : affíxou-se  a Ordem  se- 
guinte: 

Exercito  de  Portugal, 

/ 

No  Quartel  General  de  Lisboa  primeiro  de  Março  de  1808. 
Ordem  do  Dia, 

O General  de  Divisão  Commandante  Superior  de  Lisboa 
e Foites  que  a rodeã o : 

Previne  aos  Senhores  Offíciaes  de  todas  as  Armas,  de 
todas  as  graduações  , sejao  Francezes  , Hespanhoes  , ou 
Portuguezes , que  viajão  isoladamente  , Commandantes  de 
Destacamentos  , Enviados  em  Commissao  , ou  que  vierem'  a 
esta  Cidade  para  negocios  particulares  , que  deverão  daqui 
por  diante  apresentar-se  logo  depois  que  chegarem  . na 
Secretaria  do  Senhor  Coronel  de  Novion , Commandante 
das  Armas , para  ahi  declararem  o Lugar  do  seu  domici- 
lio , durante  o tempo  que  nella  houverem  de  demorar,  os 
motivos , por  que  vierão  , e apresentarem  a Licença  que 
para  isso  os  tiver  authorizado. 

De-Laborde. 

Cópia  conforme  : o Ajudante  Commandante , Chefe  do 
Estado  Maior  da  primeira  Divisão  do  Exercito 

Arnauld, 

D I A 2. 

Como  o Pagamento  do  primeiro  Terço  da  Contribui- 
ção era  arrecadado  com  violência  quando  promptamente  o 
não  fossem  entregar , por  isso  neste  dia  se  precipitou  da 
janella  abaixo  hum  homem , que  morava  no  Terreirinho 
Santa  Catharina , desesperado  não  só  pelo  dito  motivo. 


( w ) 

como  pelo  empate- idô  seu  giro  de  Comtneróo  ; ' e'  ássim 
succedeo  a outras  muitas  Pessoas  já  perseguidas  da'  deses- 
peração da  rapina  de- seus  cabedaes  s e já  opprimidas  da 
miséria  e fome.  Desembaraçou  Junot  o Navio,  que  condu- 
zia os  Brazilleiros , e o Excellentissimo  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro.  Nomeou  Junot  para  Governador  do  Porto  e Ge- 
neral das  Armas  ao  GenéraLde  Divisão  Loison  , bem  co- 
nhecido , como  já  dissemos  , por  Maneta , em  lugar  do 
General  ií espanhol. 

D IA  3. 

Desafiáráo-se  dois  Soldados  Francezes  para  a rua  de 
Santo  Antoniú,  á Cotovia ; e com  as  Espadas  se  offendê- 
ráo  de  tal  sorte  , que  hum  logo  morreo  , e outro  voltou 
com  os  mesmos  annuncios : os  mantimentos  de  Feijão  , Ba- 
calháo  , Arroz,  etc.  nestes  dias  subirão  a alto  preço  , e 
experimentava*se  muita  falta : o Agto  do  papel  teve  peque- 
na differença  : mandou  a Real  junta  do  Commercio  im- 
primir o Edital  seguinte : 

EDITAL. 

A Real  Junta  do  Commercio,  Agricultura  , Fabri- 
cas, e Navegação  destes  Reinos  e seus  Domínios  , deven-  - 
do  proceder  á derrama,  que  ha  de  produzir  os  seis  milhões 
de  cruzados , com  que  o Commercio  do  Reino  deve  con- 
tribuir para  o pagamento  dos  quarenta  milhões  de  Contri- 
buição Extraordinária  de  Guerra  , na  forma  do  Decreto 
Imperial  e Real  de  23  de  Dezembro  passado,  addiJona- 
do  pelo  outro  Decreto  do  1 de  Fevereiro , servindo-se  pa- 
ra a igualdade  da  taxação  do  Juizo  de  Negociantes  de  to- 
da a probidade,  edo  maior  conhecimento  dos  Indjv  duos , 
que  compõem  a Praça  de  Lisboa  , debaixo  das  regas  da 
maior  equidade  possivel : Manda  prevenir  a todos  os  Ne- 

Cc 
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gociánres  * que  não  havendo  tempo  a perder  para  se  ver i- 
íic-aF  o primeiro  pagamento  no  prazo  que  o mesmo  Decre- 
to ordena  , ò Tribunal  fará  expedir  a cada  hum  dos  Ccl- 
lectádos  hum  Bilhete  impresso  , mbrrcâdo  peio  Deputado 
Secretário  , do  qual  constará  a soma  , em  que  he  taixa- 
do-,  a fim  de  quê  até  áó  dia  indicado  do  corrente,  venha 
com  a quota  parte  do  respectivo  pagamento  a Contadoria 
do  mesmo  Tribunal  , aonde  se  lhe  dará  huma  cautela  , 
que  lhe  sirva  de  titulo  até  receber  o Conhecimento  em 
fôrma,  ficando  sujeito  ás  Execuções  fiscaes  qualquer  Pessoa 
que  assim  o náo  cumprir*  Pata  chegar  á noticia  de  todos  , 
se  mandárão  affixar  Editaes»  Lisboa  3 de  Março  de  1808. 

DIAS  4,  5Vê  6. 

As  novidades  , que  houverãõ , forão  as  seguintes : fflu- 
dárão*£e  as  Tropas  dá  Barra , e fotáo  outras  : o Cambio 
conservornse  a 28  ; e affixou  0 Senado  tfà  Camara  o Edi- 
tal qup  se  segue: 

EDITAL. 

O Senado  da  Gamara , em  observância  do  Artigo 
XX.  do  Decreto  do  i de  Fevereiro  proximo  passado , e 
do  Artigo  XiV.  das  InstrücçÓes  de  27  ào  mesmo  mez  , 
ordena:  Que  toda  a Pessoa,  que  no  Bairro  de  . . - . tiver 
Lojâ  de  venda,  de  que  pague  licença  ao  Senado,  compa- 
reça no  termo  prefixo  de  oito  dias , contados  da  data  des- 
te, em  todas  as  manhans  na  Casa  dos  Vinte  e quatro  , pe- 
rante o muito  honrado  Juiz  do  Povo , a apresentar  a ulti* 
ma  Licença,  que  tiver  do  mesmo  Senado , para  á vista  dei- 
la  se  lhe  declarar  assim  a quantia , com  que  deve  contri- 
buir , como  os  prazos  em  que  devem  ser  satisfeitos  os  pa- 
gamentos ; pena  de  que  não  comparecendo  no  termo  , e 
fórma  declarados  , ser  condeamado  a pagar  , pelo  meio 
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executivo,  o quadruplo  da  quantia,  em  que  estava  col leeta* 
do.  Igual  mente  se  participa  a todos  os  Rendeiros  do  Se- 
nado j moradores,  no  dito  Bairro  , que  tiverem  Lugar,  ou  Lo- 
ja de  venda , ainda  que  não  paguem  Licença  , que  compa- 
reç^o  no  termo  acima  prescripto  , debaixo  da  mesma  pena  t 
no  caso  de  transgressão.  Ficao  também  incursos  neste  to- 
dos os  Droguistas  , Lojas  de  Papel  , Lojas  do  Ornatos 
de  casas  novos  , Mercadores  de  Livros  , Ar  arneiros  , Re- 
logeiros  , Armadores , Vcstimenteiros , Boticários , Estai * 
letros , Estancias  de  Materiaes  , Estancias  de  Madeira  , 
Estancias  d'e  Carvão  , Fornos  de  Cal , Estantes  do  Cães 
do  Tojo  , Telheiros  de  Pedra  de  Cantaria , Padeiros , e 
Ofjjciaes  de  Peneireiros , Almocreves  de  sobre  carga  , e 
Moleiros . E para  que  chegue  á noticia  de  todos  , e náo 
aí  leguem  ignoranck , se  afeou  o presente  era  Lisboa. 

Francisco  de  Mendonça  Arraes  e Mello, 

***  Por  este  Edital  se  conhece  que  nenhuma  Classe , 
nenhum  Offício , e nenhum  Indíividuo  deixou  de  ser  con- 
templado na  protecção  da  Contribuição ; e além  do  pobre 
mendigo , tudo  cooperou  para  a totalidade  delia  : he  hem 
certo  que  muitos  Indivíduos  não  forão  expressamente  decla- 
rados para  contribuírem,  bem  como  os  Officiaes  dos  Of- 
ficios , os  Criados  de  servir , os  Jornaleiros  , etc.  mas  nem 
estes  por  isso  deixárão  de  contribuir  , porque  os  Jornaes 
abaixarão  muito  , enem  assim  havia  serviço  para  os  empre- 
gar: os  Criados  forão  despedidos  , ou  ficarão  huns  pelo 
sustento  , ou  por  metade  do  salario  ; e os  Jornaleiros  da 
mesma  forma,  attendendo  a que,  quem  tinha  Pomar  não 
vendia  o frueto ; quem  tinha  a Vinha,  ou  apurava  a novi- 
dade liquida  por  pouco  preço  , ou  lhe  era  tomada  para 
sustento  dos  Francezes  \ até  finalmente  o pobre  mendigo , 
que  nao  pôde  reputar-se  nestas  classes , pagou  a Contribui- 
ção com  a barriga , morrendo  á fome , e coberto  de  mise- 
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rias  : olhemos  hum  pouco  com  attençaò  para  o grande 
Hospital  Real  de  S.  José  , e nos  lembraremos  que  nelle 
não  se  ouvião  senão  clamores  de  fome  ; e huma  terça 
parte  dos  que  então  morrerão,  forão  victimas  delia:  em 
huma  só  palavra  , semelhante  derrama  tocou  a todos  os 
Indivíduos  ou  directa  , ou  indiiectamente  sem  distincçao. 

DIAS  7ye  8. 

Embarcou  muita  Tropa  para  a guarnição  do  Além- 
Téjo , visto  ter-se  retirado  o General  Hespanhol  Marquez 
do  Soccorro , com  muita  parte  delia  para  Hespanha  : hou- 
ve no  dia  7 huma  desordem  á Boa  Vista  , cm  que  resul- 
tou ficarem  dois  Francezes  quasi  mortos , e que  depois  ve- 
rificarão ; e hum  Marinheiro  Portuguez  no  mesmo  estado  : 
os  Francezes  se  apossarão  dos  Cavallos  da  Tropa  Portu- 
gueza , e venderão  os  seus,  que  pela  maior  parte  erão  Ca- 
pões* e Egoas : Cambio  conservou-se  a 28. 

DIA  9. 

Servio  de  conversação  aos  sensatos  , e de  alvoroto 
ao  Povo , hum  Ovo  , que  disserao  se  havia  gerado  em  hu- 
ma galinha  de  José  Caetano  da  Costa  , morador  na  rua 
das  Taipas  , cujo  Ovo  visivelmente  tinha  as  letras  V,  D. 
S.  R.  Pi,  , e levantarão  os  Sebastianistas  a significação  : 
Vive  Dom  Sebastião,  Rei  de  Portugal.*  Houve  grande  con- 
curso de  Povo  á porta  do  Dono  : bou verão  experiencias 
Químicas;  e a final  foi  o Ovo  para  casa  de  Junot,  fican- 
do huns  capacitados  da  natureza  das  letras,  outros  persua- 
didos do  artificio  ; mas  he  certo  que  se  fízerão  muitos  , e 
nenhum  igualou  ao  verniz,  e caracter  de  letras  : esta  fana- 
tica  novidade  fez  certo  movimento  , que  foi  assumpto  das 
Àssembléas  , e até  da  indagação  dos  Magistrados  , talvez 
que  o Governo  intruso  mesmo  fosse  interessado  de  que  a 


attenção  do  Público  se  distrahisse  com  ninherias  no  tem- 
po paralytico  da  época. 

DIAS  io,  e n. 

Foi  assumpto  o mesmo  Ovo,  o qual  andou  porem* 
penhos  em  huma  salva  de  prata  para  se  vêr : matou  hum 
Soldado  Francez  a outro  , em  desafio  na  rua  de  Santo  An- 
tônio ( lugar  que  elles  tinhao  , parece,  destinado  para  os 
seus  desafios).  O Cambio  conservou-se  com  differenca  de 
mais  cu  menos  quarto. 

DIA  i2. 

Apresentou  o Commandante  da  Marinha  o Capitão 
de  Mar  e Guerra  Mr,  Magendie,  hum  convite  Almoço 
a bordo  da  Náo  Vasco  da  Gama  ao  General  Junot  , o 
qual  foi  ás  n e meia  do  Dia  : para  maior  apparato  vic- 
rão  da  guarnição  da  Barra  a Fragata  Beijamim  , o Bri- 
gue Gaivota  , e Escuna  Curiosa  para  salvarem  ás  saudes 
de  Napoleâo  : forão  os  principaes  Generaes  e Estado  Maior , 
assim  como  varias  Madamas  : houverao  salvas , etc.  AfE- 
xou-se  o Edital  ? que  se  segue : 

EDITAL. 

O Commissario  de  Sequestro,  das  Propriedades  In- 
glezas  participa  áquelles  Negociantes  e Mercadores  des- 
ta Cidade  , que  sem  embargo  do  Aviso  de  19  de  Feve- 
reiro próximo  passado  se  rem  descuidado  de  vir  á sua 
Secretaria  dar  a avaliação  das  Fazendas  de  Manufactura , 
ou  Producqão  Ingleza  , sujeitas  á Contribuição  da  terça 
parte  do  seu  valor } que  nao  apresentando  a sobredita  ava- 
liação até  o dia  24  do  corrente  mez  , a qual  deverá  ser 
firmada  ao  pé  da  primitiva  declaração,  incorrerá  irrevoga- 
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velmente  na  pena  pronunciada  no  sobredito  Aviso  de  19 , 
contra  todos  aquelles  , que  não  tiverem  cumprido  com  a 
mencionada  obrigação.  Adverte  também  que  o pagamento 
da  terça  parte  do  valor  das  Fazendas  de  Manufactura , ou 
Prcducção  Ingleza  , devendo-se  fazer  na  sua  Secretaria  , 
ella  está  aberta  todos  os  dias  ( nao  sendo  Domingos , ou 
dias  Santos  ) desde  as  nove  horas  da  manha , até  ás  3 da 
tarde  , para  se  receber  a primeira  parte  da  mencionado 
terço.  Lisboa  aos  12  de  Março  de  2808. 

DIAS  13  , 14,  15  , e.  16. 

Passou  Junot  estes  dias  na  Quinta  de  S.  A.  R.  no 
Ramalhão  , para  onde  forao  algumas  Personagens  Portu- 
güezas  , e Famílias:  levou  as  Dançarinas  do  Theatro  de  S. 
Carlos  ; e forao  estes  dias  , dias  de  satisfação  para  os 
Aventureiros  Gálios,  em  quanto  muitas  Famílias  Nacionaes 
morrido  á fome , por  causa  das  suas  protecções : além  des- 
tas funeções  extraordinams' , erão  as  caçadas  m Tapada  ds 
Belém,  quem  faz  ião  os  seus  entretenimentos. 

DIAS  17,  e 18. 

Veio  Junot  do  Ramalhão  por  haver  chegado  hum 
Correio  do  Principe  Murat  , que  estava  em  Hespanha  : 
fallou-se  muito  sobre  o descontentamento  dos  Hespanhóes , 
motivado  pela  frequente  entrada  de  Tropas  Francezas  no 
seu  Território  e Praças : entrarão  em  Portugal  differentes 
Corpos  avulsos  de  Tropas  inimigas  , que  erão  mandadas 
pelo  Principe  Murat , a supprir  a falta  dos  doentes  e mor- 
tos , e reforçar  o Exercito  de  Operações  contra  Portugal ; 
e ao  todo  erão  4<$>3Óo  homens  , segundo  as  melhores  no- 
ticias , e as  mais  delicadas  averiguações  : fugirão  nestes 
dias  dez  Soldados  da  Policia  com  o seu  competente  arma- 
mento ; e julgou-se  terem  passado  á Esquadra  Ingleza  5 
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un‘co  refugio  dos  qse  emigra  vão : sffími  a Real  Janta  do 
Commerdo  o Editai  seguinte 

E D I T A L. 

A Real  Junta  do  Commercio  , Agricultura  , Fabri- 
cas o Navegaçio  destes  Reinos  e seus  Domínios,  encar- 
regada de  fornecer  para  a Contribuição  Extraordinária  de 
Guerra  de  seis  'milhões  de  cruzados , que  devia  derramar 
na  forma  do  Artigo  II.  do  Decrero  do  1 de  Fevereiro, 
sendo  a avaliação  das  fortunas  de  cada  hum  sempre  incer- 
ta , e tornando-se  agora  impossível  pela  'complicação  de 
tantas , e tão  extraordinárias  causas  , que  Influirão  rro  Es- 
tado Público , como  nos  Particulares  ; o Tribunal,  desejan- 
do achar  ao  menos  probabilidades  , que  aproximem  quan- 
to fèr  possível  ás  regras  de  Justiça  operaçoes  difflceis  , 
que  não  podem  deixar  de  ser  arbitrarias , resolveo  ouvir  a 
Praça  , chamando  diariamente  Os  Negoeiaires  em  turmas 
de  dez  , e doze  para  se  raixarem  reciproca  mente,  discu- 
tindo entre  si  as  suas  actuaes  circumstancias  , e os  funda- 
mentos das  reclamações  que  apparecem , as  quaes  não  são 
julgadas  sem  serem  antes  conferidas  em  duas  , e tres  Ses- 
sões differemes : o que  dá  hum  Juizo  de  mais  de  quarenta 
Vogaes  , em  que  entrao  tres  , e quatro  Negociantes  de  pro- 
bidade , dos  mais  conhecedores  da  Praça  ; e que  por  se 
mostrarem  tnais  addretós  á Causa  Pública  , se  fízerao  ficar 
permanentes  nas  Sessões,  a fim  de  que,  transmittindo  aos 
outros  as  ideas  do  Systems  que  se  adoptou  , fizessem  uni- 
formes , pela  confrontação  das  respectivas  tarxas , as  ulti- 
mas operaçoes  com  as  primeiras.  E para  generalizar  , e 
subdividir  nesta  repartição  o encargo  do  resgate  geral  , se 
mandarão  vir  á Collação , na  forma  do  costume  , aos  Mer- 
cadores de  Loja  aberta  , e Officios  mecânicos , que  obten- 
do as  competentes  Licenças  para  abrirem  Lojas  de  seus 
tráficos  , debaixo  deile  mesmo  negocêão  em  grosso  ; os 
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Capitalistas que  ;,po,r  sh,.  P®  por,  interpostas,.  Pisoas  < fazem 
qualquer  operação  caipblaí  do'  juros , rjsços/  descontos  de 
Letras  , ou  de  Papel-Moeda  : os  herdeiros  de  Commer- 
ciantes,  que  entrando,  na.  fruição  de  grandes  cabedaes  pro- 
venientes doCommercio,  sem  lhes  Haverem  corrido  os  ris- 
cos j perdas  , e fadiga? , que  çklle  s|o  i.nsep^axeis  , ponti- 
nuárao  algumas  transacpoes  commerpiags  5 e^devem  por  is- 
so vir  em  auxilio,  do  Commercio , o.  qual , tendo  leito  a 
fortuna  de  que.gozão  , fa?  agora  à.; desgraça 'dos  què  Q 
estavão  sustentando  , fornecendo-lhe  fundos  que  já  es  ta  vão 
ou  perdidos  5 ou  muito  longe  de  tornarem  a seu  poder. 
Explicado  assim  o methodo , que  se  tem  seguido  para  evi- 
tar tropeços  infalliveís  mo  mm  de  .tréyas  tão  expessps , fi- 
ca evidente , que  sendo  .o  unicp  .pHjecto  repartir  os  incom- 
modos  com  aqueila  igualdade  , que  está  no  alcance  da  pru- 
dência humana , qualquer  Pessoa  , que  em  boa  fé  se  mos- 
trar lezada  , ha  de  ser  attendida  nas,  suas.  representações 
(como  já  o tem  sido  as  que  parecerão  dignas  dissp)  ain- 
da antes  de  se  levarem  á presença  do  Ch.fe ,,  que  nos  go- 
verna , na  fórma  do  seu  Decreto  de  9 dq  corrente  ; do 
mesmo  modo  que  também  será  aüg  menta  da  a imposição 
aos  que  forem  de  má  fé  nas  suas,  peftençdes.  .E  para-^con s- 
tar,  se  mandarão  affixar  Êditaes,  Lisboa,  17.de  Março  de 
1808. 
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J^anppsço,  Soares  rfAraujoe 


Neste  mesmo  dia  mandou  Junot  expor  ao  Público  o 
Decreto  spguintc.;  . ;:;v  *3  3 cmpI  *f tófttí 
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O General  em  Chefe  de  Exercito  de  Portugal } 
ouvido  o Conselho  do  Governo } 


rr  D e c R e T A.  M 

-i;  ? • i - 't  • p>  r-,  ' çr  :i  '& ' - f.  - ;>  ' .Y.dfr  :>  f ?SVÍv-T 

As  Moedas  de  França  edeHespanha  recebe  r-se-hae 
na  Contribuição  Extraordinária  de  Guerra  de  quarenta 
fm;Jhdes  de  Cruzados  . pelos  seus  valores  , na  Relação  se- 
gu  nte,  com  a meia  Dobra  , e com  o Cruzado  : 

O Napoleão  de  quarenta  Francos  por ; 6^400  réis. 

O Na  pole-lo  de  vinte  Francos  por  ^200  réis. 

O Napoleão  de  cinco  Francos  pòr  8co  réis. 

O Luiz  de  quarenta  e oito  libras  por  7^584  réis. 

O Luiz  de  vinte  e.quatró  líbrãs  por  ^792  réis. 

O Escudo  de  seis  libras  por  948  réis. 

• O Escudo  de  tres  libras  por  474  réis. 

A Onça  de  Hespanha  de  oitenta  Francos  por  I2<$)8oo 
réis.  A meia  Onça  de  quarenta  Francos  por  691)400  réis. 

O quarto  de  onça  de  vinte  Francos  por  3 $2  00  réis. 
g A Pa  taça  de  ouro  , ou  de  Prata  por  800  réis». 

• j ' ' ■ j 

O Secretario  de  Estado  das  Finanças  , e o Recebedor 
Geral  das  Contribuições  ficão  encârregãdos  cada  hum  pe- 
la parte  que  lhe  toca,  da  execução  do  presente  Decreto -9 
que  seri  impresso  e afiixado.  Dado  no  Pala  io  do  Quar- 
tel General  do  Exercito  un  Lisboa  aos  17  de  Março  de 
.1808.  rniiq  & osnco  : i • ■ • ; . * -.i 

j \unot. 


Pe’o  lllustrissimo  e Excellentissimo  Senhor  General 


em  Chefe  , o Secretario  Gerai  do  Conselho  do  Governo 

■ : F’  Pr  :.  ’.  ...  A,  (>'■  ; nv  ■-  únn.Vo  r-oív 
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DIAS  i 2». 

Chegarão  ás  Tropas  He^anholà? , que  e?  ta  vão  em 
Eivas,  è forão  quarteladas  no  Campo  deOadque:  fallóu- 
se  com  alteração  sobre  Os  movimentos  da  Hesp  nhá  , com 
a entrada  do  Pr/nelpe  Murai em  Madrid  e pouca  satis- 
fação daquella  Nação  com  o Governo  do  Priri  ipe  dà  Paz , 
primeiro'  Ministro  daqínrle.  Reino,  e GeaeraÜ9simo  das 
Armas : em  todas  as  Âssembléas  se  failava  no  manejo 
destas  noticias ; mas  com  o maior  recato  , para  não  tocar 
nos  detalhes  diaboiicos  dos  Francezes. 

D I A 2i. 

o - . : - 

A’s  oito  horas  da  manha  , depois  de  pagar  o prime - 
tú  Terço  da  CotíTrrbíáção  4 so  enforcou  pelas  suas  pró- 
prias mãos  hum  Nogociamè,  por  nome  Domingos  Afc* 
ton  o , que  morávâ  &ftoiíte  da-  Capr  da  Moeda  : iguH 
desesperação  : ié  • assejahoreou:  ^©  outros  Indivíduos  i coa  o 
adiante  se  verá. 

rt- .!>'  \ gprutÊnrl  thb r-ru,i-  .c  « > 

D IAS  21  y 13 , © 24. 

í-  l */:!  -xò'.#)- r4'á'i"  cr»  : .'dl  *-  r-ífr.|  rt 

iHodverão  varíos  Indivíduos  do  Comrnercio  , 
parecerão  "Metes  dê  Greáilo  , e OUtrOs  íugdos  para  a 
Esquadra , e Brazii  : correo  a primeira  noticia  da  suble- 
vação  da  He? pá«hà  contra  o Príncipe  da  Paz:  esta  noti- 
c'a  alegrou  muito  aos  Hespanhoes  aqui  residentes,  e d s- 
a gradou  aos  Franeeze? , os  quaes  à pintavão  com  cores  li- 
soir  eiras:  embaraçou-se  por  es*  es- dias  a sâhida  áos  Na^ 
vios  Neutros , ou  que  se  valião  de  Bandeiras  assim  : ma- 
tou-se hum  Soldado  do  Regimento  de  Lippe  , ou  M 1 , 
por  ser  avisado  para  marchar  para  França.  Cambio  28 
por  cento. 


. 


<m ) 

i»i:b;rr'  to  'uk-v?  o:'  -br.fft 

c-x_  D I A ::;2f.  " . 

. Entrarão rnesjtâ  Capital  mil  e duzentos  homens  do 
Etecito  Hespanhol. , cque  : se.  acharão  em  -diíFerenfes 
guarnições e-que  Jnirot,  receoso  dalguma  suèlevaçã© 
dentro  das  Praças  y e Posrcs  vantajosos , com  a noticia 
dos  movimentos  da  Hespenha , oa  fez  marchar  a esta  Ci- 
dade y empregando-os  aiternativameme  na  guarnição  das 
Pratas  da  Barra , e Mafra  , etc.  Afhxou,  e afipedio  4 BLeai 
Junta  do  Gommercio  a Ordem  seguinte; 

. bá  . ■ f b : %éà 

A Real  Junta  do  Coimnerciõ , Agricultura  , Fabricas 
e Navegação  destes  Reinos  e seus  Domínios  , não  tendo 
recebido  resultado  algum  das  Ordens  precisas,  que  passou 
aos  Corregedores  de  todas  as  Comarcas  do  Reino  , a 
respeito  da  Contribuição  Extraordinária  de  Guerra  \ haven- 
do só  alguns  delles  que  íizerão  perguntas  , a que  se  lhes 
não  pode  responder , sobre  a intelligeneia  das  mes- 
mas Ordens  , que  forão  concebidas  com  toda  a clareza 
que  permittião  as  circumstancias , e a natureza  do  Nego- 
cio : Manda  deçlaran,  que  çingindo-se  todos  ao  theor  da 
Circular , guiados  pelo  Artigo  primeiro  do  Decreto  Im- 
perial ç Real,  que  a cada-hpãivàelies.foj. remem<to iypro- 
çedão  a derrama  na  forma  prescrita  no  mesmo  Artigo , 
o qual  a;  , caracteriza  : fRfsgpte  de  túãas,  qs  Propriedade? 
debmm-  4*  qtiaesqver  âenoniina çqesrque-  sejas*  v A ,taixa  de 
tédas-  as  -Rendas  ou  piíbfciSf , ou.  jpai*ticujares  iefeverne  ser, 
cinco  por,  cento  no  preço  de  hum  anno.  Os  prazos  dos; 
pagamentos  estão  assignalados  no  subsequente  Decreto  do 
General  em  Üje&j  do  Exerciro  Fradce^  enr  Portugal : He 
por  tanto,  desnecessário  persuadir  actiyiábdé  , que  exige 
arconspjusÍQ  desta  diligencia,,  que  já  ,sç  mostra  retardada,; 
Para  constar  a todos,  e se  verificar  a súá  execução , se! 

Dd  ii 


■«aafOrf  *ü. 


í *08  5 

Editaes.  Lisboa  $4  ê& 

Março  cig:  iSoSi - > |£1  iMà->&-.-,  1 

Francisco  Soares  de  Araújo  Silva . 

■ : : . 7 i&J  ■ ■ • 3 $ ' ' ' ' ■*'  ^ 

X**  Não  se  expedia  Ordem  alguma  , InstrucçÓes 
ou  Avisòs  , q ue?|0j0fdev assem  hum  Artigo  ou  Citação  do 
Decreto  Imperial  eReal.^.  Este  Decreto,  depois  do  prk 
melro  de  Fevereiro^e^^ípara  cubrir  toda  a casta  de  in- 
timações , collectações/e  violências  *,  e era  apontado  e 
lembrado  mais7  paf  a^orroa  10]odos  os  meios  e , astúcias 
que  se  maquinavao,  sómente,  se  dirigião  a huma  total  ab- 
sorviçao  dos  fundos  individwags-  As  Repartições  destina- 
das não  se  descuidavão  de  oppôr  toda  a actividade , e as- 
sim mesmo  as  SecretariasFrancezas  não  se  satisfazia  o : 
a-  jN$eap,  gemia, , mas  poucps  a ouviao  ; e cada  hum  pe- 
la parte  que  lhe  tocava , procurava  salvar-se  na  observarr- 
cia  o^fps,-.  Gplleetados  * passando  além? 

dos  limpes  4os  djjíjÇO^  pjedidps , vindo  assim  a demorar 
eíJ?, , si; ;-j a #ac jCon^tribu-igao quantia 

que  não  exigia  : por  estes,  e outrps  infinitoaabusos  des- 
truetivos  ibrão  af  solados  /vos  moradores  > em  que  recahio- 
directamente  a CojleÇta. 

A&imf  ob  r;V;  ? 

Bm Nomeyetc.  Q General  em  Chefe  doExercito 

■ M.  ohm#?m£wtugal 


A l ' 


D E C K ET  a: 


, • V';',  , i ■ --V  :i  ■■  1 

Q Senhor  De  Lagarde  he  nomeado  Intendente  Gerai 
da  Policia  do  Reino  dg  Pogugak  3 . li 

Suas  funeçoes  são  independentes  das  differentes  Secre- 
tarias de  Estado  v e^elle  trabalhará  diíectamente  com  o 


General  rem  Chefe. 

Secretario  de 


*K.  . . , 

Estado  dós  Negócios  do  Interior  e 


dás  Finança^  <está:  ^carre^d^  da, execução  do  presente: 


t 


< m í 

Decreto  , pelo?  quê  respeita  ás  AuthorMades  PiMiíguízàs  , 
para  fazer  conhecer  o Senhor  De  Lagarde  em  sua  quali- 
dade de  Intendente  Geral. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General..  Lis-boa  aos  2% 
de  Março  de  iífô8.  • L íp  } 

©gil  Junot*  ' - - 

: ic  ■ s*f*15  &m  . : - - ' e . } 

Em  Nome  de  Sua  Magestatfe  y etc. 

. . n >q . - . - . . -■  . vg  ■ - - 

O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal 

' . , nd  : - • ■ ■ 3 • ■ ■ • — ■*  ■■ 

D E C R E T tÈ  v ’ >- 

òhP:v...i3fc> t.b;  iâ~£b  , .»■  ... 

O Senhor  Pepin  de  BelHsIe , Auditor  do  Conselho 
de  Estado , he  nomeado  Corregedor-Mór  da-  Província  da 
Estremadura. 

O Secretario  de  Estado  db  Interior  e das  Finanças* 
fica  encarregado  da  execução  do  presente  Decreto. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
2$  de  Março  de  1800. 

Assignado  : Junot. 

Cópia  conforme : o Secretario  de  Estado  do  Interior 
e das  Finanças.  - - ■ J - 

. Assignado  : Herman. 

Em  Nome  de  Sua  Magestade  y etc . 

O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal  > etc . 

kfíOt)  )ifi  . ■ s n e Bâsr  do  - sbts^&J  i 3 0 h ■■ 

D s c * !•:  r A:  - 

O Senhor  Lafond  , Auditor  do  Conselho  de  Estado  ; 
he  nomeado  Corregedor-Mór  da  Prqvinciá  do  Além-Téj©.' 

O Secretario  de  Estado  do  Interior  e das  Finanças 
fica  encarregado  da  execução  do  presente  Decrete*  ^ 


Dado  «3  Pajaçio  do  Quartel  General  «t*  Lisboa  aos 

' • ' ■::...  . , „ - ' = 

■ : '“  C,  ^ Wv;  f Asstgnâdo:  jmot.  , 


fí;  jSOfíãl 


■\  f. 


Cópia  eonfprrne : o /Secretario  de  Estado  do  Interior 
e das  Finànqàs 

, - , oU,ll  -IV  c V I Assignado:  fíl raa» 


Em  Nome'  ãe  Sm  a Magestade  % etc . 

0 General  em  Chefe  do  \ Exercito  de  Portugal  , etc . 


D E € R E T A J 

: - ' • - Yt  ) ■ 


O Senhor  Taboureau  , Auditor  do  Conselho  de  Esta- 
do, he  nomeado  Corregedor-Mor  da  Provinda  de  Entre- 
I^rò  e MinlioV  ' 

O Secretario  de  Estado  do  Interior  e das  Finanqas 
fica ,1  encarregado,  da  epcçeuq^  do , presente-  Decreto. 

Dado  iiò  Palácio  do  Quártçl  General.  era>  Lishoa  aos. 
ifjÜe  Marqo  de  , 

Assignado^  Junat, 


; r Cópia  cqnforme O Secretario  de  Estado  do  Interior 


e pas  Finanqas 


Àssignado : Herman, 


Erh  Nome  de  Sua  Magestade , ete. 

Ô General  em  Chefe  de  Exfreite  de  Portugal , etc* 

' r C.  ' ~ ' D fi  G R E T A : 

/ " O Senhor  Qulntella  he.  nomeado  Corregedor-Mór  da 
Provincifc  ,4a:  .Beira.  . .. 


4 í»  > 

O Secretario  de  Estaidô  4b  hiteripr  ,e  Ijnànqaç 
fica  encarregado  da  execução  do  presente  Decreto. 

Dado  no  Pálácjo  cio  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
V)  de  Março  de  i8q8.  ■'£" 

, ... ; 

Cépíà  cbrifòPkrié : d áocretario  de  Estado  do  Interiof 
e das  Finanças  . > 

. Assignado,:  Herman* 

r > ' ' D l A S 26,  e 27.  " 

Poz-se  em  marcha  a nossa  Tropa  para  Salamanca  , e 
tom  0 destino  a Êayona  : seis  diâs  <5  Governo  Fr antez  .não> 
deixotr  sahir  os  Barcos  de  Pescaria  fora  4a  Barta  : Caqiíbio 

e meio  por  cento  : fca-ixòü  ô'MiBÍstrt>'4ô,  Interibf  o-.. 
Aviso  seguinte  : 

-v-X  c*ú  oa&s. i — . . - -.  - 

Sendo  presente  ao  IJJustrissifno  e ExceílefttlssimoSe* 
inhor  General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal  as  difc 
vidas , que  se  tem  suscitado  na  forma  da  avaliação  das 
Mercadorias  Inglezas  nò  intènbr  das  Províncias , por  em 
tenderem  os  Juizes  Executores  diversamente  a Disporia 
dò  Artigo  III.-  do-"  Decretb  'do;tprifrfeiroüdé  Fevereiro  des* 
te  annô , e mais  Ordens  relativas  : Determina  Sua  Excel- 
3í?nciâ  , qiie  os  ditos  Juizes  Executores  , do  valor  total  de* 
felaradb , e manifestado  pelos  Proprietários  das  referidas 
Mercadorias  Liglezas  , sobre  a compra  da  entrada  nos 
Portos , deduzi  o os  Direitos  pagos  nas  Alfândegas  respe- 
ctivas, para  que  somente  do  rern  mcènte  se  contribua 
com  o Terço , a que  ei  las  são  obrigadas.  O que  assim 
terão  entendido  tèdòs  os  Magistrados  , e irais  Pessoas,  a 
cjuem  pertencer  a execução  destas  Ordem.  Lisboa  26  de 
Março  de  1808. 

JP rancisce  Ântonio  Hernian* 


< *«* ) 

, . : . ' ■ i fí>-'«sá*sè  ■ - 

D I A S 28  , e 29» 

.■  p ■ : 1 -■  ' í : ■ ; 

K.  Poucas  novidades  verdadeiras  dó  Paiz ; e foi  assurp- 
pío  nas  Assèmbéás  as  dé  Hespanha  , telativas  á questão 
do  Principe  da  Paz,  da  Nação,  e dos  Soberanos  : fugirão 
alguns  Indivíduos  para  a Esquadra  , e todos  os  d: as  succe- 
dia  o mesmo.  Af  fixou  "o  General  o Decreto  seguinte: 

O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal , etc « 

D E ó R E:  Y Â Í 

$ • ■'  : *-  ife  ' ' ' 

Todas  as  Pessoas  constituídas  em  raóra  no  pagamento 
a que  estão  obngadas  para  a Contribuição  Extraordinária 
de  Guerra,  pelo  Decreto;  do  primeiro  de  Fevereiro  deste 
anno,  ficão  sujeitas  ao  procedimento  executivo  em  seus 
bens , ao  qual  será  applicado  pelos  Magistrados  respe- 
ctivos todo  o rigor  das  Leis  Fisçaes  , preferindo  o 
dito  pagamento  a toda  e-  qualquer -outra  divida  por  ma  s 
privilegiada  que  possa:  ser,^  e procedendo- e sem  suspen- 
são de  execúcão  em  qualquer  caso  que  possa  acontecer 
de  gravame  , ém  qúe  se  darão  os  seguintes  recursos. 

A Junta  do  Commerckr  proverá  em  todos  os  casos 
de  gravame-  feito  na  Collecta  quelhe  está  encarregada  * 
ass  m como  na  que  se  acha  a cargo  da  Meza  doBeiqCamV 
mum,  guardando  a forma  estabelecia  pelo  DecreiO  , que 

em  data  de  9 dc;te  mez  baixou  a mesma  Junta. 

O Senado  da  Gamara  de  Lisboa  àémelhantemente  , e 
no  que  lhe  for  applicavel , proverá  sobre  as  que  xas , e 
gravamesr  que  occorrerem  na  Go  lecta  , e ébjectos  de  sua, 
Xnspecção  na  Cidade  de  Lisboa  e seu  Termo 

De  todos  os  mais,  Magistrados  , Superintendentes,  e 
Gamaras  haverá,  aquelíe  recurso  , e se  guardara  a mesma 
forma  } que  havia  nos  gravames  da  Imposição  ordinana 


C:  m ) 

das  Decimas  ; conhecendo  delíes  aquelías  mesmas  Autho* 
ridades,  que  aré  agora  cpnJiecêrao , e Conhecem  dos  ditos 
gravames  do  lançamento  das  Decimas,  Dado  no  Palacio 
dofQuaftá  Ceaêrâi  Lisboa  aos  28  de  Março  de  1808. 
0-'"‘  •'"£.£  i:  iif.vltzh?  i:  dnsq^H-  sb  : i-  - 

oVfgáf  ; rom-pr-dõ?  > .b  P ,'õBpi?^  Ú $fMttoà.  •/  ? - 
sn:h  i sofeüj  * . ÍS  f.íiijpgS  £ mt  q r-Cí;I>W,.Lr:  .! 

***  ^Fpdas  estasj  providencias  para  acudir  aos  gravai 
mes  e queixas  dos  Collectados  , quasi  que  nunca  forão 
exeoitadâs, , por  se\  não  ou  virem  as  justa  3 representações  ; 
lancemos  hum  pouco  a vista  para  differentes  Conventos  , 
que  nao  rendo  numerário  em  leaixa,  Cá  nem  superabundan. 
do  as  rendas  pelas  críticas  circumstancias  , vimos  que  as 
suas  Casas  , Propriedades , e Rendimentos*  lhes  forão  em- 
bargados , e a ponto  de  venderem  Predipsrpara  satisfaze* 
rem  as  quotas  partes : appliquemos  a attenção  para  os  Pro- 
prietários de  Casas  nao  alugadas  , e acharemos  que  pu  pa- 
garão, ou  se  lhe  embargirã-6.)es,idaguer^ d<bo&tra&  alugai 
das  ; e na  Dita  .disto  passdrãoCpor  ?hum  Sequestrai  consül* 
temos  com  reflexão  o Ecclesia«tico  ç e os  differentes  TrP 
bunaes , que  exigindo  deli  es  a Contribuição  pela  parte  quô 
lhes  tocava  dos  seus  rendimentos  ;nao  recebidos , lhes  fo- 
rao  retidos  estes  , errnunca  pagos  v e ^^Im^mesrno  i^eque- 
rião  peta  bens  & parte  da  derra-tnar--d'que':  Ihêsf  tinha1  sido 
imposta  : final  meme  nada  se  observava  com  equidade  , 'éJ 
tudo  foi  huma  pura  violência  , huma  rapina  sem  igual , e 
hum  exaltado  desafoçp. 

' t ■ ■ £ . ■ S ' - U ' . . ...  i 

D I A S 30  ,^  e 51.  ' O 

:£.  \ 3/0  Op  ÓVãVOfp  , Cv  -í  íi::>íC;íI^  :-íK  03 

Nestes  dias  sofireo  esta  Cidade  alguma  escacez  de 
i ° V correo  no  hhirno  dia  a noticia  de  ser  arcabuzado 
hum  homem  em  Setaval  , sentenceado  e processado  nos 
termos  qbaixo  explicados  na  Sentença , que  se  copêa* 

V:  ‘ % ' - '■  :è . SO.fi:  è«  rJjlÈtB  í $ aOtl*  ■ 

Èe  - 


(fí4i>) 

- 

Sentença  proferida  pelo  Conselho  de  Guerra  P ermanente  , . 
erigido  em  Cmmissão  Militar  momentaneamente  , e 
para  este  caso , o qual  contem  a condcmnação  de  Ma- . 
cario  José. 

Dá  parte  do  Imperador. 

Hoje  30  de  Março  do  anno  de  1808. 

O Conselho  de  Guerra  permanente  erigido  em  Com- 
missão  Militar,  creada  em  virtude  da  Lei  de  13  de  Bru- 
rnaire  do  anno  5'.  °,  composto,  conforme  mente  a ^std  Lei, 
dos  Senhores  S.  Claír , Major  Comrnandante  da  Praça  de 
Setuval  ; Vaccá  , Chefe  do  Batalhão  do  3.0  Regimento 
Provisorio  ; Liektucker , Capitão  de  Artilheria  ; Arlaut , 
Capitão  do  Regimento  de  Linha  número  82-,  Jacob  Eche-. 
sarava  Tenente  do  Regimento  de  Murcia  ; Foulgeau  , 
Segundo  Tenente  do  3. 0 Regimento  Provisorio  ; Signa, 
Primeiro  Sargento  do  3.0  Regimento  Provisorio  , Spmo- 
la  Capitão  do  3. 0 Regimento  Provisorio  de  Inrantena 
Ligeira  que  fez  as  funcçóes  de  Relator ; e o Senhor  De- 
Ullier  que  fez  as  de  Commissario  do  Poder  Executivo , 
todos  ’ nomeados  pelo  Senhor  General  Kellermami,  Gover- 
nador desta  Provinda  e dos  Algarves,  assistido  do  Senhor 
Riban  Primeiro  Sargento  do  3.0  Regimento  Provisorio, 
Secretario  nomeado  pelo  Relator.  Os  quaes  segundo  os  ter- 
mos dos  Artigos  VII.  e VIII.  da  Lei  , nao  sao  parentes 
por  sangue  , ou  affinidade  , nem  entre  si,  nem  ao  Keo , 
em  grão  prohibido  pela  Constituição. 

O Conselho , convocado  por  ordem  do  Commandan- 
te,  se  ajuntou  no  lugar  ordinário  das  suas  Sessões  era  ca- 
sa do  Senhor  Le  Clair  , Major  Comrnandante  da  Praça 
de  Setuval,  a fim  de  sentenciar  o nomeado  Macario  Jose, 
trabalhador  de  profissão,  natural  de  Arraiollos,  de  altura 


( íí?  ) 

<3e  cihío  pés , e duas  pellegadas  , com  oíhos  pardos  escu- 
ros , o nariz  affillado , boca  mediana , testa  ordinaria  , ca- 
bellos  castanhos  escuros  (*)  accusadò  de  assassino. 

Abrindo-se  a Sessão  , o Presidente  fez  trazer  pelo 
Secretario  , e pôr  ante  elle  sobre  a meza  hum  Exemplar  da 
Lei  de  3 de  Brumaire  do  annoç.0,  e pedio  depois  ao  Re- 
lator a leitura  do  Processo  verbal  de  informação , e de  to- 
dos os  Documentos , tanto  a favor , como  contra  o Accusa- 
do  em  numero  de  seis. 

Finda  esta  Leitura , o Presidente  ordenou  á guarda , 
que  levasse  o Accusadò,  o qual  tinha  sido  introduzido  no 
Conselho  livre  , e sem  ferros,  acompanhado  do  seu  Def- 
fensor  officioso.  Interrogado  sobre  o seu  nome , sobreno- 
me , idade  , profissão  , lugar  aonde  nasceo , e domicilio , 
íespondeo  que.se  chamava  Macario  José,  de  idade  de  vin- 
te e seis  annos  : que  era  trabalhador  de  profissão,  natural 
de  ArraioIIos , assistente  em  Monte-Mór.  Depois  de  sedar 
conhecimento  ao  Réo  dos  factos  que  o accusavao ; e de- 
pois de  ser  interrogado  pelo  orgão  de  Presidente,  e apre- 
sentados os  Documentos  de  convicção  : ouvido  o Relator 
no  seu  Relatorio  , e nas  suas  Conclusões , e o Accusadò 
nos  seus  meios  de  defeza  , tanto  elle,  como  o seu  Defen- 
sor , os  quaés  declararão  hum  e outro  nao  terem  nada  que 
âccrcscentar  aos  seus  meios  de  defeza  , o Presidente  per- 
guntou aos  Membros  do  Conselho  se  tinhao  observações 
a fazer  sobre  a sua  resposta  negativa  ; e antes  de  vetar, 
elle  ordenou  ao  Defensor , e ao  Accusadò  que  se  retiras- 
sem : o Accusadò  foi  conduzido  pela  sua  escolta  á prizao ; 
o Relator , o.  Secretario  , e o Assistente  no  Auditorio  se 
retirárão  por  insinuação  do  Presidente. 

( ) Este  homem  havia  morto  tres  Francezes  com  o seu  Cajado , 
e pertendia  avançar  a caçada  ( segundo  a informação  verbal  ) , e por 
isso,  sendo  prezo,  se  congregou  este  grande  Conselho  momentançp , 
onde  ror  summariamente  sentenciado  , encobrindo*se  sempre  sobre 
foi  0 assassinato , para  honra  Franceza. 

Ee  ii 


I 


( ué) 

O Conselho  i deliberando  á porta  fechada , em  pfe£ 
sença  unicariiente  dó  Commissano  do  Poder  Executivo  j o 
Presidente  expoz  as  questões  da  maneira  seguinte : ! 

V'  O chamado  Macario  José  , acima  nomeado  , accusa- 
do  de  Crime  de  Assassínio  , he  culpado  ? v> 

Recolhidos  os  votos , começando  pelo  posto -inferior , 
e dando  o Presidente  o seu  voto  em  ultimo  lugar , o Con- 
selho de  Guèrrav  permanente  declarou  pôr  unanimidade,  de 
votos,  que  o nomeado  Macario  José  erà  culpado  : sobje 
o que  o Commissario  do  Governo  fez  a sua  requisição 
para  a applicaçaó  da  pená.  ; - 

- Forãó  de  novo  recolhidos  os  votos  pelo  Presidente 
na  fôrma  acima  indicada.  ® Conselho  de  Guerra  per  ma* 
iientê,  feendo  jirstiça  á dita' requisição , condemnou  com 
pena  de  morte  ao  nomeado  Macario  José  por  unanimida- 
de de  votos.  /.  ' xT • 

Gonformemeníe  ao  Artigo  XI.  do  Fitulo  IV.  da 
Sessão  1.  dos  Crimes  contfã  os  particulares  5 do  Codigo 
Penal , còncèbidó;  como  se  segue  : »>  O Homicida  , conven- 
cido com  premeditação , será  qualificado  de  Assassino  3 e 
condemnado  á morte, 

Ordena  além  disto  a impressão  , a publicação  por 
Editaes , e a distribuição  da  presente  Sentença  em  número 
de -Exémpl^esJ,  traduzidos  nas  duas  Línguas  >France- 
zay  e$dfenígaèzâ;;'  }v;  J ; 

Accresêenta  qué  o Capitão  Relator  leia  consecuti- 
vamente''ia-pfeséntó--SefiíehÇa\  ao  Condemnado  em  presen- 
ça da  Guarda  pòsíà  ém  armas , e de  fazer  executar  a refe- 
ridaSentença  em  todo seu  cotíteúdò.  - ; 

Ordena  , outro  sim  , pue  seja  enviado  no  tempo 
prescripto  pêlo  Artigo  XXÍXi  da  Lei  de  13  de  brumaire 
por  diligencia  do  Presidente , e‘ do  Relator , huma  expe- 
dição, tanto  ao  Ministro  dê  Guerra,  corno  aoGeneial  de 

Divisão.  ' „ _ , 

Feito  5 acabado  , e julgado  env  Sessão  Publica  em 
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&t$tt  do  Séííhòrí-dpfeir  , gM^QnCommandante  da  Praça 
de  Setuval  Cho-dia , mez , e anno  acima  indicados  ) e os 
Membros  sdor ^.Gonselho  assignárão  corp  o Relator  , e o 
-.Secretario,  a .Minuta,  da  Sencerça.  ( Assignados)  Signa . 
$oiãgeau.  Jacob  Echegggaya.  :ArhtR,  Liektuker;.  Vaccá . 
S.  Uair.  Spmla,  Rifran, 

- . 1 . : úííj  íné  Av  - í I ■ S - ; 

Aqui  se  apresenta  ao  Leitor  humg  Sentença , que 
fçntfó  tanto  a preencher  , nada,  tem  de  solido  , dm  de  rela- 
ção demonstrativa  do  Crime  do  Padecente  : Que  resulta 
se  poderia  esperar  de  hum  Ajunta  méàto  de  inimigos , sem 
que  entrè!  eües  houyçs^e  hum  volante  Nacional  5 que  de- 
fendesse a questão , senão  jiiirna  final  Sentença  de  morte  ? 

Que  .Embargos  se  pederião  oppôr  , ou  empènhos , 
se  elles  apenas  proferiao  o castigo  , era  logo  executado  ? 
Fizerao  hum  aranzel  , encherão  huma  folha  de  papel  , e 
tudo  não  foi  mais  que  huma  vontade  do  General  , que 
d’amemão  tinha  dito  o seu  parecer  : desta  forni, a,  sempre  o 
praticarão , e algumas  vezes  sem  a frívola  attenção , com 
que  este  se  representai : b . 

DIA  i DE  ABRIL. 

nu  sçnmnaé  0£diuarn>/b  -n  u ; ?.2NS3i|?H 

Formou-se  a Tropa  Francesa  no  Rocio  , e manei-; 
jou  conforme  o costume.  Tomou  posse  de  Intendente  Ge* 
ral  da  Policia  Mr._Legârde  , bem  conhecido  pela  sua  cruel- 
dade em  Veneza;  e Italia  , e anteriormente  em  Paris  : q 
éco  da  sua  deshumanidade  retumbava  nesta  Cidade  muf-) 
to  antes  de  chegar  de  França ; e a Nação  ficou  atemOrizai-i 
da  com  a posse  deste  monstro : assistio  no  Pafaeio  da  In- 
quisição , para  onde  fez  vir  as  Secretarias  Competentes^? 
fez  a mobília  , e ornamento  das  suas  salas  , nãosbcorti 
os  que  achou  , xomo  com  differentes  que  usurpou  ás  Cab 
sas  dos  Fidalgds,  e Pessoas  ausentes,  e que  tinhão  acom-i 
paahadbcá  ICrpecfez.  das  prizóes  da  Inquisição  Ca- 


v 
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labouços  , para  onde  entraváo  todos  os  Indivíduos  crimi- 
nosos 3 primeiro  que  fossem  á Cadeia;  e fínaímente  arro- 
gou a si  a Jurisdicçao  que  lhe  pareceo  , não  só  como  Ia* 
tendente  , senão  como  Conselheiro  do  Governo,  sobre  quem 
tinha  toda  a influencia. 

D I A 2. 

A Tropa  Hespanhola , quartelada  em  Campo  d’Ori- 
•que;,.:  fornSôu  ao  meio-dia  no  Rocio  , em  número  de  mil 
e duzentos  homens.  Sahírão  vários  Navios  para  o Brazil  , 
porém  com  Bandeira  Kniphausen,  e com  Passaportes  para 
o -Norte  neutro  ; o seus  Despachos  cusrárao  de  cinco  mil 
cruzados  para  cirna  j porque  além  da  quantia  , que  se  dava 
ao  Quartel  General  , era  preciso  boas  luvas  aos  Agentes 
deste  negocio  : conduzirão  estes  Navios  muitos  Passagei- 
ros, huns  em  trajes  de  Marinheiros,  e com  as  mãos  unta- 
das de  alcatrão;  e outros  recebidos  fóra  da  Barra  , e al- 
guns escondidos  no  Porão  das  Embarcações  : tal  era  a 
desesperação  cm  que  estavão  os  Moradores  desta  bei  la  Ca- 
pital ! 

- ' DIAS  3 , e 4. 

Correo  boato  de  que  Junot  estava  feito  Duque  de 
Abrantes , por  nomeação  do  Imperador  dos  Tratantes , pe- 
los bons  Serviços , e Protecção  que  havia  feiro  a esta  Vil- 
la  : esta  novidade  foi  alegríssima  para  aquelles  que  o li- 
sonjeava o , e que  esperavão  delie  os  maiores  augmentos  , e 
muito  priiicipalmente  por  se  persuadirem  que  esta  nomea- 
ção , governo  que  fazia , e dominio  Napoleatico , tudo  era 
firme  , e duradouro  : marchou  muita  Cavalleria  para  Ei- 
vas : ajuntou  -se  mo  Rocio  , e combinadas , as  Tropas  Fran- 
ceza  , Hespanhola  , e Portugueza , resto  que  ainda  não  ti- 
nha marchado  , entrando  neste  número  a Policia  Real  , 
commandada  pelo  seu  indigno , e pérhdo  Chefe  Novion  í 
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cm  este -o  armúncio  de  combinação  , que  Junot,  e seu  Im- 
perador penqndião  fazer  das  Tropas  da  Península  ; mas, 
quão  cedo  se  desenganarão  deste  Plano  , conhecendo  , a 
seu  pezar , que  os  Povos  das  Hqspanhas  não  tolerão  jugo 
estranho  , e muito  menos  barbares,  e arbitrários  governos, 
formados  por  caprichos  frenéticos , e vaidosos. 

D I A S 5S  e 6. 

Verificou-sè  na  Gazeta  ser  Junot  Duque  de  Abran-, 
tes  ( por  em  quanto  ) , e muitos,  e dos  principaes  Magistra- 
dos lhes  forao  dar  cs  parabéns , esperando  que  a felicida- 
de deíles,  e do  Reino  proviesse  deste  Titulo,  e que  co- 
mo tal  ampararia  os  desgraçados.  Tremeo  a terra,  porém 
levemente;  e a maior  parte  da  Povoação  não  sentio.  Cor- 
rerão muitas,  e varias  noticias  da  Hespanha ; e movimen- 
tos tão  extraordinários  esperançavao  muito  os  Moradores 
deste  Reino  : os  Francezés  espalha  vão  óptimas  de  avanço  - 
á Hespanha  ; e isto  mera  mente  para  engodar  as  Tropas, 
e Chefes  Hespanhôes  aqui  residentes  ; mas  mal  pensa  vão 
estes  a perfídia  reconcentrada  no  peito  do  monstro  maior 
que  a Terra  vomitou  ( Napoleão  ).  Chegárão  Correios 
de  França  e Madrid , mas  nada  delles  respirou.  Publicá- 
rao-se  com  affixamento  os  Editaes , ou  Decretos  seguintes : 

O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal , satisfeito 
da  exaccão  , com  que  a maior  parte  dos  Habitantes 
da  Capital  , e do  Reino  se  prestão  ao  pagamento  da 
Contribuição  Extraordinária  de  Guerra  , a que  cada 
hum  se  acha - obrigado  T 

Decreta: 

Todas  as  Pessoas  , que  tem  effecti  va  mente  pago  o 
primeiro  Terço  da  referida  Contribuição,  cu  o pagarem 
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até  o fím.dagprrente  mez  de  Abril , gozara  o do  benefício 
dá~  prorògáçáõ  do'  terceiro  terço  por  mais  , dois  mezes  , 
aiém  dos  prazos  preseriptos  para  cada  Classe  dos  Contri- 
btiôiítes  pelò  Decreto  do  i de  Fevereiro, 
p.  Aqudles  porém  , que  devendo  contribuir  em  tres 
épocas  .djffereptes  , ^nao  só  tem  sido  até  agora  omissos  , - 
mas  còntifiuarem  a sêllo  até  o fim  do  presente  mez , serão 
sujdtos  a expcuçao^  em  seus  bens  , nos  termos  do  Decreto 
de  28  de  Março  proximo  passado  , na  qual  se  procederá 
Miíitármênte.  „.\vr^V 

O Secretario  de  Estado  do  Interior  e das  Finanças 
fica  encarregado  da  execução  do  presente  Decreto.  3Í)ado 
no  Palacio  do  Quaitel  General  em  Lisboa  aos  c de  Abril 
de  1808. 


***.  Era  até  onde  podia  chegar  a bondade  do  Gene- 
ral ,Françe.z  l Hum  Heróe  eleyado  a poucos  dias  a hum 
Ducado, , ; de  necessidade  devia  fgzer  Mercês  , e .ta.es  que 
ficassem  impressas  no  Coração  de  huma  Nação  inteira, 
prolongando  o pagamento  de  huma  Contribuição  , que  elle. 
n,$D,  .reçebeò,  no  todp  , e não  podia  receber  nos  prazos  apon-, 
t^dps  no  OeçrèxQ  do  i de  Fevereiro.  Esta  acção  he  immor- 
tai , e sçryTrá  de  brazaò  á Dignidade  dp  seu  Ducado  , que 
não  foi  mais  que  vapores  , apparencias  , ou  fantezias  de 
hum  sonho  , com  que  elle  se  illudia , e com  . que  seu  Amo 
ilhidio  a elle. 

Aviso  affixado. 

O Gornmissario  do  Sequestro  das  Propriedades  In- 
glezas  renova  aos  devedores  do  Terço  do  valor  das  Mer- 
cadorias de  Manufactura  íngíeza  , o Aviso  , que  lhes  fez 
de  pagarem  a primeira  quota  do  dito  terço.  Elle  se  acha 
authonzado  para*  os  prevenir , de  que,  no  caso  de  não  te* 
rem  satLfekò- no  dia  ió  deste  mez,  hão  de  ser  obrigados 

■ J 'í-j  á _ ; 

4 Ü . , ' 


pelas  vias  áe  Drreítò  | ;!  !éciaté  ••â>m'^n'áií;'íièíbííraeá.i'  Lisboâ 
5 de  Abril  iie : i8o8-  ? ] r‘ 


Considerando  qüé  fnui tos  Soldados  e Habitantes  do  Rei- 
no de  Portuga!  se  deixao  i Iludir  por  falsas  Proclama* 
coes , que  não  tem  outro  objecto  que  o de  attràhir  á 
Esquadra  Íngleza  Soldados  de  que  tanto  carece;  e que- 
rendo embaraçar  i a desgraça  daquélles , que  para  o 
diante  podeSsem^er  vicri tuas  das  pérfidas  insinuações 
dos  Commandantes  desta  Esquadra , 

• • - $£  - . ..  ...  . 


Decreta: 

: ■'  *• 3 ■■  U--  ; UI.  lí  , •;  ; ' ,, 

I.  Devendo  ser  expressamente  prohibida  toda  a com* 
miinicâqão  entre  o Reino  de  Portugal , e as  Nãos  pertencen- 
tes ás  Esquadras  Inglezas  , ordena-se  a todos  osOfficiaes, 
que  commandão  as 'Bateriás,  ou  Fortes,  que  atirem  so- 
bre qualquer  embarcação , que  se  lhes  apresentar  em  toda 
aA  extensão  das  Costas  de  Portugal , seja  com  que  pretexto 
fôr , ainda  mesmo  com  Bandeira  Parlamentaria.  ( * ) 


( ) Junot  estipulou  fantasticamente  esta  addicção  prohibitiva , 
porque  não  sendo  apparentemente  admittido  Parlamentario  algum  In- 
glez  , elle  Junot  repetidas  vezes  mandava  abordo  da  Esquadra,  cobrin- 
dç>  a Embarcação  .enviada  com  a Bandeira  Parlamentaria  : resta  semente 
adjertir  que  não  seftdo  a Nação  Britanica  soffredora  , mas  antes  eom  deci* 
^Mperjojioridade  Maritima  costuma  repellir , e contrabalancear  or-, 
dens  petulantes  , como  tolerava  este  insulto,  e admittia  as  Embarca- 
ções que  Junot  enviava?  Collige*se  pois  duas  consequências,  ou  que 
este  Artigo  era  iflusorio , ou  que  o General  Francez  manejava  os  ne- 
jocios  , jogando ç°m  Tento  de  mais  ; e como  i;to  he  duro  de  imaginar , 
Ceverenios  melhor  persuadir- nos,  que  entre  Junot,  e os  Commandun* 

Ff 
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Todo  o Offícial , que  deixar  chegar  á terra  qualquer 
Barco , ou  Chalupa , será  deposto , e julgado  por  hum  Con* 
selho  de  Guerra. 

II.  Todo  o Indivíduo  que  for  apanhado,  navegando 

para  bordo  de  Navio  Inglez,  debaixo  de  qualquer  pretex- 
to que.  ser,  possa  , será  conduzido  perante  huma  Cqmmis- 
sfào  Militar  , e condemnado  a prizão  , que  não  poderá  durar 
ipenos  de  seis  mezès  j ou.á  morte , conforme  a gravidade 
do  caso.  - 't  • 

III.  Todo  o Patrao  de  Barco  , ou  outro  Indivíduo , 
que  for  convencido,  de  haver  querido  facilitar  a passagem 
d:e  alguma  Pessou  , seja  qual  fôr , para  bordo  da  Esqua- 
dra  Ingleza , será  conduzido  perante  a Commissão  Mili- 
tai*, para  ser  julgado  como  cúmplice,  Com  Qi  inimigo  , e 
como  culpado  do  Crime  de  Induzidor  , e de  Espião  > e por 
consequência  punido  de  morte. 

IV.  Todo  aquelle , que  fôr  convencido  de  haver  con- 
vidado os,  toldados  do  Exercito  Francez  e Portuguez  a 
desertarem , seja  para,  que  .Potência  fo£ > sera  punido  de 
morte  corno  Induzidor. 

V.  Toda  a Pessoa  , que  denunciar  , seja  hum  Patrao 

de  Embarcação , que  tiver  consentido  em  conduzir  alguém 
áEsquadra  Ingkza,  .seja  hum  Indivíduo  que:  tiver  procu- 
rado transportar-se  a ella  , seja  hunx  Induzidor , ou  hum 
Espião,  receberá  em  recompensa,  se  o facto  se  piovar, 
ar  Emb-ap€aqão-5  eujo  Pa-rrão  tiver  denunciado:  eem  Cruza-» 
dos-,;  se iôr  hum  Particular  , que  procure  transportar-se  a 
bordo  dã  Esquadia  Ingleza  ; e duzentos  Cruzados,  se  ror 
hum  Induzidor,  oú  hum  Espião.  , 

VI.  Todos  os  Bens  dos  Particulares , que  ate  este 


tes  Britânicos  sempre  houverão  RelaçóesMechavelicas , o que  melhor  se 
verificou'  pelo  decurso  do  tempo  ; mas  não  se  póde  escurecer  que  nas  em 
tic«fS' circumstanciãS':  em  que  Junot  esteve.,  manejou  airosamettte  seus 
n^PCÍOSiv  e coctu  muita  sagacidade., 
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momento  téni  sahido  de  Portugal  para  a Esquadra  Inimi- 
ga, serão  sequestrados  , no  caso  de  não  tornarem  a entrar 
até  o dia  20  do  presente  mez  de  Abril.  Os  Juizes  de  Fo- 
ra , e os  Corregedores  cada  hufr  m seu  Districíov  farão 
o exame  dos  Habitantes  , e enviarão  ao  Intendente  Geral 
da  Policia  afetação  dos  Indmduós , que  tiverem  fugido. 

VII.  O Codigo  Penal  Militar  Francez  , de  hoje  em 
diante  , será  applicavel  aos  Soldados  do  Exercito  Portu- 
guez  j e por  consequência,  todo  o Desertor,  que  se  apa- 
nhar , será  punido  de  morte, 

VIII.  O Secretario  de  Estado  do  Interior  ,e  das  Fi- 
nanças , o da  Guerrá  e da  Marinha  , os  Generaes  que  com- 
ina ndã  o as  Tropas  Francezas  , Portuguezas , eHespanho- 
las;  os  Commahdantes  dos  Fortes  e Baterias  da  Costa, 
e o Intendente  Geral  da  Policia  , ficão  encarregados  da  exe- 
cução do  presente  Decreto  , que  será  impresso , affixado  , 
e publicado  em  todo  o Reino  de  Portugal : oNossoCom- 
mandante  em  Chefe  da  Marinha  enviará  Exemplares  era 
quantidade  sufficiente  aos  differentes  Chefes  das  Divi- 
sões de  Pescadores , para  serem  distribuídos  por  cada  Pa- 
trao  de  Embarcação  , o qual  será  obrigado  a trazello 
consta memente  na  sua  Embarcação. 

Toda  a Embarcação  de  Pescador , que  for  apanhada 
sem  ter  hum  Exemplar  do  presente  Decreto , será  confis- 
cada em  proveito  daquelíes  que  a tiverem  apanhado.  Da- 
do no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos  c de 
Abril  de  1808. 

Junot . 


D I A ?9 

O novo  intendente  Geral  da  Policia  afiixou  a Ordem 
segmntes 
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REINO  DE  PORTUGAL. 

‘ ; ' - ' : ■ ; - 

O Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino  de  Port ugaL 

; . r-f-  ) _ : ' 1 ' | 

Em  cònsequencfà-  da  Decreto  dê  Sua  E-Kcelíencia  o Du- 
que de  Abràntes , General  em  Chefe  do  Exercito  de 
Portugal , em  data  de  5 do  corrente,  e em  confor- 
midade dos  Artigos  VI,  e VIU.  , que  o encarregão 
de  executar  as  Disposições  do  dito  Decreto , relati- 
vos á Polícia,  [wí  ^ ^ 

* ' ■ ■ ■ ■:  ; i í ' ■ ' ; ' ' 

Ordena  o Seguinte: 

I.  Os  Corregedores,  é Juizes  do  Crime  de  Lisboa, 
cada  hum  no  Districto  dà  sua  Jurisdicção  , tanto  dentro , 
como  fora  da  Cidade  , fôrttiarãõ  , antes  do  dia  20  deste 
íriez  , hum  Mappa  exacto  de  todos  os  Indivíduos  domici- 
liados , que  desap parecerão  na  mesma  época,  que  a anti- 
ga Corte  , e depois  da  sua  retirada. 

II.  Especi  ftcar-se-hão  neste  Mappa  as  Casas  de  Catri* 
po,  e da  Cidade,  Quartos  de  habitação  dos  ditos  Indivi- 
dudí,  "èpL  t[üe  Wtifrv  Féitb  Sequestro  : assim  como  as  Ça- 
sàsye  Quartos , em  qué  ainda  não  pôde  fazer-se , junta- 
mente com  o nome  do  Bairro,  da  Rua,  e o Numero  da 

EsCãda.  . . ,, 

III.  Todos  aquelles  ou  aquellas , que-  depois  da  dita 
época  tem  desapparecido  sem  Passaporte  , ou  licença  re- 
gular ficao  suspeitos  , até  provarem  o contrario  per  si , 
por  seus  Parentes,  ou  Procurador  , de  haverem  transita*? 
do  para  a Esquadra  Inimiga  ; e por  consequência  os  seus 
nomes  deverão  ser  escritos  no  mencionado  Mappa. 

IV.  Passado  0 dia  20  deste  mez , termo  pérempto- 
riamente  fixado^  para  a tornada  concedida  pela  Benignida- 
de de  Sua  Exccllencia  o Senhor  General  em  Chefe  , pas- 
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sâr-se-hão  Ordens , a quem  de  Direito  pertencer  , para  se 
lhes  fazer  p!  competente  Sequestro  : aquelles  ,i  que  daqui 
até  o dito  Sequestro  subtraliirem  alguns  effeitos  das  Ca- 
sas iudiçad^s  itiüçáQ.  sujeitos  a ser  x tratados  como  usurpa- 
dores da  Propriedade  ( * ). 

V.  Todo  o Proprietário  ou  principal  Locatario  de 
Casas  , onde  residião  Individuos  que  fugirão , ficao  obri- 
gados a enviar  dentro  de  48  horas  os  nomes  dos  transfu- 
gas,  com  data  da  fugida  , ao  Corregedor,  ou  Juiz  do  Cri- 
me do  seu  respectivo  Bairro  : ficao  sujeitos  á mesma  obrir 
gaqao  aquelles  , que  habitavãò  na  sua  própria  casa  : aquel- 
les a quem  elles  deixarão  as  chaves , e a obrigação  de  cui- 
darem nellas  , debaixo  de  communicaqão  de  serem  consi- 
derados , como  se  intentassem  subtrahir  os  bens  destinados 
ao  Sequestro. 

VI.  Os,  Mappas  especificados  nos  Artigos  I.  e II. 
da  presente  Ordem  , nas  Províncias , serão  formados  da 
maneira  acima  indicada , pelos  Corregedores,  e Juizes  de 
Fora,  cada  hum  no  seu  Distrjcto , o mais  tardar  até  o dia 
20  deste  mez , sendo-me  enviados  antes  do  dia  30:  diri- 
gir-se-ha  oiurosim  huma  Cópia  destes  Mappas  ao  Corre- 
gedor-mór  de  cada  Província, 

VI.  Sendo  expressamente  prohibida  .pelo  Artigo  T 
do  Decreto  de  Sua  Excellencia  o Sr.  General  em  Chefe  to- 
da a communicaqão  entre  Portugal  , e a Esquadra  Ingle- 
za  , fica  obrigada  toda  a Pessoa , que  , por  qualquer  yia  que 


Quem  será  aqui  neste  caso  o usurpador ? O Pai , o Filho  . o Le- 
gitimo Herdeiro  , que  defendião  os  bens  do  seu  Casal  , de  quem  era  Moju 
gado  ou  Primário  possuidor  o Pai , o Filho  , ou  Parente  que  havia  acomr 
panhado  o Soberano  ; o Procurador  que  occuitava  os  bens,  do  seu  Cons- 
tituinte : ou  hum  Intendente  ladrão  e sanguinário  , que  tudo  queria  u ur- 
par  em  beneficio  seu,  e dà  sua  quadrilha?  CerUmente  que  nàs  Hmo- 
fias  se  não  topa  hum  systema  mais  diabolico , i'e;  descarado  á face  de 
h&ina  Naqão  civilizada  ,,enda  Eurepa  ;intei|»....j  : D P 
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seja  , tiver Gázetas  , Cartas1,  pretendidas  'Proclamações, 
ou  outras  copihiúrticaçòds  dà  dita  Esquadra , a vir  imme- 
diatamentè  deposítallas , ou  declaradas  na  Intendência  Ge- 
ral da  Policia  do  Reino , sobp  :na  dé  ser  reputada  por 
Agente  Inglez , è prpèf  como  tal. 

VIII.  Será  appÜeàvei  ã inesma  Disposição  a todo 
aquelle,  que  andar  assoalhando  na  Prâça  do  Commercio , 
e outros  lugares  públicos  as  prfetendidas  noticias  vindas 
da  mencionada  Esquadra,  no  caso  de  naõ  especificar  a 
fonte  donde  emâtlárqõ  , ou  a Pessòa  de  quem  as  obteve. 

IX.  No  Palacio  da  Intendência  Geral  da  Policia  do 
Reino,  na  Praça  do  Rocio , esta  húfríà'  Secretaria  aberta 
|)ara  receber  as  declarações , que  em  conformidade  do  Ar* 
tígo  V.  do  Decreto  do  Sr.  General  em  Chefe , devem  ser 
feitas  contra  aquelíes , que  procurarem  transitar  para  o 
Inimigo  ; contra  os  Arraes  das  Embarcações  , que  volun- 
tariamente lá  os  conduzirem ; contra  õs  Espiões  e Induzi* 
dores , a fim  de  que , feito  o exame  , e provada  a verdade 
da  denuncia  , Sua  Excellencia  o Sr.  Duque  de  Abrântes 
possa  Determinar  a respeito  do  pagamento  das  recompen- 
sas , que  Elle  Houve  por  bem  estabelecer  em  semelhan- 
tes casos. 

X.  As  declarações  ordenadas'  pelos  Artigos  VII.  e 
VIII.  da  presente  Ordem  serão  feitas  nas  Províncias  do 
Reino  , perante  os  Corregedores  Móres  nas  Cidades  , onde 
elles  vão  residir  ; nas  outras  perante  os  Corregedores  Or- 
dinários , ou  Juizes  de  Fora,  cs  quaes  me  darão  conta, 
quando  estas  declarações  forem  de  natureza  tal  quç  exijão 
med  das  de  segurança. 

XI.  A presente  Ordem  será  immediatamente  impres- 
sa , publicada  , e affixada  , tanto  em  Lisboa  , còmo  no  iesto 
do  Reino  , na  forma  ordinaria  , e de  maneira  que  plenamen- 
te chegue  á noticia  de  todos.  Lisboa  7 de  Abril  de  1808. 

O Intendente  Geral  da  Policia  dõ  Reino  de  Portugal 

P.  Lagkrde. 
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Este  foi  o primeiro  Edital  que  afíixoú  ò intru* 
so  Tmentente  Francez ; e pela  primeira  vez  que  sahio  a 
público  , logo  âppâreceó  com  caractêr  de  ladrão  , e ladrão 
mais  refinado  que  nenhum  dos  Agentes  Superiores  ; pois 
^ue  sendo  muitos  , e todos  iguaes  a hum  na  Arte  de  fur- 
tar, com  tudo  o Intendente  Geral  da  Policia  excedia  na 
sua  i Ilimitada  júrisdicçao  a todos : que  qualidade  de  ho* 
mem  poderia  escrever  publicamente  huma  Ordem  tal , 
qual  se  vê  no  Artigo  VIL  senão  hum  genio  Francez 
frenetico  ? Como  se  persuadiria  este  louco  que  os  Sujei- 
tos, que  tivessem  communicaçôes , e conrespondencia  com 
a Esquadra,  lhe  haviao  depositar,  e declarar  as  mesmas 
secretas  escritas  , e noticias  no  seu  infernal  Tribunal  ou 
Secretaria  ? Não  ha  huma  loucura  semelhante  ! E só  pó?*' 
de  ter  lugar  na  cabeça  , e na  pouca  vergonha  dê  hum  In- 
tendente Napoliatiço  , imitando  nisto  o verdadeiro  ciifâP 
primento  do  Decreto  de  seu  amo,  quando  Decretou  as 
Ilhas  Britânicas  bloqueadas  por  Mar,  e por  Terra.  Eíste 
maldíto  Agente Èrancez  não  perdia  occasião  de  rapinar, 
já  concedendo  licenças  para  jogos  prohibidos  , Casas  dê 
Bailes,  e Danças  ridículas  e prohibidas  pelos  ajuntamen- 
tos nocivos;  Sequetros,  Multas , Solturas , Prizoes , In- 
dagações, com  tanto  que  disto  percebesse  lucro  adiantado 
e vantajoso;  e tendo  a seu  lado  sessenta  Espiões  * a quefls 
pagava , Francezes  , Italianos , e vários  Portuguezes* 

D I A S 8 , e 9. 

Publicou,  e affixou  Junót  hum  Decreto  sobre  as  Cau- 
das Criminâes,  è cujo  leVou  a maior  attençao  dos  seus 
Legistas,  e foi  obra  de  muitos  dias  para  a sua  formação, 
pelo  qual  creava  hum  Tribunal  (chamado)  Especial  , 
para  nelle  se  julgarem  todas  as  Causas  Crimes ; e como 
çhefe  d*  Obra  , se  publicou,  e he  da  maneira  seguinte ; 
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Em  Nome  ãeSua  M age  st  ade  , NapoPao  Prime  irô , Im- 
perador dos  Francezes , Rei  de  Italia , c Prote- 
ctor da  Confederação  do  Rheno. 

O General  Chefe  do  Exercito  Francez , 

Penetrado  da  necessidade  urgente  de  reprimir  sem  dilação 
com  lium  castigo  exemplar  todos  os  Delictcs  i que 
attentãò  contra  a segurança  pública;  e convencido 
por  outra  parte  da  insufficiencia  das  Leis  Criminaes 
do  Paiz: X* ) > ouvindo  o Conselho  do  Governo, 

D e c reta: 

I.  Çrear-se-ha  immediatamente  hum  Tribunal  Espe- 
cial, destinado  para  julgar  todos  os  Delictos , que  atten- 
tarem  contra  a segurança  pública  , e se  commet terem  em 
toda  a extensão  do  Reino  de  Porrugal. 

II.  Este  Tr  buna].  terá . o seu  assento  na  Cidade  de 
Lisboa. 

1IÍ.  O Tribunal  Especial  conhecerá  de  todos  os  De- 
lictos mencionados  iio  presente  Decreto. 

IV.  O Tribunal  Especial  será  composto  da  manei- 
ra seguinte  : 


jÇfy  Só  as  dúvidas  interessadas  e temerárias  , só  as  supposições  arbi* 
trarias  e absurdas,  se  podem  atrever  a combater  a verdade  ; só  hum 
homem  insensato  e furioso,  a quem  incommoda  toda  a idéa  da  razão 
e da  ju.tiça,  he.que  póde  fazer  insufficientes  ,as.  Leis  Criminaes  do  Pajz , 
para  prevalecer  as  suas  bárbaras  Ordenações  : quando,  e como  poderia 
elle  sustentar  que  as  Leis  da  Nação  erão  incapazes  para  punir  Delictos  ? 
As  Leis  do  Paiz  não  lhe  agradavão  , porque  efão  firmadas  em  princi* 
pios  sólidos,  justos,  e humanos  , attentos  ao  Direito  Divino  ; e as  do 
dodigo  Napoleão  só  se  estribão  no  Despotismo , na  deshumanidade  , e 
no  capricho  ambicioso  de  hum  Tyranno  , seguido  de  huma  igual  qua- 
drilha , de  que  elle  he  Chefe.  ' j 
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Hum  Presidente  Offícial  Superior  Francez  : - -: 

Hum  Capitão  Relator , Francez  ; 

Tres  Officiâes  , Francezes  : 

Hum  Official  Portuguez: 

Hum  Juiz  Portuguez  , escolhido  entre  os  mais  re- 
cominendaveis  5 e que  mais  cônhecimemo  tiver  das  Ma- 
térias Criminaes  ,(  * )•< 

Hum  - Escrivão : 

V.  O Capitão  Relator  ilão  tem  Voto  deliberativo* 

% VI.  Os  Membros , que  compuzerem  o Tribunal  Es- 
pecial, exercerão  gratuitamente  as  suas  Funçôés ; e tão 
sómente  se  dará  cadíf  mez  ao  Capitão  Relator , em  con- 
sideração ao  seu  maior  trabalho  , huma  gratificação , que 
nao  poderá  exceder  á somma  de  vinte  e quatro  mil  réis, 
e ne^i  menos  de  dezeseis  mil  réis. 

VII.  O Escrivão  será  escolhido  indistinctamente  en- 
tre os  Francezes  e Portugué^es,  com  tanto  que  falle  am- 
bas as  Linguas  *,  e terá  de  ordenado  trinta  é dois  mil  réis' 
por  mez,  e duzentos  e quarenta  réis  por  cada  Sentença. 

VIU.  Haverá  hum  Iriterpreté  aggregadò  ao  Tribu- 
nal, que  receberá,  só  quando  for  empregado , hum  Sala- 
rio  de  novecentos  e sessenta  réis  por  dia  , é de  mil  è seis- 
centos por  cada  Sessão  de  noite. 

IX.  As  testemunhas,  que  foreirt  chamadas  para  de- 


( ) Eis-aqui  a primeira  contradicção ; no  Frontespício  do  seu  De- 
creto, diz  que  as  Leis  do  Faiz  erão  insufficientes  : agora  nomeia  para' 
Juiz  deste  Tribuna]  hum  Portuguez  mais  conhecedor  das  Matérias  Grirr.i- 
naes , o qual  não  se  poderia  estribar  senão  nas  Leis  do  Paiz  , como  as 7 
próprias  em  que  era  versado.  Huma  confusão  esquentada  de  mióllos  he 
que  so  pode  fazer  urdir  , e publicar  Ordens  semelhantes , dictadas  por 
homens  mflammados  em  paixões,  com  os  sentidos  offuscados  e sub- 
mergidos na  desordem  , que  nada  mais  adquirião  do  que  olhar*se  com 
mtima  para  a sua  ignorância  , e com  indignação  para  a suamalighi- 

' ' " Gg 
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pôr  no  Tribunal  , receberão  huma  gratificação,  regulada 
pelo  modo  seguinte  : 

■!  Quatrocentos ! réis  pdr  cada  dia,  que  estiverem  fora 
de  suas  casas.  Os  dias  serão  contados  pelas  distancias  de 
Etapa  , estabelecidas  pata  a máréha  das  Tropas. 

' X.  O ‘Capítão  Relator  promoverá  a Accusacao , e 
Pfocdssò  dois  Ddliçtds  da  competência  do  Tribunal  , em 
dòíiseqi?enciá'èas'Deniincias ^ que  receber  dos  Commandan- 
tés ' Militai £ 0u  '>dos:  da  Forca  armada , ou  doá  Correge- 
dòfes  ‘,re  Jiíizés  de  Fora , e outros  Ministros  de  Justiça  , 
Ou  em  fim , officialmcnte  , quando  os  Dehctos  forem  pro- 
vados por  huma  notoriedade  pública. 

XI.  Quando  hüm  Processo  Criminal  estiver  com- 
pleta mente  instruído  , 0 Capitão  Relator  o participará  ao 
Presidente  do  Tribunal ; e este  remetterá  logo  ao  Secre- 
tario de  Estado  da  Guerra  todos  os  Documentos  perten- 
centes ? e instrucçao  do  Processo , que  pelo  Capitão  Rela- 
tor lhe  tivèrem  sido  entregues.  O Secretario  de  ; Estado 
da  Guerra  fará  j na  mais  próxima  Sessão  do  Conselho  do 
Governo,  oRelatorio  da  Causa  instruída,  para  que  o di- 
to Conselho  decida  se  he  ou  não  da  competência  do  Tri- 
buna 1 julgar  o Delicto  de  que  se  trata. 

XII.  Se  o Conselho  do  Governo  admitur  a compe- 

tência do  Tribunal , o Secretario  de  Estado  da  Guerra 
mandará  logo  os  Documentos  do  Processo  ao  Presidente 
do  Tribunal , o qual  convocará  immediatameme , e se  jul- 
gará sem  demora.  „ . 

XIII.  Às  Sentenças  do  Tribunal  Especial  nao  tem 
‘Appellaçao , nem  Revista* 

XríV.  Executar-se-hão  dentro  de  vinte  e quatro  ho- 
ras as  Sentenças  proferidas  > e o Capitão  Relator  promo- 
moverá  a execução.  , _ 

XV.  As  custas  do  Processo  , e Sentença  das  Cau- 
sas , qíje  occprrerem  no  Tribunal  Especial , serão  pagas 
pelos  condemnádos  j mas  provisoriamente  pagallas-ha  o Sô- 


cretario  de  Estado  da  G uerra Ecando-l h.e • 0 ditei tó r safac» 
contra  os  condemnados  : direiio  de.  que  usará  por  meio 
dos  Administradores  das  Rendas  Nacionaes  , participan* 
do-lhes  o julgado  pelo  Tribunal. 

XVI.  Destinar-sé-ha  na  Cidade  de  Lisboa  hum  Lu- 
gar para  as  Sessões  do  1'ribunal  Especial , e huma  prizáõ 
particular , em  que  estejao  prezo?  os  que  forem  compre- 
hendídos  nos  Delictos  da  competência  do  dito  Tribunal. 

XVII.  Toda  a Pessoa  de  qualquer  qualidade  , Pro- 
fissão , ou  Naqao  , accusada  de  hum  dos  Deíiçtos-da  COm- 


cU.  . 

XVIII.  O Tribunal  Especial  principiará  a exercita!!? 


as  suas  Funcdes  , logo  que  se  publicar  o presente  Decreto. 

XIX.  A Lei  entender-se-ha  publicada , e terá  vigor 
em  todo  o Reino  quinze  dias  depois  de  ter  sido  publica* 
da,  e afiixada  ha  Cidade  de  Lisboa. 

Igualmente  se  publicará*,  e affixará  , por  Ordem  dos 
Corregedores , onde  convier , no  mesmo  dia  em  que  a re? 


ceberem. 


XX.  Gs  Tribunaes  Ordinários  continuarão  a conhe- 


cer dos  Delictos  Cnminaes , ou  de- Policia  Correccional , 
que  não  se  especificao  no  presente  Decreto.  : 


iòrmidade  das  Leis,;  Fortip  thoridade  pçpl- 

guezas  de  28  de  Julho,  de  lar,  ou  Ajuntamento,  arma-, 
.1751 , 3 de  Agosto  de  1759  , do. 

24  de  Outubro  de  1764 , e 

14  de  Fevereiro  de  1772.;  . ■ 


Gg  n 
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e da  Lei  Franceza  de  - 14 
Jruroaire  do  aano 

go  612.  - ,.f  v:  ■="-  * , 

' : H. 

Pena  de  morte , na  con- 
formidade das  Leis  Por  tu - 
guezas  de  6 de  Dezembro 
de  1612,  15*  de  Janeiro  de 
165*2,  14  de  A gosto  de 

175' i , 20  de  Outubro  de 
1763  y e do  Codigo  Penal 
^rançez  de  6 de  Outubro, 

21791- 

III. 

a de  morte  na  con- 
formidade do  Livro  V.  Tit. 
26.  §.  10.  da  Ordenação 
Portugueza  , e da  Disposição 
do  Tit.  2.  do  Codigo  Penal 
Francez. 

IV. 

Pena  de  morte  na  con- 
formidade do  Tit.  6r.  do^ 
Livro  da  Ordenação  Por- 
tugueza. 

V. 

Pena  de  [morte  ou  Galés  , 
na conformidade  do-: Tit.  6 r. 
do  Livro  V.  da  Ordenação 
Portugueza  , e do  Codigo 
Penal  Francez, 


II. 

Assassinio  premeditado 
tenha  , ou  não  tenha  sido 
consumado. 


IV. 

Roubos  feitos  com  armas 
nas  Estradas  , ou  dentro  das 
Cidades  , Lugares  , e nos 
Campos. 

V. 

Roubos  perpetrados  com 
arrombamento  % e outros. 

, ?rT endo-se  multiplicado 
« infinitamente  os  roubos  , 
« tanto  na  Cidade  de  Lis- 
« boa , eomò  em  todo  Por- 
99  tugal , o General  em  Che- 
«fe  do  Exercito  , desejan- 
«do  proteger  com  todas  as 


: ; n : VII.  ; 

Crime  de  Eèpionàgèim 


VITí.  ' ' 

Alliciaçao  para  passar  pá- 
ra o Inimigo. 


>5  suas  forqá^ãs  PropHèdâ- 
3>  des  j e Bens  -dos0  Habitais- 
99  te s , Determinou  : J(Jiíèjo 


VI. 

Pena  de  Acoutes  > e Galés 
na  conformidade  do  §-.  ó.Tit. 
8o.  do  Liv.  V.  da  Ordenaqao 
Portugueza  ; e das  Leis  de  ^ 
de  Janeiro  de  i6it , 20  de 
janeiro  de  1634 , 23  de  Julho 
de  1 678 } 2 9 de  Marqo  de 
17 1 e 25  de  Junho  de  1 749. 

VII. 

Pena  de  morte  , na  con- 
formidade da  Disposição  do 
Codigo  Penal  Militai 
VIII. 

Pena  de  morte. 

Todas  as  Sentenças  , 
que  infligirem  pena  capital , 
ou  affticíivas  j serão  impres- 
sas em  ambas  as  Linguas. 


99  Tribunal  Especial  Crimi- 
»nal  conhecerá  também 
99  ( provisoriamente  p e em 
99  quanto  não  houver  outra 
» determinação  ) de  todos 
99  os  Crimes  de  roubo  , e 
99  julgará  os  Criminosos  des- 
»>tes  Delictos,  que  forèm 
99  mandados  - responder  pe- 
»rante  elle , ou  pelolnten- 
99  dente  Geràl  da  Policia  do 
» Reino  de  Portugal  , ou 
»por  qualquer  Authorida- 
99  de  competente.  99 

0 i>  VI.  - ;vi  ; ' 
Contravenção  á Léi  sfr* 
bre  o tiso  das  Facas , e ou- 
tras Armas  mortíferas. 
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O Secretario  'âé  Estado  das  Finanças , e do  Interior , 
o da  Guerra  e da  Marinha,  e bera  assim  o Regedor,  fi- 
cao  encangados  à$  execução  do  presente  Decreto  , que 
sera  impresso  èm  ambas  as  Línguas.  Dado  no  Palacio  do 
Quartel  General  em  Lisboa  aos  8 de  Abril  de  1808. 

Assignado  : O Duque  de  Abr antes. 

Pelo  Illustrissimo  e Excellentissimo  Senhor  General 
em  Chefe 

O Secretario  Geral  do  Conselho  do  Governo 

faublanc. 

A Providencia  escolheo  para  instrumento  da 
«ua  íra  homens  pobres  , e obscuros,  sem  talento,  nem 
sciencia  , sem  bens  , nem  poder;  e elevando-os  a 
hum  grão  tal , se  tem  servido  delles  para  confundir  em 
desordem  os  Sábios , e Poderosos  das  Nações  ; e só  por 
este  principio  lie  qüe  elles  se  tem  sustido , e Decretado 
■no  seio  de  tantos  Povos  civilizados.  Que  incúria,  e fal- 
ta de  Moral  senão  encontra  no  todo' deste'  Decreto  ? Em 

Íirincipio  accusa  a insüfticiencia  das  Leis  doPaiz,  e a final 
echa  o seu  discurso  com  o apontamento  das  mesmas  Leis » 
sobre  ás  quaes  firma  âs  sua&  providencias  , introduzindo 
apenas  algíimã  applicacãò  do  CodigO  Frâncez em  obj er- 
etos , que  sómente  as  Leis  do  Paiz  erão  bastantes- : deva- 
mos pois  pelos' seus  escritos  julgar  do  seu  talento.  Este 
Tribunal  ( chamado*)  Especial , -nunca  existio  , 'e  nem'  te- 
ve lugar' destinado  para  as  suas  Sessões ; e q irando  se 
tratava  dè 'fuzilar  a algtim  indivíduo  , a vontade e bar- 
baridade , eia  fiiriá  dós;  Generaes  sempre  dominou  inde- 
pendente de  Sessões  regulares , ou  neeessarias:  No  seu 
Decreto  "cita  as  Leis  Portuguezas  como  se  fosse  hum  dos 
nossos  PraxistaS;  niàs:  elle  delias  nada  sabia,  e só  as  o^- 
vid  :íquando "âSsignoü ; è deve,  liuma  abundancia  tal  ms 
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pérfidos  Legistas  Portuguezes , que  se  nn.o.cnvergonhavão 
de  o servirem  com  deshonra  sua, 

A Junta  do  Commercio  na  mesma  forma,  è dia  orde- 
nou o seguinte : 

Em  nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dosFran- 
cezes , Rei  de . Italia  , e Protector  da  Confederação  do 
Rkeno.  O General  em  Chefe  do  Exercito  Francez  em 
Portugal,  etc.  Faz  saber  que  a Real  Junta  do  Commer- 
cio ,■  Agricultura , . Fabricas  e Navegação  destes  Raios 
e seus  Dominios , encarregada  de  derramar  por  todo  o 
Reino  os  seis  milhões  de  Cruzados , com  que  o Commer- 
cio deve  concorrer  para  a Contribuição  Extraordinária  de 
Guerra  : não  lhe  sendo  possivel  , em  razão  de  estreiteza 
dos  prazos  decretados  para  os  Pagamentos  , organizar 
•hum  Plano  geral  , em  que  cada  huma  das  suas  partes 
fosse  contemplada  com  aquella  relativa  igualdade  de  que 
•nasce  a justiça:  e desejando  que  cada  huma  das  Provín- 
cias do  Reino  gozasse  de  toda  a moderação  , que  coubesse 
nos  limites  prescriptos  pela  necessidade  indispensável  de  se 
prefazer  aquella  soma  , commetteo  essa  diligencia  aos 
Magistrados  de  todas  as  Províncias  , remettendo  a cada 
hum  delles  hum  Exemplar  do  Decreto  Imperial  e Real, 
para  que  instruídos  por  elle  mesmo  , de  que  o objccto  da 
Contribuição  era  o resgate  de  todas  as  Propriedades  , de- 
baixo de  quaesquer  denominações , estabelecessem  em  con- 
formidade as  suas  regras  de  justiça  nas  fortunas  conhe- 
cidas, ou  presumidas  de  cada  Negociante ; e porque  sen- 
do a raixa  justa  a respeito  de  cada  hum.,  ficava  salvo  o 
ponto  mais  essencial  de  huma  e.mpreza.  tão.  difficií.  Po- 
rém tendo  a experiencia  mostrado  a nuil idade  deste  pro- 
jecto, cuja  execução  frustou  o fim  desejado,  o Tribunal 
se  vé  constrangido  a fazer  por  si  mesmo  a derrama  das 
Provindas  do  Reino  \ e ouvindo  para  isso  as  pessoas  , 


que  parecerão  mais  instruídas  das  faculdades , e posses  de 
cada  huma,  formou  as  Listas  das  Comarcas  com  a sua 
respectiva  qucía , para  se  repartir  pon  todas  as  Vjllas, 
Conselhos,-  e mais  Lugares  da  sua  dependencia. 

O Corregedor  da  Comarca  de  . . ...  . passando  ao 
Lugar  mais  central  , e mais  accessivel  a todas  as  Terras 
da  Comárca , fará  sem  perda  de  tempo  avisos  mui  preci- 
sos a todas  as  Comarcas , para  que  nos  curtos  prazos , 
que  lhes  assignar  , comparecão  ellas  mesmo , sendo  possí- 
vel , aliás  mandem  representantes  seus , capazes  de  conci- 
liarem os  seus  interesses  com  a conclusão  do  Negocio  , 
que  ha  de  ser  infallivel,  Constituido  elle  então  em  Sessão 
permanente,  resolverá  com  as  respectivas  Comarcas  , e 
com  os  Louvados,  que  parecer. justo  , a quota  relativa 
a cada  Villa  , ou  Lugar;  e porque  não  he  possível  que 
o mesmo  Corregedor  passe  á execução  do  que  se  resol- 
ver a respeito  de  cada  Terra ; e ainda  menos  que  presi- 
da á derrama  individual  de  cada  huma  delias , para  se 
concluírem  todas  nos  mesmos  prazos , que  instão , com- 
metterá  essa  diligencia  aos  Magistrados,  que  forem  mais 
capazes  da  sua  execução  ; pondo  nella  toda  a actividade 
que  o negocio  exige , como  se  demonstra  pelo  mesmo 
Decreto , e mais  Ordens , que  deile  tem  emanado. 

Concluído  o Lançamento  em  cada  Lugar  , se  fará 
logo  a cobrança  do  primeiro  Terço  , sem  se  admittir 
reclamação  alguma , na  forma  do  Decreto  de  9 de  Mar- 
ço, cujo  methodo  se  deve  observar  para  a instrucção  dos 
Processos  competentes  , que  serão  remettidos  ao  Tribu- 
nal com  o producto  da  cobrança ; para  cuja  remessa  pe- 
dirão , sendo  necessário  , auxilio  Militar.  L contra  os 
que  forem  remissos  nos  Pagamentos,  se  procederá  em 
conformidade  do  outro  Decreto  de  24  de  Março  passa- 
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Devendo  entender-se , que  se  ha  de  abonar  a cada 
hum  dos  Collectados  qualquer  quantia  que  tenhão  já  pa- 
go , em  consequência  da  derrama  anterior  : do  mesmo 
modo  que  entrarão  no  cumpto  de  cada  Terra  as  somas 
daqueüas  pessoas  , que  por  Contractos  , ou  por  qualquer 
outras  razoes  tenhao  já  sido  faixadas,  ou  forem  depois 
pelo  Tribunal.  Bem  entendido  que  não  deve  entrar  na 
.Classe  dos  Rendeiros  o Lavrador  , que  arrendou  terras 
para  as  cultivar  elle  mesmo , e que  semf  outro  algum  trá- 
fico carrega  com  as  Decimas  dos  seus  fructos.  Ficando 
outrosim  advertido  , que  quando  qualquer  Contribuído? 
quizer  pagar  a sua  divida  toda  em  metal , se  lhe  deverá 
abonar  o desconto  respectivo  á metade  do  papel,  dando» 
se  as  competentes  clarezas  para  a conta  geral. 

As  Listas  da  derrama  , assim  da?  terras , como  dos 
Indivíduos  deverão  ser  assignadas  pelos  Magistrados  , e 
pelos  outros  Vogaes,  para  se  remetterem  ao  Tribunal,  fi- 
cando cópias  na  Gamara  , e nas  respectivas  Comarcas.  Pelo 
que  , todos  os  Corregedores , Magistrados  , e mais  Pessoas , 
a quem  o conhecimento  desta  pertencer  , a cumprão  co- 
mo nella  se  contém,  O mesmo  Senhor  o mandou  pelos  Mi- 
nistros *abaixo  assignados , Deputados  da  Real  Junta  do 
Commercio,  Agncultura,  Fabricas  e Navegação  destes 
Reinos  e seus  Domínios.  João  Camillo  da  Silva  Soma  e 
Bastos  a fez  em  Lisboa  aos  8 de  Abril  de  1808. 


DIAS  10  , e i r. 

Passárão  em  socego  publico , e mandou  o Intenden- 
te Geral  da  Policia  publicar  a Ordem  seguinte : 


Hh 
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REINO  DE  PORTUGA  L. 

O Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino  do  Portugal , 

Considerando  q perigo  que  pode  seguir-se  da  multidão 
dos  Cães  vagabundos  5 que  girão  pelas  Ruas  de  Lis- 
boa no  tempo  dos  grandes  calores: 

Considerando  outrosim  nos  desagradáveis  acontecimentos  , 
que  dahi  muitas  vezes  resultão  principalmente  de 
noite  ; e que  os  seus  ladros , ao  mesmo  tempo  que 
perturbão  o socego  dop  Habitantes , advertem  os  rou- 
badores  do  seguimento  da  Justiça , 

Ordena  o quç  se  segue  : 

I.  Desde  o dia  da  affixaçao  do  presente  fica  prolii- 
bido  o deixar  andar  Cães  vagando  pelas  Ruas,  ou 
públicas  de  Lisboa  e Subúrbios. 

II.  Todo  o Cão  , que  se  achar  sem  dono  ou  eonau- 
ctor,  poderá  lago  ser  morto  por  aquelle  que  p encon- 
trar, pertencendo  neste  caso  a pelle  ao  matador. 

III.  A Guarda  Militar  da  Policia  , tanto  cada  Sol- 
dado em  particular , como  rondando  em  Patrulhas  , fica 
obrigada  a matar  os  ditos  Cães  5 onde  quer  que  os  encon- 
trar sem  dono  ^ escolhendo  para  esse  effeito,  com  prete- 
rencia , o tempo  das  Rondas  nocturnas* 

IV.  Os  Soldados  Francezes,  que  fazem  parte  destas 

rondando  elles  mesmos,  são  igualmente  con- 
vidados; e em  c.a>so  de  necessidade , rogados  de  concof- 
ter  para  livrar  a Cidade  desta  multidão  de  Caes. 

V.  Durante  os  oito  dias  , que  se  seguirem  depois  da 
publicação  do  presente,  os  Corregedores , e Juizes  do 
Crime  dè  Lisboa , e Termo  ficão  authorizados  para  exigi- 
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jsfem  i êãdâ  fitiM  tiõ  §eu  Distriêto , Jramt  carreta , ou  pf~ 
empfegâfêffi  às  Beatas  dos  Ribeirinhos , ria  coisdyceãô 
dos  Cães  mortos  pela  manha  muito  Cedo* 

Vh.  Páfá  estê  effeito  obfigârão  os  seus  Alcaides  a 
girar  ao  amanhecer  pelo  seu  respectivo  Bairro  com  a car- 
reta ou-èèitàã  de  Ribeirinho , para  tirarem  os  Cães , que  se 
matárão  , os  Gatos , e outros  Animaes  mortos  , e fazel- 
I#s  cOMiizir  fdrà  dê Lisboa  aos  lugares,  ou  deposiíüs  das 
iinmtíhdíciss. 

O AâmitíisfFadO?  ,-  encarregado  da  limpeza  das  Ruas  * 
Ihé  fornecerá  os  meios  5 que  tem  á sua  disposição. 

VII*  Ás  cautélág  pteècfiptas  para  fornecer,  nos  tem» 
pos  eákiíOSos , agua  aos  Caês  5 para  os  preservar  da  hj* 
dfôphèbiâ , saê  ágora  renovadas  e confirmadas  debaixo 
das  penas  èxisfentis  éOntfâ  òs  transgressores. 

VIII.  Os  RfegulamCntOS  , que  pfohibem  conduzir  Va- 
Càs  é Cãbras  pelas  Ruas  dé  Lisboa  depois  das  onze  ho- 
ras do  dia,  para  se  mugirem  ás  portas  das  easas,  são 
igualmente  renovados  com  as  Multas,  e Penas  nelles  men- 
cionadas. 

IX.  He  igualmente  prohibido  que  se  deixem  vagar 
pélas  Ruàè , ê Encruzilhadas  Bois , Vacaè  , e Cabras  sem 
càmpajnhá  , sob  péná  de  serem  tomados , e confiscados  era 
beneficio  dos  Hospitaês.  Aquelles , que  nestes  casos  os 
êeompànhârém , conduzillos-hão  ithmediata  mente  ao  Pa- 
lácio dá  Intènáéíícja  Gèíàl  da  Policia  (no  Rocio ) , onde 
fêèebèi(ãO * sè  tlter  lugar,  hutíía  recompensa,  tiradà  do 
producíõ  dã  véhdè. 

X.  SéTãò  OútrOsirn  tomadas,  e conduzidas  á Inten- 
dência Gêíal  todas  ãs  Cabras , que  Cm  Lisboa  , e seus  con- 
tornòs  se  acharem  sem  chocalho  , ou  campainha , assim 
ílás  Estradás , como  nas  Tèrràs  dos  Particulares. 

XI.  A pTêSefítè  Ordem  aêrá  publicada , e affixada  , 
tanto  em  Lisboa  , como  no  Termo,  a fim  de  obter  a mais 
prompta  execução,  especialmente  recommendada  ao  zelo 

Hh  ii 
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da  Guarda  Militar  da  Policia  , e a todos  os  Empregados  , e 
Addidos  á mesma  Policia,  cada  hum  pela  parte  que  lhe 
toca.  Lisboa  9 de  Abril  de  1808. 

O Intendente  Geral  da  Policia  de  Lisboa  e do  Rei- 
no de  Portugal 

P9  Lagar  de. 

Depois  da  publicação  deste  Edital  , travou-se 
hum  violento  combate  entre  os  Ribeirinos , e os  Caes , 
por  effeito  do  novo  Intendente  prometter  pagar  cincoen- 
ta  réis  por  cada  hum  , para  desta  forma  os  convidar  á 
matança  ; e he  certo  que  alguns  pagou  nos  primeiros  dias-, 
mas  como  a esperança  e engodo  do  prermo  crescesse , e 
a soma  do  pagamento  fosse  augmemando  , recusou  sa- 
tisfazer ; e daqui  nasceo  o desprezo  da  ordem , e conti- 
nuarão os  animaes  a viverem,  (ainda  que  desconfiados) 
mais  socegadcs , depois  de  terem  supportado  huma  matan- 
ça de  mais  de  dois  mil. 

DIA  12. 

Neste  Dia  foi  Junot  para  o Alfeite  com  alguns  con- 
vidados Portuguezes  para  huma  função  (segundo  t>  cos- 
tume ) : foi  Musica  , Madamas , ete. : mandou  recolher  á 
Ribeira  das  Náos  toda  a Arttlheria  dos  Particulares , que 
estava  nas  Praias  e Armazéns , assim  como  os  Armamen- 
tos dos  Navios,  nao  permittindo  a Ordem  hum  so  destes 
objectos  a Indivíduo  algum  : estas  cobardes  providencias 
era  o originadas  do  grande  temor  e respeito  particular 
que  tinha  á Nacao,  chegando  a ponto  de  lançar  a Guar- 
da do  Arsenal  mãos  ás  Armas,  quando  ás  onze  horas , 
ou  á noite  sahião  os  trabalhadores  das  Officinas.  Affixou 
o Intendente  Geral  da  Policia  a Ordem  seguinte : 
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Ordena 


REINO  DE  PORTUGAL 
O Intendente  Geral  âa  Policia  do  Reino  de  Portugal  , 


Querendo  estirpar  os  abusos , que  resultao  da  multiplici- 
dade  de  Chaves , que  com  a ferrugens  velhas  se  ven- 
dem nas  Ruas , e Praças  de  Lisboa : 


Tendo  noticia  que  os  Ladroes  e Ratoneiros  achao  entre 
eilas  que  lhe  facilitão  os  roubos  e ataques  feitos  á 
Propriedade , 


Artigo  I.  Dois  dias  contados  da  affíxaçao  do  presen- 
te fica  prohibido,  tanto  o expôr-se  ao  público  em  todas 
as  Ruas  e Praças  de  Lisboa,  como  a vencia  de  Chaves  se- 
paradas das  suas  fechaduras. 

A 'AT.  lf.  Os  molhos  de  Chaves  , que  assim  forem  acha-. 
dos  , serão  immediatamente  apprehendidos , e conduzidos 
ao  Palacio  da  Intendência  Geral  da  Policia  do  Reino  ( no 
Rocio),  para  serem  vendidos  a pézo  em  benefício  de 
quem  fez  a tomadia.  Impôr-se-ha  além  disso  ao  vende- 
dor huma  Muita  proporcionada  aos  objectos , que  com- 
põem a sua  Tenda. 

Aat.  Ili.  Ás  Chaves  velhas  não  poderão  mais  vender- 
se  , senão  nas  Lojas  ordinárias  dos  Serralheiros  , com 
prohíbiçao  formal  aos  Mercadores  de  as  venderem  senão 
áquelles , que  lhes  apresentarem  as  Fechaduras ; e de  ne- 
nhum modo  a homens  vagabundos  , suspeitos-,  ou  que 
não  poderem  justificar. , seu  domiçilio.  Em  caso  de  contra- 
venção, serão  condemnados  por  Mim  a huma  Multa  qua- 
drupla do  preço  do  objecto  vendido ; e a prizão  em  caso 
de  reincidência  , havendo  da  parte  dellcs  o menor  indicio 
de  intenção  equivoca. 
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Art.  IV.  Fica  igualmente  prohibido  a todo  o Ser- 
ralheiro o íazef  Chafvel?  drâinárias  bu  cofmtmms , Gazuas 
ou  outros  instrumentos  proprios  para  abrir  Portas  ou  Fe- 
chàâüfcrs  ; sejâ  pOf  fdfqa , séjà  ]k)t  ãêstrêzá , à èrtadòá , 
que  não  forem  authorizádos  por  seus  Amos , ou  a desco- 
iihééidÒé  , éjefíi  démicHíO. 

A rí.  V.  OI  Séffklhêirôí; , dtf  òinfoS  éjuaéstpiéf  Artis- 
tas do  mesmo  géfièftí , qãê'  dêsofètedeeéfêro  âê  prêáènte, 
serão  reputados  cúmplices  nos  furtos  e roubos  que  acon- 
fécéreiB  pdf  cáliáá  dá  sua  désObèdieifcia  \ § f>bdèrao  , pára 
èsié  êffeifd  # sêr  prêzbs , e éohduztôòà , W liéüvêr  lugar, 
perante  os  Tribunaes , óu  punidos  por  vii  dá  POlrèia. 

Art.  VI.  A presente  Ordem  he  applicavel  a todas 
as  Cidades,  Villás , è Lirgáf&  dd  Rêiho  3 devendo  nellas 
ser  igualinente  executada  com  toda  a severidade,  pelas 
Aírthdridàdèi  Competentes ; êrri  consequência  do  qué  , èerá 
impressa  , publicada , è áffixada  há  fórtòa  do  còstumê  , 
|5br  tddá  a parté , ohdé  preciso  for;  Lisboà  1 1 dé  Abril 

de  1808.  f . , 

O Ihtêhdèhfe  Geral  da  Pòliciá  de  Lisboá  e do 
Rèino  de  Portògâí 

P.  Lâgardé. 

D I Á S 15,  Í4,  ij , è i6. 

PMMó-Se  Hicâ  fciTí  novidades  : trabalhou-se  nas 
RèpartitsSès  db  Erariò  nêStès  dias  dà  Semánà  Sántó , què 
ã pezar  à'e  serem  Feriados  entre  a Nação.  Uòm  tudo  nao 
forã o respeitado^  jfètoii  Magistrados  Francezfes,  que  man- 
dárao  reputallós  como  òs  oUtròS;  è prèpatou-sfe  à Pàtriar- 
cal  para  receber  JunoF,  qüe  no  dia  seguinte  dèféVmihaVà 
ir  aâsistir  ã Fesrà.  Alffitoü^eò  Edital  geguihte  : 
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gm  $0*  de  Sita  Mttgept ade , f ie. 

gfáf  a T) Hque  de  Abr antes , General  ejriÇbefe  dg  Eyercjto 
‘ de  Porpugçl  , 

Temps  Decretado  e Decretamos  p seguinte; 

jytpnsjeur  Pagarde  , ^Intendente  Çeral  da  Policia  íjp 
Reino  de  Portugal^ ^e^pmeadp  Cpnsejhei.ro  de  Gpyerpp. 
Elle  assistirá  ás  Sessões  do  Conselho. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos 
16  de  Abril  de  1808. 

Assignado  : O Duque  de  Air  antes. 

Jelo  Illustrissinyp  e pxçellentissimo  Senhor  General 
efè 

O Spcretarip  ,G<eral  ,dp  Conselho  do  .Çp^çrpp 


Copiamos  agora  huip  Edital  e Ordens , que  sendo 
com  a data  anterior , fora  o demorados  na  sua  geral  pu- 
blicação i e por  is$o  0 .Qb^ervador  o nnnuncía  propria- 
mente na  época,  em  que  prinçipiárgp  a Ler  efeito,  ou  pe- 
jo menos  a serem  nptorios  , e sáp  os  que  se  peguem  : 

£ D I T A L. 

Q abaixo  assigirado  9 Commissgrio  do  Sequestro  dgs 
Propriedades  Inglezas,  part,icipa  ^g.s  fNegpcimues  des^a 
Praça  ? que.  as  Fazendas  de  Manufactura  Ingleza  , que  se 
achão  ng  Alfapdega  debaixo  de  Sequestro , poderfào-sp 
despachar  , á excepçao  fas  pertencentes  a V^assallos  da 
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Grno  Bretanha,  em  consequência  do  Decreto.de  Sua  Ex- 
cellencia  o Senhor  General  em  Chefe , com  data  de  26  de 
Março.,  proximo  passado  , elle  dará  nas  Terças  feiras. 
Quintas  e Sabbados  de  cada  semana  a Aiuhorização  para 
despachar  aqiieliás  das  ditas  Fazendas , das  qiiaes  os  Recla- 
mantes provarem  a Propriedade  pçlas  Facturas , Conheci- 
mentos , e outros  Documentos que  elles  tenhão.  As  di- 
tas Facturas. , Conhecimentos  f e Documentos  devem-lhe 
*'sér  apresentados,  com  as  Assignaturas  reconhecidas , ou 
attestadas.  Lisboa  2 de  Abril  de  1808. 

Le  Goy. 

Imtrucçóes  para  os  Senhores  Corregedores  Mores . 

I.  Não  permittindo.as  circumstancias , que  no  mo- 
mento actiial  se  altere  cousa  alguma  na  Ordem  judicial, 
ou  Administrativa  , e menos  na  natureza  dos  Impostos  , ou 
no  modo  da  sua  cobrança  , será  por  isso  o primeiro  cui- 
dado dos  Senhores  Corregedores  Mores  não  alterar  a pra- 
xe actual  dos  Corpos  Judiciaes  , ou  Administrativos  , e 
mérameme  interpor  a sua  authoridade  nos  casos  mais  ur- 
gentes, como  são  empecer  huma  quebra  directa  das  Leis, 
ou  huma  Lesão  manifesta  dos  interesses  do  Governo. 

II.  Porém  ao  mesmo  tempo  que  he  da  intenção  do 
General  em  Chefe  , que  nada  se  altere  na  Administração 
Pública,  e no  pessoal  dos  Administradores,  quer  todavia 
Sua  Exceílencia  que  todos  os  ramos  delia  fiquem  sujeitos 
á inspecção  dos  Senhores  Corregedores  Mores  , a fim  de 
que  na  conta,  que  .houverem- de  dar  ao  competente  Se- 
cretario de  Estado  , possa  Sua  Exceílencia  dar  as  Ordens , 
que  lhe  parecerem  necessárias. 

III.  Os  Senhores  Corregedores  Mores  se  informa- 
rão da  conducta  de  todos  os  Magistrados  das  Comarcas 
dos  seus  respectivos  Departamentos  : poderão  exigir  des- 
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fes  Magistrados  , ou  sejão  Civis  , ou  Crimínaes  de  qual- 
quer graduação  que  forem  , nestas  Comarcas , informações 
sobre  os  negoclos”  geraes  , ou  particulares  da  sua  alçada  , 
assim  como  também  pedir-lhes  conta  do  número  das  Cau- 
sas pendentes  perante  elles  , da  duração  destas  Causas  , e 
dos  motivos  desta  duração.  Qs  Senhores  Corregedores  Mó* 
res  informarão  o Governo  de  tudo  o que  lhes  parecer  que 
se  deve  reformar  na  ordem  de  processar  * da  forma  com 
que;ise  executa  o as  Sentenças,  e do  número  dos  Ofíiciaes 
subalternos  com  exercício  nestas  Comarcas. 

IV.  Qs  Senhores  Corregedores  Mores  acceitarão  todos 
os  Requerimentos , que  lhes  forem  apresentados , que  não 
seguirem  a via  ordinaria  dos  Processos  , e os  remetterao 
aos  Corregedores , Provedores  , ou  outros  Magistrados  das 
Comarcas. , a quem  estes  Requerimentos  possão  pertencer , 
e lhes  pedirão  que  logo  informem  sobre  a queixa  do  Re- 
querente' , que  elles  transmittirão  depois  ao  Secretario  de 
Estado  da  competente  Repartição. 

V.  Os  Senhores  Corregedores  Mores  pedirão  huma 
conta  do  estado  actual  de  todas  Comarcas  , ou  Conce- 
lhos , isto  he  , Municipalidades  das  Cidades  , Vilias  , ou 
Aldeias  dos  seus  respectivos  Departamentos.  Vigiarão  em 
que  se  faça,  nos  tempos  prescriptos  pelas  Leis,  a eleição 
dos  Ofíiciaes  destes  Concelhos , a fim  de  que  estes  lugares 
estejão  sempre  preenchidos.  Também  se  informarão  do  nú- 
mero de  Quadrilheiros,  Meirinhos  , Alcaides,  Escrivães, 
e Tahelliães,  que  estiverem  ligados  ás  differentes  Jurisdic- 
çoes , e darão  o seu  parecer  sobre  a reducção  destes  Offí- 
ciaes  subalternos  , cuja  excessiva  quantidade  he  damnosa 
em  todos  os  Paizes, 

VI.  Os  Senhores  Corregedores  Mores  vigiarão  , em 
que  os  Almptacçs  , Magistrados ;,9  que  taxão  o preço  dos 
viveres  , em  nenhum  caso  sejão  escolhidos  entre  os  ho- 
mens que  trafição  em  comestíveis.  Também  tomarão  cq- 
nheCimemo  das  rendas  das  Municipalidades , do  uso  des- 
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tas  fendas  , t darão  Conta  do  Governo , inferpondo  o seu 
parecer  sobre  as  mudanças,  de  que  fôr  capaz  este  uso. 

VII.  Os  Senhores  Corregedores  Mores  tomarão  conhe- 
cimento de  tudo  o que  tiver  relação  com  os  impostos  or- 
dinários , e com  a sua  cobrança.  Poderão  verificar  o esta- 
do dos  Cofres  das  dififerenres  rendas  de  qualquer  gradua- 
ção que  sejão  f.  e se  acharem  déficit  no  Cofre,  formarão 
disto  hum  Processo  verbal  , e o remecterão  ao  Secretario 
de  Estado  das  Finanças  , assim  como  também  lhe  darão 
conta  da  negligencia  , ou  vexação  que  lhes  parecer  que 
houve  na  arrecadação  das  referidas  rendas, 

VIII.  Os  Senhores  Corregedores  Mórês  cuidarão  espe- 
cialmente , e com  toda  a attençao  , nos  bens  pertencentes  á 
Coroa.  Vigiarão,  em  que  nos  Foraes  (contratos  de  Conces- 
são, e Foros ) se  não  prejudiquem  os  direitos  do  Gover- 
no ; e se  pelo  contrario  os  particulares  estiverem  lêSâdos 
pelo  Governo,  cs  Corregedores  Mòres  darão  conta  desta 
lesão  á Secretaria  competente. 

IX.  Os  Senhores  Corregedores  Mofes  farão  Correição 
com  toda  a brevidade  possível  a todos  os  lugares  do  seu 
Departamento ; examinarão  o estado  das  estràdas , e pon-* 
íês  , e darãõ.  o seu  parecer  sobre  a necessidade  , ou  utili- 
dade dos  concêrtos , e dos  meios  de  os  praticar  com  a me- 
nor despeza  possível.  Examiqarão  o estado  dos  edifícios 
públicos;  tomarão  informações  , se  as  Cidades,  e Villas 
gózão  dos  soccorros  de  Mçdicos  ,-  Cirurgiões  , e Parteiras ; 
sé  a policia  be  bem  administrada , e terão  todo  o desve- 
lo em  tudo  o que  interessa  a segurança  pública. 

X.  Os  Senhoi*es  Corregedores  Mores  porão  todo  o seu 
cuidado  no  melhoramento  do  estado  actuaí  da  Agricultu- 
ra d©  séu  Departamento ; e para  este  fim  tomarão  as  mais 
ãttentas,  e particulares  informações  das  causas,  que  a re- 
duzirão ao  estado  presente,  aSsim  como  dos  meios  de  rea- 
nimfclla.  Pedirão  conta  dos  motivos  , que  tem  a maior 
parte  dos  grandes  Proprietários  , ou  Corporações  Religio- 
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sas  para  deixarem  sem  cultura  grande  quantidade  de  ten- 
ras. Prdcnrarao  os  meios  de  renovar  as  plantações  das  ar- 
vores, e indicarão  Os  terrenos , que  pertencerem  áCoroâ* 
ou  a particulares,  onde  se  achar  que  estas  plantações  po« 
dem  ser  mais  proveitosas. 

XI.  Os  Senhores  Corregedores  Móres  attenderão  iguaí- 
mente  á Navegação  interior , ao  Commércio e ãs  Fabricas 
do  seu  Departamento^  Informarão  b Governo  do  éstadó 
actuai  destas  Fabricas,  e exporão  o que  lhes  parecer  con- 
veniente para  o seu  melhoramento  , e extensão, 

XII.  Em  resumo  , os  Senhores  Corregedores  Mores 
trabalharão  incessánterrteme  em  tudo  o que  poder  ser  pro- 
veitoso aos  interesses  do  Estado  , e dos  seus  Departamen- 
tos. Lisboa  i de  Abril  de  x8o8* 

n'  1 y -'tí'*  m c ■ . n ■ sffó  v teo? 

Assignado , o General  em  Chefe 

Juwtr* 

Está  conforme  com  o Original 


Secretario  de  Estado  do  Interior  > e dâs  Fifían* 

Hermati* 


DIA  ijr# 

Foi  Júnof  á Patriarcal,  levando  comslgo  hum  gran- 
de Estado,  e acompanhado  dos  seus  Conselheiros  de  Go- 
verno , Ministros , e Gfíiciaes  Generáes : entre  os  Conse- 
lheiros do  Governo  forao  os  Nacionaes , e cttrros  Empre- 
gados ; afsim  mais  alguns  ^que  lhe  fazião  obséquios  sepa- 
rados de  Ehcargos  Públicos.  Marchava  em  frente  de  seu 
choxe  o Coronel  Novion  com  huma  Escolta  da  Policia, 
apos  outras  de  Hussares  ( Soldados  Francezes  )>:  Segúiá- 
se  Junot  no  choxe  } e em  seu  seguimento  os  Officiaes  Ge- 
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neraes  com  huma  Companhia  de  Cavallos ; e logo  vários 
convidados,  que  a decencia  caia,  eque  erao  unidos  á sua 
amizade  : por  onde  passou  havião  difíerentes  Avançadas ; 
e na  Rua  do  Alecrim  desde  a Porta  do  Baraò  déQuintel* 
la  até  o Cáes  de  Sodré , estava  a Tropa  em  duas  alas,  e 
elle:  passou  pelo  meio  : no  Cáes  huma  Companhia  da  Po- 
licia ; e no  largo  de  S.  Paulo  outra  de  Hespanhóes , etc. 
com  este  grande  Estado  fora©  estes  Vandalos  Fanfarrões 
assistir  ao  acto  mais  religioso,  sem  que  elles  tivessem  al- 
guma Religião  , tendo  só  ém  seus  coraçoes  zelos  vís  , 
malignas  invejas  5 e desejos  injustos:  diziao  elles:  Que  ir 
d Igreja , ;e  ouvir  ‘Missa  intimidava , e enervava  o Cora* 
çaq  j e ajfrotjxava  :a  Energia-  âaÂlVha  ' tal  era  pois  o sys- 
tema  destes'  barbares , e tal  era  á intenção  superticiosa 

com  que  elles  hião  presenciar  o Santo  Sacrifício. 

■ • ' • . . 

D I A S iB  , 19  , iò,  21  , e 22 

Estes  dias  forão  de  socego  público , não  obstante 
qtie  no  particular  toda  a Naçaò  andava  inquieta  , huns  com 
a perda  db  seu  Commercib , outros  com  o saque  da  Con- 
tribuição, e finalmente  o resto  da  Nação  com  a carestia  , 
com  a falta  de  manutenção , e com  crescida  miséria.  Re- 
tirou-se o Nunció  para  a Esquadra  Ingleza , e esta  noticia 
irritou  muito  Jünot  j mas  como  era  Ecclesiastico , e Dele- 
gado de  Sua  Santidade  , a quem  o seu  Imperador  ameaçava 
e aniquilava  5 passou-llíe  a apparente  indignação.  Sübio  o 
Pao  a sessenta  e quatro  reis  no  dia  18.  No  dia  22  abor- 
dárão  os  Inglezes  ao  Brigue  Gaivota  , fundiado  entre  a 
Torre  de  Belém  j e o Forte  da  Arêa  más  o não  podé- 
rão  levar  por  estar  com  Amarras  de  Cadêa  de  ferro , ma- 
tando assim  mesmo  tres  Francezes  : affixou  o Com  man- 
dante da  Marinha  o Edital  seguinte  na  Praça  do  Com- 
mercio. 
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jt  J,  Mãgmdie  Capitão  de  Mar  e Gucrr a , Qfficial 
da  Legião  de  Honra  eCommandante  em  Chefe  da 
Marinha  de  Sua  Mage  st  ade Imperial  e Real . 

Em  consequência  das  Ordens  , que  recebi  de  Sua  Excel- 
lencia  o General  em  Chefe,  Duque  de  Abrantes , Go- 
vernador de  Paris,  e do  Reino  de  Portugal. 

Faço  saber  aos  Senhores  Negociantes , Homens  de 
Loja  , e em  geral  a todos  os  Habitantes  desta  Cidade  , 
que  fação  transportar  ao  Arsenal  da  Marinha  de  Sua  Ma- 
gestade  Imperial  e Real  todas  as  Peças  de  Artilhena  , e 
Bolyora,,  Armas  de  Fogo , e Armas  Brancas que  eiles  te- 
nhao  em  seu  poder  , a fim  de  armar  os  seus  Navios,  ou 
para  commerciar,  para  serem  depositadas  até  que  obtenhãô 
licença  pára  a sahida  dos  seus  Navios  , ou  até  que  Sua 
Excellencia  , o Duque  de  Abrantes  , ordene  o contrario. 

Dar-se-ha  hum  recibo  do  Deposito,  assignado  pelo 
Senhor  Manoel  de  Sousa  Ferreira,  Chefe  dos  movimentos 
do  Porto  , o qual. será. ap, provado  pelo  Commandante  em 
Chefe  da  Marinha. 

Os  Senhores  Negociantes , Homens  de  Loja  , e to- 
dos aquelles , que  nao  fizerem  a sua  declaração  no  fim  de 
seis  dias  ao  Chefe  dos  movimentos  do  Porto , ficao  sujei- 
tos a ser  prezos , e castigados  segundo  as  Leis. 

J.  J,  Magendie. 

***  Este  Aviso  foi  a repetição  do  que  já  tinhao  prin- 
cipiado a fazer  em  o dia  12  ; e depois  que  o Armamen- 
to todo  se  recolheo  no  Arsenal , o resultado , e firmeza  da 
cautéla  do  Deposito , foi  encravarem  as  Peças  de  melhor 
calibre,  e quebrarem  as  Coronhas  das  Espingardas  : tudo 
isto  a fim  da  Nação  não  poder  lançar  mão  delias  : desta 
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Hum  Portuguez  na  Ribeira  Velha  matou  com  hu* 
ma  faea  a hum  Soldado  Francez,  e ferio  outro.  Foi  Ju< 
not  para  Cascáes  visitar  as  Fortalezas. 


Sahio  5 do  Escaler  , Junot  para  bordo  da  Esquadra 


forma , da  expressada  anteriormente  , e da  que  adiante  ve- 
remos , he-  com  que  estes  Vandalos  do  nosso  tempo  nos 
protegerão. 


Travou-se  no  Bairro  da  Mouraria  huma  desordem 
entre  hum  Soldado  da  Guarda  Real  da  Policia  , e tres 
Francezes;  e resultou  o ficar  logo  morto,  pelas  costas , o 
nosso  da  Policia  : á vista  dèste  attemado  tomou  parte  na 
acção  huma  grande  quantidade  dos  Officiaes  da  Rua  dos 
Cavalleiros  , moradores  da  Rua  Qtja , da  Amendoeira , ê 
Arco  do  Soccorro  , os  quaes  dando  sobre  os  Francezes, 
que  a este  tempo  estavão  já  em  maior  número,  e contra  os 
quaes  vierão  alguns  Militares  da  mesma  Policia  , matárão 
immediatamente  hum  valente  Sargento  Granadeiro  Fran- 
cez  , e deixarão  hum  Soldado  quasi  morto  , e tres  bem 
cutilíados  ; e sendo  depois  tudo  huma  confusão  e susto , 
accommodou-se  a questão,  fugindo  os  Franceses  com  me- 
do da  morte,  e os  Portuguezes  com  sentimentos  atemori- 
zados por  causa  do  crime  -f  daqui  se  originou  fortes  indaga- 
ções mandadas  fazer  pelo  barbaro  Intendente ; e o resulta- 
do foi  ser  hum  tumulto  Popular , o qual  todo  havia  toma- 
do interesse  na  contenda , ou  rixa. 
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Russa  , onde  jantou;  e houverao  muitas  Salvas  : os  Hespa- 
nhpes,  que  estavão  aqui  quartelados , andavão  desesperados 
coai  as  noticias  de  Hespanha  , e muito  principalmente  de- 
pois que  seu  Rei , Fernando  Vlí. , foi  a Bayona : respei- 
tavão  pouco  os  Francezes  ; e desde  esta  época  se  separa- 
rão da  amizade  Franceza  , até  então  tão  íntima ; e á noi- 
te não  era  permittido  o andarem  na  rua  , e os  fazião  estar 
nos  Quartéis,  afim  de  evitarem  disputas,  que  os  Soldados 
mesmo  procuravão  ter  com  os  Francezes. 

D I A S 26,  27  , e 28. 


Mandou  Junot  os  Soldados  Hespanhóes  , que  esta- 
vlo  nesta  Cidade  para  as  Fortalezas  , e Mafra;  e deixou 
dentro  tão  sómente  o Regimento  de  Murcia , a fim  de  não 
estarem  juntos  , e não  fazerem  algum  levantamento  ; pois 
que  os  ânimos  esta  vão  dispostos  a isso.  Foi  Junot  no  dia 
27  aCascáes;  e no  dia  28  líum  Brigue  Inglez  deitou  duas 
bombas  no  Bogio , em  quanto  esta  Fortaleza  tinha  toda  a 
sua  attenção  em  huma  Jangada,  com  du.s  Lanternas,  que 
ás  duas  horas  da  Noite  os  Inglezes  lançárão  á corrente 
de  Agoa  , e os  Francezes  projectárão  ser  Embarcação  cóm 
gente,  e dirigirão,  os  $eus  tiros  sobre  a máquina  sem  cor- 
po superior  • e só  de  manhã  he  que  perderão  o medo  do 
Fantasma , que  se  lhe  representou. 


Mfix©a-se  m seguinte  Decreto» 
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0 General  em  Ghefedo  Exercito  de 


Informado  que  hum  grande  número  de  Soldados  Pórtm 
guezes  tem  abandonado  as  suas,  Bandeiras , deixando- 
se  seduzir  por  malévolos  , è por  boatos,  mentirosos  a 
respeito  do  destino  dos  Regimentos  Portuguezes , que 
deverão  marchar  para  Hespanha,  .. 

Considerando  : quanto  he  importante  á tranquillidade  pú- 
bliça  , e ao  proprio  interesse  da queílas  victimas  • do. 
erro  , e da  ignorância  , o impedir  que  não  se  entre- 
guem aos  excessos  de  roubar , por  lhe  faltar  os  meios 
. de  subsistência  , e por  temor  do  castigo  justamente 
merecido., 

Persuadido  que  nao  he  por  cobardia  , mas  sim  por  igno- 
- .rawja::,  e.sedyzidos  píls-.roaiquereijqa,  que  estes  Sol- 
dados  abandonárão  as  suas  Bandeiras  no  momento  em 
que  tinhão  gloria  a adquirir;  e Convencido  que  se 
Oaprçssarãq,  a unir-se  aps>  seus  Camaradas  , e áps  ,seus 
Generaes  , nos  quaes  sempre  tiverão  confiança * 
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Todo  o Official  inferior,  ou  Soldado  Portuguez , que, 
tiyer  abandonado  as  suas  Bandeiras  desde  o primeiro  de  Fe- 
vereiro ,f.  se  ^apresentará  ao,  Commandante  Militar  .mais  vi- 
zinhodorseo  domicilio,  ott,  ao  Corregedor, , oujuiz  de  Fo- 
ra do  Lugar Cda  rsua  residência,  para  alli  declarar  que  está, 
determinado  a tornar  a servir  : por  canto  se  lhe  dara  huroa 
Guia  para  se  dirigir  ão  Deposito  , aonde  receberá  as  Ordens 
para  voltar  ao  seu  Corpo  , e não  será,  inquietado  por  ter 
desertado»,';  8l  v .n  fn.m  O 
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Decreta  o segninte : 
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Artigo  II. 

Esíabelecer-se-hão  cinco  Depositas;  a saber? 

Hum  em  Lisboa , para  a Estremadura. 

Hum  na  Guarda,  para  a Beira,  e Trás-os-Montes; 

Hum  Tem  Campo-Maior,  para  o Aiém-Téjo, 

Hum  em  Faro  , para  o Algarve. 

Hum  no  Porto,  para  Entre  Douro,  e Minho, 

Artigo  III, 

Será  enviado  hum  Official  Superior  para  eommandar 
cada  Deposito,  com  Officiaes  para  serem  empregados  a 
conduzir  os  Soldados  , que  deverão  unir-se  aos  Regimen- 
tos. 

Logo  que  hajao  no  Deposito  cento  e vinte  homens, 
oti  cem  pelo  menos  , o Commandante  organizará  huma 
Companhia  provisional , com  dois  Officiaes , e quatro  Of- 
ficiaes inferiores , e a dirigirá  ao  Quartel  General  das  Di- 
visões Tortuguezas  em  Salamanca , aonde  ella  receberá  no» 
vas  Ordens. 

Artigo  IV. 

O Secretario  de  Estado  da  Guerra  dará  as  suas  Or- 
dens, para  que  nos  difFerentes  Depositos  hajao  Fardamen- 
tos e Armas  para  municiamento  das  Companhias  pro  visio- 
nes i vigiará  sobre  que  o Prêt  lhe  sejâ  pago  exactamente 
durante  a sua  estada  no  Deposito,  e em  jornada  ; e fará 
regular  as  contas  do  que  se  lhes  estiver  devendo , a fim  de 
que  cada  Soldado  possa  receber  o que  se  lhe  dever  á sua 
chegada  ao  Regimento. 

Artigo  V. 

Todo  o OFficial  inferior,  ou  Soldado,  que  até  o pri- 
meiro de  Junho  não  se  tiver  unido  , e tiver  sido  prezo, 
será  irnmediataríiente  posto  em  Conselho  de  Guerra  , para 
«lli  ser  julgado  como  desertor,  em  tempo  de  guerra,  com 
toda  a severidade  da  Lei. 

Artigo  VI. 

O Ministro  Secretario  de  Estado  da  Guerra  fica  encar« 
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fegsdo  da  execução  dopresenteDecre^o,  que  será  impres- 
so , publicado  por  Editaès  em  toda  o Reino , e lido  qo  Púl- 
pito em  cada  Freguezia *odós  WDómingos  do  mez  de 
Maio. 

Dado  no  Pak&o  dó  Quartd  General  em  Lisboa  aos 

27  de  Abril  de  1808L 


Assignado : O Duque  de  Abr antes. 

- ■;  ; . . . ' _ ■ - -j  t : * . f •'  ■ 

Pela  Illusmsrsim©  e Excel  lentíssimo  Senhor  General 
em  Chefe 

O Secretario  de  Estado  da  Guerra  e da  Marinha. 


Para  os 


Assignado : Lhuyt. 

das  Decimas  de  Lisboa, 
e Termo. 


Sendo  muíto  errada  a inteHigenda,  que  se  deo  eraal- 
míuiá  das  Superintendências  do  Termo  desta  Cidade  ao 
s 12.  das  Instmcqães  de  27  de  Fevereiro  proximo  pas- 
5 ado , quatito  aos  prazos  do  pagamento  da  Contribuído 
Extraordinária  de  Guerra  , imposta  pelos  Artigos  17  e 
jg  do  Decreto  do  primeiro  de  Fevereiro  ; por  quanto, 
tehdçrse  aili  declarado1,  que  estes  prazos  são  os  mesmos 
das  Imposições  ordinárias  , è referindo-se  evidenteraente 
* esta  deciaracaò  í geral  disposição  da  Lei  em  todo  o Rei- 
no náo  pode  senão  por  capciosas  interpretações  deixar 
de  comprehender  o Termo  de  Lisboa  : Em  consequência 
doís  das  Ordens  do  Iliustrissimo  e ExeeMentiss  mo  Se- 
nhor General  em  Cbefe  do  Exercito  de  Portugal  , ficara 
Vossa  Mercê  ententendo , que  a dita  Contribuição , 10». 
posta  pelos  ditos  Artigos  , deve  satisfazer-se  em  dois  pa- 
gamentos ; o primeiro,  passado  que  seja  o mez  de  Junho ; 
g q segundo  , passado  o mez  de  Dezembro*  O que  os 
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«a  Mercê  assisu  fará  executar  pda  parte  que  lhe  tocs,, 
Oeos  guarde  a Vossa  Mercê.  Secretaria  de  Estado  das  Fr? 


nautas  em  27  de  Abril  de  1808. 


Franciiso  Antmio  Hermam 

: f &.?  /■  ..  ll  . & 


EDITA  Ç 


a dssobedièaacia  asm  que  a maior  parte  das  Bessoas? , assim 
de  Offkíos  como  de  Lugares  , e Lojas  de  Venda  nesta 
Cidade  e seu  ltermo  tem  falítdo  ao  Pagamemo  das  quan- 
tias , em  que  ibrão  collectados  para  a Contribuição  deter- 
minada  no  Artigo:  XX-  do  Decreto  do  primeiro  de  Feve- 
reiro passado  , não  obstante  os  Avisos  e Editaes , que  tem 
expedido  a este  fim..  Por  equidade , e por  esta  vez  somem 
te  : Faz  saber  a todos  em  geral , e a cada  hum  em  parti- 
cular , que  lhe  concede  oito  dias  prefixos , e itnperroga- 
veis  , contados  da:  data  deste , para  fazerem  as  suas  en- 
tregas do  primeiro  Terço  ; e que  findos  os  ditos  oito 
dias  j manda  proceder  á Execução  Summaria^  Verbal  , e 
Fiscal  contra1  todps  os  que  faltarem  , não  só  pelo  dito 
primeiro  Terço,  mas  peia  quantia  total,  çm  que  fòrão 
collectados  , sem  lhe  ser  admitido  Requerimento  algum. 
Ei  para  que  chegug  á noticia  de  todos , e não  possaò  ale- 
gar ignorância  , mandou  •afÇxar.p  prÓBentc.,  ^$sím;-GasTiu- 
gares  Públicos  da  Cidade,  como  do  Termo.  Lisboa  28 
; de  Abril  de  1.808, 
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H.  spalharao  yanas  ;jiqpcia&,  cor|u^s:,  e;  huma  foi  que  coa- 
rève  a attenqaõ  púbíica , e era  que  Napoleão  havia  coa- 
tratado  ficar  Portugal  ádrn inis trado , por  Hespanha  até  i 
Ttú  &eral  > ..qhe  ^fp^njiá^lhe  forneceria  5p<$)  homens  to- 


das as  vezes  que  p Nbrtç  lhe  movesse  guerra  • que  Hes- 
panha  cedia  hum  ^P^  ÍPrtos  oa  Àmerica  , e que,  era  Ca* 
lliao  de  Ljtbà  ; è nhátmençe  que  a Esquadra  toda  estaria 
a disposição  da  França  Estas  pois  forão  as  que  espa^ 
ihárão-  parai  contrabalancear  as  que  viqhão  de  Hespanha , 
e irão  foi  sem  Fructo ; porque  'muitos  tendo  em  vista  a 
demasiada  eóndescendéiicia  da  Hespanha  para  com  a Fran- 
ca^  não  duvidarão-  destas  requisições;  da  parte  de  Napo- 
' ieao,  nem  dá  conrespondencia  dor  Governo  Hespanhol ; 
mas  toda  esta  illü§ão  foi-se  desvanecendo  com  as  diarias 
noticias  dè  novos  niodos  de  obrar , e novas  intrigas.  Af- 
l Í1XQU  ^ Íátendeiídente  Gefcal  Policia  a Ordem  que  se 


' segue* 


ib  \T';vh  eg6'"^é  ih.df  í 


lEí.NO  ' pÈ ifp RTUG A L. 


O;  Conselheiro  do  Governo  J'~%Íéndetite  Geral  da  Policia 
- " do  Reino  de  Portugal.  , , 
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"Pamrfpòu  f a Sua  Exçeiíetiqia ' ,6  Duque  de  AbranteSj  Ge- 
- neral  çm  Chefe  do  Exercito , os  excessos  recememen- 
. ^td^omrpertiáps  mp  ífei\  Satlbipaílb  23  deste  mez  nas 
Ruas  .C^üja.j.  da  Amendoeira.  ,,  da.Mouraria,  e Arco 
do  Soccorro;.  , j . \ , .. , . ; , * > 
bua  ^xceliçnaajj  ^quç,  tanto -deseja  ra?er  justiça  bom 
espirito  , ' de  q.ue  í^animada  a Cidade  de  Lisboa,  oit- 
fio  com  ,0  p||g  jyiyo  desprazer  , que  hum  Ajuntamen- 
to tumultuoso  ,qiiehòu  ve  nestas  quatro  Ruas , tomara 
, ; , ijartçk;em,nhq^r ? gixa , particular , entre  ajguns  .Milita* 
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fesy  actoalfrién^é  énrregues  a hum  Cortselho  de  Guer- 
ra , donde  resultarão  violências  culpáveis  contra  cin- 
; : ' to  Sóldâdbs  píafíteies  y alíteios  daquella  rixa  , que 
■ - 3 pacifrcameme  por,  aí-li  transitavao , 

; Me  encarregou  de  declarar  r que  no  caso  de  re  repetirem 
1 semelhantes  deíicros  ,1  se? ao  dei les  responsáveis  os  Bair- 
ros dâ  Gidadè  • èfrrWue  acontecerem  , e que , mjnjrá 
. ^ráviè  ê eierrípTáfintnte  ò menor  atfenudo  contra  cs 
Soldados  do,  seu  T xercitò : r 

E queime ndq  Súa  Fxcèlfencia  prevenir  desde  já  o perigo 
de  tumultos  desta  nátiirèza,  me  ordenou  que  publi- 
casse, e fizesse  executar  as  providencias  seguintes : 

. . ■:  í.-^Uq^tí  >■-  S:  .V  • • . r.r ‘N  vip.,  9 

Atendo  I.  Dos  Hábitántes  oti  Moradores  nas  Ruas 
Cuja  , da  Amendoeira,  da  M ouraria  , e Arco  do  Soccorro 
sèrãò  íogò  prezos  doze  dos  de  peior  fama  , e mais  suspei- 
tos pela  sua,  anterior  còhducta,  e conservados  era  prizao 
por/trés  mezes , caso  que  naó  declarem  cs  verdadeiros 
instigadores  , e Amhores  das  descdens  commet tidas  nas 
mesmas  Ruas  no  dia  âf^%ste  inez. 

Artí  IÍ/  ^odas  as  Mèretfizea , que  riiorao  nestas 
quatro  Ruas,  serão  obrigadas  a evacuallas- inteiramente 
* dentro  dè  quatro  dias , o mais  tardar ,,  depois  da  afffxaqáo 
da  presente  Ordem  y $òb~  pchâ  de  sèrem  logo  prezas , ra« 
padas  , e desterradas  de  Lisboa  e seu^Xermo, , no  caso  de 
se  encohtrarém  depois  daqueíié  ’ £>§*£6^  ' r " ' „ J r>['f  1 ' ' J 
3 !'  Art.  II  í-  Todas  as  B ay  ucas , Tabernas,  ou, Casas 
de  Pasto  das  quatro  Ruas  acima  referidas  serão  fechadas 
^dentrè  <fe  48  horas  sem  pddéreiíi  tornar  a abrir-^d  antes 
de  passarem  seis  mezes,  salvo  se  o Dono  denuíiciar  algum 
“doé  qtfe  tiverem  tido  pártè  hòs  èxtesSds  cômmèttídos.  -Es- 
ta dentíricia  deverá  fazer-se  na  Thtendenciá  Ceral  da  Po- 
iicia  do  Reino  ('no  Rocio  ) , ou  perante  o Corregedor  ou 

Ju  z do  Crime  do  Bairro.  T 

’ M AR^é-L¥i  Em3  caso1  de  rikas,  desòrdéns,  ©uYqüiíquer 

■ $'>.  hima-j  , ,1  „■  .-Vi..  cb-ifXíiO  iK>' &iu\  1)0  fioboá 
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tnsrniW  m .Praças  Publicas , e Ruas  desta  Capital,  he 

proliibi4Q^:a;;fèdo;;í>;  Hqbkante'  sahir  de  sua  Casa  ou  Loja , 
Com  qualquer  Âr-ma.  bffènsivà  , Ou  defensiva  , ou  eb  tirar  erti 
aWmn\ajmitàmen^  , ou  Gnarda  Militar  da 

È^iciá  r.e  outbos  Offíciaer  de  Jutiça , ou  Agentes  da  Po- 
iioav  sao  os  únicos  encarregados  de  manter  a ordem,  e 
tranqui  U idade;,  eon ' semelhantes  ocdriioes, 

AIt,  ST.  Fica  expreps^jtiemtè  ’ pfohibido  ná  Cldàdé 
de  Lisboa , e seus  Arràfialdes  ccfeei-var  em  Casa , trazer  ,, 
fabricar , ou  Vender  ^pècie  aígunride  Armas  prohibidas, 
entre  as  quaes  sè  comaraò  áesde  este  morftento  Os  Pá  os 
cora-  fordes' , conhecidos  vnlgarmtaVte  pçtos  nomes  de 
Clrucos  e Cajados,  Os  que  ainda  os  conservarem-,. serão 
obrigados  a enAégdlosdemro  de  Jg  horas  -na  intendência 
Gorai  s Policia , ou  ao  Corregedor,  ou  Juiz  do  Crime 
do  seu  Ôairro  , os  quaes  OTeceberá»,  íkzendo 

tana  Lfe  c meterá  rènjettida  , © mas  tardar,  deu* 
itroi  do  díto  dias,  parà  eu  Vetermihar  o iugar , onde  defini* 

tivainemc  devem  depo<^kek  , - , : 

""■í  Àriv  Ví:  ■ iAqnèfe-'  tm^ctijaicasa  , quatro  dias  de- 
pois da  aftaqíÒiàò  p^àéftéyJsé  Athárein  em  lisboa , e 
Im  Arrâfealdes  Chacos  e Cajados,  .serão  contornados, 

‘ éw  ’ dada  Üâ$  délles  , além  de;  hiun  me?  de.  pf-izão , cm 
dozeseis  mil  «èfeJ  dfeMvtó  pfitVo  Oéírôtoahte. 

VIL  Rica  igual menre  proiaibido  conservar  em 
casa  por  qualquer  motivo  que  seja,  trazer  , fabricar, 
vendei'  especie  alguma  de  Punhal  , Estoque  , ou  Espin- 
■&ák  :4e;;ve»tò  V OU  'ioútrifô ; Armas : pVobibidas  pelas  Leis 
"IkftriSies,  sob  pena  ;«de' serem  ;entPêgú es  fisb* 

Ikkm  'íulgádos  conforme  as  Leis  do  Reino , e além  dissb 
'â  VumW  Muita  de  4$$>óoo  réis  para  quem 
denunciar  a,  jfxist^kiabde  ates  Armas  , onde  quer;  que  es- 
J tiverem , depois1  do  prazo  de  seis  dias , -fixad©'  ip&m'-»o-ae- 

--weja^':  perâèle^  q Corre- 
gedor/ou  Juiz  do  Crime  do  districto  do  possuidor. 


r 
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^ 4 A RTf  •■'VIII.;  Tpdos  os'  que  ,. . *»o  sendp  Func‘©^»rios 
MiUtare?  ou -Civis,.  aetoalmente ^ empj  é^aáòs  > íe  áe^kl%tía 
pelas  $úas  de  Lisboa  ou  seus  Arbtòldes  cóm  Átefis  òi^ 
cultas , menos  que  não  sejão  munidos  de  íltvma  licéttqa 
formai  e posterior  i entrada  do  Exercito  Franccz  , rerão 
prezos , e levados  á Inteitdençia  Gerai  para  serem  conda- 
sidos  perante  a Comroisisao  ^speeiaK  é julgados  pegando 
p rigor  das;  L^  contra  os  que  usão  de  Arm^iprdhíbidás. 

Art.  . IX.  O Artigo  VIL  da  presente  Ordem  sobre 
Panhaes , Estoques , Espingardas  de  vento  , e outras  Armas 
prohibidas , he  igualmente  appiicavel  ás  Provindas y e ahi 
receberá  a sua  execucao  perante  os  Corregedores  Mores, 
Corregedores  Ordinários  Juizes^  de  Fofa  7 e Juizes  Ordi- 
nários , doze  d as  , quando  muito , depois  da  sua  publica* 
ção  na  Capital  de  cada  Provinda. 

Art.  X.  Todas  as  A uthoridades  ligadas  á Polícia, 
especial  mente  a Guarda  Militar  dè  JUsboa,  ficao  encarre- 
gadas de,  conçorrpr , cada  hum  a peia  parte  que  Ifie  toca, 
para  a mais  severa  execucao  da  presente  Ordem,  que  stHl 
impressa  , publicada  ,,  eaffixada  em  toda  a parte , ©tufe  pré* 
ciso  fòr.  Lisbp4  29  de  de  Abril  de  Í8c8. 

O Conselheiro  de  Governo ^Intendente  Geral  da 
Jfoíteia  df  Lisfco^^ ",e.  do  Sbíhp 

r.  Lagar  de, 

***  Quando  o Leitor  pasear  avte  por  esta  Ordem , 
ulo  se  persuada  do  seu  conteúdo  como  praticado , olhe 
sim  como  hum  systemá.tyranníco , e urdido  só  para  pro- 
teger (áFranceza)  os  Moradores  destas  quatro  Ruas.  Co~ 
mo  he  da  minha  obrigação  expor  com  clareza  , eu  façp 
huma  verdadeira  declaração  do  p1  at  eado. 

Affixou-se  esta  Ordem ; e notoria  que  foi,-  ficárão  em 
sustos , e em  convulsões  os  Habitantes , ou  Moradores  das 
íOímfês : j -b  ■ i ?n 3 úl  c b mtíit > c b «ji/(  íjo  t u tf  ■ 
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sobreditas Ruas,  e sem  acertar  no  como  se  devião  portar : 
a^Meretri^-dioi-ayaó-seir^ desarranjo : o que  tinha  má 
fá?mí3to^íltata  a prizão  que  lhe  era  annunciada e final- 
meilíè'  o quê  havia  tomado  parte  na  rixa  , tratou  de  fugir 
õü  esconder-se'*  tudo  isto  naquelle  momento  em  queo  sus^ 
tò  os  nãò  deixava  pênsar  \ como  devião  ,•  segundo  o systema 
âddptado  pelo ; GovernO  : ;'aO  depois  de  24  liaras  , todos  se 
fêcordáriO  do  modoT  corné  * devião  comprar  o . seu  resgate  > 
á i mitação : da  primeira,  Gòntribuição 4 e por  isso  passárao 
at  requerer  a Sua  Excio  Intendente , allegando  todos  ain* 
da  mesmo  os  criminosos ) a soa  ■ innocencia  ; e quando  en- 
íregavao  os  seus  requerimentos  ao  seu  Secretario , ou  i 
sua  concubina,  logo  promettião  tsupprir  ás  despezas  dá 
Intendência  com  alguma  contribuição  , còm  tanto  que 
eíles  nto  fossem  incommodados : a isto  respondia-se-lhes 
êora  mil  difficuldades ; porém  , a verdade  foi  , que  a mu- 
lher Meretriz , que  deo  6$4QÒ  réis  y ficou  na  sua  casa  , co-> 
moinfiócente  na  rixa:  o Taberneiro  , conforme  o seu  sur- 
timcnto  , pagoii  desde.  6;(f)4ôo  réis  até  32^000  réis  por 
graduação  de  posses  , e abrio  a sua  porta  : as  Casas  de 
Brsto  deTtJoao  réis  até;  1.2^)800  réis  : os;  dozejprezos 
especificados  forão  soltos,  ou  não  prezos , pagando  desde 
ligjooo  réis  à 48^)400  réis ; e finalmehte  com  este  casti- 
go pecuniário  das  quatro  Pvuas , comprou-se  a vida  dos 
FrátícezeS , quê  morrerão  na  rixa  , por  oitocentos  é sessen- 
ta e dois  rmí  réis  em  metal,  e em  Peças  , conforme  a 
eouta  dé  hum  exacto  observador  , e que  politicamente  co* 
nhecia  destês  manejos : eis-aqui  o fim  , e cumprimento  de 
buma  Ordem  tão  restrieta  , tão  ameaçadora  , e tão  recom- 
rnendada.  ; iir‘  ,i!- 

Nèste  mesmo  dia  30  de  Abril  chegou-nos  a noticia, 
que  íio  dia  16  havião  os  Francezes  feito  arcabuzar  m 
Roc  o do  Ca Ivario  da  Praça  de  Eivas  a dois  Portugue- 
ses , que  , estando  preizos  d grilheta  , lançarão  a sentinella  , 
que  os  guardava  , da  muralha  abaixo  j e no  dia  18  da  mes- 


( 
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; s>,?  f.tf.mr;  na  ' ‘rm?t  :nss>  a ..  mFl:fc;^h^<rin- 

rna  fpr-ma  matárão  a:  .hum.Hespaflhotv  «pébeoni 
câda  havia  morto  huim  Soldado  Sirisso  : estes  In  Fel  ices 
morreriáo  sem  Confissão.;  e não  terião sepultura  em  sagra- 
do, conforme  estava  senteneeado  , se  p Juiz  de  Fora  Pa- 
trício Luiz  Ferreira  Tavares  Pereira  da  Silva- , e o 
Sargento  Mór  Fortumto  Tfasé  BarreiroF  não  se  empe- 
nhassem com  o Gommandante  Miv  MiqueL para  dar  li- 
cença v a fim  de  serem,  confessados  , e enterrados.. 

Os  Francezes  tomárão  . posse  de  Eivas  em  o dia  1 r, 
de  Março  , e logo  depois  dirigirão  guarnição  sua  para  os 
Fortes  de  Ia  Lippe:,‘e:Sa  ata  .Luzia que  esta  vão  occupa- 
dps  por  Hespanhola. : 0 Coronel  Mi qnel  tomou  o Com- 
inando d’ Armas  de  Eivas  em.  Ingari  do  E^cellentissimo 
Antonio  José  de  Miranda  Henriques ; ;e  o Capitão  Mi- 
quel , o do  Forte  de/la  Lippe  , em  lugar - do  Brigadeiro 
João  de  Brito  -Mouzinho  «ota^$iárã0.-.pa$a  çpmmandar  o 
Fprte  de  Santa  Luzia  ao  Sargento  MorFortunato  José 
Barreiros  que  a pezar  da?  sua ^rqpu gin ane ia, , e de  estar  $$ 
Ordens  do  General  Francisco  de  Paula  Leite  J que  go  ver^ 
nava  então:-  © Além-Féjo  por  ordem  do  Marquez  do  Soc- 
corro  , foi  obrigado  a entrar  naqueile  Commando. 

Já  no . fim:  de:  Abril  se  conhecia  o espirito;  da  Restau* 
ração ; e :principalmente  no  Ajém-Téjo:  hayião  muitos 
Indiyiduos/,  que  espera  vão.  momentos  t favorayei$>  a cpnvul  • 
saoda  Hespanha  , e a oppressão , em  que  aiNação  estava , 
consolidavão  bem  os  planos  de  alguns  , que  ao  depois 
tomarão  grande  parte  , e fizerão  serviços  eternamente 
lembrados  pda  Patria. : , o:  mez  de  Maioi  foi  o çm  que  priná 
cipiou  o alvoroto,  e Foi  quando  occultamente  se 
rão; combinações  entre  os  :Vassallos  Pòrtuguezes  q^Hespa- 
nhóes , a fim  de  sacudirem  o jugo  do  Tyranno,  Adiantq 
mostraremos-. o que  então  se  passou  ; advertindo  ao  Lejtor  , 
que  muitos  factos por  pequenos  , yãõ;  omitçidos  ; e que 
não  fazendo  maior  organização  • ao ; fio  da , Biftpçia  fiçap 
por  isso  no  silencio.  Narraremos  aquelles,  que  nos  forem 
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mais  precisos  á memória , e que  merecerem  aquella  àttea- 
qao  digna  dos  seus  serviços. 

DIAS  i , 2 , 3 , 4 , e $ de  Maio. 

: Vierao  para  Lisboa  todos  os  Hespanhóes  , que  haviáo 

no  Além-Téjo , excepto  os  da  Comarca  de  Setuval , as- 
sim como  o seu  Trem  de  Campanha : o café , e assucar  nes- 
tes dias  crescêrão  em  preqo  , de  modo  que  o primeiro  já 
o não  vendião  a lofòooo  réis  a arroba;  eo  segundo,  con- 
forme a sua  qualidade , 3<jj)6oo  a 3^900  réis.  Os  Fran- 
cezes  , como  temorosos  dos  Hespanhóes , asscalhavão  que 
Napoleao  havia  tratado  a entrega  deste  Reino  á Hespa- 
nha  , e que  elles  se  retiravao , tudo  a fim  de  conter  a fú- 
ria aos  Hespanhóes  , em  quanto  Junot  os  dividia  em  dif- 
fé  reptes  Destacamentos , e combinados  com  dobrada  Tro- 
pa Franceza  ; e para  conter  os  Fortuguezes , e não  an- 
aiuirem  á ; furia'  dos  Soldados  Hespanhóes  , espalharão  que 
estava  perdoada  a Contribuição  e que  se  restituião  os 
bens  sequestrados.  Fizerão  circular  noticias  do  como  o 
Imperador  havia  recebido  a Deputação  Portugueza , dan- 
do-lhe provas  nada  equivocas  do  seu  piedoso  genio ; e fi- 
ai a 1 mente  tudo  nestes  dias  forão  felicidades , que  estavao  a 
-recahir  sobre  nós  ! 

DIA  6. 

Cahio  neste  dia  huma  grande  Trovoada ; e hum  raio 
partio  o mastro  grande  da  Fragata  Graça  Fenis  , que  es- 
tava concertando  e apparelhando  , fazendo  em  pedaços  o 
Pavilhão  do  Commandante  Francez , que  estava  insado ; e 
matou  hum  homem , e maltratou  a dois.  Embargárao-se 
todos  os  Navios  e Hiates  da  Costa  para  não  sahirem  : O 
Cambio  conservou-se  com  mais  ou  menos  quarto  do  pre- 
qo ultimo  que  annuneiámos. 
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Dl  AS  7,8,69. 

Nas  noites  destes  houverao  tiros  na  Barra:  os  Sol- 
dados, e Qffiçiaes  Francezes  dormirão  nos  Quartéis  ; as 
ruas  andarão  cobertas  de  Rondas , e Patrulhas  com  Ar- 
ma s carregadas  , e tudo  pelas  noticias  da  Sublevação  de 
Madrid  contra  os  Francezes  no  dia  2 do  corrente  : os 
-Francezes  andavão  assustadissimos  e vigilantes:  a Esqua* 
dra  Ingleza  nestes  dias  teve  fundiados  na  Barra  tres  Navios 
4e  'Registo,  i 

DECRE  T O. 

Em  Nome  de  Sua  Magestade  o Imperador  dos  Fran- 
cezes Rei  de  Italia  , Protector  da  Confederação  do  Rhe- 
no  , etc.  O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal , 
nttendepdo  a que  o Auditor  da  Marinha  he  Juiz  em  prL 
meira  instancia  de  todos  os  casòs  de  prezas  conduzidas  ao 
Porto  desta  Cidade  ,.  dando  appellação  e aggravo  para  o 
Conselho  da  Justiça  do  Almifantado  , que  se  acha  supprt- 
mido  > e não  devendo  ficar  as  partes  sem  recurso  compe- 
tente: Ordena  que  tT)dos  os  recursos  até  agora  dados  pa- 
ra o dito  Conselho  supprimidos  sejão  dados  daqui  em 
diante  para  o Juizo  dos.  Feitos  da  Fazenda.  O Secretario 
do  Interior  e das  Finanças  o tenha  assim  entendido , e o 
faça  executar.  Palacio  do  Quartel  General  de  Lisboa  em 
7 de  Maio  de  1808. 

Duque  de  Abr antes. 

DIAS  io,  ii  j e 12. 

Continuarão  as  Rondas  e vigias  : sahio  huma  Par- 
larmentaria  para  a Esquadra,  e nada  respirou  , ainda  que 
muito  se  indagou : Affixou  Junot  o Decreto  seguinte : 

LI  ii 
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Em  Nome  de  Sua  Magestadè^  Napokão  Primeiro  ^Im- 
perador dos  'Franceses , Rei  de  Italia  ^ e Prote-  .. 
y.'j  ...  ctor  da  Confederação  do  Rb  eno. 

O General  Chefe  do  Exercito  Francez , 

Sendo  informado  dos  números  dos  delinquentes -/  que  em 
- ; i , cohsequekfia  do  Dècfeto*  de  B de  A br  il , estão  no 
caso  de  íserem  enviados  a Lisboa , das  differente  Pro- 
vindas  der  Reino/  ■ - 

E considerando  que  de  serem  procèssados  em  hum  só  Tri- 
buna ITèpecial  o&  que  forem  era  todas  as  Ter- 

ras do  Reino  , poderião  resultar  delongas:  prejudi- 
>■<;;  .ciaes  >yj  -rfôTjJ*:  . : HUO  - _ áJ  -d 

D EC  R E T A O S EG U1NT E t 

'H*"Í  ?.  h 

I.;s:  Crear+se-hâ  no  Porto  hum  Tribunal  Especial » 
semelhante  ao  que-sé  erigio  em  Lisboa  pelo  Decreto  de 
&4e>Âbril.,  oüio  >1  oh  runhff  • nb  W;;-,/ 

■ :-i  II.  A >alqada  deste  Ti^unal  será  a mesma  que  a do 
Tribunal  dâTleíaqão  do  Porto.v  As  outras  Províncias  fica- 
rão pertencendo  ao  Tribunal ; Especial , creado  eni  Lisboa. 

Uh  Cada  hum  destes  dois  Tribunaes  conhecerá,  no 
seu  Distrkto  ^ dos  delictos , que  attentarem  contra  a segu* 
rança  pública  , e que  são  especificados  no  Decreto  de  8 
de  Abril. ob  > • ' • - - * ■' 

,I.Vv  Próduz-sei  de:  novo  o Artigo  V.  do  Decreto  de 
8 de  Abril  ha  enuraeraqao  dos  delictos  da  competência 
dos  Tribunaes  Espociaes  / e deve  emendar-se  da  maneira 
seguinte : Artigo ;V.  Roubos  perpetrados  com  arrombamen- 
to. OoS*  §b  üií;  ' -íh  i . L ) T '-.," 

V.  Em  consequência  do  disposto  no  Artigo  pre-  • 
cedente  ,,  os  roubos  o rdinariosv  continuarão  a ser  julga- 
dos pelos  Tribunaes  ordinários;  porém  os  Juizes  compe- 
tentes deverão,  abbreviar  os  Processos , tantos  os  antigos , 
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.como  'Oâ  noxms  v apressando  - o andamento  da  Justiça-';  e 
tnandarãó  todos  os  rnezes  ao  Regedor  diurna  Relação  sum- 
maria  das  Sentenças  , que  tiverem  proferido  em  casos 
Crimes. 

O Regedor  me  apresentará  no  fim  de  cada  mez  a 
Relação  das  Sentenças  í e julgados  dados  por  cada  Juiz  , 
ou  Tribunal.  r ! , ::s/' 

Vk  Não  podendo  ser  applicavel  a dois  Tribunaes 
o modo  de  julgar  a competência  das  Causas  destinadas  a 
hum  só  Tribunal  Especial , regulado  pelos  Artigos  XI. , 
e XIL  do  Decreto  de  8 de  Abril  , a competência  será  di- 
cidida  pelo  mesmo  'Tribunal  á pluralidade  de  votos , an- 
tes de  entrar  no  amago  da  questão.  ; 

VII.  Os  Delinquentes  , que  houverem  de  compare- 
cer perante  o Tribunal ' Especial  de  Lisboa  , ou  do  Porto  , 
não  serão  remettidos  do  interior  das  Províncias,  onde  ti- 
verem sido  prezos,  a qualquer  destas  Cidades  , senão  por 
Ordem  de  hum  dos  Secretários  de  Estado,  doRegddor, 
ou  do  Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino,  em  coéséi 
quencia  da  conta  , que  lhe  fôr  dada  pelo  Jtiiz  , 011  Autho- 
ridade  competente,  .que  tiver  feito  prender  o delinquente; 
ou  em  fim  a .requerimento  do  íCapitão  Relator  de  cada 
Tribunal  Especial ,,  em  consequência  dos  Documentos , que 
o Corregedor.,  ou  Juiz,  que  primei  rotomou  conhecí  men- 
to.do  caso  i lhe  tiverem  remettido.  ; . í 

O Secretario  de  Estado  das  Finanças  e do  Interior  5 
o da  Guerra  ê -da  Maiúnha;  , e bem  assim  o Regedòr , e 
o mesmo  Intendente.  Qferal  Mao  Policiai ■>  ,do  Rdinò  , íibáé 
encarregados  , cada  hum  pela  parte  que  lhe  toca.,; .da  eXd-1 
caçao  do  presente  Decreto*  Dado  no  Palácio /do  'Quafjél 
General  em  Lisboa  aos  9 de  Maio  de  1808. 

; , Assignado/j:  Q^DuquevdejAbrkvtejt. 

1 Pelo  Illustrissimo  e Exceliehtissirnò> ; Senhor  Gdhbrid 
em  Chefe  ; u,;  .{Vro  . ^\omxínT  «obq  gob 

" - ! ; ■ O Secretario  Geral  do  .Conselho;  do  :Go'V:dfrtè 

Assignado  : PaManc* 
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***  Eis~aqui  hum  verdadeiro  Fanfarrão  , creando 
Tribun.aes  , que  nunca  tiverão  exercício  ; e quando  o ti- 
vessem j nada  tinhao  de  melhoramento  ou  avanço : per- 
suadia-se  , que  com  estas  trêtas  illudia  a Nação , e elle 
ge  firmava  em  seguranqa  , quando  tudo  sempre  foi  ás  avés- 
sgs ; e por  isso  elle  pão  cessava  de  nos  chamar  : Povo  in- 
dócil j rebelde  , mgr  ato  , cego  ,í  e.  afferrado  a super  st  i* 
çdes  \ tal  era  pois  a Filosofia  e Moral  deste  Barbaro, 

. ' - j : ; ■ ' r ; BÒi  : . ' 

Lisboa  li  de  Maio  de  1808^ 

Magendie,,  Capitão  de  Mar  e Guerra  ,,  Official  da 
Legião  de  Honra , Commandante  em  Chefe  da  Marinha 
de  Sua  Magestade  Imperial  e ReaL 

Em  consequência  das  Ordens  de  Sua  Exeellencia  o 
General  em.  Chefe  y Duque  de  Abrandes  r 

Advirto  aos  Pátroes  em  geral  de  todos  os  Barcos , 
Catraios,  Faluas,  Moletas  , etc.  dó  Rio  Téjo , e da  Cos- 
ta , que  lhe  Jie  absolutamente  prohibido  o navegar  em  o 
Rio,  principalmente  passar  a Torre  de  Belém  para  baixo, 
ou  para  cima  > e ao  longo  da  Costa  , onde  se  achao  an- 
coradas  as  Embarcações  de  Guerra  de  Sua  Magenade  Im- 
perial e Real,  desde  o Tiro  de  recolher  até  o da  Alvo- 
rada no  caso  de  sc  acharem  a navegar  depois  do  Tiro 
de  recolher  , devem  abordar  ao  Sitio , onde  se  acharem, 
ou  dar  fundo  até  ao  amanhecer. 

São  prevenidos  que  as  Qrdens  esta©  passadas  na  Di- 
visão, e em  todas  >as  , Fortalezas  da  Costá  , para  fazer  fo* 
go  sobre  qualquer  Embarcação  , que  for  encontrada  na- 
vegando de  noite  ; que  o Patrão  pagará  hum  cruzado 
novo  por  cada  hum  tias*  de  Espingarda  4 h uma  Peça  de 
ó<|)400  réis  por  cada  tiro  de  Peça,  e oito  dias  de  prizão 
pela  primeriar  vez v pela  segunda,  o Patrão  .térá  tres  me- 
zes  de  prizão  , o Barco  será  tomado , vendido  , e repaiv 
tido  o seu  producta  pela ; Guarnição  que.  0 tomar. 
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'Os  diversos  Commandantes  dás  EmbarcaçõesdeGueri 
ra , e os  Escaleres  da  Ronda,  ficão  especialmente  eacar^ 
regados  da  execução  da  presente  Ordem. 

J*  J.  Mangendie . 

DIA  13. 

Este  dia  sempre  lembrado  pelos  Portuguezes  por  ser 
o Anniversario  do  Nosso  Amável  Soberano,  o foi  tam- 
bém pelos  Francezes,  fazendo  amanhecer  a Cidade  co- 
berta de  infinitas  Patrulhas , de  quarenta  homens  de  In- 
fantaria com  Fum  Tenente,  e de  Cavallaria  de  nove  Sol- 
dados Francezes,  e tres  da  Policia  Portügueza ; e ó res- 
tante da  Tropa  nos  Quartéis  prompta  á primeira  Ordem 
este  receio  da  parte  dos  Inimigos  era  bem  fundado  ; pois 
elles  bem  eonhecião  o Amor , que  os  Pó vòs  conservavso 
ao  seu  Principe,  e o odio  que  cada  dia  crescia  contra  el- 
les ; e não  satisfeito  Junot  com  as  suas  providencias, 
passou  a usar  das  continuadas  imposturas  , e fez  affi- 
xar  a Apócrifa  Carta  que  sê  segue,  com  o elogio  que  leva 
em  frente:  b 

■■  » ■■■  ■ j ■ . ■ ■■ 

Nos  0 Duque  de  Abr  antes,  General  em  Chefe  do  Exereito 
de  Portugal , ; 

t • ■ 

Ordenamos  que  a Carta  dos  Membros  da  Deputa- 
ção Portugueza  dos  se.u$  Concidadãos  seja  irmnédiatamen- 
te  impressa , e afhxada  em  Francez  , è Portuguèz  por  to- 
do o Reino. 

Os  Portuguezes  hão  de  merecer , sem  ddvida  , a Be- 
nevolência de  Napoleao , o Grande:  a sua  conducta  pro- 
vara que  elles  são  dignos  de  ficar  independentes , e será 
para  o nosso  coração  o maior  motivo  de  contentamento 
o poder  contribuir  para  a sua  felicidade. 

Portuguezes  ! Continuai  a viver  tranquillos5  a ter 
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confíança  em  NcSs : os  dias  da  vossa  organização  definiti- 
va y da  vossa  felicidade,  não  estão  remotos.  Dado  no 
Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos  12  de  Maio 
de  1808.  ' 

Assignado  ,*  O Duque  de  Abr antes. 
t o;  • r;  " i o\:.íov  U'i  %;  A.  • •’  . />  A . j-A.  A 

A Deputado  Portugueza , enviada  junto  a Sua  Magesta* 
de  o Imperador  dos  Francezes , Rei  de  It alia  , 
e Protector  da  Confederação  do  Rheno , 

; aos  seus  Compatriotas. 

- ' - - 88SSfe£  - 5 

A confiança  , que  tendes  no  Grande  Príncipe,  junto 
ao  qual  nós  temos  a honra  de  ser  os  Interpretes  dos  vossos 
sentimentos,  e dos  vdssos  voros , foi  inspirada  menos  pelo 
conhecimento' dos  interesses  daAPatria , que  pelo  desejo  de 
confiar  a decisão  da  nossa  sorte  ao  poderoso Genio , que, 
tendo  restaurado  a sua,  deo  huma  nova  Constituição  á 
Europa. 

O tempo,  que  nos  demorámos  nas  Fronteiras  do  Im- 
pério Francez,  e que  precedeo  á chegada  de  Sua  Mages- 
tade  Imperial  e Real , nos  mostrou  em  toda  a sua  exten- 
ção  o Império  , qüe  tem  nos  coraçóes  dos  seus  Vassallos 
o Grande  Monarca^  As  continuas  acclamações  dos  sçiis 
Súbditos  nos  annunciarão  o momento , em  que  se  devia 
completar  a suá  felicidade,  e começar  a nòssa. 

Sua  Magestade  Imperial  e Real  concedeo  o primei- 
ro dia  de  sua  chegada  a Bayona  aos  seus  Vassallos  ( este 
he  o tributo  ordinário  do  seu  desvélo  para  com  elles ) , ê 
dignou-se  de  nos  conceder  o segundo.  Sua  M.  I.  e R. 
conhecia  , ainda  mesmo  untes  de  nós  lho  expormos  , a vos- 
sa posição  , as  vossas  necessidades  , e tudo  quanto  vos 
interessa  : se  alguma  cousa  pode  igualar  o seu  Genio , he 
a elevação  da  sua  Alma  , e generosidade  dos  seus  princí- 
pios. 


C ) 

Ao  mesmo  passo  que  S.  M.  L e R.  se  dignava  fal- 
lar-nós  sobre' . as  iíossas  circurnstafieí as  politiMsrcom  afEfet-, 
lidada  vèrdadeiramento  paternal , fazia  asrfeflexóes:  ás  mais 
iureressántes.  para  a nbssá  (felicidade  , e manifestava  os  prín-! 
cipios  mais  elevados  a respeito  do  uso  dos  Direitos  , que 
as  circumsrancias^be-rí^rão,  Nao  foi  -como  Conquistador 
(*)  que  S.  M.  I.  e R.  entrou  no  vosso  Território  , nem 
corno  tal  quer  que  o seu  Exercito  ahi  permaneça.  O I m~ 
peradòr  sabe  ^ue' nunca bti  vemos  guerra  icbiii  íÃ  M.  ÍL  M 
R.  Rela 1 grande  d istaneia  q ue  separa  a nossa  Patria  do  seu 
Império  não  póde  cS.  M.  I.  e R.  vigiar  sobre  ella  com 
a mesma  attenção  , com  que  vigia  os  ditros  seus  Estados; 
e que  satisfazendo  todas  as  suas  necessidades  , satisfaz  tam* 
bèm  o âittor  y que;  S.  M.  I.  é R.  tem  áqudlês  , qfce  Io- 
grão  a fortuna  de  ser  seus  Vassallos : seguem-se  m Ui  tos  in- 
convenientes da  (delegação  de  huma  Grande  Authoridade 
em  Paizes  mui  distantes.  S.  M.  I.  e R.  não  tem  desejo 
algum  .de  vingança , nenhum  odio  , nenhum  rancor  ao  Prín- 
cipe que  nos  governava  , nem  á sua  ReaLFamilia  : S.  Mi 
I.  e R.  occupa-se  de  ohjectos  mais  nobres  , e não  trata 
senão  de  vos  ligar  com  as  outras  partes  da  Europa  ao  grande 
Sfstema  Continental,,  do  qual  nós  devemos  fechar  o ulti- 
mo annel ; trata  de  vos  livrar  da  influencia  estrangeira  (C*), 
que  nos  dominou  tantos  annos  ; o Imperador  não  póde 
consentir  huma  dòlonia  Ingleza  no  Continente  : o Impe- 


C)  He  huma  verdade  bem  manifesta  que  não  tendo  a Ftapea 
guerra  com  Portugal  , e caminhando  o seu  Exercito  f com  Proclamas 
Ue . amigo  , e como.  tal  recebido  neste  Reiho  , naó  poderia  ter(parte 
nelle  cqmò  Conquista  ; mas  ctímo  ha  boca  deste  Pérfido  ínfpèfaddr 
tudo  fie  velhacaria  , por  isso  que  em  lugar  de  amizade  hãò  foi  Cort- 
quista  , mas  foi  roubo  , tyrannia  , assíassinios  , e usurpações..  j- 
! CD  Chama  aqui  influencia  estrangeira  a da.  Inglaterra  : como  re- 
putaremos nós  a da  França  ? Este  indigno  homem  , ou  seus  Enviados  , 
por  quem  foi  forjada  huma  tal  Peça  , já  nãò  tinhão  expressões  de  qúe 
s.e  valerem  , e todas  ellas  erão  já  conhecidas  , e interpretadas  , séítn 
equivocaçáo , por  nós..  • : . 
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ráçjqr não  pode  , ném  quer  deixar  -ápórtàr  érft  Poítügal  o 
Principe  quê  ; o deixou  , confiàndo-se  á guardâ  dê  Nàvios 
Iriglezas  {*). 

S.  M.  L eR.  considerando  a vossa  situação,  le di- 
gnou, deClarar-nos  que  a nossa  sorte  estava  na  nossa  mao ; 
que  dependia  do  espirito  Público qüe  nos  mostrássemos , 
éj  com  o qual  nos  uníssemos  ao  Systema  Geral  do  Conti- 
nente, e concorréssemos  para  os  acontecimentos  já  prepa- 
rados; assim  como  da  nossa  vigilância,  e da  firmeza  com 
que  repêllissemos  as  insinuações , e as  intrigas , que  se  po- 
dem recear , e que  , sem  proveito  real  para  aquelles,  que 
forem  os  auihores  , ou  os  objeetcs  ^necessariamente  causa- 
rião  a nossa  desgraça.  Estes J são  os  signaes  , pelos  quaes 
S.  M.  I.  e R.  quer  julgar  se  nós  somos  ainda  dignos  de 
formar  huma  Nação  capaz  de  justentar  no  Throno  oPrki- 
cípe  que  nos  governar  , e de  oceupar  entre  as  Nações  o 
lugar , que  nos  compete,  ou  ser  confundidos  com  aquelia  , 
Cuja  posição  se  aproxima  de  nós  , e da  qual  tão  grandes 
motivos  nos  affastão. 

Vireis  com  reconhecimento e com  admiração  nes^ 
fas  sábias  disposições  os  profundos  conhecimentos  de  S. 
M.  L i R.  , que  não  quer  decidir  a sorte  de  huma  Na- 
ção , senão  segundo  os  seus  desejos  manifestados  pela i& 
suas  acções.  Pertence  àos  Magistrados  , e ás  Pessoas  maii 
autíioriz-adas  , que  existem  entre  nós  , pertence  avós  todéi 
publicar  com  a maior  ck-reza  as  benéfica»  intenções  de  -Sr- 

M.  I.  e R. 

‘ 

'(*)  Aqui  he  em  cftíe  se  funda  à maior  raiva  ; pois  não  podia  to- 
lerar qttò  & A.  R.  sè  confiasse  dos  seus  Alliados , e desconfiasse  deN* 
}e ; o que  o Tyrariho  desejavâ  , era  que  o Principe  de  Pòrtúgíl  se  dei-' 
sasse  ficár ; que  déciarüsse  guerra  á Inglaterra;  que  entregasse  ao  sèu 
General  as  Fortalezas,  Ckstellòs  , e Praças  ; e que  por  fim  o fosse 
viciar  a Bajoha  , e toda  a Real  Familia  , para  lhes  preparar  a tes- 
m sorte  que  a CarlOs  IV.  ; mas  só  este  Principe  for  capaz  de  trôni- 
tornar-lhe  os  Planos.  , : • 
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, Esperamos  qu e não  serão  frustradas  ás  protestações 
que  lhe  filemos  em  vosso  nome ; e quando  hum  grito  una- 
nime, arrancado  do  fundo  dos  nossos  corações  mostrou  o 
desejo  que  tinhamos  de  ser  hum  a Nação,  então  mais  qup 
nunca  nosjulgamos  dignos  interpretes  dos  vossos  sentimen- 
tos. Fazei  vêr  a S.  M.  I.  ê R.  , que  depois  de  tantag 
rempestades  soube  fazeiv  da  sua  Fâtria  o primeiro  Paiz  do 
Mundo , que  a nossa  não  merece  ser  a ultima. 

S.  M»  o Imperador  conhece  as  privações  , que  a 
interrupção  momentânea  do  Commercio  vós  faz  suppor- 
tar : o vos? o estado  a este  respeito  he  ó mesmo  que  o do 
resto  da  Europa , e que  o da  America  (^)  : he  consequên- 
cia de  lunna  lifta , cujo-  resultado  vos  ;páde 'compensar  os 
trabalhos  '•'do  po  actual rnmbem  dião  -csquécco  a S.  M. 
I.  e R.  a^ coacção  , em  que  vos  poz  a entrada  de  hum 
Exercito  Estrangeiro  • S.  Mv  I.  e R.  deseja  ardentemente 
prevenir  que  se  renove  esta  desgraça. 

Fez  impressão  no  seu  córaçlò  o pezo  da  Contribui* 
çao  , que  opprime  Portugal  ; e a sua  Bondade  lhe  dictou 
a promessa  de  a reduzir  a justos  limites  : áquelles  , que  são 
compatíveis  com  as  nossas  possibilidades. 

Os  nossos  Compatriotas  , que  estavão  prizioneiros 
em  França,  graças  á Clemencia  do  Imperador  , gozão  já 
da  sua  liberdade.  (***)  vócíu- -.v;  ^so.  ea  ^a:,: 


O Quando  he  que  a America  deixará  de  comtn ercur-, - ^-pezar-de 
todas  as  tempestades  da  Europa?  Só  estes  malvados  frenéticos  podem 
córtiparar  a situação  da  Europa  com  a da  America.  ’ l < ' 1 ' 

(**)  Este  erá  o prõgnostieo  de  que  a Oontribufêão^eria  d!gtía! 
nossas  posses , e que  nada  nós  deixarião : eis-aqui  huiha  rebuçada  pro- 
tecção e hum  verdadeiro'  conhecimento  da  nossa  FèHcfdáde* f e qtian- 

do  o promettião  , melhor  o farião.  - i ■■  ! ' 

(***)  Estes  desgraçados  não  só  não  tiverão  q stiá  ãioqrdáde  na- 
quelle  tempo,  como  que  muitos  ainda  lá  estão  preios  j'  tèrtdo  aplenas 
podido  fugir  alguns,  que,  ou  por  eropenhos , ou  • 'pór ''(íinReiftí !, ; té#  ‘ 

Mm  ii 
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S.  M.  I.  c R.  nos  aurhoriza  , pára  que  vos  partici- 
pemos ãs  súas  interiçóes  , ficando  nós  certos  que  ellas  ex- 
citarão em  vós  a maior  gratidão,  e o mais  sincero  desejo 
de  lhes  conrespondèr.  Continuaremos  a preencher, junto  a 
S.  M,  I,  e R. , e conforme  'as  suas  ordens , hum  a missão, 
qüe"  nãd  feiii  diffíeuídades  ; f>qis  que  a Bondade  do  Impe- 
rador lê  une  a sua  sabedoria  para'  simplificar  os  nossos 
maiores  interessei  Baydna  27  de  Abril;  dé  1808.  ( Assi- 
gnados)  Marquez  de  Penalva.  Marquez  de  Marialva, 
D.  Nano  Caetano  Alves  Ter  eira  de  Mello.  Marquez  de 
Talença.  Marquez  de  'AfrMtêL  Marquez  deAbrantes 
D^José.  Caiide  de  SabugaL  Trãn  isca  , Bispo  de  Coim- 
'$ag-&dè  de'  AnganU:Jdsd\  Bispo  Inquisidor  Geral. 
jHsiánde  de  Barbatèna.  D.  íLourt fico  de  Lima.  D.  Jc» 
^gPrmPMQr  Aa  Ordèm  Militar  de  S.  'Bento  de  Avís. 
Joaquim  Alberto  George.  Antonio  Thomás  da  Silva  Lei - 

Esta  Carta  foi  lida  com  mofa  j e"tbáa  a Nação 
zórnbòti  de  huma  impostura  tao  clara  : nunca  os  Pidalgos 
de  tal  se  lembrarão , e nem  ;o  caracter  delíes  era  para  pra- 
ticarem sémelhaiue  desaíbro : só  hum  genio  ridículo  como 
ó de  "Jmrót  pod ia  forjar  , á '-frente  de  huma  Nação  civif- 
Tfbád,ãr,  ha ma  impostura  ram  desmascarada  ; e quando  td- 
qos  sabião  o pouco  acolhimento  que  o Imperador  dbs 
■Tfaianíes  haviã^eito  á Deputação  , fáüãndõ-Ihe  da  ma- 
neira seguinte : ^ T 

53  Eu  ( dtsse  o Imperador  á Deputaçao)  nada  te- 
« nho  contra  Portugal , nada  contra  a Casa  de  Bragança  , 
>5  è nada  mesmo  contra  o Princrpe , senão  deixar-se  levar 
« pelos  I nglezeã  : V<5s  ce rta mente  não  querereis  que  o 


podido  sahir.com  a Vil!*,  ou  Cidade  por  prizao  ; e vaiendo-se  desta 
cccasíao , tem  transitado  ao  seio  ce  suas  famílias  , cheios  de  susto  ^ 
g- dei  incommõdes ; graças  á Clemencia  do  Irrrp. 


/ 

< wí  ,v 

mm  Reino  seja unido  j guej-creis  que  seja 

n re, sltmc|p  ao  Prmcip.e , e i sua"  família  o .Th  r ono  que 
>?  abandonou ; mas  quem  o ha  de  trárer  do  Brazil  ? Os 
„ Inglezes  que  o ievdrão  ? Resta  pois  saber.se*  podereis  . 
»?  5e^  lihfoa  Nação  ? Neste  caso  devereis  ter  hum  Rei  » 
>* ; mas ^§te- Rei  deve  ,ter  espirito  .Francez,  e que  vos  con- 
« {e^vedseutos  da  escravidão , cm.  que  vos  quer  Jfr  a In- 
55  glaterrae  Não  convem  Vice  Rei , porque  a experiencia 
55  tem  mostrado  que  não  he  bom  semelhante  Governo  : 
55  Não  pode  conservar-se  em  Portugal  o Exército  Fran- 
55  cez : yêderjpois  o que  vós  convêm  : representai  , e re- 
5j  querei ; pois  que  eu  estou  proipp*|o  pera , y ps.  ou y ir  a tq- 
55  dos  5,  0,0  Jcada  hum  rem  particular i Venero  a .Naçlo  Ppr» 
55  tugueza  ; sei  que  esta  Deputaqâo ' %/om posta  das  pjr^ULr 
55  cipa.es  Pessoas  do  Reino  u Eu  sei  que-  foi  exceésSva  ,,à 
55  Contribuição  que  vos  impuz  : ypu  modiíicalia  quanto 
55  fôr  possível. 

Aqui  está  claramente  o que  o Imperador  disse  á 
;3ep..ú‘%ãoqcqm  as  suas  expressões  atacantes  em  assumptos, 
principies  r sua  conclusão  $em  resposta  , ecmp  ppdçfiii  cu* 
vir  a Deputação  , e como  esta  lhe  poderiq  .representar  , 
quando  elje  tudo  disse,  e tudo  decidio  ? Apenas  concluo 
.'es.ta_  audiência  , tudo  foi  o total  abandono  , e mudo  prin- 
cipaímente  com  os  movimentos  de  Hespanha,  •:  ; Aqui  pois 
se  vê  o caracter  severo  do  Tyranno  , e o seu  .diabólico 
Systema  Continental. 

' -em  .iqeímién 

D I Â S 14,  íç  , e 16. 

I , ''b  tv 

Correo  a noticia  de  não  voltarem  os  Spber^uQS  de 
Hespanha , e terem  sido  rem  et  tidos  para  Paris cuja  pér- 
fida maquinação  lhe  urdio  o Usurpador  Corso,  dçsmascp- 
rando-se  á frente  da  Europa  inteira  : esta  noticia  servi  o 
de  sentimento  aos  homens  de  probidade eijiíntárnqrite 
espanto  e confusão.  No  ,-día  i f fomiou  Junos  no,  ..Recío 
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, as  .Tropas  Portuguezas  (da  Policia  ) Hespanhoks , e Fraa« 
cezas , e raanejoy  .com  qUas : o.  Cambio  conservou-se  com 

.pequena?  alterações*.'.,.; . ' V : 

DIA  17, 

< ■■<ra--L.i;v  - • St*  '■  • ■ ' - 

Foraq  neste-^k  v$r[os  Irdiridyos  agradecer  ao  Im- 
perador na  pcgsòa*cíb  seu  General  e Governador  de  Portu- 
gal, 0 bom  gçobjjmenío  que, a Deputação  tinha  recebido, 
assim  ÇQmp  a bcnejolençja  cora  que  se  destinava  perdoar 
pane  aa  'Contribuição , ajúntapdp  a este agradecimento  ex- 
presspes  lisonjeiras.,  e analogãs  ao  genio  de  Junot  é pró- 
pria? dos.  sujeitos  que  lhas  forao,  pender ; enforcou-se  por 
suas  mãos  hum  Taberneiro,  defronte ' de,  Santos  Velhos 
sera  outro  algum  raòtiyo  senão  o dominante  desporico. 

; D IAS  18,  e xp. 

' ! Correrão  'noticias  funestas  da  Hespanha  , e que  o 
tutriulfo  continuava  , é a sublevação  hia  tomando  auge  : 
enforcou-se  a mulher,  de  hum  Negociante  ( Villela)  por 
suas'  mads  , desesperada  com  a idéados  Francezes,  ou  por 
outras"  razões  qiie  se  ignòrãò ; mas  o certo  he  que  a entra- 
da dos  malvados  originou,  todos  as  desgraças  desta  natu- 
reza : chegou  a Parlamentaria  , que  havia  ido  ha  dias  á 
Esquadra , e nada  respirou.  Agio  28  e hum  quarto. 

*- " " " ' - ^ - V _ •# 

D IAS  20 , 21,  22  , e 23. 

No  primeiro -dia  passou-se  revista  á ^fP/opa,  Fratice? 
za  no  Passeio  Público , aonde  se  apresentarão  com  Farda- 
mento Novo-,  e Sobrefardàs  novas  de  brim  branco  : sa- 
ldo segunda  vez  a Parlamentaria  para  a Esquadra  Ingleza  : 
fizerão-se  Sequestros  a varips  indivíduos  , por  não  pagarem 
o primeiro  terço  da  Contribuição  : mandou  Junot  pôr  em 


Oszetâs  as  fafías  IPsongeíras  dòs^Uè  ÍKe  forab  rèríHer  agfá«* 
décimento  pdr  causa  da  Deputaèão  , e neüas  mandou 'ac- 
creseentar  de  mais  ò que  bem  lhe  pareceo,  vindo  por  isso 
a ficarem  em  parte  sem  credito. 

Houvérãò  Õâ  Avisos,  que  se  seguem. 

LISBOA  ir  DE  MAIO  DE  i8òB. 

■ . ; - , :W.  •-  ■ ; , ’ o\  ; : . " ■ 

Magendie  , Capitão  de  Navios  , OFficial  da  Legião  de 
Honra  , Conimandante  em  Chefe  da  Marinha  de  Sua 
M ages tadé  Imperial  e Real. 

Adverte  a todos  os  Ofílciáes  Militares  , Civis  , a 
todos  os  Mèstrès  das  differenies Õfficiriàs , Trabalhadores, 
Cm  fim  a todas  as  Fessóas  empregadas  no  Arsenal  da  Ma* 
rinha,  que  em  conseqtiencia  das  Ordens  de  Sua  Magestá- 
de  Imperial  e Real  lhe  foi  ordenado  pelo  Excel  lentíssimo 
Sêíihor  Duque  de  Abranres  , General  em  Chefe  , que  se  mu- 
dassem os  Nbmés  das  Náos  Prineipe  Regente , Maria  Pri-' 
meira  , • S Sebastião  : Êm  virtude  do  que  de  hoje  em 
diante  a primeira  chamar-se- ha  Portuguez , a segunda  Ci- 
dade de  Lisboa , e a terceira  BraziU  O Vasco °da  Gama- 
conservará  o sèu  Nome. 

Em  consequência  da  presente  Ordem  ordeno  a to- 
dos òs  Chefes  das  differemes  Repartições  de  riSo  admi«i- 
rém  Guia  nos  differentes  Armazéns  , "que  não  forem  com 
es  àctuaes  nfovos  Nómes. 

J.  J.  Magendie. 

Circular  aos  Arcebispos  e Bispos  do  Reino  sobre  a Re- 
sidência. 

Excellentissimo  e Reverendíssimo  Senhor.  Em  con- 
sequência das  Ordens  do  Illustrissimo  e Excellentissimo 
Senhor  Duque  de  Abrantes,  General  em  Chefe  do  Exer- 
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çito  de  Portugal,  participo  a Vossa  Excelíencia  , que  to- 
mando e mesmo  Senhor  em  consideração  o quanto  lie  im- 
portante nas  circunstancias  actuaes , que  os  Senhores  Bis- 
pos, é bs  demais  Membro^  do  Clero  das  áiffe  remes  Dio- 
ceses nelías  residao,  e por  todos,  os  meios  que  a Religião, 
e o Sagrado  do  seu  augusto  Ministério,  lhes  submmbtrao  ; 
de  acordo  çom  as  sábias  e rectas  intenções  do  Governo 
zelosamente  çoncoVrão , e cooperem  para  que  neste  Remo 
se  conserve  ,,  e mantenha  . o socego  e tranquilidade  pabii- 
ca  que  feiizmenie  nelle  tem  reinado:  Houve  por  bem  or- 
denar : Que  os  Senhores  Bispos,  que  agora  se  achão  au- 
sentes-dos  seus  Bispados  , e bem  assim'  todos  os  deínais 
Membros  do  Clero  , seja  qual  for  a causa  , Ou  razao  de 
tal  ausência,  se  reçoíhão  immediatamente  ás  stias  respecti- 
vas Dioceses  / cnde  deverão  achar-se  até  o dia  quinze  de 
Junho.  proxlmo  impreterivelmente.  O qUe  \ ossa  ExçeLen- 
çiã  executará  pela  parte  que  lhe  toca  , com  o zelo  , e 
promptidão,  que  pede  .a  importanciâ  do  negocio,  eiiede 
esperar  de  Vossa Excelíencia , mandando  também  expedir, 
sem  a menor  perda  de  tempo,  as  Ordens  necessárias,  para 
que  os  Membros  do  Clero  desse  Bispado  , que  estiverem 
nas  referidas  çircqmstancias . hajão  de  recolher- sc  a elle 
dentro  do  sobredito  termo:  E quando  , o que  nao  he  de 
es  d era  r aconteça  haver  entre  eltes  algum  que  assim  o nao 
execute  Vossa  Excelíencia  me  dará' logo  conta , para  que 
haja  de  ser  presente  ao  mesmo  Senhor  General  Deosguar- 
de  a Vossa  Excelência.  Lisboa  22  de  Maio  de  180b. 

F.  Principal  Castro . 


Senhor  Bispo  de. 
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o.  ti'p*  * Em  20  de  Maio. 

O General  Kellerman  , depois  que  tomou  o Cominan- 
do do  Além-Téja  j iea  intimar  ás  difFerentes  Comarca5, 
que  immediai  amente  dentro  de  seis  horas  deveria  cada 
liuma  dèllas  ap  omptar  huma  Contribu;qiO  Extraordiná- 
ria , além  da  que  lhe  estava  anteriormente  imposta  pelo 
Decreto  de  Fevereiro  ( que  já  apontamos  ) , cuja  Gontri- 
bu  cão  , depois  de  recebida  , deveria  ser  remettida  a Setuval , 
onde  era  o Quartel  General.  Esta  barbara  ordem  foi  con- 
secutivamente ''po  tá  em  execução  pelos  respectivos  Ma- 
gistrados , vindo  aserdenamada  na  forma  segu  nte  : Evo*  a 
dez  mH  Cruzados  novos.  Eivas  oito  mil  ditos.  Portale- 
gre oito  mil  ditos . Viila-Vicosa  seis  mil  ditos  , etc,  a 
violência  com  que  se  exig:a,  foi  in  humana  * e os  Cofres 
de  differentes  repartições  .fora o os  que  supprírao  a. bre- 
vidade : esta  derrama  foi  mandada  fazer  tao  sómente  por 
Ordem  do  GeneraL Kellerman- , sem  que  acompanhasse 
Portaria  ou  Ordem  de  Junot , ou  do  Ministro  dq  Interiór. 
O 'Juiz.  de  Fora  de  Eivas  o Doutor  Putricio  Luiz  Ferrei- 
ra Tavares  Pereira  da  Silva  foi  hum  dos  Magistrados, 
que  difigio  a -Mr.  Hei man , Ministro  do  Interior  e das 
Finanças,  as  suasRepre  entaçóes  sobre  o vexame  das  Po- 
vos , assim  como  a falta  de  authorização  para  semelhante 
derrama:  á vista  po  s das  sobreditas , expedio  o Ministro 
do  Interior  huma  Ordem , pela  qual  mandou  que  im media- 
ta mente  se  restituisse  toda  a quantia  extorquida : o que  se 
executou»  Parecerá  ao  Leitor  impossivei  semelhante  hu- 
manidade da  parte  do  Governo  Francez ; e a m m mesmo 
me  seria  dfficultoso  persuadir,  se  acaso  não  fosse  infor- 
mado exactamente  deste  succe  so  , e não  t.vesse,  como 
tive,  os  Documentos  orig  naes  em  meu  poder  , por  onde 
se, mandou  entregar  a jquanra  recebida  Na  verdade  que 
este  foi  o maior  fennmeno  desta  natureza,  que  se  praticou 
naquelle  tempo  j pois  dinheiro  que  cahia  em  poder  de 
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Francezes,  nunca  mais,  ainda  debaixo  de  que  pretexto 
fosse  j era  restituido. 

• r.  «.  -'tf  ■ ■ -x/cl Eí.%  '>;  * :-.nO  O 

DIAS  24,  e 25'. 

Appareceo  a Esquadra Ingleza  muito  perto  de  terra; 
é isto  todas j as  vezes,  que,  suceedia  , era  alegria  para  o Po- 
vo , esperanáp  a gpa  entradít  : eorreo  anofic.a  legal  da 
abdicacao  4a  Coroa  de  Hespanha , feita  violentamente  a 
Napoléão  : cahio  huma  forte  Trovoada ; e hum  raio  des- 
truio  o Mastro,  grande  da  Capitanea  Ru^sa , matando-lhe 
alguns  homens ,,,  e ferindo'  outros  : pozerão-se  em  marcha 
para,  ^l(ne^clac(yar|as.  ;tjfropas^y  que  auoritavão  a 2<j)8óo 
hopi^ns  cppa  ,seis  peças  de  Campanha , còmmandadas  pe- 
lo General  Loyson  , ( ou  Maneta- )- , e que  depois  inten- 
tou jr  àp  Porto.,  corno  Governador  que  era  nomeado. 


í :!C,  , 1 

1 A ! S , 26,  27,  28 , e 2p, 
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\ Correrão,  noticias  da  Hespanha  acerca  da  sua  revolu- 
ção contra  os  Francezes;  e estes  aqui  andavão  assustadis- 
simos  : convocou-se  o Clero , Nobreza , e Povo  á Junta 
dos  Tres  Estados,  que  era  presidida  pelo  Conde  daEga, 
para  alli  se  votarem,  e pedir  hum  Rei  a Napoleão  : ajun- 
tou-se huma  grande  porção,  de  Indivíduos,  dos  quaes  huns 
paredão  satisfeitos  , outros  affíictissimos  , e compare- 
cendo por  obrigados,  para  assignarem  os  intitulados  Vo- 
tos, em  cujo  numero  foi  o Juiz  do  Povo , José  de  Abreu 
Campos.,  o qual  , por  insinuações  particulares , além  do 
seu  genio  Patr  otico , dizem , que  publicara  o Discurso  se- 
guinte , o qual  eu  não  ouvi,  nem  asseyero  ; e a melhor  'cri- 
tica e indagação  dicidirão  a verdade:  pois  he  ponto  tão 
jnihndroso  que  poupo  a penna  para  não  passar  por  te* 
merario. 
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oReflexão. 

3 Si!  ' - ' ■ / : . 

5?  Senhores.  A causa , por  que  nos  ajuntámos  nesta 
ís  Assembléa  , he  para  ©ta  de  tratar  o negocio  mais  im* 

» porta  nte,.  da  nossa  Nação*  Este  hégocióy  que  he  o de 
wtpedir-hnm.  Reh,’  ou  huma  Suprema  AuthorMade  V que 
w nos  governe,  pede  , antes  que  votemos  , a nossa  séria 
w reflexão  sobre  os  seguintes  Fomos  , huma  vez  que  as 
>*  nossas  deliberações  podem  prejudicar  direitos  adquiridos 
» de  Partes  .ausentes , e não  ouvidas : podem  prejudicar  a 
39  nossa  posteridade  , e offènder  a Religião  dos  nossos  Ju- 
w aumentos  , ainda  não  dissolutos^  e tentàr  a peos , Sa* 
w premo  Arbitro  do  Universo  , fonte'  dà&  Jegitaár  Au- 
” thoridades  , que  regem  o Gehér© Hlimkno.  Primeiro 
h Ponto  : Se  este  Reino  está  vago  , e recahip  ha  Nação 
” o direito  de  eleger  R e i , ou  de  o pedir.  Segundo  Pon- 
w to  : Se  nesta  Assembléa  reside  Authpridade  , segundo 
39  a nossa  .Constituição  ,•  de  usar  deste  direito.  Terceiro 
33  Ponto:  Se  os  nossos  Juramentos  dé  ddelidadé , ^hohie- 
33  nageiri  estão  dissolutos  ; e se  agradará  a Dèos  á nosa 
33  tentativa.  Estes  Pontos  prelimifíateS  de vertf  ser  discuti* 

33  dos,  para  que  nos  sedúlos  futurdsí  sè  hão  hbté  ò íèrmos 
” procedido  em  negócio  tão  importem*  ctallgéiHeite,  é 
33  falta  de  reiexãov  Longeí  dè  hési!ó  terróf  páhico  j e á ; 
» P°dre  adufsção  , que  não  devem Minfitíít  ém^humi  acto 
33  tão  sério  , e deliberativo  , púe  deve  sèP  fégido  pélâ  ra- 
99  zão,  e não  por  a ppfehensóes  impróprias  dó  lioídiehi  rá- 
39  cional , «'politiro.  O Grande  Impéradó^^te^dô-ho^  'ãe- 
33  clarado  que  neste  Reino  não  hótivè  l!dã  ‘sua1 'páljé  cdii-  ’ 
” q^ísta  , mas  sim  hum k piedosa  r-pr<^è^oi^''úoèKM:a  'li--'  ’ 
” ^eidadp  pata-<Jelib.erarmos > mrt\i  liotra  .‘  nem 

99  de  .outra  jnaneira  nos  deveriamos  congregar  para  huriia  ; 
93  deliberação  séria  , e de  tanto  pezo.  Se  com  effeito  te« 
w mos  direito  de  eleger  Governo  , deve  a nossa  eleição  ser 
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,3  livre.  Separa  o pedir  , devemos  saber  se  estamos  nes- 
>,  sis  crcmustnnçias , e a quem'o  devemos  pedir, ã e por- 
que  modo.  Sobre  todos  estes  Pontos  ca pitáes  he  o meu 
sentimento  o que  passo  a expôr  , tomando  por  guia  a 
verdade,;e^ “ a,]pstiç  3 . Este^  Reino  nap  está  v?g<>  de  di* 

$9  reiro  , mas  sim  .de  facto.  A Rainha,  , a quem  jurámos 
; „ fídelidüde  erqbe4íençia erste  •,  e iguaímente  ex  sre  o 

- nosso  jtr  arm  o o.  O impedimento  r aturai  da  menteca* 
33  prura  nço  lhe  tirou  o donvnio  do  Reino;  e este  em 
„ qual nr  r parte , or.de  ella  exista,  o conserva  : porque 

, »,  não  obrou  façto.  .voluntarjo  ,;óu  ctímmoso , que  delir  a 

3,  prvasse;,e,  mir.sua  morte  dia, dá  passar  ò Remo  ,'que 
1 ^ jí  de  faM  naVurettarU^  br  reditarí0  1 a quem  o confere  odt* 

: ^,,  : rétto,  de  .sangue  , ,e  dé.Suècessa»  legitima,  Seja  muno 
íj-íenibora  privado  do  dire.to  de  suce  der  o Piincipe  on» 

: „ JOÃO  , *e  se  puder  juigjr  que  a sua  retir  .da  toi  cuU 
, i ,r  fiavejVmtis  O, Neto  mais  velho  da  Rainha,  ou  \ or  me- 
3 v «pr . vu  por  innoceme , npo  póde  ser  privado  do  dirt- 
•;  33  to  á Successao , segundo  a no.  sà  Lei  Constitucional  A 

- 33  Nacao  nas  circumsiancias,  em  que  o Remo  se  acha  , e 
/ ' ,*  que, tenho  ponderado  , teria  o direito  de  eleger  Regen- 

Sfm  ilbmjáw  kft  a que  na  realidade  se  póde  julgar  vaga  ; e 
«■«*,  3»,  rg,facjul4ade  d, usar  deste  direito  , hcaoae  devemos 
„ pedir  ao  nosso  benigno  Pro-ector  com  a devida  submis- 

- í 3>  ,sãp.  Sei  o juramenio  de  fidelidade  senr. o repuur  hun* 

,~l  » ente  imaginário  , ceve  reíigio  amente  respeitar-se ; enao 

, , he  do  caracier.da  NrqSo  o ser  inconstante  , mfkl  e 
33  prejura.  O mesmo  Inr  ctador  estranharia  a nossa  in- 

»3  constância,  c a facilidadè  de  menos  prezafmos  o quta- 

,r.-.  ,,  mento  J qxie  .be  hum  vinculo  de  Rei  g ao  , o qual  une 

Vassallos  com  o Thror.p , e he  da  fartnraa  deste  hum 
33  savrado  apoio.  Tentaríamos  a Deo=  , que  rege  o Uni- 
,3  verso,  e cQiri  a sua  Divina  Providencia. move  as  causas 
o,  3».  segundas,  para  .obrarem  a beneficio  do  genero  humano  , 
33  segundo  os  seus  IdtoC  desígnios  V **  penássemos  qne- 
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».  Mneíual  çr,isí,.dâs  .cousas  poderiamos , desjijadosd? fira 
„ raia,  acertar na,ní?ssa deliberação  a bemda  nossá  felt- 
„ c jade  ;Á  iraiorroente  á#:-  effcradessemosr  la  Justiqae  a 
„ l<ei  giá  jí,  ■ torrando  o atrevimento  de  decidir  , sem  es- 
j>  e upulo , sohre.4  sorte  dç  huma  Nação  inteira , e não 
„ ouvida  „.e  íohre  diretos  certos , e nao  contradictos.  O 
„ grande  Napql4o.,con.-:derado  como  Enviado  de  Deos 
» '[o-o, Ppderpso  para  cumprir  as  suds  Ordens,  acerca 
U'do  destino  dasiNacoes  ,.  ha  de  providenciar  com  todo 
„ d borçt.dsce  niménto,  e justiça,  segundo  a vontade  do 
„ mesmo  Todo  Poderoso  , as  nossas  necessidades.  A eile 
S5  nas  siiieí temos  como,  entes  passivos  com  a devida 
*,  dignidade  „ e..humljdade.;  EUe  he  justÒ , he  benevolo , 
,,  e kv  em  fim,  hum  homem  tendadci  por  Deos  para  ta- 
v ,zec  o b m , e .cumprir  os  Decretos  da  Div.na  Provi* 
j,  dencfa  Por  tanto  devemos  confiar  dos  seus  at tributos , 
„ que  cdhe  piedosamente  para  a nossa  desgraçada  srtua- 
„ qao  , tendo  em  .vista  a nossa  resigóatão , e reverente 
,,  respeito  , com  que  nos  temos  sujeitado  ao  seu  alto  e 
>r  poderoso  Império  , e aos  sCus  justos  e pro videntes 
39  Decretos.  ISada  temos  que  lhe  pedir,  nem  de  que  tra- 
99  tar  sobre  o nosso  assumpto,  naõ  devendo  mostrarmo- 
9t.  nps  ignorantes  no  que  pedimos.  Elle  melhor  do  que 
99  fnps  sabe  o de  que  neçestamos.  Acceitaremos  o que  nos 
99  cÇr  y c ;se  pudermos  conseguir  da  sua  Real  benevolen- 
39  cia  , movida  por  si  mesmo,  a faculdade  de  eleger  hu- 
9)  ma  Regencia  Fortugueza  , é interina , com  o uso  das 
%y  nossas  Leis , e Costumes , debaixo  dos  seus  auspícios, 
99  . não  teremos  mais  que  desejar. 

’■***  Esta  reflexão  táo  seria , como  hótircm  ao  seu 
Orador , dizem  que  causára  sufnmò  desprazer  ao  Presidente , 
e fora  immçdiaiam  nte  commún  cada  a Junet , o quui  rez 
çom  que  o I ntendente  chamasse  ò juiz  do  Rcyo , e o exami- 
nasse aceiça  dos  seus  expressadps  sehtiinenios  * bem  co- 
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nheciao  os  Chefes  FrancêzeS  à genio  sincero  y e Patriótico 
do  dito  ; tna$  njo  dàvidaváo;  que  a Orarão  lhe  tinha 
sido  jensinuada  , tei  por  is<o  todas  as  suas  vistas  ..erãò  ã inda- 
gar  a,  origem  ; irias  die  Juiz  sempre,  dizerh  sustentara  hu* 
ma  só  resposta  em  negativa  , e passou  com  huma  leve 
advertência  da  parte  do  Intendente , e coritinuou-se  na  as* 
sigíiaqao  das: competentes  Repàrtiqóes.  Foi  pois  muito  Pa- 
triotismo, segundo*  as  ciràimstancias  ■ tanto  no  d to  Juiz , 
como  no  seu  Àuthòr,  para  apresentarem  huma  tal  refle- 
xão, a cjuai  sendo  assim  são  ambos  bem  dignos  de  lou- 
vor. Não  passou  esta  papellada  á França , por  interrom- 
per-se â communicação  entre  a Hespanha  , e não  poder 
passar,  osi  Portadores  , como  adiante  se  verá  ;r  e sá  foi  as 
mãos:  do  :i yranno  ^ i por  via  do  sea  General  Junot , quan- 
do sahio  expulso  desta  Capital.  Bifigio-se  a presente 
tarcular. 

^ Circular-  aos  Arcebispos  e Bispos  do  Remo 
^ > sobre  a Immunidaâe.  z 

£ Excel  lentíssimo  e ReverendsdmoSenhor.  Em  con* 
sequência:  das^rdens- do  lllustrissimo  e Excellènfisslmo  f 
Senhor  .Biiqúesde  Obrantes  , General  em  Chefe  dO  jÈxec-? . I 
êitõodéfcBortügâlf  'participo  a Vossá  Excellehda  , q ue  ha- 
veridfrn® üuesiSo  'Senhor  pôsto  o seu  maior  cuidado  , è yi-  '.y 
gílandaíJetmáídhér^ yê  conservai  à ;èegurahça , e tranquil-  ; * 
lidada  torn  este  'fim  as  mais  ’ 

lábias  , e vigorosas  providencias  para  acautelar  3 ;éí  preve* 
nfr  ^03,  Crimes  pam  que : sejãb  proiiipta e exemplar- 
mente castigados  os  seus  authores  não  pode  deixar  de  ■ 
ser-lhe  muito  estranho,  e muito  desagráoâveí "que 'houi- 
vèssd  erítrè  as  Casas'  Regulares , estabelecidas  no"  mesmo 
ReifiO,  alguma,  em  que  achassem  asylo*,  er  protecção  óè 
emninOíoâ  , e malfeitores;,  e os  Ministros  públicos  de 
Justiça'  v e os  seus  Officraes  encontrassem  diffículdades  ,1 
embâràços , e opposkjao  no  execução  de  diligencias  , ten- 
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dentes  i ^aptura^e , ,s$fiprauça.  das-pêssoaà : dos  mêsieos 
criminosos  , ê.  p^|\írí^|!a^  ç<fcx  s^dfegd  pública  ^ e fèta 
ccmv  ò especioso-,  mas  falço  fundamçnto  da  sUppostaím- 
müfiidâde  , que  a mesma  casa  Inconsrderadamente?  sê  per* 
tendeo  arrogar,  com  manifesta  infr  acção  das  nossas  Leis', 
que  ta  o éxpressamente^deçlario^a?  dgterminao  os  Crimes* 
e os  lugares  que  delia  devem,  goszar  ; .‘víião  .podendo  dg 
nenhum  nlpdo  a sqa.  • 

outros  sem  offènsa  do  sagradp  jespeito  dás  mesmas  - Leis  * 
e falta  da  sua' devida  observância. 

E para  que  piais  não  continue , e antes  haja  de  ces- 
sar desde  logo  hpm  abuso  de  tao  pernicioso,  exemplo : 
Ordena  o mèsmp , peiihor . q ue,  Vossa  Exoellenciá  < sem  a 
menor  perda  dq  tetppp,  e pelo$  meios  mais  proprios  ( ten*  • 
do  pelo  mais  fõrte  , e mais ; poderoso  de  todos  elles  o do 
exemplo  ,■  com  o qUal  Vossa  Èixcellencia  por  certo  lhes 
não  saberá  faltar  ) procure  cojiibhr  vigorosamente  seme» 
lhantes  excessos  | declamado  vin<mlçandQ^  e fazendo  da« 
ráménre  conhecer  a todo  o Clero  dessa  Diocese , sem  ex- 
çepção  de  pessoa  ou  Corporação  , quando  he-  abusiva  j 
reprehensivel  , e digna  das  mais  severas  demonstrações 
toda  e qualquer  prática,  que  não  he  conforme  com  a ex- 
pressa e litteral  disposição  das  referidas  Leis ú De  tudo  o 
que  occorrer  a este  respeito,  me  dará  Vossa  Excdlenciá 
conta  para  haver  de  ser  presente  ao  mesmo  Senhor  Geoe- 
tal.  Deos  guarde  a Vossa  Excelkncia.  Lisboa  2 8 de  Maio 
de  1808. 

F.  Principal  Castro. 

Senhor  Arcebispo  de. 

U H\Oj  qOi.;*  ,;rin , , f;y  iyK"ij..;  "ST  T>(ti  r/''-:in í f’’ 
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D I k S 30,  « 31* 


Ko  primeiro  formou-se  a Tropa  Francçza  no  Rocio , 

^passou-se  a revista  do' costume;  e atirou-se  de  litima  ja- 

nelW  ábaixò  hümá  «iulher  ropprtóida  de. fome,  que  então 
devorava  muitas  famílias  , e logo  tnorreo:  no  segundo 
matou-se  hum  Alfei««íi  ass  steiitc  tra  Rua  de  •&  Roque , 
cotü  huiti  tiro  de  Pistola  entre  os  ditos,  desesperado  das 
CircUmstaneias ; e neste  mesmo  dia  appareceo  a pôrta  _de 
S Roque  hum  homem  morto •<  com  a cabeqa  maltratada^, 

«‘humlco-da  ao  pescoqo  : estas  ^esgraca*  eraosuccesi- 

<vas  em  idiffisrentes  togares  da  Cidade,  e SubpjbiQS.  ^- 

mmhou  Tropa  pSrá  Almeida  y quei compunha  a Divisão  do 
General  Loysbn- ( ManetaqV  - : - 

D I A I DE  JBNHOC 

w-r  ■ SübiO  o Algodão  a 900  , e 990;  réis  o ahrateb:  lEafé 
a 10Í)fó0  a arroba:  Assucar  a 3^800',  e _4<l)-CO  re  s, 
e assim  ates  gêneros  chegárSo:  a hum  preqo.  _nunra 
visto  í e o Algodão  tòdo  se  comprou  para*  ir  ) Fn» 
por  terra  i pois*  Os  *Francezes  tratavao  a revolu^o  ^de 
fiespanhâ  por*  momentânea  e .débil. : Appareceo.a  £|sqt»- 
Jo.  i..(La»A  ÂV : rrtdis:-  Navios  i c ' WSS« aWtaqTiaf» 


* i 


’’  rand  ;"D  k'A--S''r  e 3\  \ ' 

Esteve  fundiáda  em  Cascáea  a Esquadra.  In|-!eva  em 
*wm  lie  Vime  e Navios  V 

Ca  de  què  a lng’ate  fa  tratava  Armistício  com  a He  pa 

nlia  . e9  que  ji  tinhSo  entrado  Navios  m O 'Z  fi  U 
noticia  desgostava  aos  Francezès  ; e era  prohtbtdo  fal  lar 
se.  neste  , e mòtttíos  sentejhsntes  asmroptos  de  Hespanh  • 

N r oidl mh  oá  tém  2Bü1  tósws  o - - m m ** 
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fugirão  os  Hespanhóes,  pgqué!  eètáirãg  de  guarnição  em 
Cezimbra  , e outros  lugares  annexos  ao  Governo  de  Se- 
tiívai carregando  í . .<-£?  r^andòu 

Jpnot  Trcipav m número^  de -ÓQQ-jJiomeos  a ençontrallps 
para  os  j prendèr  •*.  os  Hespanhoe$; erao r 4^  I5?p , lufente^ , 
t.e  'iGayaliosrf  o*'-,  «mj  obc-m  ^ 'Bpyrn 

o Cotreò  noticiai  que ! os-  Hespg  afetes-,  eípi?go54e;;rMp,jp 
eín  Badajoz  be  tmMx)  nsubkvadoj  • .<?qht»^b  Q, 

*ò*  qual)  assassinarão;  por,  Éraidor,  a§sim,  como,  a ? ©utfps,4í|~ 
diViduos  pelo mesmo  ccimeo  esta  noticia  pp&jaçs  fJprgnçe- 
zes  ena  gra<ndeKSUsfp^  e todas  •as;.proyiden^iasj,:jse;!,d4F|pJ.|p^- 
ra  o socégo ! » db  oReihoii í O - G eneral  >ÁedfófíW4&Rhl*%h$y&$s 
ídiatãb-.  em:  Ekjksàf^m isabendo  sdeateS  acontecimeístog  •,  , 
dou  immediatamente  affixar  a seguinte  Ordem,  . ,f 

OMM  'pí&álajPrdca  da  Eivai» 

i EMaâãos  de  Eivai*  l^ovos  (tnovimentos  dp^  íiuma 
natureza  tnair  séria  aeabão  de  acontecer : em  'fèaj^jqz£ 
foi  derramado  o sangue  de  húm  digno^Governador  pela 
cólera  dos  assassinos.:  O Povo  eátá  armado  {;  %pederip^p~ 
íciiar  sobre  Eivas , sem  d ávida;  pa  ru  h e da  p h um  3§aqu^ : 
seus  Chefes  conhecem  ás  vossas;  dispôs içoes-j dfíçjg \ $ s e2<pq(r 
-isso  hão  tem  julgado  mtil  :e  possível  está  èftfífiMafei  «Jês 
bastai  que -.-éllegl  tenhão  manifestado a a rd3^ 

tomardes  algumas  percaucoes , que  livrem  a primeira  , ~e 
a mais  importante  Praça  de  Portugal  de  soffrer  hum  sa- 
que , e a invasão  do  eterno  inimigo  do  seu  nome,  e da 
sua  indepèndenciai  v -n? /Kdòníí} 

Em  consequência  , o General  de  Divisão  , ■ Com  ma  H- 
dante  General  da  Província , ordena  : Que  os  Habitante^ 
de  Eivas  serão  chamados  para  a defensa  da  sua  Patiia. 

As  Companhias  de  Ordenanças  serão  organizadas,, 
para  serem  empregadas-,  na.  guarda.;  da  Cidade  , Jogo  £ que 
as  circunstancias  o exigirem.  Èllas  estarão  debaixo  das 

Oo 
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Ordens  do  Senhor  General  Miranda  , que  fará  as  stias 
disposições  preparatórias  com  o Senhor  Commandante  de 
Armas , e o Comrnandante  , e Capuaes  das  Ordenanças, 
para  lhes  assignaíar  antes  os  pontos,  que  devem  occu- 
par. 

Ko  momento  em  que  forem  chamadas  para  a de- 
fensa  da  Praça  , se  lhes  deáribirirão  armas  , e cartuxos , 
e receberão  os  viveres  , como  a Tropa  de  Linha  Portu- 
gueza».  Quartel  General  de  Eivas  i de  Junho  de  1808. 

O General  de  Divisão 

Kellermann. 

* Esta  Ordem  foi  publicada  sem  o General  ter  ten- 
ção de  a fazer  executar  : todos  estes  ánnuncios  erão  para 
engodar,  a Povoação  e fazer’ com  que  ella  estivesse  es- 
perançada de  que  se  lhe  havia  de  dar  armas,  eGnè~ 
fes  Nacionaes  em  cuja  occasião  os  Habitantes  de  EU 
vas  se  voltaria  o contra  o seu  inimigo  íúmno  ; e na 
esperança  desta  hora,  contmbão  os  seus  impulsos- -j  e Os 
Francezes  , que  tudo  isto  penetravão^  hiao  sustentando  o- 
Governo  com  muita  sagacidade  e providencias  de  seguran- 
ça. Kellermann  tinha  toda  a certeza  que  a morte  do  Go- 
vernador de  Badajoz  havia  sido  perpetrada  por  semdds-- 
coberto  traidor  , partkfsta  , e corirespondente  com  os 
Francezes ; e querendo  escurecer  todas  estas  péssimas  qua- 
lidades , usou  da  brandura  para  com  os  Hespatnmes^r  e 
dirigio-lhes  huma  Carta  cheia  de  esperanças  . àejerdoes  , 
e finalmente  de  protecção /,  esperando  qüe  elles  lhe  res- 
pondessem de  huma  maneira  condescendente,  a qual,  sen- 
do enviada  no  dia  2 de  Junho , não  teve  resposta.. 
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Correo  a noticia  de  que  os  Hespanhóes , sbndo  alcan- 
çados pelos  Francezès  , ti  nbão  trávádò'  cõmba  te  hos  Pé- 
— *nnArx  ~r] :rW,™í’  • *uÇ*~ 


virado  vergonHosamente  dá  siia ' teritátivà  f o^'  Hespanhdes 
continuárao  a sua  retirada , achando  no  seio  dos  Povos  o 
maior  agazalho  , e soccorro.  Cambio  30  Por  cento. 

' ' DIAS  j,eí. 

: Chegarão  os  Barcos  de  Aldêa-Gallega  com  os  feridos 
do  Combate  , e os  despojos  dos  mortos  ; esta  scena  de 
desembarque  principiou  no  Cáes  da  Pedra,  e Ribeira  das 
Nãos;  mas  como  quer  que  .se , ajuntasse  muito  Povo  , satis- 
feito com  estas  victorias , e protecções , mandou  immedià- 
tamente  Junot , que  as  Embarcações  dos  feridos e des- 
pojos dos  defuntos  fossem  desembarcar  em  a Fundição , 
e no  Cáes  de  Alcantara,  e de  noite,  a fim  de  não  mos- 
trarem a sua  fraqueza  : vierao  mais  de  180  feridos  ; e 
muitos  tão  mortalmente , que  ti  verão  11  mortôã,  20  ho- 
ras depois  -.dq  deaemííárque  : estés  espectáculos  tristes  á 
humanidade  erãq ' satisfactorios  aos  Habitantes  desta  Ci- 
dade, e Reino ;5  , pela  diminuição  dos  seus  Inimigos,  Subio 
O;  Pão,  a 7^  réis  o arratel.  Não  passavão  Correios  para 
Hespanha,  nem  destampara  Portugal. 

: : • Deliberou  finai  mente  KéJIermann  remçfter  ,"3è ' £/- 
vas  outra  Carta  a Baâajo^ a .qual  foi  concebida  nos  ter- 
mos seguintes. 
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asl  ’•  sn;  -u  .Eivas-  $ 'de  Junbo.:fo  i8c8*:  nú 

; ' • Senhor  ^.üommãndénter.-de-.Badaj&z  , e Senhores  Re~ 
prejemanfres  ãa  iErovincia  ds  ^Estremadura  : Vós  deveis 
ter  tida /témp©  de  re flectir  sobrei  os  differentes  »,  e iníe- 
ressâmes  ‘x>bj©ctas-vda  :-.:ím«ha  v<2sK?aoè©ra  de  junho  * m:  mél 
pesso^crêr  jque  o :odio  , e a paixão  vos  -arrastem  , assim  ; 
còmò a barm  -Povo  sem  discutão  * e incapaz  de  calcular 
as  terriveis-consequencias.,  e>  inevitáveis  desordens  a que  , 
serexpóetn^f Com  tudo  ^ eü oqbfcv® que p exaltação  Vai  em  l 
augméntapeqnessegíkzemj Érxajkhiaqóes  ■ incendiarias  \ queó 
se  tórmo  medidas  pqueieonstimem  a» Povo  eirt:  hum  esta- 
doôdfe  revolta  completa  ? m sem  obfecto.  Sim  , Senhores , 
eu  digo  revolta  , porque  os: Príncipes  da  Casa  de  Bor~ 
lon:V^sk unciárdo  todos  los;  seus;  direitos  sobre  a Hespanha  , 
e-deixárãoj  por  si-; mesmos  ‘éíese^hacdo?  Imperador,  como. 
•huma. - ü?itâmi.práv?a-aíy.  sia  sbtizade  » para-  comvosco  , o: 
Rei  destinado  omecupar  o seiií  lugar  , julgado  por  elles.. 
mest^o  o mais  proprio  para  governar  sabiamente  a Hes-:? 
papha.  :Posso;;rfôsegurar-vcs  que  o Prineipe  Fernando  está  : 
n^iPranqa^  Por  quem  pois  quereis  vós  combater  ? Nío 
fadeis jm&exáo  tCjfn©  tudo  ■;  quanto  fazeis  por  elíe  lhe  pó- 
dêfSèit]de^ágrad^vel^?esfonesto? - Os  i ambiciosos  e revolm»  ? 
ciqnistaè y servenpse;do  setr  nome  psém  seu  consentimento 
para',  semeár  a desordem  f para  se  aproveitarem,  assim  co- 
rm<  em! íF deríhumavrerolpc^o  geral  para-  os  seijs 
iiMenessesrpartíclíhríesp  Perdes  teia  vós  já  a lembrança:  áo 
qupRse  ípfetèsttu  teial&rçoes  Vossos; Vizinhos- £ i Quereis  vos  sem  r 
pçeei^o  ^lirahir  osob^e  í vdsv»  os  téales  ^ : que  assolárab  av 
Fíjanqa:>ddraiíte!Mthnt©s  anuos^e  a poderão  sobre  a borda  ; 
da:áua)fdinaldr;SeãeH^j)sahio  >eom  glor  ia  desta  Juta  , que 
eternamente  será;  cólebf.e; , foi  pélas»  suas  forças  , seu  ya* 
sqtóbtuda;  tatóiosvd©  hòmem  exítaordinarlopp 
iüejbXtàir  fazei  a sina. 


felicidade,  e eu  ajuntarei,  e mesmo  á vossa,  se  vós  qui- 
serdes. Porém  tendes  ^s^^Á^íréumstartdas  ?'  Ten- 
des vós  motivos  assas  legítimos  ? Basta  só  o valor?  Con- 
siderai a vossa  posição  r ainetade  da  Hespanha  está  decla- 
rada pela  nova  ordem  das  cousas  : as  vossas  Tropas  coiít- 
bâtêrão-  nas  vossas  fileiras  ; êoitt-ra?  vós  í 1 wí  Exércitos 
Francezes  estão  no  méio  das  vossas;  Provindas  , dirigidos 
pelos  maiores  homens  , livres  de  inimigos*  e- senhores  de 
todos-  os  seus  meios»  Que  tendes  vós  para  vos  defender  ? 
Alguns  Soldados  cobertos  do  sangue  dos  seus  Chefes  : 
húma  População,  que  ser  erê  poderosá;,  porqtie  eila  ain- 
da não  tem  encontrado1  obátacidos  : ^ílgon^Uisqraveís^I^- 
glezes , artistas  eternos  da  dii-cordia ; factivos  emi  nós-r  bus- 
car inimigos  , e 'sempre  promptos  a abandonar  cobarde- 
mente as  victimas  da  sua^  política  infernal  ? 1 

Ainda  he  tempo  : voltai  a discursos  mais  socêga- 
dos  : nós  não  queremos  prender  escravos;:  nós  desejamos 
ganhar  Vassallos  ao  novo  Rei  $ e fiéis  ailiados  á Franqa. 
Osystema ' adoptado  pda!  Hespanha  no  principio  dò  ul- 
timo século  , chdmo vt  Filippe  sobre  o Throno  , para 
ligar  huma  inVariavel  união  deitas  duas  Nações  : o esta- 
belecimento de  hum  Príncipe ) da  nova  tynastia  Frame* 
xd  sobre  o Thrqno  de  Oespaniha  ^ naonhe  mais  que  Jnr- ■' 
ma : consequências  te.  affirfiiánva?  desíeisyátema;;  Não  tinhafe 
alguma1  inquietação  sobre  o futuro : *,  * a espada  não  está 
ainda  desembainhada  v p sangue  aindà  se  não  derramou -3J 
a porta;  ainda  está  aberta  para  a reconciliação  , abri-me 
vóé  aquella^da;  vossa  Cidade  s ■ ipoiè  que  élla  he  necessária 
para  as  messasTómmunicaqdesi  Eu  vos  dou  minhu  palà4 
vra  de;  honra  dedançar  àum>  v<io  sobile  o pâssado  , de  não] 
perguntar  >pèesoa  ; sobre»  a « suas1  accdesr  ; Éu  me  iisongeio' 
que oa  minha  cohducta  e caracter! , qtie  eu  tenho  bem  fiei-1' 
to  conbecer ' neèta  liGídade;  pelo  espáçò  >de  mais  de  dois 
mez^esy  inspimrao  ^mShzmbdeoR'adajcfsSy  a confiança  neces*  ^ 
saria  ®obr©.>à  proEáéssaqqije  ihe  façorem  nome  do Gefttrüfy 
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mv  Obefi ; porte  se-ieUe,  despfeeza,  0 se  eíkHme  ofeiga  a 
tirar  a espada  , eu  tomo  a Europa; -por.  testemunha  deque 
nada  tenho  desprezado:  para  acdarar  os  vossos  espíritos  ; 
e.í  Hvrar  de  cahir  sobre  esta  Província  os  males  jque  a 
ameaçio t hoje  1 soa  eu  quem  vos  faço  respo asáveis^  de  to-^ 
do  o sangue  que  se  derramará , cuja  effusão  íYÓSi pddeis 
muito*  bem  evitar;  . . % . -^  jiV  :;hq  obheijptt 

..  g cd  acfôç  obc?  2' 
O General  de  Divisão  Kelkrmann. 


•* 
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Os  Hespauhéea  firmes  em  seus  princípios  dêsprezáf 
rao,  semelhante  Carta  cheia  d,e  ;ta o 'lisonjeiras  promessas:; 
o cobardes  ameaços.  : Yalta  o conductor  sem  res posta  , e 
Kelkmumn  se  enfurece  esbraveja  : Gramsaipky Prjmeiro 
Ajudante  de  Gámpo  de  Junot,  e que  tinha  ido  de  Lisboa 
para  Eivas  no  dia  3 de  Junho  o modifica ; e ambos  con- 
suitão  nõvas  medidas  , a fim  de  que  o Povo  de  Eivas  , 
com  o exemplo  _db  àzBãd^oz  ^ a ião  praticasse  o mesmo, 
mettendo  a ridículo  a tal  nomeação  do  Rei  promettido  a 
Portugal;  e por  isso  immediatamente passoh  asçOrdens 
Kellermann , para  que  se,  cantasse  o Te  De  um  na  Se  da- 
quella  Cidade  em  acção  de  graças  por  tão  singular  esco- 
dhâ  ( que  nunca,  houve  ) devida  ao  (JmnipoteBte  ( assim 
ohamavão  Mapoleão  ).  Celebrou -se  n Festaoíia  tarde  dò 
^mesmo  dia  5 com.  a. assistência  dò  Senado , Clefo Corpo 
Militar,  Nobreza,  e Povo. 

D I A 7.  ■ tím  m 

u:À.:u  >áuul:  sb  ; u ..  s 1 ■ » '*  -J  ■ . ; : . ■ >;ib 

Continuou  a noticia  da  sublevação  de  Badajoz,  em 
Hespanha , e de  ter  o Povo  morto  o Governador  , por  ser 
do. partido  'dos  Francezes , como  já  dissemos;  o General 
.■Kellermann, , deixou  ficar  am  seu  lugar  em  Setuval  o Gene- 
ral Gmin.idlGrge ,,  que;  tomou  o commando  daqueila  ?t&- 
ça  , e se  conservou  até  á feliz  expulsão  ; este  novo  Go- 

'íVrtV:  O 
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ternadér  de  Seth  vai  era--  Vakfite , 4éà. & earmv.om % e se.'  aca> 
so  ríâo  fõsse  fãí>'  íne1^iM<^'  a • ibu ! heras , centameríte  aquel- 
la  Viila  teria  sido  hum  òbjecta  \ de  rapina  ,-e  saque  ge- 
ral : huroá  sua  Concubáia  soube  -modificailo  nas  suas  in- 
tenções: e Ordens ; ê por  fim-  livrar  aquelfa  deliciosa  Vií- 
h de  hum  semelhante  ultraje,  que  por  tantas  vezes  íbi 
requerido  pela  Tiopa , promemdo-,  e nunca  concedido:; 
e tudo  pelas  boas  diligencias  desta  infeliz  mulher. 

Deoois  de  tebparticipado  a Junót  os 

of fidos  , que  tinha  feito  para  Badajoz-,  e que  o resultado 
tinha  sido  nenhum  , expedi©  novo enviado,  o qual 

chegou  neste  dia*  & Ehvss  , anfiffi  de  tornarem  a renovar 
as  commanicaçóes ; e promessas  dqéelia  Braça  / procuran- 
do especialmente  a entrega  deita  ; es  o reconhecimento  do 
novo  Rei  y que  Napoleão  destinàvaV  e para  este  fim  diri- 
gio  Kellermann  terceira  Carta , a qual  he  a que  se  segue. 

• :/j  ° èx  o i>  ví  :õ'ií£^o Vb ■'■m  » pHfr&fti  ••*<  • •: 

Ekas  7 de  Jmbo  de  1808. 

t v.:-.;.  {rr.t>r ' . o . úv ..  •;  _fV-  ir*  ■ . :;r'ui  ; ; v-r.  . i . ' 

Cidadãos  de  Badajm , Póvo*  da-  Estremadura : te- 
nho èsgoíadó  todos  os-  meios  de  corícilkçao  , tenho  feito 
conhecer  aos  vossos  Chefes  civis  e militares  as  minhas 
disposições  amigaveis  , tenhodhe  jurado  que  jámais  me 
lembrarei  do  que  se  tem  passado  : eu  suspendo  todas  as 
hostilidades  até  que  vós  sejais  mais,  bem  illuminados  e 
instruídos : eu  prd ponho  aos  vossos  Chefes  hnma  explica- 
ção , e huma  falia  , a firo  de  nos  podermos  entender  ; e 
para  isso  eu  chamo  os  Deputados  do  Povo  , e lhes  assi- 
gnalo  o lugar  do  Caia  para  á manha  8 de  Junho  pelas 
quatro  horas  da  tarde  x .se  elles  escusao  esta  entrevista , 
eu  vos  declaro  que  toda  a communicação  está  acabada , 
« que  nâo  posso  mais  oihar^vos-  e tratar-vos  senão  como 
inimigos  , e os  faço  responsáveis  de  todos  os  males  que 
vão  indispensável  mente  cafeir  sobre  vós  , o que  com  ha- 
*na  palavm  se  pode:  evitar.  - > ~os  : v .. 

0 General  de  Divisão  Kellermann . 


( *9*  ) 

***.  Os  Hespanhóes  nada  responderão  , bem  como 
tlnhão  Feito  ãs  antecedentes  , e só  cuidavão  em  arranjar- 
se  v não  só  para  receberem  o desafio  , como  para  atacarem. 
Keílermann  não  se  poupou  ao  proposto ; mas  antes  ás  ho- 
ras apontadas  partio  para  o Rio  Caia , acompanhado  do 
Cofòttef  GrânistâgHe  , é de  hum  Corpo  de  Dragóes  , o 
qual 'ficou  na  estrada  de  Badajoz  junto  ao  Marco-,  e ca- 
minhou ao  Porto  còm  quarenta  sórgejite  do  Piquete , cu- 
jos fizerao  alto  , em  quanto  o Getieral  Gramsaigne  , e 
vários  Ajudantes  de  Campo  passarão  á outra  banda  do 
Rio  ; e logo  immediatamente  forão  embaraçados  pela 
guarda  Hespanhola  do  Porto , composta  decincoenta  ho- 
mens infantes,  a qual  os  desenganou  que  nada  conseguiao , 
e que  se  retirassem,  Voltou  Keílermann  indignado , e ju- 
rando" vinganqa  contra  Badajoz  , e fez  repentinamente 
partir  Gfâms aignè  para  Lisboa  participar  a jjunot.  Man- 
dou sem  démora  que  Mr,  Miquel , Coronel  do  26  0 Re- 
gimento Franckz,  e Commandante  das  armas , preparasse 
a Praqa  , e os  Fortes  para  a defensiva  , e determinando 
que  os  Corpos  se  apromptassem  para  a offensivã.  Os  Por- 
tuguezes  principiarão  a desgostar-se  desjtes  manejos  fataeè , 
e todos  os  dias  desértavão  muitos  para  Badajoz. 

DIA  8. 

Havia  dias  que  no  Theatro  de  S,  Carlos  se  prepara- 
va huma  esplendida  Cea,  que  offerecião  os  Officiaes  do 
Exercito  ao  seu  General ; e destinou-se  para  a noite  des- 
te dia  : forão  Convidados  muitos  Portuguezes  e Portu- 
guezas,  e foi  justamente  huma  Função  Franceza  : princi- 
piou á meia  noite  , e acabou  ás  4 horas  da  manhã  : ás 
Ave  Marias  postárao-se  as  guardas  desde  o Chiado  até 
o Theatro  j e á roda  deste  mais  de  i<$)  homens  , e todas 
as  Praqas  com  Patrulhas  : forão  bombas  por  causa  do 
fogo , e não  faltarão  providencias  e segurança  : havia 
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Tiuraa  Meza  com  Fuma  sq  testada  , ,çm  que  estava  ‘Jtmot ; 
e 'assistirão  ó AÍ  mirante  SiníàYiri  , e QFíiqiaés  ■ da  Esqua- 
dra Rússa:  appareceo'  a figura, de  Napoleáo,, tendo  pos- 
trado  a.  seus  pjs  tó'^s:'as']^jna|i|^'' jcU^lÈpnqiga’*  ',k$k  a .da 
própria  Rússia?.,'' fendo  a 'vista.,  o’  .se ti  Almirante.,,  como  Àl- 
lindo  eÇpnvid^òvranto  ern'^  ^f^ro;)  ft  ffXaitsdo 
nezirn  1 fiou  vepaq  Eanças  .£tç..;, t e ntç>do(  Q ^anquete  , pa- 
recendo rriüit d grande  , 'n|o,' causou  , indigçstao  .aos  Convi- 
dados j mas  antes,  vier  ao  ,l>em,  almoqar  cada  bum  em  sua 
Casa.  . . 

1 M . , 

c çrno*!  ob  sló/ineqseH  Ji.fm.i.7.- 
ÍGurif  . iv:j'Ui.i{n  mv  ■■■ 

Mârcjioü."  nes)ta , madrugada  Tropa  .paraMafra.em 
numero  de  2 (J).  hemens : dizia-se  quq  nia  prendef  os  Hes~ 
panfe>es  que  lá  esfavao^,  ylstp  que  d,Hespa$iaa  ^itiha  dé- 
plarado  Guerra  4 Çranç..  j . ô, « n £ 

, . •yenqo,  Mtelkn^a^,ps..  preparativos:  qe  Bad^ozÇ,  $ 
que  ps  Hespanlide,s  destinavao  Formaç  . o Campo  aq  kdo 
do  Forte  de  S.  Ctiristovão  andaya,  inquieto  e perturbar 
do  , e rapidamente  conferenciàya  com  o General 
e o Coronel (Fráncezes)  os  pianos  de  ataque  de 
Badajoz , mas  desconfiava  niuicp  ^os  Habitantes  de  Eivas 
e Aiém-Téjo.  Mandou  fornecer  de  Tropas,  Artilheria , 
e Muniçqes  qs  Fortes  de  la,  Lippe. : e Santa,  Luzia  ; e 
prohibio  rigorosametite  a communicaçga  v e entrada  aos 
Flespanhoes ; e como  receava. , muito  dos  Soldados  Portu- 
guezes ' , cooperou  para  que  seiizesse  huma  Proclamação 
em  nome  do  Coronel  V-iceqrc  Anfonio  de„  Oliveira  , a 
qual  pelo  seu  conteúdo  manifesta  o espirito  do  mesmo 
Chefe  ? o qual  ao  depois,  se  achou  no  ataque  defensivo 
de  Évora.  ' ;í-  ' * } 

■ ■ - ' ..  ,.';V  J 
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Valorosos  , e fieis,  Soldados  PortuguezêS  ^ meus 
mutú  amados  companheiros  de  armas.  Devemos  á bon- 
dade do  Ceo  o termos  Religião  , o termos  Patria.  Osde- 
yeres'  mais  sagrados  do  bom  Cidadao  são  derramar  glo- 
riosamenie  m defeasa  destes  benéficos  dons  até^a  ultima 
gota-  de  sangue  : he  assim  que  se  immoFtalizárao  oa  ad- 
miração. de  todas  as  Nações.  do  Mundo  inteiro  os  nossos 
Avos-  e Pais.  Este  dig.no  modélo  de  imitação  he  aquelle , 
que  eu  oífereco  ao  vosso  honrado  comportamento  : ellê 
he  já  huma  divida  , em  que  estamos  para  com.  os  nossos 
heroicos  Progenitores  : mostremos  pois  ao  Mundo  intei- 
ro ;que  somos  filhos  dignos  detaes  Pais,  obedecendo  com 
o coraçio  , e com  o cesrebro  ao  que  o Todo  Poderoso 
dispozer  da  nossa  sorte.  Não  desesperemos,  dos  felizes 
persagioâ  com  que  o Ceofavorece  a nossa  causa.  O sabio  go- 
verno interino , com  que  no  dia  de  hoje  somos  regidos, 
km  hum  seguro  mnúrtcio.  de  que  a nossa  felicidade  se  re» 
matará  hum  dia  com  hum  Rei  digno  deste  alto  Nome  . 
eMao  teremos  Rei  , então  tornaremos  a ser  o que  ja  lo- 
ja*©^ livre  r e poderosa  Nação.  Derisquemos , com  lior- 
roso  desprezo,;  dè  huma  vez  para  sempre  , da  nossa  me- 
moriâ  esses  poucos  homens,  que  arrastados  pelo  vil  inte- 
i^isse:  d®  roais  paga  , abandonárão  sua  Patria  , suas  um  lhe* 
seus  f lhos ; e dizendo  tudo  de  huma  vez,  pozerao 
tm  ú a detestavek  mancha  de  perjuros  e falsai  ios  : eJles 
sc  conhecerão  indignos  de  entrarem  com  nos-outros  em 
fieira ; e como  assim , só  merecem  todo  o nosso  esqueci- 
mmiVh.  O vosso  Coronel  jura  perante  vqs  , ei  face  do 
Ceo,  e da  Terra , o antepor  sempre  a honra  a vida,  me- 
recendo assim  o continuar  a ,ser  Chefe  de  todos  yos_em 
geral , e década,  hum  em  particular^  valoroso , e liei  bob 
dado  Portuguez.  Eivas  9 de  Junho  de  1808. 

Vicente  Antonto  de  Oliveira , L oronei:> 
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***  Este  Coronel , quando  achou  opporttmidade , fuglíl 
para  Juromenha , e depois  veio  ajudar  a defesa  de  Évorae 

DIA  io, 

Sahio  Tropa  para  Santarém  , para  a outra  banda  do 
Tejo  , e para  as  Praias  tudo  ao  mesmo  tempo  ; e esta 
inesperada  marcha  e dividida  , deo  desconfiança  a pensar , 
qne  hia  surprender  os  Hespanhóes  em  todos  os  pontos :■ 
os  que  aqui  estavão , andavao  desesperados;  e ás  3 iioraã 
da  tarde  mandou  Junot , que  hum  Destacamento  fosse  para  o 
Convento  dê  S.  Francisco  da  Cidade  , onde  estavao  os 
Francezes  quarteilados , e onde  os  esperarão  dentro,  mit 
Granadeiros , para  immediatamen te  serem  desarmados  é 
prezos  : apenas  os  Hespanhóes  chegárâo  á Portaria  do 
Convento  , desconfiarão  da  amizade  ; e caliando  as  bajo^ 
netas  nas  Armas,  fizerão  alto  , e rejeitarão  o Quartel* 
neste  lance  os  Francezes  mostrarão  sinceridade , e voltá- 
rãó  os  Hespanhóes  para  o seu  anterior  de  Campo  de  Ou» 
rique , sem  obstáculo  da  parte  dos  pérfidos  , que  anda vão 
procurando  meio  de  os  desarmar.  Constou  que  o General 
Beliesta  Hespanhol , qne  estava  de  guarnição  no  Porco  se 
retirara  com  a sua  gente,  deixando  a Bandeira  Portugue* 
zas  nas  Fortalezas , e carregando  com  o General  France» 
Qitesnel  , e todos  os  Soldados  para  Hespanha  , como 
prizioneiros  de  Guerra  : esta  noticia  foi  a maior  para 
os  Francezes  , pois  coníaecião  a que  estavão  expoetos* 
ficando  a Província  sem  guarnição  ; e foi  b primeiro 
tremor , que  lhe  subsaltou  de  tolo  os  animosi 

DIA  ir. 

Não  podendo  junot  socegar  seu  espírito’,  ã 

roda  de  si  perto  de ' 5rqf>  Hespanhóes  armados  , e que  an* 
dava  o de  animo  dispostos  a atacar  os  Francezes , lançou 

Pp  ii  : -'v  c;-. 


mão' das' astúcias- de  seu  Amo,  sempre  cheias  de  perfídia, 
e mandou  p.âra  isso  avisar  os  Hespanhóes  ; em  núme- 
ro de  i(J)200,  que  estavão  de  guarnição  á Cidade,  se  re- 
tirassem para  Héspanha  ( cousa  que  elles  suspiravão  ) , e 
que  embarcarião  ás  2 horas  da  noite  para  o Além-Téjo : 
effeitüou-se  esta  Ordem ; e á hora  indicada , se  achavão  já 
postadas  em  todas  asdlua.S;  *por  onde  os  Hespanhóes  havião 
qe  passar  até  o Cáes  da  Pedra , homens  de  Infanteria  e 
Ca-y aliaria  Eranceza  * com  ió  pecas  de  Artilheria : á pro- 
porção que  se  aproximavao  os  Hespanhóes-  ao.  embarque  , 
se  veio  reunindo  a Tropa  Franeeza ; e a final  veio  a ficar 
tudo  no  Terreiro- do  Paço  , e Cargo  do  Pelourinho/,  a este 
.tempo*  para.? façitaat  ,0  embarque  , mandou  • entrar  doo 
homens,  para, [embarcar  na íRibeira  das ; Náos  , e 6oq  no 
Cáes  pe  logo  que  assim  os  apanhou , e já  parte  embarca- 
dos , caminhou  com  a Tropa  e Artilheria  sobre  elles  com 
pontaria  , e gritou  : - 'Que  largassem  as.  Armas , e se  en- 
tregas semprizioneir  os  : vendo-se  os  Hespanhóes:  nesta 
confusão  , e desmembração  , cederão  á força  * e assim  fo- 
rao  todos  prezos  a bordo  de  Navios  no  meio  do  d éjo  , 
é vigiados  com  Embarcações  de  Guerra;  e neste  mesmo 
dia,  e a mesma  hora,*  se  apprehendêrão  com  a mesma  per-  _ 
hdia  os  que  estavão  nas  Praias , e Mafra  , fugindo  antes 
dissp  os  de  Santarém- ; e TetuvaC:  desta  fórma  ficarão 
surpresos  4<|)52Ó  homens  de  Tropa  Hespanhola  em  agra- 
deciçnento  de  .virem  auxiliar  o Exercito  Francez  contra 
Portugal  : tal  dm ,.<>  pago;  que Jhes  preparou  Junot. 

~ - . , - . : mi  d lofc  n 1 

DIA  12. 

Marcharão vneste  dia. ■ 2<$)  homens  Francezes  para 
supprir  as  guarnições  Hespanholas  em  differentes  lugares  ; 
e affixou  junot  os  Editaes  seguintes : 

t S: -'V  S 'iUCtoo  ; p'1-*?  ■■  . 

,tobs»#:«S?k  Fpoíbó  •.  va f-'  - 
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REINO  DE  PORTUGAL 

O General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal  5 
aos  Portugueses. 

PORTUGÜEZES, 

j?  Depois  de  seis  rnezes  de  tranquillidade , vos  ides  a 
» ser  expostos  a ver  a paz  perturbada  neste  Reino,  pelo 
5j  augraentado  fervor  das  Tropas  Hespanbolas  , que  ap- 
99  paremeraente  tem  entrado  neste  Reino  como  Alliadas , 
y\  sendo  o seu  fim  a desmembração  de  Portíigal  (*  ).  Lo- 
95  go.que.no  primeiro  de  Fevereiro  eu  declarei  em  No- 
99  me  do  Imperador , que  tomaria  possessão  do  Governo 
59  de  Portugal  em  toda  a^sua  extensão  j os  Hêspanhóes 
59  começarão  a deixar-me  ver  à sua  discórdia : os  aconte- 
99  cimentos  sobrevindo  nâ  Hespanha , e a desenfreada  líi- 
59  surreicão  de  alguíis  individuos , que  , partindo  deste 
»9  Reino , arrastáfão  differentes  Corpos  de  Tropas : Heá- 
99  panholas  á deserção  , desde  logo  começarão  ã nascer 
99  más  "intenções , e alguns  factos  contra  os  meiís  Soidá- 
#9  dos.  ' 

99  Tendo  confiança  nos  Habitantes  do  Porto , dèixéi 
í9  Hespanhóes  naquella  Província  3 e enviei  páraòs^gdv-ef* 
99  nar  lium  General  de  Divisão , e alguns  Ofíicfáes,  dest.i- 
99  nados  a serem  empregados  era  diversos  lugares.  Este 
5?  bravo  General  , o Corregedor  Mor  , hum  Corronel  de 


(■*')  Brigarão  as  Comadres  , decobrirao-se  ãs  verdadd  : ‘èts-àijui  ago- 
ra como  Junot  quiz  inimizar  os  Hespanbóes  , órkniivando-os  na  düsiniêrri* 
braqao  de  Portugal:  ambos  em  principio  erão  làdrqes  ; ma?' depoii<>.  que 
hum  quiz  furtar  mais  que  o outro  , principiou  a desordem  ; e eis  logo 
cada  qual  procurando  capa  para  cobrir  a velhacada  ; mas  os  Fran- 
cezes  sempre  forão  ladroes  descarados. 
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» Ar-til heria , e outros  Qfficiaes  Civis  , e Militares  pen- 
>9  savão  viver  trsnquiüos , debaixo  da  boa  fé  de  hum  Ge- 
9?  neral  Hespanhoi  , no  centro  das  suas  Tropas.  Sábéi , 
yy  Portuguezes  • Este  General  Hespanhoi  teve  a iaxidão 
yy  de  prender  estes  quatro  ou  cinco  Officiaes , que  neile 
99  confiarão  '(*)•  Béiesta  he  o seu  Nome  : elle  teve  a 
yy  cobardia  de*  consentir  que  fossem  maltratados  bravos 
yy  Officiàes  por  Soldados  revoltados,  sem  ousar  reprimii- 
*>  los  : elle  evacuou  Portugal  com  as  Tropas,  que  lhe 
yy  forão  confiadas  para  o defenderem : elle  não  tornará 
yy  mais  a entrar  1 A mesma  intenção,  que  raovco  aquelies 
yy  acontecimentos  no  Porto , tem  sido  também  communi- 
3?  cada  ás  Tropas  Hespanholas  aquartelíadas  em  Lisboa, 
?5  Setuval , e seus  arredores.  A tranquillidade  hia  ser 
3 3 perturbada ; e eu  mesmo  me  hia  pôr  era  defeza  contra 
33  as  Tropas,  que  fazem  parte  do  meu  Exercito  ; mas 
3j  resolvi  de  as  desarmar,  e assim  o tenho  feito*  Todos 
3>  os  Hespaahóes,  estabelecidos  em  Lisboa , e em  todo  o 
yy  Portugal , de  qualquer  Officio  que  sejão , ou  de  quaL 
33  quer  outro  Emprego  que  exerqao , não  recéem  cousa 
?#  alguma.  Eu  não  usarei  do  meio  de  represaüa  , como 
33  os° ferozes  Habitantes  de  Badajoz,  Cidade  de  Rodrigo, 
33  etc.  etc. , que  tiverão  a barbaridade  de  sepultar  etn 
33  prizóes  desgraçados  Fraiicezes , Pais  de  famílias,  estabe- 
53  lecidos  entre  elles  ha  mais  de  cincoenta  annos  , e que 
33  lhes  tinhão  ensinado  a industria. 


Que,  Iaxidão,.  ouque  cobardia  será  reputada  nesta  acção  de  sar* 
preza  digna  dos  delinquentes  á vista  da  perfídia  e vileza,  com  que  o 
Tyranno  usurpador  s-ur  prende  o a Fereaíidã.VIÍ.  U>da  a su»  Real  ra* 
niilia?  Terão  por  ventura  járaaus  m Ftaooeaes  expressões , «u  ailegi- 
oóes  que  figurar  , fwa  desvanecer  buua  desaforo  tão  super kvi , e bum* 
ingratidão  tão  desmarcada?  A sorte  daqiteües  Fcaooeres  foi  a dignados 
seus  inefeciftientos  ; e bendita  ssja  para  seispre  a ráteação  que  t«J  ma- 
quinou , que  deo  principio  á nos^  »«depe©deacã  i 


( *)  Pela  primeira  ver  qne  sabto  a combater , qtie  foi  na  Batalha  do 
Vimeiro,  como  adiante  veremos,  o que  ensinou  aos  seus  foi  perder, 
em  de  vencer  , e cobrisse  de  glo-ri*  de  eobarde , vii  , mulheren-  ; 
g'0  , « «n  capaz-  da-  Gsaenra  , deixarai©  o Campo  ést  Batslb»  juncado  de 
cadaveres  , e fu>gwa»do  pneci pi  ta  dam e iafce  -eorn  a reserva  que  llie  ficou  : es- 
ta acção  heroica  , honra  tam  a His  tom  da  s&a  \ida  , e dws  swàs  Quixo- 
tadas , e de  todos  os  seus  Fanfarrões  Companheiros. 


( *n  > 
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n Eu  farei  vig*ar  severamente  todos  os  Indivíduos' 
n desta  Nação  ; o aquelle , que  quizer  tentar  de  semear 
j?  a discórdia  entre  vós  , será,  sem  perda  de  tempo,  ex?» 
n empiarmente  castigado. 

, >9  Portuguezes  ! Até,  hoje  sou  contente  do  vosso  pro- 

n cedimçnto  : vqs  tendes  sabido  apreciar  o beru  que  vos 
>3ídev^  vesitltar  da  protecção  do  Grandp  NapoJeão : ,con~ 
& fiai-vos  em  mim  : continuai : eu  salvarei  o vosso  Paiz 
99  de  quaiquer  invasão  , ou  desmembração,  Se  os  Ingle- 
» zes  y que  não  procurao  senão  fomentar  a discórdia,. 
99  pertenderem  agora  procurar-nos  , nos  encontrarão 
99  proipptos  a .defender- vas».  Alguns  dós  vossos  Batalhões 
33  de  l^ilicias , os  Regimentos  , que  restão  em  Lisboa  , fa- 
99  rao  parte  do  meu  Exercito  para  defender  as  vossas 
33  Fronteiras  : . elíes  se  instruirão  na  Arte  da  Guerra ; e 
» serei  assis  feliz  de  por  em  prática  as  lições  , que  te- 
99  nbo  recebido  de  Napoleao : eu  vos  ensinarei  a ve»* 
99  cer  ( *),. 

Viva  o Imperador. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General.  Lisboa  aos  n 
de  Junho  de  1808.  , : 

Duque  de  Abrmtes. 
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!»  A/Coqduçt^  ihfa,me  do  &neral  tte:panhoi , Belesta , 

??  no  Porto' V o roubo  das  Pecas  do  General  de  Divisão 
r Quesnel.,.  4, o Senjior  Jaí^oqreau , Auditor  do  Conselho 
„ de  Estado  , do  Coronel  de  Anilharia  Picoteau  , e de 
99  oqtpqs^iifprçqte^  Indiyi^up^,  Milit^re?  .,  ou  Ciyis;5  assim 
99  como  de  hum  .Déstaçamçi|tp . àe  DragÒes : 

>j  , A revolta'  do  Regimeto  dos  Caçadores  de  Yalen- 
99  ça  , e o do  Regimento  de  Murcia : 

. „ A deteiiQao;,  em  fim  ? Re  muitos  dos  meus  Officiaes 
35  em  Cidade  de  Rodrigo  , e Badajoz , e a imposibiiidade 
j)  -em  que.se  viaços f>pnhore,s  Officiaes  Hespanhóes  de 
J5  conter  ?os,  seus  Regimentos : Todas  estas  razoes  me  de- 
35  terminarão  à abraçar  o severo  partido  de  desarmar  os 
35  Regimentos  Hespanhóes , que  ainda  estavao  debaixo 
53  das  minhas  Ordens.  ..  - 

i?5,  Felizmente  se  conseguio  fazer  este  desarmamento^, 
35  sem  que  se  derramasse  sangue:  nós  não  somos  inimh 
33  gos  dos  Hespanhóes , que  nós  temos  desarmado  ;e  o 
sj  meu  coração  repugnava  a huma  medida  , que  so  tinha 
35  feito  executar,  obrigado  da  necessidade  , para  nossa 
própria  segurança'.  Os  Officiaes  Hespanhóes  conserva- 
rão';  as  suas ; armas  .(*);  eu  detèmípef  que  as  Bandei* 
33  ras  íbssem  . entregues  aos  seus  Batalhões. 

C*)  Estes  Officiaes  passados  alguns  poucos  dias  , forão  desarma- 
dos , e prezos  nos  -Mávios  ; e apenas  gozarão  desta , honra  nos  pri- 
meiros momentos  : as  Bandeiras  da  ríiesma- fôrma  nunca  se  entrega-' 
ráo  áos  tfatdinôas  , e.  só  AimAemptóbfo^O^m  ;assisCi*is*.  ,com  Wf»* 
coes  diarias.  L 
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99  Ser-lhes-hao  pagos  os  soldos  ; fornecer-se-íhes-hão 
99  viveres,  como  até. agora  ; sua  actual  posição  em  nada 
99  mudará  minhas  boas  disposições  a seu  respeito. 

99  Soldados,  eu  estou  satisfeito  da  maneira  com  que 
99  vos  tendes  conduzido  : ~eu  tenho  visto  com  prazer  o 
99  vosso  socego  , e a vossa  tranquillidade : se  os  ínglezes 
99  querem  agora  atacar-nos,  rios  estamos  sós  para  recebei- 
99  los.  Yriva,o  Imperador  Napoleão,  Dado  no  Palacio  do 
99  Quartel  Gènérai  de  Lisboa  ri  de  Junho  de  1808. 

Assignado á O Duque  de  Abr antes. 

V**  Por  este  meio , o mais  suave  que  Junót  então  ti- 
nha, expoz  as  suas  circunstancias , q perigo  em  que  esta- 
va , a esperança  de  ser  atacado  pelos  ínglezes  , e final- 
mente que  estava  só  : desde  este  momento  principiou  o 
medo  a apoderar-se  da  sua  alma  ; e desde  então  he  que 
se  esforçou  erri  rpaqüinàr  todas  as  subtilezas  para  escapar 
a vida  : o que  asáirri  mesmo  alcançou  vantajosa  mente  , 
usando  para  isso  das  astúcias  e manejos  corruptíveis  , em 
que  era  versadissimo. 

A pena  treme , e ò Observador  vacilla  no  modo  co- 
mo deve  manejar  os  acontecimentos  da  Restauração  de 
Portugal:  ella  principiou  rio  Norte,  e no  Sul ; e em  am- 
bas as  Províncias  se  disputa  a primazia.  Ò Porto  princi- 
piou o espirito  restaurador  com  a sahida  do  General  Hes- 
panhol  Be/esta,  levando  aprezados  o General  Quesnel , e 
mais  funcdonsrios  públicos  Francezes  , e 87  Soldados  , 
em  6 de  Junho  , e em  7 já  tremulava  a Bandeira  Portu- 
gueza  na  Foz,  mas  ainda  se  não  cuidava  erri  Governo,  e 
reinava  o partido;  e só  em  ip  he  que  de  todo  sacudio  o 
jugo  ! Olhão  , no  Algarve  , em  o dia  16  principiou  a 
grande  obra  da  Restauração  , havendo  differença  de  tres 
dias;  mas  não  se  pode  duvidar  qu zBragança  foi  a primei- 
ra que  proclamou  o Nome  de  S.  A.  R.  A época  he  a 

Qa 
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mais  crítica  para  a formação  desta  Historia  ; mas  a im- 
parcialidade dè  Seu  Author  , e a justiça  dos  Leitores , faraó 
etjuilibtid.  O Obiervâdòr  de  necessidade  ha  de  ormttir 
factos  1 que  ou  são  insignificantes  , ou  sendo  extraordiná- 
rios, a crítica  os  deixa  occultós  ,’  a fim  de  não  ser  reputa- 
do parcial.  As  noticias  que  nos  tem  chegado  a mao  , e as 
observações  então  praticadas , nos  abrirão  caminho  a dar- 
mos huma  idea  ( conforme  o tempo,  e as  circumstancias ) 
a mais  aproximada  á:  verdade  naquelles  pontos  ,«  que 
total  mente  faltar  a veracidade  , e levaremos  diariamente, 
conforme  chegaváo  ' a Lisboa , os  acontecimentos  das  Pro- 
víncias , obrando  assim  para  melhor  se  combinar  as  noti- 
cias com  òs-mofimehtos  do  Exercito  Francez.  Houvera» 
muitas  Proclamações  em  vários  Lugares , Villas  , e Cida- 
de» do  Reino,  debaixo  do  Titulo  de  Magistrados  Portu- 
guezes;  mas  como  não  duvidámos  que  a força  dominante 
era  quem  maquinava  semelhantes  papeis  , passamos  com 
éllas  em  silencio,  à fim  de  não  augmentarmos  tristes  lem- 
branças  de  fataes  despotismos. 

D I A is* 

Não  houve  novidade-,  e só  sim  que  vindo  dois  Of- 
ficiaes  Francezes  da  Moita  com  papeis  para  Junot  , hum 
delles  que  vinha  afflictissimo  , e de  Hespanha  , se  anS0U 
ao  Mar  no  meio  do  Téjo,  e foi  ao  fundo  sem  se  lhe  po. 
der  valer:  rodas  estas  noticias  , que deviao _ser  sentidas  pe- 
la humanidade  , erao  appkudidas  pela  Naçao,  como  1 

nuição  de  hum  TyrannO  Pupillo  do  Grande  Tyranno. 
DIA  14. 

Entrarão  nestè  dia  prezes  , entre  duzentos  France- 
zes, oitocentos  Hespanhóes  , que  estavao  em  Matra  , « 
que  tinhão  sido  surprezos  com  igual  engano  ; e apos  vi- 
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#hlo  Carros  carregados  de  trem  , e' mulheres  dos  Solda- 
dos , e filhinhos.  Esta  vista  nascida  da  maior  ingratidão, 
compungio  os  Habjíantes  de  Cisboa  , e os  soccorrião  no 
que  lhes  era  possivçl;  e forão  jmtpediatamente  conduzidos 
para  bordo  dos  Navios  ao  meio  do  Téjo. 

DIA  15'. 

Nada  de  novidades  : preparou-se  njd@  para  a Pro- 
cissão do  Corpo  de  Deas  , a qual  Junot  mandou  fazer 
para  representar  a tranquilidade  desta  Capital  , e do  seu 
espirito  ; mas  neste  preparativo  bem  se  divisava  a pai^a 
satisfação  nacional.  Afhxou-se  o Decreto  seguinte  : 

' o . ::  , \y  /.  - . t ' 

■ ■ ys  . ; nu  ■ oiüolno .(  , - e:  ) ■ 1 r 

Em  N<me  de  Sua  Magestade , etç* 

Nos  0 Duque  de  Abr antes , General  em  Chefe  do  Exer? 
cito  de  Portugal , temos  decretado , e decretamos  0 
seguinte : 

A a t i ç o L 

Desde  o primeiro  do  mez  de  Julho  receberão  as 
Tropas  Portuguezas , que  presentemente  se  achão  em  Por- 
tugal j o mesmo  Soldo , que  receberem  as  Tropas  France- 
zas  em  Franqa  : em  lugar  dos  ranchos  , que  precedea- 
temente  havia,  receberão  as  Tropas  Portuguezas  , á imi- 
tação do  Exercito  Francez  , todps  os  viveres  em  espe- 
cie. 

Artigo  II. 

Desde  o mesmo  dia  primeiro  de  Julho  entrarão  di- 
rectamente  no  Erário,  no  Cofre  do  Pagador  Geral  do  Ex- 
ercito , os  fundos  necessários  para  os  soldos  do  mesmo 
Exercito  ; e serão  as  Tropas  Portuguezas ; assim  como  se 

Qil  S 
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pratica  com  as  Tropas  Ffàncezas  , pagas  pelos  diversos 
íagadóres  do  Exetcitd^  rí 

'",M  1 --u'.-'  >-^A’  rO  f I G O III. 

-t'  '• ' 'V-Tocios  -ôS OfifiCíà‘e9'--:>Portuguezes , que  tiverem  servi*- 
ço  attivo  na  TrOf^â  de  Linha  , e aquèlles  que  forem  em- 
pregados , ouTeja'  nó, Estado  Maior  , ou  nas  differentes 
Praças  por  nossa  ordem1,  e commissionados  pelo  Ministro 
da  Guerra  , serão  pagos  como  o são  os  Officiaes  France- 
zCs  em  França ; e em  lugar  de  receber , como  ate  agora , 
o seu  soldo,  quatro  partes  em  papel , e huma  em  metal, 
receberão  daqui  por  diante  huma  terça  parte  em  metal  * e 
duas  terças  partesem  papel. 

A R T%  G O IV. 

O Ministro  da  Guerra  nos  apresentará  até  o dia 
vinte  e cinco  do  corrente  mez  o calculo  dos  fundos  neces- 
sários para  o pagamento  do  soído  do  mez  de  Julho,  pa- 
ra que  a importância  deste  soldo  seja  posta  a disposiqlo 
Pagador  Gerâl  , a fiM  de  proceder  ao  pagamento  das 
'mesmas  Tropas. 

Artigo  V. 

: Todos  os  soldos  de  refórma  , e todos  os  Officiaes 
comprehendidos  debaixo  da  denominação  da  Primeira  , e 
Segunda  Plana  , continuarão  a ser  pagos,  como  erão  até 
bgóf^  ■ * 1 r ècébendó  pdré m j húm  a 1 terça  parte  emó  rnétal,  eas 
dife^duãs  eni  papel  : 'sêrão  èlies  igualmente  pagos  pelos 
"Pagadores  do  Exercitò.  O Ministro  da  Guerra  nos  apre- 
Sentará  iguálmente  hum  cálculo  dos  fundos  necessários  pa- 
ra  este  objecto.  _ . _ _ _ 

-c^Õ T { r 

rGs  Commissarios  de  Guerra  Portuguezes  , fazendo 
ás  vezes  dé  Inèpectòrés',  deterão  passar  revista  a todas-as 
Tropas , -que  sé ' achareiir  nó  Terriíorió  • , que  lhes  for  de- 
signado ; e por  elies  )i  çonfio  se  pratica  no  Exercito  Fran- 
cez , serão  vistas  , ^e  assignadas>ias  .Listas  do  Pret  ,...os<  ia* 
3es  , ou  Bons  para  os  viveres  , e aè4blhas  do  soldo  dos 
Officiaes. 
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Haverá  hum  Commissario  dg  Çuerra  no  Partido  do 
Porto  , e Províncias  do  Minho  e Trás-os-Montes : outro 
na  Provinda  da  Beira : hum  em  Eivas:  hum  no  Algarve ; 
e dois  para  a Província  da  Estremadura  , e Comarca  de 
Setuval  , cujas  Tropas  serão  pagas  ou  pelo  Pagador  em 
Lisboa , ou  pelo  seu  Delegado  em  Setuval. 

Artigo  VIII. 

O Ministro  da  Guerra  nos  apresentará  todos  os 
mezes  o -balanço  das  somas  necessárias  para  o pagamento 
•das  Tropas  Portuguezas  $ e lançará  em  primeiro  Artigo  os 
líindos  necessários  para  pagar  o soldo  dos  desgraçados 
Portuguezes  escravos  em  Argel  (*). 

Artigo  IX. 

As  Tropas  Portuguezas  farão  sempre  daquellas  Di- 
visões, em  cujo  districto  se  acharem  i por  tanto  os  Gene- 
raes  Francezes , ou  Commandantes  d.e  Praça  , e Districtos 
deverão  incluir  nos  seus  Mappas  de  situação  as  Tropas 
Portuguezas.  Serão  igualmente  obrigados  de  as  visitar  , e 
de  lhes  passar  revista  , a fim  de  ficarem  certos  que  ellas 
recebem  o que  lhes  pertence , e para  aperfeiçoar  , e acce» 
lerar  ao  mesmo  tempo  a sua  instrucçao. 

Artigo  X.  , ; 

A Artilheria  ficará  debaixo  das  Ordens  immediatas 
do  General  de  Artilheria  Francez , assim  çomp  tt , iCavàíle- 
ria.  O mesmo  se  entenderá  a respeito  dò  Corpo  de  Enge- 
nheiros , e da  Marinha.  Deste  modo  conhecerão  ps  Com- 

' . " : ' : ' / ,C0;^|0O  Kl 

T Ti  r.  í í - 7) 

0 Eis.aqui  hum  a caridade  voluntária  , e do  proximo 

escravizado  em  Argel  : e ainda  com  tudp  isto.  o Povo  dp,  Portugal 
era  ingrato  aos  benefícios  do  Imperador  (dizia  Jjunót ).  Nunca  seme. 
Ihante  soldo  se  verificou  5 e como  se  verificaria  , quando  elles  escra- 
vizavao  os  Póvos , como  em  Argel,  é lhe  saqueaVão  seus  cabedáes? 
Não  ha  hum  descaramento  de  escrita  tão  desaforado  ? e nem  vjnunca 
se  via  igual  impostura  fc  s r íf'w  mm  moQ  um  ? $f 
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mandantes  Superiores  de  todos  estes  Corpos  a força  de 
cada  hum  delles  , e poderão  cuidar  na  sua  instrucção,  e 
nos  seus  interesses  : sendo  a intenção  de  Sua  Magestade , 
que  as  Tropas  Portuguezas  sejão  em  tudo  tratadas  como 
âs  suas  próprias. 

Artigo  XI. 

OS  ecretario  de  Estado  das  Finanças , e o da  Guer- 
ra , e da  Marinha  , cada  hum  delles  pela  parte  que  Lhe 
compete  , fkão  encarregados  da  execução  do  presente  De- 
creto , o qual  será  communicado  ao  Chefe  do  Estado 
Maior  , e ao  Pagador  Geral  do  Exercito  Francez,  para 
que  elles  dêm  as  ordens  , que  derivao  das  funcçoes  que 
exercitao  , e que  exige  a execução  do  presente  Decreto. 
Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  aos  14 
de  Junho  de  1808. 

Duque  de  Abr antes. 

Por  Copia  conforme 

Q Secretario  de  Estado  da  Guerra  e da  Marinha 
Assignado  : LuuyU 
DIA  16. 

Sahio  a Procissão  do  Corpo  de  Deos  com  diminu- 
to acompanhamento  : em  meio  delia  houve  hum  grande 
alvoroto  no  Povo  , de  modo  que  tudo  foi  confusão:  os  Sol- 
dados Francezes  desâmparirao  os-  postos  com  medo  do 
Povo  ; e este  fugia  com  temor  das  descargas , que  pode- 
-lo haver:  mais  de  I2<J)  homens  andárao  confusamente; 
e os  Artilheiros  abandonarão  a Artilheria , da  qual  os  ra- 
pazes tomarão  conta , escapando  do  barulho  em  cima  das 
Carretas  : a Igreja  de  S.  Domingos  encheo-se  de  Povo  a 
gritar,  e a correr;  e a guarda  de  Granadeiros,  que  estava 
dentro  da  Igreja,  carregou  imrr.ediatamente  as  armas  : as 
Basílicas  fizerão-se  em  pedaços  com  o tumulto : as  Com* 
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mtmidades  , e Irmandades  desampararão  as , Cruzes  , e fu* 
gírão;e  a finai  o Estado  da  Patriarchal  , que  estava  para. 
sahir  com  o Santíssimo  Sacramento,  todo  se  dispersou 
com  susto,  e confusão:  as  portas,  ejanellas  fecháião-se,  e 
tudo  respirou  o maior  terror : Junot  estava  com  o seu  Es- 
tado de  Generaes , è Madamas  na  Varanda  da  Inquisição 
no  Rocio , e ficou  assustadissimo.com:  Q motim  j expe- 
dio  logo  seus  Ajudantes  d,e  Campo  a correr  as  Ruas  , e 
examinar  a origem  do  alvoroto  -,  e nada  eneontrárão  senão 
confusão  : reunio-se  a Tropa  dispersa  , e saldo  Junot  da 
Inquisição  com  todo  o seu  Estado  a pé  , e foi  á Igreja 
animar  , o fazer  sahir  o Santíssimo  Sacramento  * o que 
muito  custou  : já  a este  tempo  levava  a Procissão  quebra 
tão  grande  , que  era  desde  o segundo  quarteirão  da  Rua 
Augusta  , junto  ao  Rocio , até  o primeiro  da  Rua  do  Oi- 
ro , por  a maior  parte  ter  fugido : o que  se  vio  erão  Des- 
embargadores , Cavalleiros , é Ecclesiasticos  pelas  travessas 
procurando  escadas  para  se  recolherem,  e as  seges  para  se 
transportarem:  sahio  finalmente  o resto  da  Procissão,  que 
acompanhou  Junot  a pé  , com  os  seus  Generaes , com  os 
chapéos  fóra  da  cabeça  , e só  hia  coberto  o General  De- 
Laborde : todo  o motim  foi  principiado  por  causa  de  hum 
ladrão  , que  se  quiz  prendei*  ; e este  levantou  a voz  de 
que  vinhão  entrando  pela  Barra  os  Inglezes  , a cuja  noti- 
cia fugirão  os  Francezes  : houve  hum  homem  morto  de- 
baixo do  cavallo  de  hum  Ajudante  de  Campo  de  Junot; 
e outro  com  as  pernas  quebradas  : hum  rapaz  com  huma 
costella  partida ; e fícárão  mais  de  200  capotes  , e outros 
tantos  chapéos  , e çapatos  , que  seus  donos  abandonarão 
na  confusão,  os  quaes  forão  recolhidos  á Intendência. 

DIA  17. 

: 

Procedeo  o Intendente  da  Policia  a huma  Devassa 
particular  sobre  o tumulto  do  dia  antecedente  ^ e erão 


> 

Zkáb$mi9h$  #4°s  P?  , piiq  vinhãp  procurar 

os  capote6  ' òu  outros  tra$teâTfna^h£4K  .avançou  estudo 
ficou  em  confusão  do  Tpvo tupíclo  , ,e  4a  Tropa  descon- 
fiada da  Nação. 

..  [ A 'T  ]'  O " 

t>  f A 18V 

Fallpu-se  jBuíto  que  o Generil  jHèspanhoI  Belesta 
havia  voltado  ao  Porto  para  o fazer  sublevar ; mas  não  se 
verificou  ;.e  Juno t mandou  que  o General  Loison  avanças- 
se aq  Porto  para  o guarnecer  , visto  que  estava  sem  Tro- 
pa , e eiurçgue  aos  fortuguezes ; mas  que  no  Pezo  da  Re- 
goa,  f$ra  atacado  pelo  Povo  armado  ; e que  além  de  lhe 
matarem  mais  de  çoo  homens  , lhe  a prezarão  todo  o seu 
trem  , e lhe  tomarão  a Artilheria  i aquelle  General 
logo  que  víp  não  poder  entrar  no  Porto  , e que  antes: 
era  atacado  por  todos  os  pontos  , poz-se  em  vergonhosa 
fugida,  perdendo  Bagagens  e Soldados , e com  precipita- 
ção, apenas  se  pôde  salvar  com  2:100  homens,  resto  de 
2:600  , com  que  marchou  para  o Porto  , e fez  alto  em 
Abrantes  para  socegar  e descançar  a Tropa,  e onde  rece- 
beo  armas  , pois  até  estas  huma  grande  parte  dos  Solda- 
dos havião  abandonado  para  melhor  fugirem:  recolheo-se 
José  Sebastião  , filho  do  primeiro  Conde  de  Rio  Maior  , 
p qual  levava  03  votos  involuntários  da  Nação,  pedindo 
Rei  a Napoleão , e nao  pôde  passar  á Hespanha  por  cau- 
sa da  sublevação , e vigilância  desta  contra  os  Francezes  e 
«eus  enviados... , ^ 4 ' 

fibq  DO  íi-iTÜiQ  . í! fi*  1 

, í;o  D I A S 19 , e 20. 

Novidades  de  que  o Porto  estava  sublevado,  e que 
toda  a Província  do  Minho  pegava  em  armas : esta  noti- 
çia  fez  esmorecer  os  Francezes , e reaniniar  ps  Moradores 
de  Lisboa;,  9 suas, vizinhanças  : veio  Cavajlçrk,  p Infante- 


f 
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ría  do  Aléih-Téjo  y ‘è  chegòü  eatrçàdissimapelas  marchas 

violentas  qüè  trouxdião  de, El : f ! 

Affixòit-se  o següiíitè  Edital. 

- * - E D i T A L.  ' 

O Doutor  João  José  de  Faria  da  Costa  Abreu 
Guião , Desembargador'  ConsôlheiVo  Vereador. , que  sirvo 
de  Presidente  nò  Senado  da  Gamara,  e de  Provedor  Mór 
da  Sàudé  dà  Corte  e RèinO;,  éíc.;  Pdr -ítie  constar  a varie- 
dade , e falta  de  conhèctinenro  dás  Assignaturas  dos  nu- 
merosos Medicòs  e Cirurgiões  , qué'  .passão  as  Çertidões 
de  Óbitos  , pelas  qúàes  são  sepultados  os ( Cadaveres  , . em 
cumprimento  dos.  antigos  Biegmientoè  5 e sk'uHaveí^:I)dtec- 
minaçóes  areste  respeito  ; seguindo-se  disto  o serem  vicia.- 
das , e não  se  poder  clarameáú.e  observar  o disposto  pari 
bem  da  Saude  pública  sobre  aquelles  , que  morrem  de 
doenças  epidêmicas  : Ordeno  aòs  Cabeças  de  Saude  das 
Ereguezias , e Coveirôs  , assim  delias  , como  de  Conven- 
tos , que  oito  dias  depois  da. data  deste  não  passem  Bilhe- 
te, ou  enterrem  algum  dos  ditos  Cadaveres  , sem  que  a 
Certidão  venha  reconhecida  por  Tabeíliao  Público,  fican- 
do responsáveis  perante  esta  Provedoria  Mór  de  .qualquer 
falta.  E como  a respeito  dos  Pobres  se  deve  praticar  o 
maior  cómmodo  , os  mesmos  Cabeças  da  Saude , conhe- 
cendo a pobreza  da  pessoa  que  requerer  , supprirao  o re- 
conhecimento ou  por  Juramento , que  escreverão  na  mes- 
ma Certidão,  como  Officiaes  de  Fé,  tendo  cabal  conhe- 
cimento da  letra  pelo  concurso  de  outras  , ou  pela  inda- 
gação que  da  mesma  pessoa  farão  da  morada  do  Perito 
assistente  , para  que  elles  Cabeças  da  Saude  o passem  a 
indagar  deste  propriamente  * e ç>  declarem  pot  {es  cri  to  no 
verso  d ^ mesma  Certidão  : o que  se  ficará  observando  em 
caso  de  falta  de  Tabellião  , que  recorçhecd  os  Signaes  , 
dandcKme  conta  -de  toda  , e qualquer  - hòvidade  neste  as- 
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SBÍttpro^  í e erin-cgândo' eertidôÈs  deste  modo  , ãonâe 
sãõ  obrigados.  E para  que  ninguém  aliegue  ignorância  , 
mandei  affixar  o presénb  cm  Lisboa  aos  iS  do  Junho  de 
1808. 

Manòel  Cyprlam  ctà  Cosia  , Escrivão  da  Prove- 
doria Mór,  o fez. 

Joao  José  de  Faria  da  Costa  Abreu  Guião* 

■ ■ ; rs.  | ' - 1 1 " ■ : úí ' çj  £r  ffl 

D í À S1  21,  e 22.  : 

i;  jríli\‘áOOr:  'ÍC\Q;  ;,y~-  ■ A : •'  ' ‘ >/  -'r 

Nestes  dois  dias  hoiiverão  ConselIios  de  Estado,  a 
que  asáistírao  tòdds;?ôs  Offictàes 1 de  Capitães  para  cima  * 
e duràyão  desde  ás.  8 horas  da  noite  até'  ás'3  : da  madru- 
-gada  \ e recolhérão-se  no  Gaãtelio;  todas  as  Espingardas  , 
Espadas  j e Pistolas , que  hfa vi ão  na  Fundição  \ e princi- 
piarão os  Fraftcezes  com  actividade ! a encher  de  agua  as 
Cisternas  , para  o que  forao  a penados  os  Aguadeiros  do 
Ch&feiz  de  ÈlRei  7 e mettêrlo  mantirtlentos  cm  quantida*- 
de , e além  dis^ò  maitá  palha  ee  cevada  pára  a Cavafleriat 
trabàlbavão  com  vigi  íahcia  da  ^Fortificação  do  Gastello  fa- 
zendo Baterias  , é' Praças' elevadas  , Redutos  ,e  Por  toes  3 
meitêrão  dcnífò’:ht2ma  Guarnição  diaria  de  800  homens 
coíti  hum  Gòvemaddr , ô General  de  Avril  : cessara  o qfe 
Correios  do  Portò  , e fiada  se  sabia  da  Província  do  Mi- 
nho. 

-DIA  23.  , 

Fallco-se  muito  de  que  o Aigárve  se  lia  via  subleva-  # 
do , matando  , e aprizionando  mais  de  40aFrancezes , ç 
o prqpfip  General-  Governador  Maurrm  , que  o fizerão  re- 
tnc/teí- -d  Esquadra  Inglefca  com  os  prízioneiros  : csta.no** 
ticia  alegrou  sum  ma  mente  ós  espirito  s da  Nação  , vendo 
duas  sublevações  nas  extremidades  dx>  Reino , que  promet- 
tião  -huma  completa  restaOfaqáo elOá  FfáBtrezes  'emío*ü 
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que  principiarão  de  todo  , e com  seriedade  a descóufiar 
de  todos  Os  Nacionses,  e a trarallos  com  cautela , e reser- 
va. Affíxou  o Intendente.  Geral  da  Poijçia  a Ordem  scgijia- 

te.  ■ . : -■ 

REINO  DE  PORTUGAL; 

•,  , ..r  :í.  V .ir  - 1 - 

. 

Intenâ enfia  Geral  âa  Policia  do  Reino . 

O J Ilustríssimo  e Exceli entissimq  §efdior  Duque  dé  Abram 
tes  , general  em  .Qiefe.  do  Exerdfo,  de  Porõügal , 
rendo  sido  injòrmado  ;db  peHgoso  tcospiupe , çm  qus 
esta vap  alguiTiaç  pêssQgSA,  ,^,e  apgçndqr  fogueiras'-,  e 
deitar  Bombas  pelas  .Ruas ,,  e Praças  públicas  m ves- 
..pera  , de  JigpniAs^.^s.tÍYidade^,,'  e -npmeadamentg  na$ 
de  S.  Joao , S.  Pedro  , S.  Maearjo  e outras; 
Instruído  do  desejo,  .ha  muito  tempo  manifestado  peias 
■ pessoas  as;  mais  piedosas,  de  verem  açau-teJar  desor- 
dens contrarias  ad  espirito  de  quietação  e recalldr 
mento  , ordenado  pela.  Religião , a fim  de  ^e  prepa- 
- refera  pára  as  suas.  Santas  Sp.íenmidadÇjSjD-C:^.)'  • 
Informado  de  que  nesta  occasrao  se  mui irip  1 i cão  rixas  3 
ferimentos,  e até  mesmo  motivos  de  incêndio: 
Considerando  que  nas  actuaes  circurnstancias  os  malevo- 
los  poderão  apròveitar-se  . destp  costíimc,  para  excitar, ' 
algum  tumulto  , e perturbar  gbpr&Stg  tfaííqmít^deu' 
que  reina  na  Cidade  de  Lisboa  : 

Sua  E.xcellençia  me  ordenou  qiiç  fizessp-  imprimir  . e tm-* 
blicar  o que  se  segue  : Á 

- 1 ; ’ ’ 1 ■ : ■ D M I -P  ú?  ■ ^ 

C ) flliss}oiiario , que  Cpthç^ieo.I-jiJíunca  ,ao  muncio  Apnarecço  . 

nlT  Tadqtóa  $§§,■«  :’Ha  pou^riwbándp  ofTem. 

pios  , despindo  as  Imagens  do.  seu'  ornato”,  • e escarneceódóVa  Réiigiso  , 
s^tn  appat^hèirt  algiiftta  dè  ÇliHA§è  ,'>e  ágoVa  tSo-eSiíi^iftôsél  e ptódóso  i 
admoeMdníV-a* , 

IjâVCr  tÍ6Ç6riyOÍt,lirA  Íi2ÚLíâl **«!>  fLIIr»  . .-ri  r*i rfvvr* rr m 


aomoes-tanao’  -ads-  prèpaía^bs Qm$ceÔ%jétí  $&fiíé$ 
líaver  desenvoltura  i^pa)  já  jjuejse,  prepeotp . . p 

AJÇ.ry 


fotímziè*  fiíííiÁ' 


(-3YiO\ 

Artigo  I.  ; 

••  ‘.'Desvie  a. da  ta  daaffixaqao.  d.o'  presente  ,;ficá  jvrohíbt^ 
do-ò  ac  cender '-qualidade  alguma  de  fogueiras  nás  fvuás  e 
Praças  públicas  de  Lisboa  e seu  Termo , o deitar 'fógué*; 
teá  ^petardds , ; morteiros. i-é, bombas,  sob  peba  de  ser  im-‘ 
mqdiaíí^ení4  prezo,  todo  o Indiyiduo , que  a isto  contra- 
vier0, econdemnado  a oito  dias'de  cadêa , além  de  numa 
Multa  proporcíoifada-5  ás  suas  posses. 

"ír  3 ' ; ’A-R  T I G O ' II. 

'Ninguém  poderá ^oüt^oâitò  Váeja  com  que  pretexto  for, 
deltande  Gasás  pàittcúlafés , -Fátéòs /Jardins- ou  terrenos , 
qiKf  de! ks  depèndao  peca.  atenda  de  fogo  de  artificio  , 
sem  lifença  fòímaí dp  Xnten^nfév  Geral'  dá  PóhCia-,  den- 


* 

lá  Pòlicíà V den- 
ViilaS  j Sem  a do 


trans' 


tro  dç  -Lisboa  \ e nas  outras  Cidades 
Magistrado  do  Lugar.  ' 

i*v;m  A íút i G ò.  IlL 

■ ' Os  Pá  is  , c as  Mais  serão  responsáveis  , 
gressdes  de'seus  Filhos J os  Chefes  das  Casas  de  Educa- 
' pblbs  ièuS-  Alümfiòsl;  os  Amos,  pelos  seus  criados; 
e os  Mestres  ae  Officinas,  Fabricas,  ott  Laboratonos  pe- 
los  seusiOftrciaes.  - ‘ , . 

- A b^í  ò-õ  'IV.  _ , . 

Ná  véspera  das  Féstividá^esi  aêima indicadas , assim 
como  em  todos' os  outros  dias  , estarao  fechadas  as  hoias 
do  costãme  as  Fojtri  de  Bebidas,  Tabernas  , e Bayucas , 
SS  penas  ordtòáriasV  todo  o tumulto  nocturno 

tèâb  O aiuntãflignfb  extraordinário  nas.  ™as  , ou  F g 

Pub-cos  ficao.  igualmentc  proliib  dos  ; e o t aSs  i 

çp  nao  sC<abr«  J#  conto. he  costurfie. 

A presente  serj , epRplicavcl  ás  differèmèê  Têrràs  dò 
F,eino , á medida  que  ahi  ciiegar  e imnitdisraniome  exe- 


execução  , especial  mente  ao 
Policia  , assim  como  a - ‘ 


medida  eme  áhí  clVegár  ■,  é immediatamente  exe- 

• *,Í"J2R’ FjD Éb H 

a todos- os  Corregedoréá^  e Jurz-ès 
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do  Crime , tanto  dos  1 5 Bairros  cie  Lisboa , como  das  Pro- 
víncias', ç-  a todo?  osOfficiaes , Militares.  ou  Civis  ? eacai- 

regados  de  concorrer  para  a conservação  da  Polícia  •,  c a- 

ca  hum  na  parte  que  Mie  toca.  Lisboa  22  dê  junho  de 

ioo3.  ^ Conselheiro  do  Governo  , Intendente  Geral 

' da  Policia  de  Lisboa , e do  Reino  de  Portugal 

" v.  ■ ' - ' ■'  •'.■■■■  ' .r 

P. '-"bazar  de . 


DIA  24. 

Grassou  muito  a noticia  da  Sublevação  no  Reino  5 
e as  Ruas  andavao  cobertas  de  muitas  R-ondaè  dé  20  ho- 
mens , com  hum  Tenente  Ff ancéz,  e áe-modô-^tfe^  quan- 
do Hutiia  embocava  a Rua-,  outra  lhe  fàzia  ápoi^M^itt, 
e tudo  era  confusão  para  a Nação,  e susto  para  os  Ini- 
migos t não  se  fallava  efn  ajuntamentos  ^ e tddèa  os  mo- 
radores de  Lisboa  combinarão  ;aè  noticias  em  lugares ' rev 
tirados  , e , com  poucos  : este  dia -sempre  alegreMemi  Iiisf< 
boa,  foi  'tristíssimo  e ‘melancólico  r o Passeio  pública 
sempre  divertido,  nestas  épocas  foi  solitário-^ '-él  sombrio* 
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Confirmou-se  solidamente  a noticia  da  Sublevação 
do  Porto,  Coimbra  Tras-os-Montes , e Algarve:  prohi- 
bio-se  o Passaporte  legal  para  estas  Cidádés  ; imarchcu 
ao  Meio-dia  com  muita  rapideza  Ò RègifnentbxSénFfaá- 
cez ; e estava  parai  jantar  , e não  tjétfte  í'èifipofjac®rre^iJKÍ© 
com  o comer,  e caldejrasj' áè!  dplták  ,v  e com  o pão  espe- 
tado nas  Baionetas : affixou  júnbt  de  rúành^ no 'Edital  pa- 
ra o desarmamento  dos  Habutarítés ; '"-dldd  iarde  o da  ;nd- 
meacão  de  huma  Junta  para  cuidar  nos  Bens ; sequ estra- 
dos: V; a sáber:;  U 3 ' °* 


0£  ^j,0.3DUÍL„, 

20  eoboí  a omoo  m. 


R E UIO  DE  PORTUGAL. 

iue.de  Abrant.es , General  em  Chefe  de  Exer* 
cita  de  Portugal . 

, a . ■ l &:$  cy  . 

Considerando.  ol perigo , que  resultaria  aos  bons  Habitantes 
da  Cidade  de  Lisboa  , de  verem  a sua  tranquiiiidade 
perturbada,  pelos,  eí  fel  tos  da  -malevolência  : Temos  De- 
cretado , e Decretamos  o seguinte  : 

. . 7:-z  m : . 

Art.  L Todas  as  Armas  de  fogo,  de  qualquer  na- 
tureza que  sejao.^,  ?exisjrenres  nas  Gasãs  dós  particulares  Por- 
túguezes  v Amde.  ISlaçeo  Estrangeira  , serão  immediataraen- 
re  depositadas  no  Arsenal  da  Terra:  os  Proprietários  po- 
derão pôr  ps  nomes  nas  suas  armas  , as  quaes  lhes  serão 
restituídas  logo  que  as  circumsraacias  p permittiTem. 

Art.  II.  Os  Sabres  , e Espontões  são  ígualmente 
comprefiend idos  nas  disposições  do  Artigo  I.  Exceptua- 
se  porém  as  Espadas  , as  quaes  se  pertnittirao  ainda  só- 
mente  aos  Cidadãos  Portuguezes,  que  tem  direito  de  usar 
.deitas , em  conformidade  das  Leis , e costumes  do  Reino, 
Art.  III.-  As  Armas  de  cada  districto  deverão; ser 
entregues  em  Casa  dos  Corregedores , ou  Juizes  do  Crime 
dos  Bairros  , que  farão  immediarameme  conduzi  lias  ao  Ar- 
senal , segundo  as  ordens  que  receberem  do  General  de 
Artilheria  Fiancez.  Não  são  com prehend idos  na  presente 
disposição  os  Empregados  nas  Aífandegas  , e differentes 

Contratos  , nem  os  Corregedores  , e Juizes  do  Crime. 

AjtT.  IV.  Todo  o Indivíduo  Portuguez  , em  cuia 
casa  se  acharam  Armas  , 48  horas  depois  da  afik-ação  do 
prcsene  Decreto,  será  prezo,  e condemnado  à h uma  mui- 
ta , qne  será  regulada  pelas  posses  do  transgressor.,  desde 
õéitt  francos  i à é mil  cruzados.  . v-,  , 

Art.  V.  Todo  o Indivíduo  , Vassallo  da  Grão 
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Bretanha  , em  cuja  casa  se  atharem  quaesquer  armas  , 24 
libras  -depois-  áa  áffrxaçáo  do  presente  Decreto , 'será  prezo 
e condemnacio  a Jíuma  multa , qué  ha  de  ser  regulada  se- 
gundo as  posses  do  delinquente,  desde  cem  até  10^)  cru- 
zados; ou  maiores  penas,  se  o caso  o ex*gir. 

A Rir.  VI.  Todo  ò Enrarigeifò  , ém  cuja  cása  se 
acharem' quaesqüer  armas  ■-  48  horas  depois  da  affíxaçãô 
do  presente  Decreto  , será  prezo , e cbndcmnadò  a humà 
multa,  que  Fêrá  regulada  segundo  as  posses  do  delin- 
quente , desde  eem , até  dois  mil  cruzados.  , e a maiores; 
penasv  se  o cásb  <Kp@diíV  > - 

Art.  Vii.  De  toà&s  as  multas",  que  resultarem  da 
faha  de  etecuqSo  dò  presente  Decreto  , lançar  se- ha  o tres 
quartos  no  cofre  da  Misericórdia  (*)  , e o outro  quarto 
pertencerá  áqjiíellé  v ou  áquelles  ? que  fizerem ■ o descobri- 
mento das  armas.  Ás  cOndemnáçdes  da  malta  serão  decre- 
tadas pòr  J^ósV  á Vista  rda  rêiação  dó  Senhor  intendente 
<?eral'dasPbli^a  dO  Reino.  ' : 

Art.  VIII.  O Senhor  General  Commandante  Supe- 
rior' de  Lisboa  , o General  de  Artilheria  , e o Senhor 
Conselheiro  do  Gore r no , Intendente  Geral  da  Policia  do 
Reino  , ficio  encarregados  , cada  hum  na  parte  que  lhe 
tom.  da  execaqaO  do  presenre  Decreto.  Dado  nó  Palácio 
do  Quartel  General  em  Lisboa  aós  24  dé  Junho  de  :r8òá. 

Duque  de  Abr  antes. 

> : *■  -b-rr-.  C Vi  ■ , ...  , ...  , 

t M . i . ..  /'T'  '\i  i ■' 

( ) N ao  havia  huma  caridade  mais  bem  entendida  que  a de  Ju- 
not ! Como  sabia  que  desta  prohibição  nada  resultava  relativo  a mul- 
tas, por  isso  applicava  o seu  rendimento  pará  a Misericórdia  ; e mui- 
to principalmente  quando  a confusão  e terror  já  o dominava  com  a 
sublevação  das  Provindas  , e sem  communiçaçoes  com  a Hespanha  : 
estes  Editaes  erão  escritos  tão  sómente  por  representação , , affectando 
hum  espirito  tranquUlo  -jY  e ptovidente  no  tempo  da  sua  maior  agita* 
Ção:  tudo  isto  he  parto  dos  miollos  esquentados  dos  Francezes. 


Em  Nome  de  Sua  Magestade , etc.  o General  em  Chefe , etc. 

. • ; - . >.  kt  ‘ MJ  . . TI  Gmi  i*1  rM-'U  ü íí  tí'  ; ' 

Decreta. 

Art,  1.  Estabel ecer-se-ha  huma  Junta  Administrati- 
va dos  Palacios  e Bens  anteriormente  reservados  para  o 
serviço  do  Principe,,  e da  Familia  Real. 

xArt.  II.  Esta  jun  a será  igualmente  encarregada  de 
examinar  : primeiro  as  reçkmaçõçs-das  mulheres , e^EIhos 
das  Pessoas,  que  acompanhárao  o Princjpe  ao  Brazu : se- 
gundo os  Titulos  , que  os  Empregados , e Criados,  tan* 
to  das  Casas , como  das  Pessoas  acima  ditas , possao  ter , 

para  se  lhes, conceder  âlguin  socçorrp. 

Art.  III.  A junta  poderá  chamar  perante  si  os 
Tuizes  Administradores  das  Casas  sequestradas.  - 

Art  IV.  O Inspector  Geral  dos  Domínios  dirigi- 
rá os  trabalhos  da  Junta  , e dará  delíes  conta  ao  Secreta- 
rio de  Estado  do  Interior  e das  Finanças. 

Art.  V.  A Junta  será  composta  de  tres  Membros , 
e de  hum  Secretario.  Sao  nomeados  Membros  da  Junta  , 
os  Desembargadores  Francisco  Duarte  Coelho  , Antomo 
h.iián.  e FilÍDoe  Ferreira  de  Arauio  e Castro;  e be- 


Duque  de  Abr antes, 


jr.i 
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DIA  2 6, 

' ■ . - -V.  . N " (- 

Mandou  Junot  alimpar  o Campo  d’  Ourique , fazeis 
do  colher  as  plantações  ainda  mesmo  as  que  não  estayao 
sazonadas  ; e assoalhou-se  o boato  de  que  era  para  o 
Exercito  Francez  se  aquartellar  ou  acampar , e que  deste 
Campo  , e do  Castello  de  S.  Jorge  dominariao  a Cidade 
contra  qualquer  Sublevação : o Cambio  abaixou  alguma 
cousa  com  a notica  de  que  o Exercito  do  Pórto  se  orga- 
nizava para  baixar  á Capital. 

D I A 27. 

Ao  amanhecer  mandou  Junot  affixar  a Proclamação  5 
que  se  segue,  admoestando  os  Portuguezes  para  se  con- 
servarem  em  socego,  e não  tomaram  Armas  Contra  o seu 
Exercito ; e esta  escrita  foi  huma  das  maravilhas  da  sua 
eloquência , e nella  se  conhece  qual  erao  os  seus  talentos , 
e sentimentos  manifestados  então  a huma  Nação  infla m- 
mada  nos  seus  verdadeiros  interesses  , e na  defeza  da.  sua 
liberdade;  e bera  longe  de  a soceg-ar,  mais  lhe  irritou  os 
ânimos , e augmentou  o valor. 

Proclamação, 

O Duque  de  Abr antes,  General  em  Chefe  do  Exercito  <• 
de  Portugal , aos  Portuguezes, 

Portuguezes  , 

Qqal  0 vosso- delirio  ? Em  que  abvsráo  de  ma- 
” Jes  vos  ides  mergulhar  ? Passado  sete  mezes  da  mais  per- 
??  feita  tranquiílidade,  da  melhor  harmonia,  qué  razão 
" Pode  tazer-vos  correr  ás  Armas  ? E contna  quem  ? Con- 

Ss 
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„ tra  hum  Exercito  , que  deve  segurar  a vossa  indepen- 
99  dencia;  que  deve  mâtiter  'a  Integridade  do  vosso  Paiz  : 

>?  Exercito  sem  o qual , em  hm , Vos  cessareis  de  ser 
^ Pohug^s'  •!  ‘ X^m:#0$  pmv  atrãftâr  múm  a trahir 

.Vòs  -q^reié  poiê  q^e  a 
a liuma  Prorinttta  de 

» f&Jftfttòi  ? QiTé  podeis  fvdS  es>pêí*ar  coutra  hum  Exer- 
5veko  foutáerêfco  , valente  5 e aguerrido,  diante  do  <q«al 
&.mí&  Oómo  as  <àÀâas  do  Desefto  pêlo  sôp> 

%tòe£tó0^dds^èiitos  do  Meio-dia  ? Não  percebeis 
„ Vós  que  os  que  vos  arrastlo  enganosamente  não  olha  o 
para  o que  pode  ser  do  vosso  interesse , mas  sim  para 
99  o que  possa  satisfazer  a suh  -raiva,  e com  tanto  que 
„ sela  perturbado  o Continente  , que  lhe  importa  a el-fes  o 
sangue  Mtè-  para  feso  hâ  dê  correr  ?- -Pérfidos -Insulares, 
sê  âportwem  ao  mm  Tèmrorio  j>  deixai* 
»-  mos  cómbáter : he  este  o deser  do  *m  Exercito  ; e o 
tosso  he  estar  soeegadòs  nos  vossos  Campos  i condoo- 
n me  do  vosso  errò  ) mas  se  dlê  continua  , se  fica  rs  sut- 
,i.úwú  mé*i  ¥0Z  . , w Tremei  . . . ,•  o ^stigo  eera 
yy  terhitde  póde  por  ventura  eausar-vos  saudades  hurna 
*;•  EfiífããtW  b&e- Vos  afeiadoaoü  e cujo  Co  ver  no  vos  n-* 
» nhá  humilhado , até  ao  ponto  de  já  mo  serdes  co«a- 
„ dos  no  lugar  das  NaqÕes  da  Europa  ? Que  podeis  Vos 
„ desejar?  Ser  Portugal,  Wr  independentes  : o Oran- 
» de  Napoleáo  vo-lo  prometteo  : Vos  mesmo  lhej pahs- 
» «eco*  instancia  hum  Rei,  que  ajudado  da  Gmmpo- 
» tenda  deste- Grande  Monarca  , püdesse -curar  e levan- 
„ tar  a vossa  desgraçada  Patria,  e repolla  no  togar  qne 
„ lhe  pertencia.  Certamsnte  neste  momento  o vosso  novo 
»»  Monarca  pensa  em  aproximar-se  de  Vos : ? 

«.  actòr  V^ftlos  fieis , nao  achara  qps  «nao  rebddes^ 
m&wfcspfskm  '<e®6reg«r4he  imm  Remo  .socega^  o , . 
j»'des  fioreceater  serei  pois  obrigado  aso  ™*«r 
» .isutoas, . moatss  -de  cinzas,  e -de  wdwsres.  1 Querew 
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jj  çlle  reioarsobre  hum  Paiz  devasta.dp  ? .N4^;d<3i;^eff<Xi 
5>  Vás  só  sere’s  hnmat  desgraçada  Provmçhi  de sÉ&pdha< 
39  Os,  -Y050S  Bfftfó ó*i)^ôs«i4  Leis  a 

n vossa  Stòfi  Migiao-  :Qfb-;  fre.tella-  tombem  ^,mos$ainSoi* 
w freo  elíá  ò menor  í i asokô-  ?í  n ©0»É.ra« 

Mofío?  os;  que,  a violais  ? ,Vm  vbs  dmiák  M*mr , ■veueqgaw 
99  mr  por  Hereges,  que; já^dWenii. ;»  vqsfcVperdá  , e a- 
« destruição  da  vossa  ■ Religião.  ? Perguntai  aos  desgraçai 
99  dos  Catholieos.  Irbadez-es.  ,- 'debídxo.  d§  quer  oppressã© 
??  gemem  no  teu  propfnQ  pai^  ptelas  ofde®í  bdo  seu  ;p,ra-< 
>3  prio  OovqrnicK^naQ)  sai^difós  qaiera:  vioiaisq  obedecendo 
99  a Ministros  desta  Santa  Religião' )( o primeiro  preceito 
99  da  qtíal  he  a ótediencia  , e submissão  4$  Ldis  J que  se 
99  atrevem  a provocarmos  a montes^  e assassinos  contra 
n homens  ? quenvivérri'  nórmeio-  ik;  ¥át,  como  no  meio 
>9  decseu?  irmãos:  T reihão  ^HqsriioPtgarla. cano;  > ©s:  raa- 
99  les  que  vos  causao ; masAh^la&ibem infelizes  .Fintu- 
*r;guezes,  gereis  suasDvkihaaasj porpulpa; :d@íie&oT 

55  Se  ainda  existem  alguns dabusos  na  Administração , 
*>  & éxpfenteíiclas ;-de . todos; . q% /dia®  c^dMnue  :oò:meu  De- 
55  ereto  de  14  de  Junho  já  reguM’4  hümjti^tebiitores- 
55  santaoks^mãoças ^ assegurando  aos  Militares , de  hum 
55  modo  fixo  , a sua  paga  : os  ordenados  dos  Administra- 
m.:  .dores*  ,rê  dosn^ufâê^fllq  <re^dairWMefi^|gos»jQ  Impe- 
âi^dori  ^apodeáo.-  tatiafçilo  Jí  p§Uèq©.infeis  ififçrmaqbes  ^ 
**  d®  ‘Espi  nt&[  p^y iéP  mm m R gipa * { $ c^ba  í dé r-vps ; fazer  4 
>?n'gv%%k  das  meÊadifííks€ióht>dtóqáft: ; m momento 
®>  ^m:qwíní>lU  melté)  toâds  m efúm  qu&ifprwKeis,,  que 
SP-yosuáeáKiàásasr^afâlfiil^to  influenpkvde  &lg&n&  malfeito* 
*?■  tesr.  l'l Hei  íHQ)is^ne©íO:  <de;,ree,oUi#. OnfrueicQ,  <ja;,vpK 
” tu- a nquill bi ad b í r ^ q j mo pi  , e m fim  * de  mr  felkes  *,  qu„e 

;5j?  quereis  tis^ne?  - .a ; esperança!.;  •&eflqcr*çcíkMf 

■»;»;  tugueze§>LJá  :só>  téndesgcbum!  mpmêW rfâca-’  implorar 
5 %>  alQ e-menei  a-  dónlmp©if&ta  , . . é • desar íhfar  4 ; $m . tOÓLeraz 
íw  já  og;  sm  feercjtoÃ  ide  í^espanhtiUQ§áo^;  ;v^sas  Jfroq> 

Ss  ií 
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99  te  iras  por  unuitcs  pontos  : se  exitais  , estais  perdidos. 
9i  Deponde  as  armas3,  tornai  a entrar  tranquilics  nos  vos- 
yf  sos  láres^ifliitar  a tranquillidade  da  Capital , e das  Pro- 
>*  vincias  que  ra  cércão.  Entrevi-vos'  aos  trabalhos  da 
99  vossa  Ágtieultura.  Apánlíai  ésta  bella  colheita , que  o 
99  Ceo  vos  mánda  depois  de  tamõs  temores  de  humahor- 
99  rivel  fome , de  que  soube  preservar- vos.  Lanqai  com 
99  horror  do  nieio  de  Vós  esses  malfeitores,  que  o seu  uni- 
99  co  fírm  líe  a pilhagem  das  vossas  Cidades  : merecei  o 
99  vosso  perdão  por  huma  prompra  submissão , por  huma 
99  prompta  obediência  ás  minhas  Ordens : quando  não3, 
79  eis-aq  ui  o cast igo  que  vós ; esperai 

Toda  a Cidade,  ou  Viila  , que  tenha  tomado  as  Ar- 
mas contra  o meu  Exercito  , ou  que  fizerem  fogo  os 
seus  Habitantes  sobre  a Tropa  Francezà  , serão  en- 
tregues á pilhagem  > destruidaTnteiramente , e os  Ha- 
-•  bírantes  passados  á Espada.  - • 

Todo  o Indivíduo  tomado  'com  armas  , será  no 
mesmo  instante  arcabuzado. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  a 
iú  ide  Junho- de  rôo8:  • 

, ' r: . ..  -'M  us -Sir  , . Duque  íf  Abrantes. 

. A ç '<  - 4 > o xM  o.  ufH  ■ t* 

***  Esta  Proclamação  , infeliz  parto  do  frenezim 
de  Junot , dò  seü  eápirito  futil , vulgar , e ligeiro  , nada 
produzio , alim-de  ultrajes  que  1 he  -fizerão  por  escrito  em 
diversas  cedàsiôésP : ■ enviados  dirêcfa:mefité  a=  elle  das  Pro- 
víncias sublevadas , as  letras  destn  General  Francez-érao 
gordas  , mas  as  tretas  era  o finíssimas  cheias  de  tanta 
perfídia  , como  as  de  seú  Amó : seò'  getfio  divertido  e li- 
geiro , sua  conversação  affavel  , s£u  modo  político  cotn 
pessoas  que  delle  se  confiavão,  erão  sempre  com  vistas 
iortgas , e com  agouros  futuros:  ellé  era  sagaz  , era  acrh- 
vo  e enredador , mas  faltavão-lbe  aqueMes  meios  nobtes, 
que  caraeterizao  o homem  politico  : esta  foi  a ultima 
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Proclamaçao  qtiedirigio,  ameaçando  os  Portuguezes',  pois 
conheceo  que  prégava  no  Deserto. 

DIAS  2 8 , e ipv 

Mandou  Junot  cunhar  com  toda  a actividade  a pra- 
ta das  Igrejas , que  se  achava  na  Casa  da  Moeda ; e a que 
se  nao  cunhava  por  falta  de  tempo , fundia-se  em  barra  : 
não  vierão  Correios  de  Coimbra  , e conheceo-se  da  sua 
organização  contra  a tyrannia,  adoptando  o Systema  Res- 
taurador. : foi  Junot  á Esquadra  Russa  * e não  foi  rece- 
bido com  Salvas , e isto  no  dia  28  : apromptou-se  Tropa 
para  sahir  para  as  bandas  de  Sacavém , e nada  se  soube 
deste  movimento:  Cambio  31  por  cento. 

DIA  30. 

1 ornou  Junot  a bordo  da  Esquadra  Russa  ; e esta 
estreita  communicação  fez  vacillar  a muitos,  segundo  as 
críticas  circumstancias : a estada  desta  Esquadra  sem  se 
poder  indagar  o seu  fim.,  o silencio  que  guardava  o seu 
Chefe,  a boa  disciplina  da  sua  guarnição,  tudo  era  hum 
desmancho  de  combinação  : huns  csperavão  delia  felici- 
dades por  ajustes,  que  julgavão  haver  Com  a Esquadra 
Ingleza  dq  Bloqueio;  e outros  asseguravão  ser  auxilian» 
te  dos  Inimigos  ; e qualquer  dos  votos  tinhão  prò  e 
contra;  e assim  sempre  esteve  até  final  decisão,  em  que 
se  correo  o véo  e se  vio  , que  não  estava  cí  por  nosso 
auxilio,  mas  por  motivos  de  proprio  interesse  : bem*se 
verificou  na  Invasão  de  Portugal,  que  nesta  triste  época 
so  teve  hum  verdadeiro  amigo  ( a Inglaterra ) que  a pezar 
dos  mais  avultadissimos  sacrifícios  conservou  os  deveres 
da  honra , a cujos  deveres  era  Portugal  acrédor.  Cambio 
33  por  cento. 

A este  tempo  era  motoria  em  Lisboa  a sublevação 
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do  Algarve,  de  parte  do  Aiém-Téjo,  de  toda  a Província 
do  Minho,  e que  chegava  até  Coimbra:  então  foi  que  se 
soube  o principio  glorioso  delia , e os  movimentos  : em 
silencio  se  fallava  destes  acontecimentos  •,  mas  nem  por 
isso  deixárão  de  ser  communicados  aos  verdadeiros  Patrio- 
tas, Este  Le  o iugar  competente  qneJ  a Observador  desti- 
nou para  narrar,  os  principaes  factos  em  ao  acontecidos  , 
e debaixo  da  melhor  combinação;  e como  prumo  na  mão, 
vai  expor  os  mais  memoráveis,  e dignos  de  attençao. 

Havendo  a1  Bespanha  lançado  mão  das  Armas  para 
repeli  ir  com  a força  a perfídia  com  ella  praticada ; e sen- 
do-lhe preciso  reunir  as  suas  Tropas  em  differ entes  pon- 
tos, mandou  sabir  de  Pcrtugal  as  que  tinhao  vindo  em 
auxilio  do  exercito  Ffancez-,  e dirigio  2s  Ordens  aos  seus 
Generaes  D.  Domingos  Be  lies  ta , que  estava  no  Porto , e 
a Carrafa  , que  commandava  às  que  estavão  naEstremadu- 
ra  , -a  fim  de  se  retirarem  com  a maior  brevidade  e saga- 
cidade, procurando  antes  de  suas  parddas  surprezar  aquel- 
as Magistrados  e Soldados  Francezes que  as  circumstan- 
ctas  lhes  facultassem : D.  Domingos  Beliesta  era  o que 
estava:  mais  forte  para  semelhante  tentativa  , por  ter  iium 
vmssG  de  Exercito  stiíficiente  5 e porque  no  Porto  m© 
baviao , além  dos  íVjLagsrrado’. , sento  8? 

:gos.  O dia  6 de  jiidlib , sempre  memorável  . for 
do  para  esta  empreza ; e quando  fora©  5:  para  as  .6  horas 
foi  prez-o  o General  Francez  Ouesnel , p Corregedor  Mo*V 
e todos  mais  inimigos  escapando.;  somente  o E ncaçregiidí> 
da ; Policia  Mr.  Perro»  , dirigindo  vesta  ©peraçao.  o tfngar 
4ôiro  Commandante  do  Exerci  toBespanhoi  Mksta,  Dm- 
ipafa  nada  fez  em  Lisboa  , e nem  o podia  fazen  -? 

a sua  Tropa  tb.da  estava  dispersa  , e a guarmçao  4a 
■Cidade  era  incomparável  á do  Porto  , alem  4a  actiyidaae 

de  1 ondas  , et  c.  , , 

Bellesia  antes  de  sahir  daquella  Cidade  coflVfficpm  râ 
£a*karai  e-o  Brigadeiro  £«/«  :\de  lOUxpár a aa  Còsta-,  a 
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quem  ao  depois  encarregou  do  governo  das  Armas ; assim 
como  o Chanceller  Manoel  Francisco  da  Silva  Magro  de 
Moura  , em  lugar  do  qual  forão  seis  Desembargadores  ; 
■João  Bernardo  Cardoso  , Antonio  Bedro  (V  Al  cantar  a Sé 
Lopes  , Esi  anis  Ido  José  Brandão , Victorino  José  de  Çer- 
ve  ir®  Botelho  do  Amaral , João  de  Carvalho  Martins  da 
Silva  Ferrão , e Francisco  Sabim  da  Costa  Pinto : da 
mesma.  forma  o Juiz  de  Fora  Luiz  Barbosa  e Mendonça 
e os  Camaristas  Thomás  da  Silva.Verraz , e Bernardo 
'de  Mello  Vieira  da  Silva  e Menezes , aos  quaes  todos 
juntos  lhes  fallou  da  maneira  seguinte  : pp  Quando  entrei 
neste  Reino  livres  os  achei  5 e agora  retirando  me  livres 
os  quero  deixar  : resta-me  porém  saber  o Governo  que 
querem  , se  Portuguez  com  a Casa  de  Bragança , se  Fran - 
cez,  pp  Respondeo  por  toda  a Camara  o Vereador  Fer- 
raz : p Eu,  a Camara  e a Cidade  nada  mais  desejao  que 
o antigo  e suspirado  Governo  do  Príncipe  Regente 
-Nosso  Senhor  ; e requeremos  que  immediatamente  seja 
restabelecido , que  logo  se  descubrão  as  Armas , arvorem 
as  Reaes  Bandeiras , e todos  os  Processos  se  facão  em  seu 
Augusto  Nome  pp.:  depois  disto  tiverão  huma  pequena 
Conferencia , e detenminárão  que  no  dia  seguinte  se  arvo- 
rasse a Bandeira:  o que  com  effeito  se  executou  na  For- 
taleza de  S.  João  da  Foz  , de  que  era  Commandante  o 
Sargento  Mór  Raymmde  José  Pinheiro , as  3 i toras  e 
meia  da  manha  , acompanhando  este  Acto  o Pároco  da- 
quelia  Freguezia  , o Piloto  Mór , e os  Pilotos  Manoel 
Luiz , e João  Vieira  : foi  segurada  a Bandeira  com  tiro 
-de  baila  de  calibre  28.,  a que  logo  seguio  Fuma  salva  de 
21  Tiros,  e repique  de  Sinos  da  Fortaleza,  e Freguezia* 
O referido  Sargento  Mór,  Commandante  da  Fortaleza, 
convocou  toda  a guarnição  , e fez  prestar  novo  juramen- 
to dé  fidelidade  de  que  fez  termo  j e elle  Commandante 
o prestou  na  mão  do  Capirao  da  Fortaleza  : mandou  par- 
ticipar da  Fortaleza  ao  Brigue  Inglez  Eclipse  todos  os 
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acontecimentos , e houverão  communicações , etc.  Depois 
da.  partida  MBellesta  , immediatamente  foi  Junot  sabedor 
destes  acontecimentos , os  quaes  lhe  forão  participados 
pela  Gamara,  quando  lhe  enviou  hum  Officio , queBelles- 
ta  havia  deixado,  e pelo  Governador  das  Armas  Luiz  de 
Oliveira  : o susto  preoccupou  o espirito  deste  Governa- 
dor , ou  hüma  opinião  contraria  o dominava , por  isso 
que  no  dia  7 mandou  arrear  a Bandeira  , e a 9 mandou  pren- 
der o dito  Sargento  Mór  Raymundo  José  Pinheiro  : es- 
te Commandante  da  Fortaleza  teve  idéas  para  fugir  á 
prizão  , e escondeo-se ; e dahi  em  diante  tornou  a domi- 
nar o nome  intruso  de  Napoleão.  Raymundo  José  Pi- 
nheiro , occulto  trabalhava  sagazmente  por  introduzir  de 
pena  a noticia  da  vinda  de  hum  Exercito  Hespanhol , e 
isto  augmentou  o espirito  restaurador : de  noite  punha 
Editaes , e resgava  os  de  Junot,  e maquinou  quantas  as- 
túcias lhe  forão  possíveis  para  accelerar  a sublevação  to- 
tal : neste  meio  tempo  chega  a noticia  que  em  Bragan- 
ça no  dia  li  o valoroso  e sábio  Tenente  General  Ma- 
noel Jorge  Gomes  de  Sepulveda  havia  proclamado  o Au- 
gusto Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor;  e de 
huma  maneira  a mais  decidida  tinha  gritado  as  Armas 
da  forma  seguinte : 

Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepulveda  , Fidalgo  da  Casa 
Real , Commendador  na  Ordem  de  Christo  , Al- 
caide Mor  do  Castello , Villa  do  Trancoso  , Te- 
nente General  effectivo  dos  Reaes  Exércitos , e Go- 
vernador das  Àrmas  da  Provinda  de  Tras-os-Mon - 
tes  , etc . 

Devendo  pelas  circumstancias  occurrentes  dar. as  pro- 
videncias conducentes  á segurança  desta  Provincia , por 
se  achar  sem  Tropa  alguma  de  Linha  : Faço  saber  a to- 
dos os  Desertores  simples , que  em  Nome  do  Príncipe 
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Nosso  SehJiOr  è Soberano,  lhes  perdoo  a dita  deserção, 
se  se  ajuntarem  por  estes  iç  dias  á minha  presença  nesta 
Cidade,  e á presença  do  Governador  de  Chaves,  naquei- 
la  Praça  , e no  referido  termo , para  se  alistarem  nas  Tro- 
pas, que  vou  formar  desde  já  com  Officiaes , que  sahíráo 
11a  reducção  passada.  Convido  também  , e mando  aos  que 
dérão  baixa  na  dita  reducção  , venhao  alistar-se  na  referi- 
da forma  , com  vencimento  de  pão  , e pret,  que  dantes 
tinhao  até  Superior  resolução. 

Nas  circumstancias  supra-ditas  , não  preciso  mais 
palavras  para  enthusiasmar  os  bons  Portugueses , tendo  o 
exemplo  nos  vizinhos  Hespanhées , 

Dado  no  Quartel  General  de  Bragança  aos  11  de 
Junhp  de  1808. 

Manoel  Jorge  Gomes  de  Sepuheda. 

No  dia  14  de  Junho  foi  que  chegou  a noticia  da 
Restauração  de  Bragança  ; e invejosos  os  Portuenses  tra- 
tarão de  huma  vez  decidir  da  sua  sorte,  sem  duvidar  do 
feliz  resultado. 

Raymundo  José  Pinheiro  manejava  de  fora  as  tramas 
possíveis  para  fazer  tremer  todos  os  partidistas  do  gover- 
no Napoleatko  ; e dentro  da  Cidade  trabalhavao  os  Des- 
embargadores José  Feliciano  da  Rocha  G arneiro  , Joa- 
quim Rodrigues  Botelho  , Luiz  de  Sequeira  da  Gama 
Ay  ala  , João  de  Figueiredo , João  Pires , João  Angelo 
Marques  , Fr.  Antonio  Mosqueira  , João  Filippe  Mos - 
queira , Anacleto  José  Mosqueira  , e vários  outros,  que 
todos  unanimemente  trabalharão  para  a Restauração  , a 
qual  se  completou  em  o sempre  memorável  dia  18  de  Ju- 
nho , em  o qual  entre  huma  Nação  fiel  foi  acclamado  o 
Principe  Regente  D.  JOÃO  VI.  Neste  mesmo  tempo  cor- 
reo  boato  falso  de  que  os  Francezes  marchavão  contra  q 
Porto  i e tudo  correo  ás  armas,  dístinguindo-se  muitos  in- 
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dividuos  , como  o Capitão  de  Artilheria  ‘João  Manoel 
Mariz , José  Joaquim  Couceiro  ãe  Tentugal , o T enen- 
te  José  Bem  ardi  7io  de  Faria , Anacleto  José  de  Maga- 
Ihaes  T ave  ir  a Mosque  ir  a , Francisco  Pinto  de  Queiroz , 
o Major  de  Milidãs  de  Pena  fiei  Francisco  Guedes  Mon- 
teiro j ê o Major  graduado  do  Regimento  da  Maia  Joa- 
quim José  da  Silva  e Abreu  , assim  como  , immediata- 
mente  appareceo  depois  de  escondido  , o Sargento  Mór , 
Raymundo  José  Pinheiro  , que  alentou  muito  o Povo , di- 
zendo em  âítas  vozes  : Viva  o Príncipe  Regente.  V imos 
sobre  o inimigo , que  ahi  vem  Blespanhóes  ajudar-nos  ; e 
para  mais  representar  esta  falia  , trouxe  comsigo  huns  19» 
que  tinha  podido  àjuntar  daquella  Nação : da  mesma  for- 
ma cooperou  muito  o Alferes  Antonio  de  Araújo  V isques 
da  Cunha , Antonio  Joaquim  G arneiro  , e José  Maria  de 
Mendonça  e Sales  Game  iro  , além  de  outros  innumeraveis  , 
que  concorrerão  com  Valor,  Zelo,  e Patriotismo  nomeio 
de  afcclámaçoes,  No  dia  19  foi  o da  eleição  do  Governo  ; 
e nessa  madrugada  o Bacharel  Antonio  deSousaFerrei- 
P#  , tendo  convocado  alguns  Offictaes  deMilicias  e Linha  , 
lhes  fez  a seguinte  Falia:  Amigos  meus,  a obra  está  féliz- 
mente  principiada;  mas  todos  ficaremos  perdidos,  se  sem 
perda  de  tempo  não  elegermos  hum  Governo  Supremo  , 
em  que  o Povo,  em  Nome  de  S.  R.  R.  , deposite  todo 
o seu  poder  , e confie  ; donde  dimanem  todas  as  Ordens 
tendentes  ao  fim  que  se  deseja  , e a quem  todos  respeito- 
saménte  obedeçamos ; cujo  Governo  deve  ser  composto  de 
Membros  de  todas  as  Classes  do  Estado,  os  mais  sábios, 
prudentes, -rectos*  e verdadeira  mente  Realistas  , e Por  tu* 
guezes . Unànimememe  todos  julgárao  conveniente  nao  se 
perder  tempo  em  eleger  o Governo , e fizerão  logo  huma 
lista  daquelles,  que  parecêrão  mais  dignos.  A’s  seis  horas 
ebum  quarto  da  manha  marchou  o Regimento  da  Maia  , 
Artilheria,  immenso  Povo,  Estendarre  Real  desenrolado, 
com  duas  Peças  de  Campanha  , para  o Palacio  do  Excel- 
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lentíssimo  e Reverendíssimo  Bispo  , e já  a este  tempo 
acompanliavão  aquella  .parte"  da  Nacão  ps  eleitos,- ou  de* 
signados  para  0 Governo  ; entre  vivas  de  alegria  chamá- 
rao  a Sua  Excellencia  Ileverendissima  , a quem  apresen- 
tarão a lista  dos  escolhidos,  que  assás  todos  erão  rectos, 
sábios , e fieis  ; e acdamáráo  repetidamente  , em^  Nome 
de  S.  A.  R.  , para  seus  Governadores  , estando  á frente 
desta  multidão  restauradora  o Sargento  Mór  Raymundo 
José  Pinheiro . Sua  Excellencia  Reverendíssima  mostrou 
nesta  occasião  aquella  satisfação  tal  qual  era  digna  delle; 
e desde  logo  ficárao  para  Membros  da  Junta  os  seguin- 
tes: o Excellentissimo  Bispo , Presidente  e Governador  da 
Cidade  f do  Clero  , o Doutor  Vigário  Gerai  José  Dias 
de  Oliveira , e o Provisor  Manoel  José  Loureiro  ; dos 
Magistrados  , os  Desembargadores  José  de  Mello  Freire  } 
e Luiz  de  Sequeira  âaGama  Alaya ; do  Corpo  Militar  , 
ò Major  Antonio  da  Silva  , e o Capitão  João  Manoel 
de  Mariz  (*)  ; do  Commercio  Manoel  Ribeiro  Braga , 
e Antonio  Mattheus  Freire  de  Andrade.  Tudo  isto  foi 
approvado,  e assignado  por  muitos  , ajustado  na  Sala  do 
Docel,  e escrito  pelo  Desembargador  Juiz  da  Coroa  Jo- 
sé  de  Mello  Freire.  Depois  disto  o Excellentissimo  Bis- 
po, acompanhado  de  todos,  foi  á Sé  dar  graças,  e fazer 
Oração , implorando  o auxilio  do  Ceo.  Desde  este  momen- 
to todo  o Governo  foi  em  Nome  do  Prjnciee  Regente  , 
assim  como  cada  Ministro  na  sua  Repartição  mandou  avi- 
sar por  Editaes  públicos  , que  as  Provisóes , Sentenças  , 
etc.  serião  todas  lavradas  em  Nome  de  S.  A.  R.  Está 


(*)  Este  Official  foi  deposto,  e prezo  por  motivos  que  se  justi- 
ficarão , e foi  sentenceado  a final  ser  degradado  para  Angola  ; mas 
em  attenção  aos  grandes  serviços  , que  fizera  na  Restauração,  tai  re- 
mettido  para  o Rio  de  Janeiro  para  S.  A.  R.  determinar  o que  fosse 
servido;  e entrou  em  seu  lugar  para  Membro  da  Junta,  o Provedor 
de  Viila  de  Yianna  Francisco  Ozorio  da  Fonseca, 
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conduida  a tarefa  K que  tinha  sobre  a Restauração  do  Por- 
to e Bragança-,  voltemos  agora  a Guimarães , Vianna , 
e Braga , que  tudo  foi  ao  mesmo  tempo.  Ha  varias  opi- 
niões sobre  quem,  foi  primeiro  que  acclamou  o Príncipe 
Regente;  mas  corno  imparcial  não  dou  preferencia,  nem 
a Guimarães  , nem  a Vianna , e nem  a Braga  , porque 
tudo  foi  ao  mesmo  tempo  com  differenqa  de  hum  dia  , 
ou  horas  ; mas  só  digo  que  no  dia  8 já  em  Braga  se  ti- 
nhão  descuberto  as  Armas  Portuguezas  , mas  até  20  ficá- 
rao  sem  decidir.  Bragança  foi  quem  fez  exemplo  , e esti- 
mulou a determinar-se  o Porto , e consecutivamente  forão 
restaurando-se  Braga ^ Guimarães  , e Vianna  , que  muito 
trabalhárãp  para  sustentarem  a sua  independência ; e logo 
formarão  Córpos  de  Tropas  e Ordenanças  , e marchárão 
contra  o General  Loison , que  com  socego , e com  gran- 
de trem  caminhava  de  Almeida  sobre  o Porto  com  2:600 
homens,  e 8 peças  de  Campanha:  commandavao  as  nos- 
sasTropas  Gaspar  Teixeira , e o Monsenhor  Miranda , 
que  cheios  de  valor  e enthusiasmo  animavao  os  Soldados 
e Po  v o , e providenciavão  o necessário.  Seguio-se  todo  Q 
Minho . o qual  em  breves  dias  sacudio  o jugo  tyranno. 
Os  Póvoç  teVtlia  Real  marchárão  da  mesma  fór ma  so- 
bre Loison  , commandados  pelo  Tenente  Coronel , que 
eiitao  era  , Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca , do 
que  tendo  aviso  Loison  , abandonou  o projecto  , e fugio 
precipitadamente ; e sendo  perseguido  , abandonou  Arti- 
lhem , Carros  , e até  as  Secretarias  : o que  tudo  cahiq 
em  podèr  das  nossas  Tropas  , ou  ficou  inutilizado  , dei- 
tando além  disto  muita  grande  parte  do  seu  trêrmdeuso, 
onde  sc  encontrarão  quatro  ricas  fardas  , que  forão  colío- 
cadas , hurna  em  S.  Gonçalo  de  Amar  ante , outra  na  Igre- 
ja da  Senhora  d* Oliveira  de  Guimarães , a terceira  na  da 
Senhora  do.  Romário  da  mesma  ViJia  , e a quarta  foi  re- 
metrida  ao  Supremo  Governo  do  Porto.  Entre  muitos  que 
se  distinguirão  na  perseguição  do  GtmmULmon,  foi. hum 
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Reíigiósa  Dominicano  Fr.<Jo sé  de  Jesus  Maria  Asem- 
çãõ  j o qual  matou-lhe  muitos  Soldados , e caminhou  so- 
bre  elle  muitas  léguas.  Com  o exemplo  do  Minho  ^ foi  a 
Beira  Alta  recobrando  forças,  e levantando  o Estendarte 
da  liberdade  , sendo  também  memorável  a actividade  de 
José  Pedro  Cardoso  e Silva  , Custodio  José  Rodri- 
gues Maia  , Domingos  do  Porto  , e Domingos  Antonio 
Pereira , os  quaes  logo  depois  da  Restauração  do  Porto , 
foráo  annunciar  a Coimbra , e principiar  a mesma  indepen- 
dência ; e para  issso  caminhárão  com  algumas  Ordenan- 
ças da  Mealhada , e aprizionárão  44  Francezes  , que  fa- 
zião  a guarda  da  Cidade  , e os  conduzirão  ao  Porto. 

Liberta  Coimbra  , marcharão  03  mais  activos  Estu- 
dantes sobre  Figueira  , tomarão  felizmente  a Fortaleza  , 
atacárão  , e aprizionárão  toda  a guarnição , que  era  de  per- 
to de  80  homens.  Tomou  o Governo  desta  Cidade  o Vi- 
ce-Reitor Manoel  Paes  d’Aragão  Trigoso  , que  o des- 
empenhou com  tanta  honra  , quanto  delle  se  esperava  , 
quando  se  lhe  confiou.  Em  todas  as  partes  , onde  se  hia 
áedamando  o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor , logo  se 
organizávão  Corpos , e armavao  os  Póvos  com  as  Afítiâs  , 
que  então  havião  em  differentes  deposites  destinados  pelós 
Francezes , e maior  parte  com  Piques*  Coimbra  porém  for- 
mou immediatamente  hum  Corpo  de  Acadêmicos  , farda- 
dos , e prompíos  , e foi  hum  dos  principáes  que  soube 
sustentar  com  honra , actividade , e desempenho  o servi- 
ço, e foi  o que  levou  a Restauraçacr desde  Cônâeixà  até 
á N azar  et  h , manejando  sempre  as  suas  tentativas déhtf- 
ma  maneira  sagaz. 

Porão  chamados  para  o Governo  das  A rmás  bs  Ex-1 
cellentissimos  Bernardim  Freire  do  Andrada  , e D.  Mí~ ' 
guel  Pereira  Forjaz  : estes  distinctos  Portuguézes  , fíèiá  ‘ 
ao  seu  Principe  , e acompanhados  de  sabedoria  militar  , 
mostrarão  quanto  era  o amor  que  professaváo  a S.  A.  R; , 
havendo , logo  que  os  Francezes^  entrarão  , : ‘abandonado  os 
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seus' Empregos  Militares , retirando-se  ás  suas  moradas  do 
Campo,  aclarando  por  este  meio  oodio  que  tinhão  ao  ini- 
migo y e a estes  dois  Chefes  se  deve  toda  a organização 
do  Exercito  Restaurador. 

O Observador  mo  deve  avançar  mais  nesta  Restau- 
ração para  não  fazer  a Historia  volumosa  ; pois  havia  mui- 
to que  dizer  do  Patriotismo  daquelles  Povos  ; e em  com- 
petente lugar  trataremos,  da  formação  do  Exercito  , e con- 
respondencias  do  Governo  com  as  Esquadras  Britânicas  : 
agora  voltemo-nos  para  o, Sul  de  Portugal  , e vamos  a 
tratar  do  Algarve  , e Além-Té jo , que  neste  mez  princi- 
piárão  também  a sua  independencia  ; e serão  sempre  me- 
moráveis as  acções  mais  que  heroicas  , que  se  praticárao 
naquella  épcca.  '-g 

Se  as  Províncias  do  Norte  tivessem  communicaçao 
com  as  do  Sul  relativamente  á Restauração  , não  poderião 
obrar  mais  combinadas  como  forão  na  sublevação:  para  o 
futuro  parecerá  incrível  que  hum  Reino  se  sublevasse  con- 
tra o inimigo  em  hum  mesmo  mez  , e nos  mesmos  dias  , 
sem  que  huma  Província  soubesse  dos  movimentos  das  ou- 
tras • e só  obra  de  hum  Deos  Omnipotente  poderia  de- 
terminar semelhante  fenomeno  I Mas  foi  verdade,  e ver- 
dade tão  patente , que  todos  nós  vimos,  e experimentámos , 
e á face  de  todos  escrevemos  estes  prodígios  para  nao  se- 
rem duvidados  pela  posteridade. 

Junos  como  estava  informado  da  sublevação  de  Hes- 
panha , e temia  a de  Portugal  \ esforçou-se  em  nós  certi- 
ficar que  os  Hespanhoes  erão  nossos  inimigos  , e que  nos 
vinhão  atacar ; e lembrava-nos  recordações  da  Historia  re- 
lativas ás  questóes  destes  dois  Reinos:  aconselhava-nos  que 
devíamos  fazer  causa  com  o seu  Exercito , para  repellir  a 
perfídia  da  Hespanha  (pois  assim  chamava  á defeza)  an- 
tes que  ella  nos  atacasse  ; e íinalmente  rematava  , que  o 
Novo  Rei , escolhido  por  Napoleão  , estava  a chegar  pa- 
ra nos  governar;  e què  por  tudo  isto  devião  os  Portugue - 
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ge jr , em  agradecimento  de  semelhante  protecção  ",  acudir 
ás>- Armas  para  se  atacar  os  Hespanhées : estas  e outras  im- 
postoras udvertettcias  mandou:  espálhar  pelo  Sul  de  Bortu* 
gãtyè  mais  pfirtcimlraente  no  Reino  âoAtgafveç rfeoade^ 
pôr  Editai  afíixaáo  , expoz  melhor  os  seus  sentimentos. 
Em  o diá  sempre  memorável  1 6 de  Junho  foi  o em  que 
se  affixou  o referido  Edital  ao  lado  da  porta  da  Igreja 
Matriz  da  Viila  de  O/Md,  pobre  terra,  cujos  Habitantes 
se  exereitão  -na<  Pesca  : neste  dia  se  festejava  o Corpo  ée 
Deos;  e iodo  para  a Missa  o Coronel  José  Lopes  deSòv- 
Pa  , divisou  o sobredito  Edital,  e muito  Povo  a Jêr  j e 
chegando-se  com  intrepidez , lança  mão  delle , e o fez  em 
pedaços  , e argúe  os  circumstantes  de  falta  de  patriotismo , 
e tibieza  : grita  todo  o ajuntamento  em  voz  alta  : Somos 
Bortugnezes , e desejamos  mostrar  queo  somos,  Entrãò 
para  ouvir  Mí-ssâ  -,  e mesmo  no  Templo  não  cessou  aquela 
le  assumpto  j e depois  de  acabado  o Sacrifício , maior  con* 
curso  se  aggrega  ao  Coronel  , e lhe  dizem:  Que  todos  que* 
tem  ser  livres , que  tome  elle  o eomniando , que  se  ar  vo* 
rassem'  as  Bandeiras ; e todos  unanimemente  reclamão  a 
Rainha  Nossa  Soberana , e o Príncipe  Regente  Nosso 
$é'tthoPi  Arvorárlo-Se  logo  as  Bandeiras , o Coronel  encar- 
regou se  do  commando  , e appareceo  immediatamente  o 
maior  emhusiasmo.  Mandou  o Coronel  buscar  6 Peças  , 
pólvora  , e participa  todos  estes  movimentos  á Esquadra 
Ingleza , e pede-lhe  soccorro  , enviando  para  esta  requisi- 
ção a João  Gomes  Pincho.  Ordenou  que  os  Sinos  tocassem 
rebate  , e logo  acudirão  ás  Ordenanças  e Póvos  da  Serra  , 
de  quem  tomoii  o commando  o Capitão  José  Martins  da 
Beira.  No  dia  17  á noite  recolheo-se  o sobredito  Envia- 
do com  1^0  Espingardas  , que  lhe  subministrou  ajunta 
de  Ayammte , visto  que  na  Esquadra  não  havião;  e com 
elle  í-ecolhéo-se  Sebastião  Martins  Mestre' -g  o qual ; pou- 
cos dias  antes , com  intentos  restauradores  y tinha  ido  cOm- 
Smunicar  o COímuandante  da  Esquadra. 
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Em  Faro  estava  o General  Francez  Matirtn , e ape- 
nas teria  2CO  homens ; mag  na  Vil  la  Real  de  Santo  An - 
tonio  , com  temor  de  algum  desembarque  de  lnglezes  , 
havia  hum  forte  Batalhão;  e em  Mertola  estava  o Coro- 
nel Marazin  com  a Legião  do  Meio-dia  : no  dia  17  já 
os  Franeezes  de  Faro  sabião  do  succedido  * porém  estava 
o General  doente  ; e como  a geme  era  pouca  , tratou  o 
Corregedor  .Mor  de  levar  a cousa  pela  passiva,  para  o que 
chamou  v arios  Por tuguezes  dps  principaes , entre  os  quaes 
fbi  o Juiz  de  Fóra,  o Coronel  de  Ártilheria , e o Sargen- 
to Mor  J^anderset  , para  ' que  estes  cooperassem  para  o 
Povo  de  Olhão  socegar , promettendo-lhes  perdões , e prê- 
mios , mas  tudo  isto  a fim  de  ganhar  teiripo , em  quanto 
pedia  soccorro  ; mas  nada  conseguio  destes  honrados  For~ 
tuguezes . De  Tavira  sahírão  embarcados  , para  reforçár 
â pequena  guarnição  de  Faro  , 81  Soldados,  e Officiaes  , 
em  tres  Cahiques , o que  constando  ao  Coronel  José  Lo • 
pes  de  Sousa  , cs  mandou  atacar  com  hum  Cahique  ar- 
mado , e commandado  pelo  Capitão  Sebastião  Martins 
Mestre , e vários  Paizanos  ; e repentinamente  atacando*os 
os  prizionou , conduzindo  os  ditos  tres  Cahiques , e carre- 
gamento de  campanha.  Todas  estas  acções  heroicas  erão 
feitas  debaixo  do  maior  risco  , pois  a todos  os  instantes 
se  assoalhava©  boatos  de  que  os  Franeezes  marchavão  com 
grosso  de  Tropas  sobre  Olhão , o que  se  verificou  em  par- 
te 5 marchando  i8y  Granadeiros  da  Legião  do  Meio-dia 
contra  aquelle  Povo , os  quaes  foi  esperar , e atacar  o re- 
ferido valoroso  Sebastião  Martins  Mestre  , e os  destro- 
çou a pouca  distancia  da  Ponte  âeQuelfeSj  sendo  da  nos- 
sa parte  só  tres  os  mortos. 

Em  Faro  governava  , pela  enfermidade  do  General 
Maurin  , hum  Capitão  de  ArcilherÍ3  , o qual  sendo  infor? 
mado  deste  acontecimento  , mandou  dar  todas  as  provi- 
dencias , a fim  de  se  não  unirem  os  Pó  vos  de  Olhão  çFa - 
ro  ; e destacou  50  Soldados  , e dois  Officiaes  com  hum 
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òbuz  pírà  a Quinta  do  Rio  Secco , e nomeou  para  com* 
'mandar  estes  movimentos  o Teneme  Belchior  Drago  Ca* 
br  eira  : este  digno  Official  Portuguez  procurou  todos  os 
meios  dé  isèntar-se ; mas  considerando  melhor,  acceitou 
o dito  commando,  esperando  occasiao  de  revoltar,  e se- 
guir os  passos  dos  Restauradores*  Na  noite  de  18  passa- 
rão á Hespanha  o Coronel  José  Lopes  de  Sousa , e oCa- 
pitao 'Sebastião  Martins  Mestre  a pedirem  ás  Juntas  de 
Sevilha  e Ay amonte  soccorros  de  Armas  e Polyora  , e fi- 
cou governando  o Prior  de  Olhao  ^ de  quem  aquelie  Povo 
íkzíâ  o maior  conceito. 

• O Capitão  , que  commandava  Faro  , conhecia  o risco 
u que -estava  exposto,  visto  que  os  soccorros  lhe  não 
chôgavão  como  necessitava  ; e por  isso  uscu  reconciliar  o 
P*>vO Ale  Olhão , para  o que  sahio  novamentè  com  pro*  ■ 
messas \ ás  quaes  elle  annuia  huma  vez  que  lhe  fossem  com? 
m^nvcadas’  pelos  Magistrados  Nacionaes  ; e para  o que 
convocou  o Capitão  Francez  vários  Portuguez  es  , e sobre > 
rodos  foi  escolhido -''o  Major  Landerset^  que  quasi  obri- 
gado foi  q-  e em  quanto  se  manejavao  estes  negocios^,  ha,- 
via-ugrandèr.  rumor  em  Faro  /e  dizia-se  que  as  Tropas  Ror> 
tugQézas  , commandadas  pelo  Tenente  Belchior  Drago  Ca* 
ííreifa.ysç  tinha  o revoltado  contra  os  FrancCzes  a favor 
das  de  Olhao.  Todo  o Povo  de  Faro  se  exalta ; e hum 
Bento  Ah  es  Penedo  á custa  de  dinheiro  mandou  tocar  na 
Torre,  de  Nossa  Senhora  do  Carmo  a rebate  por  hum 
tal,  conhecido  pela  alcunha  de  Maneta : ajunta-se  logo 
muito  Povo,  e juntamente  o Coronel  Caetano  Antonio  de 
Almeida , o qual  participou  ao  Tenente  Çabreiva , que 
immediatamente  com  a sua  Tropa  se  recolhesse  á Cidade, 
fim  de  a soccorrer  ; e foi  portador  deste  Aviso  Timo * 
theo  José  Lobo : esta  participação  encheo  de  gloria  ao  so- 
bredito. Tenente  , o qual  repentinamente  marchou  sohie 
Faro , e foi  recebido  em  triunfo':,  e entre,  vivas  foi  nova- 
mente acdamada,  a Rainha  Nossa  Senhora,  e S.  A.  R* 
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o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor,  O Povo  foi  em 
augmento ; e á frente  delle  andavao  o Capitão  Sebastião 
Drago  Cabreira , e o Tenente  Severo  Cabreira  , tres  Ir- 
mãos tão  iguaes  na  lealdade  , tão  hábeis  no  Serviço  Mi- 
litar , como  valorosos  na  defeza  da  Patria  ! O Capitão 
Francez  intenta  voltar  á Cidade ; mas  encontrou  na  estra- 
da só  Peças  e Fogo  com  que  o esperou  Belchior  Drago 
Cabreira , e o fez  retirar  : neste  tempo  tratava-se  de  ga- 
nhar os  Payóes  de  Polvora , de  prender  Francezes , e o 
proprio  General  Maurin , que  entregou  a espada  ao  Sar- 
gento Mór  de  Ordenanças  Manoel  José.  Além  dos  já 
apontados,  distinguírao-se  nesta  feliz  restauração : o Prior 
da  Sé , o Beneficiado  João  de  Deos : os  Militares  Pedro  Coe- 
lho, Manoel  Francisco  , Francisco  Correia  da  Silva  , La - 
%aro  Moreira  Landeira , Sebastião  Duarte  da  Ponte , 
Antonio  José  Nogueira  ,.  Damiao  Antonio  de  Lémos , 
Custodio  José  de  Oliveira  Cabral , e outros  muitos,  que 
omittimos  por  não  ser  extenso.  No  dia  20  acelamou-se 
com  toda  a pompa  possivel  a legitima  Soberania  , e pai> 
ticipou-se  a todas  as  Gamaras,  e Lugares,  que  com  exem- 
plo forao  sacudindo  o jugo  do  Tyranno  : ninguém  se 
poupava : Ecclesiastico  e Secular  tudo  correo  ás  Armas 
com  o maior  enthusiasmo  : o Excellentissimo  Conde  de 
Castro-Marim  ( hoje  Marquez  de  Olhao ) desprezando  a 
vida , esquecendo-sè  da  sua  família  , só  procurava  o bem  e 
salvação  da  Patria.  No  dia  21  elle  proprio  arriscou  a suá 
Pessoa,  reconhecendo  campo  em  grande  disrancia,  e fe? 
organizar  os  Regimentos , dando  em  Tavíra  as  providen- 
cias necessárias.  Os  Francezes  quizerão  penetrar  por  dif- 
ferentes  vezes  em  vários  lugares ; mas  sempre  forao  re- 
pellidos.  O Capitão  Sebastião  Cabreira , e o Çonego  An - 
tonio  Luiz  de  Macedo  forao  os  que  consultárao  para  a 
creaçao  da  Junta  Provisional  , a qual  foi  eleita  em  %%% 
composta  do  Presidente  o Excellentissimo  Conde  de  Cas- 
tro Marim  3 Capitão  General : Clero  , o Reverendo  Arcc* 


C 33?  ) 


diago  da  Sé,  Domingos  Maria  Gavião  Peixoto , o Co- 
nego  Ãntonio  Luiz  de  Macedo  e Brito  : Militar  , o Ma- 
jor Joaquim  Filippe  de  Landerset , o Capitão  Sebastião 
Drago Çabreira  : Nobreza,  o Desembargador  j fosé Duar- 
te- da  Silva  Negrão  , José  Bernardo  da  Gama  : Povo , 
Negociante , Miguel  do  Cf  , e Francisco  Aleixo.  O Ex> 
cellenrissimo  Conde  de  Castro-Marim , depois  de  dar  to- 
das as  providencias  contra  o Inimigo  , e de  defeza  para  o 
Reino  do  Algarve,  veio  tomar  a Presidência  em  26,  fa- 
zendo interinamente  o seu  lugar  o Excellentissimo  Bispo. 

Manifestou  o Observador  , o mais  laconico  que  lhe 
foi  possível , a memorável  Restauração  do  Algarve , os 
movimentos , e a firmeza  do  seu  Governo  : em  outra  oc- 
casião  tratará  da  formação  do  Exercito  , dos  soccorros 
que  se  introduzirão , e das  boas  direcções  Militares  e Po- 
líticas daquellá  Junta.  Agora  devemos  canfnhar  ao  Além- 
Téjo , para  de  huma  vez  concluir  toda  a Restauração  , e 
ficar-íiós  com  huma  narração  seguida  e Histórica  dos  suc- 
cessos  das  Armas  em  todo  o Remo , e da  maquinação  es- 
fòrqosa  do  Inimigo. 

Não  foi  sõ  o Algarve,  e principal  mente  a Vilia  dè 
Olhãé , que  de  motu  proprio  sacudio  sem  auxílios  o jugo 
do  Tyranno  : Villa-Viçosa  sem  saber  dos  acontecimentos 
do  Norte , e nem  dos  do  Algarve , proclamou  o Augusto 
Nome  do  Príncipe  Regente  no  mesmo  dia  19  de  Junho, 
dia  em  que  no  Porto  se  elegeo  o Governo  verdadeiramen* 
te  legitimo.  Os  Francezes,  que  estavão  em  Villa-Viçosa  , 
conhecendo  o animo  dos  Habitantes  com  as  noticias  da 
Hespanha , tratavão  os  Portuguezes  por  isso  de  hum  mo- 
do severo  e petulante:  na  tarde  daquelle  dia  19  alguns 
Inimigos  se  postarão  junto  da  Capei  Ia  da  Senhora  dos 
Remedios , para  onde  concorria  por  costume  de  voto  bas- 
tante Povo,e  ahi  principiarão  com  demasiada  ousadia 
insultar  aquellesr  socegados  Habitante? ; e estes  como  an- 
dassem de  má  fé,  pouco  lhes  foi  preciso  pára  tomarem 
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parte  de  huma  rixa,  que  immediatamehte  principiou,  e se 
augmentou  com  a concorrência  de  Soldados  Inimigos,  e 
Povo  : a este  passo  tocou  a rebate  o Sino  da  Camara;  e 
todos  os  Habitantes  se  ajuntarão  armados  com  aquellas 
armas  j que  a occasião , e precisão  lhes  facilitou;  e valo- 
rosamente atacão  os  Francezes , e os  fazem  fugitivamen- 
te recolher  ao  Castello , cuja  porta  elles  Habitantes  in- 
tentarão arrombar : o que  não  conseguirão.  Toda  a noite, 
ficou  o Castejlo  bloqueado  , e guarnecidos  todos  os  pon- 
tos elevados  que  o dominão , bem  como  o telhado  da 
Igreja  da  Conceição , de  donde  matarão  cinco  Francezes 
com  as  primeiras  descargas.  Cada  hora  crescia  o odio  , e 
o valor  nos  Portuguezes  , e toda  a manhã  de  20  traba- 
lharão; mas  hávendo  quem  communicasse  estes  aconteci- 
mentos aos  Inimigos , que  estavão  em  Estremoz  , vierão 
em  soccorro  daquelles  350  Infantes,’  e 100  Cavalios  , 
com  2 peças  de  Artilberia. 

Logo  que  foi  notorio  que  chegava  soccorro  ao  Ini- 
migo , (*)  o Major  de»Mijicias  :Jh$tonip  Lobo  Infante  , a 
quem  tocava  o commando , por  ter  sido  eleito  pelo  Povo  ,, 
principiou  a dar  exercício  ao  seu  conhecido  valor  , e de- 
terminou ir  encontrallo  junto  á porta  do  Nó j para  ondeo 
Inimigo  se  encaminhava : ordenou  que  os  fuzileiros  guar- 
necessem as  paredes,  que  fechão  o caminho  da  Tapada , as 
casas  que  ficão  á esquerda  da  ultima  porta  da  sahida  da 
Viíla,  e os  Torraoes  que  estão  sobre  esta,  de  huma  ma-, 
neira  tão  militarmente  , que  huns  protegião  os  flancos 


(*)  A noticia  da  checada  do  Inimigo  foi  commuoieada.  por  hum 
Jg/iacio  da  Silva , homem  pobre  e paizano  , porém  de  hum  desmarca- 
do patriotismo',  que  tendo  presenciado  em  Estremo n todos  os  movi- 
mentos do  Inimigo,  adiantou-se  a participar,  e t.afvez“'que  procurassé 
alguns  Officiaes  Poítugueies , que  não  quizerão  tomar  parte  ; e por  isso 
se  encaminhou  a Antonio  Lobo  Infante,  que  então  á frente  do  Povo 
dava  prirçeipio  aos  seus  arranjamentos  Militares. 
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âéè  outros: :?  euv^refrte ; 4 porta  dai  í&ilidá  postou  todos 
os'  quk:tinbião.  -Àrmá&lbrgaicasL-;  e assim  desta  fórma  espe- 
rburi  o duimigoEíaipeito  desecdkrto.jisem  temor  dàsrsuas 
descargaá  le  .tetóèetas.;'^^:  ív  ív.-(í-i’p  csh  o n >\  ob;n3vf-;p 
: o Stóiatermediou  -muito jühnpo  que: /semao  diviiássei 
o j.priifaeircx  Piquete  de  Cavallaria  que  sendo  prinaeiramèii- 
te:  reconhecido  dos  Torreoes , fizerão  soKre  .eiíe^fogo  , sem 
queto: Commápdaute  Jfacp tÍY^sgfcdadót,ordem;::e  com  tan- 
ta felicidade , que  matarão  tres  dosais  imigos-  v^pa.jqjaaeà 
^zeciÔov-iiiUfffiiaiímei»:  coisvprsão  j • &e Apdzerãd  em-rápida  fu- 
gida*  s igq  mo >d<  3 u « m 1 &n©«i  10  ^ • 

Antomo  Lobo  Infante:,  depois,  de  ter  arranjado  e guar- 
necido as  partes  mais  expostas),  marchou 'a  1 n formar-se  do 
estado/  do  èloquèkr 'dooíGIásoeEb^iügi  novcmesmo , instante 
©uve  oí-  estròhdò  dasidescargas'?ò  con*e  ivÉlmmentieíí  à pâr- 
se  á,  frente  ,i  e ve  que  'O ' £ovsoí i.hav^a*saàidòica! tbáiejop  sem 
sua  ordem,  o Inimigo  na  Estradaip  e)  pessèguindoro  na 
appanenrte  fugida  que  • elle  soubeinculcár  e -assim  jmes- 
mo  nesta  perturbação  = de  £ .valor. . mal  en  tendido  , eile 
conseguio  que  .•  soffiiHabkarttesntòrnasseii^-.-ao^  seusr  lugares  ;: 
mas  immedã atamente  qpparèceo  hum  $6orpo  ífedCnfentar) 
ria  Inimiga  enor altò  á esquerda  do,  portão  dadFapada  g 
desprezando  a estrada  de  Borba  para  mão  cahir  na  embos- 
cada que  lhe  estava  armada  (*).  O Inimigo  desce  em 
columna  ao  longo  da  parede, ^principiou a metralhada, 
e igà nhao  os  <E rancezes>  ,a  Estrada  ç e^atacão  aos  Paizanos 
pelo  flanco  , a cujo  .violento  ataque  foge  ia*  paizanada',  e 
os  Inimigos  ganhão  as?  alfurásrdos  muros  proxúmo^  v,fa« 
zem  avançar  as  duas  Peças  á porta  , tudo  foge  ás  descar- 
gas , e elles  cficác 0©  ufanos.  A Qv&llaria que . tinha  toma- 
v.ü  I 86  S38fif>r»m  VriAs/ta  Iniua/Z)  o o:.p  uonsbio 

C* ) O GTnã  dêsTè*Tbfj5o"’pêIò  camírilicr  ctize^^  m Jõao 

Antunes  Goivas  , e que  fora  o,  proprio . que  levou  q avkç  .a^streanoz 
de  tudo  o 'conteúdo1  ncrdiá 10. « SÍOS  9BtP  . sr  . v > 
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do  as  sahidas  da  Viila  -pelo  Carrascal  (*)  , e Rocio  doá 
Paulistas ; e com  o soccorro  dos  Soldadòs , que  sahírão 
então  do  Gastello*  cahe  sobre  o Povo  desarmado  ou  mal 
prevenido , e não  deo  quartel  a sexo  ou  idade.  Huma  ho- 
ra fór  para  o saque;  >e  depois  reunidos  abandonarão  a 
Villa  mui  cheios  de  gloria  e de  despojo,  e marcharão 
para  Estremüz.  Morrêrao  neste  combate  36  Inimigos* 
e 27  dos  nossos , além  de  seis  que  elies  aprizionárão , e 
levarão para Estr.emm,  11  i - 

íü  iMqtã nm^hobv  An  fonte  escapou  de  ser  aprezado  , é 
caminhou  para  Olivença  a implorar  soccorro  para  atacar 
Jmromenha  antes  que  os  Francezes  a guarnecessem  ; e 
em  o dia  21  encontrou-se  com  o Brigadeiro  Hespanhol 
Moretti  , qaae  comn  hum  tBataihão  marchava  a Olivença* 
para  daqui  com1  informacôesr  spccorrèr  VilJa-ViqEKa : am- 
bos conferenciarão  repeminamente  e no  mesmo  dia  21^, 
fbi  sarprendido  o Governador  de  Juromenha  por  8*  Por-; 
tuguezes , que  se  tinha®  introduzido;  e forão  ganhadas  as 
portas  y e fechadis  rmmediatamente : apenas  ser  concluía 
esta  vantagem  , appareceo  hum  Corpo  de  200  Francezes , 
qtie  OíGenéral  k^/ír^w  mandava  para  reforçar ^ e guar- 
necer  aquelle  pcmtQ  ,eá  cuja  vista  os  Parzanos  $ inflamma- 
dos  mo  seu  valor  ^i  fizenio  fogo  de  Artillieria , e por  este 
motivo  fugirão  os  Inimigos,,  recolhendo-se  com  a noticia 
3 Efrvas*  Entrou  neste  tempo  Moretti  com  o seu  Bata- 
composto  de  250  homens  mal  vestidos  r e calçados  ? 
& ar^orandio^eaBaâieiiraPorftígoèzã,  acclamou-seo  Prin- 
ciíre  RÉGiÊOTn  Nosso  Senhoa?  i ícom  a maior  satisfaçao  e 

patriotismo.  Cota  . 1 

f.  K Aóenas^r//é^#vfó]  informado  do  aconteciraepto, 
ordenou  que  o General  cFAvriJ  mandasse  as  Tropas  de 

t,V„\  »iü;i  i;-5Ò"l  t>'jp  rri9S  crifitmeo  oieq  ^O' J s u r. ) j > ( " .) 

-V*] ftfs  Ínirrí igosÍJ 'dízem  que  foráò  guiados  por  João  Marques , crea- 
do  do  Serviço  do  M,  . . . 
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Estremoz  retomar  Juremenha  , e que  se  fizesse  sobre  a 
Estremadura  H espanhola-  todas  as  çrueldadeg,  e prender 
.re^en.tif>amente.  todos  os  Hespanhóe^  que  estavão  em  Ei- 
sm  Com  #stà§..  noticias  favoráveis,  aps  portuguèzes , as 
deserções  Qfão  frequentes  , e não  se  podia  conter  a valo- 
rosa TfOpa  de  Eivas  r a pezar  4e  todas  as  ameaças  e on- 
de^; éçqnhece^  KellermW  P animo  disposto  4os  Sol- 
dados , fallou-lhe  em  prêmios , em  saques , e em  remufie- 
' iguaes  ao  proprios  Erançelzes  V 0 ^té  ibes_  mandou 
dar.  semejhagps>  carnizojaf  ■ mas  tudo  augmentava  odio 
jio^  eOfaqpes  do^  Pprt^guezes  , que  eadã  dia  çrescia  .a-fr- 
gà  , abandonando  famjdias  e bens;y  tao  sómente  com 
3 satisfação  de  tomarem  as  Armaè  , e voltarem  con- 
tra os  s.êt}s  Inimigos^  O volpro^o  Antmip ■í#pç  Infante , 
unido  a Moretti ^que  tinha  ár-protecção,  da  Junta  de  Bar 
dajoz  T adquiria  todos  os  meios  Ldeiuflamnw , % chamar 
aquelles  oPoyçfsr  parai  acudir  Armas  , -fada ado-lhes , e fa- 
zendo affixar  Proclamações  : elle  não  desprezpn  hum  sd 
jnomentp  de"  exaltar  0 nome  e valor  Portuguez.  A este 
Jtcmpo.  reçço§o:  idps  apcçorros  de  Badajoz  , $ 

©ao  podendornsate  oôft  movimentos : daquella  Praça , volr 
ta-se  para  o Juiz  de  Fora  de  Eivas  (que  já  nomeámos) 
9 pededhe;h lipforme  da  capacidade  dç  hum  homem,  que 
como  Espiã  fosse  a Badajoz : este  bom  Ministro , repre- 
sentando sinceridade  , lhe  aponta  Daniel  Nunes  Ribeiro , 
homem  poqco  eondíecido  até  então,  porém  verdadeiro 
Eorteguez,  Cr  quf  combinava  com  o dito  Juiz  de  Fdra ; 
< éra  qualidade  de  Espião , passa  a Badajoz,  e na  volta 
jcommunica  aos  seus  Coliegas  o estado  das  cousas  em  Hes- 
panlia  j e a Kellerman  representa-lhe  que  Badajoz  mar- 
chava em  massa  contra  Eivas,  e que  os  preparativos  erã.o 
•grandmssimos : Keilerman  persuade- se , e Jjça  confuso : 
nestè:  intetvaflo  os  Portuguezes  ganhavão  novas  esperan- 
ças. E?cpedio  o £?eneraf  Franc-ez  hum  Correio  ,a  fwot , 
f>edindo-l.be  soçcorro  ; e seus  cuidados  se  augmentárap 


coftí  ã glíafnição  da  Praça.  Õ General  â'Avril,  que  réce- 
beô>'as:  Ordens  de  Rèlkrmàn  para’  nüãfchár  d t Estremóz 
scfoiè  'jWóftiefib&  j caMm1iou  vccís®i  baní  r%sj3èií'4Wlf?Gõí,t 
po  <dé  ^Pnfàntériá  * ê- Artií  frêriã d por  '-Villa4^i'^M piorem 
V^lr&u  opâr£  MftWmoz?-  sem3  êèííçlâtfd} 
nen1>  ãef ' menos  ‘ princlpiúr  ò'  Objèctò  a q tó’  sê  dest-i  nOu' ; 
e na  volta  deixou : Tcio  homens  no  Castelío 


çésa.  ■•  ■ - : ’-r  0 " , w ' **\  '->■  • vM-uoi.sd  t 2oh££> 

D* Avril  dofnrnunicou  ^repenti;name^fe-:'ã^e//^má!« 
ré  tmó ^ oitoprimenrê-da  sUáuOrdêhí  , vistof  3|üêri  eneõntíôã 
■^ufoúcnhã  resolütã'  a deféndif^sêV; è b^fti  guàTneeidàri 
Rè^lefiman  se  eftcòlerizã-  € jbrâ"  etii;  -peísbíF -ataoáie  *os:  Ify 
ytírjgehteW^  assitn  - chuífiaVãó^  aõs  "f^ftíigüfezeà  e"  FJêSpsf- 
nhóes  . jP-  Tiníiavfe//í?rw^«0  dispostd  rf^ga^r^ropâ^  e Qmííii- 
ifc  Pórtíí!guiz#|)  tudo  etrí  â^njb^  õíMisívoa  no 

diaí  2§>  de .JnnHõ-fí^uãbdêP  PêpenÇin^ktíte^iíêtJéb^visoidb 
yíímt  p-^ud-kVeÇiras^dê  tcfài°'àsítfo$à- 

desponiveis.'  /:  ■ 3 ) ° lr  ' *:v  : K‘:  r'ni:  ;p':^  ifczr3c  ohnes 

Determinou  retór-se  informe  - ò^‘Avi§^  antes 
que.sahíáèe,  deo  às  0rdonS  e'Planõ  p'àra  a déféZade  RtfyM?’ y 
ê'Foif^^1  deíxWôPíà ! gutâ  éòi«tttaftdo;^á^s^‘e>^t€s"'a 
váriós  ^fíltiàès-Pòàifgtàé^e^  R‘fb'í  sb  s-iut  o £íRq  92- rí 

QulabdÍ)  ristd  sb  passada  ^ém  $ 

Ju-romeaha  , ataçayão^  ás  ?Trop4s  FràneégtS5-  togiíwís  : do 
Algarve  a Béja y q\iC'  revoltada - não  eohsefiPio  qúeetlas 
êntrà^emdéntrò' da  Cídáde;  e d<^-S^M^d(^p<qíief-'ie>ÍQ?á^ 
büsèár Vívèrés  , forãô  á%áfcsÇriádos  Wek>  I^yo*  R'^íitifã©csb 


b&Frahêe£esy  què  Wa vãó' ' defrofttèqde-^B^i  ^bwüêi-tfe  Mefr 
ítiiá')  e-‘pôüço  hnàfe  ? -cfoò  "se;  propoem3  a àt&car  : Béjà 
Yálorosãmênti*  s"é  defende’:  1 cresce  a carnage , e>  junta  men- 
te o tumulto-  do  PôPo  , que  assassinava  todos  quantoS' Sus- 
peitava serem  do  Partido  Tniinigo  j e finalmente,  IMfândOj* 
lhe  á Cidade  as  muniqoes.  em  o dia  26  de  Junho  , fogèf^ 
dèsámpafa  rè%vo  as  'posiqoes , proeuráudò  -sóífijènte 
var  ^ídaSd  G Mmigo  ,:còino  barbarõ -veHGeéta  / èfiffe  •# 
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Cidade , e não  perdoa  a quem  encontra  nas  Ruas , e pdem 
a saque,  e abuso  do  sexo  feminino.  Morrerão  86  pessoas 
da  Cidade,  e ficou  assolada  por  estes Vandalos  modernos; 
mas  nada  esfriava- os  ânimos  dos  Portuguezes  , que  a pe- 
zar  destes  desastres , sempre  firmemente  tratárão  de  sacu- 
dir o jugo  tyranno.  Depois  deste  acontecimento  os  Inimi- 
gos abandonarão  Béja , e se  reunirão  em  Extremoz.  Forão 
mortos,  pelo  tumulto  popular  que  houve  naquelia  occa- 
sião  , o Provedor  Francisco  P es  sanha  , e o Juiz  de  Fora 
Antonio  Manoel  Ribeiro  Camizao , por  quererem  ao  prin- 
cipio adoptar  melhores  medidas  , e prudentes,  a que  o 
Povo  julgou  falsas  providencias , etc. 

Picão  narrados  de  hum  modo  o mais  breve  os  acon- 
tecimentos do  Além-Téjo  em  principio  da  sua  restaura- 
ção , que  forão  seguidos  de  rasgos  patrióticos , e.  de  fa- 
taes  desastres  , como  adiante  exporemos.  Kellerman  ficou 
era  Extremoz,  a fim  de  cobrir  o Além-Téjo  de  qualquer 
invasão  dos  Hespanhóes ; e logo  que  chegou  , fez  impor 
a primeira  protecção  de  10$  Cruzados  de  Contribuição; 
e mandou  quebrar  todas  as  armas  brancas,  e de  fogo  que 
havião  nos  Armazéns  , e depois  forão  lançadas  dentro 
• da  Cisterna,  do  Castelio  , com  toda  a polvora  que  elle 
não  prec  sava ; e mandou  abrir  minas , para  na  sua  reti- 
rada poder  arruinar  o dito  Castelio , a fim  de  que  os  Hes- 
panhoes  se  não  servissem  delle.  Entre  alguns  Officiaes , 
que  trabalhara  o no  Além-Téjo  , assegurao-me  que  foi 
José  Jacob , Alferes  Aggregado  ao  Regimento  de  Caval- 
laria  N.  8.  , pois  assás  deo  mostras  dos  mais  elevados  , e 
patrióticos  sentimentos  dignos  de  hum  Portuguez. 
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DIA  x DE  JULHO. 

Marcharão  neste  dia  4$  homens  , commandados 
pelo  General  da  Brigada  e de  Cavállaria , Margaron  •,  e 
espalhárao  voz  de  que  hiaò  sobre  Coimbra , por  se  haver 
sublevado  á tyrannia;  e assoai  havão  demais  osFrancezes, 
é seus  Partidistas , que  Napoleão  havia  entrado  em  Hes- 
panha  $ e que  Vinha  sobre  as  Fronteiras  de  Portugal  em 
soccorro  de  Junot  hum  Exercito  de  20$  homens,  tudo 
ifcto  a fim  de  alterar  os  espiritos  , e persuadillos  do  engan- 
jio;  mas  nada  disto  foi  bastante,  pois  que  as  Províncias , 
como  então  livres  , sabião  pela  Hespanha  todos  os  mo- 
vimentos do  Inimigo ; e com  esta  noticia  subio  o Cambio 
a 3?  por  cento. 

D I A 2. 

O susto  da  sublevação  nesta  Capital  influído  nos 
ânimos  de  muitos  Pais  de  Famílias ; o receio  de  hum  sa- 
que que  tanto  desejavao  os  Soldados  Francezes  fazer  em 
Lisboa ; e finalmente  o terror  das  Baionetas  pérfidas  dos 
Inimigos  , fizerao  com  que  muitas  familias  em  numero 
grande  se  mudassem  humas  para  as  suas  Quintas,  e ou- 
tras para  à outra  banda  do  Téjo  em  differentes  lugares , 
principalmente  Almada,  eCasilhas;  e não  podendo  Junot 
soffrer  hum  semelhante  ultraje  feito  a pouca  fe  deile , 
dos  seus  Generaes  e Soldados,  baixou  a Ordem  seguinte, 
a qual  fõi  intimada  em  Editaes  pelo  Intendente  Geral  da 
Polida  j com  a addicional : 


/ 


REINO  DE  PORTUGAL. 


Nós  o Duque  dyAbr  antes  , 

General  em  Chefe  do  Exercito  de  Portugal , 

• ' I (j  ■-  i j 

Tomando  em  consideração  os  meios , de  que  se  valem  os 
malévolos  para  perturbar  a tranquiliidade , de  que 
goza  esta  Capital ; e quanto  as  Pessoas  pacificas  , 
desvairadas  pelo  terror  , são  fáceis  de  ilíudir , até  ao 
ponto  de  abraçar  muitas  vezes  o partido  contrario  aos 
seus  verdadeiros  interesses  5 

Tomando  igualmente  em  consideração  o mal  que  poderia 
resultar  aos  mesmos  Portugueses  do  abandono  das 
suas  casas , ç da  sua  assistência  no  Campo , se  as  cir- 
cumstancias  da  Guerra  obrigassem  o Exercito  a com- 
bater o Inimigo  ; 

E tomando  finalmente  em  consideração  quanto  importa 
que  os  bons  Cidadãos  estejao  garantidos  dos  boatps 
ridiculps  que  se  fa?.em  cirçular  , como  também  que 
Se  desterre  tpda  a idéa  de  perigo  relativamente  á Cf- 
dade  de  L'sbpa , cuja  tranquiliidade  saberá  manter  o 
. .Exerejtp  Françe?  ; 

Temos  Decretado , e Decretamos  0 seguinte : 

Artigo  I.  Fica  prphibido  a toda  e qualquer  Pes- 
soa o sahir  de  Lisboa  , para  ir  estabelecer-se  em  outra 
•parte  , sem  hum  Passaporte  do  Senhor  Intendente  Geral 
da  Policia. 

II.  Toda  a Pessoa,  que  tiver  sahido  de  Lisboa  de- 
pois de  20  de  Junho  para  ir  assistir  no  Campo , será  obri- 
gada a tornar  para  a Cidade. 

III.  Todo  o Chefe  de  Familia , que  não  voltar  com 
dia  até  p dia  5 do  presente  Julho,  será  prezo. 

a Xx  ii 


( 344  ) 

IV.  O Conselheiro  do  Governo  , Intendente  Geral 
da  Policia  do  Reino , lie  encarregado  da  execução  do  pre- 
sente Decreto,  que  será  impresso,  e afiixado  em  Lisboa, 
e suas  vizinhanças,  de  huma  e outra  banda  do  Téjo. 

Dado  no  Palacio  do  Quartel  General  em  Lisboa  no 
primeiro  de  Julho  de  1808. 

Duque  de  Abr antes» 

Ordem  da  Policia . 

Em  consequência  das  Ordens  , que  tive  a honra  de  re- 
ceber de  Sua  Excellencia  o Duque  de  Abrantes , vou 
prescrever  as  seguintes  disposições  a bem  dos  deta- 
lhes da  execução  do  presente  Decreto  de  Sua  Excel- 
lencia. 

Art.  I.  Do  dia  £ deste  mez  os  Corregedores  e Jui- 
zes do  Crime  dos  13  Bairros  de  Lisboa  me  enviarão  hum 
Mappa  de  todas  as  Pessoas  do  seu  respectivo  Districto , 
que  tendo  sahido  desta  Capital , depois  do  dia  20  do  pas- 
sado mez  de  Junho,  não  tiverem  voltado  até  terça  feira  £ 
do  corrente,  em  conformidade  do  Artigo  II.  do  Decreto 
de  Sua  Excellencia. 

II.  A’  medida  que  daqui  por  diante  se  ausentar  do 
seu  Bairro  alguma  familia  ou  pessoas  delia , cada  Corre- 
gedor, ou  juiz  do  Crime  mo  participará  por  huma  Rela- 
ção quotidiana , a fim  de  verificar  no  meu  registro  , se 
partirão  sem  Passaporte  • e mandar  em  tal  caso  proceder 
a prizão  contra  quem  direito  fôr. 

III.  Os  Juizes  Ordinários  dos  Termos,  e Julgado- 
res fora  de  Lisboa , e outras  circumvizinhanças , assim 
como  os  que  existem  nos  dois  lados  do  Téjo,  ficão  encar- 
regados, até  nova  Ordem  , quando  chegarem  ao  seu  Dis- 
tricto Habitantes  de  Lisboa  , de  inquirir  se  estas  pes- 
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soas  levao  Passaportes  meus  > posteriores  á data  do  De- 
creto de  Sua  Excel  lenda  , e se  lhes  não  apresentarem, 
obrigallas-hao  a partir  dentro  de  24  horas , dando-me  par- 
te no  caso  de  recusa  ou  demora. 

IV.  Não  sendo  da  intenção  de  Sua  Excellencia  o 
Duque  de  Abrantes  embaraçar  que  vão  ás  suas  Quintas 
ou  Fazendas  as  pessoas , que  momentaneamente  ahi  forem 
chamadas  por  justos  e legítimos  motivos , poderão  as  que 
os  tiverem  dirigir-me  suas  Petições  diariamente  , ou  re- 
mettellas  por  escrito  ás  minhas  Secretarias.  Terão  porém 
cuidado  de  especificar  com  clareza  os  seus  nomes,  idade, 
e Profissões  ; as  ruas  e quarteirões  de  sua  habitação  em 
Lisboa;  o Termo  ou  julgado  para  onde  pertendem  trans- 
portar-se; o tempo  que  tem  tenção  de  demorar-se  no 
Campo,  assim  como  o Número  dos  Indivíduos  da  familia 
que  querem  levar  comsigo  : faltando  alguma  destas  indi- 
cações , não  obterão  Despacho  as  Petições  desta  natureza , 
as  quaes  devem  sempre  chegar  á minha  mão  ao  menos  48 
horas  antes.  Lisboa  o I.  de  Julho  de  1808. 

Q Conselheiro  do  Governo  , Intendente  Geral  da 
Policia  do  Reino 

P.  Lavarde . 

O 

***  Estas  ordens  fízerao  incommodar  ímmensas  fami- 
lias , humas  que  havião  ido  para  as  suas  Quintas , e outras 
que  com  receio  de  hum  saque  , ou  tumulto  em  Lisboa  , at- 
tentas  as  circumstancias  das  Províncias,  se  tinhão  retirado 
a lugares  que  paredão  menos  arriscados : mas  deve-se  ad- 
virtir  que  huma  grande  parte  ficou  no  Campo , alcançan- 
do licenças  da  Intendência  para  isso , a qual  custava  á pro- 
porção das  posses  do  individuo. 


Com  anciosidade  se  esperava  o resultado  da  Divi- 
são Franceza  , que  marchava  ás  ordens  do  General  Mar- 
garon  ; e os  homens  mais  ajuizados  julgavão  ser  funesto 
á Nação,  por  motivos  de  tumulto,  e pouca  organização: 
fallou-se  muito  sobre  a marcha  do  Exercito  do  Porto,  e 
desembarque  de  Inglezes : todos  os  dias  os  ânimos  mais  se 
lisonjeavão  com  a esperança  de  huma  feliz  restauração  * 
mas  a falta  de  cormnunicação  impacientava  os  espiritos ; 
porém  todos  estes  movimentos  pessoaeserao  praticados  de- 
baixo do  maior  silencio  e segredo } porque  se  apenas  erãõ 
percebidos  , ou  verificados  , tinhão  logo  de  ser  prezos  os 
individuos  para  a Inquisição  ( intrusa  e despótica  Intefi* 
dencia  ) e expostos  a soffrer  os  mais  barbaros  castigos. 

Constou  que  no  dia  2 o Coronel  Commandante  das 
Armas  de  Eivas  enviára  ao  juiz  de  Fora  Patrício  Luiz 
Ferreira  Tavares  Pereira  da  Silva  huma  carta  com  hu- 
ma Proclamação  para  elie  publicar,  e affixar,  e são  as  se- 
guintes : c J . > 

Eivas  2 de  Julho  de  1808. 

O Coronel  Commandante  de  Armas  de  Eivas  , OfficiaL 
da  Legião  de  Honra. 

Ac  Senhor  Juiz  de  Fora  de  Eivas. 

■ . \ * , ■ • ...  '■  ■ V ■ Vi  j 

Senhor  : Eu  vos  remetto  aqui  junta  a Ordem  do  Se* 
nhor  General  Kellerman , que  vós  fareis  publicar  a todos 
os  Habitantes  da  vossa  Comarca  , aos  quaesVós  fareis  co- 
nhecer, que  a sorte  de  Béja  será  aqueila  de  todo  o Paiz 
que  se  revoltar  para  o futuro , ou  tentar  contra  a vida  dé 
qualquer  Francez.  Tenho  a honra  de  vos  saudar 

Miquel. 
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A’  vista  de  huma  semelhante  Ordem , o Juiz  nao  tinha 
lugar  deixar  de  cumprir  ( ainda  contra  sua  vontade)  a 
publicação  da  referida  Proclamação  , que  lhe  foi  remet- 
tida : 


'Proclamação. 


Habitantes  do  Além-Téjo:  Béja  tinha-se  revoltado, 
Béja  já  não  existe!  Os  seus  criminosos  Habitantes  forão 
passados  ao  fio  da  espada ; e as  suas  casas  entregues  á pi-: 
lhagem  , e ao  incêndio, 

A Legião  do  Meio-Dia,  e o 26  de  Linha,  nella  fize- 
rão  justiqa.  Assim  serão  tratados  aquelles  , que  dérem  ou- 
vidos aos  conselhos  de  huma  pérfida  rebellião ; e que  com 
hum  odio  insensato  tomarem  as  armas  contra  nós.  Assim 
serão  tratados  essas  chusmas  de  Contrabandistas , e de 
criminosos  reunidos  em  Badajoz,  que  armão  as  mãos  dos 
infelizes  Lusitanos*^  mas  que  não  se  atrevem  a marchar 
contra  nós.  E qâ%tb  póde  resistir  ás  nossas  invenciveis 
Tropas  ? 

Vós  que  vos  precipitasteis  na  rebellião , preveni  por 
huma  prompta  submissão  o castigo  inevitável  que  vos 
espera;  e vós  todos  que  até  ao  presente  fosteis  assás  fe- 
lizes , ou  assás  prudentes  por  vos  conterdes  nos  vossos  de- 
veres , aproveitai-vos  todos  deste  exemplo  terrivel : co- 
nhecei que  não  foi  em  vao , que  o nosso  General  em  Che- 
fe vos  disse  : Que  nuvens  de  rebeldes  desapparecerião 
diante  de  nós,  como  as  arêas  do  deserto,  pelo  sôpproim- 
1 do  Meio-dia.  Extremoz  primeiro  de 


O General  de  Divisão 


Kellermann , 
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Não  vierao  os  Almocreves  das  vizinhanças  das  Cal- 
das, e esta  falta  manifestou  bem  a marcha  vizinha  dos 
Exércitos  Restauradores  : mandou  Junot  no  primeiro  dia 
sahir  mais  i<|)  homens  para  se  unirem  á Divisão  de  Marga- 
ron , que  dizião  marchara  sobre  Leiria : foi  Junot  ao  Cas- 
tello  e Quartéis;  e ahi  fez  huma  falia  aos  Soldados,  lou- 
vando-lhes a sua  conducta  ( Franceza  ) e o séu  valor : met- 
teo-se  no  Castello  todo  o Armamento  que  restava  nas  Fun- 
dições , assim  como  muita  Polvora  e baila  ; além  disto 
bolaxa  , carne , farinha , etc.  dizião  ser  mantimentos  pa- 
ra tres  mezes  para  todo  o Exercito.  Affixárao  os  Princi- 
paes  abaixo  assignados  a Pastoral  que  se  segue : 

Nõs  Primari , Presbyteri , et  Diac^nj^Sanct^  Lusita - 
nensis  Ecclesi£  Sede  PatriarchavkVacante. 

À todas  as  Pessoas  Ecclesiasticas  , e Seculares  deste 
Patriarcado , Saude  e Paz  ! 

Ministros  do  Sanctuario  , Sacerdotes  do  Altíssimo,  Por- 
ção escolhida  do  Rebanho  de  JESUS  CHRISTO , Douto- 
res e Mestres  da  sua  Santa  Lei , que  apascentais  comnos- 
co  o dos  Fieis  de  todo  este  Patriarcado , uni-vos  com  todos 
elles  a ajudar-nos  a chorar  na  presença  do  Senhor  os  ter- 
ríveis e lamentaveiá  estragos  , que  dessolao  a nossa  Pa- 
tria  ! Os  exemplos  inauditos  de  crueza  e de  perfídia , re- 
centemente praticados  em  diversas  Províncias  deste  Reino 
contra  as  Tropas  Francezas , que  pacificamente  o occupa- 
vao , e que  o guardão  e defendem  debaixo  da  direcção 
sábia  e vigilante  de  hum  Chefe  Guerreiro , Experimenta- 
do , e nosso  Amigo  que  o possue , e o governa  em  No- 
me do  Grande  Imperador,  do  Invencível  Napoleao.  Ah! 
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E qual  será  o vosso  espanto , quando  souberdes  que  sé- 
melhantex  desatisros  forão  desgraçadamente  commettidos 
por  : homens  , que  professão  como  nós  a Santa  Religião 
de  JESUS  GHRISTO , Divino  Author , e^unico  Exem- 
plar Perfeitor da  Caridade  doAmor.do  Proximo , e da  stí- 
-jeição  e obediência  aos  Imperadores  da  Terra ! Desmaia- 
reis por  cerbo^  veneráveis  Irmãos  muito  amados  em  JE- 
■SUS  CHRiSÍG  , e estremecerão  de r horror  os  vossos 
coraçóes  , quando  ouvirdes  ( e com  quanta  amargura  o 
-dizemos  L ) que  os  proprios  Ministros  da  Religião  doCjpa- 
cificadó),  os  Ungidos  do  Senhor  -pmancliárão  suasomãos 
iiío  sangue  de  seus  Irmãos , que  tambem  a professavão!(*) 
Ah  ! Não  permitia  o Senhor  Nosso  Deos  que  em  tempo 
algum,  vos:  deixéis  arrastar  de  Exemplos  rã<r.  abonúáavQs  , 
ffjtêo.  cóntrariós  aos  verdadeiros  e hem  entendidos  inferes- 
ses  da  vossa  Patria.  Mas  quandoípor  cúmulo  de  massas 
males  è desgraças;  e por  eíFeito  da  justa , e bem  meré- 
cida  ira  do  mesmo  Senhor  contra  nós,  aconteça:  que  io-  fo- 
go do  contagio  de  tão  perigoso  mal  se  ateie  e lavre  em 
vossos  coraçoes,  cantai  de  certo  com  os  promptos  ^ie  t§- 
mòrosQs  castigos  que  vos  esperão , «.  que  pelo  vossonpro- 
prio  bem , e pelo  hem  commumi  e geral  da  vossa  Patria 
seremos  vigilantissiirtos  em  fazer  executar.  Desembainha- 
remos contra  vós  a Espada  Espiritual  da  Igreja,  e des- 
carrega remos  sobre svossas  desatinadas  Cabeças  os  terrí- 
veis golpes  das : Excommunhces  jí^e  dos  Anathemas.xA 
Doutrina  ;oqheveitíos  publícámebte-atacada-e.  oíFendrda^  ,e 
que  por  este  . meio  pértendenios  vindicar^  naiop  he  nossa  5 

.ei',!..,  j jiZ*  ' : > ‘"i  «fi  3 ( (.■'■ 
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db; hau.viãQ  Missa  , não  se  çppfessa\ão  , não  jejuavao  , nem 
guárHaváo  á abstinência  da  carne  4onão  clpedeçião  á Igreja  , higião  dos 
'T^riplos,  roubavão-lhe  os,  ornatos  :e  <je£ència,  fWião  de  lies  Quartéis  , 
iômbávãor-<dBs  Santos  f e attentá^ão  o ^ròpríò  Deos  : eis-aqui  a Religião 
que  professavão , c que  proclamavão  cçr  a mesma  que  a nossa ! 


(Oê$çy) 

Fieis,  he  de  JESUS  CHRISTO.  Hè  a que  o seítzçíoso 
Discípulo  o Grande  Apostolo  das  Nao&s  deixou  neséri  ta 
,iiq  Capitulo :X HL  da  sua  Carta  aos  Romanos  Defende- 
mos por  i canto  a todos  os  Fieis  .deste'  Pátríaf  cado  nossos 
Súbditos.,  de  qnáÜqüeri  estado bouwCòndi^Oi  que;^jao  , de- 
baixo das  penas  dé  Excommunhão  maiai*.,  perdimento  de 
-Cargos  e Qfficios , que  dè  .Nós  tiverem  , e<  de  inhabilida- 
adfiíperpétma  paíaios  tornar  a.  rhaver  *r  quecpoií  nenhum 
ímodo  oimmaiaeira  pdkecta  ou  iridireGcameme  , em  piièbeo 
-oiiTixib  p^§cuIâri,ocom:  esem£os  yepnrrfaotegp  qu  cora  dib- 
oilraos:  f£rteíi![MbamficioTróno?esp:iritar  dos5  seus  Cdncid^* 
'.id^ofe^iè^isoriiuzillosiaieiles^  .e  a sua  Pátria  ao  cémulo  da 
«desgraça;:  sdjS  toCiheEma^Iraaiieira  prohibimos  muito  :ies- 
jfàáakimnfe.  au£Dnséy«*$xíI, \b  detenqio  das  >ármas,rq^gLa 
Ati$hcirkiaáèfCÍKÍl  rterii  já^igòròsameine  defendido  ,oètde 
aq^ssío  osoè:e  tao  perigoso  , r e qiis&i  .inevitável  xs  ãivug©£ 
Eavsndosdutrositndpob  imiito  recommendado.  ads  Revête0&. 
-áòsoRarpcos  Jtfeste  Patríarcado  e Prelados  das  ^Reiligife 
XBfilte^aâsíenteai,  ajitfe  ponbãqi  o seu  espècial  xuidadcí  e 
-giláaiçk'  :em  persuadir  com  exemjplo  , roensmá^eora  a^Doat 
-tjinaoâctodok  oosíqetis  súbditos  os  verdadeirosssprmtipiofc 
iPoíiílcos-e  Rèligiosqs  y emijírao  importante  anateiòâsjácQpaf* 
•€iàaààb*x»-%£b  iazendodbes  bem  conhecer  quanto  'toioo» 
-ven iente-  e néceásatio ; que  todos  se  conservem 3 rranqurütís 
■é  tsocegados 5 ros>Secbíares ; nas  suasoeasasip e boí centr 0 .das 
.êuasesfemllktsA,  aqèe  jeipauaâs.  .circomstaneiás  íjQqèodeveiu 
desamparáF ; oesòs^Becledassicòld  ínparEixerciçios  praprfófe 
rda^cperieiqábft  doi?»séb:iÊstado  , no  Silencio  , na  Oração 
no  Retiro , e na  Prática  de  todas  as  virtudes. 

_ _ E.  para  que  esra-NossaJZarta.  Pastoral  xe.nha.á  noti- 
cia de  todos,  mandamos  que  seja  publicada  ú Estação,  das 
"Misçá# Gdifir-éÔtUaèíé  em;ttidas;  ã$  IgrèjáS  deste  Patnarcadb , 
e affi|íada,iÍQS,lugares  do., costume.  , . !lI0,  a* 

Daíum.  Lisfeon»  supSigiji  T:W«m  Nostrujn  m.  Ur- 
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diiie  Priórum  v er-syb  Sigillb  Sanetse  Lisbonensis  Ecclesã?,» 


die  2 Jullii , anni  í8ò8, 


E.  Brmcipaih  Silva.  A.  Frjnuipalis  Decams. 

F. '  Iprhicipalis Castro*  f ' o n :'i  ■;ofi  sv.T.-rs 

\ • * ■ • . Btip:  . osn  oi'  r 

Haviá-se  Junot  desengánado^que  as^as  arriea- 
das  -nada  produzi  ao  > e por  isso  se  valeo  das  Excommu* 
da  des  e Anathemas  : e fez: publicar  huma  tal  Pastoral  r 
indigna  pelo  fi m , indigna  pelas c suas  ameaças  e castigos : 
£oi  lida  , e affixada  como.  se  ordenou,;  mas.  deixou  'de  fe 


zer  o intentado  efeito : o,públkoa  contemplou  cdih  in- 


I Elfàq  . è ÍS3B0  riíJg  a<  hoQUí 


O Intendente  Lagar  dè  ekpedio  * Coírí  data  fe  4 de Ju* 
lho  , hiíma  Carta;  ao  Juiz  de  Fora  deÊlvas  Patrício  Luiz 
Ferreira  Tavares  Pereira  da  Silva  , remettendo-lheAí 
Pastoral  do  Sacro  Gol legio  Patriarcal , a qual  foi  conce- 
bida nos  termos  seguintes:^ 


Lisboa  4 de  Julho  de  1808. 
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O Conselheiro  do  Governo  j Intendente  Geral  da  Policia 
do  Reino  de  Portugal. 

Ao  Senhor  Juiz  de  Ftó^  de  E/wj*. 

Envia-lhe , Senhor  , huma  Pastoral  public adapeloSa- 

cro  Collegio  Patriarcal  de  Lisboa  , que  deve  ser  conheci- 
da em  todo  o Reino , pelo  que  se  empenhará  em  dar-lhe 
a maiof  publicidade  , pois  que  toda  hé  bouça. 

Esta  Pastoral  lie  digna  de  servir  fe.  modélo  ao  Cle- 
ro çeu  Disiricto  . que  sem  dúvida:  se  rpressará  também 
a fazer  ouvir  a sua  voz,  e a usar  da ^isua  influencia  para 


Yy  ü 
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pjtégar  ao  Povo  a paz,  e a submissão  , os  primeiros  ^os 
deveres,  e das  suas  precisões  : nem  deixe  ignorar  aos  Ec- 
clesiasticos , assim  como  aos  Prelados  Religiosos , e suas 
Commumdades que  elles  serão  responsáveis  em  toda  a 
parte,  aonde  a ordem  pública  for  perturbada  y pois  que 
isto  não  aconteceria , se  elles  se  esforçassem  por  conser-* 
valia  , como.  recommenda  o espirito  da  Religião. 

Na  Gazeta,  que  com  esta  lhe  envio,  verá  V.  m.  qual 
be  o verdadeiro  estado  das  cousas  em  Hespanha , e em 
Porttigal  "p  e por  ella  saberá  apreciar  as  exiggeraqoes  de 
todo  o genero , que  a malevolência  fez  gosto  de  espalhar. 

O movimento  de  revolta,  que  se  terá  manifestado  en- 
tre a gentalha  do  Algarve  y nem  deve  causar  inquietação  , 
nem  he  preciso  mais  do  que  fazer  marchar  contra  estes 
amotinados  alguns  Batalhões , para  lhes  fazer  experimentar 
a triste  sorte  dos  Habitantes  de  Béja  , justamente  entregue 
ao  ferro,  e ás  chammas , por  ter  ousado  atacar  as  Tropas 
JYancezas.  Tal  será , como  he  necessário  fazer  saber  aos 
seus  Subalternos  , o destino  de  toda  a Cidade  de  Portu- 
gal , que  tiver  a culpável  imprudência  de  se  revoltar  con- 
tra o Imperador , hoje  o unico  Soberano  deste  Paiz , e de 
tomar  as  suas  armas  contra  as  Ordens  de  Sua  Excellen- 
cia  , que  representa  a Sua  Magestade. 

He  tão  perfeita,  e tão  segura  a nossa  tranquillidade 
em  Lisboa , e nas  Províncias  vizinhas,  que  acaba  de  ser 
expedida  huma  columna  do  Exercito  bastante  numerosa , 
para  ir  castigar  os  sediciosos  nos  lugares  em  que  eliès 
se  tem  manifestado  ( * ) : outras  columnas  vão  seguir  es- 


( * ) Esta  prova  he  contradictoria  ao  que  elle  assevera  a respeito  da 
tranquillidade  das Pròvincias  vizinhas;  pois  que,  existindo,  não  preci- 
saria que  huma  cal  urp na  poderosa  fosse  castigar  os  sediciosos  ; e era 
preciso  que  o Ministro  com  que  tratava  fosse  totalmente  leigo  , quando 
assás  hè  de‘  bastantes  conheciimetos , para  se  iiludír  com  humaRetha- 
ííca  tãd' Rasteira , e cheia  dè  faltas  tão  palpaveis , que  jamais  enganaria 
saríbqmem  que  tivesse  idéa  ; do  mundo  litterato. 
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ta,  para  varrerem  rapidamente  o Paiz  por  toda  a parte 
que  for  - necessário. 

Por  que  razão  se  ha  de  dar  motivo  a empregar-se  o 
pezo  da  forca  , q uandô  ^Ãuthoridadê^Toda  Poderosa  não 
cuidava  senão  em  esquecer  os  direitos  da  conquista,  e era 
governar  com  doçura  ? Será  dkmte  de  alguns  punhados 
de  facciosos  em  Portugal,  que  se  oífuscaria  á Estrella 
do-Grande  N-apoleão  ,c’?ecqfíe.  se /amorteceria  o braço  de 
hum  dos  mais  valentes , e-  mais  hábeis  Capitães  ? 

Eisaqui  ú qúe  rV,  sní  não  deve  uessar/de  repetir  aos 
seus  Subalternos  e paraosai#  própria?  segurança.  c cr c r:r  ; 

Tenho  a - honra  de-saudar  a Vs  ip.  npmí  -cPoupilr 
o nrsq  rrhsDOatsa  ■ B , otncnncc'#  fvb  ris/:; 


P:  Lagar  de. 

hí  ; - 53  co;  fsorntmgH  r:b  ómçq  ? ospb^  iuml 

;***  Cuidava Lagarde,  quâ5|dJ^dstt^i#iê^aíCâiÃa^ 
cjue  falia  va  com  hüm  MiniítfO-veí^^e5fe^?k)oâocÈÍ 
infernal  partido , quando  ellé  era  hüm  db§^tíe4  e§íe^in2 
po  traçava  p!anop  jüntamente  com  o Sargento  Mór F<ffr 
tunato  José  Barreiros  para  lançarem  mão  da  primeira 
©ecasião,  afim  de  se  vingarem  de  mil  ultraje&\;que  riiih^ 
recebido  dos  Ff ancezés  , i como;  adiante  se  mostrará,  A La 
garde,  e todos  os  Generaes  não  perdião  tempo  em  diri- 
gí aos  Portuguezes  noticias  agradaveis  ; mas-  todos  sa- 
biao  o oontrario.  Todos  os  embustes  , e falsas  Proclama- 
ções erão  reputadas  , no  mesmo  momento  da  sua  publici- 
dade, por  indignas,  pérfidas  e diabólicas 5 e ps  melhores 
Portuguezes  abandonava©  naquella  época  a própria  leitu- 
ra delias.  Tal  era  o odio  que  lhes  fprofesSavão ! 

Neste  dia  pela  manha  junto  ás  onze  horas  mandou 
Junot  affixar  os  tres  Boletins  seguintes,  os  quaes  vão 
cheios  da  costumada  impostura  , áccrescenta mentos  e dimi- 
nuição <em  todos  os  pomos  riuteressàntes  âó  seuTIxerciro , 
e ás  soas  maximas  ;r  e como  já  narrámos  iateonicamente 
^ meros:  de  ¥ilte-Viçosa  e Béja , relataremos  a final  0$ 
de  Leiria* 
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ôtinq  e ebo!  toq  o sínMíirTrfji  maiomfivsiBq  . cl 

EXERCITO  DE  PORTU G.A  L. ioí  - d 

o és-lBgÒiqfite  s ovboffi  'Jcb  ob  srf  92  oSsai  9»p  to? 
onn  p çí,p:o"i  f-b  ossq 

mo  ■?  t n jsiupnoo  R.h  eoilsriib  20  *roc>up29  rns  glíiss  cvEbiuo 
30  b rint/q  éfttiglÉ  oh  sjtMb9  ãneS^&Gi ffipób  n : • • ,vo£ 

' èriBti  ' I io  03  óíj p . ■• 

sh  < £te-  •fiabáta^tfis- áfc itlã*V iqosa.;-» èxtrqviádos.  por  ho= 
mens  malévolos  ,;è  seduzidos  pelas  vãs  promessas  de  al-t 
gUBs •; BsqpaniiÓG&^ss  Tevoltárlona  ib  «cup  Junho  proximo 
passado  ,"ec5niQtiiçw>fâBéaffíeDtQ>ijÇon$trangerãfi  a gdainiqao 
daquella  Praqa  , .queVsó  -sehCQínpunhaide  ibema:  Compa- 
nhia do  86.  Regimento , a retroceder  para  o Forte. 

O Senhor  GeReral  Avril , como  tivesse  noticia  desta 
insurreição , partio  de  Estremoz , onde  se  achava  , e im- 

y#a-Viqps& eonTmeio  Bata- 
feãPoãocíOk^tQ  Rüjgiraento alguns  Dragões , e duas 
Bj^áfcAmlhedfe-  énehegajidO  à Yilla',  çomeqárã<!>  o 
go  os  ^êbeldes  emboscados , $r  em  partè  cobertos  \ mas  / 
apenas  a Tropa  íhe  fe?  a-àoínra  de  responder  ao  seu  fogo; 

i bgicw^tat^MiTífa^^-  4 súa  temeridade , ^ 

eiolhqm  -iflSSWIts  Toção i lançado^  íocft  de.  -todÉis?í&  seà&  po- 
sh0sSffi2  oqrrto;  òsibtèq  úM  29si9h9ç)  ao  spbot  o 

QqGener  al  Avrií  > e o Coronel  Lacroix  entrarão  na 
Vjfeífoplsto  dê  ataque : 0 inimigo,  destroçado  em  todas 
as  paüesf4o^óU:,3QQ;mort0S:  nas  rugs: ; 0 sendo  persegui-» 
dOio^teipspo  i miteêzàmi  gr&icfô  7 numero  padecerão  ò 
castigo; ideyràp  m&Mi attèmado.  Doge  dos  Cabeças  da  re- 
beilião  faréfrmè&k&f  êspipg&tdeados* . . 
í:  ^Tiranquill idade  üêina aetifeimente  em  iVilla-Viçosa  , 

por  haverem  os  Habítámtes  reconhecido  o ,seu  desvaria-,  e‘ 
ií^plprado;  à>  dementa»  .ido.  Gejierah  cbu-nun-n  çb  -» 
; i j Aoid^deraçl©  és^lko^Ri  feçsfót  oecadãodte  sem  exera-r 
pe^an dasuLeijs  da: guerra , «emita  ma  -casa  foi 
saqdeada  3 &;>  eit>e  ^©a^oaãíteFitorexciXoá'.  íán  ai;  recanhe^ 

*»rrâJL  ' j 
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cimento  ,p.iíía  •tâ5ékasv.inofesaÍê;Ti<Opas  ,ocpraàta  T&sb  a;  ádmit 

qao  que  isispirãrararsmjiàleiiriijTpa  £0  *>  f oCuq 

£T;y  i : Quartéi  Cenpfal  e cfeflijsboaí ast i0éé  jimhor)  de  1 808. 

Por  Ordem  do  Iílustrissimo  e Excel lentissirfcQjgehàtír 
A qB i®q ^^^aiCbirafnffiepRpGefaQíai sem  j CEeíbí)  O 
a-vi  , Oí^ofesfebdinjPstadô  Maior vOénejsjljívl 

°b  pqm;  ’ ob  puinbujA  < Vtv^u)  oãitfjjk&bwkioZ  ob 
.dbdOmo  ímsrreO  lorlnsâ  omiggiinsilsDxS  □ pfimzrmnlA. 
•fimoi  &jò9  st'  eO 

ibívíia  Pb  oBdsáB  ç asbbdei  gob  oEg-isqgib  Bbq  ig  s sob 
-neífeoxil  p omiaghjêüíll  oái^àsbiSi  mu  rí 

Eííc  b iBioiqcni  BiBq  ? 23?OB'i(l A ob  supuG  lorinoZ  çmkzit 
'i-  q 0 0 Bâflaifrâéndcpitj;  R5Bgbneuí!»':de5Ünhaiyí©íaíLe« 

gia  0 kl<$íM&íO-dj5]  a §dcôapna«Klalaopel(»Od»bM  Müwmin\ 
«feuárãdigi  prQíHQig/qiagsrààoBtóiaqdeí^^li. 

ja , aonde  ((jfrooo  rebeldes  armados.as&tgil&áo  iíKEridiií^ 
do  c&íáiba^rícdèal  pMesaáandéeiJsshiéssasisTlírÍMíiSí^Afe  ne- 
gdrà^lbesio  pesso^xao  orniggi  iiguíll  ob  mobuOuAj 
A péi* ' dafiwuifôgetó)  d®3po*n^b  ètpMsigualdade 
do  qúmeppÇ  mkMeébsml  iobpeMâhíQossas  Tropas  3 que 
entrárãa4ft^^á!em  meio  de  liuma  grande  carnagem.  Os 
rebeldes  deixarão  1^200  mortos  no  Campo  da  Batalha  : 
tudo  quanto  se  coláw^cbmVarinâsAfià  mão , foi  passado 
ao  fio  da  espada ; e as  casas  donde  se  fizera  fogo  sobre 
as  nossas  Tropas  , forao.InfcefidMdas. 

tN * <Ja  Cunha,  por  quem  erao  commandados  os  rebel- 
de>  y osrnabiaixknou  .cobardemente  i fego.  TiGnprkcipk>  do 
CQmbatdovmpj  o hvngasqgibfíi  Bvhtnoj  o , bísH  pA  rejnoí 
: ^SenEoíriCoponef  Marawsimèk  Or  máidf  Jouvor ^aos 

SfUS  ™€s  .e.  Soldados : L®odos  ácái^Qí^cobêrtos  derglo> 
ria.  °Os n usícob  daj,^egiãoc  «iiktóéfãa.iãssignalar. 
«'.>seQbafi)  - í q c obi  ba  terão,  oom  í vdicrr.f  b énzb  ruv  A o obsc» 
tiu  orcoq  mfedaríp^Etej^dnBejHâs  aqsáériáeptinxaíperdajdfoaí?1 
guns  hr  mens  valorosos,  que  mejjfémcd sM Campo :da  k*n>> 

Oi  'fdn:de^eBáía]jTa€rdf^n/^eK^.!G^iiciai(>de-iaoerecimen* 
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cteeft  síémqm,  O Oefe  dsrBataihão  Dem  5 o Ca- 
pitao  Dubois  , e os  segunctasí  fíFeKsnces  zéràmiàr , e Dar 
iúúiunh  ffeárâi  ièv^emendferíüas),  'depois  dei  se  "terem 
âiáiiaguidò?^5n3lb3z3  a omigahi&jfiJ  ob  rnohiO  ioí 

O GOmphtKameàsa  èo  Caprtrao  (Girar d i e 0o  Ajudan- 
te Májor  bk^lgod:  déi elogios , como  também 

o do  SenhfcrAidájfitão  Gir^ri  , Ajudante  de  Campo  do 
Xllustrissimo  e Excelientissimo  Senhor  General  em  Chefe. 

Os  Habitante&da^Cidaàh  eoterfitério  de  Béja  torna- 
dos a si  pela  dispersão  dos  rebeldes } acabão  de  enviar 
hum  Ecclesiastico  respeiáérel  M lllustrissimo  e Excellen- 
tissimo  Senhor  Duque  de  Abrantes , para  implorar  a sua 
CIemencia  biesfcr®eer>aòísej£  árrepènéiWéfltó,  jante  por 
suapaKtU  ^ ^ 

dueçoes  < í. jpbrfldaso idos  - IpglezEs,  iq  e>  reednitecer;  q ue  forao 
iusüaíoéílte  ©fefigate.5í'obsrmB  gabbdsi  . ooo&b  plg.oB  < rr 
Qpartel  General  deLisHoa;  a %.  de  Julho  ,do  i poB. 

Por  Ordem  do  lllustrissimo  e Excellentissimd  Senhor 
,(s u*  DèqBfc  de  Geograf  am-Chefe*  A 

, ;(Sd  i»,T>?ofi^í(Blisfed©:Etí«a4>>3Maipr  General^  çb 
, vbiifng  smurf  sb  oAtrt  m 'S£Joieb#nU*'  r s c 

, íí  i sb  oquirO  ort  aottorn  oor&i  oÈ;rhxbb  asihbcm 
Boletim  da  * 
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e?  oG-nob  -rr-s/j  sb  3 

N« 9;  III.o 

zo  aobabn.smmoD  o sis  rnoup  ioq  , 

ob  cO,  espidtOi  deoveftigem ç qua  se:apodetrára  dos  Habi- 
tantes de  Béja  5 e tornára  indispensável  o terrível  castigo 
qie  :esta 'Cídadet  recebeo  , exercitava  igualmente  os  seus 
itFagos  no  í Norte  de  'Pomigal.  ^ 

, Muitas;  Vil  las , entregues  a seu  desvario  haviao  al- 
çado o Estandarte  da  rebelliao:- illudrdo  , por  Ecclesias* 
•tkosbciãinh^oáosi , ^pérfidos  Ssmngeiroa , tmhaot  posto  em 
campobos  {seus ? Habitante.  ~ , n.  v 

Os  seas^contingeAtesijá  forfíuiváo  hum  Corpo  de  7$) 


wh 

homens  ;ne.  resié  cor^oi  pamé  oirtipardia  pteaoILigtfoa , an* 
nunciava  que  vinha  destruir  o Exercito  Frcmcèz.  g&ygb 
?!■  lífiüSuaiifíxoriiesBGi^bSrófaor  í^qiieid^àbifewtcs  £julgan- 
(dQ‘  mtsso  des^a^oR  niai^MigDCHi^  wttif^sera^ãQ  iaque 
de  odiò  i>^ícispe^<áe©bo^ieffsHos  . daqsmljQsfai  éwdi^gãção  íf 
firoeuraiidó  obsee  poiroteeicDídaLp^sÚQÍão"oqafer>irbe  eena^tfiõ 
facil  conseguir  á força  d’Armas.  ' .nhoj3?v  s onsq  sí> 

. Neste,  Miko , eLpcDrEefeifôtr.eFítisd^ée  sangue,  en- 
carregou Varões  prudentes ! ebéqfeaerj  conhecer  com  toda;  a. 
erâdsneknáqnsl  fosz jefeidesd^Qâo tiredicBlcwaèkâalôsfBáàs  pro- 
jectos, odioso  o seu  comportamento  , e baldadpsfès  seu» 
esforços.  1 N^çcBtáodeòpfflr^ln  fiéstes  imekffotééèeiadoQffeito  , 
fez  Sua  Exc^Heneia;paj!;i!ÍD3iain3anJi&  áo^iã  2>?<  de  Julho  2® 
Senhor  General  Margaron  com  o 3 . 0 Batalhão  do  fi hw# 
Regiraeihto’ ' de  daafoqteaínd^gahâ  %mo  aotoisS^HcfohLinfaa » 
os  .Granaieijm'  $ AíirâdoEesq  dcÈxi^ttf  ce^&ufcf*  6 sPeças 
de  Artilheria  ; hum  Esquadrão  de  Gsçaddièsr  a Cavdlfo^ 
e outro  de  Dragdesw  Isr^neD  7or!n-2  O 

Eke  inopinado  mdvíirrieBtó  deteve  inimigo , edes- 
concertom; todas  asssuãsj^mbiiíaçÒeg  % elle  abàndonòu 
projeç tor*  ’ de  k 1 sobi © Peniche.  - tdehderao  Senhçrç  «Gfcnerai 
Thomiérs  ià  aroiiouScobtríD  fefte  y pfedfoir j uritalQfcç  eíteil^eiérá  , 
ondé  o?SenhornGe^ieràI  .Margamttvò alcaiáftsí  ho  di#  5^ 
o atacou  e desbaratou.  isí  ,'7  e ofriibratsfctii  ' 

O acerto  dás. díspbsiqfeç.  odáelo  do£  0fficiae9 , ^o 
ardor  das  Tropas  erao  comoa  sek|oderiãoede£êjar:^BMíitó- 
rao  iÍOikapiidaímén{e-des^ppahecir:âs  vancpgènbtda^èsiçao , 
e do  numero  dos  inimigos,  que  ametade  das  Tropas,  e a 
tonalidade:  dadATÈÍHieri^não8fiV«tSò  mnpü7d£)taii$r  parte 
na  acçao.  tqiàdD;.íi  3 Ifii^nsD  « aeífteidA  sh  eupaG  iodei 
O inimigo  deixou  600  mortos  no  Campo  da  Bata- 
lha ; plqjaraiÃigttjisMabbdÊp&sãà  ?Halrgc©  quasi  todas  as 
suas  armas  , apresentando  hum  aspecto  bem  semelhante  ao 
de  Aldeões  céji sfcáRúàdòs , que  imploravao  a clemencia  do 
Vencedor,  justamente  irritado. 
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«ER  ? EHijüossatpãite! /aperras  houvreohnm  homem  morto  e 
alguns  fer,iáQSi<i  ôYuyò*3  v.  yvU^  »Av-  ■•'*>  -:  - ' . ; 

rtBgfu(A  ^jtaráid dôb inimigo  .mria^yaímuib^mais^  conside- 
rarçri  p/iser©;?  Senhor  General  Margarm  nãíJ  tivesseseont ido 
H ifid^ájÃò  *JasfIii0pab;  raásipassodo-^Limitante  ddconv- 
òàreçrja  griíoderaçãosfoi águai faio>  valoro; ? eoâd ordènx^egüfo 
de  perto  a victoria.  .?  oiA 'h  *;  r:r.o  ■ i ;.o 
-no  t siAssim^rãdrdeisbaratados  todos  aquèlks , mie  se  atre- 
iretíiira  imitac>Oíiseii  exemipié!  ^asi  íq  ftec  m 7 v-yj&rito 
-oiq  • Sna^Exceileacia^fieou  tsàtipfeitòisdb  conrí  portamentoí  èsfc 
wsts  pÜVepíisblíicl  ''^  f oínsriislroqmÒD  o ogoibo 
, 03 i*  ‘^xOc^tt^SáadBxeelIeneia  rôi»  $dsneáte>«erite'  he  que  o 
©estiiitajorò  sé  tijfesee  âeèrcicio  cantafai  miseráveis, : que-  não 
j^odfâCDÍresistlré  ikH  ° £ o moo  vwr  ■;':> 

t ÊílniJ^bFandeiiàs  dos  insurgentesiip  ^iaé  tòdas  forao  tá- 
snadis  £ fofàã  esta  'tr^i^ha>apresentadai  a Suai  Excellencra 
^Hhrquè  dedkbfeaqté&  ob  o&jb.£up"2  rnud  ; entudoiK  sb 
O Senhor  tíeneral  Margaron  dádhumílonvor  parti- 
caTao  aa>cotripbrèamentó  dos ‘Senhoares  Gbefesr de  Batalhões 
QtidtàobrjBèflésy  ,:  e de  hum  grande  número  de  Offíciaes 
tíosadQÓrp^rip<iroma)rfâhib;emi:ão . do  Senhor  Principe;  de 
ISalmrSadM  p fítefei  jdêb  Esquadrão  * i do  Senhor  Capitão  É*z* 
pçttyfc  á©  Skj|^ÍTenei«ô,ikvJB^jg^- , Tem  pregados  janto 
do  Illustrissima  e Excellentissimo  Senhor  General  em  Che* 
&e;  t e^m^Ser^or  Bmu^rile  i Of&ial  addicto  ao  Esta- 
4cs.hMa^(Gehei^  .dojEx^citoJ'->  ol 
f o^oi^^uaàJteinG^iüeral  ^derEisbe^  f ^de  Julha  de  .1808* 
u 3 tgsq 'iT  t-ieb  3b»ii3fn.B  aup  t?ogi»nim  se1.'  oaRp.  ' 
sjieq  ilfoioCbíderrç  ido  dMttsrríssfinor  e^Excdjentissimo  Se- 
nhor Duque  de  Abrantes,  General  em  Chefe,  ,obx>s  *>:i 
-b)b8  nb  oq-miO  on  8<>i  ■•vm  ocò  u<  .... j ogLm::ü  O 
ê e a sbò)  L2E u p 03 Ghèfç  do: ;Est àdo EMaibj  Genôcpfc*  s:a 
os- éirtBríbnrisg  cn^d  o)Dsq?B  rriua  obns3ci3337qB . f 8Brrn«  ssua 
pb  àbxiernslp  b osmolqmi  óup  < rTEhwbmlr*  hosbiA  sb 

«obs  -ini  síneiaBriUí  xobppnsY 
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r : ; - §&mf%i0Í*fr:  dqoera  t&  (S^fawstuâárwàwç  rç&bietô* 
e qu&ia«iá!ÓYÓa£ãess . immediátts\Í  CidadègcM  Lisboa  .* 
i^òíao&aemeau^  ftómirinoCe  por  ásboknW  tpwí  dle  dn 
^0pf@Bàe  sutpí^kado, '■çsàndbupfaad'  mt  heiviyz li uái Iderj 
troço  igual  aosdí  êfittttrVifQmu Qepoisn q u e Csinu 

br  a tadquirio  Go  v, er  no  ^«^rgaRÍzoa  alguns  :€órpos^  e mur 
prindipalnientéí  q>  sáMoue  uea  ktibsof  nàè-b  Vokmtarios,  Acadê- 
micos :y, ífílbrcéssoii,  dj&iitâsiMfò:fòtas* Povoações  ^e  Cidadéâ 
vizinhas  * e ebcped}a  D_btacamci\tQs\è,vBrdclíarnas*'  .Nbvtò 
3©  À e Jan éhegárá©  an üfe/cMrsnt iju ; Acadêmicos  ? diunv 
Fundéh  de./ Cavai  leriít^K  hunvjíl%ligioaivAi'iyM^ò  , -ea^r 
Paizaoos  de  Spvre  y B.vmh&hfy  c vizinhos ç» cont % destino 
de  .acclamar^o-  Notne-ndé:  S»a  ira  Cidade  somentè 

havias  tarada©  Solda  dds  JEr  ãto cezes ejbct dâpbnas  soubenaodi® 
vinda,  f do?  Acftdexnioos  .p  queerão  ôó  rds  qnerrviiíhfficcírem 
^rçan&doâ (, oosj  fotact  espetaç  efiir«adaf  dasÉHda^e  «iwastradl 

de  Gomíra  rparardis^uífedhe  ®cbass0&b©sl  noséor  aape-* 
nas  distinguirão  o&  inimigos , camiiMrãprirápidamente  è<M 
b'í$  ete  os  quaes'  serii  resistentíai  dbandonárao:  ©aposto* 
j^aèjrando'  fttgir  pte!ddi-&damjhte  ;e  liíarássim  mé^nt^  ofc 
Bossbrfee  íizíerãoDitps,bka§6es  prtzÍQimrosVq.tte  tro^cetlo  ^ 
qmsfiSni  ,piais3  hmri.  ^cáíatío  fc,  epvarios  despojesb  Efeiráríionax* 
depptsv  o^nosáosnav  Cidade  entre  vivasii,  -qGacclamárão  © 
Pmncírs  Regente  - Nosso  Senhor  - descobrirão  ias  Armas , 
erarvéráião  o Estandarte  ^élahi:  passarão  toda  a noite 
a^alhastóente.  £sn  . . gbsèaGBifà  %03t : ;jp  esl 

...  v-  /Bogp  rqoe  amánheeeo  of  dià  seguinte , forão  chama* 
d@T  o ‘Coronel  'de.  'Milfciai \Isidá?<kalQfrSan$oszl?erf£Íra .y 
o Capitão  Mór  das  Ordenançás  José  Vicente  Trigueiros , 
e se  lhes  rogoóíparaiçonvocarenr  todos  os  Gffteiaes  e Sol- 
dador, para  áídefeza  msdroj^denS&íiA© -Bo:  : o que  elles 
promptamentecexecufárão  £(efdéfáfiHs©:às  providencias  para/ 
se  vedar  as  corfimunicaç6es^>iér4ap'eg^ndó  disto/varias  Com*-/ 
panhias  de:Qrdemnqak '}vprincrpairnfeme  a*  dor. Capitão'  An* 
t&rito:  $oaqujmXfo€£h[abBar*£&ÀSipe^  sem  excepção 
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de; gtfgo mos3Gha£^séofc|t eí-nõ  peito  o 
tope  - daí  ÉFaçSbr^fà  fizcrtóserrdar  ^provMemaiL,£)  a fim 
de  alcançar  tmrniçrêeâ  qnp  ^^ordi&TiiíGq  síurmí  acudo  só  áe 
jajééiráoriajàmaà  xo©  •feocasndbfsÊ^q  qbsdffupías  dasüquàes 
erâb/jpéssiraãsg^OpsaeqVmâii^íeaBp^íârttíxo^;  ísegi  crçm: 

Con  voedu-sepa sCamaíâ  pdS'©hreza , &_  Pow,  e mui^ 
tas,  outras  pessoas ;/ dmnte  dos  quaesJÜréb^  a-  Doutor  Jiífà  de 
FátâZfatomàyfim&hzdai Fameca  i^floasfeodàinaç^^© 
Gcwetedortdei-Cfllkér^^^^  a maífleitar 

«teusfe  çreaeipcDyisPon^meate vhkns  Gèvsgaádor*  qQe‘voiã£ 
ifçKser  féjgédí  ^Jktmoèlgi Wflva'  m\A^âidé~  1 n ^ uai  lião !.-«jía. 
mbu  ò Governo;  pbrbfaJ  ta  dé  mieio&  e tempo  , e passou 
isrrmediatahuérità  m Qoimbrâ*  solicitar 'soccorros  pafa  ^com 
«iies^flBoiíaca,  ?eudç&nder  ■ ntfCkl&éteb  *W>ò[a&aret&  estava 
tajutorófífórnen pando  ò©  éspirittp  de  srestraufa^sb  p>foias;  os 
IjcatiSEzesi,  3$u&èstaff  Sob  norEbite  ytcomo  <piec3es&onÊaàem* 
fizesáaofaBBriláfflidesé^cáji®  aqítdle^Pdtepitpue^ecmirèb  sí> 
Cüaaderjde dEâ^‘rx^peéiiido?>llie: ^qcoòarfo^)  a >%®a|  emsloiríai 
maiojqparteMosotoaâem^  , o 'ánenemeLrçle  aMUiefeÜP  Md 
cenmAJoné  rsfizáraajiD  o+  Quartel^Mestre  t Efómmw  J^é[ 
4’Jirm^  Pet^mmmn alguma'  genie , ^qâ©  estava  dá iftfeôa* 
aun ada*  ;M&  dia  ; ojqcdn stou  .váqu el  tés  nHabioautesi § tq  uei  èrnip 
grosso. -derEcopa  fumiga , serapròxtóàvana?:Jèísí&íMô/õiéíy  ;é 
poi  ássb^tuéQ-sebpozina  defensiva^  àipezar  rde  sèrem  pou4. 
«cas  as  rArmas  elmuniçóes,  No  tdia  ç .sabendo  os  Habitan- 
tes que  iiuns  poucos  Francezes  saquea  vão"  e íboàcilíkiv^p» 
as  ^izinhauçás  .mais  próximas  * >ienviárã.o  para  os  bater  o 
Capitão  de  Granadeiros  Joaquim iSomesj Midões- i è o Tfck 
nente.de  Caçadores  José  Maria  de  Barr os  Ceutinho ; cònt> 
alguma  gente  de  Espingardas  os  quaes  não  só  atacarão' 
os  inimigos , xomo  lhe:  mátárao  hum  ^ e aprkionárãíí cditiij 
co.  Não  passou  muko'tempó>,3já  se  divisava-  o-  inimigo  *[ 
que , em  número  de  (4  homens , marchava  comtra  & 

Cidade  e matava  ■ todosi;nipís.individiro5  querênconcrkva^’ 
sem  perdoar  a sexo , ou  idade' ; dispoz-se )tudo  pa  melhor* 

rí  xX  • 


( & ) 

ordem  possível;  e òs  Por  tu  guezes  fízerão’  esforços  inaudL 
tos  , e só  dignos  dos  Lusitanos  : o inimigo  conhecia  a fra- 
queza do  armamento^  'e  .por  dsso;  animo  o dividio  a.sua 
Tropa  ,)amarc hálito  a ala  direltá  peld  sitio  de.  Moura  í* 
sahir  na  cova  àoBicanço  , e a esquerda  ) pel & Carvalha 
por  Santa  Clara  , ipor  Arra-Rutio  -yié  Ollar ias  a sahir 
na  Costa  do  Cas-ttlh  y -.cer  candpv  assim  a 'Cidade.;  - e aCa:- 
valleria . formava  o centro  , que.  com  Arrilheria  veio  jpela 
Estrada  Real  & Ptirtdlty  ^se  íieahdo;. nalguma  reserva  ho 
Yieiro.  Depois  de  hunr  tíbsfihadoçcririTbaae  ,r  wndebià  supè4 
ribridade  do  inifihgô%  or;  qual  destinou  vàriosjCónpbs  ssq* 
parados , que  entfáraoyna  Cidade  , fazendo  ;’aà  maiores  bar- 
baridades:, matando  aos  que : lo  pavão:  nas  ruas  ,,  cbváo* 
landa;^)s:.diiteítosJ'maiÍ  sagrados , entrando  nas  Igrejas  atrés 
doí  Lft>v8  i queofieMas  se-  refugiavam  Nb  Convento  5do& TAtx 
rábido»  ninatárâoi  ,o3Leli£iqsosf  e:fieatkiíee  ymosep;  ejsíüpak» 
Hiemebtado-  *MífelMmah!diSôipte;:dep4isoáe?B»p  appareeec 
já  pessoa  alguma  pelas  ruas,  as  forão  procurar  ás  casãsy  é 
areàbazárão  no-sitiò  d oSLBarthohmeu  ^ sendo  muitas  pi- 
cadas i ibayoneta  e ponta  de  espada  : tal  foi  a ?barbarida* 
de^>!  A Cidade  ficou  quasi  despovoada ; e ostdnimigos  sa- 
quearão , destruirão^,  assolarão:  até  os  .arrabaldes'  ; e a>:final 
declarou  o General  hum  perdão  aos  Habitantes  , e pondo 
Editaes.  para  se  recolherem  á:  Cidade  dentro  de  24  horas , 
aliás  pena  de  morte.  Os  mortos  da  mossa  paitte  forão  1239 
contando  de;  todo  oiséxb  p e idade ::  tendo  os  inimigos?.- mais 
de  5^o.mortésy  e muatJ&íerídtís.mrii  ' r '-auf  eb 

Taesdbrão,  embrevès  palaviras,  ©s  acontecimentos 
de  Leiria . Agora  exporemos  quaeà  erao  \ as  Bandeiras  to- 
madas 'aos  insurgentes.. í V . 1 

f v,.  -.  O General  Erancez  MargarmS,  quando  marchou 
com  a sua  Diyisãa  para  Zie^M:y'^aminba.va.hsSustadÍssi- 
Hioy  e com  espias  adiantadas  y ye.  como  que  soubesse  que 
alguns  devotos  se  dirigião  ao  Cirio  da  Avfieixoeira  , sc- 
gundo,  0 costume,  montados  em  jumentos  e bestinbas,  le- 
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vando  seus  Cajados  , Tambores  , e Bandeiras  , e muitos 
acompanhando  a pé,  julgou  ser  elle  outro  D.  Quixote,  e 
repeatinamente  ataca  os  sinceros  , e desaprecebidos  devotos  , 
gritando  aos  Soldados  ; Eis  os  insurgentes . Atacão  os  Sol- 
dados ' tudo  foge,  desampara  o os  séus  arranjos  e besti- 
nhàs  , iargao  as  Bandeiras  , que  logo  forão  em  triunfo,  e 
ficáo  os  valentes  de  Marengo  e Jena  senhores  do  Campo, 
das  Cavalgaduras , e sobre  tudo  das  Bandeiras  de  insurrei- 
ção ( assim  lhe  chamarão  ); , >a&  quaes  tinhao  a venerea  de 
Nossa  Senhora',  com  laços  de  fitas  de  differentés  côres  , 
que  «lies  julgavão  ser  ; para  dar  aos  Póvqs  para  divisa  da 
insurreição*  Tal  foi  esta  victòria  applaudida  pelos  Solda- 
dos de  Napoleao  até  :ao  ponto  de  a affixanem  publicamení 
te  , como  se  vio  nouBoletim  ^ e no  Quartel  General  se  dei* 
xaMo  n&êio as  Bandeiras  aos  Francezes  , e,  aos  seus,  Partldis% 
tas  , que  ;querendo  lisonjéàD , applaudtão,  avictom  ^ è 
severavao  que  erão  justàtnente  Bandeiras  dètihctivas  de  sub* 
levação*  : b 

i O General  Margaron , depois  de  ter  feito  em  Lei- 
ria as  suas  barbaHdades  ^ destinou  saloio  com  a sua  Tropa 
na  di$7F;.,e  anteç  íéisso^z^uthoridádeè  nòvâs  pata  go** 
ver  harém  aGidàde  i,  ?e  mandou  Eecolber  todas  as  Armasí 
jBlez  :marchar  ]a;stiá;  Divisão  pelas  ruasí  principàes , e cami* 
phou  ra.  Thòmar  ^ aonde  antes  que  entrasse  tudo  se  tran- 
quillizou , e elie  lhe  impoz:  hurrra  contribuição ; e quanda 
estavas®^! faàò  de  receber  sò  maior,  deliam, achegarão,  ordens 
de  Junot  , para  que  im  mediatarneme  £e  recdhesse  a Lis* 
boà^mz  quedogo»  executou  j fazendo í mil  rcuibos;  por  on- 
de transitou  até  ; Niíla-Enmea  aonde  , unindo-se  á Divi- 
são do  General  Loison  , embarcou  .para  Lisboa.  Quando! 
Margaron  atacava  Jjeiria  ç^fàzia  o.-imésmo  na  Nazaré  tb 
o Gçneral  de^BngadavT^wVrj* , que  não  péidoou  ao  sa^ 
que , nem  os  Tqmpfe*?  roerq  as  próprias  Imagens  de  Nos-, 
so  Senhor, o Nossa^Senhorap  além  das  atrocidades  inoeik 
diarias  , que  commet terão  contra  aquelies.  tranquillos , ein* 
nocentes  Habitadores. 
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Neste  dia  entrou  prezo  nesta  Cidade  de  'Lisboa  , 
vindo  do  Além-Té 'jo , hum  Frade  Barbadinho  no  meio  de 
12  Soldados  Francezes  , o qual  foi  assim  conduzido  por 
leves  desconfianças , ou  mal  entendidas  suspeitas  de  Espião 
dos  insurgentes  r e foi  levado  á Intendência  , e ficou 
prezo  nas  Cazinhas  da  Inquisição. 

DIAS  8,  9,  io,  ii,  12,  13,  14,  e i^. 

Andavao  os  Moradores  de  Lisboa  fallando  pelos 
cantos:  huns  mostrando  cartas  dos  seus  amigos  e parentes 
do  Porto  e Provindas  sublevadas  : outros  contando  em 
segredo  os  preparativos  militares  de  Coimbra  : vários  com- 
binando a marcha  dos  Exércitos , e o tempo  que  deveriao 
gastar  até  Lisboa , esperando  nelles  os  parentes  e conheci  * 
dos  ; e muitos  communieando  mui  paríicularm^nte  o des- 
embarque de  Inglezes!  na  Figueira  , ' na  Nazaretò  , etc?, 
todas  estas  , e outras  semelhantes  conversaqòes  occupava© 
o tempo  , e lisonjeavao  os  apoquentados  espíritos  j ecomo 
todos  estes  movimentos  erão  agradaveis  , não  se  duvida- 
vão  ainda  que  fossem  exaggerados.  Os  Inglezes  desembar- 
carão alguma  Tropa  na  JS  azar  et  h , a fim  deenthusiasmar 
os  Povos  ; mas  logo  se  tornarão  a embarcar  (talvez  por 
conhecerem  que  era  intempestivo  neste  tempo  o seu  des- 
embarque e esta  gente  foi  que  o Intendente  Lagar  de 
chamou  em  huma  das  Gazetas  de  Lisboa  , cem  meninos 
perdidos , mofando  assim  das  forças  Britânicas , como  sem- 
pre os  Francezes  fizerão ; mas  dahi  a poucos  dias  elles  ex*- 
perimentárão  o castigo  da  sua  basofia.^Já  a este  tempo  os 
ânimos  estavão  mais  satisfeitos , e o Cambio  hia  diminuin- 
do  muito  insensivelmente,  esperando  a Restauração,  Os  es- 
píritos- andavao  tâo  enthúsiasmados , e êcumenkos , que  ha- 
^ião  muitos  ajuntamentos  , áonde  $e  não  falia  va  senão  em 
Exército , em  guerra , e no  medo  cerno  se  deveria  escalai* 
©.  Castelio  , no  caso  que  os  inimigos  se  recolhessem  a el- 
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le  ; e sobre  isto  havião  mui  concordantes  opiniões.  Affi- 
xou-sc  o apócrifo  Boletim  quarto,  sobre  o qual  não  pre- 
cisamos provar  a sua  impostura  por  ser.  conhecida. 

EXERCITO  DE  PORTUGAL. 

Boletim  do  Exercito . 

Nv°  IV. 

Havendo  a Província  d*Entre  Douro  e Minho  fica- 
do desde  7 de  Junho  sem  força , e sem  administração  pe- 
lo abandono  , e partida  das  Tropas  Hespanhoias , encarre- 
gadas de  guardalla  e defendella  , e pelo  modo  com  que 
foi  arrebatado  o General  de  Divisíp  Quinei ; o Correge- 
dor Mór  , e as  Authoridades  Civis  e Militares , o Illus- 
trissimó  e Excelleatissimb  Senhor  Duque  d^brantes  in- 
cumbio  o Senhor  General  de  Divisão  Conde  do  Império 
Loison  de  tomar  o^commando  daquella  Província , e de  ir 
ao 'Porto.-,  o ir:  , f.  ■ « **•>:  am  rc 

. Conforme  estas  disposições , partio  d*ÁlmcJdá  a 17 
de  Junho  O;  Senhor  General  Loison  com  huma  parte  das 
Tropas  da  sua  Divisão. 

A 21  passou  o Douro  na  Regoa. 

Já  tinha  chegado  com  a sua  columna  a Mesamfrio  , 
ao  tempo  que  marchava  para  Amarante  a sua  vanguarda., 
senão  quando  soube  que  fôra  atacada  a sua  retaguarda , 
que  ficara  no  Douro  para  proteger  a marcha  da  sua  ba- 
gagem. . 

Com  esta  noticia  teve  de  retroceder  para  punir  o 
.dito  atteniado.; 

Em  quanto  fazia,  este  movimçnto  , vio  huma;  reunião 
de  insungidos que postados  vantajosa  mente  em  hum  si- 
tio plantado  de,  vinhas  , flanqueavão  o seu  camiuho.:.  Sem 
mais  demora  os  fez  atacar  por  algumas  Companhias  de 
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Batedores  que  os  destroçarão  5 deixando  hum  grande  mU 
mero  delles  mortos,  Este  combate  porém  naò  fez  affròu^ 
xar  a marchada  Columna,  a qual  foi  postar-se  naRegoa. 

A 22  , achando-se  em  marcha  hum  ajuntamento  con- 
siderável com  300  Hespanhóés  , vindo  de  Villa-Real,  e 
de  outras  partes , ao  romper  do  dia  apresentou-se  diante 
dos , postos  avançados  do  Senhor  General  Loison.  Forão 
porem  immediatatnente  accommettidos  , e dispersados  , 
deixando  o seu  caminho  juncado  de  cadaveres. 

Acabada  esta  operação , estava  o Senhor  General  LoL 
son  para  tomar  de  novo , e proseguir  o seu  caminho  para 
o Porto , senão  quando  recebeo  do  IUustrissimo  e Excel» 
lentíssimo  Senhor  Duque  de  Abrantes  ordem  de  voltar 
para  Almeida.  Conseguintemente  tornou  a passar  o Dou- 
ro , e foi  pernoitar  em  Lamego. 

A 23  marchou  para  Castro-Dairo. 

Então  huma  Columna  de  insurgidos  ousou  aproxi- 
mar-se a retaguarda  do  Senhor  General  Loison ; porém 
elle,  ordenando  logo  que  esta  lhe  fizesse  cara,  a mandou 
atacar;  e em  consequência  foi  a dita  columna  destroçada , 
e dispersa , com  a perda  de  4 00  homens  , em  cujo  núme* 
ro  se  acharão  os  seus  dois  Porta-Bandeiras. 

Desde  aquella  epoca  até  o dia  29  não  tornou  a avis- 
tar ajuntamento  algum  o Senhor  General  de  Divisão  Loi~ 
son.  Chegado  poré-m  a Ceíorko , soube  que  a Aldéa  de 
Serpentina  estava  em  total  revolta,  que  a maior  parte 
dos  seus  Habitantes,  sé  achavao  armados , e que  tinhãó 
expedido  Patrulhas  a fazer  seus  reconhecimentos.  Resoh 
veo  elle  logo  castigar  aquella  Aldéa;  e enviou  ahi  duas 
Companhias  com  ordern  , de  incendiai] a , se  resistisse.  Gs 
insurgidos  naq  'se  atreverão  a esperar  na  : dita  Aldéa  ;ap 
nossaá  dropas;  e assim  que  elias  chegarão  yise  pozerão 
elles  em  fugida  ; mas  os  que  alli  ficarão  , com  especiali- 
dade o Juiz  ordinário,  forão  protegidos  ? e tratados  com 
tpda  a bondade.  Na  dita  Aldéa  porém,  se  incendiarão 
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essas  do  Tenente  Coronel  das  Milícias,  por  ser  cuTpado 

da  mencionada  rebell ião. 

O Senhor  General  db  Divisão  Loison  tencionava  per- 
seguir assim  os'  insurgidos  , e fazer  tomar  a.  ordem  as 
Correições  âé  Pinhel  e da  Guarda , e executaria  este  pro- 
jecto com  hum  exito  igual  á firmeza,  e capacidade  que  o 
distinguem  r havendo  porém  recebido  do  I Ilustríssimo  e 
Excellentissimo  Senhor  Duque  de  Abrantes  ordem  de 
aproximar-se  novamente  a Lisboa  , veio  pernoitar  a 30 
Junho  a Pinhel , e voltou  no  primeiro  de  Julho  a Almeida. 

O dia  2 se  dedicou  ao  descanço  das  Tropas,  e a re- 
gular tudo  o que  pedia  a defensa  de  Almeida , aonde  dei- 
xou huma  forte  guarnição,  composta  em  parte  de  Tro- 
pas vindas  de  Hespanha.  _ 

A 3 de  Julho  partio  de  Almeida  o Senhor  General 
Loison. 

A 4 marchou  para  a Guarda , aonde  esperava  ser  re- 
cebido como  amigo,  por  lhe  haverem  vários  Offíciaes  Por- 
tuguezes  sido  deputados , a fim  de  lhe  darem^huma  segu- 
rsnça  a este  respeito.  Mas  que  indignação  nao  foi  a sua 
quando  soube  que  se  tinha  feito  fogo  sobre  dois  Offl- 
ciaes , que  lhe  haviao  tomado  a dianteiraa  , para  fazer  as 
disposições  convenientes  a respeito  dos  viveres  , e aloja- 
mentos das  suas  Tropas? 

Com  esta  noticia , acceílera  eile  a sua  marcha  ; e 
acha,  ao  aproximar-se  á Cidade  , os  rebeldes  collocados 
cm  duas  linhas,  corn  os  flancos  cubertos  por  postos  for- 
tes, e o centro  sostido  por  duas  peças  de  Artilheria. 

Deo  logo  ordem  pará  o ataque,  o qual  se  executou 
Com  presença  de  animo,  e intrepidez.  Por  hum  instante 
querem  os  atiradores  dos  insurgidos  resistir  aos  nossos  i 
são  porém  rechaçados  com  huma  perda  enorme.  As  linhas 
procurão  manter-se ; porém  os  seus  esforços  so  servem  de 
augmentar  o seu  desatre ; pois  forçadas  em  vários  pon- 
tos, as  suas  differentes  partes  são  ao  mesmo  tempo  rotas, 
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e cvereadas. ' A'-  A^tilheiria.  dós  insurgidos'  l?e  toteda::  >a  ma- 
tança, lie  terrível.  > a desordem  gera!-;  e tudo o què.pcdfc 
escapar,  foge,  e se  dispersa..  Nq  campo  de  batalha  ficão 
mais  dt  mil  mórtos  v e persegifido§  os  restos-  ídaquelles  in- 
feliizos , entra  na  Guarda  a passo  de  ataque  o Senhor  Ge- 
neral Loisotl.  . ' v J ; fl 

A q torna  elle  a partir  dalli , e pernoita  em  Caíra.  ' 
A 5 passou  a Atalaiai.  Aquella  Aldêa  estava  quasi 
deserta  j pois  ainda  que  se  achasse  nella  o Juiz  ordinário^ 
não  havia  meio  algum  de  acudir  ás  precisões  das  Trepas ; 
e o Juíz  de  Fòra,  em  vez  de  fazfer  aili  apromptar  yiv.é> 
res  , segundo  a ordem  que  para  isso  tinha  , sahio  da  Po- 
voação, e foi  reunir-se  em  Alpedrinha  com  hum  ajuntat 
mento  de  insurgidos.  ’■  ; * < -j 

Conseguintemente  partem  qs  dois  Batalhões  do  i.®> 
Regimento  Provisorio  de  Infantaria  Ligeira , para  dissol* 
ver  aqueiles  ajuntamento  , procurar  viveres , e tornar  a 
conduzir  d Juiz  de  Fora  ao  seu  lugar,  se  possivei  fos* 
se.  . 

Ao  aproximar-se  a Alpedrinha  achão  elles  os  rebel- 
des n’uma  especie  de  redüctos , dollocados  em  meio  da 
altura  sobre  que  fica  situada  aquella  Povoação.  O General 
Charlei , por  quem  era  dirigido  este  movimento  , advertio 
que  a dita  posição  se  podia  rodear.  Então  hum  dos  seus 
Batalhões  sahe  pela  direita  dos  insurgidos;  e o inimigo 
se ,vd  atacado  simultaneamente  pela  frente , e retaguarda, 
de  sorte,  que  o soccorro  , que  aquelles  emrincheiramentos 
parecião- dar-lhe , so  cohtribuio  para  que.se  lhe  matasse 
maior  niimero  de  homens^  > 

Â perda  que  elle  soffreo  foi  considerável:  no  númer 
ro  dos.  seus  mbrtos  se  achou  o Capitão  Mór , que  com  9 
sèu  uniforme  commandava  todo  o dito  ajuntamento, 
í / oA/iVilla  de  Alpedrinha  foi  tomada  por  effeito>do  rdes*- 
barato  dos  insurgidos  , <e  centregues  á voraCidadp  das  ctíaní» 

mas. . e;  . ^ . b 

*Aaa  ii  * 
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Da  Atalaia  passou  ro  Senhor  General  Loison  a 6 ás 
Sarzcdas,  a 7 aCortiçada,  a 8 ao  Sardoal , a 9 a Abran- 
tes,  e a n a Santarém. 

Nestes  differentes  combates  havemos  tido  20  homens 
mortos,  e 30  a 40  feridos.  Os  rebeldes  deixarão  pelo  me- 
nos tres  mil  morros  nos  seus  differentes  campos  de  bata- 
lha. Triste  resultado  por  certo  de  hum  frenesi  que  na- 
da justifica  , que  nada  desculpa  , e que  obriga  a multi- 
p'icar  o número  das  victimas  que  fazem  dó  , e compai- 
xão; mas  sobre  quem  huma  necessidade  terrível  obriga  a 
descarregar  os  golpes  de  huma  justa  vingança  I 

Desta  sorte  he  que  o Povo  Portuguez  , cégo  ins- 
trumento dos  indiíferentes  cálculos  do  Gabinete  Britâni- 
co, e ludibrio  desgraçado  do  fanatismo  de  huma  parte 
dos  seus  E eclesiásticos  , destroe  com  as  suas  próprias 
mãos  a felicidade,  que  com  todo  o esforço  se  procurava 
fazer-lhe  gozar  1 Assim  he  que  do  seio  da  tranquillida- 
de , da  boa  ordem  , e da  quietação  attrahe  sobre  si  os 
flagellos  devastadores  da  guerra , e faz  com  que  o estra- 
go se  estenda  aos  proprros  campos,  aonde  DEOS  pozera 
a abundaneia  ! Assim  he  que  homens  enganados,  filhos 
ingratos , e Cidadãos  criminosos  tocão  todos  os  titulos  , 
que  tem  a benevolencia  , e a protecção  do  Governo  pe- 
los titulos  sómente  da  desgraça  , e do  infortúnio ; arrui- 
não  as  suas  famílias , trazem  ás  suas  casas  a desolação , o 
incêndio  , e a morte ; transformão  Cidades  florescentes 
em  montes  de  cinza , e em  vastas  sepulturas ; e pela  sua 
funesta  união  associão  a sua  Patria  inteira  ás  calamidades 
que  provocão,  que  merecem,  ea  que  (fracas  victimas  L ) 
não  podem  escapar ; cobrindo-as  ao  mesmo  tempo  de  op- 
prebio  , e.  consummando  a sua  destruição  ! Desta  sorte 
não  lhes  resta  outro  recurso  mais  que  a piedade  daqudU 
les , que  quizerão  assassinar  : piedade  que  não  implorao- 
de  balde , quando , reconhecendo  o seu  crime  , pedem  per- 
dão a Francezes  , que  incapazes  de  desmentir  o seu  na- 
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bfe  caracter,  são  sempre  tão  cheios  de  gravidade,  como 

de  bravura.  > _ ■ n o 

Quartel  General  de  Lisboa  a 13  de  Julho  de  1808. 
Por  Ordem  do  IJlustrissimo  e Excellentissimo  Senhor 
Duque  de  Abrantes  , General  em  Chefe , 

O Chefe  do  Estado  Maior  General , 
r jT hiebault. 
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DIAS  16,  17,  18,  e 19. 

. : - [OI-  05  sAip  - IQ8Í  ' 

Forao  apenadas  200  embarcações  da  navegação  do 
Téjo  para  marcharem  a Villa-Branca  no  dia  18  a condu- 
zirem as  Tropas  dos  Generaes  Margaron  e Lmw.  Avi- 
sou-se a guarnição  do  Castello , que  nestes  -drag -era  de 
2(J)  homens,  para  estar  prompta  á primeira  xmv Constou 
que  Béja  novamente  se  armárà  > formarido  junta  Provi- 
sional, etc.  e que  vários  Corpos  Hespanhóes  tinhão  vin- 
do em  soccorro  do  Além -Tejo  , muitos  Contrabandis- 
tas, e vários  v que  a pezar-do  pouco  serviço  que  fizerao* 
quize-  ão  fazer-se  conhecidos ; e mais  adiante  daremosliu- 
im  clara,  narração,  dos  acontecimentos  desta  Cidade  , è 
de  seus  moradores  , que  mão  querendo  , .ficar  em  me- 
nos conta  que  o do  Algirve  ; mas  sim  procurando  imi- 
tallos  , armáxãa-se  de  forma  possível  , e pozeão-se  na 
defensiva:  esta,  noticia  era  summamentecdesa grada vel  aôs 
Francezes  , pois  que,  hiao  pelo  Norte  e Sul  a ser  esma- 
gados , e reduzidosíávCapitali  em  poucafe  semanas  , e por 
esse  motivo  fizerão  todos  os  esforçjs  pára  os  ataca r , e 
aniquilar.  Affixou-se  o quinto  Bolerm , bera  igual  a todos 
cs  outros  na  mentira,  e he  o que  se  segue. 

r,n  ' ‘ r ò ; , Lr,  oiíu.:)  -Jff  • " rUeçpb  01  A 
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EXERCITO  DE  PORTUGAL. 
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O . ? ViJbldim  do  Exercito. 
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A 9,  de  Jülboio  Senhor  General  Margaron  chegou  com 
as  suas  Tropas  diante  de  Th  ornar. 

Os  principaes  Habitantes  e o Clero  da  Villa , haven- 
do-lhe^ sido  |gtéíq  ropreseiAartlhi  o quanto  de- 

ploravão  as  desordens,  que  tão  longe  estiverão  de.appro- 
a?|r , © -que  erãò  obra  de  alguns.  Frades  indignos  do  seu 
©praçter;;,  e de- hum  pequeno  número  de  homens,  conhe- 
cidas .p,el08/§eas-,m<áos  sèátimetrtosi _>■ 

•■p  Poç;;©&tarems  ausente^  (jdá^crimiittiOEOs^/pedírip  ©lemen- 
cia  e;p|oteaqã©  aTàvoifcdaqVíièhq  'joao  eh:.:*  . íchm-  ã . 
~ . /OfcSenhorbGeBierali  Margaron  3 commovido  deste  pas- 
so, se  prestou  z ftodosEbswtos)  daquelles  deputados ; e as 
Tropas  entrarão  em  %homar  , como  n5uma  Povoação 
pmiga»íi  Hqah^niiaTvdesor<k^n)isesftCTi  allireommettida;  e 
a»tSn^oftí3i»âise ifeüfcn  in teid i gepcib i jentureo  os'  Habitantes  , e 
èn^bgêílíeçvHbrosagtqite  ; Hate  ligar  asf virtudes  da-  paz 
com  as^qu alidades  neenssariasnparapa  guerra  - ie  que -só  he 
íôrifivçl.  ;parajâqf»eíJê8  , ?.q<ue  a constrãn gém  a:  que  o seja. 

- Entre  -os*  ftorçens  bs  maisubem  intencionados , gostou 
d©:.  rfemii:;0í  §enèoBi  General  Margaron  alguns  ^dignos  Ec- 
cle^Àastseosr,  faiÇog  qjnbíôipiíigq  e iridrrgqraqao  quadra©  tão 
bem  íCQUi'  íCísnatidaàK  da  miimi&rpwbíiaiqhe  se  dedipão:,ve 
cujo  tiam  par  tftment©  pomifrasta;  tãolfor  temente  com  o da- 
queliçs;  fanadoos  ,í  que  serão  responsáveis  para  com  Deos 
da  eíFusãò  de  sangue  por <.:eiles  tiàusada.  ; . . a j 

A io  de  Julho  desembarcarão  ao  pé  da  Aldea  da  Cos- 
ta 40  Inglezes  para  fazer  aguada  , e haver  viveres. 

Aquelle  ponto  só  estava  defendido  por  5 Clavineiros 
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do  31.  Regimento  de  Manteria  Ligeira.  - Ã pdzarl  1 da 
desproporção  do  número,  á vista  de  lodo&oâHàbkantes ^ 
atacão  aquelles  $ homens  os  40  Inglezes  ; e=  rqphlsan- 
do-os,  òs  constrangem  a abandonar  na  praia  tudo  o que. 
acabavão  de  comprar,  e vão  erh  sèu  alcance  até  o màr. 

Os  gritos  ouvidos  no  Penque.  Inglez  qiiasi  a cada  m 
ro,  os  homens  que  ficarão  na  praia,  e os  vestígios  de 
sangue  de  vários  dos  que  se  tornarão  a embarcar  iprecípk: 
tada mente , provao  que  os  Jjígíe&es  perdêrão  vários  ho-: 
mens  nessa  occasião.  .ms  nóri  òs  I : 

Por  nossa  parte  só  temos  que  sentir  :o  haver  ficado 
ferido  hum  homem.  . - 

Os  nossos  Clavineiros  atirarão  . mais  de  60  tiros  com 
grande  acerto  : hum  delles  matou-Ç-  na  -distancia)  ;de<  anaif) 
de  300  passos , hum  homem  desembarcado  íccrm  ok 
zes , e que  queria  sublevar  o Pó vO;  a,iteeu  favoK  r O 
r Tres  moços  conscri tos.  do  66.  Regimento  bcdu pa- 
vão á borda  do  mar  hum  pequeno  posto  , diante  de  Cas-> 
caes , senão  quando  virão-  partir  'da&quadra;  Itigkza  hum 
Penque,  e encaminhar-se  para  elles.  Immediatamente  se; 
pôem  de  emboscada  aquelles  tres  moços  á espera  de  que 
se  aproximasse  o Penque : assim  que  elle  chega  a terra, 
sahem  da  emboscada  , fazem  fogo  sobre  a embarcação, 
xnatão  o Piloto  ( que  era  o Mestre  da  Tripolaçao  do  Al- 
mirante Cotton ) obrigao  dois  Officiaes  lnglez.es  e seis 
Marinheiros  ou  Soldados  , que  vinhao.no  d;ro  Penque,  a 
sahir  em  terra,  e a depôr  na  Praia  as  súas  armas  , e logo 
os  conduzem  como  prisioneiros  de  guerra  ao  Quartel  Ge- 
neral do  Senhor  General  Solignac , em  Cascaes. 

No  facto  referido  ha  hurna  presença  de  animo,  hu* 
ma  intelligencia , e hum  vigor,  que  fazem  honra  áquel- 
les  tres  mancebos. 

Alguns  dias  antes  de  tornar  para  Lisboa , hum  des- 
tacamento do  4.  Regmiento  Provisorio  de  DragÓes  foi 
incumbido  pelo  Senhor  General  de  Divisão  JLelkrman  de 
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partir  de  Eivas  para  fazer  hum  reconhecimento  nas  vizi- 
nhanças de  Badajoz. 

A que  lies  40  Dragões  , era  quanto  andavão  nesta  di- 
ligencia^) encontrarão  iço  Hussares  Hespanhoesdc  Ma- 
ria huiza  ; e sem  calcular  a desigualdade  das  forças, 
accomrnettem  o dito  Esquadrão ; e depois  de  o terem  des- 
troçado, vão  em  seu  alcance  com  a espada  na  mão  até  á 
explanada  de  Badajoz , onde  os  sobreditos  Dragões  ma- 
tárãochuma  das  sentinellas  da  Praça , e depois  vokárão 
sem  que  perdessem  hum  só  homem. 

<:!  -Por  .falta  de  iinformaçóes  certas , se  deixarão  de  citar , 
no  II.  Boletim  do  Exercito , alguns  Officiaes  da  Legião 
d o Meio  Dia  , que  merecerão  de  o ser  pelo  modo  com 
qire..se  -haúverão^m:  Béja*  ..  ' :< of 

. Deste  número. são  : : 

O SenhorChefe.de  Batalhão  Spring.  , 0 
G Senhor  Capitão  Verik  / que  ferido  proseguio  no 
combate  com  o maior  valor. 

O Senhor  Ajudante  HAóv.Lttccio  , que  ma  dita  acção 
sé  portou  com  grande -atdor  j e teve  morto  o cavallo  em 
que  andava  montado.  . 

O Senhor  Capitão  de  Clavinei ros  Michaüd , o qual  , 
depois  da  morte  do  Chefe  de  Batalhão  Berthier , com- 
m andou  com  distincção  a Cóíumna  que  este  capitaneava. 

E o Senhor  Capitão  de  Clavineiros  St*  Bias , que  se 
fez  notável  em  Béja  , e que  na  retirada  do  Algarve  sal- 
vou a sua  Companhia , que  isolada  se  via  rodeada  por  hu- 
ma  forte  partida  de  insurgidos  em  hum  caminho  esca- 
broso. = 

O facto  de  Béja  he  de  huma  natureza  particular ; 
pòis.ssra . Artilheria , e quasi  sem. munições  , tudó  foi  ahi 
o resuhado  do  ardor  de  cada  individtio  , e do  .talento  de 
que,  o Sénlror  Coronel.  Maramín  deo  provas7  honor i fi- 
cas. - : S ' - : ■ ; - ■ 

As  maiores  acçoest  hãa  podem  offerecer  aos  Officiaes 
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de  hum  Corpo  melhores  occasióes  de  se  distinguirem;  t 
nenhum  Corpo  podia  aproveitar-se  mais  Vantajosamente 
desta  circumstancia  do  que  o fez  a Legião  do  Meio  Dia » 

Quartel  General  de  Lisboa  iç  de  Julho  de  1808. 

Por  Ordem  do  lilustrissimo  e Excellentissimo  Senhor 
Duque  de  Abrantes,  General  em  Chefe, 

O General , Chefe  do  Estado  Maior  General , 

( Assignado  ) Tbiebault . 

í - 13  I A 2tv 

Chegarão  ao  Cáes  das  Columnas  as  Embarcações , 
que  conduzião  a Tropa  Franceza  , que  havia  ido  a Lei- 
ria^  ; e junto  com  ella  os  restos  da  Divisão  do  General 
Loison  (ou  Maneta), que  tinha  sido  batida  e acossada  no 
Pezo  da  Regoa ; e quando  a maior  parte  dos  Habitantes 
desta  Cidade  de  Lisboa  estava  certificada  da  prizao  , ou 
morte  deste  malvado  General  , eis-que  elle  apparece  no 
Terreiro  do  Paço  , cobrindo-sc  de  gloria  Franceza  (que 
lie  pouca,  ou  nenhuma  vergonha).  Era  tal  o concurso  do 
Povo,  e todo  a querer  certificar-se,  se  elle  era  vivo  , que 
apenas  se  podia  formar  a Tropa  ; e o maldito  , fazendo  gar- 
bo deste  ajuntamento,  passeou  cousa  de  huma  hora,  pri- 
meiro que  montasse  a cavallo  : tal  era  a desgraça  desta 
Cidade,  servindo  de  abrigo  aos  inimigos,  donde  sahiao  a 
matar  e roubar  os  Concidadãos  Patriotas,  e vokavao  car- 
regados com  o saque  nas  moxillas  e carros  , e os  Habitan- 
tes sendo  espectadores  pállidos  de  semelhantes  ultrajes  ! O 
saque  desta  expedição,  avaliado  pelo  menor,  e sem  maior 
cálculo  das  miudezas  preciosas  , avultou  a mais  de  meio 
milhão  de  cruzados,  além  .dos/ ultrajes  a Freiras,  a soltei- 
sas  e casadas  , mortes  de  Eccíesiasticos  e Seculares,  etc» 
A Divisão  do  Maneta,  a pezar  dc  ser  batida  pelos  Habitan- 
tes da  R.egoa  , e ter  perdido  muita  bagagem,  com  tudo, 
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como  por  onde  passou  roubou , e saqueou , chegou  ainda 
com  bastante  preciosidade  , que  ao  depois  vendérao  para 
reduzir  a moeda., 

DIAS  2i  > e 22. 

Chegou  por  terra  a Cavallaria  com  Ârtilheria,  e os 
carros  do  saque  e trêm  : reconcentrárao-se  nesta  Cidade 
as  Tropas,  que  estavão  espalhadas , e disserao  os  France- 
zes,  que  se  hia  formar  huma  Divisão  de  7 a 8<$)  homens 
para  se  destinar  contra,  os  insurgentes  do  Além-Tejo ; eos 
Moradores  de  Lisboa  nada  menos  receavão  que  hum  sa- 
que ás  suas  casas  , e lojas,  e por  cujo  motivo  os  dinhei- 
ros se  enterrarão  , e os  Ourives  impobrecêrao  as  taboletas 
© lojas,  e cada  individuo  procurou  a cobrir  o seu  precioso. 

Já  neste  tempo  o Governo  Provisional  do  Porto  or- 
ganizava Exercito,  ao  que  em  principio  houve  obstáculos, 
pois  que  ainda  o partido  Francez  se  apossava  do  ^coração 
de  alguns,  cujos  nomes  omitto  por  honra  da  Nação ; e a 
não  ser  a vigilância  dos  sempre  memoráveis  Generaes  Ber - 
nardino  Freire  de  Andrada , e Miguel  Pereira  Forjaz  , 
seguramente  a anarquia  tomaria  forças,  e a desordem  con- 
sumiria huma  grande  parte  dos  honrados  Cidadãos  , e o 
inimigo  triunfaria  ; porém  hum  Deos  , que  tudo  prevê  , au- 
xiliou então  Portugal  , e fez  desapparecer  a perturbação.,. 
Em  menos  de  mez  e meio  estavão  Tropas  organizadas,  e 
tudo  providenciado  para  marchar  a libertar  Lisboa  arflicta. 
Junot  ,a  pezar  destes  conhecimentos , não  diminuía  a sua  au~ 
dacia  , e ainda  intentava  castigar  os  insurgentes  ; e neste 
mesmo  tempo  preparava  a expedição  contra  F/eora» 

D I A 23. 

A5s  cinco  horas  da  tarde  caminhou  Tropa  France- 
za  de  todos  os  Quartéis  \ e quando  forão  seis,  estavão  for- 
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mados  no  Terreiro  do  Paço , Rua  Augusta , e Rocio  no» 
ve  mil  e seiscentos  homens  , Infantes  e Cavallos  , com 
muita  Artilheria,  A’s  seis  e meia  veio  Junot  com  o seu 
Estado  de  Generaes  e Ajudantes  de  Campo  ; e para  esta 
função  ajumárão-se  nove  Generaes , os  quaes  juntos  ao  em 
Chefe  passarão  revista  , e manejou  a Tropa.  Apenas  as 
DivisÒes  chegarão  para  se  postarem , quasi  todos  os  logis- 
tas  fecharão  as  suas  Lojas  , e os  moradores  as  portas  da 
rua  e escadas  ; e cada  qual  tratou  de  esconder  dinheiro  e 
precioso  , esperando  naqueila  tarde  hum  saque  á Cidade 
baixa .Junot , quando  entrou  nas  ruas  , eas  vio  despovoa- 
das , conheceo  o espirito  da  Nação  , e ficou  severo  sem 
olhar  para  Portuguez  algum;  e depois  que  passou  a revis- 
ta , dirigio-se  ao  seu  Quartel  General , sem  que  mostrasse 
semblante  alegre  com  a desfeita  do  fechamento  das  portas. 
Este  ajuntamento  de  Tropa  cra  destinado  tão  sómente  pa- 
ra aterrar  a Nação  , e fazei  la  persuadir  de  que  a Odade 
estava  com  muita  guarnição  , e por  este  meio  desvanecer 
qualquer  tentativa  contra  os  seus  Soldados  ; e em  quanto 
estavão  os  moradores  assusta  d issimòs  com  esta  terrivel  lem- 
brança , elle  traçava  o. piano  contra  Evora , que  em  o dia 
20  á noite  tinha  , acckmado  o Priístcipe  Regente  Nosso 
Senhor  , e tinha  passado  a estabelecer  huma  Junta  Provi- 
sional Gover.nativa. 

Evora , depois  do  saque,  e destroço  de  Be'ja  , prin- 
cipiou a ter  correspondências  com  os  Hespanhóes  : foi  con- 
vidada por  Moretti  para' que  se  sublevasse , promettendo- 
Ihe  soccorros ; e para  o que  foi  enviado  o Coronel  deMi- 
licias  Francisco  Pereira  da  Silva  Sousa  e.  Menezes  para 
conferenciar  com  elle  , e ambos  entrarão  juntos  com  o Ge- 
neral Francisco  de  Paula  Leite  *.  na  noite  do  dia  20  ap- 
pareceo  immedmamente  na  Varanda  da  Camara  o Retra- 
to de  S.  A.  R. , a quem  se  dérão  respeitosos  vivas  e ac- 
cjamaçóes.  Q Corregedor  José  Paulo  de  Carvalho  , e 
muitos  dos  principaes  assistirão  a este  acio  , e dérão  en- 

Bbb  ii 
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tdO  provas  de  fidelidade.  Fizerão  huma  Junta  Provisional 
para  dirigir  o Governo  Político  e Militar  , composta  dos 
Presidentes  o Fxcellemissimo  Arcebispo  D.  Fri  Manoel 
do  Cenáculo  Filia s-Boas  , e o General  Francisco  de  Pau-r 
la  Leite  : Vice- Presidentes  o Corregedor  'José  Paulo  de 
Carvalho e o Coronel  de  Milícias  Francisco  Pereira  da 
Silva  Sousa  e Menezes  : Secretario  José  Francisco  Fer- 
nandes Corra , juiz  dos  Órfãos:  e Vogaes  o Excel  ien  tis. - 
simo  Bâspo  do  Maranhão  , Antonio  Maurício  Ribeiro  , 
o Conego  Sebastião  José  Barbosa  Cordovil  , o Doutor 
Joaquim  José  Vieira , e João  da  Silva  do  Amaral . Esta 
Junta  mandou  publicar  pelas  ruas  e praças  a Restauração 
do  Reino , e expedio  Ordens  para  se-  recolherem  todas  as 
Armas  de  fogo  e brancas,  para  se  armarem  osCórpcs  que 
logo  fez  organizar  na  fórma  possível  , e que  a brevidade 
permittia,  Em  quanto  se  cuidava  neste  arranjamento  em 
Évora  , foi  yfmot  informado  de  todos  os  movimentos;  e 
por  isso  antes  que  a Província  ganhasse  forças  considera* 
veis  , tratou  de  a assaltar  repentinamente  com  huma  Divi-. 
são  deAçj^  infames,  e 600  cavallos  , ás  ordens  docGene- 
ral  Loi son  , levando  por  seus  immediacos  os  Generaes  de 
Brigada  Margaron  e Solignacr.  cuja  Divisad  ficou  prom« 
pta  a partir ineste  dia,  e sobre  armas* 

' . c,'  D I A 24..):  /.  - 

• - . • . 

Em  todas  as  ruas  de  IJsboa  havião  espias  pagas 
pelos  Francezes  a fim  de  denunciarem  ajuntamentos,  ou 
fallatorios ; e prendião-se  todos  os  indivíduos , quecausavão 
suspeita  de  opposjção  ou  partido.  Havia  nesta  Cidade 
hum  pobre  homem,  que  tinha  certa  ©ceupaçao  de  porta  Fo- 
ra na  Fundição  , e,  pela  sua  representação  , sempre  foi 
conhecido  por  hum  louco  refinado  com  previlegios  de  al- 
gum, tino  ; e de  contínuo  trajava  com  topes  , penachos, 
etc*  redicularias  de  hum-  homem  çom  pouco  juizo:  repre- 
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sentou  se  aos  Generaes  Francezes  que  este  miserável  era 
fingido'  , e que  debaixo  deste  pretexto,  servia  cie  portador 
de  cartas  das  insurgentes  , e Hespanhées  , fazendo  com 
as  diversas  cores  de  fitas  dos  topes  sbM&vaç  a Nàção  ; e 
ccmo  tal  foi  prezo  ás  dez  horas  deste  dia  , e talvez  por 
hum  Militar  indigno  Portuguézc,  e conduzido  á hospeda- 
ria do ■:  General  De  Labor  de  \ o rq  uai, 'depois  de  leves  per» 
guntas’*  e.  respostas  de  i*qjri . -Empenra > o mandou  canfes^ 
sar  por  hum  Religioso  do  Carmo  e o fez  conduzir j aos 
triáta  minutos  depois  do  tnaia  diae,  ná  Praça  do  Terreiro 
do.  Paço  ,o  aonde  foi  arcabuzado  immediatamente  nas  cos* 
tas  da  Estatua  Equestre  , sem  haver  processo.,  e nem 
formalidade  alguma  ; e depois,  conduzido  para  a Miserh 
cordia.  entre  huma.  escolta  da.  Polida,  Portugueza,  e acom- 
panhado, de  hum;  Batalhão  de  Ihfanteria  : Franceza  • este 
día  *era,  Domingo  \ e não*  só  com  esta  lembrança  religiosa  ^ 
como  pela  terrível  scena,  ficou  esta  Cidade:  isobresahada , 
e mui  principalmente  conhecendo  á innocencia  do  pade- 
cente infeliz : más  tudo  isto  era  maquinado  paira  terror.. 

■■  ■ I . . ■ £ 3 - 5 í ) , ' ' 

£ , h -re:  D I A ■ 2^  d;  ..  • ; 

. ^ o r • ' - ! f . -v r. 

Ao  amanhecer  sahírãò  as  Tropas  Francczas  pará  o 
Além-Téjo  com  a maior  rapidez  ; erainda  que  todos  co- 
nhecião  o fim  a qúe  se  destina  vão  , com  tudo  os  Trance- 
zes  lhes  davao  differentés  destinos;,  a fim  de  amortecer  os 
espíritos-.;  e apenas  se  reunirão  daioutra.  banda  do  Téjo, 
indireitáráo  i a.  Évora  com  marchas  , forçadas.'  Neste  dia 
nos  chègou-á  mão  a cópia  de  huma  circular-,  qne  o Inten- 
dente .Lagarèie . dirigio  aos  Magistrados;  das  Provindas  , a 
qual , ainda  que  fóra  de  data  , com  tudo  servirá  de  gosro 
o communrcar-se",  para  ver  uté  que  ponto  chega  o pincel: 
Francez  ? quando  quer  representar  humanidade, 
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O Intendente  Geral  da  Policia  do  Reino  de  Portugal. 

Senhor  Corregedor  de v. . 

: • . ■ a o - ■ 

Tenho  a honra  de  informar  a V.  nu  que  enviado  a 
Portugal  por  Sua  Magestade  o Imperador  dosFrancezes , 
Rei  de  Italia,  para  sen  encarregado  em  Chefe  da  Policia, 
eu  entro  hoje  (*)  a exercitar  as  minhas  Funções  debaixo 
do  titulo  de  Intendente  Geral  do  Reino , conforme  o De- 
creto do  Illustrissimo  é Excelleatissimo  Senhor  General 
em  Chefe  , segundo  as  ordens  do  qual  já  terá  recebido  a 
participação  na  forma  do  estilo  ; de  cujo  Decreto  envio  a 
V.  m.  huma  cópia  authentica.  As  funçóes  do  meu  lugar 
são  as  que  forão  determinadas  pela  Lekráe;  25  de  Junho 
de  17Ó0,  que  creou  â Intendência  Geral  da  Policia  , e pe* 
las  outras  Leis , e Decretos  posteriores  sobre  o mesmo  ob« 
jecto.  V.  m.  observará  com  tudo,  que  ha  huma^dífferen- 
ça  , a qual  resulta  do  Decreto  de  Sua  Excelíencia  o Ge* 
neral  em  Chefe  ; e he  que  a antiga  Intendência  era  sujei- 
ta á Secretaria  de  Estado  dos  Negocios  do  Interior ; e & 
nova  he  expressa  mente  declarada  independente  das  Secre- 
tarias de  Estado.  Ella  fôrma  debaixo  deste  ponto  de  vista 
hum  Ministério  , pois  que  não  tenho  que  receber  ordens , 
que  nao  sej&o  as;  que  dimanão  do  Chefe  do  Governo  re- 
presentante de  Soa  Magestade  o Imperador  neste  Reino. 

Quanto  ás  mais  relações  de  V.  m.  a meu  respeito , 
são  desde  já  as  mesmas  , que  tinha  com  o meu  Predecessor;, 
á,  excepção  de  deverem  ser  mais  frequentes,  e mais  rápi-í 
das.  V.  m.  me  dará  as  mesmas  contas  , e relações  em  tu- 


Esta  data  já  vai  expressamente  apontada  em  época  competen- 
te , quardo  este  verdugo  da  humanidade  tomou  posse  do  seu  lugar, 
o qual  desempenhou  com  tantos  créditos  de  hum  completo  Tyranno. 
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do  que  respeita,  tanto  á Policia  ordinaria,  como  á alta 
Policia  ; isto  he  , o que  diz  respeito  ao  Espirito  público  , 
e á segurança  Geral.  O Exercício  da  sua  Authoridade  não 
experimentará  nesta  parte  alguma  mudança  , senão  quan- 
do receber  Ordens  ? e Instrucções  Minhas  particulares, 
secundo  a exigencia  dos  casos.  Eu  estou  convencido  pe- 
lo miúdo  exame  das  Leis  deste  Paiz  , depois  da  minha 
chegada,  que  ellas  são  pela  maior  parte  boas,  sobre  tu- 
do em  matéria  de  Policia  ; mas  que  havia  precisão  de  se- 
rem executadas  com  mais  vigor , e cora  mais  firmeza  , e 
sem  aquellas  considerações  pessoaes  , que  substituem  os 
caprichos  do  homem  á sábia  imparcialidade  do  Magistra- 
do. Preencha  pois  V.  m.  os  seus  deveres , como  l he  são 
prescriptos  pela  Lei  acima  citada  ; e V.  m.  me  dará  a sa- 
tisfação de  fazer  presente  o seu  nome  ao  Illustrissimo  e 
Excellentissimo  Senhor  General  em  Chefe  entre  aquelles , 
que  se  mostrarem  mais  dignos  da  sua  benevolencia.  Dese- 
jo mais  que  tudo,  que  a sua  correspondência  comigo  seja, 
da  maior  celeridade  , e da  mais  severa  exactidão,  sobre 
tudo  que  passar  importante  na  sua  jurisdiccão , e me  diri* 
girá  todos,  os  Correios  huma  relação  circu instanciada  a ; 
este  respeito , ainda  que  seja  para  dizer-me  que  nada  tem 
acontecido  de  novo , se  com  effeito  de  novo  nada  tiver 
acontecido.  As  contas  , que  de  V.  m.  exijo  , devem  indicar 
os  Delictos  , que  houverem  sido  cpmmettidos  ; as  medidas 
ordenadas  , ou  tomadas,  por  V.  m.  para  fazer  prender  os 
Réos , e os  fazer  castigar;  o estado  do  Espirito  público; 
os  abusos  que.  V.  m,  observar  , e os  remedios  que  lhes 
póde  .applicar  a sabedoria  do  General  em  Chefe  ^ o credi- 
to do  Papel-Moeda . que  he  necessário  sustentar ; as  re- 
lações que  ha  entre  as  Moedas  Portuguezas , Hespanho- 
las  e Francezas , que  devem  girar , segundo  a tarifa  a este 
respeito  já  publicada .;  a quantidade  de  viveres , e subsis- 
tências, o seu  preço  relativo  á maior  ou  menor  facilida- 
de, que  experimenta  a sua  circulação  , que  he  proibindo  . 
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estorvar  logo  que  se  não  exportem  para-  fóra  do  Reino  a 
esperança  que  offerece  â colheita  ; a passagem  dós  Éstran- 
geiros;  oexame  dos  seus  Passaportes  ;.  eemhuitia  palavra, 
todos  os  factos  , e observações  , que  por.  sua  natureza  devem 
ser  conhecidos  do  lilustrissimo  -e  Excellehtissimo  Senhor 
General  em  Chefe.,  ao  qual  eu  hei  de  ter  a homa  de  sub- 
metter  tudo  o qu.eV.  m.  me  mandar  de  essencial.  Se 
encontrar  obstáculos  no  exercício  das  suas  funções  relati- 
vas á Policia , logo  mos  fará  conhecer,  afim  de  que  elles 
cessem  , ou  por  Urdem  Minha , quando  esta  tenha,  lugar, 
ou  sollicitando  a este  .respeito  as  Ordens  e Authoridades 
de  Sua  Excellençià  ^ que  nadá  deseja  tanto  em  seu  cora- 
ção, como  a felicidade  deste  Reino.  Se  houverem  vexa- 
ções ou  desordens , V.  m.  mas  designará  com  energia, 
qualquer  qué  seja  a causa  que  as  produza.  O General  em 
Chefe  so  tem  precisão  de  as  conhecer,  para  as  reprimir 
efficazmente.  Os  Officiaes , Corregedores  Mores  ou  tem 
partido  , ou  estão  proximos  a partir  para  as  differentes 
Provindas,  segundo  os  Termos  do  Artigo  VI.  do  Deere, 
to  do  primeiro  de  Fevereiro  sobre  a nova  organização 
do  Governo.  Huma  Instrucçao  Particular  indicará  as  re- 
lações , que  V.  m.  tem  com  elles  ; e a sua  subordinação 
a este  respeito  : o meio  de  evitar  erros  em  matéria  de  Po. 
licia , he  de  lhe  pedir  ordens  nas  circumstancias  difficeis 
dé  se  esclarecerem  as  suas  luzes  , independentemente  das 
contas  , que  V.  m.  tem  obrigação  de  dar-me.  Eu  conto 
sobre  a affeição  de.  V;  m.  ao  novo  Governo',  e sobre  o 
zelo  em  servillo  quanto  lhe  fôr  possível.  Seria  para 
mim  cousa  penosa  , o ver-me  na  precisão  de  tomar  ine- 
■didas  contra  aquelles  Funccionarios , que  faltarem  a estes 
dois  deveres.  V.  ni.  transmittirá  huma  Cópia  contextavel 
■desta;  Carta  aos  juizes  seus,  Subalternos , para  que  elles 
•hajão  de  conformar  se  com  elja , no  que  diz  respeito  aos 
seus  Cargos,  Deos  guarde  a V,  m. 

Pa  Lagarãe . 
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DIAS  26,  e 27. 

Nada  de  consideração  aconteceo  em  Lisboa ; e &o  an~ 
ciosamenre  se  esperavão  noticias  de  Evora , e dos  Exerci* 
tos  do  Norte.  Em  toda  a parte  de  Portugal  reinava  o 
espirito  de  restauração , e cada  Villa  hia  lançando  para 
longe  o jugo , e cada  Cidade  se  constituia  cabeça , e for- 
mavão  provisionalmente  Juntas  Governativas , e todos  fa- 
zião  a diligencia  possível  para  arvorar  a Bandeira  da  In- 
dependência. Eivas , que  estava  próxima  aos  Hespanhóes , 
era  a mais  vigiada  e guarnecida  , mas  assim  mesmo  os 
bons  Portuguezes  mantinhão  communicações  com  Badajoz 
para  onde  fugião , e só  tratavão  de  vir  citiar  a Praça , a 
fim  de  libertarem  os  moradores  da  Cdade  : dentro  desta 
• Jiaviao  tão  patrióticos  Portuguezes  , que  a pezar  de  todos 
os  riscos  se  sujeitarão  a dar  planos  , e sustentar  observa- 
ções militares  as  mais  políticas;  e entre  os  que  mais  tra- 
balharão com  o Governo  de  Badajoz  a este  respeito , foi 
o Juiz  de  Fóra  Patrício  Luiz  Ferreira  Tavares  Pereira 
da  Silva  , o qual  recebia  as  Instrucços  Militares  do  Sar- 
gento  Mor  Fortunato  José  Barreiros , Commandan-te  do 
Forte  de  Santa  Luzia,  que  intentava  resgatallo  do  Poder 
dos  Francezes ; assim  mais  o Tenente  Antonio  Velles  Bar- 
reiro , que  apenas  teve  occasião , e concecção  de  seu  Ir- 
mão, Commaridante  do  Forte,  fugio  com  18  Soldados, 
e hum  Sargento  que  estavao  de  guarnição  no  dito  Forte : 
o Capitão  João  Nepomuceno  Viera  de  Mello , que  sendo 
convocado  por  aqueUes  annuio  a tudo  , além  de  outros : 
estes  verdadeiros  Portuguezes  sempre  obrarão  com  tanta  - 
delicadeza  , que  o Governo  Francez  nunca  desconfiou  da  sua 
conducta , antes  com  elles  conferenciava  o.  Como  as  deser- 
ções; era o frequentes,  e quasi  sem  escolha,  forão  surpre- 
hendidos  na  fugida  o Cadete  Rego  do  3.0  Regimento  de 
Artilíieria;  Joaquim  da  Costa,  Soldado  do  mesmo  Regi- 
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mento,  é Salvador  Gonçalves  do  22.  ° ; e hum  filho  de 
hum  Pedreiro,  o&  quaes  sendo  conduzidos  ao  Forte  de 
Santa  Luzia,  estiyerão  a ponto  de  serem  arcabuzados , e so- 
licitou com  mil  politicas  e persuações  o Barreiros 

ao  Coronel  Commandante  Francez  , e forão  perdoados  * 
estas  acções  forão  verdadeira  mente  humanas..  Por  toda  a 
parte  das  Provincias  se  conhecia  este  mesmo  espirito  com 
mais  ou  menos  conclusão  de  tentativas.  ^ 

D I A S 28  , e 2?. 

; . - i H . 

Apenárlo-se  Embarcações  para  conducçao  de  Tropas. 
Mandou  Junot  tomar  conta  dos  Cofres  do  Deposito  Pú- 
blico, os  quaes  estavão  riquíssimos ; e sobre  este  assumpto 
houyerão  tantos  votos,  tantos,  pareceres , que  eu  me  não 
çanço  em  repetillos ; mas  o certo  foi , que  todos  os  pre- 
judicados se  conforraárão ; e a pézar  do  clamor  gerai con- 
tinuou o.  despotismo.  Manejou  a Tropa  Franceza  em  nú- 
mero de  i(J)8oo  homens  em  o Campo  deOurique  , e es- 
trondou toda  esta  Cidade  com  éco  das,  peças , pois  a Ar- 
tilheria  fez  exercício  de  fogo.  Chegarão  cousa  de  cin- 
coenta  doentes  e cangados  da  Divisão  do  General  *IjoÍ8ta$f 
Espingardeou-se  em  Setuval  hum  homem  no  dia  28  , por 
se  suspeitar  que  tinha  conrespondencia  com  os  insurge  n* 
ies,  Todos  estavao  suspirando  por  noticias  do  Alem-Te- 
)0 , porque  sabiao  que  Evora  se  pertendia  defender, ^e 
todos  unani mamente  contavão  com  o soccorro  de  Moretti  , 
persuadindo-se  que  seria  sufficiente , como  então  se  divul- 
gava, quando  erão  sómente  homens  armados,  (e  apenas 
"alguns  poucos  Soldados).  He  certo  que  o Além-Téjo 
quiz  apresentar-se  Patriótico  ; mas  nem  os  meios  jde  que 
se  valeo , nem  tão  pouco  as  providencias  forão  tao  bem 
dirigidas  , que  ©fferecessem  vantagein ; e a pouca  união 
que  reinou  então , demorou  as  operações,  e fez  com  que 
0 Inimiga  recobrasse  forças  ou  alento  j conheceo  Junot 
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tão  bem  as  direcções  sábias  das  Juntas  do  Porto , e do 
Algarve  , que  nunca  jamais  intentou  contra  aqueílasPro- 
vindas,  e sim  todas  as  suas  invasões  dirigi©  centra  o 
Aiém-Téjo,  aonde  nem  os  meios  e nem  as  Providencias 
pudémo  ser  tão  próprias  e segaras  para  a defeza,  e ex- 
pulsão do  Inimigo.  Não  se  pode  negar  que  Moretti  au- 
xiliou, ou  mostrou  ideas  de  querer  auxiliar  Évora-,  po- 
rém as  suas  forças  erão  poucas.  O Inimigo  estava  infor- 
mado das  desavenças  e fraqueza  , e por  isso  caminhava 
affoifo.  No  dia  28  ficou  ellé  junto  a Monte-Mór  , e nes* 
se  dia  tocou  Evora  rebate,  a fim; de  ajuntar  toda  a força 
armada,  o que  se  verificou;  e apenas  havião  pouco  me- 
nos de  2$  homens  armados  com  armas  désiguaes , bem 
como  Clavina,  Pistolla,  Chuço  * e Espada  j pois  o pou- 
co tempo  não  havia  permittidòiòégafiizaçaQ  de  Regimento. 
Quem  vigiou  o Inimigo  dèsde  Âfdêa-CíàíJéga  foi  hum  Ale» 
xatídre  de  Lima , que  communicou  para  Evora  todos  os 
movimentos  dos  Francezes.  Na  noite  de  2 6 sabendo  Évo- 
ra da  marcha  que  o Inimigo  intentava , destacou  seiscen- 
tos e;cincoenta  Infantes,  e cineoenta Cavados  cora  qia- 
tro  peças  de  Arcithéria  e dois  abtfzes  commandados  pelo 
Coronel  Aniceto  Simao  Borges  , guarnecer  Monte-Mor 
o Novo,  que  se  assentou  o ponto  mais  proprio  para  de- 
morar o passo  ao  inimigo:  depois  soube-se  que  ó. inimi- 
go era  superior,  e por  tanto  a Junta  deliberou  que, o Co- 
ronel Vicente  Antonio  de  Oliveira  fosse  reforçar  aqudlai 
posição  com  mais  400  Soldados  :e  • dirás  pechas  ide  eali-i 
bre  de  4.  Quando  este  Corpo  marchava  pela  Estrada  de 
Arraiollos , encontrou  já  na  retirada  a Cãvallaria  Hespa- 
nholla  ; que  no  dia  antecedente  havia  sabido  'ao  mesmo 
destino  ; e noticiou  que  apénas  o Coronel  Aniceto  Simaó 
Borges  tinha  chegado , fôra  atacado  por  força  superior- 
inimiga.  Com  esta  noticia  retrocedêrão'  todos  precipitada- 
mente  , e recolhêrão^se  a Evora  na  manhã  de  28,  e 
neste  dia  se  esforçou  o Coronel  Moretti  em  persuadir  a 
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boa  ordem , e em  dissipar  todas  as  idéas  duvidosa' , que 
reinayáo  na  Tropa , com  a desconfiança  de  traição.  Foi 
examinado  o terreno , em  que  se  devia  formar  o pequeno 
Exercito,  pelo  General  Leite,  Mor  et  ti , e o Marquez  de 
Ternay , Ajudante  de  Ordens  do  General ; e ordenou-se 
em  estabelecer  alguns  postos  de  Artiiheria  e Infanteria 
em  lugar  proprio;  e que  hum  Corpo  deCavallaria  de  3o 
homens  , commandados  pelo  Tenente  Coronel  Francisco 
Manoel  Couceira  da  Costa , sahisse  na  noite  de  28  a ex- 
plorar campo  ; e foi  para  isso  prenoitar  junto  á Cruz 
da  Picada , aonde  desempenhou  o dito  Chefe  e Corpo , 
tudo  com  a maior  exactidão.  Já  a este  tempo  estavao  ta- 
padas com  pedra  e barro  quasi  todas  as  portas  da  Cidade , 
cujo  commando  foi  entregue  ao  Governador  Francisco  Pe- 
reira da  Silva ; e o das  Milícias  e Cidadãos  patriotas  , ao 
Tenente  Coronel  João  Agostinho  Couceiro  da  Costa . As 
portas  únicas , que  ficarão  abertas , forão  as  do  Rocio  e Ma - 
chede , e estas  estavao  guarnecidas  de  Paizanos  armados, 
cujo  valor  senão  aproveitou.  Clérigos  e Frades  volun- 
tariamente e a seu  arbítrio  patrulhavão , e todos  se  apre- 
sentarão como  dignos  Portuguezes,  Chegada  que  foi  a 
ultima  noticia  da  proximaçao  do  Inimigo , todas  as  Tro- 
pas tomarão  os  seus  competentes  lugares ; e a pezar  do 
seu  diminuto  número  á vista  do  Inimigo  poderoso , e que 
tinha  recebido  mais/  homens  de  reforço , fora  os  que 
já  annunciámos , todas  estavao  animadas  de  hum  valor 
inexplicável , e de  hum  zelo  sem  igual  em  hum  punhado  de 
homens;  e muito  principal  mente  se  augmentou  a espe- 
Tança  da  victoria , com.  a chegada  do  resto  da  Legião  de 
Voluntários  Estrangeiros  ( na  manhã  de  29 ) commanda* 
da  pelo  Coronel  Hespanhol  D.  Antanio  Maria  Gal/ego  , 
que  se  distingido  em  marchas  violentas  , a;  fim  de  chegar 
a tempo  , e logo  occupou  o lugar  que  se  lhe  designom 
As  8 horas  do  dia  29  se  divisou  o inimigo,  descenda 
pela  Estrada  Real:  tocou-se  á Generála  j e todos  os  Cor- 
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pos  se  reunirão  : sahio  o General  Leite,  o Coronel  Mo- 
retti  y e vários  Qfficiaes.a  visitar  os  pontos,  e depois  se 
postarão  .firmes  sobre  «pOuteiro de S. Caetano,  como  pon- 
to centrai  a toda  a linha  , e o mais  dominante  de  toda 
elJa  sobre  asr  poâiçdes  circumvizinhas.  As  Tropas  todas, 
como  já  fica  dito , estavão  dispostas  de  maneira  tal  que 
se  aproveitou  o terreno  , e não  chegavao  a mil  e oitocen- 
tos homens  entre  Portuguezes  e Hespanhòes. 

Apoiarão  a direita  da  linha  em  huma  altura,  hum 
quarto  de  legoa  distante  da  Cidade , onde  chamao  oMoi- 
nho  de  S.  Bento  \ situarão  neste  ponto  quatro  peças  de 
calibre  4,  com  huma  Companhia  de  Artilheiros  de  Ca- 
va 11o  com  oitenta  homens  pouco  mais  ou  menos,  trezen- 
tos Infantes , e sincoenta  Cavallos  Hespanhòes  : a esquer- 
da da  linha  estava  apoiada  em  outro  ponto  , onde  cha- 
mão  a Quinta  dos  Cucos  : ahi  havia  huma  peça  de  cali- 
bre 3 , com  dez  Artilheiros  de  pé , còusa  de  duzentos  Pai- 
zanos , e sessenta  Egoas : no  Centro  sobre  o Outeiro  de 
S,  Caetano,  postárão  dois  a buzes,  servidos  por  dez  Arti- 
lheiros de  cavallo,  e commandados  pelo  Tenente  Coro- 
nel D.  Luiz,  de  Mi  chilena.  Na  melhor  posição  da  fralda 
deste  Outeiro  , se  postárão  a Legião  dos  Voluntários 
Estrangeiros , coramandada  por  D.  Antonio  Maria  Galle- 
go,  e o Regimento  de  Infanteria  N.  3.  Portuguez,  com- 
ina nd  ado  por  Aniceto  Simão  Borges : na  frente  destes  Cor- 
pos formavão  a cortina  os  Miqueletes  de  Villa-Viçosa, 
e os  Caçadores  de  Evora , commandados  por  Antonio  Lo- 
bo Infante : toda  a Cavallaria  Hespanhola , que  erao  du- 
zentos cavallos,  commandados  pelo  Tenente  Coronel  Ra- 
mos , q sessenta  Portuguezes  pelo  Tenente  Coronel  Cou * 
cetro , tomarão  a sua  posição  á esquerda  do  mesmo  Ou- 
teiro. 

Nesta  boa  ordem , e militar  distribuição  se  esperou 
o Inimigo , o qual  formado  em  tres  columnas  aproximou- 
se  ao  alcance  da  Artilheria  pelas  onze  horas  do  dia  291 
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eomeçou  ’0  - £ogo , £ ovIhimigo5  parou ; e como  na  primei- 
ra descarga  teve  muitos  mortos^,  desiribúio  os  Corpos  do 
Exercito  y X|ue  devIâQ''boí]tornarO®íB  nossos  flancos  pela 
direita  e'  esquerda >,  .'-.àtaeaodo  .aqliella;.,  tàm , e ò centro  , 
ficando  com  a réser.va  para  auxiliar  qualquer-  das"  partes 
que  precisasse  r desta  forma  principiou  o Inimigo^  a mar- 
char , tomando-  cada  coíumna  as  direcções- indicadas.  Al- 
guns Corpos  começarão  q desenvolvimento respondendo 
com  o seu  fogoao  nosso/:  ds  Chefes  do  nosso  Exército 
intentarão  que  a Cava  liaria  avançasse  para  se:  bater  com. 
a inimiga  ; e acpezar  de  todasoás : diligencias  %£>Atitonio 
Lobo  Inj-ante , ella  recusou  entrar  em  acc^ao , conservando- 
se  na  retaguarda  de  differentes  Batalhões  de  Infanteria/ 
em  distancia  de  cento  é cincoenta  passos,  até  o momenttí 
em  que  se  abandonowü  «5  — nbglbqfi  < 

Af  proporção u que  os  inimigos  se>  adíantâvao  para  M 
nossas  posições,  cahião  ao  chão  filas  e filas  pelo  estrago 
da  nossa  Amlheria  ; e cada  vez  o fogo  da  nossa  parte  era. 
mais  vivo  e bem  dirigido;  òs  Soldados  tinhao  hum  va- 
lor extraordinário  , e não  dlhavão  ao  náibens'-  dos  laimU 
gos»  Os  Francezes  ávançavão  poitco , à ádcusta ideUaiiíi- 
tas  vidas,  mas  assim  mesmo  haõ:  des itião  ; ednesíé  inter- 
vallo  ultimo  , a Cavallaria  Hespanhola  se  aterra  efoge, 
e logo  apôs  deilà  muitos  Officiaes : espalha-se  a confusão ; 
porém  ioga  se  âdquirio  huma  certa  ordem  de  retirada , 
que  se  executou  huma  hora  depois  que  a Cavallaria  iugio-f 
os  Corpos,  sustentarão  a 'retirada  huns  aos.  outros ; sem 
outras  ordens  qttèoá  unanimidade,  e à voz  dfe  Chefe. 

Deve  ser  lembrado  que  ó Coronel  Aniceto  Simão  Bor- 
ges foi  o que  condtizio  em  melhor  ordem  o seu  Corpo 
de  Tropa.  Os  valorosos  Artilheiros  não  abandonarão  as 
suas  batarias  em  quanto  se  pudérao  sustentar  nellas  , £ 
quando  de  todcr  não  pudérao  mais , sé  retirárão  :Com  al- 
gumas peças ' com  duas  destas  foi  que-  Mor  et  ti  ordènoif 
a Antmia  Lobo  Infante  sustentasse  a retirada  junto  á 
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porta  do  Rocio  j e este  incumbio  a direcçao^das  ditas  pe- 
cas ao  Tenente  GçronçL  <do  RegimeÊto  3.0  de  Artilhe- 
ria:  todos  se  retirarão  na  melhor  ordem,  de  fórma  tal 
<jue  jo Wín-igo  nao«fe2-  prisíoá$it®s*  ?.0-  çombhtè  durod  per- 
to de  cinco  háras-$fe  a i final"  os  mossos  terríveis  Soldados 
mesmo  na  retitfada  fizefão  grande  destroço;  ao  Inimigo, 
priacipalmente'  a âqfm&am.  de  Estremoz', ae  os  Caçado- 
res, commandados  pelo  Capitão'  Mamek  lgnacio.  Da  nos- 
sa parte  tbvemos  dera.  mortos  ,i2cando  aliás  o campo  co- 
berto com  tres  mil  cadaveres  do  inimigo.  .Cercarão  os 
FraiKezes  a*iCrdad^TdmDa’<3avHliaria  , :6  a Infantaria  in- 
vestio  as  portas  e muralhas; ; e depois  de  raiguhi  custo  , en- 
trarão na  Cidade,  aonde  não  perdoarão  a sexo  ou  Idade P 
e passarão  a fazer  hum  saque  geral.  Quem  vio  executar 
tantas  barbaridade^ v»3^rIlegÍ0s 4 B>áséàisinios  , estremece 
ao  relatar!  As  Igrejas,  queestavao  amontoadas  de  mulhe- 
res , crianças,  e algunsc  homens  7líí)rão  atacadas , e passa- 
dos á espada  os  Individuos  ; e os  Vasos  Sagrados  e alfaias 
forão  sacrilegamente  roubadas  Dnao  perdoavao  ao  Eccle- 
siastico  , pois  todo  o que  topárao , já  na  rua  ou  em  casa , 
foi  dègdllado  jf&ridobos número  dos  mortos  trinta  e oiro , 
contando  entre  elles  o Excellentissimo  Bispo  do  Mara- 
nhão. As  ClátísúráS  àaò  fõrao  respeitadas , e commettê- 
rao  os  Inimigos  as  maiores  atrocidades  deshonestas  : ás 
mülheres  foi  a quem,. elles  mais  attendérao  , a pezar  de 
matar  muitas.  ;No  dia  30  junto  ao  Meio-dia  he  que  fina- 
lizou o rigoroso  saque  , que  deixou  pobríssimos  os  Habitan- 
tes, perdendo  tudo  quanto  tinhao- de  precioso.  O Gene- 
ral Loison , segundo  o costume,  fez  publicar  hum  perdão 
aos  mòradores  da  Cidade ; e creou  huma  Junta  e Depu- 
tados para  o governo  de  Évora , em  cuja  creaçao  se  virão 
os  maiores  desmanclios  da  ordem  social  e política.  A 
mortandade  da  nossa  parte  foi  grande  no  saque,  pois 
chegou  a novecentos  pessoas  de  differentes  sexos  e idade. 
Os  Inimigos  * depois  desta  destruição,  caminhárão  com  o 
despojo  para  Estremoz. 
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Na  Cidade  poucas  novidades  ; e só  os  moradores -^n* 


DIAS  30,  e 3T. 


davão  tristíssimos  com  os  acontecimentos  de  Evora , pois 
que  já  do  Quartel  General  returabavão.  Aquelle,  que  ti- 
nha a sua  familia,  parentes,  ou  amigos,  vivia  afflictissi^ 
mo,  considerando  a triste  sorte  que  a época  lhe  destinou ; 
e finalmente  tóda  esta  Cidade  andava  coberta  de  hum 
luto  interior.  ’ 

Mandou-se  dar  cumprimento  á Ordem  seguinte,  que 
havia  baixado  no  dia  22,  e principiou  a ter  effeito  no 
primeiro  de  Agosto. 


PRAÇA  DE  LISBOA. 


, )t  ; n 

Mantimentos. 


Carne, 


Q 


Quartel  General  de  Lisboa  22  de  Julho  de  180?. 

O".  O-'  . ( : ■■ ' . ■'  ? n í ' -■  r n t>*ví  f « v : - . 
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ORDEM  DO  DIA  PARA  A GUARNIÇÃO. 


As  Tropas,  que  compõem  a Guarnição , estáo  avisadas 
que  a principiar  da  próxima  data  dos  mantimentos  , os 
dias  e as  horas  da  distribuição  estarão  assim  reguladas. 

Esta  distribuição  se  fará  para  as  Tropas  Francezas  e 
Portuguezas  todos  os  dias  desjguaes  depois  das  5 horas 
da  manhã  até  acabalJa , seguindo  os  números  dos  Corpos 
por  Armas  : ella  se  principiará  pelos  Batalhões  delira, 
seguirão  a Infantaria  Ligeira,  a Infantaria  de  Linha,  no 
terceiro  lugar  a Artiiheria,  a Cavallaria,  e os  depositos 
a terminarão. 

Para  as  distribuições  separadas  dos  Corpos  , ellas  se 
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se  farão  todos  os  dias  desiguaes  depois  das  8 horas  da 
manhã  até  ás  xo  , que  se  fecharão  os  armazéns. 

A distribuição  para  as  Tropas  de  Belém,  Alcantara, 
e quartéis  circumvisinhos , ,se  fará  todos  os  dias  desiguaes 
depois  das  3 horas  da  tarde  até  acaballa. 

A distribuição  para  as  Tropas  Hespanholas  embar- 
cadas , se  fará  todos  os  dias  iguaes  ás  6 horas  da  manhã. 

As  Tropas  que  receberem  as  ordens  para  marchar 
n’hum  dia  igual  ou  par  , receberão  a sua  carne  no  Cáes 
de  Santarém. 

O Gtneral  de  Divisão  Comraandante  Superior  de  Lis® 
boa 


Assignado  ; Delaborde. 


Por  Copia  conforme 

O Ajudante  Commandante  Chefe  do  Estado  Maior 
da  Primeira  Divisão 


Arnauld . 


Desde  o primeiro  de  Julho  estava  despachado  o Con- 
de da  Ega  para  Conselheiro  do  Governo , encarregado  da 
Pasta  da  Justiça ; mas  demorou-se  em  tomar  conta  : cujo 
Decreto  he  do  tiieor  seguintes 

Nós  0 Duque  de  Abrant  es , General  em  Chefe  do  Exer - 
cito  de  Portugal , 

Tendo  representado  o Senhor  Principal  Castro  > Conse- 
lheiro do  Governo  , Encarregado  dos  Negocies  da 
Justiça  , e dos  Cultos  , que  o máo  estado  da  sua  sâii- 
de  lhe  nao  permittia  ficar  incumbido  simultaneamente 
de  ambas  as  Pastas  da  Justiça , e dos  Negocios  Ec- 
clesiasticos 1;  e tendo-nos  offerecido  a entrega  da  Pas- 
ta da  Justiça,  e que  Nós  acceitamos  Com  sentimento 
Ddd 
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por  Causa  das  virtudes , que  distinguem  este  digno 

Prelado:  ' 

Querendo  que  as  Negociasfconcementes  á Justiqa  na  o 

padecão  mardarhenta  algum  : ^ r 

Temâs  Becretaã®  e Decretamor  a seguinte  : 

■;.(  ■;  i.  . ' -ÂRTPtSiai-lv'  . 

O Senhor-  Conde  da  Ega  he  nomeado  Conselheira;  dí* 
Governo , encarregado  da  Pasta  da  Justiqa  : EMe  .trába- 
Ihaiví  directa  mente  comnosco  corno  os  outros  Secretários: 
de  Estado* 

ÂRTrto  IT. 

O presente  Decreto  será  transcripto  nos  Registos  do 
Governo  pelo  Secretario:  Gétal , que  transmittirá  Copias- 
atJs  Secretários  de  Estado e Conselheiros  do  Governo, 

Dado  no  Palacio  do-  Quartel  General,  de  Lisboa  en® 
q primeiro  de  Julho  de  1808.. 

D I A i DE  AGOSTO, 

Ao  amanhecer  fugio  a maior  parte  da  Cavai laria  Por- 
rugueza  da  Policia  , r encaminhou^  logP  a Coimbra , 
aonde  foi  recebida  com  mil:  agazalhos  : esta  retirada  re- 
pentina, e de  huma  Tropa  com  que  Junot  contava,  vis- 
to que  era  commândada  pelo  pérfido  Alovion , fez  alteiar 
muito  aos  Francezes  , e mui  principalmente  porque  elles 
esperaváoíos  Exércitos  restauradores,  osquaes.com  as  in- 
fbrmaqoes  de -tao  digpos  como  valorosos  Militares  afoi- 
taMente  caminharia©  sobre  a Capital.  Teve  Junot  ten- 
qio  de  mandar  sobre  eiles  ; porém  receando  perder  alguns 
centos  de  Soldados , desistio  da  projectada  empreza.  Na 
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tarde  deste  dia  forão  os  Soldados  Francezes  manejar  em 
Campo  de  Our:que , e Jurwt  foi  assistir  i e apenas  che« 
gou  , fallou  desta  forma  aos  Soldados : • 

??  Amigos  e Camaradas : ficão  os  rebeldes,  derrotados 
99  peio  General  Lo? sou , ficando  mil  mortos  , quatro  mii 
jj  feridos  , e tres  mil  prisioneiros  , quasi  todos  Hespanbóes  j 
>j  e ao  mesmo  passo  foi  Évora  tomada  por  assalto. 

Viva  o Imperador. 

Toda  a Tropa  respondeo : e Viva  o Imperador  zZ  } 
e desde  aquelle  momento  ficarão  os  Soldados  illudjdos 
com  semelhante  impostura  ; e tão  ufanos  andavão  com  o 
se  tivessem  ganhado  huma  grande  batalha  de  forças 
iguaes. 

DIA  2. 

Logo  ao  amanhecer  appareceo  em  público  huma 
Proclamação  do  Conde  da  Ega  aos  Portuguezes , e foi 
concebida  nos  termos  abaixo. 

r.-:.p  v*  / ( :r.ú  - :o  • ,Y.r  o . n:-;~r  . \ • 

O Conde  da  Ega  , Conselheiro  do  Governo , Encarregado 
da  Reparti çao  da  Justiça  : 

Aos  Magistrados , Empregados  na  Administração 
Judicial. 

Os  déveref  do  Ministério , que  me  unem  comvosco  , 
sábios  , e respeitáveis  Magistrados , me  obrigão  a dirigir- 
vos , nas  actuaes  circumstancias  , expressões , que  serão 
■'Rem  dúvida  acordes  com  os  vossos  mesmos  sentimen- 
tos. -Nós ' tinfiamos  esperanças  bem  fundadas  dê  sermos 
felizes  ! : as-  nossas  í .eis  , os  nossos  Ptivile^ios  , e os  nò$- 
sõs  Costumes  se  gúardavão  , e maútinhão^-:^  alguns  defei- 
tos, e ahbsos  , que  seria  indispensável  emendar , sê  irião 
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pouco  e pouco  destruindo,  até  que  lium  novo  Codrgo > 
que  o Systema  segn'do  por  toda  a Europa  tem  feito  ne- 
cessário , e no  qual  vós  mesmos , ha  annos  r trabalhaveis 
acabasse  -de  aperfeiçoar  a.  nossa-  Legislação.  As  Leis  se- 
rião  então  respeitadas,  a Justiça  adminstrada  sem  su- 
borno; os  Magistrados ■,  sendo  dignos , gozariao  da  con- 
sideração públ  ica  ; e se  alguns  o não  for  sem , a mesma 
Lei  os  privaria  das  suas  funções. 

Tial  era  o brilhanre  quadro  da  nossa  futura  existên- 
cia, se,  por  ventura  , depois  de  termos  dirig  do  os  nos- 
sos Votos  ao  Throno  Augusto  de  Napoleão  o Grande , es- 
perássemos socegados  a sorte  , que  o seu  Gênio  sublime 
nos  preparava,  e nos  havia  promettido ! Vós  todos  , res- 
peitáveis Membros  da  Magistratura  , os  firmas teis  em 
testemunhos  authenticos-  de  vossos  sentimentos.  Disseste  is; 
comigo  ao  Imperador  , que  tomasse  a Nação  Portugue- 
za*  debaixo  da  sua  Poderosa  Protecção , que  a regenerasse ^ 
que  nos  désse  a Constituição  , e a Soberano , que  na  sua 
alta  Comprehensão  julgasse,  mais  adequada  á nossa  feli- 
cidade , e á dos  nossos  Vindouros:  rogámos-lhe,  e este 
foi  o sentimento  mais  expressivo  dos  nossos  Votos , que 
mo  permktisse  que  fossemos  confundidos  com  outra  Na* 
çao  , at  tributados  nossos  ânimos  com  a horrível  lembran- 
ça de  que  poderiamos  fazer  parte  daquella,  que  já  nos 
havia  agrilhoado. 

Que  he  pois  o que  nos  acontece  ? Trocao-se  em 
amargura  as  mais  bem  fundadas  esperanças  ! A persuasão 
dos  nossos  Visinhos  fai  bastante,  para  que  huma  parte 
das  nossas  Províncias  seguisse  desacordada  a pernicioso 
exemplo  da  rebellião  , que  vai  sepult alias  na  sua  total 
ruina.  Vós,  Magistrados  terriforiaes- , que  convocando  a 
Nobreza  , e Povo  dos  vossos  Districtos,  fizesteis  resoar 
na  presença  do  Chefe,  que  nos  governa , as  mais  ener- 
-gicas  expressqes  de  gratidão , e reconhecimento  ás  Bené- 
ficas Intenções  do  Imperador  para  com  Portugal : dizei: * 
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que  motivos  vos  eQnstrangêfãa  a çxckâr  ,fíenpramover  a 
discórdia  , e a rebeilião  desses  desgraçados  Póvos,  subin- 
do o vosso  indiscreto  fanatisrq©  ao  enorme  crime  de  sa- 
ciardes o vosso  particular  ranço*4.,  fundados  em  princípios 
errados  do  interresse  publico  ? (Vemos  em  Bé]a  a desolar 
ção  , que  semelhante  perfídia’  produziQ  , 'e  , vemos,  em  ou- 
tras muitas  partes  horrores,  e çruéldád es  pouco  próprias 
de  huma  Nação,  que  se  prezava  de  Generosa.  Qual  será 
o . resultado  deste  desvur  o ? Tremo  quando  ©yçons  derq, 
O Imperador  assim  quilhe  conste  qué  a NaçaoTortugueza  ; 
faltando  a si  própria  , e aos  Votos  , que  dirigi©  ásua:Ânf 
gusta  Presença,  levantou  o Estendarre  da  rebellião  , to- 
mará aquelía  Benevolencia,  com  que  se  havia  proposto 
acolher-nos,  e que  o noçso  primeiro  procedimento  mere- 
cera, no  desprezo,  e abandono.  Portugal  precipitado  no 
abysmo  lastimará  sem  remedio  a sua  destrmqão ; a >Nar 
çao  toda  verá.  os  seus  lares  reduzidos  a cinzas  , e minas; 
os  Proprietafíos  dispersos  não  possuirão  os  seus  bens  , e 
perderão  o patrimônio  dos  seus  Antepassados,  que  con- 
tava© transmktir  a seus  Descendentes:  os  Pais  chorarão  a 
morte  de  seus  Filhos , a>s  Esposas  a de  seus  Esposos.  Es- 
te Paiz  tão  agradavel,  e tão  interessante  pelo  sen  clima, 
e situação  será  convertido  em  hum  deserto  pelo  ferro,  e 
fogo-,  pela  fome  , e miçeria,  Estes  -sãa  , Compatriotas 
meus  , os  terriveís  males  , que  huma  porção  de  insensa- 
tos tem  , por  nossa  desgraça  , attrahido  sobre  huma  Nação  , 
que  se  ílisongeava  de  esperar  melhor , e mais  ditosa  soner 
Nós  porém,  gu:ados  pela  razão , e pelo  verdadeiro  pa- 
triotismo , trabalhemos  a toda  a força  por  atalhar,  em 
quanto  he  tempo , o principio  era  que  vamos  despenhar- 
nos. 

Eia  pois , ainda  temos  remedio  , porque  Napolcaa 
sempre  Grande  nos  seus  projectos , desde  que  lançou  .as 
suas  Vistas  para  arrancar  a Nação  Portugtíeza  da  escravi- 
dão da  Inglaterra,  escollxeo  por  seu  Delegado  nesta  Em- 


( 394  ) 

J>re2a  rhümdGs^u&máis  distinctõs  Capitães , de  que  co- 
nhecia os  talentos  \ e os  apreciava  *,  e que  havendo  ao  seu 
lado  sustentado  a Gloria  das  Armas  do  seu  Império , se 

todês  áquelles  sentimen- 
tos’ genCrofebs-,  que  fdrm¥o  o Caracter  Nobré  dós  Homens 
Grandes ; O petdcâr  hé"\íentamente  á mais  grata  disposi- 
ção da  Alm^Elevada  do  Respeitável  Chefe  , que  nos  rege 
Com  Má  o Bémíeitora.  Eüe,  créde-me  , ainda  se  consoJa 
com  a esperançá  , bem  que  remota , de  embainhar  a sua 
Escada  Justiceira , e de  poder  conseguir  para  Portugal  os 
bèhs-qúe  Fhe  haViâ  proctífãdo;  ‘ ' ; 

A Vds,  Magistrados  desta  Capitai,  não  tenho  que 
recommendar-vos  senão  que  sustenteis  firmes , e constan- 
tes o que  ha  pouco  firmasteis  na  presença  do  mais  distin. 
ctò  ajuntainenito  da  Macão , em  hum  Acto,  que  suppria 
'as  Cortes  do^lReinò  , antiga  Coifstituição  , que  o nosso 
Chéie  quiz  resreit-ar.  He-  portanto  á"Vds  , outra  vez  re* 
pito  , Magistrados  termOriaes  , que  vos  acheis  perto  , ou  in- 
cluídos naquellas  Províncias , onde  a revolta  se  tem  ma- 
nifestado, que  Eu  particularmente  me  dirijo , a quem  de- 
bruais persuadir.  Lembrai-vos  que  não  ha  muito  tempo 
cóhcorri  pâra  chegardes  ao  pé  do  Thrón‘0^:sol-Iícitardesç 
e •Còn1següitdie5>ailguns'dos  lugares,  que  occupai's:,r-e:que 
serhpre  em  mim  encontrvsteis  todo-  o • acolhimento  possí- 
vel \ recobrais  pois  essa  mesma  confiança , e attendei  ao 
quedos  digo : <í  Se  os  vossos  cuidados  fbrâo  , e -são ; co- 
«!aio; éspêto,  persuadir \ en  recommendar  a tranquiMidade , 
e^obédíeííc^a  ao  Gqvefno  , que  todos  yósnrecõnheees- 
:W  ters  y e dedà^asfeis  > em  ÀctOs  Soiemnes , e' Voluntar  ms , 
Í9;|ústamente  persuadidos  do  Direito  que  a Nação  havia 
»»  reassumido , e que  conspícuos  Magistrados  sustentarão 
jj  etit^diffeiênteã  ocCasioes^  rios  Estacios  doíReimò  , Vós 
V»  déreis : premiados  ; §e  pôrqmr  seguirdes'  ms  ' absurdos, 
AV  qlfê  fiíòí^llfíCifnão  ,<&)«&  fpüftMosq'  ma|  punidos  , se 
"w  •pèr^s6ii<^SüHfíl!^ossí>  delírio.  Implorai  por  taiítomper- 
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„M o,  e sere«  perdoados  Eh r.cçfpp^sâa  psra,  eh 

,,  Je,  terei  summa  consotaqão , vendo  entrar  nos  .s^ 
i9  ' veres  Jlwnla : dfêfcfiÇlfe^il  j a 

3»  outra  ^ei  t$&asiifâir£õ  ^i?qyiU^omí  ob  saho^M  sob 

Os  Exércitos , que  nos  defendem  , vao  marchando 
contra. 7ebeWqd4s  i e íevao  Ordem  de  sa- 
cudir delias  individuos  malévolos  da  Naqao  vjsinhajg  q-u^ 
nos  perturbou  , e que  he  a cama  do  estado  de  convulsão 
em  que  nos  vemos  i e de  offerecer  aos  bons  Portuguezes 
o auxilio  de  que  necessitarem^  ^nppai-vos , Portuguezes  t 
Paz  aos  Bons , e Paz  também  aos  Md&s São  as  pa- 
lavras da  Ordem-  • . I C cpí/Ci  --'  I A 

: Lisboa  x.  ° de  AgostodeiM.,  , • ; j i -fn  a 

• ■ • Conde,  da  figa- 

Parece  conveniente,  ainda  que  renhamos  perdidp  de 
vista  as  competentes,  datas , o copiarnaos  aqin  a Circular 
por  orde  farão  chamadas  as  diffçreutes  indivlducJs  4 Jpn- 
ta  dos  Tres  Estados  para  pedirem  hum  ‘Rei  a ^poieão , 
a qual  foi  do  tliepr  seguinte , expedida  pelo  Ministro  do 
Interior,  e }a  cada  hum  se  lhe  deo  o tratamento  \que  lhe 
competia  , que  foi  sómente  a devisa, 

Ex.mo  e Rcv.  no  Senhor,  . . , 

q i;  . zOU-.  p o : :> 

e Ex.*°  Senhor.  ...  fl!.3  • , .í 

. 

Em  consequência  das  Ordens  do  Illustrisçrao  e Ex- 
céllentissimo  Senhor  General  em  Chefe  do  JÈxercito  de 
Portugal  , participara  V.  Exc.  que  no  dia  zy  do  corren- 
te pelas  dez  horas  d^  rçjanhã  será  admittidq  pp  Tribu.- 
nal  da  Junta  dos  Tres  Estados , o Estado  jdo  Cleqo  . . . 
(ou  Estado  de.  . . ) para  assignar  os  Votos  dirigidos  a 
Sua  Magestade  Imperial  e Real , para  que  V,  Exc.  possa 
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ter  a satisfacqao  de  concorrer  no  dito  dia  e hora  , para 
este  fim. 

Deos  guarde  a V.  Excellericia.  Secretaria  de  Estado 
dos  Negocios  do  Iííterior  em  25  de  Maio  de  1808. 

Francisco  Antonio  Herman. 

Senhor  ... 


DIA  * 

À desgraça  de  Évora  logo  se  espalhou  por  todo  o 
Além-Téjo  ■ e antes  que  o General  Loison  entrasse  em 
Estremoz , aonde  sòmenre  se  cuidava  em  organizar  os 
meios  possíveis  para  se  libertar,  fugio  a maior  parte  de 
seus  Habitantes , procurando  escapar  a vida ; mas  por  fira 
lembrou  que  seria  acertado  mandar  em  nome  do  Povo  en- 
contrar a Loison , e pedir-lhe  licença  para  o ir  cumpri- 
mentar liuina  Deputação , offerecendo-lhe  apromptar  tudo 
quanto  elle  pedisse ; e para  ó que  despèdio-se  hum  Por- 
tador còm  huma  Carta , que  chegou  antes  do  General  sa- 
hir  de  Évora , e logo  foi  o homem  conduzido  em  trium- 
fo  com  o braço  levantado , e com  a Carta  na  mão  para 
significar  que  hia  de  Enviado : apenas  chegou , ouvio-o  o 
General , e facultou  que  a requerida  Deputação  o viesse 
cumprimentar : o que  logo  se  não  effeituou  , porque  não 
havia  quem  se  quizesse  incumbir  de  semelhante  embaixa- 
da : mandou-se  de  Estremoz  novo  aviso  , propondo  os 
inconvenientes  , e que  cs  nomeados  todos  se  izemptavao 
com  receios  : então  o General  garantio  com  a sua  pala * 
xra  de  honra  ( que  não  era  nenhuma  ) de  não  castigar  , 
riem  molestar  aos  indivíduos  da  Deputação;  e com  esta 
promessa  se  expedirão  de  Estremoz  quatro  dos  mais  ca- 
pazes, os  quaes  fallando  e representando  as  suas  circum  - 
tancias  a Loison , elle  perdoou  á Povoação  5 e depois  se 
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encaminhou  para  Esfremoz  com  a sua  Divisão.  Chegou  a 
Estremoz  no  dia  2 de  Agosto;  e sem  usar  o menor  des- 
potismo, deixou  livres  os  prisioneiros  de  guerra  que  tra- 
zia comsigo.  Fez  pagar  tudo  quanto  mandou  receber  de 
viveres  para  os  seus  Soldados , os  quae&  ( segudo  elle  di- 
zia) para  não  causar  incommodos  , elle  os  não  mandou 
entrar,  e ficarão  no  Subuibio  da  Vilia : e no  dia  3 pas- 
sou a Eivas,  levando  prizionciros  sómente  os  SuissosHes- 
fanhoes , o Tenente  Coronel  do  3.0  Regimento  de  Arti- 
lheria  Domingos  Rodrigues  Franco , aos  quaes  estava  des- 
tinada differeme  sorte  e logo  que  chegou  a Eivas  , man- 
dou que  se  fuzilassem  os  prizionciros  Suissos , que  erãa 
em  número  de  doze;  que  ficasse  prezo  na  Cadeia  públi- 
ca o Coronel  Gallego , e que  o resto  que  erão  Hespanhoes 
fossem  para  o Forte  de  La-Lippe  -para  a mais  horrível 
prizão  : assim  mais  avisou  ao  Tenente  Coronel  Domingos 
Rodrigues  Franco,  que  se  dispozesse  para  morrer.  Nessa 
mesma  tarde  acampou  parte  da  sua  Divisão  no  Rocio  do 
Cahario  , e parte  entre  a Horta  do  Paraiso , e Igreja 
de  Nossa  Senhora  da  Boa  Fé , cujas  Tropas  montavão  a 
cinco  mil  homens , os  quaes , abertas  as  moxillas , paten- 
tearão o saque,  bem  como  huma  feira  de  ladroes.  Loison 
não  perdia  tempo  era  se  mostrar  invencível  e valoroso , a 
fim  de  aterrar  os  ânimos  dos  Povos , e dos  vizinhos  Hes- 
panhóes ; e por  isso  publica  que  nessa  noite  partia  sobre 
Badajoz , e pôz-se  em  marcha  na  verdade  ; porém  em 
meio  do  caminho  volta  para  traz,  debaixo  de  huma  vio- 
lenta contra  marcha ; e apenas  chegou  a Eivas,  mandou 
descançar  os  Soldados  , e tratar  de  vender  os  furtos : ap- 
pareceo  então  toda  a qualidade  de  trastes  os  mais  precio- 
sos , Vasos  sagrados.  Coroas,  Resplandores  , e tudo 
quanto  se  pode  imaginar  , resultado  de  hum  saque  geral 
em; huma  Cidade  principal  da  Província  do  Além-Téja. 
Pouco  vendêrão  de  furto , e sómente  alguns  trastes  , e 
adornos  das  Imagens  ou  Vasos , que  ao  depois  forao  res* 
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rituidos  alguns  is  Igrejas.  Perdoou  Latson  a morre  ao  Te* 
nente  Coronel  de  Artilheria  Domingos  Rodrigues.  Franca 
a rogativas  de  varias  pessoas ; e obrigou  ao  Excellentis* 
simo  Bispo  a fazer  huma  Proclamação.  Mandou  o-  Gene- 
ral , que  o Juiz  de  Fora  Patrício  Luiz  EeeveEa  Lavaes 
Bereira  âa  Silva , lhe  entregasse  todas  as  Pratas  das  Igre- 
jas da  Provedoria , e Comarca  , o que  nao  conseguia, 
por  o dito  Juiz  de  Fora  se  desculpar  corrí  lisonjeiras  pa- 
lavras, de  que  Kellerman  as  tinha  levado  todas  na  sua 
retirada  de  Eivas,  quando  a este  tèmpoía  Prata  da  Co^ 
marca,  e Provedoria  estava  ainda  etíi*  deposito  v nias  ccm 
mo  o dito  Juiz  sabia,  que  Loison  se  nao  havia  de  demo- 
rar muito  para  examinar  semelhante  cousa  , arriscou-se  a 
enganallo,  de  cujo  engano  elle  se  capacitou  depois  de 
leves  indagações , e muitp  principalmente  constando-lhe 

r‘  Kellerman  tinha  conduzido  bastante  prata  para  Lis - 
; mas  nao  sabia  que  a dita  prata  era  de  Villa^Viçosa , 
c nao  de  Eivas.  Marchou  com  a sua  Divisão  sobre  Por- 
te-Âlegre;  e na  retirada  de  Eivas  perdoou  a alguns  pri- 
sioneiros Suissos  a morte,  e só  se  arcabuzarão  dois:  fica- 
rão condemnado  a Galés  quatro , e soltou  seis.  Badajoz 
eom  a noticia  dos  funestos  i acontecimentos  de  Evora, 
ficou  desconfiado  , e nem  mandou  Tropas*  a bater  Lcison  % 
e mui  principalmente  porque  as  nao  tinha ; pois  apenas 
o General  Ga/uso  teria  quatro  mil  homens  quasi  todos 
vecrutâs.  Pela  ausência  de  Loison  ficou  commandando  a 
Praça  de  Eivas  Gir&d  Nmilars  , Ajudante  de  Ordens  do 
General;  e como  os  Portuguezes  e Hespanhoes  trabalha- 
rão para  a sua  independencia , traziao  Devisas  nochapeo, 
ou  no  braço,  principal  mente  os  de  fora  da  Praça,  e que 
vinhao  vender  alguns  effeitos  a Eivas  *,  elie  Commandan- 
te  deo  as  mais  severas  Ordens  contra  elles , como  diante 
se  verá  em  huroa  Carta,  que  eliq  dirigio  ao  Juiz  deFóra? 
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DIAS  4 , e 5Té 

, ~ 

H Já  a este  tempo  era  constante  nesta  Cidade,  que  os 
Exércitos  Restauradores  Portuguez  e Inglez  marcharão 
■a  libertar  Lisboa , cominandados  pelos  Generaes  Bernar- 
di  no  Freire  de  Andrade,  e Sir  Arthür  Wellesky ; e os 
Francezes  se  apromptavao  com  o maior  apparato  para 
os  irem  encontrar*  As  noticias  erao  severamente  prohi* 
bidas  ém  Lisboa;  e^só  se  sábia  algum  movimento  por 
via  de  Coimbra  , que  sempre  sustentou  correspondências 
occultas  com  Lisboa» 

, /.(•.-*  * ■ \ ■ \ ^ O*  O'.'-  ’fl  I * H S.fT  O?!!';  < 
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Forão  apenadas  muitas  Embarcações  para  conduzir 
Tropa : á V iLa-Franca  ; e vietão  diffèreates  Destacamen- 
tos das  Fortalezas  e Praias  > tudo  para  marchar  : rom- 
-peo^se  a noticia  que  os  Exércitos  se  aproximavao  ás  Cal- 
das , e por  isso  foi  nomeado  o General  De^Laborde  para 
-os  ir  encontrar)  com  huríta  Divisão  de  gente  escolhida, 
aA  Esquadra  Irigléza  appareceo  com  Navios  de  Transpor- 
*e  y e esta  vista  animou  tanto  esta  Cidade , que  contava 
-infâllivel  a victoria,  que  os  seus  Moradores  todos  anda- 
vão  combinando  o feliz  dia,  e hora  da  sua  liberdade. 
Chegarão  do  combate  de  Evora  cento  e oitenta  feridos., 
-Os  quaes  vinhao  em  tão  miserável  estado,  qué  alguns 
morrêrão  ao  desembâroar,  i?i 

DIAS  8,  e 9. 

d et  -og 

i A guarniqlo  de  Setuvai  desampátrou  aquella  V i Uá  , 
-*  todá  veio  etn  soCcorro  de  Juíiot  irontrk  os  ;n©ssos  Eíte- 
citoi.  Sahio  ooQeneral  De-Laborde  com  todo  o seu-Esta- 

Eee  ii 
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do  , e com  tanta  ousadia  e soberba , que  disse:  :u  Não 
voltaria  a Lisboa  sem  castigar  de  huma  vez  os  Insurgen - 
tes  todos , e os  pérfidos  Insulares , que  auxiliavao  aquel- 
les.  t=  Levou  comsigo  todo  o seu  precioso,  que  nos  tinha 
roubado , assim  como  os  Officiaes  que  o acompanhavao  : 
erão  justamente  huma  quadrilha  de  ladrdes,  que  nao  ten- 
do  nunca  casa  ou  lugar  seguro  , para  onde  marchao  car- 
regão  com  o furto : assim  praticarão  nesta  occasião  os 
Generaes  d e Nàpoleão  , que  se  appellidão  Membros  e 
Officiaes  da  Legião  de  Honra.  Nestes  dois  dias  até 
alta  noite  mettêrão  no  Castello  todo  o Trem  de  Campa- 
nha , e armamento , que  ainda  restava  na  Fundição  , assim 
como  mantimento  e polvora ; e o resto , que  nao  precisá- 
rão,  a embarcarão  no  meio  doTéjo,  no  Navio  Espada  de 
Ferro,  tudo  a fim  de  nao  haver  nenhuma  na  Cidade.  A 
Prata  que  estava  fundida,  muito  traste  precioso , e mo- 
Ibilias  ricas,  forão  conduzidas  para  bordo  da  Não  Vasco 
da  Gama,  que  estava  fundiada  defronte  do  Terreiro  do 
Paço.  A Esquadra  Russa  fez  embarcar  toda  a sua  Offi- 
cialidade  j e apenas  vinhao  a terra  para  comprar  o neces- 
sário j e apresentou-se  preparada , e panno  na  verga , co- 
mo quem  esperava  hum  combate  Naval  Junot  para  mais 
então  aterrar  a Nação , espalhou  o boato  que  da  Esqua^ 
dra  Russa  desembarcaria  quatro  mil  homens  , para  fica- 
rem de  guarnição  á Cidade , no  caso  que  elle  em  pessoa 
com  o resto  da  Tropa,  lhe  fosse  preciso  sahir  a castigar 
os  rebeldes . Finalmente , aquella  época  foi  tal  que  para  a 
relatar  seria  preciso  hum  grande  volume. 

DIA  io. 

Quebrárão-se  na  Ribeira  das  Nãos  todas  as  Coronhas 
das  Espingardas  dos  particulares,  que  vinhao. sido  lá  re* 
colhidas ; © as  folhas  das*  Espadas  se  desmoniárão.  Encra- 
varão as  peças  do  Forte  de  S.  Paulo  , que  estavão  mon- 
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tadas  e promptas.  Mettêrão  no  Castello  lenha  , sevada , 
bois  vivos , sal , e.  vários  trastes.  Chegarão  do  Além-Téjo 
mais  quatrocentos  feridos  de  Évora.  Havia  dias  que  se 
assoalhava  a sabida  de  Junot  para  o Exercito,  e corria 
Como  certa,  e todos  estimavão  : o que  sendo  conhecido 
pelo  Tyranrio  Intendente  Lagar  de , fez  aviso  a muitos 
Ministros  de  Bairros  z:  que  aquelle  boato  era  falsissimo , 
por  quanto  que  Sua  Exceilencia  o General  em  Chefe  não 
estava  em  circumstancias , que  o obrigassem  a ir  pessoal- 
mente  ao  Exercito , pois  que  a malevolência  era  quem 
maquinava  semelhantes  extravagantes  noticias.  Por  estas 
ou  outras  semelhantes  expressões  f quiz-nos  persuadir  que 
não  havião  Exércitos;  e que  se  houvessem,  não  precisa- 
va Junot  empenhar  a sua  pessoa  { como nunca  empenhou)  f 
mas  todos  sabião  o contrario» 

&òl  i ■ ' : rs  BVfiti  ibô  ; r tí  ? X*  % , , ; id  - • H 
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A*  noite  junto  da  Patriarcal  queimada  derao  tan- 
tas pancadas  em  dois  Soldados  Francezes , que  ficarão  co- 
(mo  mortos;  e os  benévolos  que  lhe  fizêrão  a caridade, 
desapparecêrão.  Mandou  Junot  recolher  39  Castello  os  tras- 
tes dos  Generaes , que  esavão  no  Campo  ou  fora  de  Lis - 
boa , a fim  de  os  ter  seguros  , no  em  quanto  elles  anda- 
vão  oceu pados  com  os  intitulados  insurgentes  e rebeldes ; 
e sahio  toda  a Tropa  desponivel  , ficando  sómente  ein 
Lisboa  huma  reserva  de  Granadeiros,  com  poucos  Arti- 
lheiros. O Castello  eçtava  com  mil  vigilâncias  , e com 
redobradas  sentinellas.  O Castello  de  Palmella  he  que 
tinha  huma  soffriyel  guarnição. 

Já  a este  tempo  as  Tropas  do  Algarve  se  achavao 
era  marcha , e estavão  espalhadas  pelo  Além-Téjo  , debaixo 
das,  Ordens  do  Exçellentisskpo  tçnde  de  Castro-Marim ; 
q $ jun t£; do  Algarve  não  çessaya  (de  soccorrer  já  a Béja 
com  Tropas  e armamentos  r já  aq  Além-Téjo  todo  com 
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táPâflo®^‘ Hòt&iCtfi  e' tudo  quanto  as  cireumstam 
cí^s  o^efmittiáq \ .e  depois  destas  providencias  pôz-se  em 
marchcTO  <££èY6ttó  noodía  io  de  Agosto  de  Faro  .para 
¥/rvfr£,  r é>%bl3p‘’jJa de Santk,  Antonio,  Sahio 
fcÉfer&kè  ém^líaf  OjíeninQs  ^a:  pmrieira  a cujaTrente  hra 
O Ê*&RentisSftnô  Cándf^  \ddsvtè~Maftm  , dirigib-sè  a 
Mertvla  ; fe  :a  segúhda  * AlMúdomr , commandada  pelõ 
‘Çérótieí  déí  RegifiiêBép<dfe-  Lagos.  Neste’  tempo  o Coronel 
'JoW3Eo'psF âé  ^W^P  emfc  nomeado  MarechaJ  ) , que 
■s^íióhavá  dias  ,^com  ^aigun^  tTropas  Hes* 

panhólaãve  ás  dò^â^èOftjj^andè  ] sê^vla  ^igido  sobre 
AítàbW  da  dWy attffdeOTnknfgó  tjoem  passar  com  os 
Tcstos  Ida gente,  tinha  em  Setuval , e de  donde  foi 
•obrigada  à fugir  * abandonando  0 projecto , barcos , e trêra , 
apenas  divisou  a Tropa  Pomigüefcá; Tòdo&esíes  movimen- 
tos sabia  Junot  ; mas  occultava-os , e sabia  disfarçados. 
Desta  fórma  se  vinhão  apfoximaódò  os  Exércitos,  do  Norte 
e Sul,  e cada  dia  era  mais  escassa  a fortuna  aos  France» 
e sè  áógi^entáyà  aô  todo  da  Nação.  Os  Exércitos 
■Restau ráâoh&i > naS  süàs  ma relias  soffrêrlo  m il  privações 
<niás  àsshrr ; iftesaSS?  càimiífh^vlò  como  valorosos  Lusitanos , 

r:  - Seria  préêísa  <$tFektèris&  £ -se  qüissesse  relatar  os  Indf- 
eidtios  pelos  seu^nòmeé  f e para  humit  verdadeira  honra  , 
sem  parcialidade,  digo  que  todos  os  que  cooperárao,  e 
sacrificarão-se  pela  Pa t ria  , slo  benemetitos  deíla. 

~ i 2<  UOq  I ">  ■ . ' ' wi-rer.  ftfnuíi  tóxt  \ 

o 9 ^ !??..<> d D Í'!A  r^tiá  clL'rfO  O .aoiioríl 

;v  fc\ViK&vÍ .ah  olmzíO  O .aalhnijnaa  'sbsidobín 
Principiou  p diar,  prmdpfoti  a tfonfiisão  de  míí&àii- 
ça : tudo  quanto  foi  traste  jfftrb1,  qtíe  , o Intendente , 
e os  -^us^entfâèr hshrtãcF üsfcr  padê  <> encaixotou-se  y e dom 
tanta  présâá  , cortio  quetn  fííiha-ò  rnitmgÒ  á^àpfb&mànrêé?, 
‘e  forãp  v.cbtiáà^dõs  d(^&&ctèüdeLi^^frá% 

éxbfept^b  ÇÉítmdifà  , qii#  áinpf#  o âlOOmpaYiháíãO'1/  éTMo 
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que  esiaws  em  barr%  na  Casa  da 
Moeda  , s£tiofteca:a  par*  bordq 

dòslíN^ss  armados  i koi%¥Íyos  e jpiai5timemoç,^iierptv- 
do?n©$  pmuadú^qwe  $evpertefidi|o  a Jtia|  fdefendçrF  da 
Casteilo  e Navios.  A Esquudrá  íngiezã  appareceo  defron- 
te da  Barra  com  dezoito  Navios  de  guerra , e mais  ao  mar 
se  divisai^  ; muitos  Transporte?.  Deixo  ;de  narrar  factos  , 
que  tomarião  o tempo  sem  utilidade , que  por  sua  quali- 
dade nãi)  mereelm  ^ ati^nqao  feipbfar.  que  coçi 

toda  esta  confusão,  os.Fraocezgs não  diminuirão  da  sua 
altiveza,  antes  pelo  contrario  failavão*nos  em  saque,  que 
quando  voltassem  da  Campanha  nos  havião  de  dar.  (a  que 
não  duvido  se  viessem  victoriosos)  ; e íinalmente  ainda  nos 
amfea^vãoF  feoiRrMdKHmlttAf  ^-vin#  que 

d«ilo.  -sites  tinha 

vm  hum  a .Sübtesj&çç©^  qt^fe^^ianitó^  Qdado 

â fevòt  d&  NÂpQkM , ete.  com;  tc^iesfasy  novidades.  qui* 
zerao  adormecer;  o espirita  Nacional  > e houver  ão.  homens 
que  -mnda;  assim  tomavaoí,  estas;,  pov*$  por  legitimas.  Q 
Câmt^vtQdos  os;  dias  abaixava  de  preço*  ; /guv  I 
.sogíííifi  2U38  80  ín’üOj  oln  fin  zr-.nna 
■ ) v h -::v  >1  si  iiqqu8  fr 

DIA  $ l$'y  e 14, 

Chegou  * mandado  pelo  General  De-L&farde,  hunj 
Correjo  a Jm&£9  o qual  causou  summa  inquietação  ao 
espirito  dos  Officiaes  Francezes:  apôs  deste  veio  outro  de 
Setuvaí , que  também  não  fez  pequeno  aballo ; e immedia- 
tameate  sahio  para  a outra  Banda  o General  Kdkrmt m 
com  cincpenta  Soldados  de  Cavalio , quiz,  dizia,  destinar- 
se  com  alguma  Tropa  do  Casteilo  de  PalmelJa  soccorrer 
Setuval , que  estava  em  termos  dé  ser  restaurada  pelos  In- 
surgentes \ mas  logo  tornou  a recolher-se , talvez  com  me- 
do. Todo  o Reino  estava  em  convulsão  contra  o vil  des- 
potismo dos  intrusQS  | ea  parte  que  não  estava  liberta , tra? 


balhaya  para  o ser  * Eivas  era  humà  das  Cidades  que  sem- 
pre intentou  , prâréni  a guarniçao  da  Praça  e Fortes,  e mut- 
ta^Tropa  a confeve ; mas  os  signaes  erão  tantos , que  obri^ 
gárão  ao  Commandante  Francez  a efccrever  a Carta  se- 
guinte ao  Juiz  de  Fora  e Camara. 

Forte  de  La-Lipe  12  de  Agosto  de  1808. 

O Commandante  das  Armas  ao  Senhor  Juiz  de  Fòra,  e 
Membro  da  Gamara  de  Eivas. 

ü O * S 1 } f : Z ' f ; 2 gQ|J  f)  "■  ; ■ ; | j ■ ' Ap  f**í  1 - t , r r.  - ...»  . ; , f ^ 

Senhores. 

„>  ^rrJisnü  j • : r;3or^r.. u n*  . , 3 ■ * . 

Estou  informado > que  muitós  Habitantes  da  vossa  Ci- 
dade, esquecendo-sé  dos  * seus  deveres  entretém  correspon- 
dências culpáveis  com  Os  Hespanhóes , que  todos  òs  dias 
muitas  pessoas  vão , e voltão  a Jurumenha , Campo-Maior , 
e Badajoz,  Que  mesmo  muitas  tem  feito  passar  dinheiros* 
a estes  cobardes , que  ti  verão  a infamia  de  abandonar  os 
Portuguezes  nos  perigos,  depois  de  íhes  terem  mettido  as 
armas  na  mão  contra  os  seus  amigos. 

Eu  vos  supplico  de  tomardes  as  medidas  que  julgar- 
des conveniente , para  evitar  estas  desordens  ; porque  se 
cilas  continuão,  eu  serei  obrigado  servir-me  do  rigor  das 
Leis  militares  contra  qualquer  dos  culpados , sem  nenhu- 
ma outra  consideração , que  aquella  do  bem  público , e da 
salvação  do  Exercito. 

Muitos  Paizanos,  que  vem  á Cidade,  trazem,  antes 
dahi  entrarem , e depois  que  sahem , o laço  Hespanhol ; 
isto  he  hum  crime , que  eu  não  posso  deixar  impunivel : se 
elles  se  envergonhão  de  ser  Portuguezes,  e de  trazer  a sua 
distincçãp ; se  elles  desejão  arrastar  as  cadeias  dos  Hespa- 
nhóes, e gemer  debaixo  do  governo  de  ferro,  que  este 
Povo  prepara  aos  Portuguezes  : que  abandonem  o terreno 
Portuguez , e não  se  aproximem  a distancia  de  huma  meia 
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legoa  da  Cidade  com  laço  Hespanhol  , a insultar  aquel- 
las  Authoridades  Portuguezas,  e os  seus  Commissionados , 
e aquelles  Francezes  que  vierao  protegellos. 

Tenho  a honra  de  ser  perfeitamente  , 

Senhores. 

* ^ - ■ ■ ' . <*  * 

Vosso  humilissinto  e muito  obediente  servidor  . 


Girod  NoviUars . 

Mal  pensava  elle , que  o proprio  Juiz  de  Fora  era 
hum  dos  que  sustentava  relações  com  o General  Hespanhol 
Ga/uso , e que  mesmo  dentro  dos  Fortes  havião  coirmã* 
jiicaçoes  e planos,  directos  e indirectos  com  o mesmo  Ge- 
neral, a quem  se  davao  as  competentes  partes,  principal- 
mente  do  Forte  de  Santa  Luzia  , cujo  Commandante  o Ma- 
jor Barreiros  de  combinação  com  o referido  Juiz  deFóra, 
diariamente  estavao  com  portadores  no  caminho  de  Bada- 
joz. , o que  o proprio  Gajuso  approvava  muito , como  hu- 
ma  guia  certa  por  onde  elle  deveria  marchar-  Tudo  se  foi 
transtornando  aos  miseráveis  nossos  protectores  , e cada 
dia  se  lhe  apertavão  mais  os  recursos  ; e se  lhes  esquacia- 
va  a fortaleza  do  braço  do  seu  inomnipotente  Imperador . 

|:*jr  <">  • j-  I / ,■  ; í>  ? 

D I A 1 5. 

Âchava-^e  já  nas  Caldas  o Exercito  Inglez  , e o Ge- 
neral Wèliesley : o Exercito  Portuguez , commandado  pelo 
General  em  Chefe  Bernarâino  Freire  de  Andrade,  tinha- 
se  avistado  já  no  dia  12  com  o Inglez , em  número  de 
cinco  a seis  mil  homens , quasi  todos  veteranos  ; e segun- 
do o plano  do  nosso  General,  não  marchou  juntamente, 
mas  sim  por  Thomar , a fim  de  cortar  a retirada  ao  Inimi- 
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go.  Antes  que  o Exercito  Inglez  avançasse,  fbi  reforçado 
com  mil  homens  de  Infantaria  Portugueza  , e duzentos 
e sessenta  cavaílos  , além  de  outros  muitos  Soldados  que 
se  lhe  reunirão.  O General  Bernardino  Freire  dirigio  o 
seu  Exercito  tão  acertadamente , e debaixo  da  maior  pru- 
dência, que  soube  grangear  o amor  de  todos  os  seus  súb- 
ditos. 

Junoi  tinha  Correio  todas  as  horas , e sabia  de  to- 
dos estes  movimentos ; porém  o seu  genio  ligeiro , e dis- 
farçado mantinha  ainda  representações  de  seguridade , e 
por  isso  neste  dia , e Anniversario  do  seu  Imperador 
mandou  salvar  o Castello , Esquadra,  e Fortalezas  em  ob- 
séquio, e deo  hum  pomposo  jantar  á sua  Officialidade ; 
e á noite  houve  Opera  no  Theatro  de  S.  Carlos , a qual 
dia  principiou  , mas  não  acabou , sahindo  repentinamen- 
te com  a chegada  de  hum  Correio , enviado  pelo  General 
De-Laborde . Depois  de  se  responderem  ás  vias,  e despe- 
dir-se o mensageiro  para  o Exercito , tudo  foi  huma  con- 
fusão em  differentes  hospedarias  dos  Generaes  : todos 
emalárão  o fato : as  Secretarias , os  papeis : as  Carrua- 
gens , e Cavaílos  se  apromptárão  : as  bestas  transportes 
se  carregarão ; e a final  quando  forão  quatro  horas  e tres 
quartos  da  manha,  tudo  se  pôz  em  marcha  para  o Cam- 
po. Junot  foi  por  mar  desembarcar  em  Villa-Franca , 
levando  comsigo  huma  grande  parte  do  dinheiro;  e o seu 
Estado  Maior  foi  por  terra.  Era  digno  de  se  vêr , como 
eu  vi , esta  quadrilha  carregar  com  o furto : nada  deixa- 
rão de  precioso  , pois  tudo  levarão  ( salvo  algum  que  o 
deixarão  guardado  em  mãos  dos  seus  sequazes  , que  pen • 
so  foi  pouco):  o bstbaro  Intendente  Lagarde  vio  esta 
função  funeral . e de  despedida  da  varanda  da  Inquisição, 
o tão  triste  .como  quem  por  momentos  esperava  finalizar 
o seu  intruso  lugar.  Junot  á sua  sahida  deixou  para  sup- 
prir  o seu  lugar  o General  Travot  , o qual  era  reputado 
por  homem  de  bastante  tino  e prudência  ( e eu  senaprs 
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a reputei  igual  aos  outros  , com  differença  de  ser  mais 
experto,  e amigo  de  adquirir  partidos);  e para  não  sahir 
sem  alguma  formalidade  de  homem  de  Authoridade,  bah 
xou  o Decreto  seguinte  de  providencia  para  o bem  do 
Governo. 

• ' , .e:  • ' V;  -v-  .*  ;■  ; f 

O Duque  de  Abr antes , General  em  Chefe  do 
Exercito  Francez,  , 


Decreta  o seguinte : 


Durante  a minha  ausência , juntar-se-ha  o Conselho 
todas  as  vezes  que  as  circumstancias  o exigirem  ; e sem 
presidido  por  hum  dos  Secretários  de  Estado  por  seu  tur- 
no. O&  negdeios  seguirão  o curso  ordinário  das  Leis,  e 
dos  Tribunaes. 

Artigo  II. 

O Conselheiro  do  Governo  poderá  chamar  ás  suas 
Sessões  os  Chefes  das  primeiras  Authoridades , taes  como 
o Presidente  do  Senado  , ou  dos  Tribunaes' Superiores ; 
algumas  das  Pessoas  da  Nobreza  e do  Clero , que  goza- 
rem de;  maior  consideração  era  Lisboa:  alguns  dos  Pro- 
prietários ou  Negociantes.de  Teconhccida  probidade  e ip7 
telligençia , para  os  consultar  sobre:  o estado  ac t uai  da 
Cidade  -y  para  tomarem  de  commum  acordo  Todas  as  me^ 
didas,  que  as  circumstancias  exigirem  e per mix tirem  ; a 
em  fim , para  conservar  sempre  a tranquillidade , e a ajbun-r 
dancia , que , graças  a Deos  , tem  havido  até  aqui , e.quç 
espero  não  acabe  durante  a minha  breve  ausência. . fíi3j 
Artigo  III.  7 \rorl 

O Conselho  corresponder-se-rha  diariamente  comigo, 
instruindo-me  do  que  succeder  , e dando-me  parte  da? 
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medidas,  que  se  tiverem  tomado  em  quaesquer  circums- 
tancias. 

Artigo  IV. 

O Commandante  de  Lisboa  assistirá  ao  Conselho, 
Artigo  V. 

Irnprimir-se-ha  o presente  Decreto. 

Lisbqa  15  de  Agosto  de  1808. 


Assignado  : O Duque  âe  Abr antes, 

A’s  seis  horas  da  manha  mahdom  o novo  Coraman- 
dante  Travot  affixar  o Editai  de  Junot , em  o qual  ma- 
nifestava a sua  sahida  , e o pouco  tempo  que  se  havia  de 
demorar  : não  perdendo  com  tudo  o espirito  ameaçador 
a respeito  do  nosso  comportamento , como  $e  vê  dò  que 
se  segue.  . 

O Duque  de  Abr  antes  , General  em  Chefe  da 
Exercito  em  Portugal 

Aos  Portugueses, 

H A fel  TA  N T E S DE  LlSBOAí-  — ’ 

Eu  me  separo  dê  vós  por  tres  , ou  quatro  dias.  Eu 
Vou  visitar  o meu  Exercito  ; e se  for  necessário  dar  hu- 
ína  batalha  aos  Inglezes,  e qualquer  que  seja  o succes  o, 
eu  tornarei  para  vÓsi  Eu  vos  deixo  pára  governar  Lisboa 
hum  General,  que  pela  sua  doçura , e pelá  sua  firmeza  de 
caracter , soube  merecer  a amizade  dos  Portuguezes  em 
Cascaes  e Oeyras,:  o Senhor  General  Travot  saberá  tam- 
bém por'  estas  vinudés  merecer  a dos  Habitames^  de  Lis*- 
boa.  Vós  tendes  estado  até  agora  tfanquilíps : he  do  vos- 
o interesse  continuar  a seílò  não;  vós  rnailcheis 
Com  hum  crime  horrendo  no  instante , em  que  a sorte  das 
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&rrfi§$?  'èéciáirá-'  sem  risco  vosso  , do  Poder  que  vos  Haja  de 
governar'.  Reflecti.  hum  instante  sobre  bs  interesses  das 
tresr  INâçóes  , que  entre  si  disputao  a posse  de  Lisboa  : 
a gloria , e a prosperidade  da  Cidade , e Reino  , são  o que 
querem  os  Franeezes;  porque  he  este  o interesse  ea  po- 
liíifca^de  Franga;  .v*-v-T 

A Hespanha  quer  invadir  , e Fazer  de  Portugal  hu- 
ma  das'  suas  Provindas , pará  se  fazer  assim  senhora  da 
Fenhisula  p e a Inglaterra^ qfuer: dominar-vos^ jata  destruir 
o vosso  í Pqrtò V;a  vossa' Maipinte «oimpedif ;<qu©  a indusr 
ferí»  faça  pírogbessü^  enitre  vós oè  ántQagaaiffcencrai/da  "teso 
Pdttò  lhes  causa  muita  inveja  U elles  nlooconsentirão  que 
exista;  tão  perto  delles  , e elles não  tem  a esperança  de  o 
doníervar  i elles  sabem  que  hum  novo, Exercito  Francez  , 
fãsâOU^Já  as  vossas  Fronteiras ip  esse  não  bastar,  ou- 
tro virá  apôs  elles  ; mas  elles  terão  destruido  ós  vossos 
estabelecimentos  maridmos : elles  teráo  sido  causa  da  des- 
truição de  Lisboa-  ; 7 e eis-áquí  o que  elles  procurao,  o 
que  elles  querem  : elles  sabem  que  não  podem  conservar- 
te  no  Côntinenté  5»  mas  quando  elles  podem  destruir  os 
Bortbs;  è a Mahnha  db  qualquer  Pétencia  , : estão  coiir 
utd  oL.uo-^1  fibnis  ono  ç :j0  r-,, 

Eu  parto  cheio  dé  confiança  em  vds  : eu  conto  mui- 
to sobre-  todos  os  Cidadãos  interessados  na  conservação 
da  Ordèm  publica  ; e estdu  persuadido  que  ella  será  con- 
J$eShfèd8.  tConáíddpat- as  desgraças que  necessariamente  suc- 
dêd#i§of'y  “-se'  e^tàb  fórínosá- Cidade  obrigasse  as  minhas 
í^âs  jài  éntràí - rtellá  com  a força  Os  Soldados  exaspe- 
rados não  poderiaô*  conter- se ; o ferfó',  o fogo,  todos  os 
males  da  guerra  praticados  *em  hiima  Cidade  tomada  de 
assalto  ; o saqiié  y a morte  . , . eis-aqui  o que - em  taes 
bircumstancias  eúonão  --pbdefiâ' umpedir  ^vêis-*aqui  o que 
tos  !jatf rahirieis  solMIè  Vos-^n *sdá a^ldéâ ‘ :¥S@nfèã  estremecer. 

Habitantes  de  ;Lisboâ  y èViiai  ^ 'aífaStíâiLde'' vós  estas 
terríveis  calamidades.  ' 


( ) 

Dado  no  Palacío  do  Quartel  General  de  Lisboa  1 6 
de  Agosto  de  i8o8. 

O Duque  de  Abr antes. 

■ ; f', 

“C-q  Já  a este  tempo  as;.  Tropas  dq  Além-Tejo , que  era 
o Exercito  do  Algarve , marchava  sem  perda  de  tempo , 
e éstava  determinado  ser  Evora  ò ponto  de  reimião.  O 
Excellentissimo  Conde  de  Castro-Marim  concertou  com 
o General  da-  Estremadura  JJqspanhola , e .com  o nosso 
Brigadeiro.  Bacéllsr rio?pfh»j'cfc  del/ser  occupada . pélas  Trom- 
pas Nacionaes  a margem  do  Téjo  desde  Cabo  de  Espiçhei 
até  á Moita  \ e desta  Vilia  exclusivè  até  Salvaterra  por 
Hespanholas  , a fim  de  prohibir  a retirada  do  Inimigo  pa- 
ra aquella  banda  , . cujo  plano  não  foi  preciso  realizar 
pelos  movimentos ^ que  então  acontecerão  na  parte  do 
Norte. 

'■  ' ' ' ol  $ i ' nb  . ■ :?o 

DIAS  16,  e 17.  v 

Logo  m amanhecer  appareceo  a Esquadra  Ingleza 
em  maior  np mero  de  Navios  e>  Transportes.  S ah  irão  to- 
dos os  Soldados  Francezes , que  ainda  restavão  em  Lisboa:, 
•que  erão  os  Granadeiros  e guarda  de  Junôt  s h\íns  por 
mar  , e outros  por  terra , e ficou  0 Castello  apenas  com 
oitocentos  ihomens , rjt  a - maior  parte  convalecidog  dé  doen- 
ças. Ai  Esquadra  )Russa  , fundiada  desde  a.Junqüjpj  a .até  a 
Boa-¥ista  ‘ esteve  depoi?  que  sahio  cog^a  gente 

a postos-  volantes,,  .morroes  ^accesos e;  artilberju  rcqrrida 
fora  , em  termos  de  quem  esperava  hum  ataque  Naval ; 
e espalhava  o Intendente  e os  seus  Adjuntos , que  estava 
assim  peryetiida , afim  dq  fazer  fogo.  sobre  Lisboa , se  in- 
tentasse sublevar-sC, ‘Todas  as.  noite? y depois  da  sahida  de 
Jumf  y,  qs  Funccionários: Francezes  que  residiap  ne?tn  Ci- 
dade , comaliitsnderjte  , Çoaumndante  ,' Ministro  dõ  Inte- 
rior, etc.  todos  dormião  em  differentes  çasas , com  receio 
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de  que  não  fossem  assaltados  repentinamente ; e o Inten- 
dente em  alguma  delias  foi  ficar  a bordo  da  Náo  Vas- 
co da  Gama , para  onde  conduzio  nestes  dias  o resultado 
da  sua  feroz  e insaciável  rapina. 

Logo  que  as  cousas  da  banda  do  Norte  tomarão  hu- 
ma  face  tão  sériâ,  ordenou  Junct  ao  General  hoison , que 
tinha  ido  a Evora , passasse  em  Abrantes , a fim  de  se 
reunir,  o que  executou.  Desta  fôrma  estava  o Além-Té* 
jo  livre  dos  Inimigos , á exepção  dos  da  guarnição  de  Eh 
•vas--,  que  nunca  se  moveo , do  Casteilo  de  Palmeila , e 
hum  punhado  delles  em  Setuval  , os  quaes  forão  arre* 
cu  ando  á proporção  que  se  fbrão  avizinhando  os  nossos. 
Por  todos  os  lados  vião  os  Francezes  a sua  ruina ; e até 
de  Badajoz  marcharão  Tropas  Hespanholas  a sitiar  Ehas , 
commandadas'  pelo  General  Galaso^  e em  cuja  Praça  se 
ignorava  de  todos  estes  'movimentos,  pelo  grande  cerco 
que  os  Inimigos  fazião , proivbindo  assim  o conhecimen* 
to  do  estado  das  cousas , pâra  melhor  elles  poderem  sus* 
tentar  tranquilla  a Praça , que  por  hum  lado  se  via  soe- 
Corrida  pelo  cerco  de  Tropas  Hespanholas  , e só  lhe  res- 
tava auxi lios  , ou  noticias  pela  outra  parte  , para  sacudir  o 
jugo  tyrannico  : o que  sempre  veio  a inrentar  e praticar, 
cçmo  adiante  se  mostrará. 

DIA  18. 

■ - , - 

Correo  noticia  de  que  o General  De-Laborde , que* 
rendo  experimentar  a força  Ingleza  , fora  atacar  o Exer* 
cito  , e que  ficára  destroçado,  e posto  em  vergonhosa  fu* 
gida.  O Povo  de  Lisboa  ficou  tão  enthusiasmado  com  es* 
ta  nova , que  parecia  estar  de  todo  liberto , e foi  quando 
principiou  publicamente  a foliar.  Chegarão  treze  Inglezes 
prizioneiros ; e todas  as  Tropas  , ainda  mesmo  as  cança* 
das,  que  viérão  fugidas  de  Setuval,  e as  convalecidas, 
marchárão  para  o Campo. 


DIA  19. 

■ ■ . Qí  . 

Chegar  ao  vinte  e tres  Soidàdosehum  Tambor  Tíi* 
gfefces  prizioneiros-:',  cònr  alguna  Ofiktaes.,  cuja  Tropa  foi 
surprehendida , estando  a,  comer  em  hurpa  casa  jd.e  Campo, 
Vierão  duzentos  e oitenta  feridos  Francezes,  que  forão 
para  o Hospital ; resultado  do  combate  que  teve  o Gene- 
ral Dc-Laèordeç  \ . ; . , ; - . ; 

íj  .Veio  para  Lisboa  hutria  pequena  guarnição  de  qui- 
nhentos a seiscentos  homens  , que  j estava  no  Castello  de 
Almada , e vários  pontos.  Entrárao  alguns  criados  deOf- 
ficiaes  Francezes  que  voltar  a oi,  porque  ficarão  sem  Amos , 
por  morrerem  na  Campanha»  Chegou  i noite  hum  Cor- 
reio àz  Junat  ao  Intendente ; e mandou  o Gommandante 
Travot;  tirar  as  peças  de  Campanha  , que  se,  havião  posto 
no  Terreiro}  do  Paço  'èm  Dezembro.  Todos  estes  movi- 
mentos animavão  a Nação  : todas  as  Ruas  estiverão  co- 
bertas de  Povo  \ e os  ânimos  dispostos  para  qualquer  sub- 
levação : os  Funccionarios  públicos  Francezes  já  pouco 
apparecião  era  público,  e cada  hora  crescião as espçranç^s 
da  liberdade.  • 

DIA  20. 

As  noticias  da  derrota  da  Divisão  de  De-Laborde 
cada  vez  alegrada,  mais  os  coraçoes. , e a tai  >augmento , 
que  o Povo  parecia  já  não  tolerar  o jugo  inimigo  por 
mais:  tempo  : fallava-se  livremente , e já  não  appareçiao 
os  Espiões,  e tudo  respirava  liberdade  ; e eis-que  o In- 
tendente Lagarde  mandou  affixar  a apócrifa  Carta , que 
se  segue , como  recebida  de  Junot,  para  fazer  esmorecer 
o animo  á Nação : apenas  foi  publicada , ninguém  a acre- 
ditou j mas  -conheceo^se:  hum  certo  ár  de  mais  quietação 
na  Populaça. 


C(  413  ) 

. SFoticias  Offficiaef  do  Exercito. 
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■•'Torres' -Vedras  19.de  Agosto  de  1808. 

0 rí  : :.r-\  ?obí::  j 

1 Senhor  Intendente  Geral  da  Pólieia : Hum  Corpo  de 
dois  mil  homens  do  General  Labor  de  teve  antes  de  hon- 
tem  huma  acção  com  o Exercito  Inglez  Esta.  acção  du~ 
rou  cinco  horasr,  sem  qne  as  minhas  Tropas  recuassem 
hum  passo;  De  tarde , e durante  a noite,  o General  La- 
borde  veio  tomar'  huma.  posição  conforme  eu  lhe  hàvia 
^ordenado  , -para  nos  podermos  juntar.  Com  effeito  nos  nos 
unimos  hontem  á noite,  O Inimigo  está  em  aperto.  A 
manha  o hei  de  atacar , e espero  que  lhes  saberemos  fa- 
zer ver  quanto  nós  podemos. . G 

Ahi  haverão  sem  dúvida  mil  boatos  ridiculos  , nao 
deis  credito  porém  'senão  ao  que  eu  vos  escrevei*.  A^gunos 
prizioneiros  feitos  esta  manhã  me  assegurarão  que  o 6. 
e 19.  0 Regimentos  Inglezes  forão  destruídos  : o Coro- 
nel deste  ultimo-  Regimento  foi  morto  , assim  como  hu- 
'ina  ‘ grande  parte  dos  «eus  Officiaes.  O Màjor.e  «eis  Of- 
ficiaesrforaò  aprizionados. 

Tenho  a honra  de  vos  saudar, 

* 0“.fCT  3V  v * -‘j  ,v  tO  Vfr;  * > iy  ■ (u--"*  ^ 

( Assignado  ) O Duque  de  Abr antes. 

Por  Cópfa  conforme  ao  Orignal. 

O Cohselheiro  do  Governo  Intendente  Geral  da 
Policia  do  Reino  de  Portugal 

P.  Lagar  de, 

; : .i-f  " i •:  . "v  ••  ? r 

ri  -: rr./v-iq  t Hfe.ófirm*.»  • % 

D I ‘ À*  S 21.  ;fí  yrdjot  ‘oi. i 

v t-r'i  ?,  :>üí:v v ;:r  :*  njhlnrm  ?a  iim  3D  8'^úoq 

Enjrárão  dois  Inglezes  pritioneitOs  "hiím  Getidô» 

Chegarão  em  carros  sessenta  e dois  Soldados  Francezès 
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do  Regimento  N. fo.  'y  que  fqfaò  para  .©'Hospital  gra- 
vemente feridos.  De  noite  fugirão  onze  Soldados  ini- 
sn gos , que  se  jolgá^o/fí carecí  escor^^oasnílálguma  ca- 
sa , que  tinhão  sido  avisados  para  marcharem  para  o 
GatnpOri5  O Commahdirhtef  -tratava  Povo  ^om  a 

maior  política  ('assim  então  precisava)  , e por  cujo  mo- 
tivo rnereceo  delle  alguma  attehçã©  ; mas  as  noites  hia 
passar  no  Castello  pafa  maior  segurança  pessoal.  A Es- 
quadra Rus?a  pôz-se  cm  Linha,,  e com  a gente  a postos'.; 
'e  desde  este  Â' èunea  ornais  jse^  vio  ihum  Soldado  Russo 
ern  terra.  A Esquadra  Ingleza  aproximava-se  com  muitos 
Navios  á Barra. 

D I A 2*. 

r.,;;  ..  goloDÍhn  ■ d i í rii  b mí  Oíi  " feri 

Èspalhôtt-se  a moticia  Ttokei,  que  Exertito  Ftahr 
cez  tinha  sido  completa  mente  derrotado  pelo  Inglez  , com- 
mandado  peio  General  Wellesky-  e até  asseveravão  que 
Júfiâi  d^âviâ  ficado  prizionéir©  , e De-Laborde  ferido  no 
peèdoqo  porhuma  bila*  ■ Apènas  se  assoalhou  esta-  feliz 
noticia  , todo  o Povo  de  Lisboa Jvagavã  as  Ruasi,  'dando 
os  parabéns  bohs  aosoutròs  f,  feodispondo  Cada  qual  do  seu 
estado  e gyro  , como  hum  Escravo,  quando  se  vê  forro : 
já  ás  Ave-Marias.  era  tal  0 afvòroto  dos  Habitantes , que 
parecia  intentarem  alguma  sublevação  ; e o Intendente 
não  apparecíaçjpifiifem  os  seuTsequázès  nad^ua  ; e sómen- 
tfe  ô-f<i&áifaaia(9)ffltic©  tTravot  * sé^arrisoav^. j pelo  caueeito  que 
soube  adquirir,  a socegar  a Populaça.  Já  a éne  tenípõ 
aproximavão  a ou\ra  1?anda  do  Téjo  as  Tropas  do  Algar- 
: ve,  a cuja  vista  os  Francezes , que  ainda  restavão  em  al- 
gumas avançadas , fugião  precipitadamente.  Os  Militares 
íugião  todas  as  noites, para  ExerciTo  , de  modo  que  huns 
poucos  de  mil  se  reunirão  nas  visinhanças  de  Lisboa ; e 
; • >Jo gq  -distinguirão  OOín  hutivníaço  branCo  no  braço  ; 

*d}g$rve,  Ç oro  humencarnardo.  Gaü> 
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Logo  ao  romper  do  dia  se  affixou  a Carta  seguinte 
^snbbnlí.apdcd&pqtiBi  i>  GQmraaédaáte  recebeo  de  yunot, 

\ v;s  • ; -ch  -^ií 

optr ; 0 tíijgs  Noticias  do  -Exercito,  ■■  r 

&tu-kí  oh*  -.oii^íi  mt  étóbf  •'  *8  gin  . - iõb 

-Exiracto  çhdihma  Carta,  da  Excéllentissiíno  Senbob  íP?x- 
-hsd  qàierBe  •íAJ?iiaait^^o;jl)xcdíenti^bnòf';SenÍior  General 
Bttni jdffiDbiirisão:  Xravbfi i/uGonamandafite  Superior  de  Li®- 
oni  IshoaLyQ  dos Eortes  àrcum  vizinhos#' 

-isq"  fnoo  ?pbríi.vrvu'  obb  0%;  ■ ? -:7:  tn->  - ; ' > - :y 

eiísa  Ibud  sá-svínongi  cn^hci  K •'õiqaru  lirn  ->-.un^  t?L  ;.b 

‘ da  Ba  talha -2%  âe-  Agosto  ás  40'boras . da-  tardè . 

•iã  ób  ; l • n:rAyj  ©bn;;up  t -n,hjiciiií 

■o-'  0 j-.òq-O/VtípH?  <?b  .-.-od  ...  v -y  í b <_  ^ v-,  > dy; 

/ v ?G  Inimigo,  foi  atacado,;  esta,  manhã  ás  9 horas  na 
posí^o  * forti&ada  que  elle/occupava  : eçn  hum  instante 
foi  desalojado  de  tod^s  as  suas/,vposiqdea  avançadas' : rí* 
vemos/desde  o principio  hum  succdsso  completo  pela  nos- 
sa esquerda  sir  a : nòssa;  direita  y qué  - tinha  huma  ; grande 
volta  av&er , não  pôde  chegar  tao  depressa  que  decidis- 
se inteiramente  esta , fscqão  , yque  durou  até  . ás  2 horas  , 
e que  provavelmente  {acabaremos  á manhãa  Ãs;  nossás  ' va- 
lorosas Tropas  atacárao  j&treductos  imnhgosVcorn  hutna 
caragemyt  é hum  rancor  incrível  r uão;lhbstatàte!  as  iorqas 
superiores >hda  Inimigo.  O Inimigo  perdeo.  muita  gente. 
Da  nossá  parte  tethos  tido)  -150  mortos,  e gqfâ  para  400 
feridos.  A’s  duas  horas  tomámos  posição , e estamos  tres 
legoas  mais  perto  do  'inimigo  , que  nãoicsoavafmo^i  hon- 
tem.  sdftrip  éstamos  mais  tóríhcaQQs_  porque  me  ^em;  die- 
gadormovas -Tropas  , assim  amanhã . ; . Inimigo 

téve-muitos  Dfhçiaeis  Superiores  feridQSye-mprta#  Q Ge- 

Ggg  ii  ' . , ,;;v 
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neral  era  chefe  passa  bem  , e julga  era  poucos  dias  estar 
era  Lisboa.  , •*  Á I (I 

Por  Extracto  conforme. 

e r.inO  s uoxAJr  32  aib  ob;  isqmoi ' oe  ogoJ 

*Y  , 0 Conselheiro  doCo^erno),  cJnüep^eátç ^Gpealnddíto. 
licia  do  Reino  de  Portugal. 

Não  posso.  explicàV  até  que  ponto  chegou  o susto 
dos  Funccionarios  inimigos , vendo-se  no  meio  de  huma 
populosa:  Cidadéc,  quási  sublevada:  contrar?eMès.^  setor 
pa  que  os  defendesse  , comLo  áeiíiGeneral  em  Chefes  bati- 
do , CiCora  os  Exércitos  apcoxlEiando^se  : menfâmUinha 
casa  certa  , e todos  mendigavão  favores.  ' Todasogbbião 
que  os  Francezès  em  21  tinhao  sido  derrotados  cora  per- 
da de  quatro  mil  mortos , porém  ignorava-se  qual  seria 
ainda:  ofresultado^  efnesrasfba  nsideraqo.es  ;éaórmeis:qoá^ 
binaqocs , quando  èrao  4 horas  da  tarde  entra  Junot  fu- 
gido do  Campo  da  batalha,  coberto  de  suor  e pó.,  e no 
meio  dê  dois  mií  e.  setccentóà-Fdmens  daysua  reséíva , e 
•çom  tanto  descâràmêmo  s,  que  mandou  o Gsstello  salvar^ 
cpraQ  êerelle  . trouxesse  comsigo  algum  triunfo.  . 1 : L>  _■  i 
■ Nesta : occastao:  foi  quandò  apresentou  fy 

mais:  que  ntinca;^affíicto  e desconfiado : em  todo  tempo 
da  sua  estada  neste'  Reipò  sempre  aííerecèo  pouçro  agaza- 
iho  da -Nação;  porém  elle  saBiadesvanecer'  o conheci- 
4£eiK0  ; maà  n.effa  tarde  ja:.sua  indignação  /se  patenteou 
Xontfa  o Povo  ^aaiüácando  aquelies,  que  lhe  não  tiravão  o 
sfhapéQ*  e:  desta  forma  , e.  no:  centro  da  suai  Tropa  se  re^ 
colheo  ão  seu  anterior  Quartel , tendo  deixado , desde  o 
Vimeiro  até  o Catopo  pequeno , as.  Estradas,  cobertas  de 
miseráveis  , traspassados  de  balas  e cutiladas , gemendo 
de  ri  doresf  e dos  quaes  .kuraa  grande  parte-  morreo  aó 
-desamparo^  e muitos  'protegidos  (á  Franceza  ) pelos  nos* 
^sòsíCainpOnezes : , toda  essa  tarde  entrarão  centanares'  de 
Indivíduos  , huns  unutilados  y outros  coxos  e; cheios  de 
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sangue  dr: fOTidar^i^kpsoêiniicaw-oraem^  signal-de  vifofi , 
e a final  . tudo  foi  Terror  á humanidade  • o Canfipo  da  ba- 
-ealha  ficôii  xoberto  com  quatro  mil  çadãvéres  , cs  quaes  fo- 
■nãoD sejpuksdosp  dcèpojadds  pelos  ínglezeg  e visinhos. 
Apenas  TJúnofcidoácaa^Mil!  tmandou  sphir  Tropas  ptoQi- 
ml-h  as.v  a l-fipoá©  Mister mfSoldados  <jp  Algarve  ; < porém 
eiíea  nunca:  fizerão  alio;  e 'destacou ,i quatrocentos  e :cin- 
coenra  homens  para  o Campo  de  Qurique  , e duas  peças. 
.Toda  esta  Cidade  ficou  de  luto  , quando  virão  Jur.ot 
ainda,  entrar  jl  ber&cr  em  Lisboa  , . quando  m seus  mora- 
dores se  persuadido,  de -que  ,era  prizionejro. ; e logo  se  íal- 
ioufie-hüma:  Capitulação  quènsèf há  vi  a proposto  ao  Ge- 
neral em  Chefe  dõ.  Exercito  Ihglez^  Da:rym$ky de  çií- 
ja>  Convenção  todos  duyidayão , segundo  os? acontecimentos 
•felizes  da;  Campanha^ 

o^bçÂyd:BOÍfceshent^m:qdo?.  Campo  o General  Kellerman^ 
;e  juntamenro  huiivrGfnml'  Inglèz.  t nSahio  hum  Escaler,  ás 
dez  di oras  ;4a  noite . para  a Esquadra’  Inglezá  , . e disserao 
que  com  osArtigos  ida  Capitulação  pára  ser  approvada 
spelo  Almirante  Cotton.  Entre  os  Artigos  desta  Convenção 
ctelatlvos.  ;ao  Exercito  Francez  , quiz  Junot  introduzira 
lEsqnadra  Russa  como  sua  alliada  , a fim  de  alcançar  a 
sahida  ’ delia  para  osJBortos  da  França ; porém  forão-lhe 
rejeitados,  e apenas  se  ouvirão  aquelies.  Deo  Jun.ot  hum 
jantar  aos  seus  Officiaes. 

■ h-{  ■ 

DIA  2 c. 

uh  snarifii^rniioir.  t.u;p  inu  ...  ■ :*x;  ' . . ao  : o-  ■■ ’ ca 

< Os  Políticos  consumirão  a paciência  em  combinações^ 
e todos  julgavão  que  tal  Capitulação  se  não  havia  cori* 
cluido,  e mui  principalmeme  observando  se  que  os  Exér- 
citos estavão  sem  movimento ; mas  por  outro  lado  via-se 
que  os  Francezes  evacuavão  o Castello  , e tiravão  os  seus 
trastes  furtados,  que  lá  tinhão  recolhido,  e que  só  cui- 
dava© em  arrumar  o faro  para  fazerem  viagem  ; e nestes 


< rOU;. ; menoèr  acertados  , foiao-se  vemlo  -chegar 
algpns,  Offíciaes  Superiores  Inglezes  , que  tratavão  no 
*.Qy àr-t-eí  - ..  General.  : Francez  do  ulpimatnm , e forão  junta> 
aSíéfíte  - apparecendé  alguns  Capitules  dispersos  da  Com- 
' -venção;  de  que  sempre  até  ao  Em  se  duvidou;  j Já  a este 
íítèwüp)-  esWa^iseôjauadoiq^lmiranteRuáso^ ide. que  nã© 

- f>*3dia  ser*  iódiíidò  na  Capitulação Franceza  , e.tratava  por 
• isso  de:a|óstãr(com  © Aámirante  CotPrni  de  huim  separa#- 
*da  , da  qual  se  eífecRiou  independentemente 5 das-  relações 

dpoferra  -4  cons0nse  vê.  peía-  Caw*  queé  General  Inígiez 

esegue^sel  '■  ; ' i -r-p 

xtoinhiflS^  ^adFnctíii 

- B?i  t-ânjpa  v mas;  Costas  z de  Portugai  çd  não  póde  concordar 
^na:  proposição  r relativa  á disposição'  da  Frota  Russa  >nò 
Téjo  , de  maneira  que  se  possa  discutir  sobre  a,. base  .do 
. Artigo  VII.  í de  acordo  parar  a suspenção  de  iiostiliáades , 
aem^que  se  entrpu  edm?  Vó^sa^  Excellehcia  , conr  nsi  vistas 

ajustar  hu ma  'convenção  -dev ; Portugal  peásdlíropas 
jFraneezas,  Com  tudo, ^ sinto-me  inteiramente  audioriza^ 
40j para  assegurar  a Vossa  Excelleneia,  que  a objecção  da 
parte  do  Almirante  Inglez^  não  proçede  4e  algum  4eséjo 
de  levar  á extremidade  as  vantagens',  qne  oiestado  actual 
da  guerra  nesta  parte  possá  offerècer  ás  forças  Britanjb- 
cas.  j ' tÇ: -'.ddv:pj  r ■ . v - . -.-.vr  r í 

O Almirante  Cavalheiro  Carlos  Cotton  possuía  ins- 
trueçoes  do  Governo'  Britânico , relativamente  linha  dé 
eonáucta,  que  devia  observar  ã respeito  da  Frota  Russa 
no  Téjo-,  e.  em  hum  periodo , -em  que  circumstançias  de 
Imma  natureza  bem  differente- das  que  agora  existem  } pro- 
duzão  esperanças , de  que  a Frota:  Russa  estivesse  na  ne*- 
cessidade  de  deixar  o Porto  de  Lisboa  ; e o Almirante 
Britânico  está  prompto  agora  a entrar  em  huma  discussão 
directa  desta  matéria  com  o Almirante  Siniavihn , sobre 
as  mesmas  bases,  Á intima  connexao  que  ha  tão  pouco 
tempo  existia  entre  a Governo  Britânico , e o âa,  Rússia* 
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assim  como  o respeito  pessoal,  que  o Almirante  Britâni- 
co tem  ao  Almirante  SimaviAn  \ d3ixa  póiica  razão  para 
duvidar  , que  haverá  huma  Intel ligencia  bém  acceita  a 
-ambos  , '-sçtido*  o-  resultado  ide-  Jiuima-xó.maâunkaqãof.  entre 
«lia* 

. , -Sou  , etç. 

Hõw  Dalrymplc . 

Por  o conteúdo  desta  Carta  , cada  qual  pdde 
bem  conhecer  quaes  erao  as  propostas  de  Junot  relativa- 
mente a Esquadra,  e por  onde  se  Confirma  , que  a referida 
Esquadra  estava  no  Téjo  , de  acordo  Com  a força  inimiga  , 
com  huma  completa  e plena  condescendência^-'  c tanto 
que  se  sujeitava  a incluir-se  em  huma  Convenção  total- 
mente  estranha  ao  caracter  Russo.  Sobre  mesmo  a Capi- 
tulação terrestre  , o Almirante  O.  ( otton  significou 
huma  maneira  intelligivel  ao  General  Dalryrnple  a sua 
pouca  approvaçao  , cujas  correspondências  , e outros  An- 
tigos , que  não  deixarião  de  ser  muito  interessantes , det- 
xao-se  de  copiar  presentemente  nesta  obra. 

D l A 26. 

^ ■’  •'  - 

Entrarão  nesta"  Cidade  dois  Qfficiaes  IngJezes  -de 

ígraduação , acompanhados  por  quinze  Soldados  Dragões 
Francezes , e coneorreo  muito  Povo  a vellos  entrar  no 
Quartel  General.  Junot  mandou  soltar  QsOffieiaes  prizio- 
neiros  Inglezes , que  es  ta  vão  a bordo  da  Náo  Vasto  da 
Gama,  e jantou  com  elles.  .Mandou  safe  ir  para  â outra 
banda  hum  Batalhão  cóm  'quinhentos  oitenta  e dois  ho- 
mens , a fim  de  aRi  viar  Lisbaa  , e poder  entrar  mais  se- 
guro o Exercito  Inglez ; e vierao  Tropas  da  Companhia 
cm  número  de  mH  .homens  da  Divisão  de  JLoison. 


Acompanhárao-se  da  outra  banda  do  Téjo  era  a Pie- 
dade dois  mil  e quinhentos  Soldados  Francezes , por  lhe 
constar  que  no  dia  25  havião  evacuado  de  todo  Setuval 
as  Tropas  , e que  os  Nacionaes  vinhao  progressivamente 
avançando.  Continuarão  as  communicações  da  E-quadra 
Russa  com  a Ingleza  fora  da  Barra  , e de  Junot  com  o 
•Exercito  Inglez  j que  avançava  com  pequenas  marchas. 

DIA  28. 

Ao  amanhecer  sahírao  para  a outra  banda  do  Téjo 
mil  Soldado  Francezes  , e reunírão-se  aos  outros.  Esta 
evacuação  das  Tropas  Inimigas  capacitavao  bem  dos  ar* 
ranjamentos  de  huma  Convenção  reciproca  ; mas  o Povo 
desta  Cidade  duvidou  até  final  de  hum  semelhante  ajus- 
te. 

DIA  29. 

O assumpto  foi  o mesmo , e nem  se  podia  o Povo 
affastar  para  outro  objecto , que  lhe  offerecesse  maior  in- 
teresse. Os  Soldados  Francezes  principiarão  a trocar  o 
dinheiro  , e davão  prémio  sob"e  os  Napoleões , ou  Peças 
de  6<j) 400.  Junot  emalava  o fato  , e tudo  quanto  tinha 
de  precioso : os  Portuguezes  víão  com  indignação  seme- 
lhantes movimentos ; porém  estivérão  esperançados  até  o 
ultimo  embarque.  A Nação  até  este  tempo  ignorava  a 
Convenção  , e só  a concebia  pelos  acontecimentos.  Nesta 
noite  fugirão  quasi  todos  os  Soldados  da  Policia  ; e a Ci- 
dade ficou  entregue  aos  malvados  Inimigos  internos , e 
externos  : os  ladroes  sem  rebuço  atacavão  os  Habitantes ; 
e pof  mais  que  se  gritasse  , ninguém  acudia:  os  Francezes 
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fezião  ronda  por  companhias  , para  não  serem  insultados ; 
e como  pouco  entcndião  de  Portuguez  , por  mais  que  os 
afflictos  gritassem  não  os  soccorrião  , e finalmente  tudo 
era  hum  susto  continuado, 

DIA  30. 

Appareceo  a Esquadra  Ingleza  junto  ás  Torres  , e 
em  maior  número  de  Navios.  Os  Francezes  principiarão  a 
comprar  pedras  preciosas  , e offerecer  60  , e 70  réis  de- 
mais por  cada  Peça  de  ó($)40o ; e os  Generaes.  encerrados 
em  casa  tratavão  de  encaixotar  os  furtos ; e os  Funcciona* 
rios  públicos  as  competentes  escripturaçdes  : tudo  era  hu- 
ma  confusão  em  semelhante  quadrilha  de  salteadores:  ven- 
derão as  seges  e machos  á vista  de  seus,  prdprios  donos: 
a Nação  clamava  , mas  quem  a havia  de  ouvir  ? De  tudo 
dispozeraoj  pxaía,.qiíje.,'a^iri^ii^a.5Foásei.j  ] 

D I A 31. 

A maior  parte  da  Nação  civilizada  soube  da  fir- 
meza da  Capitulação  ; e ainda  a pezar  de  ignorar  os  seus 
Artigos com  tudo  não  duvidava  que  eila  cra  . vantajosa  aos 
jaossos  inimigos- : hou verão  muitas  combinações^  mas  as 
que  erao  mais  aproximadas  á imparcialidade  , julgarão  que, 
segundo  as  circumstancias , era  melhor  huma  Convenção, 
dd  que  hum  final  resultádo  dà  força.  O Cambio  fez  pau* 
za  em  24  por  cento. 

Em  quanto  todos  estes  acontecimentos  „ progressiva- 
mente hião  acontecendo , e mesmo  os  que  acomecêrão  des- 
de Junho  , a junta  Provisional  do  Porto  desvelava-se  em 
augmentar  a sua  força  , e em  equilibrar  os  rendimentos  ás 
despezas  , a pezar  de  empréstimos , donativos,  ou  direitos. 
Parece- nos  muiro  do  dever  da  Historia  o copiarmos  nes- 
te fim  de.  Agosto  todos  Editaes  , e Ordens  mais  necessa- 
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«ias,  que  aquella  Junta  mando»  observar,  e por  todos , e 
cada  hum  de  per  si  , se  conhecerá  o quanto  se  desvelou 
pelo  bera  do  Real  Serviço,  e Restauração  de  todo  o Rei- 
no. Ainda  que  o número  volumoso  dos  Avisos  , e Or- 
dens cortem  com  tudo  o fio  á Historia  do  final  resulta- 
do do  Exercito  Francez , eu  me  persuado  que  o Leitor  sá- 
bio , saberá  descontar  estes  intervallos  , combinando  a épo- 
ca , e os  movimentos,  que  se  devem  de  necessidade  obser- 
var cóitj  o maior-  melindre,  e polifcica* 

Ordem , e Providencias  da  Junta  do  Porto-, 

MEZ  DE  JUNHO. 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  de  Portugal  : a? 
Junta  do  Supremo  Governo-  da  Cidade  do  Porto : Faz  sa- 
ber a todos  os  Vassallos  do  dito  Senhor que  o Gover- 
no Francez  se  acha  inteiramente  abolido  , e exterminado 
deste  Paiz,  e restituida  nelle  a Real  A uth aridade  do  Nos- 
so Legitimo  Soberano ,.  a qual  será  exercitada  plena,  e in- 
dependente mente  pela  sobredita  Junta  , em  quanto  não  for 
restimido  o-  Gòvêrno  instiruido  neste  Reino  por  Soa  Al* 
teza  Real.  Em  consequência  do  que,  Ordena  a mesma  ' 
Junta,  que  o mesmo  Real  Senhor  seja  acclamado,  e a& 
Suas  Reaes  Armas  descobertas , e respeitadas , como  sem- 
pre forão  , e hão  de  ser  .*  e que  todas  as  Aurhoridades 
Com  ti  tu  idas  obrem. nesta  conformidade,  expedindo-se  todas 
as  Ordens  no  Real  Nome  do  dito  Senhor. 

Porto  19  de  junho  de  1B08. 

- BISPO : Presidente  Governador-, 
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Ordens  da  Junta  do  Supremo  Governo  relativas  m 
Commertio . 

O •’>  inn  : ■ • - ' ‘..'O  ôh  . " !!;•  í. 20  ■ o : t " 1 

O Desembargador  Superintendente  da  Alfândega 
desta  Cidade  fará  continuar  o Despacho  da  mesma  , na 
idêntica  fôrma , como  se  praticava  no  tempo  do  Príncipe 
Regente  Nosso  Senhor  , e quando  a Coroa  deste  Reino 
estava  em  alliança  com  a Grão-Brerànha.  Porto  20  de  Ju- 
nho de  180B. 

};  y \I  '4  ■ . ’fí)  ;•  * • 

BISPO,  Presidente  Governador. 

A Junta  Provisional  do  Supremo  Governo  , erecta 
nesta  Cidade  do  Porto  r Ordena  , que  V.  m.  dê  Despa- 
cho a todas  as  Fazendas,  que  não  forem  prohibi das  pelâs 
Léis , ou  não  tenha©  embaraços  particulares  de  differentes 
interessados  ; entrão  nesta  generalidade  os  Lanifícios  In- 
glezes que  nessa  Alfandega  se  conservavao  por  não  te- 
rem ,s  ido  res ga .aios  com  a terça  p a rte  do  valor  , nà  fôr- 
ma ordenada  peio  extineto  Governo  Francez  • mas  sendo 
•certo  que  a diía  terça  parte  pertence  ao  Fisco , e queren- 
do o Governo  combinar  quanto  fôr  possível  a urgência  dos 
meios  necessários  para  a suitemação  do  Exercito,  com  as 
mais  claras  demonstrações  do  apreço , que  faz  dos  honra- 
dos 'Negociantes  desta  Praça  s Determina  a este  respeito 
o seguinte: 

Que  ás  duas  partes  d 03  lanifícios  Inglezes  embar- 
gados se  lhes  dê  Despacho  na  fôrma  determinada  , e que 
a terça  parte  pertencente  20  Fisco  , possa  ser  substituída 
por  igual  quantia  de  covados  de  panno  azul  , e , na  sua 
falta,  de  outra  qualquer  cór , da  qualidade  daquelle , que 
sei  ve  para  o Fardamento  da  Tropa.  Os  Negociantes  , que 
fizerem  esta  troca  , apresentarão  as  facturss  do  dito  panno 
grosso  para  se  lhes  pagar,  quando  as  circunstancias  o per- 

Hhh  ii 
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míttirem  , com  o desconto  dos  Direitos , que  deverem  pe- 
Iq  Despacho  das  Fazendas  substituídas  , que  ficará  em 
lembrança  ; e a mesma  Junía  do  Governo  está  certa  que 
huma  tão  bríosa  Classe  de  Cidadãos  estimará  ver  o cuida- 
do.que  se  toma  em  prover  os  seus  Defensores  alistados 
na  Tropa  de  Linha. 

OntFosim  Ordena  o mesmo  Supremo  Governo  que 
aquelles  Despachos^,  que  se  fazião  sobre  ,/?^^^  , .fiquem 
abolidos:  neste  tintervallo  davUi%enck:Públkà  ;nmas  por- 
que está  longe  da  mente  do  mesmo  Goverfiodiminuml as 
Graças,  com  que  o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  fa- 
cultava. o Cormnercio  , e principal  mente  em  huma  occa- 
sião  , em  que  tanto-  está  reconhecida  a fidelidade,  e amor 
ade  seus  Vassallos , Determinp  o seguinte  ? 

; Qiie  no  ac  to  do  Despacho  se  paguem  os  Direitos 
todos  y com  o desconto-  dos  juros  de  cinco  por  cento:,  pro- 
porcionaes  áquelle  espaço  de  tempo  , que  até  agora  media- 
va entre  o Despacho  , e o vencimento^ 

O- Juiz  da  Alfimdega  desta  Cidade  ordenará  iguab 
inente  aos  respectivos  Thesoureiros , que  não  fàçao  remes- 
sa alguma  de  dinheiros  para  Lisboa  , mas  entrem  com  to- 
do o que  forem  recebendo  aos  Cofres  da  Thesourari a Ge- 
ral desta  Cidqde  , e tres  Províncias  do  Norte  ; dando  ca- 
da hum  delles  conta  a esta  Junta  das  entradas que  fazem 
pela  sua  repartição.  O mesmo  Juiz  da  Alfândega  o tenha 
assim  entendido  , e o faça  executar.  Porto  25  de  Agosto 
de  1808. 

BISPO,  Presidente  Governador, 

Senhor  Juiz  da  Alfandega  do  Porto. 

EDITA  Lo 

A Junta  Provisional  do  Supremo  Governo  do  Porto 
convoca  todos  os  Soldados  veteranos  dé  quaesquer  Regi- 
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mentos  de  Tropa  de  Linha  , que  senão  acharem  actual- 
mente  empregados  no  Exercito  desta  Província,  a se  reu- 
nirem aos  dous  Regimentos  da  Guarnição  desta  Cidade, 
que  tem  mandado  organizar ; e promette  de  gratificação  a 
cada  hum  por  entrada  hum  mez  de  soldo,  ede  soldo  dia- 
rio  quatro  vinténs  por  dia  , com  o fardamento  , munições  , 
e a tapa  do  costume.  Este  mesmo  soldo  vencerão  todos 
os  Soldados  que  já  servem  , e ao  diante  servirem  nos  di- 
tos Regimentos  y em  quanto  as  circumstancias  não  permit- 
tirem  dar-se-lhe  maior  soldo  : E as  Milícias  , em  quanto? 
estiverem  em  serviço  vivo  , terão  igual  vencimento. 

Porto  20  de  Junho  de  1808. 

BISPO  y Presidente  Governador v 

. f • J ' ;; 

PROCLAMAÇÃO. 

Portuguezes. 

Quiz  a Providencia  mostrar-nos  o momento  da  nos- 
sa Ventura:  Portuguezes,  confiança  no  Ceo.  A defeza  da 
Religião,  das  Vidas,  e das  Fazendas,  he  quem  deve  esti- 
mular o brio  Portuguez.  A*s  Armas  , Portuguezes  , para 
nos  Libertarmos  de  huns  ímpios , de  huns  Faccinorosos  , 
de  huns  Roubadores  , que  a titulo  de  Protecção  vem  ar- 
rancar as  nossas  Vidas-  , e os  nossos  Bens.  Mas  lembrai- 
vos  , que  o tumulto  , e a desordem  não  he  defeza  : A 
Nação  que  vai  a defender-se , não  deve  insultar , e offen* 
der  a si  mesma  : Defendei-vos  do  inimigo,  e não  mancheis 
a honra  , que  ides  a ganhar  , denegrindo-a  com  insultos 
feitos  aos  vossos  Concidadãos : As  nossas  forças,  e a nos- 
sa bravura  deve  sd  apparecer  no  Campo  contra  o inimigo1. 
Os  Ecclesiasticos  deverão  unir  os  seus  sen.imentos  á Cau- 
sa Pública  Os  Religiosos  , e Religiosas  devem  enviar  in- 
cessantemente as  suas  Orações  ao  Ceo  , de  donde  vem  a 
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força  ,e  a de  fez  a : Triunfe  a justiça,  e esmague-se  a ini- 
quidade. ()  Governo  não  quer  desordens  ; quer  obediên- 
cia, e energia  para  a defeza  , nao  para  o tumulto. 

Jámais-  .se:  toque  a rebate  nas  Torres  , sem  que  pri- 
rneiro^toque  a Cathedral:  bem  entendido,  què  tocando  na 
Cathedral  sem  haver  algum  signa  1 na  Torre  he  para  acu- 
dir  a rogo  na  ( idade  ; e de  dia  , havendo  com  o toque 
huma  Bandeira  na  Torre  , e de  roite  hum  Farol  acceso 
he  para  acudir  a defe2a  , e combater  o inimigo.  Os  reba- 
tes falsos  são  perturbadores  do  socego  público,  são  causa 
de  inquietação , e origem  de  desgraças. 

O Governo  quer  defeza  ; mas  quer  igualmente  a se- 
gurança pública.  Povo  Portuguez , praticai-o  assim  , e fa- 
zei vos  dignos  da  confiança  do  Governo.  Viva  o Prínci- 
pe Regente  , Viva  Portugal , e Vivao  os  Portuenses. 

BISPO , Presidente  Governador, 

PROCLAMAÇÃO. 

Portuguezes  , pelo  Ceo , porJESU  CHR1STO 
ouvi  hum  Governo,  que  vos  ama.,  que  quer  a vossa  feli- 
cidade , e que  trabalha  por  ella.  Que  fazeis  com  as  vossas 
turbulências , com  os  vossos  tiros , e com  a vossa  falta  de 
ordem  , e de  subordinação  , a quem  está  prompto  a condu- 
zir-vos , a levar-vos  com  ordem  ao  inimigo  , e a poupar 
as  vossas  vidas?  Que  tiros  não  perdeis  , que  deviao  em- 
pregar-se no  inimigo,  e ao  depois  hão  de  fakar-vos  ? Que 
signaes  nao  estais  dando  ao  inkrugo  para  se  acautelar  , e 
surprender-vos  ? Portuguezes  , ouvi  a quem  vos  ama  : os 
Francezes  hao  . de  accommetter-vos  n’hum  golpe  de  mão, 
e de  noite  , estais  perdidos  senão  vos  subordinais.,  e ouvis 
Governo.  Os  tiros  , os  toques  de  Tambores,  os  Sinos, 
dão  aos  inimigos  hum  signal  certo  onde  estais  , onde  se 
acha  a força  , e aonde  fica  a fraqueza.  Ao  inimigo  enco.- 
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brem-ss  os  destinos  para  o accommetrer,  para  melhor  se 
acautelar,  e sahir-ihe  ao  encontro , ««vindo  etles  menos  o 
pensão : He  este  o meio  de  vence  fios , sujeitai-vos  aos  Su- 
periores em  tudo,  e por  tudo  , se  quereis  vencer:  aliás  fi- 
cais desgraçados : A força  sem  ordem  he  a de  hum  valen- 
te Touro,  que  céde  á, industria  , á destreza  de  hum  fra- 
co , e debif  Capinha.  Pelo  que  fia  de  nraife  Sagrado  no 
Ceo  T e na  terra , por  JESÍ1  CHRÍSTO  , roga-vos  o Go- 
verno , que  vos  sujeiteis  anis  vossos  Chefes- , formando-se 
as  Ordenanças  nas  suas  Companhias.  Se  vos  pozerem  em 
hum  posto , ahi  deveis  prema  necer  T para  quando  chegar  a 
occasiao  do  vosso  Combate.  Os  que  esta  o avançados  com* 
inettem  primeiro  , e matando  diminuem  os  inimigos  : o 
segundos,  quando  chega  a sua  vez,  mincrão  os  contrários 
com  as  morres  que  lhes  dão:  os  terceiros  vencem  , e des- 
troem o resto,  Mas  se  em  montão  ides  aos  pontos , destro- 
çados ahi  que  resta?  ficais  todos  perdidos.  Que  desgraça  f 
A vossa  energia  deve  ser  dirigida  pela  arte  deixai-vos- 
conduzir , e sereis  vencedores.  Viva  o Príncipe  Regente  , 
Viva  Portugal , Viva  o os  Portuenses» 

BISPO , Presidente  Governador . 

E D I T A L* 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor . 

A Junta  do  Supremo  Governo  instituída  nesta  Cida- 
de do  Porto  Manda  que  o Capitão  de  Cavalleria  José 
Monteiro  Guedes  de  Vasconcellos  Mourão- , tome  á sua 
conta  o Governo  Militar  de  toda  a Comarca  de  Pena  fiel , 
Sobre-Tamega , e Amarante  \ e em  Nome  de  Sua  Alte- 
za Real  expeça  todas  as  Ordens  necessárias  para  o Real 
Serviço  , e defeza  da  Nação  , ficando  todos  obrigados  a; 
obedecer-lhe , e dar-lhe  todo  o auxilio  necessário  debaixo- 
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das  penas  de  rebeldes , e traidores  ao  Estado.  Deverá  pas- 
sar os  Avisos  competentes  a todos  os  Gfficiaes,  e Solda- 
dos, que  servirão  no  Exercito  Portuguez , que  sem  perda 
de  tempo  se  vão  reunir  ao  mesmo  Exercito : outrosim  de- 
verá requerer  ás  Camaras  circunvizinhas  , para  que  , em 
prova  da  sua  Religião  e Fidelidade  , apromptem  todos  os 
soccorros  de  genue,  dinheiro,  munições,  e cavalgaduras, 
e tudo  o mais  que  necessário  for  para  a defeza  da  Reli- 
gião , do  Estado , e das  suas  próprias  honras  , fazendas , 
e vidas , e de  seus  proprios  filhos , que  tudo  se  acha  ata- 
cado por  Napoleao , Imperador  dos  Francezes  ; os  quaes 
serão  rcpellidos  com  todo  o esforço,  que  for  sempre  pro- 
prio  da  Religião  , da  felicidade  , da  honra , e do  valor 
dos  Portuguezes.  E para  que  chegue  á noticia  de  todos , 
/vianda  a Junta  do  Supremo  Governo  , que  este  seja  logo 
impresso , e affixado  nos  Lugares  públicos , e do  costume. 

Porto  20  de  Junho  de  1808. 


BISPO,  Presidente  Governador  o 
EDITAL. 

Ã Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , institui- 
da  nesta  Cidade,  tendo  Mandado  organizar  os  seguintes 
Corpos  nos  Quartéis , que  vão  neste  incluídos : Determina 
que  todos  os  Officiaes  , Offkiaes  inferiores,  e Soldados, 
que  não  estiverem  legitimamente  cccupados  em  algum  ser- 
viço , se  reunao  sem  a menor  perda  de  jempo  aos  seus 
Regimentos  a que  pertencião , e aos  Quartéis  que  lhe  vao 
indicados. 


REGIMENTOS  DE  INFANTERTA  DE  LINHA. 


IÕ  J 

N.°  9 ------  1 Viana. 

N.  ° 21  - - * - - - j Braga. 


O 

C I 


CÀVALLERIA, 


Porto. 


• • xoriu. 

í . Braga. 

. . Viseu.  / > 

. i Chaves. 


-í 


BATALHÕES  DE  CAÇADORES. 


do  Minho  . . , . Braga, 
do  Partido  do  Porto  . Porto, 
de  Tras*os-Montes.  . VüIa-ReaJ. 


da  Beira  . . . . . Viseu. 

Os  Officiaes  nomeados  para  organizar  os  Regímen* 
tos  de  Cavalleria  são  os  seguintes.  > 

' ' < ? ( tí  . . 

No  Porto  número  6 o Capitão  José  Pessoa. 

Em  Braga  número  9 o Coronel  Francisco  Guedes . 

Em  Chaves  número  12  o Coronel  Amaro  Vicente  Pa - 
vao.  ' 

Em  Viseu  número  1 ti  o Tenente  Coronel  José  Vicente 
<*  Abreu*  oior  6 ruioo  rm  r)  , r 
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E para  que  chegue  á noticia  de  todos,  Manda  que 
esta  Ordem  se  publique,  por  Editaes , a fim  de  que  tenha 
o seu  devido  effeito.  Porto  10  de  junho  de  1808. 

BISPO»,  Presidente  Governador* 

Proclamação  dó  Desembargador  José  Fe  liei  am  da  Ro- 
cha Game  iro  , Juiz  da  Inconfidência  , e Intendente 
Geral  da  Districto  da  Relação  e Casa  do  Porto, 

Pcrfugiíezés  fieis  l Honrados  Portuguezes  !,  A gran- 
de- obra  da  vossa  Restauração  está  principiada.  O dia  18 
de  Junho  de  1808  Jará  M máisl  giòfiòsa  Época  nos  Fastos 
Lusitanos.  Bravos  Officíaes  , que  nesse  memorável  dia  fi- 
zestes abrir  os  nossas  edraçoes.  afferroihadòs  pelo  Tyran- 
Bo  Oppressor  do  Universo  contemplai  táo  justos  desí- 
gnios. Os  Francezeaj jái  lilo  .ousarão  accommetter-rtos ; he 
necessário  procuralJmqímpara  0$  prender  aoiCarro  do  vos- 
so valor  y elle  he  sobejo  para  arrostar  hum  pequeno  núme- 
ro de  misei&fèftQ IqhE  àôachÉo  cercados*  Faz^se  porém 
indispensável  , ó Portuguezes  , mais  que  tudo  , obser- 
var religiosamenie  as  Ordens , não  só  dá  Suprema  e Real 
Junta  , que  noa  govíerna  q más  de  todas  as  Authoridades 
constituídas;,  édelvefesos  Chefes.  IA -subordinação  he  o ne- 
xo da  cadèa  civil  r â falta  delia  reduz  em  hum  momento 
á horrorosa  Anarchia  o Reino  mais  poderoso  ; quanto 
maisttOí  nóss^queívah  aWfivaíntaD-sesda^rruinás^  a que  o ti- 
nha reduzido  a fatal  ambieãDudo..  nosso  inimigo. 

Dous  importantes  objectos  me  forao  pela  Suprema 
Junta  commettidós.  O- >.0^' de  castigar  Inconfidentes  ao 
Estada  : neste  esperarão' tet?ei>  wabaliio  algum,  pelos  tes- 
temunhos , que  me  tendes  dado  da  vossa  Lea Idade , e Sub- 
missão ao  nosso  desejado , e legitimo  Soberano.  Se  porém 
algtimiexistii^  qweoQffláetfeKantàV  oabaça^elialhe  será  cor- 
tada, e separada  , bem  como  o joio  do  precioso  tt%&  Pe- 


C 43?  ) 

ÍÒ  que  pertence  ao  22°  objecto  daiBòffoia  , vós  sabeis  a 
Lei:  o cumprir  com  elk  he  humidever  de  Vassalíos  fieis. 
Observando-a  , vos  poupais. a«fcrabalhoq  7, e,  eu  terei;  tempo 
He  empregar- me  em  outros  Tobjecüds  ),  P que  vos  possãh  ser 
úteis*  Assim  o espero , é de  ^ds'  o confio,  wh  i;o  / > 
Porto  22  de  Junho  de<rSe5. 

; R.G, 

. . ' E D I T A L.  . a Í ’ 

O Dk.  José  FdiciamdaJRécha  Gaméiro , âo  Desembar- 
go de  S.  A,  R,  , e seu  Desembargador  da  Relação  e 
Casa  desta  Cidàde  Âo  Porto  ^ é iiella  Juiz  Conserva- 
dor do  Contrato  Real  do  Tabaco , Juiz  da  Inconfiden - 
cia  y v e InféndenU  .GteaL  -da  Policm\m  Dijtricio  da 
mesma  Relação . 

j 
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Faço  saber  aítodos  os  moradores  desta  Cidade,  Su- 
búrbios, e seu  Termo  , que  attendendo  ás  circurnstancias 
actuaes , e a que  todos  devem  cooperar  para  manterem  a 
boa.  paz  v e trfinquHiiáade  ;pública  fi  evitando  por  isso  as 
desordens,  que  podem  •acontecer:  Mando  que  desde  já  fi- 
quem prohibidos  tiros» , fogo  solto,  ou  do  ar,  pois  com 
elle  se  podem  perturbar  os  signaes  do  ataque  do  inimigo  , 
debaixo  de  pena  de  prizáo  de  meu  arbítrio  , e da  cadêa 
pagarem  dous  mil  reis  de  condemnaçao ; e outr  o sim  man- 
do que  nenhuma  pessoa  , tocando  a rebate , deixei  de,  se  ar- 
mar no  modo  possivelí;  e os  homens  que  pelas  suas  avan- 
çadas idades  nao  poderem  acudir , animarão  as  suas  fãmi- 
lias , e vizinhas  á quietação  , e a que  não  formem  alari- 
dos , que  no  dia  de  horatem;  se  observarão  com  bastante 
excesso,  e que  não  serve  de» mais  queT<srrorizar,  e incu- 
tir hum  terror  pânico,  que  não  deve  apparécer  no  animo 
dos  Ponuguezes  costumados  a vencer  grandes  Exércitos  , 
quanto  mais  hum  rancho  de  miseráveis  ; e o que* o con- 
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írario  fizer,  senda  homem , será  prezo  a ferros  , e sendo 
mulher  , será  sómente  preza.  E mando  que  todas  as  Justi- 
ças, a quem  compete  o seu  cumprimento , fação  executar 
q sobredita  acima,  reda  mesma  forma  que  se  expressa.  E 
para  que  chegue  ai  noticia  de  todos , e não  possão  allegar 
ignorância,  mandei  passar  o presente  , que  será  affix  ido 
nos  Lugares  Públicos  desta  Cidade. 

Por'o,  e Intendência  Geral  da  Policia  em  23  de  Ju- 
nho de  1808.  E eu  Antonio  José  Ribeiro  Viana  0 Sub - 
gerevio 

José  Felkidm  da-  Rocha  Gameiro * 

■ Ví  (/  1 V \ ')  .... 

PROCLAMAÇ  Ã O. 

Senhores  Ecclesiajtkm , Seculares  , . e Regulares, 

v.  ; . V • ' 

He  este  o tempo  em  que  devemos  anciosamente 
cumprir  com  os  nossos  deveres , agradecendo  a DEOS  os 
Grandes  Benefícios , que  da  sua  Clemencia  temos  recebido  , 
permitcindofnos  a oecasiao  da  nossa  maior  ventura.  Nós 
somos  obrigados  a rogar  ao  Ceo  continuamente  a felici- 
dade dós  nossos  Monarchas , e de  todo  o Reino,  pedindo- 
lhe  Paz  , e Socego  ; estou  certo  que  todos  assim  o cum- 
prirão : Mas  além  destes  deveres  pertence-nos  a defeza  da 
Igreja , do  Rei , e da  Patria , como  Ecclesiasticos , como 
Vassallos,  e como  Cidadãos  : Estavamos  a ponto  de  ser- 
mos victimas  do  furor,  já  nos  horrorosos  cárceres , já  nas 
guilhotinas  : Os  nossos  Nacionaes  hiao  para  fóra  da  Pa- 
tria entrar  no  número  dos  infelizes , que  caminhão  á mor- 
te para  segurarem  a Coroa  na  Cabeça  do  Tyranno  Usur- 
pador da  Europa  r todos  ficaríamos  Escravos  dJhum  am- 
bicioso inimigo  da  Religião , sem  Fé , sem  Lei  , e *sem 
Moralidade.  Graças  ao  Ceo,  que  nos  ajuda  a sacudirmos 
este  jugo.  A boai  ordem  , as  providencias  as  mais  acerta- 
das da  nosso  Supremo  Governo  com  o valor  da  Nação 
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affíançao  a nossa  Causa.  DEOS  he  que  nos  inspira , va- 
mos , Senhores  Eccksiasticos , vamos  pôr-nos  em  ordêm  á 
frente  do  inimigo  a defender  a Patria , as  Propriedades , e 
a Nação  dô  opprobrio  em  que  se  vê.  A Junta  do  Supre- 
mo Governo  quer  qae  todos  os  Ecclesiasticos  se  formem 
em  Corpo  armado  para  Guarnição  desta  Cidade  , em 
quanro  as  Tropas  Seculares  marchao  ao'  inimigo.  O Deão 
da  Cathedral  he  o Coronel  desre  distincto  Corpo,  he  por 
tanto  a elle  que  todos  os  Membros  desta  Corporação  se 
devem  dirigir  para  em  sua  Casa  os  alistar  , e formar  em 
Companhias  , com  os  Offíciaes  competentes  que  sahirão 
do  mesmo  Corpo , ficando  só  nas  Igrejas  os  indispensavel- 
mente  necessários  para  o Culto  Divino.  Apressemo-nos  , 
DEOS  ha  de  ajudar-nos , a causa  he  sua.  Viva  o Nosso 
Príncipe  R eg  ente  , Vi  vão  os  Valorosos  Portuguezes.  Por- 
to 24  de  Junho  de  1808. 

Luiz  Pedro  de  Andrade  Bredrod , Deão. 

EDITAL. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  , tendo 
determinado  hum  augmento  de  Soldo  de  quarenta  réis  por 
dia  sobre  o seu  antigo  vencimento  para  todos  os  Solda- 
dos do  Exercito  da  Defeza  desta  Cidade,  como  se  annun- 
ciou  pelo  Edital  de  20  do  corrente  : Declara  agora  que 
o mesmo  augmento  diário  de  quarenta  réis  terão  os  Offí- 
ciaes  inferiores,  Tambor* Mór , Tambores,  Pífanos  , Ar. 
tifices,  e Anspeçadas.  Outro  sim  Ordena,  que  os  Deserto- 
res de. primeira  , segunda,  e terceira  simples  deserção  , re- 
colhendo se  aos  seus  respectivos  Corpos  no  prefixo  termo 
de  oito  dias  , achando-se  na  distancia  de  seis  legoas  desta 
Cidade,  e de  quinze  fóra  delia  , ficao  perdoados  da  pena 
para  livremente  continuarem  no  Real  Serviço. 

Porto  25*  de  Junho  de  1808. 

B I S P O , Presidente  Governador. 
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E D I TAL. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , erigido 
nesta  Cidade  , tendo  mandado  organizar  os  dous  Regi,, 
mentos  da  Guarnição  delia  , que  tinhao  sido  dissolvidos 
pelo  intruso  Governo  Franeez , com  o fim  de  opprimirem 
a nossa  liberdade  : e querendo  ainda  levantar  outros  de 
novo , até  pôr  hum  Exercito  respeitável,  que  assegure  na 
mesma  Cidade  ^ e em  todo  este  Reino  o Feliz  Governo 
de  Sua  Alteza  Real,  o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor 
tao  gloriosamente- restaurado  pelos  Valorosos , e Leaes  Pei- 
tos Portuguezes  , não  julga  necessário  á vista  do  nunca 
.assás  louvado  ardor  Nacional  , fazer  para  o dito  fim  Re* 
clutas  coactas!  e na  bem  fundada  esperança  de  que  a Va* 
lorosa  Mocidade  Portugueza  corra  voluntariamente  a alis- 
tar-se nos  ditos  Regimentos  desta  Cidade  , assegura  por 
este  Edital  aos  que  assim  se  alistarem  no  termo  de  vinte 
dias , contados  da  data  deste  , não  só  a competente  re- 
compensa do  Serviço  que  fizerem  , querendo  permanecer 
nelle  , mas  também  humá  demissão  honrosa  , findas  as 
actuaes  urgências,,  aos  que  voluntariamente  a pertenderem ; 
a qual  lhe  será  dada  pelos  seus  respectivos  Chefes  , sem 
dependencia  de  outro  despacho  , ou  ordem  mais  que  a 
presente  : e vencerão  em  quanto  servirem  o Soldo  decla- 
rado no  Edital  de  20  deste,  Mez. 

Porto  25  de  Junho  de  1808. 

BISPO , Presidente  Governador • 

E DITA  L. 

A Junta Provisional  do  Governo  Supremo,  em  con- 
sideração ao  embaraço  que  actualmente  tem  os  Povos  pa- 
ra proseguirem  em  Juizo  os  seus  Pieitoa  por  se  acharem 


rodos  empregados  na  conservação  , e defeza  do  Governo 
do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  , heroicamente  por 
elles  Restaurado  ; tem  Ordenado  que  até  se  expedir  nova 
Resolução,  se  suspenda  no  progresso  de  todas  as  Causas, 
tanto  na  Relação  , como  nos  mais  Juizos,  e Auditórios  ; 
excepruando  porém  todas  aquellas  , què  respeitao  a Policia  , 
Inconfidência^,  e Segurança  Pública  : Com  declaração,  que 
esta  Providencia  não  prejudica  , nem  altera  o Direito  das 
Partes,  que  lhes  fica  resalvado  , e nesta  conformidade  se 
expedio  Ordem  ao  Chanceler  , que  serve  de  Governador 
das-  Justiças 

Outro  sim\  por  Ordem  expedida  com  a data  deste 
tem  determinado  que  o Desembargador  Intendente  Gerai 
da  Policia  , sem  perda  de  tempo  , faça  os  Processos  de 
todos  os  Prezos  de  Estado , e Inconfidência , que  o fòrão 
desde  o pomo  da  feliz  Restauração  do  Governo  de  S.  A. 
R.  admittindo  as  Denúncias,  Provas,  e Documentos,  que 
lhes  forem  dadas  por  qualquer  Pessoa  dô  Povo  \ e qUe  fin- 
dos os  Processos , passe  a Sentenceàllos  em  Rejação  , na 
conformidade  das  Leis , com  os  Desembargadores  João  de 
Figueiredo  , Antonio  Pedro  dá  Alcantara  Sá  Lopes , Es- 
tevão Machado  de  Mello  e Castro  , Jeronymo  Caetano 
dd  Araújo  e hessa , e Nu  no  de  Earia  da  Mata  Castello- 
Branco , como  Adjuntos  ; nomeando  para  o caso  de  em- 
pates os  Desembargadores  Antonio  José  de  Carvalho  Pi- 
res , e Francisco  Martins  da  Luz:  o que  tudo  se  man- 
dou fazer  público  por  este  Edital.  Porto  26  de  Junho  de 
1S0& 

BISPO,  Presidente  Governador . 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  de  Portugal . 

' 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  , por  te- 
rem cessado  os  motivos,  que  dérão  çccasiao  ao  Secuesiro 
Geral  praticado  nas  Fazendas  de  Manufactura  Ingleza , e 
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outros  quaesquer  EtTeitos  pertencentes  aos  Vassallos  da 
Grão  Bretanha:  Ordena  , que  o mesmo  Sequestro  seja  le- 
vantado, e que  os  ditos  Effei tos  , e Fazendas  possão  girar 
livremente  no  Commercio  , precedendo  o despacho  com- 
petente, e pagamento  dos  Dreitos  devidos:  O que  seíhe 
participa  para  que  assim  o faça  executar  na  Aifandega 
cksta  Cidade  , e nas  mais  das  tres  Províncias  do  Norte, 
expedindo-se  para  isso  as  Ordens  necessárias. 

Porto  27  de  Junho  de  1S08. 

José  de  Mello  Freire . José  Dias  de  Oliveira. 

Senhor  Superintendente  Geral  da  Aifandega  das  tres  Pro- 
víncias do  Norte. 

EDITAL. 

Fm  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor . 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , instituída 
nesta  Cidade,  tendo  em  consideração  as  enormíssimas  des- 
pezas , a que  deve  necessariamente  acudir  em  todos  os  ra- 
mos de  Administração  Pública  , e muito  principalmente 
com  a sustentação  do  Exercito  que  já  ha  , e vai  a augmen- 
tar-se  , para  completa  segurança  da  Soberania  Portugtieza , 
Restauração  do  feliz  antigo  Governo  , e defeza  da  Reli- 
gião , e da  Patria , por  todos  os  modos  quasi  destruída  pe- 
lo intruso  Governo  Francez  : Convida  pois  os  Fieis  Vas- 
sailos  Portuguezes  queirão  concorrer  quanto  possão  , para 
as  urgências  da  Causa  Pública , com  todos  aquelies  Dona- 
tivos, que  forem  accommodados  is  suas  forças  , e possi- 
bilidades , tão  necessárias  ás  precisões  do  Exercito , quer 
em  dinheiro  , roupas , ou  mantimentos , quer  seja  em  mu- 
nições de  guerra : Tem  para  este  fim  commettido  á Santa 
Casa  da  Misericórdia  desta  Cidade  a arrecadação , c accei- 
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tatão  de  todos  estes  objectos.  Os  Portuguezes,  que  qui- 
zerem  voluntariamente  prestar-se  a estes  tão  indispensa- 
vaveis  deveres , e concernentes  á sua  futura  felicidade , 
poderão  quanto  antes  fazer  as  mesmas  Offertas  , e Dona- 
tivos perante  o Provedor  , ou  Escrivão  da  dita  Santa  Ca- 
sa, de  quem  receberão  a respectiva  clareza  do  que  assim 
voluntariamente  derem  ; confiando  do  Patriotismo , e Fi- 
delidade de  tão  honrados  Concidadãos,  que  concorrerão, 
segundo  o exige  o evidente  risco  da  Patria,  o bem  da  Na- 
ção, a Gloria  dos  Portuguezes,  e o interesse  geral  de 
cada  hum.  E para  que  chegue  á noticia  de  todos  , Manda 
a sobredita  Junta  , que  por  Editaes  se  publique. 

Porto  27  de  junho  de  1808. 

Manoel  Lopes  Loureiro . José  de  Mello  Freire . 

EDITAL. 

Fm  Nome  do  Príncipe  Rebente  Nosso  Senhor. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , instituida 
nesta  Cidade,  Ordena  para  acudir  ás  enormes  despezas  da 
presente  Guerra  , que  desde  o dia  dezenove  do  corren- 
te em  diante  se  paguem  mais  quatro  mil  e oitocentos  réis , 
na  forma  da  Lei  , como  imposição  extraordinária  de 
Guerra  por  cada  Pipa  de  Vinho,  que  se  exportou,  e hou- 
ver de  exportar  pela  Barra  desta  Cidade , em  quanto  du- 
rar a urgência  ; pois  que  fazendo-se  indispensaveJmente 
preciso  este  meio  , para  firmeza  , e segurança  da  Gloriosa 
Restauração  Portugueza  , com  a sustentação  de  hum  Exer- 
cito capaz  de  destruir  o Inimigo  commum  , lucra  ainda 
mais  o Commercio , não  só  com  a permanente  liberdade 
delle,  mas  também  em  ficar  alliviado  daquella  outra  im- 
posição de  seis  mil  e quatrocentos  réis  metálicos  , que  a 
Tjrannia  Franceza  pouco  antes  havia,  a pretextos  de  Pas- 
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£3 porte , fraudolentaniênte , a seu  modo  imposto.  A IK; 
lustrissíma  Junta  da  Companhia  Gerai  da  Agricultura  das 
Vinhas  do  Alto  Douro  cobrará  pela  sua  mesma  Adminis- 
tração , e arrecadará  a sobredita  imposição  ; formando 
nova  conta  da  sua  Receita;  para  com  esta  entrar  naThe- 
souraria  Geral  das  Tropas  das  três  Provindas  do  Norte» 
e Partido  desta  Cidade  , na  progressiva  ordem  dos  mezes , 
segundo  for  arrecadando.  E para  que  chegue  á noticia  de 
todos , se  manda  publicar  por  Editaes  a presente  determi- 
nação. 

Porto  27  de  Junho  de  1808. 

Manoel  Lopes  Loureiro,  José  de  Mello  Freire . 

Em  Nome  do  PRÍNCIPE  Nosso  Senhor . 

A Junta  Provisional  do  Supremo  Governo  , Manda 
promover  com  a maior  assiduidade  o despacho  a todas  as 
Embarcações  de  S.  M.  Britanica , que  se  acharem  neste 
Porto  promptâs  para  cahegar  ; e bem  assim  á outras 
quaesquer  , que  com  o mesmo  fim  se  dirijao  a seguir  via* 
gem  para  Portos  de  Inglaterra ; por  quanto  deverão  sa- 
hir  debaixo  de  Combov , que  Sc  espera  neste , muito  bre- 
vemene : o que  se  fará  público  por  Editaes  na  Praça  do 
Commerc  o , e Porta  da  Alfandega  , para  que  chegue  á 
noticia  de  todos  os  rnteresados  no  ramo  Mercantil. 

Porto  28  de  Junho  de  1808. 

BISPO  j Presidente  Governador * 

Ao  Juiz  da  Alfandega  do  Porto. 


O Doutor  José  Feliciano  da  Rocha  G arneiro  , âo  Desembar- 
go de  S,  A,  R.  , e seu  Desembargador  da  Relação  e 
Casa  desta  Cidade  ao  Porto , ndla  Juiz,  Conserva- 
dor do  Contrato  Real  do  Tabaco  , Juiz  da  Incon- 
fidência , e Intendente  Geral  da  Policia  no  Dl  st  ri- 
cto  da  mesma  Relação. 

Faço  saber  , que  em  observância  da  Ordem  da  Real 
Junta  do  Supremo  Governo,  datada  de  26  de  Junho  de 
1808,  Eu  passo  a tirar  Devassa  dos  Inconfidentes  ^ que  de- 
pois do  feliz  dia  da  Acclamacaode  18  de  Junho  de  1808  ti- 
verem commettido  o horroroso  Crime  de  Traição  á sua 
Patria,  e ao  Nosso  Legitimo  e verdadeiro  Soberano,  ou 
çie  qualquer  maneira  , e modo  tenhão  mostrado  descon- 
tentamento na  acção  mais  Gloriosa  para  Portugal  de  sa- 
cudir o cruel  jugo  do  Tyranno  , que  nos  opprimia  j a qual 
Devassa  principiará  no  dia  30  de  Junho,  e successivamen- 
te  se  continuará  em  todos  os  dias , não  feriados , de  ma- 
nha nas  Casas  de  minha  Residência  , aonde  ordeno  que 
todos  , que  tiverem  que  depor  sincerameme  semdólo  , nem 
malícia  , venhão  prestar  seus  Juramentos  ; para  depois, 
segundo  o merecimento  das  provas,  serem  os  Rcos  julga- 
dos com  a severidade  das  Leis;,  e para  que  chegue  á no- 
ticia de  todos,  Mando  que,  publicado  este  a toque  de 
caixa  , sejão  affíxados  Exemplares  nos  lugares  mais  pú- 
blicos da  Cidade,  e seu  Termo:  E outrosim  mando  nin- 
guém ouse  tirar,  ou  riscar  este  meu  Edital,  com  a com- 
minação  de  serem  havidos  por  este  mesmo  -facto  per  trai- 
dores'^ e incorrerem  nas  penas  , que  por  direito  lhe  sao 
impostas. 

Porto,  e Intendência  Geral  da  Policia  em  28  de  Ju- 
nho de  1 808.  E eu  Antonio  José  Ribeiro  Viana  , o sobscrevi. 

José  Feliciano  da  Rocha  Gamiro. 
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EDITAL. 

O Doutor  Mànoet  Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  de 
Moura  , Professo  na  Ordem  de  Christo , do  Conse- 
lho do  PRÍNCIPE  REGENTE  N.  S.  , Fidalgo  Ca- 
v alheiro  da  sua  Casa  , seu  Desembargador  do  Pa- 
ço , e Chanceller  Governador  das  "justiças  da  Re- 
lação , Casa  d ; Porto , e todo  o seu  Districto  , etc . 

Devendo  os  Ministros  todos  desta  Casa  , e Relação 
do  Porto  , Officiaes  de  Justiça,  e mais  Privilegiados  da 
mesma  tomar  parte  , e parte  muito  distincta  , e particu- 
lar na  defensa  da  Causa  Pública  , cau?a  tão  justa  , e tão 
sagrada  como  lie  a Defensa  do  Reino  : Faço  saber  por 
este  público  Edital  a todos  , que  sem  excepçao  de  Pessoa 
alguma,  devera  estar  promptos  com  suas  Armas,  para  sa- 
hirem  em  qualquer  occasião  , que  a Urgência  Publica  o 
exigir  \ dando  com  isso  provas , nada  equivocas , do  seu 
Zelo , e de  seu  Patriotismo. 

Porto,  e Secretaria  das  Justiças  29  de  Junho  de  180&. 

Dr.  Manoel  Francisco  da  Silva  Veiga  Magro  de  Moura. 

PROCLAMAÇÃO. 

N obres  Cidadãos  Portuguezes  desta  sempre  Leal  Cidade 
do  Porto. 

Tive  a honra  de  ser  nomeado  vosso  Capitão  pelo  II- 
lustrissimo  Senado  da  Camara  , e a tive  também  de  ser 
benignamente  por  vós  abraçado  : Jurei-vos,  e vos  juro 
Vida,  Honra, e Fazenda  em  defesa  do  nosso  sempre  Ama- 
do e sempre  suspirado  PRÍNCIPE  REGENTE  O SE- 
NHOR D.  JOÃO  VI. , epor  todos  os incorruptiveis  Por* 


íiigiiezes.  Eu  não  vou  admoestar- vos , (o  que  já  vos  reni 
dito  honradas' sábias  Línguas,  e Pennas  mais  hábeis  que 
a minha)  para  vos  enthusiasíhar  nos  mais  Sagrados  .deve- 
res , que  nossos  Pais  por  nós  jurárao , e mós  pelos  nossos 
Filhos  juramos  emdefensa  da  Santa  Religião  , Caro  PRÍN- 
CIPE , e Amada  Patria  : Temos  , fieis  Companheiros  meus , 
o Ex,mo  Santo  Pastor  o Senhor  D.  Antonío  de  S.  Jose’ 
e Castro,  que  nos  guia’,  como  Bispo,  com  a Sacro-San- 
ta Cruz  em  huma  mão , e como  General  em  Chefe , com 
a Espada  na  outra  , nos  Manda  : Sigamo-lo^,  e não  af- 
frouxemos  nos  primeiros  passos  , que  dámos  a prestar-lhe 
a nossa  firme  Fé  , e incontestável  Fidelidade  \ Eu  não 
vo-la  inspiro,  porque  estes  pontos' de  base  essencial,  e 
incontrastavel  nascêrão  comnosco  , e são  inseparáveis  de 
nossas  Almas,  vou  tão  sómente  a pedir-vos,  Valo  osos  e 
honrados  Companheiros  , que  á primeira  occa  ião  vos 
acheis  a meu  lado,  para  que  com  as  vozes  mais  enérgi- 
cas , acclamemos , como  sempre  temos  acdamado , obe- 
diência ao  Benéfico  PRÍNCIPE  , e ao  Sábio  Governo, 
que  em  Seu  Real  Nome  nos  Manda , e com  as  Espadas 
affiadas  para  as  banharmos  no  infame  sangue  dos  vis Fran* 
cezeS'  , e daquelles  que  por  desgraça  nossa  , seguirão  o 
seu  iniquo  , e vil  partido.  Coragem,  honrados  Col- 
legas  , escoltemos  o sempre  Valoroso , Honrado , e Leal 
Povo  : Elle  pelo  Príncipe,  e Patria  sacrifica  o seu  soce- 
go , e expòe  a sua  Vida  : recompensemos-lhe  com  outro 
tanto  : Nós  que  mais  somos  do  que  Elle  ? Todos  somos 
fiéis  Vassallos : A Causa  lie  comraum , devemos  defendei- 
la  , já  pela  Santa  Religião  , já  pelo  suspirado  Soberano. 
O vosso  animo  , Leacs  Portuguezes  , he  tal , qual  foi 
o dos  nossos  Primeiros  ; e se  vamos  a imitallos  nas 
immortaes  Acqoes  que  fizerao  , imitemo-los  também 
no  Exemplo  , que  delles  devemos  colher  , obedecendo 
ao  Supremo  , e sábio  Governo,  e depois  aos  Superio- 
res , que  nos  mandão , porque  a Obediência  he  huma 
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grande  ■ parte-  da  força ; e a desébediencia , o fumulto,  © 
vingança  da  causa;  particular,,  enfraquece  o todo  , e impos- 
sibilita a Acção  gloriosa.  Vamos,  Jionrados  Co) legas, 
vingar  de  huma  vez  a Religião  , o Príncipe  , e a Patria. 
VIVA  A CASA  DE  BRAGANÇA, 

José  de  Mello  Pereira  Corrêa  Coelho . 

EDITAL. 

i ’ r-  ' 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , Ordena 
que  a Corporação  da  Casa  dos  vinte  é quatro  , estando 
completa  de  todos  os  seus  Membros , e , quando  não  es- 
teja , completando-sè  primeiro  dos  que  faltarem , proceda 
á eleição  do » Juiz.  do  Povo  , que  zele  , proponha  , e as- 
sista aos  seus  interesses  ©que  , depois  de  feita , venha  a 
esta  Junta  Suprema  para  se  confirmar  , na  forma  do  esty- 
Io  : E recommenda  muito  que  nesta  Eleição  se  proceda 
com  maduro  conselho , escolhendo-se  o mais  digno , pru- 
dente , zeloso , e abonado  \ qualidades , que  sendo  sempre 
necessárias  muito  mais  se  requerem  , e dasejãoCnas  pre- 
sentes circumstancias  , em  que  todos,  devem  concorrer 
unidos  para  a segurança  Púbica  , e repulsa  do  eommum 
Inimigo . Porto  30  de  Junho  de  1808; 

BIS  PO , Presidente  Governador. 

Illustres  Portuguezes , Almas  generosas. 

Amigos  , Concidadãos.  Vós  tendes  principiado  amais 
heroica  Acção  , e a mais  digna  de  gloria  nos  Annaes  da 
nossa  futura  Historia  quando  projecrastes  restituir  ao 
Throno  Portuguez  o nosso  Amado  , e Esclarecido  Prín- 
cipe d,  a qíiem  os  ímpios  Assassinos  , e Desoladores  da 
Furopa  tentavão  desrojar  , e até  ãniquilaiç,  se  tanto 
podessem.  O vosso  valor  suspendeo  as  ameaçadoras  Armas 
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desses  maRados,  qoe vinhão  roubar-nos  nossas  fortunas, 
nossas  amaveis  vidas , e tjue  pertcMião'  desrruir  a Santa 
Religião , que  ditosa,  e reverentemente  professamos.  Pa- 
ra ultimar  porém.#  v®ssá'.Ekrípr$za  ,..a-  -vossa  -ditosa  Empre- 
za  , convêm , e convêm  muito  , que  vos  conserveis  unidos  em 
Vossas  briosas  imenqoes  v e que  ífaçáis  a justa;  e devida  con- 
fiança noa  Chefes , que -fiarão  -escolhidos  ípelo  Sn  prgmp 
verno , tão  interessado  ma  felicidade  .Publica.  Aquelia  di- 
tosa Eleição  parece  haver  sido  dktada  pelo  Ceo  , que  be- 
nignamente favorece  esta  vossa iEmpreza»  .Farão  gatreguçs 
as  Redeas  do  Governo  a hoúléòsdjustos  , . e ^ábjos ; Q ;que 
unem  virtudes  brilhantes  a valpr  hefdado.  ; Estes , tantojpop 
suas  Pessoas , como  pelos  seus  primeiros , e mais  válidos  inH 
teresses,  vão  desempenhar  o fim  para  que  forno  emprega- 
dos : Escu  tai  com  attenção  os  seus  dictames.  Todos  cl - 
les  se  dirigem  , com  o devido  zelo  , a estabelecer  3 boa  Qr^ 
dem  das  vossas  forças  , e a formar  dp  vosso  Corpo  hun% 
Exercito  respeitável  , que  sirva  tanto  de  gloria  para: a 
Nação,  como  de  terror  para  o Inimigo»  A Espada  da 
Justiça  , Espada  fatal  para  os  malfeitores , não  deixará 
de  punir  os  Criminosos  , os  indignos  Criminosos  de  Esta- 
do : não  se  deve  com  tudo  proceder  tumultuaria , e con- 
fusa mente  , nem  he  proprlo  das  vossas  honradas  i menções.,, 
que  se  castiguem  senão  aquelles  , que  forem  convencí  íQs- 
de  seus  horrorosos  Crimes.  Confiai  por  tanto  no  .conhe- 
cido zelo  , e illumi nados  cuidados  dos  vossos  Chefes  : e 
sobre  tudo  confiai  no  Ceo , que  he  justo , e que  não  ha 
de  deixar  de  defender  huma  causa  , que  toda  se  dirige  a 
estabelecer,  e revendi  ciar  os  Direitos,  e Regalias  do  Pri&í- 
gipe  Soberano,  da  Religí&ü  e da  Pa  Ta  i a. 

VIVA  O PRÍNCIPE  REGENTE,  e os  Honra- 
dos P.  P. 

Dr . Manoel  Francisco  da  Siha  e 'Vmga  Magro  de  Moura , 

Chancelíer  Governador  das  Justiças  da  Relação  c 
Casa  do  Porto , e todo  o seu  Districto. 
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PROCLAMAÇÃO. 

-lí  ' . - ■ . . . 

Valorosos  , e Leaes  Portuguezes. 

n v : : f ai 

‘ A jtinta  Provisional  do  Governo  Supremo,  não  só 
admira  o vosso  valor  e a vossa  energia,  mas  louva  , e en- 
grandece-o  vosso  zelo , e o vosso  Patriotismo  : Oh  e 
qiiànto  he  honroso  para  o Nome  Portuguez  este  fiel,  e 
Religioso  enthusiasmo  com  que  vos  propondes  defender 
a Religião,  a Patria  , o PRÍNCIPE  REGENTE , e a vós 
inesmo  ? Nãò  poupais  fadigas  , não  vos  roubais  ao  traba- 
lho , não  vos  negais  aos  voluntários  Donativos  : como  á 
porfia  cada  hum  de  vós  quer  fazer  os  maiores  sacrifícios 
da  vida , e dá  fazenda;  fazei-vos  com  isto  benemeiitos  da 
Patria,  da  Gloria,  e da  Posteridade.  Mas  persuadi-vos 
que  o Governo  só  quêr  dè  vós  o que  for  necessário  , e 
hão  quer  supérfluo ; deseja- moderar  o pezo  dos  encargos , 
e não  augmentallos  sem  necessidade  urgente.  He  por  isso 
que  vai  declarar-vos  a organização  dos  Regimentos  de  Ca- 
vallaria , remontando-os,  hum  aqui  , outro  em  Barcellos  , 
e-fos  outros  em  Tras-os-Montes  para  maior  celeridade,  e 
mais  facil  promptidão.  Mas  faltão  Cavallos,  e arreios , 
porque  os  Francezés  desorganizadores  de  tudo  quanto  ha 
dèbáixo  do  Sol  , arruinarão  a nossa  Tropa  a tal  ponto, 
que  não  podessem  temella.  Pérfidos!  Como  se  engana- 
rão ! O furor  ministra  as  Armas  aos  Portuguezes  ; e do 
seu  Patriotismo  espera  o Governo  Supremo  a offerta  livre 
de  Cavallos  arreados  pára  a perteiídfdácremonta  •;  pois  des- 
te modo  será  tão  adiantada  , quanto  :he' o desejo  que  todos 
rem  de  sacudir  de  huma  Vez  o tyranno  jugo  que  oppri- 
me  Portugal.  E que  bom  Portuguez  se  negará  a esta  me- 
dida ? Desempenhai , ó Portuguezes , e confiança  do  Go- 
verno ; acudí  com  este  meio  muito  necessário  para  a de- 
feza  prcmpta ; e mostrai  que. os> Portugu ezes  de  hoje  tem 
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como  os  dos  antigos  tempos  o mesmo  espirito , o mesmo 
valor , e o mesmo  Patriotismo. 

Viva  o PRÍNCIPE  REGENTE  , Vivão  os  Portu- 
guezes  , e morrão  os  Tyrannos. 

B ISP  O , Presidente  Governador . 

Bernardtm  Freire  de  Andrada , do  Conselho  de  S.  A . li, , 
Senhor  e Alcaide  Mor  da  Vi  lia  das  Galvlas , Com- 
mendador  da  Ordem  de  S,  Bento  de  Avís , Marechal 
de  Campo  dos  Reaes  Exércitos  , e Governador  das 
Armas  do  Partida  do  Porto , etc. 

Chamado  pela  Junta  do  Governo  Supremo  deste  Rei- 
no ao  exercício  do  Emprego  de  Governador  das  Armas 
deste  Partido  , que  S.  A.  R.  me  havia  conferido  antes  de 
passar  aoBrazil,  e de  que  me  pareceo  abster-me  em  quan- 
to este  Paiz  gemeo  debaixo  do  pezado  jugo  do  domínio 
Francez , faltaria  ao  que  devo  ao  meu  nome , á conhan- 
ça  que  mereci  ao^  PRÍNCIPE  N.  S.  , e ao  que  devo  á 
minha  Patria , senão  puzesse  todo  o esforço  para  contri' 
buir  á conclusão  da  grande  Empreza  da  Restauração  da 
Monarquia  Pqrtugueza.  A energia  , o heroico  patriotis- 
mo , que  a Nação  tem  desenvolvido , e manifestado  nesta 
feliz  Empreza  , e que  parece,  como  com  effeito  he,  aben- 
çoada pela  Providencia  , foi  o seu  primeiro  movei;  e quan- 
do parecia  faltarem  todos  os  meios  para  hum  Povo  desar- 
mado resistir  a hum  Exercito  de  inimigos  ferozes , que  se 
achava  dominando  este  Reino  , desapparecem  diante  dos 
nossos  Paizanos  r essas  famosas  Tropas  , cujas  façanhas 
exaggeradas  tem  assombrado  a Europa.  Achão-se  copio- 
sos , abundantes  recursos  entre  nós  mesmos,  a pezar  das 
iniquas  Contribuições,  com  que  tem  sido  vexadas  todas 
as  Ordens  do  Estado , e vem  ao  nosso  soccorro  os  nossos 
valorosos  Visinhos , e A 1 liados , os  bravos  Hespanhóes, 
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çofò  quem  fazemos  hoje  causa  commmíi;  afo  ffiesmo  feni-i 
po  que  em  differentes  pontos  da  Hespanha  derrotão -corm* 
pletameme  tres  Exércitos  Francezes : o que  nos  faz  espe- 
íãr  que,  Deos  quererá  finalmente  pôr  hum  termo  ao  cás* 
tigo , de  que  Bonaparte  tem  sido  o instrumento. 

Os  Inglezes  , que  nunca  se  desmentem  , p r estão-nos- 
tfO(|os.  ps  socçorros de  que  podemos  carecer.  As  suas  Es- 
quadras protegem  as  Gostas  Marítimas  deste  Reino  ; os 
seus  Exércitos  vem  tomar  huma  parte  activa  nesta  glorio-/ 
sa  Guerra  ; e os  seus  Comboys  vem  trazer  a abundancia 
aos  nossos  Portos  , e as  munições , de  que  tanto  precisa- 
mos: desembarcão , e querem  desde  logo  marchar  sobre  a 
Capital , para  libertar,  os  nossos  Compatriotas  do  capti- 
veiro  , que  os  opprime , e para  extirpar  de  huma  vez  os 
nossos  Ôppressores.  He  por  tanto  necessário  que  o Exer- 
cito Portuguez  não  deixe  de  tomar  parte  nesta  Expedição 
gloriosa,  e que  marchemos sem  demora  a ultimar  esta 
gloriosa  Empreza.  Tenho  ordenado  que  o Corpo , com 
que  devO  marchaF  , se  componha  de  Destacamentos  dos  di- 
versos Corpos  de  Linha,  e de  Milícias  do  Exercito,  que 
es  ta  va  o mais  ao  alcance , a fim  de  ser  maior  o número  dos 
Corpos,  que  cofícorrem  a esta  Expedição , já  que  não  po- 
dem ser  todos , como  todos  desejavão  : mas  he  necessário 
at tender  á segurança  externa  destas  Províncias  , e á interna 
das  Povoações  principaes , tendo  a acautelar-nos  de  hum 
inimigo  ardiloso  , atraiçoado  , e que  emprega  , sempre 
que  póde  , a seducçao  para  con-eguir  os  seus  fins  perver- 
sos. Do  Governo  das  Armas  desta  Cidade  fica  encarrega- 
do , durante  a minha  ausência  , hum  Official  General,  de 
quem  tenho  todo  o lugar  de  esperar  haja  de  dar  inteira 
satisfação  desta  Commissão , com  huma  guarnição  sufficien  - 
te. 

A junta  do  Supremo  Governo  tem  dado  Ordem  de 
distribuir  d resto  da  Tropa  regular  , e de  Milícias  nas 
Províncias  do  Minho  , de  Tras-os-Montes  , da  Beira  , 
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no  bloqueio  da  Praça  de  Almeida,  da  maneira  mais :cm- 
veniente  a segurar  as  mesmas  Províncias , prQmettet*i;no§K& 
prompta  reddição  daquelía  Praça,  e o socego,  e franquii- 
lidade  desta  Cidade,  de  cujos  Habitantes'  tenho  recebido 
tao  assignaladas  demonstrações  de  estimação  pela  minha 
pessoa,  e de  confiança  no  zelo,  que  tenho  pelo  Serviço 
do  Estado,  que  este  conhecimento  augmenta , se  he  pos- 
sivel , os  meus  vehementes  desejos  de  merecer  tão  digno 
conceito  na  opinião  publica  , e de  corresponder  á confian- 
ça com  que  o Supremo  Governo  me  tem  honrado. 

Confiemos  que  o DEOS  dos  Exércitos  ha  de  aben- 
çoar os  nossos  esforços  a favor  da  mais  justa  causa  , por- 
que se  possa  emprehender  a Guerra. 

Viva  a RAINHA  Nossa  Senhora  , o PRÍNCIPE 
REGENTE,  a FAMÍLIA  REAL! 

Viva  o Governo  Supremo:  Viva  Portugal  : Vivão 
os  Povos  , que  principiarão  a Regeneração  da  Monarquia 
Portugueza, 

Beniardim  Freire  de  Jndrada. 


MEZ  DE  JULHO. 

PROCLAMAÇÃO 
Do  Intendeme  Geral  da  Policia. 

Moradores  do  Porto  , o vosso  demasiado  zelo  , esum- 
ma  desconfiança  póde  bem  levar-vos  ao  precipício , e isso 
hè  o que  pertende  o Fyranno  para  vos  fazer  succumbir. 
Se  vós  confiais  no  Supremo  Governo  que  consrituistes , 
prestai-lhe  sujeição , que  Elíe  he  muito  capaz  de  vos  de- 
fender , e eu  em  seu  abono  porei  a minha  cabeça ; se  po- 
rém desconfiais  de  mim  , o remedio  he  prompto , porque 
eu  vou  já  dimittir  o Cargo  , que  nem  pedi  , nem  ambicio* 

Lll  ii 
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no.  Mão  Ire  nesta  occasião  só  que  eu  tenho  feito  vêr  a 
minha  fidelidade;  sempre  por  ella  mereci  a estfma  do  So- 
berano; já  ha  muito  que  algum  de  vós  a conhece;  e;  ta íi. 
vez  em  tempo  que  a minha  vida  se  arriscasse.  Eu  ainda 
conservo  os  mesmos  sentimentos , os  Jacobinos  ainda  não 
pudérao  abalar  a minha  constância  ; corno  porém  a vida 
he  preciosa , eu  a desejo  dar  mais  em  beneficio  da  Patria , 
do  que  sacrifícalla  em  hum-  tumulto.  Eu  quero  antes  mor- 
rer como  simples  Soldado  èm  qualquer  acção,  do  que  sof- 
frer  de  vós  a injúria  de  desconfiardes  da  minha  honra  , q 
fidelidade.  Muitos  Ministros  lia  nesta  Relação  de  mais 
luzes,  e por  isso  mais  capazes  do  Lugar  de  Intendente 
GeraL  da  Policia:  fazei  Justiça  ao  seu  merecimento,  ejde 
pedir  outro  ao  Supremo  Governo  , que  eu  de  boa  vontadT 
Vos  quero  fazer  a vossa.  Tenho-  mais  gosto  de  ir  acom- 
panhar meu  filho  nó  Exercito,  aonde  o fiz  alistat , do  que 
occupar  o lugar  , pelo  quaf  apenas  me  julgaria  capaz  no 
tempo  da  quietação,  e não  do  tumulto,  em  que  desgraça- 
damente vos  vejo:  no  meio  deste,  confesso,  se  fdz  mis- 
ter mão  que  seja  mais  habil.  Se  a vossa  desce nfiança  nas- 
ce da  falta  de  proposição  dos  Rêos , sabei  que  eu  desejo 
fazer  as  cousas -de  forma  , que  não  seja  notado  de  sangui- 
nário, desejo  juntar  nas  Sentenças  tedas  as  provas  que 
poder  descob4r , para  que  a minha  honra  não  padeça.  Se 
em  França  se  faz  outra  cousa,  esta  desgraçada  Potência 
não  serve  hoje  de  modelo  ás  outras;  os  Réos  estão  bem 
seguros;  hão  de  ser  punidos  conforme  suas  culpas;  a De- 
vassa , que  pelas  nossas  Leisse  requer,  ainda  honrem  se 
principiou.  Que  desejo  Jie  este  tão  arrebatado  do  sangue 
de  huns  poucos . de  fndividuos  , dos  quaes  já  não  temos 
mada  a recear , e que  brevemente  podereis  ver  no  lugar, 
<jue  merecerem  pelos  seus  crimes-?  Nâp  são  estes  òs  que 
vos  devem  merecer  cuidado  ; aos  que  estão  etn  Lisboa , q 
• Almeida ; he  que  devemos  açcommetter , c vencer : cor- 
rei pois  mais  aali$tar-yos  no  Exercito  , e a unir  as  vos- 
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sas  forças  contra  os  fiiimigos  ^ exernos , do  que  contra  es- 
ses já  prezos  , dos  qtraes  era  poucos  dias  , vos  promeno , 
vejais  a , triste  sorte  , sendo  culpados.  Dai  -jne  algum ■ t ejji- 
~po,  porquè"duim  hrál  cotivi^rêsddp  de  humá  doen- 

ça., e occu pado  enr  muitas  outras  não  j3óde  fazer,  mais 
do  que  faz  : concédendo-riie  tempo  \ eu  vos  prometto 
desempenharias  obrigações  do  meuQfncio,  e vingar  com 
o castigo  dos  Réos  â Religião , a Patria  , e o PRÍNCI- 
PE offendidos.  ■ ! v 

Porto  , e Intendência  Geral  da  Policia , primeiro  de 
Julho  de  1808. 

José  Fe  li  dano  da  Rocha  Gamsiro , 

; ; f :■  i : E D I T A L. 

% \.UfT*  ".Ocijü  1*  ; . -j  ^ . • <00  O m :'u>u  ú ijhó  A- 

A Junta  Provisional  do  Governo  ^Supremo  attendéndo 
a que  as  multiplicadas  diligencias , e occüpáçóes  , -de  que 
se  adiai  encarregado  o Desembargador  lrttendénte>Ccral 
;da  Polfcia  , juiz  da  Inconfidência  , não.  permittem  q^^b 
dito  MinistrO' «e  possa;  haver  na  expedição  de  todis;  elíâs 
com  a brevidade  qiie  ^ convém  : nomea  0 Desembargador 
Nu  no  dê'  Faria  cie  Mata  Gastelio  ■ B ránco  para  o ajuntar 
no  expediente  de  todas  as  ditas  diligencias',  pYÍncipal- 
inente  - no  que  respeita  ao  Confisco  dos  Réos  de  Estada t 
~e  Inconfidência , e ás  perguntas  qúe;  ,se  devCm  fazer  ads 
‘mesmos  Réos  prezoS  , e que  se  forem  prendendo:  Áif- 
thoriza  ao  dito  Desembargador  Intendente  Geral  da  Po- 
licia, e Juiz  da  Inconfidência,  para  encarregar  o Minis- 
tro'nomeado  de  fazer  as  ditas  perguntas,  e Confisco,  ao 
f ni  de  accelerar-se  a conclusão  dos  Processos  dos  men- 
cionados Réos , que  devem,  ser  propostos  , e Sentenciados 
em  Relação  na  forma  já  Ordenada  , com  a presença , e 
assistência  do  Desembargador  Procurador  da  Coroa. 

Porto  2 de  Julho  de  1808. 

B I SP  O , Presidente  Governador. 
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EDITAL. 

O Dr.  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro , do  Desembar- 
go de  S.  A.  R* , e seu  Desembargador  nesta  Rela - 
•'  ção  e Casa  da  Cidade  do  Porto , e ha  mesma  Juiz 
Conservador  do  Contrato  do  Tabaco , Juiz  da  Incon- 
fidência , e Intendente  Gerai  da  Policia  no  Distri - 
cto  da  mesma  Relação , etc, 
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Faço  saber,  que  tendo-se  vindo  no  conhecimento  que 
O Edital  de  .28  de  Junho  respectivo  á Devassa  delncotifi - 
dencia , não  fôra  pela  sua  concisão  bem  entendido  por 
aquelles  que  em  virtude  delle  haviao  de  depor,  pois  que 
9 conhecimento  dos  Ré  os  culpados  se  deve  buscar  de  mais 
longe  j e não  só  do  dia  da  Feliz  Acclamacão  do  Nosso 
Augusto  Soberano  , mas  também  do  tempo  da  sahida  dp 
Príncipe  , e que  mediou  entre  esta,  e o dia  da  Acclama- 
ção  ; zpor  tanto  declarando  o dito  meu  Edital , na  fórma 
que  deixo  mencionado  : Mando , que  a toque  de  Caixa 
se  affíxe  este  nos  lugares  mais  públicos  desta  Cidade  , e 
todos  os  que  tiverem  que  depor  contra  os  Réos  prezos , 
ou  outros  quaesquer  que  estejão  incursos  no  crime  de  In* 
confidencia , yenhão  li v remenxe  depor  na  Devassa  a que 
estou  procedendo  de  manha  em  todos  os  dias  não  Firia- 
dps , na  qual  tomarei  seus  depoimentos  na  fórma  referida. 

Porto  , e Intendência  Geral  da  Policia  em  2 de  Ju- 
lho de  1808. 

E eu  Antonio  José  Ribeiro  Vianna , o subscrevi. 

José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro . 


{ 4?'  ) 

PRO.CL  A M A C Â O 
Do  Juiz  do  Povo. 

Povo  do  Porto , Vassaliòs  briosos  de  hum  Principè 
incomparável  , e Restauradores  Valentes  dos  seus  legítimos 
Direitos  : No  dia  4 do  corrente  Julho , Võs  me  elegestes 
(a  votos  das  Corporações,  que  nesta  classe  vos  represen- 
tão)  Juiz  elo  Povo  desta  Cidade  sempre  Nobre,  e sem- 
pre Augusta  ; mas  depois  de  arguir-vos  de  tão  erradà 
Eleição,  e pedir  aos  Ceos  , que  me  inspirem  o acerto  dd 
meus  deveres escutai  rac  . atrentòs. 

Vós  no  dia  18  de  Junho  praticastes  huma  Acção* 
que  junta  á Historia  da  nossa  Patria  , talvez  faça  inveja  ás 
Cinzas  desses  Herdes  , que  por  ella  derramarão  seu  san- 
gue : Vós  obrastes  hum  milagre,  deixai-mo  assim  dizer, 
porque  o morrer  lie  natural , e o fazer  resuscitar  he  attri- 
buto /que  só  compete  á Suprema  Divindade  ; e tèndo  a 
traiçao  de  hum  Tyranno  amortizado  o Nome  Augusto  dÒ 
Nosso  Amável  Príncipe  , sobre-impondo  lhe  o seu,  e man- 
dado commetter  á vista  dos  nossos  olhos  o mais  sacrilego, 
e o mais  horroroso  de  todos  os  attentados,  qual  o de  de- 
molir o Sagrado  Quadro , que  no?s  traz  á memória  as  cin- 
co fontes  , que  rebentarão  no  alro  do  Calvario  para  lava- 
rem os  peccados  do  Mundo,  quero  dizer,  as  Cinco  Cha- 
gas do  nosso  Redemptor , ofíèrecidas  no  Campo  de  Ouri- 
que  ao  nosso  Primeiro  Rei  para  lhe  servirem  de  honra 
aos  seus  Estandartes  : Vós  tudo  fizestes  resuscitar  no  refe- 
rido dia  18  , porque  neste  mesmo  dia,  sobre  o infame  no- 
me de  N apoie  ao  , apparece  cavalgado  o do  Nosso  Sobera- 
no, apresentando-se  assim  á nõssa  imaginação  hum  Verda- 
deiro retrato  do  Archsnjo  S.  Miguel.  Nesse  memo  dia 
sempre  memorável , resurgem  de  toda  a parte  , instanta- 
neamente , as  Armas  da:  Real  Casa  de  Bragança  , com 
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muitç.  ipais.  brilhantismo , que  esses  mil  Escudos,  quepen- 
dem^a  Tçrre  dç  D^vid  ! Mas  que  digpf  milagre"!  Jggrei 
no  meu  pensamento  , porque  o Nome  do  nosso  Augusto 
nunca  morreo  para  nós , e sempre  existio  vivo , posto  que 
Sacramentado  em  nossos  peitos,  aonde  os  nossos  corações 
lbé  rppdiao , e.  tributavãp  as  mais  humildes  adorações  j e 
se  pela  coacçao  intrusa  aleivosamente  rendemos  alguma 
y^salíagem  a esse  Monstro  de  iniquidades ' a' es  sé  òha- 
ímàp.  lmperador  dos  prancepes  , foi  tão  somente  cõrri  a 
mais  refinada  hypocrisla.  Não  fizemos  resuscitar  as  Armas 
de  Bragança  , que  posto  se  demolirão  nos  Edificios/,  exis- 
tirão intactas  : ijas-.  Imagens  4.?  jfcr#  Ohfdsto  , pintadas  com 
ò seu  sangjier  precioso  ? Sim  , quanto  piraticá mos  com  per- 
mis4o  do  Ceofifoi  tudo.  aqiiillo  , que  h.e  natural  do  brio, 
e valor  Portuguez^  contido  unicamente  pelo  preceito  que 
o Nosso  Augusto  Decretou  na  sua  despedida  , ainda  não 
desenganado  totalmente  da  perfidia  do  Tyranno  \ conhe- 
cemos!^ traição  do  Bpn aparte  , rebuçada  na  capa  de  ami- 
;^ade  v Icbnjgcemog  ser  cabeça  de  huma  numerosa  quadrilha 
derramada,  peíã , Europa  j conhecemos  finalmente  que  era 
Iiüm  indivíduo  /sem  íe,  sem  Crença,  sçíry  Religião , e fo  i 
por  isto  que  assentámos  de  ser  chegada  a occasiao  de  dar- 
mos a saber  a esse  quái  he  o Valor  Portuguez  , 

Iierdado  daquèlfès  que  ânõsíárão  a huma  grande  parte  do 
Universo  , fazendo  trçmular  as  suas  bandeiras  quasi  sobre 
as  ultimas  barreiras  do  Mundo  ; e foi  por  isto  que  nesse 
glorioso  dia  i8  declarámos  a nossa  Independeocia , levan- 
do em  vivas  até  cx  Ceo  o Nome  Augusto  do  Senhor  Dom 
JoÃo  VI. , Príncipe  Regente  de  Portugal  ; foi  por  isto  que 
nesse  dia  eu  vos  vi , amados  Patrícios , de  homens  conver- 
tidos em  féras , correndo  pára  o Cadipo  de  S.  Ouvidio  á es- 
pera do  Inimigo  , bem  como  os  esfaimados  Lobos  correm 
para  os  Cordeiros  ; vossa  fome  não  está  saciada  , vossa 
r.aiva  se  augmenta  , protestando  fartar-vos  no  sangué  dessa 
porção  de  Fraucezei que  iníesta  a AugustaX/J*^  ; em  fim-, 
iiinguehf  Vos  pôde  conter  ! ; ’ m'  m • \‘* 
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Ah  ! que  Heroicos  rasgos  de  valor  abíazão  os  co- 
rações dos  Portuenses  , e que  admiráveis  exemplos  de 
fidelidade  querem  assim  deixar  á posteridade  ? Ora  con- 
firmai, Amados  -Patrícios  meus  , consume-se  a gloria  do 
Porto  , mas  no  em  tanto  permitti-me  que  ves  diga , que 
não  deis  oceasião  a que  elia  sè  òffusque  ; ou  diminua 
com  alguma  acção  que  o vosso  demasiado  furor  vos 
dicte  sem  reflexão  ; honra , e mais  honra , e para  todos 
procedermos  com  ella  , não  façamos  cousa,  que  desagra- 
de ao  Supremo  Cgnsblho  , que  nos  rege  ; reparai  que 
elle  se  compõe  de  homens  tão  Sábios,  como  Virtuosos* 
e que  trabalhão  dia  e noite  por  sustentar  brilhante  a nossa 
gloria:  sim,  o Governo  lie  o .primeiro  que  quer  dar  a vi- 
da pek  Patria  , e que  promptamente  a quer  mandar  ti- 
rar  a todo.  o que  for  traidor , -mas  tudo  quer  por  ordem  , 
e por  isso  consultemo-lo  , e sejamos  obedientes  aos  seus 
Dktames  : o Governo  representa  © Príncipe,  e quem  lhe 
não  obedece  oífende  o Príncipe;  obrando  nós  cousa  con- 
tra as  suas  direcções  , he  irmos  contra  nossos  proprios 
factos  ; e será  louvarmos  o Príncipe  por  huma  parte,  e 
offendel lo  por  outra  : olhai  que  a Justiça  he  huma  parte 
de  Deos ; e quem  oífende  a Justiça , oífende  a Deos  , e 
então  virão  sobre  nós  maiores  males  , do  que  nos  tem 
causado  o Tyranno . 

Eu  não  vos  tratarei  como  vosso  Juiz , cheio  de  Au- 
thoridade , mas  como  vosso  Amigo,  e do  vosso  bem  ; e 
por  isso  vos  rogo  me  exponhais  todas  as  vossas  perten- 
ço es , que  quando  exceda  o a minha  Alçada , irei  pròpôllas 
em  Pessoa  ao  Supremo  Governo  , para  este  designar  o 
que  for  para  vosso  bem : não  sejamos  despóticos , porque 
©ffendemos  o Ceo,  è periga  a harmonia,  que  deve  haver 
entre  nós  : façamos  morder  de  inveja  ao  nosso  Inimigo , 
vendo  que  ao  mesmo  tempo  que  somos  Guerreiros  fofres, 
nos  amamos  reciprocamente.  Não  haja  entre  nós  tumul- 
tos,, e alaridòs,  mas  sim  repetidos,  cordeaes,  e harmo* 

Mmm 
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niosos  clamores : Viva  o Príncipe  Nosso  Senhor  , e vi- 
vão  os  seus  Fieis  Vassallos . : ^ 

0.  0,£-  ^ í_  f r , » 'Âl 

João  de  Almeida  Ribeiro . 

Dom  Antonio  de  S.  José  de  Castro  , por  mercê  de  De  os  , 
* áfc  Santa  Sê  Apostólica  Bispo  do  Porto  , do  Con- 
selho do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor , ire, 

Fazemos  saber  a todo  o Povo  fiel , e a todas  as  pes- 
soas de  hum , e outro  sexo  desta  Cidade,  e Bispado,  que 
tendo-se  providentemente  aberto  a Devassa  geral  àa  Incon- 
fidência , e da  Policia  , a que  se  está  procedendo  depois 
do  Edital  de  28  de  Junho  passado  ; e receando  Nós  , e 
com  bem  mágoa,  que  hayerá  pessoas,  que,  ou.com' pre-r 
texto^de  se  não  incommodarern  , ou  com  zelo  indiscreto 
de  não  prejudicarem  os  culpados,  ou  por  amizade,  ou  por 
outros:  respeitos  similhantes  , se  propóem  a não  quererem 
ir  jurar  na  dita  Devassa  a verdade,  que  sabem  contra  as 
pessoas  já  prezas  , e contra  outras  , que  ainda  faltao  ; do 
que. se  segue  gravíssimo  prejuizo,  não  só  á Religião , e ao 
Estado  , mas  até:  se  iria  a comprometter  a pessoa,  e a le- 
gitima Authoridade  dos  Reaes  Ministros  tão  dignamente 
encarregados  da  vindicta  pública  destes  atrocíssimos  défi- 
ctos,  nãoise  lhes  subíninistrandQ  as  prêçisas  provas.,  nem  se 
Ihea  delatando  os  verdadeiros  culpados  : E porque  além 
das  penas-  Civis  , em  que  incorrem  todas  as.  pessoas  , que 
assim  inçarem  neste  culposo  silencio v também  a Nós  ( co- 
mo Pastor  da  Igreja),  e pelos  poderes , qúe  jesu  Christo 
nos confiou,  pertence  acautelar:,  e reprimir  tão  grande  mal , 
em  que  tanto  periga  a nossa  Santa  Religião  9 e a Causa 
pública  da  Nação  , e da  Estado.  Por  seste  Ordenamos  , e 
mandamos,  que  todas  as  pessoas  de  qualquer  condição  que 
seja  de  hum,  e outro  sexo- , que  sabendo,  ou  de*  ouvida 
contra  qualquer  Sectário , ou  Partidista  do  Governo  Fran- 
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cpp  9-  e seus  costumes  , e contra  qualquer  , que  de  algum 
modo  seja  Inconfidente  ao  Real  Throno  , á Nação  y e 'á 
Patria  , e tenha  dado  disto  mostras  públicas,  ou  particu- 
lares , lántès.,  ou:  depóis  da  Restauração  feliz,  de  que  go- 
zamos, o vão  delatar  com  todas  as  suas  circumstancias  ao 
Juízo  daPolk‘a  dentro  do  tempo  prefixo  no  dito  Edital  de 
28  de  junho , debaixo  da  pena  desanfa  obediência  , e de 
Excommunhão  Maior , iftso  facto  inc arrenda  , a Nós  re- 
servada. E para  que  chegue -á  noticia  de  todos  , Manda- 
mos  passar  o presente  Edital , que  será  aífkado  nos  Luga- 
res públicos.  Dado  no  Porto  sob -Nosso  signal , e Sello  de 
Nossas  Armas  aos  6 de  Julho  de  1808. 

- f ôèí^BIft  f-i  '■  : ê '•  v'  1 

BISPO , Presidente  Governador, 

Dom  Anionio  de  S.  José  de  Castro , Moríge  de  S . Bru- 
no . por  Mercê  de  D tos  e da  Santa  Sé  Apostólica  Bis* 
po  do  Porto  , do  Conselho  de  ór.  M.  K , e Governador 
Presidente  da  Junta  do  Governo  Supremo  instituida 
nesta  Cidade , e Provindas  unidas . 

- ' - . ■ • . í 
Honrados  , e Devotos  Portuenses  , vós  sabeis  que 
desde  o momento  cm  que  Entrámos  nesta  Cidade,  sem- 
pre Procurámos  exercitar  comvosco  os  Officios  de  Ami- 
go , de  Pai,  e de  Pastor,  e vós  sempre  assim  o conheces- 
tes, e disto  déstes  o mais  authesitico  testemunho , quando 
considerando  mais  próxima,  e eminente  a vossa  rui  na  con- 
fiastes de  Nós  a vossa  segurança , e a defeza  da  nossa  Sa- 
grada Religião , e das  vossas  vidâs.  Vós  tendes  presencia- 
do qual  seja  o Nosso  amor  para  comvosco  quaes  os 
Nossos  incessantes  cuidados  sobre  a vossadefeza  , e segu- 
rança , príncipalmente  quando  se  feceava  próxima  a inva- 
são do  inimigo  nesta  Cidade,  cuja  defeza  seria  para  Nós 
todos  hum  pequeno  Triunfo , senão  passássemos  adiante  a 
libertar  o Reino  todo  da  tyrannia  dos  Francezes,  e a le- 

Mmm  ii 
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vantar  em  toda  a parte  as  Reaes  Armas  do-  Nosso  Ama- 
do e Augusto  Príncipe  : e como  sabemos  que  estes  são 
os  vossos  desejos  , Vamos  sem  perda  de  tempo  intentar 
esta  gloriosa  cmpreza.  Para  este  fitn  já  Temos  dado  as 
possíveis  providencias  para  formarmos  hum  Exercito  de 
tanta  força,  e ordem  , que  ainda  de  longe  ponha  em  ftír 
gida  o inimigo  : Temos  reunido  as  Provindas,,  e. Cama- 
rás • dasrGomaçá&:  ;todds-.  os  dias  concorrem  honrados  Vo? 
Juntarios  , que  vemengrossar  o Exercito.  Temos  manda» 
do  vir  Armamentos , e Munições  de  Guerra  , que  espera, 
mos  brevemeate  , por  não  serem  bastantes  para  todo  o 
Exercito  o resto  deste-genero  de  força,  que  escapou  á.  ra- 
pina dos  inimigos.  Temos  mandado  vir  hüm  Govemádor 
oàs^ho^as^Afimíás-  * ^qíaejávêstáVá1' provido  neste  Emprego 
pelo  Nosso  Augusto  Príncipe  com  a Patente  de  Marechal 
de  Gampo:  O seu  valor  , e a sua  sciencia  Militar  já  fo- 
rao  conhecidas  na  - Gampanlia  contra  os  Francezes  ; a sua 
Fidelidade  ao  nosso  Príncipe  Regente  está  provada  pela 
demissão  que  élle  fez  dos  seus  Postos  por  não  querer  ser- 
vir debaixo  das  Ordens  do  Governo  Francez  , e pela 
promptidão  com  que  veio  unir-se  á Nossa  Pessoa:  para  a 
defeza  da  Patria  assim  que  o Mandámos  chamar  , fazen- 
do logo  o protesto  de  não  acceitar  .outra  Patente  , nem  am- 
bicionar outra  alguma  honra  , senão  a de  servi r , e dar  a 
vida  pela  Patria.  Temos  por  tanto  hum  General  de  toda 
a nossa  confiança.,  e isto  só  deve  bastar  para  o ser  da 
vossa.  Temos  escolhido  Magistrados  honrados  , por  Nós 
bem  conhecidos- , e experimentadòspara  nos  ajudarem  na 
Administração^  da-  Justiça  , e toda  esta . marcha  vai  debai- 
xo das  Nossas  vistas  , é de  toda. lá  'Nô^  vfgHímcia  v ie  £híw 
dado.  Temos  sobre  tudo  a ProtecçãodeDEOS  sobre  nós 
ião  visivelmente  conhecida,  que  esses  mesmos  Francezes, 
que  tem  calcado  as  Naçóes  mais  poderosas  da  Europa , e 
que  vinhão  invadir  esta  Cidade  com  o fim  de  perpetrarem 
nella  as  mais  atrozes  crueldades  ^ ehtrão  nella,  comp  tçn* 
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desi  visto  , maniatados  ;y  e humildes.  Portuenses*  pende  em 
DE03  toda  a vossa  eenfíança  >,  e dep©^  também  no  vos- 
so Bispo  , e nas-pesjsoas-.de.  quem  Eile  se  confiar.  Ponde 
porém  todo  o cuidado  em  alguns  malvados  Jacobinos  , 
que  vos  andao  inquietando  , e pondo  Editaes  insolentes , 
e revolucionários  para  vos  revoltar  liuns  contra  03  çutjips , 
e fazerem  irremediável  a vossa-ruina.  Filhoss  Çar|ssim<|S 
sabei  que  o Demonio  ho  o Príncipe  das  trevas , e da  con- 
fusão: DEOS  he  o Author  da  Paz  , e da  Luz,  e os  seus 
Filhos  são  quietos , e pacíficos.  Procurai  viver  em  paz , e 
socego  como  filhos  do  Altíssimo  para  merecermos  a sua 
Benção. , e a^sua  Divina  Prpiecpão  como  esperamos  dat 
Sua  .Piedade  infinita.  nsm  eòrtfsi F Wiogitóinii^éob  sniq 

Dado  no  Porto  sob  Nosso  S:gnal.3  e Sello  de  Nos- 
sas Armas  em  8 de  Julho  de  i8o8. 


RI  SPQ\  Presidente  Gover"  - 


&l$á  BÒàvom  e 


139  8- j’/!  I Jt 5 • O2É0a  Ofi.  sb$l 


E D I T A L. 


1 1 ■ o t j .0 


Em  Nome  do  Primipe  Regente  Nosso  Senhor, 

A Junta  Provisional  do  Supremo  Governo  , tendo- 
em  consideração , quanto  importa  para  a força  do  Exerci- 
to formarem-se  Górpos  de  Gavalletia , que  seja- proporcio- 
nada para  destruir  o inimigo  , sacudir  o tyrannico  jugo  , 
que  a opprime,  e libertar  a Nação  da  Escravidão , que  a 
dominava,  certa  na  Religião,  Patriotismo,  e Generosida- 
de dos  Portuguezes  , convida  pois  a rodos  os  Vassallps  de 
Sua  Alteza  ROal  o Prínoibe  Re&ente  Nosso* Senhor , a 
que  voluntariamente  entreguem  es  Gavalios,  que  tiverem , 
apresentando-os , se  possível  fôr , arreados  perante  os  Che-: 
fes  encarregados  da  Organização  dos  Regimentos' de  Ca- 
va ller  ia  , que  estão  a formar-se  nesta  Cidade  do  Porro , 
Braga  , Viseu. , e na.-  Villa  do  Chav es- £ç  Todos  a<jueilgs 
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Donos  , que  voluntariamente  .quizerem  dar  os  seus  Cavai» 
los , se  apresentara  o logo  ncs  sobreditos  iugar.es  ao  Chefe 
incumbido  daqueíía  remonta  , para  que  sendo  gratuita  a 
sua  otíerta  , se  lhe  passar  a competente  ..clareza  da  sua  li- 
beralidade , ou  para  que  sendo  vendidos,  iiaverem-se  de 
pagar  pela _Real  Eazenda  , sendo  anr.es; -avaliados  , segundo 
a Lei  : confia  pois  a mesma  Junta  Suprema  , que  pela  do- 
m , e interesse  dç  salvar  a Religião  , o Réi,  e Naclo 
1)30  se  fará  preciso  lançar  mão  dos  meios  coaciiw» . Ws 
que  está-verdadeiramente  convencida  dos  briosos  'sentimen- 
tos da  Fidelidade  Portugueza : £ para  que  chegue  á noti- 
cia  de  todos,  se  publicará  assim  oor  Editaes. 

Porto  ir  de  Julho  de  iScSl 

Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão. 

edital. 

Em  Nome  do  Priincipe  Regente  Nosso  Senhor . 

Ajunta  Provisional  do  Governo  Supremo  , náo  que~ 
rendo  privar  por  mais  tempo  Os  Póvos  das  comitro  Jida- 
des  da  Correio , cujo  giro  se  tem  suspendido  por  medidas 
de  segurança  , julga  com  tudo  ainda  necessário  mandar 
examinar  nclks  as  cartas  que  se  remettem , tanto  nesta  Ci- 
dade, como  nas  terras  das  Províncias  , aonde  se  ach,ao  e-H 
tabelecidas  as  suas  correspondências , ao  fim  de  evitar  que 
por  via  deíle  pessoas  mal  intencionadas  possao  espalhar 
papeis  sediciosos  , eu  cõmmunicar  qaaesquer  avisos  aos  ini- 
migos da  Pa  t ri  a , do  Estado,  e da  .Religião.  Por  ta  no 
lyiandá  á dita  Junta  , que  se  expeçao  regularmente  os  Cor- 
reios de  hoje  por  diante  na  íótm.a  dp  seu  giro  costumado 
e que  até  segunda  ordem  ..as  cartas  indo  abertas  .,  oti 
abrindo -se  nelle  , sejao  examinadas  -por  pessoas  dednte’ra 
confiança  , e probidade,  que  sdáo.  escolhidas. pqla  mesma 
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Junta  nestá  Cidade,  e nos  mais  lugares,  e terras  ',  aonde 
iíòúvér  'Correios- , peles  Ministros  delias  ; ficando  as  ditas 
pessoas , , e os  Otfítiaes  do  mésmó  Correio  siijeitos  , e res- 
ponsáveis pelo ..mais  inviolável  s&gieclo,  Feita  a referida 
Diligencia  , se  entregarão  a quem  pèrténeefem  , todas  as 
cartas  em  que  se  não  achar  'ntíaíeria  suspeitosa  ; . e achan- 
do-se em  alguma  ddlas  será  entregue  nesta  Cidade  ao 
Ministro  da  Inconfidência  , e fofa  delia  aos  Corregedo- 
res, ou  Juizes  de  fora  das- terras  para  se  fazerem  os  exa- 
mes necessários  , prenderem  , e processarem  as  pessoas  cul- 
padas , remetffcodo-se  finai  ní  ente  ais  prezos , e processos  des- 
ta namreza  ao  dito  Juiz  da  Inconfidência  par a serem  sen- 
tenciados na  conformidade  de  Direito' : O que  tudo  Man- 
da- a sobredita-junta  que  se  faça  público  porEditaes  nesta 
Gidáde,  o -^nâfe -'tenrias^áoííde.'  houver  Correio  estabelêeído. 

Porto  li  de  Julho  de  1808. 
nv.t , Q\*ói<Vwx-.ò  !f'1: v- v/:  V/a-.; 

V BISPO,  Presidente  Go^fôqado*. 

E DITA  L. 

’4:V  ã V * sr:bn  o?  - V o t ao*  VvWá  Vb  i}í. 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhòr , 

A Junta  Provisional  do  Gcrverno  Supremo  , attenden- 
dò  ao?  justos  motivos  que  occorrem,  para  se  accrescentar 
o numero  da  Trépay  ao  fim  deipoder  formar-se  hum  Exer- 
cito proporcionado  ás  forças-  do  Inimigo  que  se  per  tende’ 
combater  , e expulsar  dos  Dorhinios  Portuguezès  que  in- 
vadío : DetÇrmina.  que  os  Regimentos  de  Infantaria  de  Li- 
nha, que  actualmente  passao  a reintegrar-se  nas  tres  Pro- 
víncias do  Norte  , sejão  augmentãdos  ao  número  de  mil 
seiscentas  ciuceenta  e nove  Praças  no  seu  estado  comple- 
to» assim  conto  deverão  ficar  organizados  os  Regimentos 
de  Cavaüeria  , na  mesma  conformidade  de’ quatrocentos' 
cincoenta  e tres  Praças  completas  : Novamente  se  levanta- 
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rao  quatro  Batalhões  de  Caçadores  -nas  referidas  tres  Pro- 
víncias do  Norte  , -e  Partido  do  Porto  , que  sendo -com - 
pGsto  cada  hum  de  seis  Companhias , ficará  com  oitocen- 
tas quarenta  e seis  Praças  cada  Batalhão  , no  seu  estado 
completo  , o que  tudo  se  executará  na  conformidade  dos 
planos  , que  com  este  baixão  assignados  pelo  Desembar- 
gador Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão , Secretario 
da  Junta  Provisional  dò  Governo  Supremo. 

Porto  13  de  Julho  defl8o8. 

, rn  . ' : 

B IS  P O , Presidente  Governador. 

Instruo  coes  geraes  para  os  Officiaes  a quem  a Junta 
do  Governo  Supremo  encarrega  a organização  , e re- 
monta dos  Regimentos  de  Cavalleria , num,  6.  Bragan- 
ça , num.  9.  Chaves  5 num.  p 2.  Miranda  ^ num.  l i.  AU 
meida , quepassão  a formar-se , num . 6.  no  Porto  , num . 
9.  em  Braga  x num.  12.  em  Chaves , num.  n.  em  Viseu. 

I.  O OfHcial  encarregado  da  Organização  de  qualquer 
dos  referidos  Regimentos  , depois  de  se  achar  authcriza- 
do  peja  Suprema  Junta  , cuidará  logo  na  reunião  de  ro- 
dos os  OfHciaes  , e mais  Praças  do  mesmo  Regimento  ? 
que  forão  dispersas  na  extincção  delle  pelo  intruso , e ex- 
ti  neto  Governo  Francez. 

II.  Cuidará  em  fazer  apromptar  os  Quartéis  sufficien- 
tes  para  receber  os  homens  e cavallos,  que  deve  conter  o 
Regimento , segundo  o Plano  que  lhe  fôr  entregue , com 
a Divisão  indispensável  de  Companhias  ; porque  assim  o 
pede  a boa  ordem. 

III.  Logo  que  tenha  recebido  alguns  Officiaes  , Offí- 
ciaes  Inferiores , e Soldados , os  irá  distribuindo  pelas  oi- 
to díffereires  Companhias  do  mesmo  Regimento  , a fim 
de  que  o Serviço,  recebimentos , partes , etc.  se  principie 
a fazer  com  a competente  regularidade* 
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IVi  Cuidará  immediatamente  em  estabelecer. Escolas 
para  o ensino j-e  em  fazer  fardar,  e equipar  os  mesmos 
homens , en rendendo-se  para  isso  com  o Desembargador 
Vtctorino  José  Cerveira  Botelho  do  Amaral , residente 
na  Cidade  do  Porto,  e Intendente  Geral  do  Exercito. 

V.  Fará  relacionar  todos  os  Cavallos , e arreios  , que 
pelos  particulares  lhe  forem  remettidos  por  qualquer  mo- 
do ; e quando  os  mesmos  caválfoa  foreip  alguma  cousa 
menores  da  marca , como  sejão  bem  fornecidos  , e de  bom 
serviço , não  porá  duvida  em  recebellos. j 

VI.  Depois  que  os  mesmos  cavallos  forem  approva- 
dos,  os  mandará  matricular  em  hum  livro  para  isso  des- 
tinado, e da  forma  costumada,, e em  outro  livro  separado 
fará  carga  dos  arreios  que  trouxerem.  Passará  de  tudo  re- 
cibo aos  donos  : assentará  o nome  . copa  o :offerecimento 
em  huma  Lista , que  irá  communicando  ao  Governo  Su- 
premo, para  ser  publicado.^  distribuído  os  cavallos  pe- 
las diversas  Companhias. 

Vil.  A’  medida  que  se  forem  reunindo  os  Soldados 
do  mesmo  Regimento , bem  assim  como  as  Reclutas  , as 
distribuirá  pelas  différentesi  Companhias , formando  Listas 
subsidiarias  , para  servirem  depois  •,  para  formalizar  o li- 
vro do  Registo  do  Regimento,  i . •.. . 

VIII.  Se  depois  de  passados  dito  dias  daquelle,  em 
que  tiver  dado  principio  a esta  Commissão , vir  que  con- 
tra a espectativa  do  Governo , não  concorrera  os  offcre- 
cimentos  necessários  que  sc  precisão' ; assim  como  o nú- 
mero dos  Soldados  que  sao  indispensáveis  para  completar 
estes  Corpos  , dirigirá  as  Ordens  .mais  enérgicas  a todos 
os  Capitães  Mores  dos  Districtcs  destinados  ao  mesmo 
Regimento para  que  obriguem  a todos  aquelles  que  ti- 
verem cavallos.  , e arreios  > a apresentarem-nos  logo  na 
lugar  da  sua  Residência , sobpena  de  lhe  serem  tomados, 
e os  donos  considerados  como  rebeldes  ao  Estado  Os  ho- 
mens, que  deverem  ser  reclutados, , na  falta  de  Volunta- 

Nnn 


( 46- ') 

rios  , serão  sempre  preferidos  , além  das  mais  qualidades 
precisas,  aquelles  que  rendo  Cavalgaduras  estão  mais  aptos 
para  o Serviço  desta  Arma. 

IX.  Pelo  que  pertence  á Remonta  , escolherá  dos 
cavallos , que  se  lhe  apresentarem , os  melhores  , e mais 
proprios  para  a Cavai  la  ria  , cora  os  competentes  arreios: 
fará  avaliar  tudo  na  presença  da  Camara  por  Alveitares , e 
Artifices,  que  para  isso  levará  comsigo,  ligando-se  quan- 
to poder  ser  ao  que  se  tem  praticado  em  occasioes  seme- 
lhantes : dará  aos  donos  recibos,  em  que  expresse  o va- 
lor dos  cavallos  , e arreios,  que  se  lhe  tomarão,  para  ha- 
verem depois  a sua  importanda  pela  Xhesouraria  Geral 
das  Provindas  do  Norte;  e praticará  a respeito  destes  o 
que  fica  determinado  no  §.  VI. 

Porto  1 3 de  Julho  de  sSoS* 
r téyòO  dl  obi  cdmjmrnç  o ii  : r.  ç 
r 1 1 c Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão . 

...  .<■_ 

- PLANO 

' . ; - ' 1 o O-TIO  ; . - ':  Y\  Y j: ; Y/'  . r , \ 

De  hum  Regimento  de  Infantaria  de  Linha  augmentado 
ao  pé  de  itjféyp  Praças , no  seu  Estado  completo : 
será  composto,  de  2 Batalhões , cada  hum  de  5 Com- 
panhias : huma  de  Granadeiros  , e quatro  de  Fuzi- 
leiros; í 

ESPADO  MAIOR  DO  REGIMENTO. 

Coronel  . . . . r.  . í#  ; *,  i . . * 1 

Major  com  graduação  de  Tenente  Coronel  . 1 

Quartel  Mestre  . . * * . . . tf.  . . 1 

Capellao  • • • • I 

Cirurgião  Mòr  v . £ I 

Corónhefrb  * . , . . . . . . ; r 

EspingafcteroT^v.  nn,  < *-<>*-•  . . •; ,?  .3":  l I 


7 


ESTADO  MAIOR  DQ  L°  'BATALH&O. 

Chefe  de  Batalhão  com  graduaqaio, dei  Major  uf 
Primeiro  Ajudante  com  graduação  de  Capitão  I 
Ajudantes  \de  Cirurgia  \ 1 4 

Borta-Bandeira . . . ' I 

Cabo  de  Tambores  ........  i 

Músicos  O %íA  ■i-St."  . ...  8 

‘Tf  — — ió 

oif  ;oí  ■-  i bi " ê!  1 c òp  ff-B$  d s . 

ESTADO  MAIOR  DO  II.  ° BATALH1Q. 

,M/inr:mcO  ò . 

Igual  ao  primeiro  . . . ....  . . . 16 

: m ; m o ;A  rg  s :/■  ?;•. 

ESTADO  DE  CADA  COMPANHIA. 

: 1Òj  ; 5>b  o moo  ÕSíUê5b8  . . 

Capitão  . . . . . . • V . t 

Tenente  . ......  i:/  ; ;i.  . . I 

Alferes  ..  ....  . . . 2 

Primeiro  Sargento  = . , . I 

Segundos ; Sargentòs  . . . , . . . . . . . 

Furriel  . . ....  . ......  . 

Cabos  . , . . . ...  . . . . , \o  8 

Tambores  « . . ....  ....  . . . . 1 1 

A nspeqadas , e Soldados 144 

i6i 

. m m • . ; s mi ■.  si  o mi 

RECAPITULAÇÃO. 

Estado  Maior  jdo  Regimento  ........  v 7 

Estado  Maior  do  primeiro  Batalhão  .....  .16 

Etado  Maior  do  segunda  Batalhão..  o,  ; • íó 
F orca.  tot ai  das  5;  Companiiias  do  1.  Batal  hão  8to 
Força  total  das  $ Companhias  do  2*  Batalhão.  810  . 


(3&r 

Força  total  do  Regimento  . . 1659 

;>£  V , ... 

Porto  13  de  Julho  de  1808. 

T ohliq/O  7;  o rg 

Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão* 
PL  ANO  iS 

De  hym  Batalhão  de  Caçadores  de  84^  Praças  no  seu 
Estado  completo  ^ que  será  ccmpooto  de 
6 Companhias. 

■,  .»  V . - . . • \ q . 

ESTADO  MAIOR. 

■ iá H /, „■ Vi l /.>,  >,fACí l,J  ,, ( i 0 , : / . ; 

Commandante  de  Batalhão  com  graduação  de  Major  1 
Primeiro  Ajudante  ^com  graduação  «de.Capitão  . 1 

Segundo  Ajudante  com  graduação,  de  Alferes  , . 1 

Quartel  Mestre  tô  *PU  . . ....  ....  1 

Capellão  . , . . w v .1 

Cirurgião*  Mor  ......  » . . , . 1 

Ajudantes  de  Cirurgia  . ...  . . . . . ...  3 

Tambor  Mór . . .......  . . . .1 

Musicoé  % . ^ c . . . . 8 

5 ••  ’ ^ - £ O-,:--:  18 

CADA  COMPANHIA  SE  COMPORÁ*  EE 

^ c .0-;  jIJJTíi 

Caprtao . % . • '»  *'♦  • '« ' • • i 

Tenente  ;.  ,o.  a « -•-»  (>•-.  . . . • . r 

Alferes  . . í«  . • « • 2 

Primeiro  Sargento  . . í.  . . . * ...  r 

Segundos  Sargentos  .1  ub  * ;L  . • • . . 2 

Furriel  . ■■  « : í*  + £ ta*  •••>  i .>4..'  -í>  c-V-,  . 1 

Cabos  • *.  • * ■ . a 8 


( ) 


Tambores  . . . . . . ....  . . . 2 


Soldados  . 120 

138 

RECAPITULAqX  O. 

Estado  Maior  . 18 


As  6 Companhias  a 138  Praças  cada  huma  • 828 

Força  total  do  Batalhão  • ...  • 846 

Porto  13  de  Ju-lio  de  1808. 

Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão . 

PLANO 


ESTADO  MAIOR. 


Coronel 

Tenente  Coronel . . . 

Mv  jor  . . . . . I . 

Ajudante  . „ o.  • 
Quartel  Mestre  • « . 

Crurg  ao  Mór  . • . 

Capei  1,:  o : . . . • 

P cador  . . . . ,fr  . 

Trombeta  Mór  <*  . „ 
Ajudantes  de  Cirurgia  • 
Alve  tar . . . . • » 

ç Selleíro  . . 

Artifices  < Coronhcho  > 
CEspingardeiro 


■ o.  " j. 


CADA  COMPANHIA. SERA’  COMPOSTA  DE 

T ' 3 / í . ;j  >.  j ..  . T ••  ; . ar,.  , , 


.)  ’ 


Tenente  . . 
Alferes  . . 

Furiel  . . 
Cabos  . * 

Trombeta  . 
Ferrador 


Anspeqadas  , e Sóldádos  .......  43 


R E C A P I TUC  AÇÃ  O; 

Estado  Maior  . . . 4 ..  > ~ r.  ■.*  . . 

Oito  Companhias  a 54  Praças  cadá  huma 
PòrfârEstanâáríeé  : * v--  v ..  ' 


x7 

432 

4 

453 


54 


Pdrto  1 3 de  Julho  de  1808* 


N.  B.  As  primeiras « 4 Companhias  devem  ter 
cada  huma  hum  Porta-Estandarte. 

Manoel  Joaquim  Lopes  Pereira  Negrão . 

■ • • EDITAL.. 


: -Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor ... 

A Jutita  Provisional  do  Governo  Supremo  , tendo 
sèmpre  em  vista  a utilidade  pública  a beneficio  do  Corri- 
mercio?  iem>  que  se  interessa  o bsiri  ger^l  da  Nação  Por* 
tugàeza  V Conhecendo  quanto  será  util  ao  mesmo  Commer- 
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ciõ  a admissão  das  moedas  de  ou  rd  da  Nação  Britanita, 
e que  tenbão  livre  curso  , e giro  dentro  deste  Reino  de 
Portugal : Determina  que  as  moedas  Britânicas  de  ourp 
abaixo  indicadas  circulem,  e corrão  livremente,  com  o- va- 
lor na  forma  aqui  declarada. 

Moeda.  Valor. 

Guiné  - - - - - 3 $7 £Q 

Meio  Guiné  - - - 1^875' 

Terço  de  Guiné  - » Kjfciço 

E para  que  chegue  á noticia  de  todos  , e se  não  aU 
íere  no  giro  doCommercio  o sobredito  valor : Manda  que 
esta  Ordem  se  publique  por  Editaes , a fim  de  que  tenha 
o seu  devido  cumprimento,  e como  na  mesma  se  acha  es- 
tabelecido. 

Porto  14  de  Julho  de  1808. 

BISPO,  Presidente  Governador. 

D.  Antonio  de  S.  José  de  Castro,  Monge  de  S.  Bruno, 
por  Mercê  de  Deos  , e da  Santa  Sé  Apostólica  Bispo 
do  Porto , do  Conselho  de  Sua  Magcstade  Fidelíssima , 
e Governador  Presidente  da  Junta  do  Governo  Supre - 
mo  Instituída  nesta  Cidade , e Provindas  unidas . 

A todas  as  Pessoas  desta  Diocese , Saude , e Paz 
em  o Senhor. 

Em  outro  tempo  , amados  Diocesanos  , vos  exhortá- 
mos  ao  socego  , e tranquiilidade , quando  entravao  ne$re 
Paiz  as  Tropas  Estrangeirasse  a que  fossem  por  yós  ie- 
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cebidas  como  nossas  alliadas , e pacifica?.  O Nosso  muito 
amado,  e Augusto  Príncipe  assim  o deixou  ordenado:  os 
nossos  grandes  peccados  assim  o merecião;  e a nossa  in- 
sufficiencia  para  resistirmos  a dous  Exércitos  combinados, 
e poderosos  , que  ao  mesmo  tempo  se  apoderárão  da  nos- 
sa amada  Patria  , assim  o exigia.  Em  taes  circumstancias , 
para  não  resistirmos  á Ordenação  Divina  , era  necessária 
a nossa  subordinação  aos  Poderes,  que  Deos  por  seus  Al- 
tíssimos Juízos  tinha  posto  sobre  nós;  e neste  espirito  de 
Religião  , e de  Obediência  , nós  puzemos  em  uso  todos 
os  sacrifícios  de  nossas  pessoas  , e bens.  Toda  a nossa 
abundancia  passou  para  os  Inimigos , e a sua  ambição  in- 
saciável não  era  satisfeita  ; as  nossas  pessoas  estavão  sujeitas 
a tudo  quanto  nos  mandavão ; a nossa  Tropa  desfeita,  as 
nossas  mãos  desarmadas  , os  empregos  públicos  todos  oc- 
cupados  por  homens , ou  seduetores , ou  ferozes ; sobre  nós 
estavão  emineíites  as  penas  níais  atrozes  , ainda  sem  de- 
licto.  Tudo  isto  se  fez  evidente  pelos  seus  factos,  e pelos 
seus  escriptos.  Mas  em  fim  elles  enganárão-se : ainda  não 
tinhão  experimentado  , qúe  a desesperação  he  perigosa: 
não  conheciao nem  são  capazes  de  conhecer  as  adoraveis 
operaçóes  da  Sabedoria  TKvina.  Não  sabem,  nem  são  di- 
gnos de  saber,  que  a Justiça  de  Deos  nesta  vida  castiga 
por  amor;  que  o nosso  Deos,  depois  de  se  ter  irado,  se 
compadece;  e que  até  se  arrepende  do  castigo;  e que  es- 
tendendo sobre  os  seus  filhos  a vara  da  sua  Piedade , lan- 
ça no  fogo  o instrumento  da  justiça.  Em  fim , chegou  o 
momento  feliz , em  que  o Senhor  lançou  sobre- nós 'as  vis- 
tas da  sua  infinita  Piedade  : foi  lançado  fóra  o pezo , que 
nos  opprimia  : forão  quebradas  as  prizóes  que  nós  liga- 
vao  , e nós  ficámos  livres:  A Domino  factum  est  istud , 
et  est  mirabile  in  oculis  nostris . Já  não  ouvimos  as  pT- 
fidás  , e infernaés  promessas  de  segurança , e de  protecção 
de  Junot,  Nós  detestamos  esta  , e já  temos,  e gozamos 
de  outra , que  nos  he  promnttida  das  Alturas : Ego  Pro - 


tector  tuus  sum , ait  Dominus  Omnipotcns.  Agora 


que 


faremos, 
ças,  e 


Filhos  caríssimos  ? Penitencia  , acções  de  gra- 


, v.  preparar  para  fazermos  as  Campanhas  do  Altíssi- 
mo contra  os  inimigos  da  nossa  Sagrada  Religião  , da 
nossa  Patria,  de  nosso  Augusto,  e legitimo  Soberano,  da 
nossa  honra  , e de  nossas  vidas.  E para  este  fim  Manda- 
mos, que  em  todas  as  Igrejas  de  Nossa  Diocese  se  fação 
Preces  públicas  por  tres  dias  com  o SS.  SACRAMENl  O 
Exposto , acompanhadas  de  Jejum  , Oração,  e ProcissÓes 
de  Penitencia , as  quaes  deverão  principiar  dez  dias  depois 
da  publicação  deste  , reguladas  pelos  Reverendos  Parochos , 
e Aufhoridades  legitimas.  Mandamos  que  depois  destes 
tres  dias  de  penitencia  haja  tres  dias  festivos  com  Te 
Deum  Laudamus  , e todas  as  mais  Funções  do  Culto 
público , que  couberem  nas  posses  década  huma  das  Fre- 
guezias.  Exhortamos  a todos  os  Ministros  da  Palavra  de 
Deos,  a que  nos  sobreditos  dias,  no  tempo  e lugares  con- 
venientes , preguem , e exhortem  os  Póvos  aos  actos  da 
verdadeira  penitencia  , e de  acção  de  graças  , e depois  lhes 
fação  conhecer  a obrigação  , e necessidade  , era  que  se 
achão  de  terem  huma  generosa  confiança  , e sujeição  <ás 
Authoridades  legitimas ,,  .ençarregadas  da  protecção  e dç- 
feza  de  seus  bens  , e das  suas  vidas  , e a que  todos  se 
prestem  voluntariamente  a engrossar,  e organizar  o Exer- 
cito para  expulsar  dos  limites  deste  Remo  o commum  ini- 
migo , e finalmente  que  algm  di$>o  se  lembrem  de  que 
estando  já  Ordens  passadas  pelo  Governo  Francez.  para 
se  continuar  o pagamento  da  Cgnlribuição  chamada  Mili- 
tar , muito  mais  devem  agora  concorrer  com  offertas  vo- 
luntárias, e donativos  para  as  excessivas  despez.as  do  Exer- 
ci to, -.que  em  Nome  do  SENHOR  se  jevanta  para  deteti- 


der  nossa'  Sagrada  Religião 
vidas. 

Valorosos  Portuguezes 
Progenjtores.  Portuguezes 


recobrai  o valor  dos  vossos 
vós  triunfais ' do  commum 
Ooo 
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inimigo  , o vosso  Estandarte  será  levantado  sobre  tòdas 
as  Nações  da  Europa  , e as  Quinas  de  Portugal  serão 
olhadas  com  respeito  , é admiração  em  todos  os  séculos 
futuros.  Não  temais  o inimigo  ; elle  tem  escondido  até 
agora  a sua  fraqueza  , e cobardia  debaixo  da  seducção,  e 
da  crueldade  j e soore  estas  bases  infernaes  he  que  tem 
contado  os  seus  rriunfos.  Amados  , e intrépidos  Portuen- 
ses , vos  tereis  nesta  gloria  hum  lugar  o mais  distincto. 
Mas  para  o poderdes  conseguir  com  segurança  , he  pre- 
Císo  que  estejais  quietos , e pacíficos.  Vós  mesmos  conside- 
rando-Nos  na  qualidade  de  vosso  Bispo,  de  vosso  Pastor, 
e vosso  Amigo,  vós  mesmos,  digo,  Nos  obrigastes  ato- 
mar  a vossa  protecção , e a defeza  da  nossa  Sagrada  Re- 
ligião , e das  vossas  vidas  ; e he  nesta  consideração  que 
Nos  vamos  em  Nome  do  SENHOR  desempenhar  todos 
estes  títulos.  Confiai  no  mèsmo  SENHOR  , e em  Nós  , 
como  seu  Ministro  , confiai  nos  Generaes , e nos  Magis- 
trados que  Temos  escolhido  j>âra  Nos  ajudarem  nesta  glo- 
riosa empreza.  A vós  sómente  pertence  serdes  Valorosos , 
e viverdes  unidos , obedientes  e pacíficos.  Dado  neste  Nos* 
60  Paço  Episcopal  do  Porto  sub  NòSso  Signal  e Sello  das 
Nossas  Armas  em  14  de  Julho  de  1808. 

' : :'  ’r)  ’’  :•  ’ ’ 0 ; «jg  .rjyL 

BISPO , Presidente  Governador, 

O R D E M. 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo,  queren- 
do?-abolir  o sistema  da  ryrannica  dominação  Franceza,  e 
J-ibeitaT  os  Povos , quanto  ;lhe' for  possível  , das  suas  du- 
ras  operaçóes : Determina  que  a chamada  Contribuição  de 
Giièrra  de  quarenta  milhões  fique  totalmenre  extincta  , e 
abolida  da  data  deste  em  diante , não  se  cobrando  , nem 
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exigindo  mais  cousa  alguma  , a titulo  delia , de  qualquer 
pessoa  que  seja.  E por  quanto  a defeza  da  Religião  , e 
do  Estado,  edas  Vidas,  Honra,  e Fazenda  dos  Cidadãos 
fazem  indispensável  por  algum  tempo  a grande  despeza 
do  Exercito,  que  se  está  organizando , para  manter,  e se- 
gurar bens  tão  preciosos  : a mesma  Junta  , tomando  co- 
mo donativo  tudo  o que  se  achar  já  cobrado  da  dita  Con- 
tribuição em  qualquer  parte , Manda  que  se  remetta  logo 
o seu  producto  ao  Thesouro  Público  desta  Cidade  , aon- 
de se  lhe  dará  entrada  em  titulo  separado,  paia  se  appli- 
car  ao  referido  objecto,  E porque  este  Subsidio , e o das 
Contribuições  ordinárias  não  póde  ser  bastante  para  sup- 
prir  as  despezas  extraordinárias  , que  exige  a sustentação 
do  Exercito : propondo-se  a mesma  Junta  achar  hum  meio 
mais  suave  , e simples  de  conseguir  os  necessários  fundos 
sem  vexame  , nem  oppressão  dos  Povos  , considerado  o 
grande  zelo  , e patriotismo  , que  a todos  anima  , julgou 
que  poderia  escusar-se  o meio  de  novas  imposições  , e to- 
do o uso  de  coacção  ; e que  seria  bastante  para  acudir  á 
instante  precisão  actual  , valer-se  dos  dons  gratuitos,  or- 
denadamente procurados  , e arrecadados  nas  Províncias  , 
que  tem  reconhecido  o Governo  Legitimo  , e dos  rendi- 
mentos das  Commendas  das  Tres  Ordens  Militares,  e de 
Malta  , pertencentes  a sujeitos  existentes  fóra  das  mesmas 
Provindas,  e bem  assim  dos  rendimentos  da  Bulia  da  Cru- 
zada , e da  Patriarchal  , que  se  acha  ainda  em  poder  dos 
inimigos , e das  sobras  das  Sizas  , líquidos  das  Confrarias  , 
e dinheiros  applicados  a obras  públicas. 

Ordena  por  tanto  a mesma  Junta  , pelo  que  perten- 
ce á Contribuição  voluntária,  que  sendo  a mesma  arreca- 
dada nesta  Cidade  pelos  Officiaes  da  Meza  da  Misericór- 
dia na  conformidade  do  Edital  de  vinte  e sete  de  Junho 
do  corrente  anno  , em  todas  as  mais  Cidades,  Villas,  e 
Lugares  se  estabeleça , e arrecade  pelo  methodo,  e fórma 
seguinte : 

Ooo  ii 
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Haverá  •em  cada  Camara  hum  Livro,  em  que  o Es- 
cri  vão  , com  assistência  do  Presidente  da  mesma  , ou  de 
hum  .Vereador,  no  impedimento  daquelle,  tome  por  Ter- 
mos os  nomes  das  pessoas,  queofferecerem  quaesquer  do- 
nativos, com  declaração  da  qualidade  , e quantidade  dos 
mesmos  donativos  : os  ditos  termos  serão  assignados  no 
acto  em  que  se  tomarem  pelos  contribuentes,  ou  seus  Pro- 
curadores , e arrecadados  em  termo  breve  os  donativos  em 
Recebedorias,  que  para  isso  se  devem  crear , feita  a pre- 
cisa escripturaçao  em  outro  Livro  , por  outro  Escrivão  , 
de  quem  os  contribuentes  poderão  haver  os  competentes 
recibos,  por  elle  assignados  , e pelo  Recebedor,  que  se 
nomear  em  Camara, 

Nas  Aldéas  serão  semelha ntemeníe  arrolados  os  no- 
mes dos  contribuentes,  e quantidades  offertadas,  pelo  Juiz 
de  cada  Freguezia , com  o seu  Escrivão  , ou  outra  pessoa 
escolhida  na  falta  delle  , debaixo  da  direcção  dos  Paro- 
chos  , e arrecadados  os  donativos,  e postos  em  deposito, 
e guarda  fiel , e segura : Espera-se  do  zelo  , e patriotismo 
dos  mesmos  Parochos  , que  com  a palavra  , e com  o ex- 
emplo hajao  de  animar  seus  Freguezes , a que  concorrão, 
quanto  lhes  for  possível,  para  tao  importante  fim. 

O producto  arrecadado  nas  Freguezias  será  remetti- 
do  até  o dia  quinze  de  cada  mez , para  a Recebedoria  es- 
tabelecida na  Cabeça  do  Termo,  cu  Conselho , e dahi  até 
o dia  vinte  para  a Recebedoria  Geral  da  Cabeça  da  Co- 
marca , de  donde  se  remetterá  para  o Thesonro  Público 
até  o fim  do  mesmo  mez  , a totalidade  dos  dinheiros  of- 
ferecidos  , com  a competente  conta  corrente , e documen- 
tos que  a verifiquem , ficando  em  boa  arrecadação  os  gê- 
neros até  -se  lhes  dar  destino. 

Os  dinheiros  applícados  a Obras  Públicas  (em  que 
se  mand3  suspender  durante  a Urgência  ) e bem  assim  as 
sobras  dasSizas,  serão  igualmente  arrecadadas  debaixo  da 
inspeção  dos  Corregedores  , e dirigidas  ao  Thesouro  no 
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Termo  de  vinte  dias  com  competentes  Guias  , e contas 
correntes  ; ficando  todavia  salvas  as  applicações  das  ditas 
sobras , que  se  acharem  estabelecidas  por  Lei , ou  Ordens 
Regias. 

Os  Rendimentos  da  Patriarcal  , e mencionadas 
Commendas  , que  estiverem  já  vencidos  .,  serão  prompta- 
mente  arrecadados  pelos  Provedores  das  Comarcas  , e re- 
mettidos  ao  Thesouro  no  termo  de  trinta  dias  da  publicação 
deste,  e no  de  vinte  , contados  do  vencimento,  aquelles 
que  para  o futuro  se  forem  vencendo.  De  luins,  e outros 
se  tomará  assento  nos  Livros  do  mesmo  Thesouro  com 
as  clarezas  , e notas  necessárias  , para  haverem  de  pagar- 
se  com  a promptidão  possivei  á dita  Patriarcal  , e Com- 
mendadores,  a que  pertencerem,  pois  que  be  da  Mente  e 
Intenções  da.  Junta  Suprema  fazer  uso  .delles  , e applicai- 
los  ás  precisões  do  estado  , como  tomados  por  emprésti- 
mo , e satisfazellos . effectivamente  , logo  que  cessem 
mesmas  precisões. 

Quanto  aos  liquidos  das  Irmandades,  e Confrarias, 
como  a Urgência  nao  soffre,  que  o apuramento  delles  se 
verifique  por  meio  de.  contas  legaes  : Ha  por  bem  Deter- 
minar a mesma  Junta , que  os  Parochos,  de  acordo  com 
•os  Ofíiciaes  das  ditas  Irmandades,  e Confrarias,  regulem-, 
por  orçamento  raciona vel , e fixem  as  sommas  que  se  po- 
derem cómmodamente  dispensar  das  mais  necessárias  des- 
pezas  de  cada  huma  , e tomados  nos  Livros  competentes 
os  assentos  precisos  para  constar,  as  dirijáo  como  donati- 
vos aos  Depositas  , ou  Recebedorias,  que  se  mandão  es- 
tabelecer temporariamente  nas  differentes  Villas  , e Con- 
celhos; para  dahi  se  remetterem  ás  Cabeças  das  Com  mar- 
cas , de  donde  os  Provedores  , ordenado  o recebimento 
das  sommas  pareiaes  com  regularidade  , e clareza  , farão 
remetter  cada  hum  a respectiva  totalidade  para  o.Thesou- 
?ro  no  termo  de  vinte  dias , com  conta  corrente,  e com  as 
•originacs  relações  que  tiverem  acompanhado  as  referidas 
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As  Confrarias  do  SANTÍSSIMO  SACRA- 
MhN  l O <ao  exceptuadas  desia  Ordem  , e as  Casas  de 
Misericórdia. 

Os  mesmos  Provedores  tomarão  quanto  antes  con- 
tas aos  Com  missa  rios  da  Bulia  da  Cruzada,  e farão  remet- 
-ter  nomesmo  prazo  ao  Thesouro  as  quantias , em  que  os 
taes  Commissariõs  forem  alcançados. 

Esta  Ordem  será  impressa  , e remettida  a todos  os 
Corregedores , Provedores , e Parochos  para  cada  hum  del- 
les  na  sua  Comarca  , e Freguezias , na  parte  que  lhe  respei- 
ta , a executarem  nos  termos  acima  declarados  , pena  de 
responsabilidade  por  toda  a falta  , ou  demora. 

Porto  19  de  Julho  de.  1808. 

BISPO,  Presidente  Governador, 
EDITAL. 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor, 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  , Deter- 
mina que  para  acudir  ás  grandes  despezas  da  presente 
guerra  , Jiaja  interinamente  de  pagar-se  nove  mil  e seis- 
centos réis,  na  fórma  da  Léi , de  cada  pipa  de  azeite  que 
se  exportar  pela  Barra  desta  Cidade,  e por  todos  os  mais 
Portos  das  tres  Provincias  do  Norte;  cuja  cobrança  se  fa- 
rá pela  mesma  repartição,  e Alfândegas,  por  onde  se  fi- 
zer a dita  exportação , e se  costumao  arrecadar  os  outros 
Direitos ; abrindo-se  tão  sómente  novo  , e separado  titulo 
da  sua  receita. 

Outrosim  determina  a mesma  Junta  , que  se  haja 
de  pagar  quatro  mil  e oitocentos  réis , também  na  forma 
da  Lei  , de  cada  pipa  de  vinho  , que  sabir  pelas  Barras 
Be  Aveirq , Figueira,  e Viana  ; isto  em  quanto  durarem 
as  urgências  da  presente  guerra , e não  se  mandar  o con- 
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trario  ; e que  esta  imposição  seja  igualmente  arrecadada 
pela  mesma  forma  acima  indicada. 

Por  todo  o vinho,  e azeite  , que  estiver  embarca- 
do , e que  não  tiver  sahido  do  Porto  , aonde  fôr  carrega- 
do, deve  bem  assim  satisfazer  se  a sobredita  imposição. 

Ficará  por  tanto  o carregador  , ou  dono  sujeito  á 
pena  do  perdimento  dos  referidos  generos  para  a Real  Fa- 
zenda, e denunciante,  quando  , cofuo  se  não  espera  , se 
fraudar,  ou  omittir  o pagamento  desta  dita  interina  impo- 
sição , tanto  mais  justa  , quanto  he  a Justiça  da  defensão 
do  Reino : E para  que  chegue  á noticia  de  todos , se  pu- 
blicará por  Editaes* 

Porto  20  de  Julho  de  1808. 

BISPO , Presidente  Governador» 


EDITAL. 

- 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor» 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo : Haven- 
do respeito  a ter  cessado  o embaraço  dos  Póvos,  que  deo 
occasião  a se  mandar  suspender  no  progresso  de  todas  as 
Causas  por  Edital  de  26  de  Junho  passado  i e consideran- 
do o prejuizo  , que  resulta  desta  suspensão , ha  por  bem 
Mandalla  levantar , e que  continue  o expediente  costuma- 
do das  mesmas  Causas  , tanto  na  Relação,  como  nos  mais 
Juizos,  e Auditórios,  exceptuando  sómente  aquellas  , em 
que  forem  partes  quaesquer  pessoas  empregadas  no  servi- 
ço do  Exercito,  asquaes  Manda  que  fiquem  paradas  a be- 
neficio das  ditas  pessoas  , requerendo-*o  el Ias  , em  quanto 
durar  o seu  effectivo  exercido  no  Exercito  , e que  nesta 
conformidade  se  expessa  Aviso  ao  Desembargador  Chance- 
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ler,  que  serve  de  Governador  das  Justiças,  publicando-se 
também  esta  por  Editaes. 

Porto  20  de  Julho  de  1808. 

BISPO , Presidente  Governador . 

E D ITA  L 

Em  Nome  do  Priincipe  Regente  Nosso  Senhor . 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo,  Deter- 
mina, que  se  levante  logo  o Sequestro  feito  em  todos  os 
bens  , direitos  , e acções  pertencentes  a Vassallos  de  Sua 
MágèsTade  Britânica  ; entregandó-se  tudo  a seus  donos , 
ou  a seus  ligitimos  Procuradores. 

Outros im  Determina  , que  se  proceda  a effectivo 
Sequestro  de  todos  os  bens  , direitos  , e acções  , que  por 
qualquer  modo  pertencerem  a indivíduos  da  Nação  Fran- 
ceza , não  estando  estes  naturalizados  no  Reino  de  Portu- 
gal. O Suquestro  pois  dexaes  bens  será  feito  nas  Cidades, 
Villas , e mais  Lugares  do  Reino  pelos,  respectivos  Corre- 
gedores das  Comarcas  , e remettido  áo  Desembargador 
Juiz  do  Confisco  nesta  Cidade , aonde  as  Partes  interessa- 
das poderão  reclamar  cs  seus  Direitos , segundo  a forma 
dá  Lei  , e bem  lhes  convier. 

Qualquer  pessoa  em  cuja  mão  ^ ou  poder  existirem 
bens,  effeitos,  direitos , ou  acções,  que  respeitem  a quaL 
quer  individuo  da  dita  Nação  Franceza , irá  logo  depois 
da  affíxaçao  deste  manifesta  lios  ao  dito  Desembargador 
Juiz  do  Cònfisco  nesta  Cidade,  c nos  outros  Lugares  aos 
ditos  Corregedores  das  Comarcas;  sob  pena  de  responde- 
rem por  seus  proprics  bens  aquelles  , ique  assim  exactamen- 
te  o não  fizerem  : Ê para  que  chegue  á noticia  de  todos, 
se  publicará  por  Editaes.  Porto  20  de  Julho  de  1808. 

BIS P 0 , Presidente  Governador» 
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EDITAL. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo , Faz  sa- 
ber ao  Público  , que  o Réo  Luiz  Cândido  Cordeiro  Pi- 
nheiro Furtado  sendo  condemnado  á morte  por  Sentença 
desta  Relação,  pelo  crime  atrocíssimo , e cujo  perdão  só 
pode  depender  immediata mente  da  incomparável  Piedade 
de  S.  A.  R.c  a dita  Junta  em  testemunho  do  respeito,  e 
fidelidade  , que  consagra  em  nome  de  toda  a Nação  ao 
seu  Augusto  Príngipe  , se  considerou  obrigada  a abster-se 
de  lhe  outorgar  o perdão  implorado,  e a remetter  o mes- 
mo Réo  com  as  suas  culpas , e Sentença  á Soberana  Pre- 
sença do  dito  Senhor  , para  resolver  o que  fôr  justo  na 
Sua  Real  consideração* 

Porto  29  de  Julho  de  1808. 

BISPO , Presidente  Governador. 
DECRETO. 

Em  Nome  do  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor. 

/ ’ - - ■ 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  : Que- 
rendo acudir  ás  urgências  do  Estado  , e ás  incalculáveis 
despezas , que  são  necessárias  para  se  ultimar  a Restaura- 
ção de  Portugal,  tão  gloriosamente  principiada,  e preve- 
nir que  não  haja  feita  no  pagamento  do  Soldo  , e muni- 
ciamento  das  Tropas  , destinadas  a tão  importante  obje» 
cto  : Determina  abrir  hum  einprestimo  de  dons  milhões 
de  cruzados  , esperando  que  os  Leaes  Portuguezes  se 
prestarão  a este  meio  , que  em  nada  os  prejudica.  Este 
Empréstimo  terá  o juro  de  cinco  por  cento  , ficando 
consignado  para  o seu  pagamento  o rendimento  do  no- 
vo imposto  sobre  o vinho  exportado,  e sobre  o azeitei 
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e o Capital  se  irá  amortizando  á proporção  que  as  urgên- 
cias actuaes  o permiãirem  , e mesmo  pelo  soccorro  que 

da  Grão-Bretanha  se  espera  em  dinheiro:  Ese  alguns  Ca- 
pitalistas , Commerciantes  > ou  outra  qualquer  pessoa  ani* 
ma  dos  do  verdadeiro  amor  da  Patria , e defeza  da  Nação7, 
quizerem  fafcer  o empréstimo  sem  o juro  estabelecido , se* 
èao  estes  ôs  primeiros  embolsados  das  quantias  empresta* 
das',  e se  attenderá  este  procedimento  , como  hum  parti* 
fcular  , e grande  Serviço  feito  á Nação  , e ao  Pbincipr 
Regente  Nosso  Senhor.  • ' 

Porto  em  Junta  aos  29  dias  do  mez  de  Julho  de  180& 

5 O ' ‘ V ; • .V-  ’ C ’,r  *GH.  • O 

BIS  PO  y Presidente  Governador . ? 

Manoel  Lopes  Loureiro . José  Bi  as  de  Oliveira* 

Ãntonio  da  Silva  Pinta*  Luiz*  de  Sequeira . da*  Gama 

Ayala* 

José-  dè-  Mel à).  Freire*  Ãntonio  Mattheus  Freire  dc 

Francisco  Qzorio  da  Fonseca „ Andrade  Cautmho . 

E D I T A L. 

.xF:  *'rPj:  h Ve  ri  V'  ■'  - v;  . - ^ - 

Em  Nome  do  Principe  Regente  Nosso  Senhor * 

-91  01  % 

Ajunta  Provisional  do  Governo  Supremo : Faz  saber 
a' todos  os  Corregedores  , e Provedores  das  Comarcas 
Almoxarifps , e 'Superintendentes  das  Aliandegas  , e mais 
pessoas  encarregadas  da  arrecadação  dos  dinheiros  - púb li « 
cos , e administração  das  Justiças , que  por  Decreto  de  ? 
do  corrente  foi  Servida  a mesma  Junta  estabelecer  o The* 
souro  Público  nesta  Cidade , aonde.se  devem  recolher  to- 
das as  Rendas  , e Direitos  Reaes , servindo  neíle  de  The* 
soureiro  Mòr  Domingos  Martins  Gonçalves , e de  Conta- 
dor Manoel  Francisco  Guimarães ; e por  Decreto  de  ip 
dito  a Secretaria  desta  Junta-,  servindo  nelia  .de  Secretario 
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p-  'Deserrrb  a rg  a d or  Ma  mel  Joaquim  Lopes  Perèira  Me* 
Igrão:.  Pd  o que  se  Ordena  a todos  os  ditos  Ministros,  e 
=mais'  Empregados , que  reconhecendo  como  taes  aos  refe* 
ridos  Secretarioi^iihesoureiro  Mor , e Contador  r remetr 
tão  cada  hum  os  dinheiros,  tia  v4jua  inspè^c^çj  áo  Tfeouro 
Público , e obedeção  ás  Ordens } que  de  mandado  da  mes- 
ma J^m^  íhe  pórem  expedidas,  pelo.  dito  Secretario. 

Porto  30  de  Julho  de  1808. 

. *vJ  Â 1 I Cí  -i. 

BISPO,  Presidente  Governador . 

w i /\  '-.Si  ú>  z'?bVL  ç.:3. 

EDITA  L. 

A junta  Provisional  do  Governo  Supremo  • Mánda 
que;  na  Conformidade  da  Carta  de- Lei  de- 4.  de  Fevereiro 
de  1773  , e debaixo  das  penas  delia  se  não  ponha  emba- 
raço algum  ;ao  livre  giro  , e transporte  de  todas  as  es  peei  es 
de  grãos  , e farinhas , que  se  conduzirem  de* diurnas  para 
outras  terras  do  Reino  , não  sendo  pára  as  que  se  achão 
ainda  occupadss  pelo  inimigo  ; e que  principalmente  se 
pttenda , e favoreça  por  todos  òs  Magistrados  o transpor- 
te de  farinhas  de  quaesquer  terras,  e Comarcas  para  está 
Cidade , e pára  os  mais  Lugares,  aonde  sé  adiarem  esta* 
cionadas  as  Tropas  do  Exercito.  0 ^ ?-  ?.vr j 

Porto  2 de  Agosto  de  1808. 

*3q  ' 0 • ‘ ■ ... 

f ■ Bã  S P O Presidente  Governador*  t 

eevfvvb  2pb:Y3t?  ?.k  rx/co  f oo  íd  ri  ori^uo^riT  os  oüouboiq 
- ; •£  D I T A L.  -ri:i  rrtoqmi  f ? Í.0 

f-'  " ..  • • í ■ - 7 í:o  , • ’q  rp.:  c >nm  : t 

Ajunta  Provisional  do  Governo  Supremo  : Deter* 
mina* , que  todos  aquelies , que  tiverem  Espingardas , Pistom 
ks  , e-  Espadas  capazesíipâfà  sefvlrém  no  arpiáittemo  dos1 
Soldados  de  'Infameríitt V ^e  'Ca^álleHá  do  Exercito  y ; dás1 
quaes  dia pre~séfttemeni£^háiôr  néc%sSidaáe^^ásfdpFesén-: 

Ppp  ii 
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fern  rtò  Arsênal  Real  da  Marinha  , aonde  serão' avaliadas- , 
-para  se  pagarem  a seus  donos  em  tempo  opporruno , quan- 
do não  queTãô  fazer  gratuito  òfferecimento  delias  a iejiep 
neficio  da  Patria  y e com  mu  m -defensão*  da  mesma* 

Porto  8 de  Agosto  de  1808. 

5 m tí  fi  ' p&p:  - 0 qt  . 

P1SP0 , Presidente  Gwernad&r» 

E D I X A L, 

Em  Nome  âo  Príncipe  Regente  Nosso  Senhor . 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo  : Necesti- 
Tándo  lanÇar  mão  de  todos  os  recursos,  que  Taci  li  tem, 
com  menos  oppressao  dos  Pó  vos , os  indispensáveis  merosy 
tão' precisos  á sustentação  do  Exercito’,  que  vai  çada  vez 
mais,  a aiigmentár-se  justissima  cansa-  da  defeza  do 
Reino : Determina-,  que  íníerinamente hajá  de  pagar-se 
2õ(J)000  réis  metálicos  pelo  consummo  de  cada  pipa  de 
Agua-ardente  ; e a mesma  quantia  pelas  que  se  exporta* 
rem  pela  barra  desta  Cidade  v pela  de  Aveiro,  Figueira  y 
Vida  do  Condery  Vianna . e Caminha.  Esta  imposição  se- 
arrecadada;  nestérCidade  i p^las  mesmas 'Estações  , poP 
onde  se  cóbrao  os  outros  Diieiros  sobre  os  Vinhosy  e náô 
sobreditas  terras,  quaiito  ao  consummo , pelas-  Cama? as 
delias  ; e quanto  á exportaçio  pelas  Alfândegas  compe- 
tentes-, remetteddet-se  :no  fim.  de:|Cèda>Lmez  0 respectivo 
producto  ao  Thesoureiro  Púbi  co  , com  as  devidas  clarezas 
da  sua  importância.-  Fiéão‘porécn  isentas'  de  pagar  esta  mes- 
jma  imposição  aquellas  pipas,  ou  pipa,  que  sahirem  de 
hum  para  ^outro  dos  reíeridos  Portos-,  sendo  acompanha- 
das de  Guia  , com  que.  legalmentdrse , legitime  haverem 
ji  pago , ou  por  consujnmo , ou  por-  exportação  ,2esta  di<* 
imposição  no  lugar^  donde  .venera -assim  exportadas# 
èutiQsim  determina  3 mesma  Junta , que  também  .se  pa* 
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'guem  2(J)40o  réis  metálicos  de  cada  pipa  de  Vinagre  * 
que,  sahir  por  qualquer  dos  mencionados  Portos  : fazeq? 
-do-se  a sua  cobrança  pelo  modo  assima  indicado.  Fica 
.çomminada  a pena  de  perd; mento  de  cada  hum  dos  refe- 
ridos generos  para  a Fazenda  Real , e a sua  terça  parte 
para  o Denunciante,  quando,  como  se  não  espera,  haja 
de  fraudar-se , ou  omittir-se  esta  dita  imposição.  A Illus- 
trissima  Junta  da  Companhia  Geral  da  Agricultura  das  Vi- 
nhas do  Alto  D uro  , às  Gamaras'  das  referidas  Villas , 
e Cidade,  os  Juizes  das  Alfândegas,  o fiquem  assim  en- 
tendendo , e o fação  executar  na  forma  , que  fica  Orde- 
nado, bem  como  todas  as  demais  Justiças , cujo  cumpri- 
mento  haja  igualmente  de  perteríceF-llies. 

Porto,  Paço  Episcopal  em  Junta  de  8 de  Agosto  de 
1808. 

BISPO , Presidente  Governador . 

Com  sete  Rubricas  dos  Membros  da  Junta. 
EDITAL. 

O Br.  José  Feliciano  da  Rocha  Gameiro , do  Desembar- 
: go  de  S.  A.  R. , e seu  Desembargador  nesta  Rela  • 

ção  e Casa  da  Cidade  do  Porto , e na  mesma  Juiz 
Conservador  do  Contrato  do  Tabaco , Juiz  da  Incon- 
jidencia  , e Intendente  Geral  àa  Policia  m Distri- 
L.,  cto  da  vnesma  Relação  3 etc, 

5 • ' 

Faço  saber,  que  tendo  depois  da  Feliz  Acclamaçao, 
muitos  Póvos  arrogado  a si  hum  direito  Magestaticp , e 
de  Soberania  que  lhe  não  compete , qual  he  o de  suspen- 
der, e prender  Magistrados,  Governos,  e mais  Authorh 
dades  constituídas  por  qualquer  pretexto  por  mais  espeT 
cioso  que  seja , pois  que  só  lhe  he  l eito  recorrer  á Real 
Junta,  em  quem  reside  o Summo  Impeno , legalmente  Eri- 
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gida , e reconhecida  por  todos  os  Povos'  do  Relho , ts  quç 
■se  achão  livres  do  cruel  Jugo  -Francez  \ e para  que  cesse 
de  huma  vez  a dita  péssima,  errônea,  e .abusiva  intellh* 
gència , que  tantos  males  tem  causado  á liberdade*  e boa 
Administração  da  Justiça  , sem  a qual  os  Povos  se  não  pói- 
dem  conservar;  declaro,  que  daqui  em  diante  será  hum 
dos  meus  maiores  desvélos , não  só  como  Intendente  Gerai 
da  Policia,  mas  como  Juiz  da  Inconfidência , conhecer  da^ 
quelles  indivíduos  que  se  arrojarem  a commeeter . semelham- 
tes  insultos,  devendo  saber  incorrem  no  crime  Lesa  Ma* 
gestade  os  que  attentarem  contra  as  referidas  pessoas^ 
suspendendo-as  , ou  prendendo-as  , e que  na  Devassa  a 
que  estou  procedendo , perguntarei  por  aquelles , qpe  des- 
pois  da  publicação  deste,  se  fizerem  cúmplices  desseme- 
lhantes attentados , como  comprehensivos  no  Capitulo  dê 
Inconfidentes' , pára  serem  castigados  com  a severidade  das 
Leis.  E para  que  chegue  á noticia  dos  Povos  do  Distri- 
cto  da.  Relação , em  que  me  he  conferida  Jurisdicção  : Or- 
deno que  publicado , e fixado  este  nesta  Capital , se  man- 
dem copias  assignadas;  por  mim  à tddos  os  Corregedores 
das  Commarcas , para  que  estes  o fação  publicar  nos  Lu- 
gares mais  públicos:  Mandando,  elíes  ditos  Cofregedoréâ 
tirar  outras  cópias  authenticas  para  enviarem  ás  VilJas , e 
Lugares  notáveis  das  suas  Jurisdicçóes , para  que  senão 
possa  em  tempo  algum  allegar  ignorância  , no  caso  inex- 
perado  de  contravenção  a este  meu  Edital , cuja  execução 
muito  se  faz  recommendavel , por  fazer  muito  a,  bem  da 
tranquillidade  pública  , que  hoje  se  deve  muito  promover , 
a fim  de  vermos  cpínpletos  os  nossps  tão  Justos  , como 
gloriosos  designos  de  vêr  restaurada  a Religião , a Patria^ 
e.  o nosso  Legitimo  Soberano.  . 

Porto  , e Intendência  Geral  da  Policia  em  9 deAgos* 
to,  dç  i8o8í  ^ ^ j i ;'í  ■ :o:<  'obrb 

. E eu  Antonio  José  Ribeiro  Vi ân a , 0 subscrevi.  fi:> 

■ i./i . José  EeiicMm . da  Rocha  Gameiro.  «mu.  £ 
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PROCLAMAÇÃO. 

Magnânimos  Patrícios  , honrado  Povo , permitíi  que  nõ 
meio  de  tanta  gloria  vos  falle  outra  vez  o vosso  Juiz , 
o vosso  amigo. 

Desde  o momento  era  que  o abominável , e ambicio- 
so N apoie  ao  se  inculca  Protector  de  Portugal , e proje* 
cta  extinguir  a Real  Casa  de  Bragança  , desthronizar 
o melhor  dos  Príncipes  , e obrigar  aos  P&rtuguezes  a to- 
mar o seu  partida  , como  fez  Cyro  aos  Spartanos  , para 
melhor  os  sujeitar,  e contallos  entre  os  seus  Escravos,  o 
Çeo  protege,  como  nunca  a Portugal,  e confunde  aquel- 
le  Monstro.  Desmascara-se  logo  o maior  Inimigo  da  Hu- 
manidade, e da  Paz  dos  Póvos ; e sentindo  irreparável  ruí- 
na, se  vê  reduzido  á ultima  vileza.  Conhece  o Traidor , 
bem  a seu  pezar , que  hum  Povo,  que  outr’ora,  com  va- 
lor nunca  visto , espraiou  de  hum  a ouro  Polo  o seu  Im- 
pério , e dilatou  a sua  Gloria , que  deixou  em  cada  canto 
do  Mundo  prodígios  de  valentia  , e Patriotismo  , que  abis- 
mão  ainda  hoje  a Europa  , As  ia  , África  , e America , 
não  recebe  Leis  de  hum  Aventureiro , nem  supporta  o 
jugo  de  hum  Tyramío . Convence-se  finalmente,  que  con- 
tra huma  Nação , cujos  Reis  sempre  forau  Senhores  dos 
coraçóes  dos  Vassallós , e a quem  nunca  faltarão  inclytos 
Gamas  y Albuquerque s-,  Castros  , e outros  muitos  valo- 
rosos Guerreiro^  , quando  quer  executar  famosas  emprezas  , 
nada  podem  NapoleÓes  , Junots  , Leisons , nem  todo  o 
poder  das  Quadrilhas  dos  malvados  Fr ancezes.  Estão  des- 
enganados os  nossos  Inimigos , e Tyrannos : já  não  con- 
tão  com  Portugal : tratao  só  de  escaparem  da  ultima  rui- 
na ; mas  Portugal  vai  cahir  sobre  elles , e acabar  de  os 
destruir. 

j Vós  já  quebrastes  os  ferros,  valorosos  Portuenses? 
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restaurastes  com  heroico  valor  esta  Cidade , arrancastes  de 
mãos  sacrílegas,  e traidoras  o Sceptro,  e o Throno  do 
vosso  Legitimo,  e amado  Sorerano  ; sustentastes  a Re- 
ligião, e a Lei-,  incitastes  á justa  vingança  os  outros  Po- 
vos , como  vós,  opprimidos  e ultrajados.  Oh,  como  o 
Ceo,  que  parecia  ha  pouco  flagellar-nos , he  por  nós!  Oh 
como  he  infallivel  sua  promessa  ! 

O Ceo  vos  tem  guiado , como  pela  mão , na  empre- 
za  a mais  gloriosa,  que  trasborda  nossos  Fastos , e parece 
não  poder  contella  em  si  o Mundo  todo.  Por  ventura  não 
fostes  vós  , que  trasportados  de  gosto  , e no  meio  das  con- 
gratulações por  tão  feliz  Restauração,  hão  deixando  de 
considerar  entre  as  Armas  , que  hum  Povo  sem  Leis,  e 
sem  Governo  não  vive  em  segurança , estabelecestes  logo 
hum  Sabio  Governo  em  Nome  de  Sua  Alteza  Real  ? 
Esre  obrar  vos  immortalizará  independentemente. das  vos- 
sas proezas.  Nada  honra  tanto  a hum  Povo  guerreiro, 
como  occupar-se  depois  da  victoria  em  objectos  mais  in- 
teressantes ao  Bem  Público.  Vós,  e só  vós  fostes  verda- 
deiramente grandes  em  salvar  a Patria  , o Throno  , as 
Leis , e a Religião  : a verdadeira  grandeza  consiste  era 
servir  cada  qual  quando  importa,  e com  pureza , e fide- 
lidade ao  seu  Rei  , á Patria , á Humanidade.  Pedir  que 
respeiteis  , e obedeçais  ao  Supremo  Governo , que  manda 
era  Nome  do  Nosso  Príncipe  e Senhor,  fora  esquecer- 
me  que  sois  Portuguezes.  A vossa  obediência , e lealdade 
foi  sempre  o esteio  forte  do  Sólio  Lusitano . Hum  Povo 
que  sempre  teve  por  caracter  obrar  como  Heróes , e por 
benção  de  seus  Pais  morrer  glorosamente  pela  Lei , e pe- 
lo Príncipe,  não  póde  hoje  postergar  dever  tão  sagrado. 
Eu  fico  por  Vós. 

Que  gloria  pois  nao  deve  ser  a minha,  e a vossa  ! O 
vil , e pezado  jugo  , que  nos  opprimia , está  sacudido : a. 
Real  Casa  de  Bragança  goza  dos  seus  Direitos  : jo 
Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  já  nos  Governa  ; o Su- 
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premo  Conselho  em  seu  Nome  vél.a,e  desvelasse  • cada 
vez  mãis  sobre  nós.  A sua  profunda  sãbedqr lá  Oceupa^se 
ein  fazer-vos’ felizes.  Elle  sabe  que 'longe  de  se.  p^ràerem^ 
se  devem  aproveitar  asrDccasióes  favoráveis  par-a  se  estar 
belecer  hum  novo  systetna  de  Instituições  mais  uteis  ■,  e 
dar  os  meios  mais  convenientes  para  a boa  governança , 
e conservação  de  Vassallos  tão  -fieis.  Porque  assim  como 
o Povó , como  filhos  da  Patria , a devem  bem  servir , e sa- 
çrificarem-se  por  d!a  f G,  pelo  So&er  ano ; assim  também  o 
Soberano  , como  Chefe  da  r Nação  , e Pai  do  seu  Povo , 
devera  protegello,  nao  lhe  faltando  com  a Legislação,  é 
Regulamentos , que  procurem , conservem  , e segurem  á 
felicidade  pública.  Elle  já  vos  deo  Juiz  do  Povo , e Pro- 
curador dos  Mesteres  , e completou  a Casa  dos  Vinte  e 
Quatro.  Elle  yai  dar-vos  huma  nova  ordem,  e forma  do 
Governo  Economico  da  Cidade  , capaz,  de  dar  tora  ao 
vosso  Corpo  attenuado  > de  todo  paralytico.  Elle  vai 
remover  de  entre  vós  a Inércia , a Violência , a Fraude , 
a Parcialidade  , pestes  fataes  , e inimigos  declarados  da 
Industria  , do  Direito  , da  Verdade  , e do  Bem  público. 
Elle  vai  nao  só  atalhar  os  damnos,  e males,  que  tendes 
soffrido  , e arredar  de  vós  os  Authores  que  os  causarão  , 
mas  também  providenciar  as  cousas  de  modo , que  os  an- 
ciosos  de  riqueza , e poder , os  sanguisugas  públicos  nao 
tenhão  lugar  em  tempo  algum  para  se  apoderarem  dos 
productos  do  geral  trabalho,  nem  para  se  enriquecerem 
com  o suór  do  Povo , nem  finalmente  para  vos  despreza- 
rem, e tratarem  de  resto.  Vós  sempre  fostes  amados  , e 
estimados  por  todos  os  Senhores  Reis  de  Portugal,  co- 
mo seus  filhos , como  esteios  do  Throno , e cooperadores 
da  felicidade  geral.  Vós  o sois  também  pelo  Augusto 
Príncipe  Regente  , e pelos  seus  Delegados  e Membros 
cjo  Supremo  Conselho.  Vós  sois  o Povo  mais  feliz , e di* 
toso. . r bfj  i lí  . I B 

, Que  resta  agora  > Povo  Fiel  9 Honrado , e Bripso  ? 

Qaq 
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Continuarmos  na  mesma  subnfssiío , boa  ordem  , energia, 
e prudência com  que  tanto  nos  temos  singulaáá<iâo^r  rifâj 


íaftármos  ao  nosso  dêyér  , expòndo-nos  volüntariamerne 
pela  sálváqãò  dà^P^tría-  , e contribuindo  para  as  necessida- 
des do  Estado  : não  díssimidàrméfè  à ambição  do  nome  , 
e gloria  que  nos  devora  : imitariÜòs  as  grandes  acções  > 
e faqanhas  dos  Bravos  ffespanboes  : levarmos  ao  cume  da 
maior  Gloria  o nosso  Patriotismo  : honramos  em  fim  as 
cinzas  dos  hòssòs,  Maiores.  Corramos  intrépidos'  a restau- 
rar Lisboa , e a valer  aos  nossos  Compatriotas , qüe  affli- 
ctos  , e ariciòssofê  nòs  désejãò  avistàrç  itiárchemòs  a pás- 
so  cheio  a procurar  b Inimigos  para  lhes  fazer- 

mos a forca  dd  nosso  braco  , e sentir  o pezo  da  nossa 
espada : déterrhinèihty-níos  vardnilmente  á extinguir  a ab- 
jectà  raqà  dos  .GéhéraésV  e Sdidàdò^  do  Grande  Etòefcito  r 
çujás  proéias  8 c^í^üistai  fóraò  scnípíre:  à§íòláções , rou- 
bos, mòrt&í  ihcéridiéèç  è òs  fíiais f hórrôfdsoá  àttentádosi 
Eílés  hão  merecèm  oàtra  sorte  , o Gr 'Me  jámais  foi  Heroi- 
didadei  A violàqao  #às  Leis  âà  Natureza  < dãs,  Geyt&s  9 
da  Honra  , da  Hospitalidade  j?  e da  Religião  demanda 
hüfni  vínganp  fôtál.  ©§  WMâétèêS  já  tem  contra  si 
o Ceo  , á Têrra , é dè  Hòménè  • de  forqa  hão  de  succum- 
bir.  Cada  hum  dé  nds  he  hum  Hêfóe  , e em  todos  nòs 
tem  á Pátria,  e Religiãd  ftüm  antemural.  Por  tanto,  co- 
ragem ; evâldf. 

■,l$ãô: ,.íê'm.áfis  ;;sè£  tfãhidoSí • : Ois  pérfidos,  em  quem  o 
entkii$iásinô  dds  louvdfèS  , d promessas  de  Napoléao,  e 
dos  Wiis  Repfêséntaíifês  , e a embriaguez  dos  vapores 
dã  ambição , e pdder  desmedido  havião  suffocado  o pa- 
triotismo, chegando  a rebellarem  se  contra  o seu  PrincP» 
pê  , é a pCttendeíem  tyrahnizâr  a síia  mesma  Pátria-;  e oS 
seus  mesmos  Gòncidàdões , estão  descobertos.  Logo  que 
fórefii -lègaimeiífè  edhWhcidds  do  Crime  tão  execrando, 
hão  de  sentir  todo  o rigor  das  Leis,  e da  Justiqa.  OSu- 
premb  écRerfíè 'd^á-seí  Crá  desaffro&íar  0 Povo  f e segu- 
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rar  a vida  , e beçs.  Tqdqs  Ao?  d$s  dá  probas  bem  cia- 
ras -de  Buma^igilai^ja.]nimiíàfd.  pelo  bem  público.  CJon- 
íiemos  -néile : . çonfíjai " 1 t.anqibe^'  è|fí  ídúfíh,  hei' de  ser 
hum  inca-nqayfí  iPiopugnaçior.,  e Defensor  dos  ypssos  Di- 
reitos. Énvfiffí,5  fprt&gol.  .^pr.Qxima-se-  :á  -éppça  de 
Gloria  -sólida  e brilhante*,  edeJ^iqa  Felicidade  sem  par. 
Bem  cedo  viveretnos  rsajtisfeitçs ; nonregí*GO  da  Paz  , e da 
abundancia  bem  cedo  veremos  :re^tituido  a PortpgaJ  o 
PRÍNCIPE  REGENTE  D PENHOR  D.  JOXÓ  , 
obrando  a bem  de  hum  Po,yOj  que  lhe  ijestkuio^a.CQrôa , 
e o Reino,  como  filho  Digno  de  tão  digna  J\$ai. 

S s r ( ; môí  Oílíf  íóa  123 

João  de  Almeida  RJheiro. 

M - ■ - . jt  i • • . ■ 

P R O C L A M A J5  Ã O 

Do  General  Coramandaníte  d®  íExercito  Portugucz  aos 
Soldados  do  Exercito  Francez  em  Portugal. 

Soldados  do  Exercito  Francez!  He  chegado  o rrio- 
mento  de  fa-llar  sem  rebuqo  a quem  se  recusou  até  agora 
de  entender  a Jjngtiagem  da  ,ça2ao. 

Abri  os  olhos,  Soldados  , sqbre  p abysmo  immensq» 
de  males  , que  cavou  debaixo  de  vossos  pés  a ambição  in* 
sensata  do  vosso  Imperador,  a impolitiça,  a avareza,  â 
barbaridade  sanguinaria  dos  vossos  Generaes. 

Escutai  a voz , o clamor  de  hum  Exercito , que  tem 
provado,  que  Se  pode  ser  Soldados,  e hqmano , e reunir 
no  mesmo  peito  o mais  intrépido  valor  com  a Religião  , 
e com  a Moral, 

Que  esperais  vqs  de  Exercito  de  Portuguezes  , de 
bravos  Inglezes , de  féros  Hespanhoes  , nossos  caros  Al- 
liados , inimigos  jnrados  do  vosso  Gqverno.  , que  I^a  atroz- 
mente,  affrontado  liuns , e perseguido,  outros  ? Forjar  gr j- 
lhóes.á .vossa  Pátria,  otu  perder  a yiçja  no  Campo  daBa- 

Qqq  ü 
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talha.  Que  triste  alternativa ! Com  tudo  he  essa  a vossa 
sorte. 

Mas  hum  Príncipe  Alliado  , e trahido . . . ! Mas  hum 
Povo  hospitaleiro,  e roubado.,..!  Mas  huma  Nação  Pa- 
cifica, e assassinada...!  Reclama  a nossa  vingança. 

Hum  só  meio  vos  resta  de  evitar  tão  dura  sorte. 
Abandonai  as  vossas  Bandeiras : vinde  unir-vos  aos  no~sos 
Exércitos ; e em  Nome  do  Príncipe,  era  nome  da  Nação 
vos  prometto  que  sereis  tratados  como  amigos,  e tere‘s 
o prazer  de  tornar  hum  dia  ás  vossas  familias  desoladas 
pela  dor  da  vossa  perda. 

Este  conselho  nem  o Dever  9 nem  a Honra  bem  en- 
tendida o encontrão.  ' 

Mas,  Soldados,  se  ha  alguns  entre  vós  insensiveis  ás 
doces  emoçoés  da  Religião  e da  Humanidade , que  elles 
não  desamparem  os  seus  Postos  : taes  monstros  são  pelo 
menos  hum  fardo  pezado  ao  Universo  : elíes  são  bem 
dignos  da  causa  que  defendem , e da  recompensa  que  os 
espera. 

Soldados , tomai  o vosso  partido , em  quanto  he  tem* 
po : o nosso  está  tomado. 

Dada  no  Quartel  General  do  Exercito  Português  em 
io  de  Agosto  de  1808. 

'7  • b OXI  -■  ' ■ . ' 

(Assignado  ) Bernardim  Freire  de  Andrada* 

PROCLAMAÇÃO 

Do  General  Commandante  do  Exercito  Portuguez 
aos  seus  Soldados. 

Soldados  do  meu  Commando , meus  Compatriotas , e 
Amigos  ! Não  he  para  reanimar  os  vossos  coraçóes,  me- 
nos ainda  para  'áccénder  em  vós  o fogo  do  eiuhusiasnao» 
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o amor  da  gloria  que  eu  vos  fallo  hoje  ; estas  considera- 
ções serião  por  certo  indignas  do  alto  conceito  , que  a 
tão  justos  titulos  merece  o vosso  conhecido  valor , e no* 
breza  das  vossíis  almas.  Mais  importantes  fins  reclamão 
neste  momento  a minha  attençao,  e o meu  zelo. 

Nós  vamos  medir-nos  com  os  nossos  Inimigos , os  Ini- 
migos do  nosso  Príncipe  , e da  nossa  Patria : vai-se  deci- 
dir a nossa  sorte.  Vede  , se  vos  convêm  ser  livre;  , ou 
escravos  ; ricos , ou  miseráveis ; homens , ou  brutos  sem 
culto , sem  costumes , sem  civilização ; viver  em  paz  na 
vossa  Patria  , ou  levar  a destruição  , e a morte  a Paizes 
remotos  em  proveito  de  hum  Traidor. 

E por  ventura  não  estão  ainda  presentes  á vossa  ima- 
ginação estas  scenas  horriveis  de  carnagem  , com  que  o 
Inimigo  pertendia  abater  os  vossos  animes  , espalhando 
assim  o terror  para  consummar  a obrado  seu  infame  Des- 
potismo? O sangue  de  vossos  Concidadães , bar baramentè 
derramado  , não  deslumbra  já  as  vossas  vistas  com  seu 
vapor  fumegante  ? Os  gritos  dolorosos  de  tantas  victimas 
innocentes,  sacrificadas  todos  os  dias , e por  todos  os  mo- 
dos, os  ídolos  da  Irreligião,  e da  Immortalidade  de  nos- 
sos perversos  A ggressores,  não  vos  espantarão  , não  vos 
aturdirão?  Vossa  Patria  envolta  em  pó  ensanguentado , 
moribunda , e já  reclinada  sobre  o tumulo , que  lhe  pre- 
parara o Governo  Francez,  já  não  provoca  a vossa  in- 
dignação , e as  vossas  lagrimas  ? 

Eia  pois  . Soldados  ! Eis-ahi  aberto  o caminho  da 
gloria : eis-ahi  a matéria  dos  triunfos , e o dia  da  justiça. 

Mas,  Soldados,  lembrai-vos,  que  não  he  tanto  do 
número  , quanto  da  direcção  , que  pende  a força  dos 
Exércitos : que  a Victoria  he  quasi  sempre  o prêmio  da 
subordinação  , e da  disciplina : que  os  louros  do  triunfo 
são  reservados  aos  que  sabem  sustentar  a intrepidez,  e o 
valor  a par  do  soffrimento , e de  todo  o genero  de  priva- 
ções. A bondade  do  Governo , o amor  activo  dos  vossos. 
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Chefes  tem  procurado  todos  os  meios,  de  diminu  Filas  : vós 
o sabeis.  Preparai-vos  todavia  para  as  affrontas , por  maio- 
res que  ellas  Sejão  : o vosso  interesse  permanente  deve  ser 
preferido  a incommcdos  casuaes  : a sua  breve  duração  se 
equilibrará  com  o pezo , e a intensidade  delias. 

Na  empte*a  a mais  famosa  , de  que  haverá  memória 
nos  Fastos  da  Nação  Poitugueza , batalhando  á vista  dos 
nossos  Alliados,  Guerreiros  de  consummada  experiencia1, 
e da  mais  austera  disciplina , espera-se  de  vós  toda  a cons? 
tancia , de  que  he  capaz  hum  homem  profundamente  con- 
vencido da  importância  de  seus  deveres.  E qual  seria  o 
infame,  que  desamparaia  seus  Postos,  e não  preferiria  a 
morte  a mais  alguns  dias  de  vida  , sem  honra , e sem 
proveito  ?•' • 

He  de  vós,  e de  nossos  Alliados,  que  a Europa  es- 
pera hoje  a sua  liberdade  : relia  vos  observa  pois  com  a 
mais  circunspecta  attençao.  Quereis  se  diga , que  a vile- 
za de  vossos  sentimentos  sepultara  novamente  a Europa , 
e,  pode  ser,  o Mundo  inteiro,  n?hum  abysmo  insondá- 
vel de  males  ? Então  vós  serieis  tidos  por  huns  fracos , por 
huns  cobardes  : vossas  famiiias  romperião  os  vinculos, 
que  a e 1 ias  vos: unem  : wossos  metos  se  cobririao  de  pejo 
ao  ouvir  os  vossos  nomea,  e amaldiçoando  o dia,  que  os 
vio  nascer  , arrastarião  os  grilhões  de  seu  captiveiro  até 
ás  mais  remotas  gerações  : vossos  Camaradas  vos  verião 
com  a maior  indignação;  e vossos  Chefes  vos  entregarião , 
sem  piedade,  como  fracos  e traidores , á justa  severidade 
das  Eeis. 

Mas  não , Soldados : eu  i vos  conheço  bem.  A Pro- 
videncia vos;  destina  hoje  para  dar  a esses  France- 
zes  a mais  energica  lição  ; e á vossa  Patria  a alegria 
do  triunfo.  Lembrai-vos , que:  sois  Portuguezes , que  sois 
filhos  de  Heroes  : ; sejamos  Heroes  como  elles.  Vamos, 
Soldados,  pôr  o ultimo:  rema  teca  peta : lucta  horrível.  Ven- 
cer , on  .morrer  ,úhe+a  mossa  obrigação,. 
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Dado  nó  Quartel  General  de  Coimbra  aos  i f de  Agos- 
to de  1808.  f 2 

( Assignado  ) Bernardim  Freire \ de  Andmda ♦ 

EDITAL. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo : Atten- 
dendo  ao  gravíssimo  prejuízo  , que  soffre  o Commercio 
na  introducção  , e giro  da  Moeda  Franceza : Ha  por  bera 
prohibir  absolutamente  a sua  circulação  , para  que  jamais 
se  possa  admittir  em  quaesquer  pagamentos  , ou  sejao 
particulares , ou  destinados  para  as  arrecadações  públicas ; 
hão  havendo  obrigação  alguma  de  aeceitar-se,  qualquer 
que  seja  a sua  natureza,  qualidade,  ou  valor.  Epara  que 
chegue  á noticia'  de  todos  , mandou  publicar  pelo  presen- 
te Edital  esta  determinação. 

Dado  no  Porto  a 18  de  Agosto  de  1808. 

' •.  Zr'-  ■-  <{S  irhíimy-y.j  f:  ?OgK  1>  '' 

BISPO , Presidente  Governador. 

Gom  sete  Rubricas  dos  Deputados  da  Junta  Pro- 
visional do  Governo  Supremo. 

EDITAL. 

Em  Nome  do  Primipe  Regente  Nossá  Senhor. 

v ‘ * <■  y. ‘AU  > t ' 1 _ “ 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo : Atten- 
dendo  ao  grave  prejüizò,  que  resulta  a muitas  Partes  de 
se  não  executarem  as  Sentenças  obtidas  por  ellas  no  tem- 
po do  intruso  Governo  Francez  : Ha  por  bem  Ordenar, 
que  as  ditas  Sentenças y não  obstante  serem  passadas  no 
Nome  do  Imperador  dos  Francezes , que  neste  tempo  op- 
prirúia  á liberdade' deste  Reino  , e dos  Tribunais  delle  com 
as  suas  injustas  armas , se  cumprao , e executem  em  Ne- 
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me  do  Princípe  Regente  , Legimo  e Verdadeiro  Sobera- 
no deste  Reino , tendo  sido  legalmente  proferidas  pelos 
Juízos , e Tribunaes  competentes  , sègundo  as  Leis , e 
costumes  do  mesmo  Reino. 

Porto  em  Junta  dê  2J  de  Agosto  de  1808. 

BISPO , Presidente  Governador. 

Com  sete  Rubricas  dos  Deputados  da  Junta  Pro- 
visional do  Governo  Supremo. 

EDITA  L. 

A Junta  Provisional  do  Governo  Supremo : Constan- 
do as  difficuldades , que  se  tem  suscitado  na  cobrança  , e 
arrecadação  da  Imposição  appliçada  ao  Encanamento  do 
Rio  Lima,  paga  i na  Villa  de  Váanna  e Arcos  de  Valde^ 
vés  , e agora  destinada  ás  urgências  da  presente  Guerra  : 
Determina,  que  o Superintendente  do  Encanamento  exe- 
cute a Carta  Regia  de  19  de  Fevereiro  de  1805* , e Aviso 
de  4 de  Fevereiro  de  1807,  cobrando  todo  o atrazado, 
e promovendo  a arrecadação  da  dita  Imposição/,  fazendo-a 
remetter  ao  Thesouro  Público , com  as  competentes  Guias , 
em  quanto  durar  a suspensão  das  Obras , Decretada  na  Or- 
dem de  10  de  Julho:  imprimindo-se  a presente  para  che- 
gar á noticia  de  todos. 

Porto  25  de  Agosto  de  1808. 

-r:-v:'A  : ■ ••■fd  or ,o'>  oó  I :n  V •/ ; [ rnrtíd  ./ 

BISPO , Presidente  Governador . h 

■ . . .■  , . - r/.  . ’ . ; í rn ' ■ ' ■ : ■ • • :•  i 

Com  sete  Rubricas  dos  Deputados  da  Junta  Pro«* 
visionai  do  Governo  Supremo.  : > 

"■j.j  r:  , , : ji  / :'>[!  ii;p  ;:,rtr.7  1 - do  v < ; 00  o.t  > •. "i 

Além  destas  Providencias  qiíè  a Junta  Provisional  do 
Porto  mandou  dar,  tratou  de  matérias  de  política , e.-dé 
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delicadtí  Seryiçõ  Real  communicâdas  peias  vias  então 
competentes  ao  Governo  Britânico  : depois  do  que  , aGe^ 
nerosa  Inglaterra  veio  na  qualidade^de  au xi  1 ia nt e soccorT 
rer  os  nossos  Exércitos  , | aí.  fip  de  se  concluir  de  Iium  goU 
pe  o intruso  Governo  Francez.  EJsta  Junta  , alem  destes 
manejos  poli  ticos  entre  hum  Povo  então  insubordinado, 
e influido,  conservou  sempre  hum  caracter  , ao  mesmo 
passo  que  magestosó  condescendente  com  os  seus  Adia- 
dos. Os  Chefes  Britânicos  , tanto  de  Mar , como  de  Ter- 
ra, fizerao  da  sua  parte  aquelles  Seryjqqs , que  Por(tugai 
merecia  na  qualidade  de  Amigo  j e proclamárão  ambos > 
conforme  os  seus  empregos  , da  maneira  seguinte  : 

PROCLAMAÇÃO. 

v - . ..  . b oh  kuíq  m " lá td  . ...  $ffo  vçxte  ■ n 

O abaixo  assignado , Almiranpe  Commandante  da  Ar- 
mada de  Sua  Magestade  Britanica  da  Costa  de  Portugal  , 
nao  perde  hum  momento  em  dar  a saber,  que  recebera 
expressos  dos  leaes  Habitantes  àzSines  , e em  segurar- 
lhes,  assim  como  a/cada  verdadeiro  e leal  Portuguez* 
epipenhado  em  huma  justa,  gloriosa  e honorifica  causa, 
qual  he  o restabelecimento  do  Governo  do  seu  legitimo 
Príncipe,  que  em  seu  apoio  se  ha  de  dai  todo  o soccor-, 
ro , que  couber  nas  forças  da  Armada  de  Sua  Magestade 
Britanica. 

O Capitão  Smith , Commandante  do  Navio  Comus 
de  Sua  Magestade  Britanica , está  ;ençârregado  de  entre- 
gar este  Expresso , e instruido  para  ir  a 0'ines , a fim  de 
prestar  prompto  e immediato  soccorro. 

O abaixo  assignado  Almirante  Britânico  pdde  segu- 
rar aos  Habitantes  d eSines  9 e de  todo  o Reino  de  Portu-, 
gal , que  os  mais  energicos,  valorosos  e decisivos  esfor- 
ços se  tem  praticado  com  inteiro  successo  na  Hespanha  , 
para  frustrar  os  pérfidos  intentos  dps  Fftancezes  contra  a 
md.ependencia  e a mesma  existência  desta  Naçãp.  Os  Nar» 
* Rrr 
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vios  Francezes  em  Cadiz  fbrão  bombeados,  e obrigados 
a entrega rem-se  aqs  bravos  Hespanhoes  : o Povo  está  em 
toda  a parte1  levantado , e o resultado  não  póde  deixar  de 
ser  glbrioso  : a mesma  'energia  ba  de  ter  igual  successo 
em  Portugal ; e assim  os  Habitantes  de  ambas  os  Reind 
terão  igual  direito  ao  applauso*  admiração  e 'estima  de 
toda  a Europa. 

Pelo  abaixo  assignado  forão  recebidas  Deputações  das 
Provirícias  do  Norte  de  Portugal  postas  já' em  armas : ju- 
rando1 restabelecer  o Governo  do  seu  legimo  Príncipe  , e 
de  resitir  aos  seus  Oppres  sores.  No  Porto  , Vi  arma  , En- 
tre-Douro  e Minho , e parte  da  Beira  cem  mil  leaes  Por* 
tuguezes  se  levantarão  em  Armas  ; e se  os  seus  briosos 
Compatriotas  da*  banda  do  Sul  se  unirem  a elles , não  po- 
dem deixar  de  acabrunhar  hum  punhado  de  Ffancezes 
agora  Senhor^' da  Capital ; mas  para  vencerem  lie  neces- 
sário que  ísèjao  unanimés  ; que  não  se  intimidem  pelá^ 
ameaças , nêm  se  corrompáb  pelas'  promessas ; e que  bra- 
va e denodádâniente  estejão  determinados  a libertarem-sé 
dà  oppressão , e à restaurar  0 Governo  do  seu  legitimo 
Príncipe.  ‘ ' m 

O Gehérái  ’ Júnot  ainda  nò  seu  ultimo  Edictò , em 
data  de  i6  de  Junho,  fulminou  as  mais  sanguinarias  amea- 
ças contra  os  Habitantes  de  Portugal:  são  ameaçadas  de 
destruição  as  suas  mais  leaes  e populosas  Cidades  , e sèus- 
moradôres  sentenciados"  a-  serem  passados  á espada  por 
hum  méro  punhado  de  homens , ao  muito  dez  mil,  que 
não  lie  nadâ  emcomparáção  da  população  de  Portugal 
Tremão  pois  os  criminosos  Oppressores  , em  quanto  os? 
leaes  Fort uguezes  sem  medo  avanção  : a justiça  de  sua 
cátisa  seguramente  há  de  triunfar.  O nobre  enthusiasmo  , 
còrrendó  tòdàs- ás  fileiras  j jámais  • póde  ser  vene  do,  a não- 
ser  seduz  i*M  pòrílisóngeiFâs  promessas , oü  desvairado  pdT 
%lsos  pretextos.  Humã  vigòrôsà  resistência , associada  ao£ 
enefgièbs  -esforço^  actualmente  praticados  pelos  seus.  va- 
& thPÍ 
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ídfosos  vizinhas'  e amigos , os .ECesfnvfàtVMpOfo&W&b 
te  empenhados  na  inesma  gloriosa  causà  i:.  ha  de  ter  êxito 
Feíiz  : milhares  ainda  existem  em  Portugal  anciosos  de 
seus  antepassados;  em  Lealdade  ç Gloria.  Outra  vez  repi- 
to a cada  léáh  Portúguez  % que  todo  o Auxilio  . > que  da 
Armada  de  SuaMagegtade  Britaüicaj  sq  possa  prestar  , 
será  dado  em  favor  de  huma  causa  fao ‘ justa , gloriosa  e 
honorifica  , como  h.e  a rêsfa^aqãp  de  seu  legitimo  Prin- 
$pe,  em  ; Cujo  Nome  o Estandarte  se  havia  de  levantar 
no  Sul , çassim  como  o foi  Jio  Norte^  < paca  os  leaes  açudi- 
Eemi  ellci  .b  o neuí  fc  fistdo  - x? 

Dada  a bordo  da  Náo?  Hiberma  de  S. o^fcíJPv»  anco- 
rada pa^Fpz  do  Téjo  , í./de  J ulho  de  1808. 

Carlos  ÇoííoH  j 

Almirante  da  Bandeira  Azul,  e Commahdante  em 
Í3fi  ;iGl\eÇev4aiHArmadaf  dq.§f  ;^L.  3ritanica. 

o P R^çl  a m.A<34>Qí 

De  Carlôs  Cotton , Contra  Almirante  da  Bandeira  Azult 
e mais  Embar- 

cações de  Sua  Magestade  Britânica  actualmente  so- 
bre a costa  de  Portugal . 

. ■■■  ...  ' i 

Habitantes  de  Portugal. 

Tendo  chegado  á minha  presença  pessoas  de  todas 
as  partes  do  vosso  Reipof  aj>edirTgie  soçcorro,,  ajuda  , e 
auxilio  i e a declarar-me  a grande  $ íeal^  e valorosa  reso- 
Juçáo  do  Povo  Portuguez  de  restabelecer  o Governo  do 
seu  legitimo  Soberano  o PRINGÍPE  REGENTE  de 
Portugal , e de  libertar  a sqa  Patri^da  oppressao  do  Go- 
verno Francez ; eu  vos  envio  agora  ( como  tantas  vezes 
me  tendes  pedicta  ) Náqs , Trppas^  Á^rmas  , e Munições  i 
e tendo  determinado  que  a Bandeira  de  S.  A.  R.  oPRIN- 

Rrr  ii 
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CIPE  REGENTE  seja  arvorada,  espero  que  junto  a ella 
todos  os  fieis  , e leaes  Portuguezes  se  unão  a pegar  em 
armas  para  huma  tão  justa,  e gloriosa  causa. 

Portuguezes,  para  vencerdes  deveis  ser  unanimes;  e 
juntos  com  os  vossôs  vizinhos , e amigos  gs  Hespanhòes , 
nada  téftiei  , ném  vos  deixeis  trahir  por  promessas. ' 

A experíencia  de  sete  mezes  vos  deve  mostrar  qual 
he  o resultado  da  protecção  dos  Francezes. 

A fé  , e os  soccorros  da  Grão-Bretanha  unidos  á 
vossa  energia  e esforços  , estou  cerro  quê  são  os  únicos 
meios , por  que  podereis  obter  a restauração  do  vosso  Prin- 
OiTPÉj  e indèpendencia  da  vossa  Patria* 

Dada  a bordô  dà  Náo  Hibernia  defronte  do  Téjo 
aps  4 de  Julho  de  i8õ8. 

I - ünâlkism md  ; = aiiabn B$j  í b ajn  . ( /. 

( ifesi^liadby  [HarlóS  '-fâoM&ny  Almirante. 

p KOã  Q^Ãm-XOcfK  o 

Òós  ComthanâàntOS  éyh  Chefe  das  Forças  de  Sba  iMa- 
gestaãe  Britanica , empregadas  em  auxilio  dos  leaes 
Habitantes  do  Reino  de  RortugaL 

Habitantes  de  Portugal. 

He  chegado  o tempo  de  libertar  a vossa  Patria , e 
de  restaurar  o GòverHò  do  vosso  legitimo  Soberano. 

Sua  Magèstadé 'Brita hlcá  , nosso  amabilíssimo  Rei 
e Senhor  , satisfazendo  os  desejos  e ardentes  súppücàs  , 
com  que  Portugal  de  todas  as  partes  lhe  tem  pedido  soc* 
corros,  vos  tem  mandado  para  esse  fim  hum  Exercito  da 
Inglaterra  destinado  a cooperar  com  a sua  Armada  , que 
já  cruza  em  yoésas  Çostâs.  ’ , . 

Os  Soldados  Inglezês  desembarcao  em  vossas  praias  ? 
ánimadós  de  puros  sentimentos  de  amizade,  fidelidade  , e 
honra.  1 Vi/* 
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A gloriosa  empreza  , em  que  vos  achais  empenha- 
dos , tem  por  objecto  o que  ha  de  mais  caro  ao  homem  ; 
a protecção  de  vossas  mulheres  e filhos ; a restauração  do 
vosso  legitimo  Soberano ; a independencia , ou  para  me- 
lhor dizer,  a existência  do  vosso  Reino,  e a estabilidade 
da  vossa  Santa  Religião. 

Semelhantes  objectos  só  poderão  conseguir-se  por  as- 
signaladas  provas  de  valor,  e de  constância. 

O nobre  esforço  contra  a tyrannia  e usurpação  da 
França  , será  sustentado  pelas  forças  unidas  de  Portugal  , 
Hespanha  , é Ingl  terra ; e para  o successo  feliz  de  huma 
causa  tão  justa  , como  gloriosa : os  desígnios  de  Sua  Ma* 
gestade.Bntanica  são  iguaes  áquelles,  de  que  vós  mesmos 
vòs  achais  animados.  Lavos  4 de  Agosto  de  1808. 

. : I ta  rtl 

( ■ Assignádos. : Carlos  Cotton.  Arthur  Welle sleu 

V - I.  DE  SETEMBRO.  . 
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.!/'  Entrou  o General  De-Laborde  com  a maior  parte  da 
Tropa? , que  estava  no  Campo,  e principiou-se  a mover 
o Exercito  Inglez  para  a Capital  : este  movimento  deo 
bem  a conhecer  que  a Convenção  estava  assignada.  A Es- 
quadra Ingleza  aproximou-se  de  tarde  á Barra  em  núme- 
ro de  300  Velas  com  os  Navios-Transportes.  O Povo  de 
Lisboa  andava  pelos  observatorios  como  pasmado  , igno- 
rando a maior  parte  o resultado  desta  questão.  Os  Fran- 
cezes  da  mesma  fórma  andavao  espantados  e confusos. 
Neste  dia  não  entrou  nada  da  Esquadra  , mas  arioiteceo 
próxima  á terra  na  Bahia  de  Cascaes : mandou  Junot  re- 
colher para  Lisboa  as  guarnições  das  Fortalezas  das  Praias  , 
e apenas  deixou  alguns  para  as  entregarem  ; e conti- 
nuou a communicação  da  Esquadra  Russa  com  a Ingleza, 
por  via  de  Escaleres  Parlamentarios , que  hião , e vinhãa 
de  huma  a outra  Esquadra.  Todus  estes  movimentos  aprs- 
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sentavâo  a idea  mais  esperançosa  aos  Habitantes  de  Lis- 
boa. • 

DIA  i. 

Logo  ao  romper  da  manhã  todos  sahírao  de  suas  ca- 
sas observar  os  movimentos  da  Esquadra , e virão  que  el- 
la  largava  o panno  , e que  com  vento  fresco  emravão  os 
Kavios-Transportes  sem  que  as  Fortalezas  lhes  obstasse , 
e fundiárão  desde  Passo  d’Arcos  até  á Boa  Viagem.  Des- 
embarcárão  os  Inglezes  em  número  pouco  mais  de  mil  ho- 
mens , e tomárão  conta  das  duas  Fortalezas  deú*.  Juhao , 
e Bogio  , aonde  arvorarão  as  Bandeiras  Inglezas  ; e os 
Francezes  , que  fazião  resto  da  guarnição  delias  , vierãq 
concentrar-se  na  Bateria  da  Arêa , aonde  estavao  cousa  de, 
200.  Tremulava  a Bandeira  Ingleza  na  Barra;  e nasTor-: 
res  de  Belém , Castelo  , etc.  a Franceza.  Junot  gozava , 
na  apparencia , tão  bom  humor , que  de  manhã  cedo  davaí 
esmolas  da  janeila  abaixo  aos  pobres ; mostrando  por  esta 
fôrma  dissimulada  huma  tranquilidade  sem  a mais  míni- 
ma alteração  ; mas  não  salda  a público  conforme  o seú 
costume, : os  seus  Geiieraes  andavão  de  cavallo . sempre 
correndo,  e com  tropa  de  guarda para  evi tarem  alguma 
pràtecçãü.  ' . • . . ^ 

Apenas  a Nação  se  conheceo  quasi  liberta  , princi- 
piou a tratar  dos  seus  interesses,  e já  então  se  fallava  sem 
rolha  na  boca  ; e apparecêrão  em  differentes  cartas  algunâ 
detalhes  da  hatalha  do  Vimeiro  , que  em  summa  foi  da 
maneira  qoe  se  segue. 

No  dia  17  forão  De-Labarde  e TbomUrs  derrota- 
dos completamente , perdendo  quasi  toda  a sua  artilheria , 
ç- bagagens  ; e apenas  pudérao  estes  Generaes  salvarem- 
se  com  pouco  mais  de  3<$)  Soldados , deixando  muitos  no 
Campo  da  Roliça  mortos  , ou  pàzioneiros.  Junot  ape- 
nas soube  desté  destroço  , atraveçou  as  alturas  d’Otta , e 
determinou  -restaurar  a honra  das  Águias  depenadas;  epa- 
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ra  isso  chegou  com  marchas  forçadas  a Torres  no  dia 
19  , aonde  reunio  os  fugitivos  De-Labords  e Thomiers. 
No  dia  20  tinha  o seu  Campo  formado  junto  a huns  pi- 
nhaes  ao  Norte,  pouco  mais  de  Torres  meia  Jegoa.  Já  a 
este  tempo  o Exercito  Ingiez  avançava  sobre  o Vimeiro , 
commandado  pelo  General  Welleslei  , e compunha-se  de 
pouco  mais  de  15^  Inglezes , e 2$  Portuguezes  : tinha 
a ala  direita  na  praia  de  Porto  Novo , junto  da  Maceira  , 
é a esquerda  na  Capella  do  Vimeiro.  O Exercito  Francez 
era  de  14$  homens , e 42  peqas  de  artílheria. 

Junot  na  vespera  da  batalha  , que  foi  na  noite  do 
dia  20  , mandou  illuminar  a Villa  àçTorres  Vedras , por 
obséquio  á acção,  que  elle  pertendia  ganhar  nooutro  dia  ; 
e mandou  embuscar  2$)  homens  em  hum  pinhal , que  es- 
tàva  na  retaguarda  da  ala  esquerda  inimiga.  Derao  princi- 
pio a acçáo  os  embuscados,  os  quaes  forão  logo  conheci- 
dos por  huns  Pastores,  que  avisarão  os  Inglezes,  que  ca- 
hindo  sobre  elles  os  destroçárão  *,  e ao  que  acudio  Junot 
com  as  Coíumnas  do  seu  Exercito,  e travou  se  o comba- 
te ; e apenas  os  Inglezes  pudérão  convidar  os  Francezes 
com  negaças  até  perto  do  seu  fogo  , em  hum  instante  a 
artilheria  destroçou  as  bravas  Coíumnas  de  Marengo . Ju- 
not sempre  observou  a acção  tres  quartos  de  legoa  affas- 
tado  do  fogo  , rodeado  dos  seus  Ajudantes  de  Campo , e 
duas  Madamas  Tresse  e Lafoye . Logo  que  Junot  vio  o 
destroço  do  seu  Exercito  fugio  precipitadamente , abando- 
nando bagagens  , e artilheria , podendo  somente  salvar  seis 
peqas,  que  estavao  nâ  reserva  ; e após  elle  toda  a Tropa. 
Dormio  nessa  noite  em  huma  Quinta  á ('abeça  , e noou- 
tro dia  entrou  em  Lisboa , como  já  se  disse. 

Morrêrão  nesta  acção  entre  Offíciaes  , e Soldados 
inimigos  2:256.  Feridos , contando  2 Generaes  , De-La- 
borde  e Soli^nac , Offíciaes,  e Soldados  1:811.  Prizionei- 
ros,  entrando  o General  Brenier , Offíciaes , e Soldados, 
2:630.  Peças  d^artilheria  perdidas  36.  Os  Inglezes  perdê- 
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rao  de  370  a 400  mortos  , e 700  Feridos.  Os  Soldados 
Portuguezes  , e mui  principalmente  6.0  Cavallos  da  Poli- 
cia , e 200  Artilheiros  , fizerao  maravilhas  em  valor  5 e 
merecêrão  os  elogios  dos  Alliados.  Esta  he  amais  verídi- 
ca narração  da  batalha  do  Vimeiro  > relativa  aos  principaes 
acontecimentos. 

Na  tarde  deste  mesmo  dia  2 , pela  volta  das  cinco 
horas , se  divisou  a Bandeira  Portugueza  na  Fortaleza  do 
Bogio  : esta  vista  alentou  o espirito  aos  Habitantes  desta 
Cidade  , que  tinha  o sentido  patrioticamente  o não  verem 
a Bandeira  Nacional , logo  que  se  tomou  posse  das  Forta- 
lezas • mas  ficou  em  S.  Julião  a Ingleza  até  ao  outro  dia. 
Sahio  Junot  a passear  com  hum  grande  estado  de  Cavai- 
leria  , e tolerou  semblantes  severos  dos  Povos  , que  nem 
para  elle  olhavão. 

DIA  3. 

Continuou  a entrada  dos  Transportes  , assim  como 
a communicação  das  Esquadras  Russa  , e Britanica  por 
meio  de  Escaleres  Parlamentarios.  Foi  Junot  aos  HospU 
taes  visitar  os  Soldados  doentes  , e mandou  dar  a cada. 
hum  quatrocentos  e oitenta  réis  (hum  cruzado  novo). 

D I A 4. 

Entrárão  duas  Fragatas  Inglezas  , e vierão  fundiar 
defronte  do  Terreiro  do  Paço:  foi  tão  grande  o concurso 
do  Povo,  que  as  bordas  dJagua  estavão  cobertas,  e todos 
tão  satisfeitos , que  se  abraqavão  os  amigos  e conhecidos. 
Isto  desenganou  de  huma  vez  , que  a Convenção  estava 
firmada  , a qual  entre  vários  artigos  militares  fòrão  alguns 
pela  maior  força  convencionados  em  evacuar  o Exercito. 
Francez  a Portugal;  ser  transportado  para  França  em  Na-: 
vios  Inglczes ; e finalmente  entregar  todas  as  Praças  e For-, 
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talezás  ás  Tropas  Britânicas,  garantindo  estas  aquelle , etc. 
A dita  Gorivençao  teve  22  artigos,  contratados^ em  30  de 
Agosto;  e mais  2 addicionaesq  que  se  assignárão  no  mes- 
mo dia  pelos  Generaes  Dalrymple , e 

■ p t_  _ • . . . - 

D I A T * t . ' ■ • ; ■ 

Toda  a Esquadra  Ingleza  entrou  , e fundiou  abai» 
xo  da  Fortaleza  da  Arêa  \ e já  em  S*  Juliao  , e Praias 
vizinhas  havião  Bandeiras  Portuguezas : o Povo  era  tanto 
que  cobria  as  Praias  ,.!e  os  escaleres,  o mar : tudo  respirou 
a maior  alegria.  A este  tempo  aproximava-se  o Exercito 
Ingíez , e já  era  livre  a eommunicaçao  cotrj  elle.  Gs  La- 
droes erao  tantos  pelas  ruas  á noite , que  descaradamente 
-atacavão,  ainda  mesmo  que  se  gritasse  : não  havia  huma 
só  ronda  , apenas  os  Franceses  guardavão-se  a si  : tanta 
era  à alegria  de  dia  j como  lusto  de  noite. 

r:-  ’lj0  9ÍirÍ0  . f']'  • . f;  Cr.  ' oo 
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Êu  nlo  posso , e nem  sou  capaz  de  referir  individual- 
mente os  sentimentos  então  da  Nação  : a memória  me 
falta,  para  is«o,  mas  sempre  me  "demorarei  a contar  algu- 
ma mais  notável.  Os  bens  da  Nação  estavão  forçosamen- 
te  arrendados,  cuidou-se  em  lançar  fóra  o intruso  e bár- 
baro rendeiro,  e não  se  liquidou  o producto  do  arrenda- 
mento : isto  fez  subir  o prejuízo  dos  Habitantes  do  Rei- 
no de  Portugal  a dúzias  de  milhões ; e esta  rapina  vk>- 
lenta  magoou  e debilitou  o espirito  público , e a solidez 
dos  indivíduos,  cujos  sentimentos  erao  viziveis  , c tão  apu- 
rados , que  me  nãò  he  permittido  referillos. 

Neste  mesmo  dia  tomarão  os  Inglezes  conta  da  Fun- 
dição de  cima  , e lhe  pozérao  huma  Guarda  de  Artilhei- 
ros. Vierao  algiins  Nav'os-Transportes  , e quatro  Fraga- 
tas pelo  Téjo  acima , e fundiárão  juntes  á Praça  do  Com- 
merciOo  Sss 
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DIA  7» 

Amanhecerão  ôs  Francezes  acampados  no  RocíO*, 
Terreiro  do  Paço  , e largo  de  S.  Paulo  com  peças  de  cam* 
panha,,  e morróes  accezos ; e desites  acampamentos  exten- 
oiao  as  suas  avançadas  até  Buenos-Aires , adonde  se  acha- 
vão  dois  mil  que  expedia  o outras  adiante  : desta  forma 
estava  esta  Cidade  guarnecida  de  inimigos,  que  tendo  si-., 
do  bâtidOs  Oo  Càmpo  entrárão  , e se  conservarão  com 
huma  insòíência  incrível  na  Capital.  Tal  foi  então  a desr 
graqadâ  sorte  dè  Portugal ! 

A.  pezar  da  minha  perturbação  interior , e da  confu- 
são qtie  íne  causava  este1  espectáculo , a razão  em  mim 
formava  discursos , cujo  resultado  foi  Que  só  huma  com 
fciíifftnada  obra  da  Providencia  podia  fazer  resistir  aos 
furiosos  impulsõs  que  esta  scena  excitava  j ou  assás  huma 
condescendência  , sem  exemplo , obrigou  passivamente  a 
conter  o valor  Nacional  e mui  principalmente  quando* 
me  recordava , que  dentro  desta  grande  Cidade  havia  mui- 
to témpo  antes , qde  se  maquinava  a surpreza  do  inimigo» 

Finalmente  Eisboã  não  ràpirou  por  muitos  motivos, 
que  a minha  penna  não  relatu,;  sendo  hum  dos  principaes, 
a mui  reforçada  guarnição,  quesenipre  teve  de  sete  a oito 
mil  homens , e coih  os  principaes  pomos  occupados.  Os 
Provincianos  não  ti  verão  maior  patriotismo,  nem  valor 
mais  desigual  : '^  favorável  occasião  , e a pequena  guar- 
nição -que  os  dominava  , lhe  franqueou  o passo. 

Gs  Francezes  não  * consentião  qúé  de  -noite  se  appro- 
ximasse  pessoa  alguma  aos  seus  Acampamentos ; e por  is- 
so quando  forão  onze  horas  matarão  hum  homem,  que 
por  déscuido  se  approximou,  assim  como  hum  cavallo 
ae  hurxía  sége. 

Entrãrão  vários  Officiaes  Ingíézes  ,’ e forão  aboleta* 
dos  pelas  casas  partictilares.  O Povo  fez  em  pedaços  a 
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A^uia  Franceza , que  estava  sobre  a Portão  do  Forte  de 
S."  Paulo;  e'  foi  .tão  granás  à morim  popular  , que  oif- 
tou  socegallo:  os  pedaços  do  pa:iiei  :y  eiri  ^ue  elia  pstaya 
figurada , forao  levados  de  rasto  pelas  ruas  ao  soeu  de  im- 
propérios : nessa  noite  mandou  Junot  esconder  todas  as 
Águias  negras,  que  assombravao  as  estradas  de  algumas 
repartiqoes,  a fim  de  não  têma  igual  sorte. 

. f • b oi  i V:  : twt  ta?  m ' % 
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Carregarão  os^rancezès^todo^O  roubo1  precioso , que 
tinhão  escondido  no  Castelio ; e com  o seu  descaramento 
costumado,  o embarcarão  nos  Transportes.  Embarcarao-se 
os?  melhorei  Cfvgljjos. cujo  número  erar  estimulado  oitó-* 
centos  : a íí com  kgrimas  nos  oHm^ja;^es^tra- 
jes , mas  tolerava-ps/cOm  impaci^ia  ; e com  í^ntas 
gradações  , e pausadas  marchas  diarias  de  acontecimentos , 
foi-se  desembaraçando  o véo  da  mysteriosa  esperança  , que 
prorae/tja  fenlizar  os  desejos  dof  Portuguez^s.  Tomarão 
os  Ingres  conta  do  A^énal  e de  §.  e 

go  lhe  injtrodúzjfeão  Guard^,  qçe  era  rendida  diariamente 
por  marrom  on^a  q^  s^W3  dos  ÍJa^ios.  Já  a este  tem- 
po a Èsquadra  ^nssa  tinha  capitulado,  sendo  entregue 
ap  Governo  Britaniçp,  até  á paz  ; e neste  <jha  abandonárãp 
os  Russos  duu$  Náos  por  incapazes  de  m¥Qg¥ > |f||Í 
a tripulação  para  as  outras.  r oD  zo 
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Embarcarão  os  Francezes  nestes  dias  cousa  de  4<$) 
homens;  e nestas  noites  matarão  á bala  tres  Portuguezes : 
tal  era  a petulância  com  que  semelhant.es  barbaros  domi- 
narão# Capital  até  á ultima  hora  do  seu  embarque  e ex- 
pulsão Fizerãp-se  vários  requerimentos  contra  os  Officiàes , 
e Generaes  j que  levavão  vioientamente  alguns  trastes  usur» 

Sss  ii 
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pados  ás  casas  , em  que  tinhão  sido  hospedados ; e ainda 
que  pequeno  effeito  produzirão  , forão  alguns  novamente 
entregues  a seus  dpáos. 

"■  : - • i 

D I A n*  - - 

OsCommissarios  de-ambos  os  Exércitos  , encarrega-- 
dos  do  arranjamento  da  Convenção,  affixárão  a Proclama 
çaq  seguinte.  A : r 

B %o  C L A M k q Ã o 

Dos  Gommissarios  Britânicos  e Francez  , - encarregados , 
de  fazer  executar  a Convenção  ajustada  ••entte  -os-- jrçfe*. . 
peetivos:  Gommandantcs  m ■ w \ 

- - v:  ’ ehfeíí  bifem  -h-  u q $ •_  ér  , 

?3Ta  cumprimento  dàs  Estipulaqoès  feitas  na  Conven- 
ho ajustada  para  a evacuação  -de  * Portugal  pelo  Exer- 
cito Francez-  , assentámos  qde-  todâ  a -qualidade  dé  Pro- 
priedade1 confiscada  ou  usurpada  dos  iVassaMòs  , 04  outras 
Pessõas  residentes  em  Portugal , ou  dos  Pálâciòs  Rèaés , 
Bibliothecas  Publicas,  e Museos , ou  de  outras  Pessoas, 
ainda  existente  em  Portugal;,  déveríá  sér-restituidàv 

Nós  os  Commissarios  cnéárregadòs  da  execuqlo  da  2 
dita  Gonvenção , visto  que  Sua  Excelleneia  o Comman- 
dante  em  Chefe  do  Exercito  Francez  o tem  já  feito  saber 
ao  seu  Exercito , houvemos  também  por  justo  e conve- 
niente fazer  publicar  o mesmo , para  instrucção  de  todos 
òs  qj.ie  nisto  forem  interessados ; e para  facilitar  a resti- 
tuição, ou  o recebimento  de  taes  Propriedades  , julgámos 
conveniente  nomear  huma  Cornmissao  composta  dé  tres 
Pessoas;  a sàber:  o Senhor  Tenente  Coronel  Tránt , o 
Senhòr  Antomo  Rodrigues J de  Oliveira,  e -Mr,  Debluir> 
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Comrmssarió  de  Guerra  , que  se  juntaraò  no  Largo  do  Lo- 
reto  N.  8 , os  qiiaes^ são  nomeados,  a fim  de  receber,  in- 
quirir, e julgar  de  todas  as  Reclamações  desta  natureza; 
devendo  receber  a devida  execução  as  suas  Ordens  de  res- 
tituição de  Propriedade  , seja  quem  for  a pessoa- a quem 
ellas  forem  dirigidas. 

A fim  de  segurar  a conservação  dos  Objectos  ou  Mo- 
veis, que  furão  tirados  das  casas  Reaes  ou  Publicas  para 
uso  e cómmodo  de  quaesquer  Generaes,  Administradores, 
ou  outros  indivíduos  do  Exercito  Francez  , declaramos 
que  as  Pessoas,  que  possuírem  Propriedades  sequestradas 
ou  usurpadas , ficâo  responsáveis  por  ellas  , seja  qual  for 
a Casa  ou  Lugar  para.  onde  ou  donde  tenhãosido  remo* 
vidas. 

Estes  mesmos  Possuidores  devem  fãzer  a descripção 
de  todOs  os  Móveis , com  o nome :dos  seus  Proprietários, 
ficando  obrigadòis  a todos  o seu  conteúdo : o que  será  en- 
tregue somente  depois  da , prova  legal  do  direito  de  Pro- 
priedade. Os  Possuidores  dos  Artigos  áei ma  mencionados 
deverão  áprêsentár ( neáta  Commissão  huma  Relaçãò  exa* 
òta  de -tudo qUanto possão  ter  em  seu  poder  das  referidas 
Tròpriedades.  Ê todas  as  Pessoas  poderão  dirigir-se  segu- . 
ramente  a este  Tribunal.' r 

Julgámos  igUàirnente  necessário  fâzer  saber  a’todòs 
aqueíles  a quem  pertencer,  que  toda  a compra  dos  Arti- 
gos ^iràdôs  dfe  A^SénáèS  Públicos  òu  Armazéns,  desde  o 
dia  30  de  Agosto , ou-  qualquer  objecto  que  legaknente 
se  provar  haver  sidó  illegitirtiamente  vendido  , ou  distrahi- 
dt>  èm  qualquer  tempo  , ainda  interior  ao  dito  dia  30  de 
Agosto  , será  nulla  , e de  nenhum  effeito ; e os  Artigos 
usurpados , e.  os  Compradores  sujeitos  á Pena , decretada 
pelas  Leis. 

A- Córhmissão;  empregada  para  receber  as  Reclama- 
ções j e fádlitar  a restituição  das  Propriedades  , terá  as 
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suas  Sessões  em  casa  do  Senhor  Antonio  Rodrigues  de 
Oliveira  N.  8.  no  Largo  do  Loreto. 

Lisboa  io  de  Setembro  de  1808. 

( Assignado)  O Commissario  France?  para  a execu- 
ção do  Tratado  de  30  de  Agosto , 

O General  Kellermann. 

*W.  C.  Beresford , Major  General. 

Proby  , Tenente  Coronel , 
Commissarios  Britânicos. 

Entrarão  para  o Campo  de  Santa  Anna  mil  Inglezes, 
os  quaes  forão  recebidos  entre  vivas  , e ao  som  de  festas 
de  instrumentos  populares  e foguetes  : á noite  todo  o 
Campo  esteve  i Iluminado , e os  Firancezes  sendo  raivosos 
espectadores  ; mas  prpmettendo  e jurando  ■ vi nganqa  con- 
tra a Nação,  e não  perdendo  assim  mesmo  hum  moipea- 
to  de  ultrajalla.  De  noite  hum  Soldado  inimigo  matou 
com  huma  baila  hum  homem  no  Terreiro  do  Paço , e 
traspassou  a perna  a outro.  Tal  era  o odio quetiohao  ao 
Povo:  desgraçado  Povo,  que  todas  estas  barbaridades  to- 
lerou , podendo  assás  vingalias  1 Pela  tarde  hum  Soldado 
de  bordo  de  hum  Transporte  disparou  huma  espingarda 
sobre  hum  Arraes  de  Falüa,  e o derribou.  Estes  forão  os 
últimos  gostos  que  offerrecêrao  a Lisboa  os  ;nps?os  Prote- 
ctores. Appareceo  no  Castello  de  Álmada-  , e:  na  Torre 
Velha  a Bandeira  Portugueza  , que  foi  alvorada  pela  Di- 
visão de  Tropas  do  Algarve;  mas  ainda  no  CJastellO;  des- 
ta Cidade  tremulava  a indigna  e monstruosa  dos  nossos 
inimigos. 

DIA  12. 

Tornarão  a sahir  os  Inglezes  do  Campode, Santa  An- 
na , e fora o-se  acampar  ás  Picêas  : forão  vários  OfSciaes 
examinar  o Castello  antes  que  as  Tropas  entrassem  para 
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elle;  assim  como  tomar  conta  dos  doentes  iirm’gos  que 
lá  estavão.  Sahio  a Esquadra  Russa  debaixo  da  Capim- 
lacãt)  para  Inglaterra,  comboiada  por  outra  íngleza.  Pa- 
rece-nos  muito  proprio  copiarmos  nesta  Obra  algumas 
correspondências  do  Almirante  Russo  com  o Britânico  , 
de  cuja.  resultou  a assignaqão  da  Convenção , a fim  de  po- 
der, no  modo  possível , dar  algumas  idéas  ao  nosso  Lei- 
tor de  huns  manejos  , que  forão  combinados  naquella 
çpoca. 

Qarta  do Almirante  Russo , ao  Almirante  Cotton 
da  Esquadra  Britanica . 

Lisboa , a bordo  do  Tuerdoi  27  de  Agosto  de  1 808; 

Senhor;  Havendo  sido  informado  dos  progressos , que 
Armas  Britânicas  tem  feito  em  Portugal:,  em  união, 
coríros  Portuguezes ; e suppondo , segundo  as  communi- 
CaçÕes  que  me  forão  (dirigidas  pelo  General  em  Chefe  das 
Tropas  Francezas  em  Lisboa  , que  lie  natural  , em 
consequência  de  huma  Convenqao , que  se  está  a concluir 
entre  os  Chefes  das  forças  Britânicas , e o General  Fran» 
cez , que  este  evacue  Lisboa  , e suas  Fortificações,  e que 
as  Trõpàs  sde  Sua  Magestade  ;BFÍtanica;tomem  posse  del- 
ias : em  consequência  disto  he  do  meu  dever  expressar  a 
V.  Exc. , que  me  faça  saber  em  tal  caso,  se  os  Chefes  das 
Forças  de  S,  M.  B.  de  Mar  e Terra,  e particularmente 
¥.  Exc. , considerao  Lisboa  como  hum  Porto  Neutral, 
toniando  .pòsse  delle  e de  seus  Fortes,  em  Nome  do  Prín- 
cipe Regente  de  Portugal , ou  se  elles  devem  ser  consi- 
derados , como  fazendo  parte  dos  Domínios  Britânicos;  e 
se  he  a Bandeira  íngleza.  ou  Portugueza  , que  se  ha  de 
arvorar  em  Lisboa. 

Mr.  Sass , Secretario  da  Legação , no  Serviço  de  Süa 
M.  o Imperador  de  Todas  as  Russias  , que  terá  a honra 
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de  entregar  a V.  Exc.  esta  Carta,  gozará  a minha  plena 
confiança  : toda  a commtinlcação , que  V.  Exc»  for  servá- 
do  fazer-lhe  ou  verbalm?me  , ou  por  escrito ,.  será  total- 
mente segura , e considerada,  como  «e  fosse  feita  a mim 
mesmo.  Lisongeo-me  que  V.  Exc.  me  honrará  com  o 
favor  de  Jiuma  res po  ta  pelo  Portador  da  presente,  relâ- 
tivamente  ás  matérias  sobre  que  vos  levo  escrito.  Apro- 
veito-me des  a occasião  para  assegurar  a V.  Exc.  a minha 
mais  alta  consideração 

Sou,  etc. 

Siniaulnn. 

***  O Almirante  Russò  a este  tempo  não  sabia 
qual  seria  a sua  sorte , e conhecia  qúe  a sua  situação  era 
a mais  crítica:  a Nação  já  então  suspeitava  a Esquadra, 
o a reputava  inimiga  pela  união,  que  se  expei intentou , ç 
oila  tinha  feito  com  o Exercito  Francez  , servindo  ( usa- 
remos de  hum  termo  rasteiro  ) como  de  Papão  aos  Portu- 
guezes.  Aquelia  Carta  produzio  os  Artigos  de  Conven- 
ção, que  o Almirante  Cotton  enviou  pelo  Portador,  co- 
mo se  verá  da  que  se  segue. 

Cart  d do  Almirante  Siniavin  ao  Almirante  Cotton . 

Lisboa,  a bordo  do  Tuerdoi  em  2 de  Setembro  de  1808» 

Senhor  Almirante.  Pelas  instrucqÕes  datadas  em  29 
do  mez  passado  , que  entregasteis  ao  Capitão  L.  W.Halsted , 
e das  quaes  elle  me  deixou  honrem  copia,  vejo  com  gran- 
de mágoa,  e não  sem  admiração,  que  vós  não  podeis 
considerar  como  neutro  o Porto  de  Lisboa , nem  na  situa- 
ção actual , nem  depois  que  as  Tropas  Francezas  o tive- 
rem evacuado  ; mas  vejo  ao  mesmo  tempo  com  satisfa- 
ção as  considerações , que  vós  expondes , e que  me  farião 
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esperar  igüalmente , que  as  relações  de  paz , e amizade 
entre  a minha  Nação  , e a vossa  poderião  bem  depressa 
ser  restabelecidas  , senão  fossem  acompanhadas  de  dois  ^ 
Artigos , que  dizem  respeito  á Esquadra  do  Meu  Augus- 
tissimo  Soberano  , e pelos  quaes  vós  me  propondes  r 
l.°  Que  eu  vos  entregue  esta  Esquadra  com  todo  seu  appa- 
relho , e munições  , no  estado  em  que  ella  se  acha,  a fínt 
de  ser  enviada  á Inglaterra  para  ser  lá  guardada , como 
em  deposito,  para  ser  ao  depois  entregue  a S.  M.  o Im- 
perador dentro  em  seis  mezes  depois  da  conclusão  da  paz ; 
e que  nós  seremos  transportados  em  Navios  de  Guerra, 
ou  outros'  vasos  convenientes  á custa  de  Sua  Magestade 
Britanica:  2.0  Que  eu  com  todos  osOfhciaes,  Marinhei- 
ros, e gente  de  embarque , debaixo  das  minhas  ordens, 
voltaremos  para  a Rússia  sem  nenhuma  condição, 
nem  estipulação , relativamente  ao  nosso  futuro  sèryiço  , 
e que  seremos  transportados  para  alli  á custa  de  Sua  Ma- 
gestade  Britanica. 

O Capitão  Halsted  me  declarou  ao  mesmo  tempo 
da  vossa  parte,  que  a Bandeira  de  S.  M.  Imperial  ficará 
arvorada,  e não  se  arrearia  antes  de  que  os  Capitães  e Equi- 
pagens deixassem  os  seus  respectivos  vasos. 

Sensível  por  tanto  a todas  as  considerações  , e sen- 
timentos expostos  da  vossa  parte , e guiado  pelos  princí- 
pios dc  honra  e de  lealdade , assim  como  pelo  zelo  ar- 
dente , e pelos  interesses  do  Serviço  do  Meu  Augusto  So- 
berano, consinto  em  acceder  ás  vossas  proposições  por 
buma Convenção  formal;  cora  a condição  porém  que  esta 
Convenção  não  será  , nem  poderá  ser  valiosa  , renão  no 
caso  de  que  a Bandeira  íngleza  seja  arvorada  nas  Forta- 
lezas , e que,  o Porto  de.  Lisboa  seja  reconhec  do  como 
bum  Porto  pertencente  a S.  M.  B. 

Em  consequência  do  que  authorlzo  da  minha  parte 
ao  Capitão  da  primeira  Ciasse  S chet tinge , e ao  Secretario 
da  Legaçao  de  Sass , que  terão  a honra  de  vos  entregar 
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£?ta , para  que  possao  tratar  sobre  os  Artigos  daCorivem? 
qão  , cuja  ratificaqão  em  devida  forma  , e em  duas  Cópias 
será  assignada  por  V.  Exc. , e por  mim* 

Tenho  a honra  de  ser , etc. 

Siniavinn. 

***  Devemos  publicar  para  honra  da  Naqao  Portu-r 
gueza , que  a Bandeira  Ingleza  somente  se  arvorou  mo- 
mentaneamente nas  Fortalezas  do  Boggio  e S.  Julião,  em 
quanto  se  manejarão  os  negocios  desta  Esquadra : noGVr- 
tello  de  Almada  , Fortaleza  Velha , Bateria  e Forte  de 
Belém  , e Castello  de  Lisboa  não  se  inçou-  outro  PoviJhao 
senão  o Nacional , apenas  se  arreou  o intruso  Francez ; e 
por  isso  este  Porto  sempre  foi  reputado  legitima  possessão 
de  S.  A.  R.  o Príncipe  Regente  Nosso  Senhor  -f  e co- 
mo seu  foi  restaurado,  defendido,  e conservado. 

Carta  do  Almirante  Siniavinn  ao  Almirante  Cotton, 
Lisboa , a bordo  do  Tuerdei  2 de  Setembro  de  i8o& 

Senhor  Almirante . Em  additamento  á minha  Carta 
Official , relativa  á Convenqao  , que  vós  me  propozesteis 
tenho  a honra  de  vos.  representar  as  circunstancias , que 
me  promettiao  toda  a scguranqa  neste  Porto  de  Lisboa. 

A Esquadra  Russa , debaixo  das  minhas  Ordens , en- 
trou no  Téjo  obrigada  da  mais  violenta  tempestade  nos 
principies  do  mez  de  Novembro  passado  , para  buscar 
refugio,  e para  se  reparar  em  hum  Porto  amigo  e alliado. 
S,  A.  R,  o Príncipe  Regente  dispensou , a favor  desta 
Esquadra  , na  restricqao  que  as  Leis,  e os  Tratados  pu- 
nhão  á entrada  simultânea  no  Porto  de  Lisboa  , de  mais 
de  seis  Náos  de  Guerra  de  huma  mesma  Nação ; e S.  A.  R. 
manifestando  a mim  , e á Ofíicialidade  da  Esquadra  , da 
maneira  a mais  solemne , os  seus  sentimentos  para  com  o 
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seu  Amigo  e Alliado  o Imperador  da  Russla , prometteo 
á sua  Esquadra  rodos  os  soccorros , que  ihe  pudesse  for- 
necer o Porto  da  Capital. 

A ausência  de  S.  A.  R. , a occupaçao  de  Portugal  , 
e do  Porto  de  Lisboa  pelos  Francezes,  não  mudão  a si- 
tuação em  que  deve  ser  considerada  a Esquadra  Russa , 
desde  o momento  em  que  a Bandeira  Portugueza  for  de 
novo  arvorada  em  Lisboa  ( * ) , como  ella  já  se  acha  ar- 
vorada em  algumas  Provindas  de  Portugal.  Ainda  quan- 
do a situação  das  cousas,  e negociações  entre  a Rússia, 
e Inglaterra  seja  tal  que  o Commandante  das  Forças  de 
S.  M.  B.  julgue,  segundo  as  suas  instrucçoes  , que  não 
pode  deixar  voltar  para  o Báltico  a Esquadra  Russa , que 
está  no  Téjo , dahi  se  não  segue  que  ella  deva  ser  in- 
quietada no  Porto  de  hum  Príncipe  Amigo  de  seu  Sobe- 
rano. A minha  conducta  durante  huma  estada  de  dez  me- 
zes  em  Lisboa ; a minha  constante  recusação  em  não  to- 
mar a menor  parte  nas  medidas  hostis , que  me  propusé- 
rao,  particularmente  no  dia  24  de  Agosto  passado  , quan- 
do o General  Keliermann  veio  a meu  bordo,  da  parte  do 
General  em  Chefe  Junot , para  me  obrigar  a cooperar 
com  as  tropas  Francezas  na  occupação  de  Fortes , e de- 
feza  de  Lisboa , todos  estes  motivos  devião  manter-me 
na  firme  persuasão,  em  que  estou,  de  que  V.  Exc.  at- 
tenderá  ás  circunstancias  acima  mencionadas  , e que  a 
neutralidade,  que  me  pertence  , será  guardada  á minha  Es- 
quadra , em  quanto  ella  estiver  no  Téjo, 

Tenho  a honra  de  ser  , etc. 

Simavinn. 


Antes  que  isto  se  executasse,  os  Inglezes  carregarão  com  a Es- 
qúadra  , a fim  de  não  Ise  valer  o Almirante  R-Utfso  da  sombra  dô  Pa- 
bilhão  Poitúguez : pois  que  em  Lisboa  se  arvorou  no  dia  15  , é jaf 
ao  12  a Esquadra  sahia. 

Ttt  ii 
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Carta  do  Almirante  Siniavinn  ao  Almirante  Cotton. 

Lisboa,  a bordo  do  Tuerdoi  4 de  Setembro  de  1808* 

Senhor  Almirante.  OsOfficiaes,  que  enviei  hontem 
a Vossa  Excellencia  para  concluir  a Convenção , voltáraò 
a meu  bordo  , e me  trouxerão  esta  Convenção  assignadá 
de  vossa  parte  em  duas  cópias.  Derao-me  conta  de  que 
Vossa  Excellencia  lhes  fez  entender,  a respeito  doceretno- 
nial , que  vos  parece  conveniente  ser  observado  , na  occa- 
sião  da  entrega  a S.  M.  B.  da  Esquadra  Imperial  , que 
tenho  a honra  de  commandar.  Este  Artigo,  sendo  hum 
dos  mais  delicados,  eu  reservo  a honra  de  vos  fazer  saber 
os  meus  sentimentos  : entretanto  rogo-vos  que  me  quei- 
rais responder  ás  duas  Cartas,  que  vos  dirigi  nadara  d’an-: 
tes  d’honfem  , e particularmente  sobre  o Artigo  , que  dizr 
respeito  á Bandeira  Portugueza  , ou  Ingleza  , e sobre  a 
Neutralidade  deste  Porto , da  maneira  que  vos  dignastcis 
dizer  verbalmente  aos  meus  sobreditos  enviados.  Lego 
que  receber  esta  resposta  , não  deixarei  de  assignar  a có- 
pia da  Convenção,  e 'de  a fazer  remefter  a Vossa  Excel- 
lenda  com  as  observações  relativas  á Bandeira  de  S.  M.  L 
Tenho  a honra  de  ser,  etc. 

- ; ' '•  ' • V : ' li  ■ , r ■ ■ J-  j.VVl  ■'.$ 

Siniavinn* 
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O Almirante  Russo  nao  se  dava  pressa  a assignar 
a Convenção , porque  desejava  ganhar  tempo,  afim  dever 
a Bandeira  Portugueza  arvorada  , a cuja  sombra  elle  então 
qoeria  acolher  a sua  Esquadra  ; e maquinou  todas  as  pos«- 
siv.eis  fôrmas  para  demorar  a assignação ; e até  o General 
do  Exercito  Britânico  Dalrympte  pronoz  00  Almirante 
Cotton  a indifferença  do  Pavilhão,  aconselhando  o a que 
logo  deveria  inçar  o Nacional.  Estas  contestações  mere- 
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cem  huma  séria  reflexão  do  Leitor  , e por  isso  fíelmente 
as  copiamos,  deixando  á deducçao  particular  a decisão  de 
huma  questão  melindrosa  , c que  se  concluio  á discripqão 
sómente  dos  Almirantes  das  Frotas,  bem  como  a Conven- 
ção terreste  o foi  á dos  dous  Chefes  dos  Exércitos  allia- 
do  , e inimigo.  A minha  penna  não  pode  avançar  como 
deseja  , e por  Lso  narrará  literalmente  as  mencionadas  con- 
textações. 

Carta  do  General  Dalrymple  ao  Almirante  Cotton . 

Quartel  General  de  Cintra  4 de  Setembro  de  1808. 

Senhor.  Havendo-me  o Lor ftCatlereagh  significado 
em  huma  Carta , datada  de  16  de  Agosto,  que  eu  me  de- 
via considerar  , obrando  em  Portugal  , como  Cornman- 
dante  de  huma  força  , qué  obrava  em  ailiança  com  o So- 
berano deste  Paiz  : diz  >?  porém  para  que  nao  aconteça 
em  alguma  medida  , que  possais  adoptar  a respeito  da  Ca- 
pitulação , ou  saque,  que  esta  circumstancia  possa  em  al- 
gum gráo  escapar-vos , me  parece  justo  attrabir  a este  ob- 
jecto  a vossa  observação  , em  ordem  a que  todas  as  vos- 
sas medidas  se  possão  tomar  debaixo  deste  impressão.  Tu- 
do quanto  os  Francezes  trouxerão  comigo  para  Portugal , 
e tudo  quanto  pertence  aos  Russos  , póde  por  consequên- 
cia , se  fôr  tomado , ser  preza  de  guerra.  Eu  penso  ser  do 
fiieu  dever  informar- vos  das  direcções  d-e.S..  Senhoria  , co- 
mo fica  dito  Segundo  a primeira  parte  desta  carta  , assim 
corna  as  minhas  instrucções  geraes.,  eu  duvido  se  será  pro- 
prio  arvorar  a Bandeira  Britanica  nas  Fortalezas  Portugue- 
zas  ; e sei  que  em  outra  occasião  esta  medida  produzio 
grandes  zelos  e descontentamento.  Por  tanto  receberei  co- 
mo hum  favor  se  vós  arnuireis  em  huma  medida  , de  que 
cu  prézo  a importância,  isto  he,  arvorar  immtdiatamente 
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a Bandeira  Portugueza  no  lugar  das  Inglezas  , para  cujo 
fim  farei  passâr^  -ordeísg  rnecessarias.  m oiboe  eowí 
3 Tenho  a honra  de  ser,  etc. 


H.  Dalrymple ... 


ríJ2SU£ 

' 

- Resposta, 

tioo  80fl3m  siipism  ob^ísu  sine  v c . ? .?  k pv  3 y òBbua 

Senhor.  Recebi  a vossa  communicação  de  parte  de 
huma  Carta  Official  particular  do  Lord’Cadereagh  , com  a 
intimação  de  S.  Senhoria  , a respéitd  da  Propriedade'  dos 
Francezes  , e Bmssos  em  Portugal.  Eu  estava  na  esperança 
de  que  tinha  arranjado  completamente  todo  o meu  negocio 
com  a ultima  Propriedade : tem-se  posto  algumas  diffieul- 
dadel  méramente  para  ganhar  tempo ; e eu  estou  bem  per- 
suadido que  se  arvorar  a Bandeita  Portugueza  em  lugar 
da  Ingleza , póde  isto  impedir  a conclusão  de  huma  Con 


vencão  , que  eu  espero  , quando  estiver  assignáda  , será 


bem  acceita  pelo  nosso  Governo.  Eu  tenho  por  tanto  de  re- 
querer , que  a Bandeira  Ingleza  fique  arvorada  nas  Forta* 
lezas  até  que  isso  se  faça.  Eu  espero  a todas  as  horas  pe- 
lo Contra- Almirante  Tyler,  que  me  trará  a ratificação  do 
Tratado  pelo  Almirante  Siniavinn. 

Tenho  a honra  de  ser,  etc. 

■ ''■* o . zõzvzpqoo  s?20Y.  b msl  v.Wo  ty:.n.  $».*?.  supvin 

C.  Cotton, 


j 


***  Eis-aqui  da  melhor  forma  que  o Observador  pó- 
de arrumar  em  escrita  desta  época  os  acontecimentos  , e 
cs  motivos  do  ■ arvora  mento  da  Bandeira  Ingleza  ; e que 
huma  vez  concluída  a Convenção  marítima  , cessou  de  tre- 
mular o Pavilhão  Britânico  ; porque  mesmo  a Nação  au» 
xiliante  generosa  não  o julgaria  de  proposito  affiigír  o en- 
thusiasmo  daquella  , a quem  prestou  a sua  assistência  , e 
que  era  tão  saudosa  de  tornar  a vêr  triunfar  q Pavilhão 


_ 
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Nacional.  Vê-se  pois  do  exposto  o verdadeiro  motivo  dé 
Jiuma  acção  no  principio  estranhada  por  todos  , que  não 
podião  escrutar  estas  negociações  delicadas.  De  entrar  em 
questões  ulteriores  não  he  aqui  o lugar , por  tanto  restrin- 
gimos as  nossas  observações  a referir  que  não  faltárão 
pessoas , que  asssentassem , que  com  pérfidos  aleivosos  não 
• se  devia  escrupulizar  acerca  dos  princípios  da  estreita  re- 
ctidãó  , e que  a sua  patente  traição  merecia  menos  con- 
templação de  seus  pertendidos  direitos. 

Carta  do  Almirante  Cotton  ao  Almirante  Siniavinn. 
í Hibernia , defronte  do  Tejo  , 4 de  Setembro  de  1808. 

Senhor.  Tenho  a honra  de  accusar  a recepção  da 
Carta  de  Vossa  Excellencia  , na  data  de  hoje,  e permitti- 
me  que  vos  assegure,  que  considerando  o acto  de  rendi- 
mento da  Frota  do  vosso  commando  , e o modo  de  o fa- 
zer, objecros  da  mais  delicada  natureza  , a muitos  forão 
deixados  á vossa  escolha,  na  maneira  que  pareceo  menos 
provável  o magoar  a vossa  sensibilidade  y-  mas  vós  deveis; 
ponderar,  Senhor,  que  algum  acto  de  rendimento  he  ab- 
solutamente necessário. 

Eu  não  respondi  ás  vossas  Cartas  de  2 de  Setembro ; 
porque  sabendo  que  Mr.  Sass  tem  a vossa  confiança , os 
pontos  que  nellas  se  refatao  foraò  inteirameme  descuti- 
dos , antes  que  elle  désse  a sua  approvação  por  vossa  par- 
te á Convenção , que  eu  assignei  h ontem  , e que  eu  en- 
tão esperava  não  encontrar  objecçao  á vossa  assignatura 
na  Contra-Copia  , visto  que  ^Bandeira Ingleza  está  actual- 
mente  arvorada  nas  Fortalezas  sobre  os  Bancos  do  Téjor 
De  hontem  para  cá  me  occorreo  , que  seria  aproximado 
aos  vossos  sentimentos , que  qualquer  acto  de  rendimento 
( cujo  modo  ainda  fica  á vossa  escolha  ) se  fizesse  na  pre- 
sença de  hum  Official  de  gráo  superior  ao  Tenente  Bei - 


e Para  ist0  mandou  V.  Exc.  o Contra-Almirante 
Tyler , o segundo  Offidal  no  com  mando  desta  Frota  , o 
qual  tomou  sobre  si  ser  o portador  desta  Carta  ; e apre- 
sentará a V..  Exc.  as  minhas  sinceras  seguranças  de  esti- 
mação e respeito  , e da  alta  consideração  com  que  tenho 
a honra  ser,  etc. 

C.  Cotton. 

r V ç>'*f  \c  - ^ - 

Carta  do  Almirante  Cotton , ao  Almirante  Siniavinn . 

Hibernia , defronte  do  Téjo , 6 Setembro  de  1808. 

Senhor.  Tenho  a honra  de  incluir  aqui  a V.  Exc.  hu- 
ma Copia  traduzida  dos  Artigos,  que  tivesteis  a bondade 
mandar-me , agora  executados  por  mim  como  Contra-Co- 
pia  , a qual , para  poucar  maior  trabalho  , fiz  que  fosse 
examinada  por  Mr.  Sass , e pelo  meu  Secretario  a noite 
passada  , considerando  que  a conversação  entre  o Almiran- 
te Tyler  c vós  , plenamente  explicaria  todos  os  arranja- 
mentos  menores  , como  perfeitamente  se  entendessem.  Eu 
desejo  muito  que  fique  hum  Official  a bordo  do  vosso  Na- 
vio , pelas  razoes  que  terei  o prazer  de  vos  expôr , quan- 
do for  honrado  cora  huma  entre-vista  : honra  esta  , que 
espero  nos  permitia  hoje  a breve  renovação  da  vossa  sau- 
de. • ■ r. 

Tenho  a honra  de  ser  , ctc. 

C.  Cotton. 

Estas  comrrm n ‘caçoes , que  aqui  transcrevo,  fo- 
rão  as  essenciaes  , por  onde  se  convencionárao  os  dous 
Almirantes  sobre  a entrega  da  Esquadra  Russa.  O 1 éjo 
vio  já  hum  dia  duas  Frota?  inimigas  huma  d’outra , e- 
hum  Exercito  de  Tropas-  'assoladoras  impei  lido  sobre  as 
suas  aguas  , por  do^s  E-xercitos  igualmente  combinados- 
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com  a Esquadra  Brkannita.'  Estes  dias  farão  c|!as;  de  es- 
pantosa gloria  para  Portugal e de -fatal  confusão  para  os 
scusídnimigos  • dias  que  serão  recordados  em  quanto  du- 
rar a liberdade  de  Portugal  , liberdade  que  será  conser- 
vada pela  Omnipotente  Máo,  que  protegeo  o seu  primei^ 
ro  alicerce  ! 

D I À S 13,  é 14. 

Nestes  dois  dias  apressadamente  carregarão  os  Fraiv* 
cozes  todo  o seu  roubo  para  os  Navios-Transportes,  e 
ningu  m obstada  este  attentado  : o Juiz  do  Povo  , que  ?en* 
prè  riríba  dado  r provas,  de  verdadeiro  Portüguez  , repre- 
sentou contra  o referido  carregamento,  e produziò  que 
se  afíixasse  o Edital  seguinte» 

■ E D IX  AL, 

• 

Os  Commissarbs  autborizadòs  para  as  reclamações 
da  parte  dos  Inglezes  e Portuguezes , fazem  saber  a to- 
das ns  pessoas , que  em  seu  poder  tiverem  quaesquer  ef- 
feitos , e MoVeis  pertencentes  á Família  Real,  ou  aos  Fi- 
dalgos e mais  Pessoas  , que  acompanhárão  a S M.  e 
A A.  , ou  quaesquer  Fazendas  e Móveis / pertencentes  a 
Vassallos  da  Grã  Bretanha  , que  fossem  sequestrados  por 
Ordem  do  Governo  Francêz,  que  no  termo  de  dez  dias, 
contados  desde  22  do.  presente  mez  de  Setembro  , os  de- 
vera manifestar  na  Secretaria  da  Commissão,  no  Largo 
do  Loreto  N.  X , sob  pena  de  que  não  os  manifestando, 
e constando  que  mal  ciosamentê  os  occultárão,  pagarão 
o tresdobro  do  'valor  dos  mesmos  effeitos  aos  seus  Pro- 
.prietarios;  e que  na  mesma  pena  incorrão  aquePás  pes- 
soas , que  não  denunciarem , sabendo  aonde  se  achão. 

No  mesmo  dia  14  o Juiz  do  Povo,  dizem,  fizera 
Fuma  nova  Representação  ao  Gommandante  da  Esquadra 

Vvv 
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Ingleza,  e aíguns  TribunaesNacionaes , que  nada  lhe  po- 
dião  responder  satisfatoriamente , porque  sentia©  a:  mesma 
desgraça,  e a não  podiao  remediar.  Nestas  duas.  noites 
os  inimigos  matáfao  duas  pessoas , huma  na  Rua  Nova 
d’ElRei , e outra  a Buenos- Aires, 

D t A 15Y 

Este  Dia  sempre  memorável  á Historia  de  Portugal  , 
amanheceo  dia  risonho  e alegre  f o Exercito  Inglez  já 
ás  cinco  horas  marchava  sobre  EtebOa  , e;  o Povo  corria  & 
fcbridúzíBo  nos  braços  da  gratidão’  entre  Os  mais  estron- 
dosos vi^as  V bs  Alliados  caínirihavão  tranqiiillos , e com? 
semblante  de  satisfação  agradecião  Os  obséquios':-  tudo  ás 
portas  da  Cidade  apresentou  a melhor*  vista.  As  ruas  co- 
bertas de  immenso  Povo , as  janellas  pezando  com  famí- 
lias , as  Torres  suspendendo  o éspíftto  com  os  continua- 
dos repiques,  e finaímente  o ar  coalhado  de  fumo  pelai 
infinidade  de  foguetes  dérao  o mais  alegre  dia  a Lisboa. 
Os  Inimigos  ainda  de  manhã  se  cõnsefvavão  no  Rocio 
t Terreiro  do  Paço  ; porém  Jitnoc  y -e  ^s  prineipáqs  'autffo* 
ridades  , fe  General  embarcarão  'ás  dfíco  horas  no-Cáeè- 
do  Sodré , cobertos  de  còrí fusão  e - desprezo.  : 

Apéhãá  ás  Caixas  Inglezas  Fetumbárao  ém  Arroios, 
os  Francezes  atemorizados  tratárãò  de  levantar  o trem 
do  seu  acampamento  , deixando  as  bártacas ; e precipita- 
damente Córdão'  á ^alváção  da  vidá;  Já-  á este  tempo  o 
tumulto;  populár  hiã  crescendo  j -è^hão1  perdoava  a fõdo 
Inimigo  diapérso  ; más  ós  Ingleze^  dom  pol iti ca  e supera- 
bundante -humanidade  defendião.  As  ruas  da  baixa  L:sboa 
iftciilcavão  huma  vista  sém  igua'1-:  nâs  janellas  se  via  o 
Pavilhão  Pòrtuguez  tí’émular  , as  ArrUás  appárecêrão  efíi 
toda  a pátte,  C tudo  quanto  representava  Agüiâ  foi  des- 
pedaçado : alguns  Inimigos  , que  a©  depois  apparecerão  , 
fofão  apedrejados  indultados  com  impropérios.,  e deve- 


rão  «-salvação  das  vidasris  Guardas,  Ingiras , que  a.uxr 
liavão  ô embarque;  ^ABÉlg^f^à^aá^.,/'e-í»pS|ípâra^ii? 
infundião  a maior  ternura  > • ç-.C^l[íne.|ite'vhiiin.-dia  de  .res- 
gate geral  para  hum  Reino  escravizado.  Apenas  Os  Inb 
migos  se  encerrarão  ha  Ribeira  das  fSíaos  para.  embarcar  , 
affixou-se  a Proclamação  seguinte  : 


Do  Tenente  General  Hopè , Commandante  dás  Tropas 
Britânicas  para  a immediata  Segurança  e TranquiUi* 
dade  de  Lisboa,  • 


E , . , Habitantes  de  Lisboa, 
cscooã* o 'reqmo-toirii  ob  ôsfn  ..  ■ .»  . : i.-:>  - n?  --h 

ç JQ  vosso  Paiz  dbe  resgatado , e rté$ : rtornais  a ser  Ur 
wes.;  a vossa  Bandeira: 'Naeidnai  fkietúa  em  ioda  a parte 
-do  Reino*  e o Iliustrissimo  e Exceilentissimo^Senhor  Ge- 
neral em  Chefe  do  Exerèlto  Britânico  está  ancioso  de  re&* 
iabel^cer  o vosso  Governo  Civ.il  sobre  a mesma  base , em 
que  o Üeixou  o vosso  Amado  Pringife > quandd , auxilia^ 
do  pelos  seus  constantes  Aniigos  e de  seus  Reinós  , se 
salvou  dos  seus  insidiosos  Inimigos.  $em  perder  Jnim  mó- 
mento  Nós  nos  : esforçamos  de  effectuar  esta  .medida  , e 
de  substituir  hum  Governo  Civil  ao  Militar  ; o que  to- 
davia ha  de  levar  alguns  dias.  Para  que  pois  os  mal  in- 
tencionados (se  hê  .que  os  ha)  não  convertão  a verdadeR 
ra  liberdade  em  demaziada  . soltura  * e a fim  de  evitar  na 
presente  crise  as  terríveis-  consequências  de  hum  tal  acon- 
tecimento , cumpre  âó  Commandante  era  Chefe  , e áquel- 
les,  a quem  tem  immediatamente  delegado  a Superinten- 
dência da  Tranquilidade'  pábliaa  desta  Cidade  , vigiar 
com  summo  desvelo,  rn  suà  paz  e socego,  e na  Seguran- 
ça das  Pessoas , e Propriedade  de  seus  leaes , e bons  Ha- 
bitantes. Para  Conseguirmos  este  fim,  será  indispensável  ? 


Vvv  ii 
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por  pouco  tempo  , conservar  .Guardas  fortes  , Piquetes  e 
Patrulhas  em  vários  sitios , a fim  de  se  segu  ar  e prender 
toda  a pessoa  que  se  átrever  a perturbar  x Tranquillida- 
de  pública. 

Regozijai-vos , Habitantes  de  Lisboa  : Vós  tendes 
grandes  motivos  pata  regozijar- vos ; e os  vossos  Amigos 
Inglezes , participando  dos  vossos  sentimentos , se  rego- 
zijão  também  comvosco  ; não  consintais  porém  que  os 
mal  intencionados  tomem  dahi  azo  para  motins  ou  con- 
fusões. Que  guardem  disso  ! Pois  que  os  mais  vigorosos 
e effectivos  meios  estão  preparados  para  prevenir  e ernba» 
raqar  qualquer  attentado  desta  natureza  j e todo  aquelle 
que  for  cúmplice,  será  punido  segundo  as  Teis  Militares, 
da  maneira  mais  prOmptá  , rigorosa  e exemplar ; e a fim. 
de  precaver  a mínima  tentação  de  interromper  o socego 
dá  Cidade  , prohibimos,  nas  presentes  circunstancias  , o 
entrar  com  Armas  * e usar  delias  pelas  Ruas ; e todos  os 
Armazéns  ou  Tabernas , onde  sé  vende  por  miúdo  vinho , 
ou  licores  espirituosos  , estarão  fechados  logo  depois  das 
seis  horas  da  tarde,  não  devendo7  abrir-se  ames  do  Sol 
nado  , sob  pena  de  prizão  , e perdimento  dos  effeicos. 

Convocamos  em  fim  todas  as  Pessoas , que  tem  autho- 
ridade  ou  influencia,  sejão  do  Corpo  da  Magistratura  ou 
fóra  delle , e mui  parti  cu  larraente  os  Sagrados  Ministros 
da  Religião,  que  auxiliem  a força  Militar  , a fim  dè  man- 
ter com  a sua  influenciâ  a Tranquillídade  dá  Capital  , até 
se  conseguir  o desejado,  fim  de  ver-mos  entrar  as  consti^. 
tuidas  Au thOridádes  Ci  vis  no  exercido  de  suas  Funções* 

Viva  o Príncipe  Regente  I Viva  i Viva I 

(Assignado)  Joao  Hcpe  , 

Tenente  General. 

Depois  do  affixamento  da  Proclamação  arvorou-se  a 
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Bandeira  Nacional  , e silvou  o Castello : ao  que  corres- 
ponderão os  Navios,  de  Guerra  Portuguezes  e Inglezes . o 
TéjO'  apresentava  a vista  mais  aprazivel  depois^  de  nove 
mezes  de  luto  : ao  mesmo  passo  que  se  acabárão  as  Sal- 
vas, infinitas  embarcações,  cobrião  o Rio  carregadas  de  Hes- 
panhóes  , que  estavão  prizioneiros  nos  Cascos  fund  ados, 
c retumbavao  com  successivos  gritos  ^ Viva  Fernando 
VII.  Viva  o Príncipe  Regente  de  Portugal  e 
Viva  a*  GrX  Bretanha.  ^ Em  summa  alegria  se^  passa- 
rão nove  dias  e nove  noites  de  festas,  e i iluminações  vo- 
luntárias.: tudo  respirou  a maior  satisfação*  tal  qual  se 
podia  esperar  de  hum  Povo  liberto  , depois  de  arrastar  pe- 
sadas algemas , as  mais  barbaras  que  se  podem  imaginar. 
Os  Francezes  forão  espectadores  de  todas  estas  scenas, 
pois  que  ainda,  esti verão  dias  os  Transportes  sem  poderem 
«ahir,  em  quanto  se  liquidava  o dinheiro,  que  Junot  tinha 
roubado  ao  Cofre  do  Deposito  Público  , assim  como  va- 
rias preciosidades  do  Museo  Real , e do  Marquez  de  An- 
genja , etc.  o que  custou  muito  a sua  entrega  , ficando  sem 
ef feito  a reclamação  da;  Grande:  Biblia  j pará  cuja  absolvi- 
ção total  deo  Junot  a sua  palavra  de  honra  (que  não  era 
nenhuma)  de  que  ariteriormente  tinha  sido  remettida  a 
França.  G comportamento  dos  Francezes  a final  corn  os 
mesmos  Commissarios  Britânicos:,  foi  vergonhoso  , e seme- 
lhante ao  que  praticarão  com  todas  as  Authoridades e 
por  aqui  se  pode  colligir  qual  seria  o effeito  das  justas 
reclamações. 

Apenas  as  Tropas  Inglezas  guarnecêrao  o Catello  e 
Fortalezas,  expedírão-se  outras  para  Almeida  e Flvas  , as 
quaes  se  achavão  cifiadas  pelos  Hespanhóes ; e logo  que 
chegarão , avacuárão  os  Francezes*  e forão  escoltados  por 
Inglezes  até  o embarque. 

O Observador  prometteo  finalizar  a sua  escrita  no 
dia  15-  • mas  como  não  ficaria  a Obra  completa  sem  que 
§ç  demonstrasse  qual  foi  oGoverno  quç  tomou  posse  , por 


( ) 

isso  ãccrescentamos  , que  no  dia  i8  se  publicou  a Pn> 
clamação  seguinte.^  cpela  qdal  rse  restaurou  o legitimo  Go- 
verno , creado  por  S.  A.  R.  , com  pequenas  alterações  , 
o qual  apenas  tomou  as  redeas , fez  intimar  a todas  as 
Juntas  Provisórias  , as  quaes  promptamente  lhe  prestarão 
obediência. 

PROCLAMAÇÃO 

'De  Sua  Exceáeneia  - o Tenente  General  Sir  Hugh  Dalf 
ty mple , Commandante  das  Forças  Britanieas , • ;,•[ 

A5  Nação  Portugueza. 

O bom  successo  com  que  o OMNIPOTENTE  se 
■dignou  abençoar  as  Armas  Britânicas  teim feito  chegar  è 
momento,  em  que  he  do  meu  dever  dir  gir  as  minhas  vo- 
zes aos  Fieis  e Leaes  Habitantes  deste  Paiz.  Com  impa- 
ciência me  aproveito  desta  opportunidade.para  socegar  os 
ânimos  dos  tímidos  , e para  reprimir  os  desigmos  ;dos  riial 
intencionados  ( se  alguns  ainda  restao  ) , e para  'segurar  a 
toda  a Nação  de  que  os  esforços  do  Exercito  Britânico , 
debaixo  do  meu  cominando , não  tem  outro  fim  que  o de 
segurar  a prosperidade  dos  Habitantes  de  Portugal  pelo 
^estabelecimento  daquelle  Governo,,  que  por  tanto  tempo  , 
C tão  gloriosamente  o dirigio,  é cuja.  restituição  sem  dú- 
vida ha  de  ser  bem  recebida  pela  voz  unanime  de.  hum 
Povo  Leal, 

A presença  de  hum  Exercito  Inimigo  em  posse  da 
Capital  , e senhor  dos  principaes  recursos  db  Reino , ti- 
nha de  algum  modo  privado  os  muitos  estimáveis  e leaes 
Vassallos  de  Portugal  dos  meios  de  livrar  a sua  Patria. 
Fizerão-se  todavia  esforços  patrióticos  não  obstante  esta 
desaventagem ; e o Espirito  Nacional  se  manifestou  de 
huma  maneira  tão  decidida.,  como  honrosa.  . 
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Os  esforços  , que  se  fizeráo  em  varias  Provindas  do 
Reino,  franquearão  o caminho  á restauração  da  Monar- 
quia. 

Não  obstante  porém  a sua  energia , juntando,  e fa- 
zendo avanÇ-ar  h uma  forca  armada  para  o livramento  da 
Capital,  foi  necessário  o auxilio  do  Antigo  e Fiel  Allia- 
do  de  Portugal , para  dar  a esta  Acção  hum  exito  prom- 
pto  e feliz.  O ardente  intere&e- deSüã  Magestade  Bri- 
tânica na  conservação  do  seu  Alliado , e a energia , que 
sempre  tem  àistiguindo  o Caracter  Britânico , conduzio  era- 
pouco  tempo  hum  poderoso  Exercito  ás  Costas  de  Portu- 
gal. 

AqtielTa  parte  do  Exercito  Portuguez  , a quem  as  cir-~ 
cunstancias  loçaes  permití  ião  unir-se  com  o Britânico, 
em  quanto  o resto  fazia  huma  poderosa  diversão  , occa- 
sionou  medidas  reciprocas  para  a destruição  do  Inimigo 
comrmim,'  Os  passos  desta  força  foraq  assignalados 
por  victorias  ; e a expulsão  do  Inimigo  abrio  a estrada 
ao  restabelecimento  da  Monarquia  Portugueza , o mais 
íisongeiro  -dever  que  © seu  Soberano  podia  commetter  ao 
Çommandânte  Britânico. 

c . ííílÊfenhumas  Vistas  de  interesse  ou  engrandecimento 
"Maciónal-  poderá  imputar-se  .á  liberal  Política  da  Grã 
©retãnha,'  que  fiel  aos  princípios  da  honra  e boa  fé,  que 
sempre  dirigirão  a sua  conducta  , vê  nos  successos, 
-que  presentemente  se  observão  em  Portugal,  os  felizes 
meios  para  restabelecer  a ordem , e para  restituir  ao  So- 
berano e seu  Povo  os  seus  legitimos  Direitos. 

Para  execução  destas  vistas,  como  Commandante  das 
Eórças  Britânicas , preencherei  do  melhor  modo  possível 
as  intenções -de  ElRfi  meu  Amo  e Senhor,  e promo- 
^verei  icorn  a,  maior  -efficacia  os  interesses  de  Portugal , res- 
tituindo ao  exercido  de  sua  Authoridade  aquella  Corpora- 

i em  que  Sua  Alteza  Real  o Príncipe  Regente  jul- 
gou capaz  de  delegar  o Poder  Soberano , quando  preser- 
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vou  a Reai  Dignidade  dos  seus  Domínios  além  do  Atlân- 
tico. 

Hum  Fidalgo  respeitável,  Membro  da  Corporação, 
a quem  S.  A.  ÍC  entregou  o seu  Poder,  foi  mfelizmente 
removido  deste  Reino  peia  authoridade  , e artiíicios  de 
seu  Inimigo  : de  tal  sorte  que  neste  crítico  periodo  se 
adia  o Reino  privado  dos  seus  Serviços , ao  me  mo  tem- 
po que  outros  d?stes  Membros  , par  cendo  suspeitos  de 
adhe-ão  ao  interesse  dos  Francezes  , por  haverem  entrado 
no  seu  Governo,  tem  tornado  impossível  na  presente  oc- 
casião  o seu  restabelecimento  no  Governo  de  S.  A.  R* 

Por  tanto,  todas  as  Pessoas  dist  netas  abaixo  mencio- 
nadas, Membros  da  Regencia , nomeadas  por  S-  A.  R.  o 
Príncipe  Regente,  q que  não  contrahirão  semelhante 
impedimento  , são  chamados  para  appa^ecer  em  Lisboa  , 
a fím  de  tomarem  sobre  si  a Administração  do  Governo 
até  ao  tempo  , em  que  a Vontade  de  S.  A.  R,  for  mais 
plenamente  conhecida;  a saber; 

O Conde  de  Castro-Marim , Monteiro  Mór  do  Rei- 
no , do  Conselho  de  S.  A»  R. , e Tenente  General  dos  seus 
Exércitos. 

Dom  Francisco  Xavier  de  Noronha , do  Conselho  de 
S.  Aí  R. , Grão  Cruz  da  Ordem  de  Sant-Iago  ,•  Presiden- 
te da  Meza  da  Consciência , e Tenente  General  dos  seus 
Exércitos. 

Francisco  da  Cunha  e Menezes , do  Conselho  de  S. 
A*  R.  , e Tenente  General  dos  seus  Exércitos. 

joão  Antonio  S alter  de  Mendonça  , Desembargador 
dò  Paço,  e Procurador  da  Coroa. 

Dom  Miguel  Pereira  Forjas  Coutinho  , do  Conselho 
de  S.  A.  R. , e Brigadeiro  dos  seus  Exércitos. 

Todas  as  Jurisdicçóes  subalternas  , os  Tribunaes,  e 
Autboridades  Constituidas , e Legaes  do  Reino , e toda  a 
qualidade  de  Pessoas  prestarão  reconhecimento,  e piena 
sujeição  a este  Governo.  j 
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Gdmo  Commandante  das  Forcas  Bfitaoieas , o inm 
principal  > e mais  urgente  dever  he  -o  de  manter  a Autho- 
ridade  do  Governo  assim  eg/abelecido. , -a  Sm  de  segurar,  a. 
tranquíIlidadé-díP  sul^istenÇJ#  desta  Capital-,  e animai'  ■ -ps. 
restabelecimento.  da  anter m pi; osperdade;  deste  - Reino.  | ; 
sup  Cbnsegiúdos  estes,  objectos  d*^°cskô6c^ , só  pode  s|E 
retardado  por  intriga  i .od^re^gií^  inter^pes,,:  depara  de 
ser  necessária  a inftwefiç.ia  /.der&myí^  íF^rça-  Militar  ; mas 
©m  quanto  ?sé  nio  consegkOm  s íó  me  remos  as  rigoror 
sas>,.  e eftaze*  fi^dMas  pajra;  ipian^r;  ar  páz  ,-e  tí>9n<>figftt$ 

*»  d^eítto;  e conffca  8íflév*  aquelkfU; ;qpe  iittsf.t$rem  per- 
turbac  ij|j&atquaihqwt®3  delié ,v  proced^Femos  com  a maioç 
•«eaeendáde*.:, • •••d- uo2  :.  ^.io^  \ a,  ■- >d o ■. ,nbi  .. 
'iioddãdâ;  nOí Qua«el  GenemF  do  ^ercito  grit^i#^'  no 
SiticodasPraias  em  iiSi  de.^Setembro  de  180$. 
oll.B?3f;7  íjo2  •soinoaibnsa  \\ vr  ' i*oS  ob  or  -rq 

• ijA  3 £Í5J  3fi  ojb-  (Assignado)  E Dalrypiple,  .. 

,;;  o::íi  Teoentfe  General  , e Gommandante  das  Forqas  , 
-imq  8)5123  &krnikas/  ai»r  Bcipi^galví 
xdnlm  £ SiJp  leoorlnoD  S3  bibc  g^nm:  d oê*;-'  ••  - 

.mbadumeq  oinsg  u-  :íblnM*  o e ssínom  s L aeq 

, ií  uo  iy  só  ermodaoo  gpJõgl  20  iBiien  - - 7: 

> £gndo  prç-rcd  aoíb  92  omsmboriíijj  oxi  ■;.  ; qm-  ■'■ 

tiji,  • 71:-!  J;í’^  *'177  !lít>  òv 
c 20!ho?.o  emjgk  i£SiY£,:a  s Rntbfii  ora  \ mc  i^sqrno 
►c  n ííGdb  ern  llaíDAtiq  o'  . : -•.> 

n r Bnnaq  nrinim  A .aoho?£ghdp 
fá njgd  pHtscipicP  dèst^ ÍSft*râ*F manifestei  ao  meu  Leitor  * 
qoé  esre  trabaltò)  #^témad:^sem  o intento,  deopubl • câr  .3 
agora  avanço,  que  tanto  não  era  da  minha  intenção  imp- ir. 
m Mó  porquôvC(rteci'a  e oonheco  a ópo zarpara  huniaHis- 

íodPvfeíndica  fCOõ^^üdoífeiSl^a^^SÓ^mie  caproxifmeijOrxnaíÃ 
pdésitelb  a^vèfdádé \ êoído1  qué^jda  escrevi -que  não  ídsse 
f báto&m  prâtiCádo  t4  WbWvadrtuma;  grande  parte  por 
mim,  e o resto  por  pessóasc>fidê4díg-nas-,  e que  eu  dêbab 


xo  da  maior  crítica  examinei,  lenho  Somente  a 'gfóría  de 
que  fui  o primeiro  que  publiquei  humaObra  sfemèàhanrth^ 
a qual  servirá  para  o futuro  de  espelho  aos  Historiado-i 
res  , para  delia  colherem  parte*  do  méü  trabalho*.  Íucá^meí 
sim  ò desgosto  de;não  ter  huma  eloquência  ,“qual  Ánícott.: 
tro  em  muitos* Outros  gênios , e ihWnaipenná  idelicadá'‘  que 
arranjasse  de  huma  maneira  subtil  os  acontecimentos^  que 
eu  ommitti , porque  a época  assim  oooramanda.  Aminha-. 
* tenção  , quando  princi piei*  ésta  C%a,  foi devaik  ca  mil  > pa-e 
ginas  péh>  menos,  ,*■ cuja-  escrita ^imafic^rpara  outra  OçG®e 
sião  mais  'prbporcibnáda  iuies  tebtOs  sáww  Hifcmrèa/is&lí 
apreciáveis.  Mas  como  os  poderia  enrexprimirP.  Que  oHk* 
não  recairia  sobre  a minha  penna  ? Sou  impardákí»  netaí 
a gloria  de  Escritor , nem-  o amor  injüstoip  sociedadeicon- 
nexa  , nem  o rancor  «aós  mais  - elevadoi  qtse  «eu :v  neafibcoiaéi 
pirito  de  Zoilo  dominão  meus  sentimentos.  Sou  Vassalío 
amante  do  Príncipe  e da  -FatBk*í ^respeito  as  Leis  e Air* 
thorkkdes , é não  invejo  cargos 1 nerneéxaJtaçÒesh  não  as- 
piro louvor , e nem  desêjb  ijúè  tíie  confreeadí  estas  parti- 
cularidades serão  bastantes  para  se  conhecer  que  a minha 
penna  não  he  mordaz,  e -àeni oímeu  genio  perturbador. 

Caprixei  era  narrar  os  factos  conforme  os  vi  ou  li, 
e não  quiz  entrar  np  conhecimento  se  elles  forao  obriga- 
tórios ou  voluntários  ^ é 'b^môT^qUe  tenho  aos 

meus  Compatriotas  , me  inclina  a suavizar  alguns  escritos, 
ou  acções  então  prat&édâs  J porqu©  sempre  me  açommo- 
do  que  forao  actos  obrigatorios.  A minha  penna , torno 
a repetir*,  não  isábéi^fazerB-irôjiEi^ff^o i e- 
toda  a minha,  narração  inserta  pestaiohra  (fóí  dócuiiiciit^l-a, 
a vista  da  minha  escrita.  " ofn  oirifb  sup  . c.  .svk  ; . ici-c 
* Agradeço  ao  Lei  to r> p . bom  acplhiitaieníQ?»  que  teAbo; 
éxperimentacfo  110  jdeburs^s ríd^j-t ivesiip^es>,  que  est a Qbr& 
Sahíb  cperi$>dabcãmeote  ihpbi§;.|^iÓ0o§  s%fi;s£açãoL  de  ouitA 
a<  muitos,  sfim £ i çpnhecereiji;.  o eÃ&t l$or  * bèüiài  dijserãq  À§ 
desabono  á verdade, r.íkbtJistork,,  : - ÍOC 
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Conheço  que  elíe  tem- suas  alterações  , e alguns  pa- 
recidos desmanchos,  mas.  assim  foi  preciso  obrar,  segun- 
do as  circunstancias,  Com  o Observador  diante  dos  olhos 
muitos  podem  compor  a Historia  da  invasão  de  Portugal , 
mas  melhor  o poderão  fazer,  se  imprimir  a segunda  parte. 

Tenho  ainda  huma  restante  satisfação , qual  he , de 
possuir  os  melhores  Documentos  de  factos  , escritos , e 
arranjos  daquelle  tempo;  porque  diariamente  os  ajuntava  , 
adquiria,  e fatigaya-me  para  os  poder  possuir,  a fim  tão 
somente  de  contemplar  , naqueile  paralyuco  tempo , o ca- 
racter do  homem  sempre  involvido  na  ingratidão  , e 
deshumanidade  : vicios  os  mais  abomináveis,  e que  se  não 
podem  jamais  separar ! 

Tal-  foi  o meu  comportamento  de  Observação  em 
nove  mezes  de  desgraça  da  Patria , do  lamento  do  Cida- 
dão, e da  oppressão  dá  Humanidade» 

Vak* 
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